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PELO DH. PEDRO VEIJIO 
n 1 de Julho de 1889 

Órgão do partido republicano federal 
Director politico: DR. PEDRO V E L H O 

R e d a o ç l o o T y p o g v a p b i a 
ÜÖ--KUA 1» UE MAIO—»8 

EXPEDIENTE 
<A REPUBLICA»—Folha diaria da tarde. 
FUNDADOR—Or. Pedro Velho« 
Coopo BEDAocioíiAL—Maouol Dantae, re 

dactor-chefe ; Antonio do Souza, redactor. 
GERENTE DAS OFPJCINAS—José Pinto. 

TelegMMBM ISjUMSi 

RIO, 30 (Recebido a' noite). 

Na sessAo de hoje, do Se* 
nado Federal, o senador 
Ferreirâ Chaves proferiu 
um dUfciírso, que foi Hpplaiv 
elido, sustentando o voto em 
separado que s. exa , , na 
qualidade de membro da 
eoininissAo de constituição, 
poderes e diplomacia, apre-
sentara, approvando o veto 
do prefeito do Districto Fe* 
deral . 

RIO, 1- DE OUTUBRO 

O dr. Xavier da Silveira 
foi exouerado do cargo de 
prefeito do Districto Fede-
ral» Assumindo esse caryo 
o coronel Leite Ribeiro, na 
qualidade de presidente do 
Conselho Muuicipa'» 

8. PAULO, 1 • DE OUTUBRO 

A votação conhecida do 
general (ilycerío para se -
nador federal attinjjc a 
255.: i37 votos. 

PARIS, 1 DE OUTUBRO 

l*osso adiantar mais esses 
pormenores sobre a morte 
de Eotile Zola. 

No domingo, o notável 
escriptor regressara do cain 
pó em óptima disposição. 
Depois de um ligeiro pas-
seio pelos lioulevards, re -
colheu se, à hora habitual, 
aos seus aposentos do pala 
cete da rua Bruxellas* 

Na segunda feira, vendo os 
criados que elle não se le 
vantava cedo, como era 
seu costume, a r rombaram a 
porta do quarto, ás 9 ho-
ras da manhan, encontran-
do Zola morto e Madame 
Zola moribunda. Esta está 
salva, porem, muito aba -
tida, n&o fe% ainda decla 
rações. 

Não se pude descrever 
a sensação causada nesta 
cidade por semelhante de-
sastre. Os jornaes, mesmo 
os que 1 e e ram inimigos, 
prestam homenagens ao 
grande escriptor. 

Correm uumerosas versões 
sobre a causa da morte de 
Emilie Zóla, 

Muitos acreditam que se 
trata de uma morte natu-
ral, causada pela aspliyxia 
determinada pelas emana-
ções de acido carbonico do 
fogão existente no quarto 
de dormir. 

Outros propendem para o 
suicídio, ein vista das per 
turbaçfte* nervosas que Zola 
experimentava ultimamente. 

\gita se também a idéa 
de um assassinato fc to pc 
los antesemitas, constando^ 
me e x s t r a respe to desta 
ultima versAo importantes 
declarações na repartiçAo 
central da policia« 

E M I L E Z O L A 

A perda que acaba de 
aoffrer a França, e que co 
bre de luto a litteratura de todo 
o mundo, é daquellas em cujü 
lamentação não cabem, por im 
pertinentes e insufficientissimae, 
as phraaea vulgares dos necro* 
logios de imprensa ; e só a ne-* 
cessidade iniiludivel da manifes-
tação do pesar que sentimos, co 
mo sentem etn toda a terra quan-
tos, embora toscamente, utilizam 
uma penna, ieva%nos à ten-
tativa de exprimiho nestas li-
nhas em que somente a sinceri 
dade c m que são escriptas é 
digna do Mestre incomparável 
que perdemos. 

Qne perdemos, sim, porque esse 
golpe, tanto maiB sentidô quanto 
inesperado, não fére somente o 
coração da França. 

A humanidade inteira, cujos 
mais altos ideaes o grande ar-« 
tista tanto enalteceu como repre-
sentou pessoalmente na vida, de* 
piora o desapparecimento daquel* 
le admirável cidadão humano que 
t*o grande exempfo lhe legou do 
mais puro e mais alevantadu al-
truísmo, da maia indefessa perse-
verança e do mais edificante a 
mor ao trabalho e a verdade. 

Emile Z >la foi um desses pou 
cos eleitos, tão raros e por isso 
mesmo tüo honrosos motivos de 
gloria para a espece, em que é 
diíficl decidir qual é - sí o ho-
mem ou o artista—o mais d?goo 
de admiração. 

Como homem, o seu exemplo 
contem ensinamentos para todos 
os homens : a energia invencível 
do trabalhador ; a feição tão ní-
tida quanto rijamente constituída 
do caracter ; a vida impolluta de 
sessenta e dois aanos, não se 
encontram sempre nem com tal 
destaque em muitos d s gênios e 
dos grandes talentos que admi < 
ramos. 

Tendo conhecido largamente 
a miséria nos ruas de Paris» co 
meçando a lueta pela vida no 
balcão de uma livraria, mas ven-
cendo todas, as mil dificuldades 
que cercam os desconhecidos 
pobres em qualquer carreira que 
tentem, Zola conquistou, unica -
mente peli seu esforço, a golpe* 
de audacia e de gênio, essa po* 
aiçío única na litteratira uni 
versai-túnica pelo prestigio do 
seu nome, pela popularidade das 
seus livros, pela influencia do 
suas idéas e atè pelo seu me-* 
tholo de expol as. 

Com > artista, toda a gente que 
lé, da Noruega ao Cabo, do lira 
ail ao Japão, conhece esse ad-
miravel monumento que é a se-
rie dos Rougon-Macquart, que a 
muitos nfjo p rece inferior á ga 
leria col «sal da Comedia Huma-
na. 

Manipulador de multidões, co-
mo já alguém o chamou, os 
episodio* do immenso drama, co 
mo os da trilogia das Cidade$ 
quer desenrolem* se nas minas d< 
Germina\ quer em torno da gru 
ta santa, em Lourdes, att ngem 
grandeza épica das scenas da 11« 
hada. 

Estudando e descrevendo, com 
o vigor de 1 nhãs e a ampfrd&o 
de quadros que n nguem como 
elle sabea viver, as paxues quas-i 
sempre cegas ma* muttas veztv 
sublime* das multidões, soube 
também descer c m segurança, 
sem os rebuscados pedantesco«s 
dos psycholflgoa rle fant-ia a que 
hoje nfestem a Iitter tura fran-

> Jceza, ás ma:s pro'undas camadas 
da alma ind vidual, quer tratasse 
a alma rude do camponez, co 
m > era La Iene, quer a alma 
myatica do padre Mouret arre-
peudtdo, do sonho delicioso de 
Angel ca Rougon ou da obra aem 
pre irrealizável do torturado Clau 
dio Lautier. 

Mas, concluída aquella immen 
sa galeria de typos, que seria 
bastante para consagrar a gloria 
de um art/3ta, ainda appareceu 
aos olhos encantados do mundo 
um Zola novo, ardente como um 
propheta dos velhos tempos bí-
blicos, convencido e intemerato 
como U11 vidente inspirado de 
novos e alevantadissímos ideaes. 

E' ao artista incomparável da 
ultira 1 serie, d 'sgraçadamente in 

a o seu apparecimento, de mo-
do que hoje solem 11 isa o sen 
primeiro anniversario, o que 
impor ta dizer que, for te par; 
lacta, dev idamente ampara-
da pelo f a v o r publico, a to 
remos sempre na brecha, tra-
balhando pelo progresso 
pelo l evantamento intellectu 
al da nossa terra, 

Ahi fica nessas pa lavra 
sinceras e leaes a saudação d 
A Republica. 
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Completam annos amanhan : 
O nosso beneraerito amigo exmo. dr. 

Alberto Maranhão, digníssimo Governa 
c mpleta, dós Quatro Evangelhos,1 Estad.° 

x t. „ . 1 j —A sonhorifca Annunciada de Loyolla 
que o futuro reservara certamen-, m h a do iUu8tre d r - Belmiro Milianez d< 
te o mais íargo e mais indiscutível, Loyolla. 
quinhão de gloria. ! —A senhorita Francisca do Medeiros 

A « , ^ . ,1 v J T • Alba do coronel Antonio J. de Medeiros 
Amoroso do Verdade e da Justi ; - A pequena Maria dos Anjos, filha 

ça, o grande apostolo não fi • do nosso prosado nraigo <lr. Segnnd 
cou circumscripto no domínio das! Wanderley. 
ídéas quj Ho brilhantemente con-i w~~.Antouio> ^ o n c l Ave l inü 

cebia e tão p^norosomente e X H 1 ^ i r e , nosso i i i ^ r o am,go. 
punha naquelle estylo de em-v A' M I N H A A M A D A 
polgantii inagia que todo o mun-í A 

do admira , mas d-sceu a' vida ~ 
tão ti isto e torturada dos seu94Saando GQ cerrftP 08.m?UB o lhos f9Í.08j 

Para sempre, qaero janto ao mea caixão, 
Em iogardo círios, tres mil frascos cheios 
D essa Brilhantina, de sen Maranhão ! 

Lulü Capela. 

contemporâneo*, la tando com 
sobre*hutttt>n» vigor pela justi-
ça e pela verdade numa campa-
nha celebre de que elle foi a 
alma, e que ficara' na historia 
do sua patrii como o mais ad* 
miravel e mais cotnmoved ir ex-
emplo do quauLo p de o senti- A digna Associação Commer-
meuto da so!i Ur od \ue humanai ciai desta cidade promove uma 

À entrada do «Planeta» 

auxiliad) pcl;\ enor-i:i é pelo 
talento de um paladino d quel-
la tempera* 

Com a injrte de li xiile Zola 
desappare eu da Franca a mais 
pura e.mafs altn f ! r g orias com 
queella entrou uo século present 
te ; e a terra luiv; ra perde um 
dos ma:s goiio=od espeemens da 
grandeza n fhidgnidnrle da ra 
ça humana naqu!llj que ella 
tem de man desenvolvdo pela 
intel' gencia ' ri-1 ma s no5»re 
pelo sentimento. 

1 n ' î l â ÜÚ 

O nosso collega da ' 'Gaveta 
do Commcrc i o " solem nisa 
hoje o primeiro anniversario 
do seu appareciraento na are-
na jornal íst ica. 

O anno passado, quando 
surgiu a tízizctn, t oda cheia 
de esperanças, com um belís-
simo protfrainnia, muita gen-
te houve que, apesar da com-
petência teehniea do seu hon-
rado gerente e propr ietár io 
capm. Augusto Leite e ape-
sar do bri lho e da importân-
cia excepcional que daria a 
qualquer folha o ta lento a-
pr imorado e as vanta josas 
aptidões jornal íst icas do seu 
director, nosso confrade Pe-
dro Avel ino, que ia fazer das 
columnas da Gazeta um pos-
to de combate c de evange 
Ihisaçao pelas i:lcas nobres c 
elevadas, muitn gente houve 
que, apesar de deslumbrada 
pelo novo jornal, acolhia-o 
com a desesperança dos que 
nao querem ainda acreditar 
na força dos grandes comine-
tt imentos. 

Passaram-se os li ' 's e a (wii-
zeta loi sempre se mantendo 
linnc no terreno conquistado 

modesta porem sigiuficativa mani -
festação por occasião da próxima 
entrada dos vapores do Lloyd 
Brasileiro no porto desta capital. 

Logo que o Planeta entrar a 
barra, largara do caes da Alfan 
dega unia flotilha de pequenas 
embarcações, conduzindo repre 
sentantes da Ássoc ação Commer 
ciai e mais pessoas que quizerem 
ir a bordo do vapor. 

Seguir se-a1 o desembarque da 
oficialidade de borda, que se di*t> 
rigira' a1 séde da Associação Cora 
mercial, onde sera' entregue ao 
commandante do Planeta uma 
planta do p rto do Natal, artiãtK 
camente preparada pelo hábil en*-
genheiro architecto, dr. Herculano 
Ramos. 

Seguir-se-a' ura almoço de qua 
renta talheres no Restaurant In* 
ternacional, no qual tomarão parte 
o exmo. governador do Estado, 
oficialidade de bordo, represen 
tantes da imprensa, chefes de re 
partições, representantes do com-
mercío e outras pessoas gradas. 

Ds chapéo na mão 
Cora a maís » Jemne etiqueta, 
Venho cumprir meu tadario... 
Felicitando a Gazeta 
Pelo seu anniversario. 

RisÃo. 

A ESTATUA DE AUGUSTOSEVERo 
C ; R A X D B SUIÍVSCRIPÇÃO 

POPULAR 
Quant, publicada 4.123$ 
Uma admiradora de 

A. Severo 5$000 

E S s t r a d a d e f s c r o 

l iscrevem nos : 
44Lendo a in formarão que 

prestou a essa illustrada re 
dac^aAo o honrado sr. L e o -
nardo Foster, quero também 

prestar a minha informação. 
Hontem, o trem chegou a-

qui com 45 minutos de atra-
zo. No etn tanto, o trem, de* 
pois de ter embarcado g a d o 
e <lemorado-se nas paradas 
de Belem e Pituassu, hav ia 
chegado em S. José na hora . 

C o m o se explicará essa de-
mora, a não ser por defeito 
nas machinas ?... 

Alfandega 
Arrecadou a Al fandega des-

ta capital, 110 mez de setem-
bro ult imo, a quando de 
15.702$763* sendo : 

papel 13.209$942 
ouro 2.492$821. 

VISITOU-NOS : 
—O nosso illustre am igo de 

Vil la N o v a de Cuytezeiras, A-

lexandrino Mar t ins De lgado. 

Espeotaottlo 
Ein beneficio do intell igente 

e muito applaudido ar t is ta 
d ramat i co Claudino Oliveira, 
a companhia Caetano A lves 
proporc ionará amanhan a o 
publico natalense uma repri-
se do D. Cezar de Bazan. 

Essa peça, cuja or ig inal ida-
de é devida á luminosa penna 
do notáve l escriptor francez 

Dumas, quando re-
ptesáhl&Úá éntre nós, ult imá-
mente, foi coroada dos mais 
calorosos applausos. 

Escolhendo-a, por tanto , o 
sr. Claudino Oliveira para 
com ella realisar o seu festi-
va l artíst ico, cremos que lo-
grará uma casa á cunha, n ã o 
só pela agradave l impressão 
que deixou-nos a o espirito o 
D. Cezar de Bazan, c omo 
também pelas sympathias 
que merecidamente tem con-
quistado da nossa platéa o 
d igno actor portuguez. 

—Consta-nos que a socieda-
de dramatica "Segundo Wan-
derley" , prepara-se para fa-
zer amanhan, em pleno espec-
táculo, uma modesta mani-
festação de apreço a o benefi-
ciado. 

— A o começar o espectáculo 
a orchestra do Bata lhão de 
Segurança executará, pela 
primeira vez, a grande sv-m-
phonia do tíitaranví de Car-
los Gomes. 

, C a s a s d e j o g o 

O dr. Francisco Camara,d i -
gno chefe de policia, deu caça 
aos jogadores, que es tavam 
cotando as mangas de fora, 
vare jando tres c. sas, onde a 
ordem do dia era o trinta e \ 
um e líis({iienet> 

Aprehendidos os apetrechos 
In orelha da sota, os jogado-
res fizeram nromessa solemne 

* 
le nunca mais arriscarem se-
is haveres aos^za res de uma 

carta de baralho. 

Imprimem-se aqui. 

I L E G Í V E L 
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Actos do Pode* îjogisiativo 
( TI# IOÍ DO Ht» »t ftei i ibro D« 1902 

O/'--»/ ./ iht r fiim a desu ni para o anno de VHtâ. 

0 liuvtriMtlu''i<> listado Rio Gnwî  «o Norte- : FSço tuliei 
o Contrresso L^Untivu décria e ei e-uuvion.) i\ «egoiot<> Ki 

(Continu 

finco ±,-00#000 
CoaililUÍro 480*5000 
Ajudante tîc iv^nlRMro 100^000 l(l:it20$000 . 

II Expedieut»* 
III Mobilu»mt*íito, roubaria, 

Zu?, ttjíi a e a.*eiíi 
IV oirurfticu t» io 

V : doentes po-
bres 
VI Lavagem de rouja e 

entenamf «tos 
Vil Z-iladur do LnzareUr da 

Kiedtuie 
VIII Diariíiá aoa prosos po-

brea » razão de f>00 
§10 — Juula Couimer 

c i a i ; 
í Secretaiia da Janta : 

Secretiiiio 
Olficia! 
Porteiro 

II Aluguel de casa 
Hl Rxpedittiiie, luz, agua 

e aasno 

§ 11* -Tessoa l ina t i vo : 
I Ajosenladoa e reío!** 

mudos 
II Magíatrtífcufa em (liaponU 

biüdade 

§ 12'—Divida publica : 
I Pagamentos de juros de 

apólice« 
J1 Resgate, de accordo cora 
0 decreto o. 126 de 29 de 

março de 1901 
§ 13' — Monte pio ; 

1 Peneao do Montuipio 
H Auxilio* pura funerae* e 

lucto 
§14* Exerc í c io l indos ; 

I Prtgaraentoa de divida« de* 
exercício iiudoa 

§ j 5*—Obras publicas : 
I Obraa publicas do E-tado 

§ 16* - Impressões : 
I Publicação do expedien-

te das repartições publica 
II impre?8Õ3s da leis? decre*. 

tcb, aceordâo, mensagen̂ re-
latorinsj etc. 

§ 17'—Passagens e te-
leyrauimas : 
! Taxa de telegrammas e 

o&HAgem de sereiça pubuc > 
§ 18—Keposiçoes e res% 

títui^òes : 
Reposições e reslito ** 
tuiçõe> 
§ 1*9- — Kveutiiacs : 

I Despeças even unte 

300$000 

:I;500$000 

(î:000$000 

ir>:000$000 

500$000 

780$000 

12:000$000 F>4:000$000 

3:<!ü0S000 
l:í»00$000 
1 ::?00$0u0 

480$000 

Í>00$000 7:380$000 

30:790$500 

52:800G000 89:590$500 

221074$ 

3:4Í6$800 25:670$800 

22:783$! 30 

266:870 23:Ü00$000 

10:000$000 

50;000$000 

12í000$000 

8:(M)O$O0O 20:000$000 

10:000$000 

l:000$000 

20:000$000 

1:030:006$300 

D e l e g a c i a F i s c a l 
li D 1 T A L 

AlCOKAMliXTü UE TKKKENU UK 
MAKINIÍA 

Por esta repartição se faz 
publico, de conformidade com 
o art. 14 do decreto n. 4105 
dc 22 de Fevereiro de 1868, 
que fica marcado o praso de 
30 dias, a contar desta data, 
para reclamarem o que enten-
derem a bctti de seus direitos 
os individues a quem possa 
prejudicar a concessão reque-
rida pelo cidadão Manuel 
Lopes Ribeiro, de 2.000 me-
tros. de terreno de marinha á 
margem esquerda do lado do 
poente do rio Assü, entre as 
voltas do Furado e Trapiche, 
l imitando pelo sul com o 
mesmo rio» medindo 2000 m. 
frente, rumo S.OM pelo norte 
com a vo l ta do Trapiche no 
mesmo rio Assú, medindo.*.. 
1.100 metros, rumo N* E., 
com a Ilha de Sant'Annavme-
dindo 1:600 metros, rumo N. 
E., com terrenos de diversos^ 
medindo 435 metros, rumo 
sul. e com, ainda, terrenos 
715 metros, rumo S E.f de 
accordo com as confronta-
ções na planta que jun 
tou a sua petição datada 
de 17 de Julho de 1900. Ou-
tro sim, declara-se, de accor-
do com a circular do Ministé-
rio da Fazenda de 28 de A-
bril deste anno que fica 
sem effeito a concessão do 
terreno, ora requerido, desde 
que nellc appareçam areias 
monaídticas ou quaesquer 
outros metaes preciosos. 

Delegacia Fiscal do The-
sortro Federal no Rio Grande 
do Norte, 26 de Setembro de 

902. 
O Pscripturario, 

Antonio Fernandes Barros. 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O s r a x i â . ® r d r o . e d . i o i a a & l e a s 
C U R A I N ; F A L L I V E L 

Cura ropida e rad ica lmente l edos os caso « de üobi l i -
pade nervosa, i iupotenoío» espermaior r l i éa , perdas íe-
líuinae». nocturnas ou diurnas, i n f l amação d o » tesUcu». . 
prostração nervosa, molést ias dos r ins e da bex iga , es 
missdes involuntárias e f raqueza dos orgtlos geni taes 

Este especifico f «z a c u i a posi t iva e m todos os ca 

los, qur-r de moços «ftier de velhfi d à força e Vitali d aios 

dos o tgàos genitaes, revig..r,i todo o sydteinu nervos^ 

I n m a a circnslçfto do s anguo par.» a^ partes gen taee 

o ún ico remedio que restabelece a . s a ú d e e da forç i de 

pessoas. 

I s T s i - v - r o s a - s , a . e " b i l i d . a , d . © o i z a a p o t e n A a 

O üesesnero, o receio a grande exciUçuõ 0 a nrnia e o desanimo 1 
«aparecem gr*daa!ui«ate depois do nao dt»Bte especiüco resultando o soco, m 
devaça a a força. . ... 

Eate instemavpl especifico,teiu sido usado com grande pexito por mi Ih 
essoas, acha-se fi veadn em todas pliarmacias e drogar omuudo. _ _ 
D i r e c ç ã o : T T S L J L ' V 0 . V <Sr- O 

' 2 4 7 E i s t 3 ,B 

N O V A - Y O K R - E . U A 

í ( 

IIIS EHCUB 
Declaro que, de 1. de Outu-

bro em diante, fica encarre-
gado de todos os meus nego-
cies nesta capital, por ter cie 
retirar-me tem porariamente 
deste Estado para o da Ba-
hia,o sr. Jose Gomes Cerquei-
ra Carvalho. Outro sim, de-
claro que nada devo ao com-
mercio desta capital. Natal , 
29 de Setembro de 1902. 

Aurelio Flávio de A, Mello. 

0 GRANDE REMEDIO 
O E S P E C I F I C O I N F A L Í V E L 

E s p e c i f i c o a u t i - s y p h i l i t i c o d e — C L A R K 

Cura radical e (.efinitiv&mente todas is formas d 
enveneii * mento do sangue. 

A syphilLs primaria, secundaria e terciaria é porelle 
completamente curada expelida Jo systema orgânico. 

Cura paia sempre a SYPHILIS TERCIARIA, doea-
va3 de gargantR, erupçõas antigas ou recentes, dores nos 
ossos, gtandufos enfartadas, ioflummadas ou suppurantes 
corrimentos dos ouvidos, mãos rabeadas, qualquer que 
seja á durarão dessas molestiíís 

E^te grande remedio cura radicalmente—aindo mes 
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição nã) entra nenhuma MINERAL, 
mas exclusivamente substancias Vdgeta^s inocentes. O 

uro não obriga a doente a dièta nuhuina, ivòm qual-
quer alteraçao nos seus costumes e occupaçõeá. 

G - ^ l K ^ l s T T J - M O S 
Q u e e s i e e s p e c i f i c o _ é - I N F à L L I V E L 

Encontra.se ém todas as diogarias e pharmacia 
princioaes, em qu«f quer parte do mundo 

D I R I J A M - S E 

C 'i'tôes de visita 
Iraprímeni-8e aqui. 

N1 140 EAST 3e th: STREET 

I àUMul 

Ë M A H i r i M A 

MCADÖ PUBLICO 
FKEÇOS COKHEXTES 

Natal, 1* do Outubro do 1902 

Cambio 117/8 

T A I t E L L A DO CAMBIO 

Sibra 
Willing 
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Leite condensado 
Sabão 
Cafó do Rio 
Cafó do brojo 
Café moca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga americana 
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Hio Grande do Norte 
THKSOURO DO ESTADO 
Semana de de Setembro a 

4 de Outubro de 19oâ 
rn KÇOvS '*ORRESS TES DOS GEN EHOH 
8UUEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Me cadoiiAü Unidades 
Aigodko »ÍUJ rama kiloa 
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s-.Hucar dc uzina 
' chÍHta)i/.A«lo 
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borracha niangaboirt 
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salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Oigarrosí 
Carogo de algodão " 
í-arue de no) (secca) kijo 
í# qualquer modo prê arâ a 
es eiras ee palha 

de junco 
de pipiry 

Futuo em rolo 
1 em folhas 

f*rin5* de mar dioca 
feijão mulatiaho 
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frangos 
g*. 11; nhãs 
gotnma de mandioca 
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*32o 

2*000 
1*000 
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Sementes de mamona 
/Sal 
í̂ fílft mtio, ta*a fix i 
Sebo kilo 
Toucinho 11 

Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
V assou roa de carnaúba etc 

Theso-iro d» Eütndo do Rio Grande* de 
Norte, 22 de Setombro de 29o2, 
O Contador, IOAO NEPOMÜCENO SEA-

BRA DE MELLO. 
Escriptnrario, APFONSO MAGALHÃES 

DA SILVA 
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2*00 0 
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VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE OUTUBRO 

Do sul 

O Planeta sahiu do Rio a 2 2 e 
dara* entrada no porto deHft ca* 
pitai a 4 de Outubro 
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Bilhar Recreativo 
Di PROPBÍHDADB Dl 

JOAQUIM HENR1QUS DS MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

UftfnJfioo «ttebétaliiieoto d« dlvor-
rttot, n*iim dos prineipae« * 

ponto« d'e«te oifed». 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MÜNDacomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos B6UB numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000, 

A Qrande Novidade 
Nesses tempes de grandes novi-

dades^ agora que o Br. Santos Du 
raoot acaba de descobrir a direc-
ção doa balões, u*em o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incontdnaveltneDte a SABAO 
ANTE8EPTICO que cura tardas, 
panQOB, eczema* etc. Leia-se o 
prospecto que acompanha cad* 
laboiiete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

f 0 Especifico 
Tuberculose. 

De todas as es-
pecialidades Phar-
maceuticas conhe-

| cidas nenhuma é 
jtão agradavel a o 
| paladar» tão indis-
j pensavel a saúde e 
de reputação tão| 
solida como a E-
mulsão de Scott, 

Nenhum medicamento 
a exceda em efificacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o | 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

w> 

L 
i 
Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Ba- » 
calao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

| quasi se pode dizer e 
j não sem razão que é o 
1 especifico da tuberculose, 
1 especialmente quando se 
3 usa a tempo. Taes são 
*suas adr.iráveis resulta-

dos n'esta commum en-
fermidade. 

EXIJO-MC a leaitinia. 
A* vrn-l * «ii* PSr.rmacia*. 

SCOTT & BOWNF, t/himicos, Nova York. 

L , j 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
o centro das novidades parisienses 

Os proprietários deate con ;o?tuado e luxuoso estb* 
beiecimento que acabam do tnnndar effectuac, com to-
do esmero a capricho, givtides e magníficas compras 
aos principaes mercados dn Europa, tomara n liberda-
de de apresentar não só á^ exmas\ ftmíliflH doHa capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha com potencia nesta praga no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos neus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer .na 
modicidade inrivnlisavei dos seus preço *. 

N O V I D A D E S D A E POCH A 
Em vista do exposto, cs srs. Font°* & C. chamam 

a attenção do respeitável publico \v\vn ô  SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e dc cores, phauta^ias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pelluçia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,velltttinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda cliineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura clmicza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis dc metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos espGciaes. 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz, 

GORROS E CHA PEOS TOUCAS 
BONETS I DE SOL 

I Para bapti-
Para cre-j Para ho-sado e pas-

anças, mui-'mens, se-!seio. Grava-
to elegante iihoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-jsortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS BE 
BISCUIT 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário dest-o acreditado eestabeleciinento 

aefiba de receber do Ebiml" do Ceará as especialidades 
phar m o ceu ti cas seg ui n te > : 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
appre rada pela Juuta de liygieu© Publica do Rio 

Janeiro. K' o melhor e o mais rico depurativo do 
«anguo; cura, radicalmente o rheumatigmo, a syphilis, 
u o abas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gotomaa, 
J mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 

sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
estados de pessoas curaù as. v\áe o prospecto que 

acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J UCA ' C O M P O S T O 

Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygieue doa Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de dantes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,coü.-tipações, bronchites, escar-
ros de sanguet pleurizes, i; lyngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, cotii) attesta m notabilidade» me« 
dicas e muitas pessoas cura• tas. Um frasco 2$300. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P Q 5 T O < l 0 P®dro ds Amorim. 

» 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
.as, pallidoz, diarrliéa clmmica, digestões laboriosas, 
Jyspepak-s, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regrai 
Fïle enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

ippetite* 
! Uma garrafa 5$000 
I E L I X I R D E C A F E - Q U I N A D O 
í de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
Ide Hygiene.—E' de incontestável eíficacia e de prom 
! pto effeito na cura das febres intermittentes, Oi aleitas 
\om sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
I rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 

; joas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CÃS do Pharmaceuiico João da Rocha 
^oreird.—Bão de effeito seguro e oflDlcas para expuisar a« lombriga« 
ou vermes íuiaatim&$* 
VINHO DE QUINA, CARNE, FfcKKO K Lacio-phoapbato de cálcio 
is Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Ilygiene. 

Tonico reconsti uiute e nutritivo, receitado pela disiincta cias 
ce medica na anemia, fraqueza, paliide^ fastio, amenorrhéa ou faUa 
^as regras, cacbexia» iloree branca, falta de forças, excelsos de qual« 
qxidv que cauaatn enfraquocimento e o^e coavale^ceaçaa 
quaiqu&r moléstia. Uma garrafa 4f»000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João á* ítccàa Moreira. 
Excellente estomacal para curar ís dyspepeias, flatulências, fastio^ 
gastrite, dores de estomago, asia^ e todas aa moléstia* qua atacam a 
orgâo da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE EICORD preparada na Pharmacia Ko-, 
cha. Cura em porcos dias as bienaorrfcagiaa e afftc;ôee brancav 
xaas recente« oa audgas. Uni vidro 8$000. 
CALIiO'L d* Soares de Amorim.—O gtáüúu e pudaro^u ramodío 
que oxtr^he em & dias os caiíos oovos e »rU-GOO JOUI causar a m-t 
nor dôr, pois não queima e nem mãamma a pelle. 
Maia de cem pessoas atte^tam e elogiam a o^cacia á mle raara^ 
viíhoso preparado. Um vidro 2$ooo. 

EXTRATOS QUINQUI-
LHARIAS 

Dos mais 
Para con- acredita- Grande va-

sollos, mui- dos fabri-iriedade, sor 
to bem traficantes, 
balfiadas. 

timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

I > 3X1 O V O ] \ J [ l X I l C Í O recomenda-sc 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda* 

F O N T E S £ C O M P . 

Rua Correia Talles n. 11 

TONICO QUINA, JUA E MUTAM13A—de Soare* 
de -ámorini. Faz aesaer eroscer o cabelio admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vedeta es que são 
a anica caaza da alopeciaM quèda <ÍOÍ> cabellos. 

fiLIXIfi DIVINO—de de ^raorim. & o melhor 
dentifrício do mundo pamyreviuir a carie e díJr de 
dentes, mao hálito e to la as moléstias qua atacam a 
bocea. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

P.4STA E PÓS DEJÍn . IFRIOÍOá de Soares Amo-
rim. Paia a conservação e limpeza dos dentes uão 
kií oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor briih íina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygieiyâ e belleza da 
pylle. Branquia a cútis dando-lhe a còr nacarado do 
marfim. Das .̂roe as manchas, saràa- e espinhas do 
osto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIQNE E AGUA DE QUINA—de 8. 
ie Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos sstes A r e j a d o s se e n c o n t r a m 

Hua Correia TeUos 

V e r L d a s a . d L i n J a e i r o 

t 



O QQB raejlo mundo 
Ln Nacinii publicou a 30 de 

Agosto UÍII importante edito-
rial sobre o problema mone-
tário comparando o que com 
o intuito de resolvei o tize-
ram o Brasil, o Chile e a Re-
publica Argentino. 

Na applicação das mêdidas 
destinadas a sanar o incon-
veniente da s perturbações 
monetárias» entre todos a-
quelles paizes, foi o Brasil o 
mais pratico. Encarou o pro-
blema dizendo de si para si: 

Adesvalorisaçãoé uma con-
sequência do excesso do pa-
pel ; desde que se reduza a 
quantidade de papel em circu-
lação, attenua-se e combate-
se a desvalorisação». 

Com tão simples raciocínio, 
inspirado pelo bom senso e 
pela experiencia financeira, 
implantou-se o sistema de 
incineração, reduzindo a cem 
mil contos a circulação, meio 
esse mais pratico e mais fac-
tível do que outras quaesquer 
combinações,visto como ata-
ca o mal na sua origem e re-
parte por todo o paiz, sem 
favoritismos nem parcialida-
des, o encargo de resgatar o 
excesso do papel. 

Os factos testemunharam a 
justiça da politica financeira 
do governo e delia dão prova 
tanto as finanças internas, 
como as finanças externas do 
paiz. Cabem por isso louvo-
res ao dr Joaquim Murtinho, 
que foi o executor dessa he-
róica politica monetaria, co-
roada pelo mesmo assignala-
do êxito. 

La Nacion accrescenta: "A-
qui também se ensaiou o sys-
tema, porém, dada a indole 
impaciente dos nossos finan-
ceiros,abandonou-se logo, op 
tando-se de novo pelas emis-
sões de afogadilho, como 
meio fácil de livrar de apu-
ros, mas funesto á- ordem 
monetaria e aos interesses 
permanentes que regulam a 

mmammmmmÊmmiÊÈm^^ __ 

DOSTOIEWSKY-

circulaçflo liduciarin. 0 ex-
emplo do Brasil é eloquente. 
Revela-nos que para estes 
males gerados pelos abusos 
financeiros, o melhor piano c 
mais efficaz é o de remedia 1-
os atacando o causa que os 
fomentou, e não rescindindo 
nelles. 

Ao Times telegraphou o seu 
correspondente em Roma,que 
a imprensa italiana é unani-
me em considerar que a visi-
ta do rei da Italia á Berlim, 
constitue uma prova de soli-
dez da tríplice alliança. As 
recentes manifestações de-
monstram que essa alliança 
é compatível com a manuten-
ção de cordeaes relações en-
tre a Italia e as potencias da 
dúplice alliança (a Rússia e a 
França). 

Os jornaes não attribuem á 
viagem importancia politica 
exagerada e veern antes nel-
la, um acto de cortezja dinas-
tica que se pode considerar 
como o desenvolvimento da 
politica actual italiana, que 
consiste em cultivar relações 
excellentes com todas as po-
tencias. 

Nota-se muito, entretanto, 
que os termos da resposta do 
rei de Italia fossem muito me-
nos calorosos do que os da 
allocução que o imperador 
da Allemanha lhe fez. 

A imprensa de Vieniia,com-
mentando os toasts, diz que 
elles encerram a confirmação! 
plena da estabilidade da tri-1 

plice alliança. 

retio dev lato adjaconto, com* 
prehendido entre os alinhamento* 
das ruas Pbilippe Camarão e A-
cegre e a travessa lateral que 
lom a9\ mesmas commuu/ca, a 
partir dos extremos d o alicerce de 
*ua propriedade, medindo 18m. de 
frente e 3ffm. de fundo ; 

Manuel Ferreira da Silva, re-
querendo aforamento de .um ter-
reno onde tem duas cazas dete-
rioradas, medindo I 0 m , 40c. de 
frente e 22m. de fundo, lemitan 
d0'se ao Norte com terrenos dos 
herdeiros de Januario Alvares. 

Secretaria Municipal do Natal, 
30 de Setembro de 1902. 

0 secretario, 
Joaquim Severino da Silva. 

Importante diligencia 
Em virtude de ordens do il-

lustre dr. Chefe de Policia,foi, 
por uma força composta de 
praças do Batalhão de Segu-
rança ao mando do forriel 
José Barbosa do Nascimento, 
realisada, 110 logar "Logra-
douro," do município de An-
gicos, na manhan de 27 de 
Setembro findo, a prisão do 
réo José Gomes de Mello Pin-
to, vulgo Zumba de Mello, 
pronunciado no districto do 
Ceará-mirim por crime de fe-
rimentos graves. 

Esse réo, escoltado pela di* 
ta força, chegou hoje a esta 
capital e foi apresentado 
áquella auctoridade, que o 
mandou recolher á cadeia,on-
de permanecerá á disposição 
do dr. juiz de direito da co-
marca do Ceará-mirim. 

Intündencia Municipal 
AFORAMENTOS 

EDITAL 

De ordem do senhor presidente 
da Intendencía Jfumctpal desta 
cidade, faço publico, para conhe*-
cimento de quem interessar possa, 
que fica marcado o praso de 30 
dias a contar desta data, para as 
reclamações dos terrenos abaixo : 

Doutor Francisco Pint > de Abreu, 
requerendo aforamento de um ter* 

Hontem, o illustre dr. chefe 
de policia, mandou recolher 
ã cadeia desta capital os réos 
Joaquim de Sant'Anna Filho, 
vulgo Joaquim Hilário e João 
Franco,os quaes regressaram 
da Villa Nova condemna-
dos pelo jur3r daquelle dis-
tricto, o l i a 28 annos de pri-
são e o ultimo a 24 annos e 
6 ine^es, protestando ambos 
dessa sentença por novo jul-
gamento. 

A começar de hoje, haverá 

F O L H E T I M 

na egreja matriz, durante to-
do o mez, terços de Nossn 

'Senhora do Rosário. 

' COUTOS E ÍMM 

ROMANCE HISTORICO 
POH 

Camillo Castello li ranço 
XVI 

—Aqui tens meio cruzado pela 
ceia e pelo repouso de duas 
horas. 

—O* meu amo !— exclamou 
Bernardo—vossa mercê fala se-
rio ao seu velho cread > 9 I 

- A ceia deu-te a soldada de 
tua ama e a casa em que me 
abrigas d'ella è. Tu vendes-me 
parte do que é teu. 

—Não o entendo, senhor. 
- Deixa-me encostar a cabeça, 

que ha quatro nouteã que não 
durmo e hei medo de insande-
cer. Antes de romper a manhã, 
acorda*me. 

Pouco depois. Domingos Leite, 
sopitado em lethargia de fe-
bre, sonhava alto, pronunciando 
vozes que gelavam de pavor o 
creado. Eram apostrophes em 
que o nome suavíssimo da filha 
se envolvia com expressões in-
decentes e epithetos que entram 
sem rebuço nos alcouces. De 
m istura, estalta vam a m eaças de 
sangue, e a palavra rei soava 
bem distineta por entro a8 objur« 
gatorias que a preci são tornava 
ininteligíveis. 

0 escudeiro, mais supersticio-
so etn sonhos que esperto em 
tirar inferencias da vida real, 
compoz com as phrases soltas 
que ouviu a desgraçada situação 
de seu amj . Chor u então co<s 
piosamente ajoelhado h beira 
do catre. 

A' hora era que devia cha-
mai-o, o amo adormecera eere 
namente e a febre remíttira. 
Bernardo pediu conselho ao seu 
retábulo do Senhor dos Passos, 
sobre deixal-o descançar ou es-
pertai* o d'aquelletão curto dor-
mir. Figurou se-lhe que a von-
tade divina lhe inspirava que 
deixasse o infeliz restaurar forças 
para sucumbir depois de muitas 
e acerbas batalhas. 

Era jV nado o sol havia mun 
to, quando Domingos Leite es-
pertou. Bernardo, entre recei. a 

e lagrima«, diue^lhè que o uno 
chamara, porque a9 hora aprazada 
adormecera seu amo, depois de 
arder em febre agitadamente. 

—Mas porque choras tu ?— 
perguntou Domingos Leite. 

—Porque Choro, senhor 
Ah 1 quem o viu, quem o viu, 
meu querido senhor 1 

E abraçou-se n'elle, abafando« 
lhe os gritos no seio. 

O infeliz deixava-se abraçar, 
e murmurava : 

—Ef verdade, Bernardo! . , , 
quem me viu ! . . . O que era eu 
ha sete annos I Tfto festejado, 
tâo alegre, tfto rico, tfto espe' 
rançado... E agora / . . .sabes tu 
lá quanto eu sou digno de com* 
paixfto ! . . . 

Nfio tinha o céo beneficio maior 
a dar-lhe que o d'aquella tor-
rente de lagrimas.. 

—Como heide eu sahir d'aqui a 
tal hora ?—dià8e elle ao creado. 

—Si nâo tivesse grande pre« 
cisão de sahir, que mal estaria 
aqui vossa mercê ?—e proceguiu 
com risonho modo - Si ficar, pa*» 
gaxme o alimenta e a dormida.. 

—Ficarei — conveío Domingos 
Leite—Olha, Bernardo, si eu po-
desse ver a cama de minha fi~ 
lha.. . o berço, aquelle berço 
em que ella a's vezes dorora 
no meu quarto.. . 

—La' esta' ainda debaixo do 
leite de vossa mercê. Nunca 
mais entrou alguém na eua al-
cova. A menina muitas vezes 
pediu a9 mãe que a deixasse 
la' entrar ; mas a senhora— 
isto vi eu l - indo uma vez a en-
trar, para fazer a vontade a9 fi< 
Ihinha, assim que deu com os 
olhos nas coisas o m o vossa mer-
cê a& deixou, rompeu em tal 
choro que sahiu d ali quasi nos 
meus braços. 

Domingos Leite interrompeu-o 
asperamente. 

— Calaste, humem.. .0 nome 
d'essa mulher nunca mais o 
pronuncies na minha presença, 
si me estimas 1 

Pareceram rapídas as horas 
d'aquelle dia a Domingos Leite. 

(Continua.) 

Cadeia 
A parte diária da cadeia 

accusa hoje o numero de qua 
renta presos de justiça. 

TRADUCÇÀO DE CAMARA LIMA 
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a coincidência, e bateu ao lado, 
no numero 8. Às duas portas fi* 
cavam a sei? passos uma da 
outra. 

—Mora com Kapernaumoff V 
disse-lhe elle rindo.—Ainda hon-
tem me concertou este colete. 
Eu mòro junto de si, em casa 
da Benhora Resslich, Gertrudes 
Karlovna. 

Sônia olhôu para elle com at-
tenção. 

—Somos visinbo£, continuou 
alegremente* Estou aqui desde 
ante»hontem. nã> sou de S. 
Petersburgo. Quando terei o pra* 
zer de tornar a vêl~a ? 

Sônia não respondeu« A por 
ta abriu*se, e ella entrou rapl 
damente. Sent asse com medo, 
envergonhada... 

Razoumikhine ia muito satis 
feito, com RaskoinikofT para casa 

—smiÀ muito bem, repetia elle 
muita* vexes — e eu estou muito 
ntisfeito ! Nfio sabia qu^ tam-
bém tinhas penhores em casa da 
velha. E . . . e . . . ha já rauito 
tempo ? Quero dizer Be ha mui« 
to tempo que estiveste em &«a 
d'ella ? 

— Deixa-me ver, quando foi ? 
respondeu KaskolnikofT, como que 
interrogand3 a me r i n a ; pare 
ceame que estive lá na ante 
vespera do dia do crime. De res« 
to não se trata de desempe-

se isso o que mais o preoccu-
passe—nem eu tenho que 
ura rublo, devido ás tolices que 
fiz hontem sob influencia d'esse 
maldita <ielirio ! 

Accentuou d'um modo especa! a 
palavra «deliria». 

—Sim, si, continuou Razoumi 
khine, respondendo a uni pensa-
mento intimo,-eu jà tinha per-
cebido.... emquanto durou o de< 
lirío sô fallavas em anneis, ca> 
deias, relógios 1... Agora tudo 
se espli :a. 

«Ora ahi está / esta idèa a ^ 
senhorou^se do seu espirito! Te-
nh > a prova: este homem dei* 
xava*se crucificar por minha 
causa, e sente-se feliz por po-
der explicar porque é que eu 
fallava nos anneis durante todo 
o tempo que delirei. As minhas 
palavras confirmaram«lhe todas 
a*suspeitas ! , . .» 

— E encontrál-o-hemos ? per 
guntou em voz alta. 

—Com certeza, respondeu sem 
hesitar Razoumikhine. E' um bel 
ío typo, vaes vêr 1 Um pouco 
brusco, é certo ; mas não é nada 
tolo ; pelo contrario, muito in* 
telligente ; mas tem um modo de 
pensar estranho... E' incrédulo, 
aceptico, cymco... gosta de mys~ 
ti^car... Fiel a processos antigos 
*ó \admitte provas materiaes... 
Ma«x sabe do officio. No anno 
passeio, esclareceu um processo 

Dr. Manoel Dantas 
« 

A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Dá consultas por cscripto 

Advoga 110 Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-

deral o estadual 
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obar os.meus objectos, aceres-Ide as&?&?inio, em que não havia 
centou vivamente, como 0e fos~'a menor .pista ! Elle tem o ma» 

\ 

Encarregasse de qual » 
quer Liquidação e exe^ 
cuçâo Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junti Commercial* 

Remmuncraçocs mediante in-
juste prévio. 

íor desejo de conhecer-lel 
-Mas parque ? 
—Oh 1 não imagines... é que 

n'estes últimos tempos, durante 
a tua doença, ouviu muitas ve<* 
zes falar a teu respeito... As-
sistia a's nossas eonveisaa.. .Quan-
do soube que eras estudante da 
Universidade excíámou : «Que 
pena 1» D'oí*de eu conclui... 
quero dizer, ellj disse rr<uitas 
mais cousas de ti. Hontem, Za% 
ineteff... Ouve, Rodia : quando 
homtem te levei a' casa ia ero~ 
briagadij, fadando de tudo ; ie» 
ceio que tivesse tGmado a sério 
a8 minhas palavras... 

-Ora 1... Que me importa 
que elies d/gam que sou doido ? 
G talvez tenham razão, respon-
deu Raskolnikofl com riso for* 
çado. 

Caiaram - se. Razou mikbíne es« 
tava satisfeitíssimo, o que Ras~ 
kolnikoff via desesperado. O que 
o amigo acabara de dizer-lhe a'-
ccrca do juiz d'ínstrucção nã > 
podia deixar dMnquietal-o. 

—N'e8*a casa cinzenta,d/sse Ra» 
z umikh/ne. 

«O essenc/al é saber, pensou 
Kaskolnikoff? s^ Porpbirio soube 
da visita que fiz bontem a casa 
da bruxa, e do que perguntei a 
proposito do *angue. E' preciso 
saber i*so ; é precho que ao en-
trar na sala eu leia na cara des 
se homem ; de ortra furma...» 

— Sebe/? uma coisa ? disse de 
repente a Razoumikhine com um 

/ sorriso malicioso : — parece - me 
|que desde esta manhã andas u'u 
< 

PAGINA H A N C H A O A 

w* agitação extraord naria. 8era' 
certo ? 

- Isso sim 1 respondeu Razou^ 
m/khine vei&ado. 

—Olha que eu não me enga-
no, Ha bocado, quando estavas 
sentado, parecia que tinhas ca* 
tmbras. Não podias estar quieto. 
O teu humor variava continu 
«tente ; de vez em quando irri-
tavaswte, e cin seguida ficavas 
diice como mel. Até coravas, 
principalmente quando te convi-
daram 1 ara jantar, ficaste ver-
melho como uma papoula. 

--Não, que tolice, mas porque 
dizes isto ? 

—Francamente, tu tens ingenui-
dades de collegial. 

--Tu estais insuportável. 
—Mas o que ^gnifica essa 

confus&o, Romeu ? Deixa estar 
que ainda hoje hei de contar o 
caso em certa pai te. O que a 
mamã se da de rir e ainda outra 
pessoa 

—Ouve, tuve, isso è serio : 
repara que. . . Mas que... titu-
beou Razouinikbino gelado de 
medo. Que vaes tu dizer ? Sem-
pre és de ma4 raça 1 

Uma verdadeira r sa de pri-
mavera 1 Um Romeu de dois ar* 
chinês e doze verchoks ! Mas, 
espera, tu hoje levaste*te e lim* 
paste as unhas, não é vordade ? 
Quando fizeste tu isto ? Deus 
me perdôe se não parece que 
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Cartas (to Paris 
PARIS, IO DE SETEMBRO DE 1 9 0 2 

Sumraarío :—Contradança de 
embaixadorob. — Charles 
Chincolle—A visita do re 
da Itália- á Beilim.— Oi 
generaes boers.-O mi* 
nistro do Canadá en ia-
m—Bodas de diaman-
te—Livros novos. 
(CONCLUSÃO) 

Os generaes boers tiveram 
em, Utrecht com o presidente 
Kruger, importantes confereu 
cias nas quaes tratou-se de 
concertar os meios práticos 
de remediar os males da guer-
ra e levantar a riqueza das 
antigas republicas. 

Sabe-se, com effeito, que as 
ruinas accumuladas durante 
os dois annos da lucta são 
hnmensas e que as indemni-
sações promettidas pelos in-
gleses nâo chegarão para re-
parar a metade. 

As conferencias de Utrecht 
-vieram egualmeute garantir 
a raça afrikander, presente-
mente unida sob o mesmo do-
mínio, dando-lhe na adminis-
t ração interna uma situação 

conu? r m e a s u a ^ m P o r t a n c * a 

numérica^. , 1 
Os generac?*5 boers desempe-

nham p r e s e n t e ^ , ? * u m a t a " 
refa difficil e m e i ^ 0 5 3 ' " a 

1 * muita qual precisam usar a , 
habilidade e muita diplo 
cia. Po r toda parte, elles iu ' 
spiram a mais v iva sympa-
thia. 

Apezar de occultarem com 
o máximo cuidado a ferida 
feita ao seu patr iot ismo, por 
occasição do enterro do gene-
ral Lucas Meyer, fallecido re-
pentinamente em Rotterdam, 
Luiz Botha tiãò poude refrei-
ar os ímpetos do seu grande 
coração ; e este chefe do valo-
roso exercito boer, desfez-se 
cm pranto abraçado ao fere-
tro do seu ant igo companhei-
ro de armas. 

elle, nos separam; a sorte da^ 
armais, o respeito aos trata 
dos, fizeram de nós súbditos 
britannícos, porem conserva 
mos sempre o amor da nossa 
raça. E si todo o laço politi 
co está rompido entre nós, a 
liberdade de que gosamos 
sob a egide da coroa da In-
glaterra—e que é c o m p l e t a -
nos não impede de estreitar-
mos as nossas relações com* 
merciaes. A França não en-
contraria no Canadá somen-
te amigos, teria diante delia 
um mercado aberto á sua po-
derosa industria e ao seu 
commercio; do seu lado,o Ca-
nadá lhe forneceria as suas 
madeiras, os seus carvões e 
os seus productos ruineraes." 

Este discurso deve ser me-
ditado. A França precisa ir 
de encontro aos bons desejos 
do Canadá. 

Nesses tempos de expansão 
exterior, a idéa de raça so-
brepuja ás conveniências po-
liticas. Os inglezes tentam ap-
proximar-se dos americanos 
e fa lam de uma alHança an-
<?lo-saxonica. Os hespanhóes 
fazem appello as seus compa-
tr iotas das duas Américas. 
Os aliemâes acariciam a idéa 
do pan-germanismo, os sla-
vos a do pansl^vismo. 

A França deveria estender 
a sua politica a tudo queé 
ou foi francez. 

* * * 

A presença,em Paris ,do pri-
meiro ministro do Canadá, 
sir Wilfrid Laurier, íoi solem-
íiisada do melhor modo, pro-
curando-se demonstrar que 
conservante indissolúveis os 
laços de sympathie que pren-
dem a França á sua antiga 
colônia. 

Sir Wilírid Laurier, num 
discurso proferido em Lille. 
Itz appello ao cstrcitair.entn 
<ie r< IMÍ R.P̂ - entre os dois pai-
/t .̂ 

;M <».iLccimentoS ( l i^c 

Na igreja da Magdalena ce-
lebraram-se ha dias as+>odas 
de diamante de Mr . e Mme. 
Nicolas, cujo casamento foi o 
primeiro abençoado naquelle 
templo, l o go após a sua con-
sagração ein 1842. 

A cerimonia attrahiu mui-
ta gente á Magdalena e to-
dos admiraram o porte segu-
ro de Mr . Nicolas que, traja-
do a rigor,de braço dado com 
Mme. Nicolas, vestida correc-
tamente de seda preta, atra-
vessou por entre alas de uma 
multidão sympathica que, ao 
nhir da egreja, v ictor iava os 

dois velhinhos, rodeados de 
ftlhos nc>tos, bisnetos e tata-
_ . ' " congregados para 

ranetos, ^ t L 1 r 
i. • testa de ía-esta imponeu 

milia. , * . 
Rompiam a 

pequenos tataranetos l ' 
Nicolas, e após a missa, .. 
tisou-se um bisneto, temk, 
por padrinhos dois netos. 

M r . Nicolas, lampadeiro 110 
I lo te l de Villc, ha quarenta 
annos, é o decano dos empre-
gados municipaes. 

J. Chambrier {'ò fr. HO) ; Nu- .secretario da Commissão de 
. • I * / 1 i l 1 * * n 1 1 I 1 
tionalismc, Catholicieme, Re-
volution, por Ch. Maignen 
(3 h\ 50) . 

DI VERSOS — Les eruptions 
volcaniques et les tremble-
ments de terre, por C. Flama-
rion ( â fr. 50 ) ; L'Jnile fran-
çaise au XVIIT siècle por I L 
Cartonnet (3 f. 50). 

En. LEROITX. 

Senador Pedro Velho 
O nosso querido chefe sena-

dor Pedro Velho, achando-,se 
l igei ra m e n te i 11 e o m tu o d a d o, 
resolveu ir ao Recife, ouvir 
alguns conselhos médicos e, 
para esse fim, tomou hoje o 
trem horário de Nova Cruz, 
donde seguirá por terra ate 
aquella cidade. 

S. exa., pcd;u-iios para des-
culpa l-o perante os seus ami-
gos de lhes n '\o ter feito suas 
despedidas pessoaes. devido 
ao imprevisto da vigem e ao 
seu estado de saúde. 

Do Recife, npós a necessá-
ria demora e o conveniente 
repouso da longa jornada, é 
possivel que s, exa - siga logo 
para o Rio de Janeiro, onde 
deverá co n tin ua r a tom e r 
parte nos trabalhos do Sena 
do Federal. 

A o seu em^. r rpe , que se ef-
fectuou na Estacão Central * 
da Estrada de Ferro, compa-
receu grande numero de ami-
gos, que íora m levar-lhe as 
suas ultimas despedidas e la-
zer lhe votos, uiv: etíuahnente 

7 1 (,-> 

fazen 1 os, de I > -; a v iagem e 
prompto restabelecimento. 

Dr. ÀíM MaraiMo 
nhão, 

c * * 

Appareceram ultimamente, 
entre outros, os seguintes li-

S, exa. o (!;-. Alberto Mara-
muito digno governa-

dor do K t i !o, s ho-
je o seu anniversario natali 
cio e A Republica pede per-
missão para tomar parte 11a 
festa intima, levando ao seu 
ant igo chefe de redacção, que 
deixou traços inapagaveis da 
sua passagem pelas lides jor-
nalísticas, a saudação since-
ra e o preito de homenagem 
que se honra em tributar aos 
que, como s. exa., couberam 
se elevar pela intelligeneia, 
pelo caracter e pelo coração. 

Homem de governo.homem 
de' e homem de let-

o dr. Alberto Maranhão tias, ^ 
ve em " , a flUCi na 
sua ut i l l i s^ i i n a existência au-
ementar o prestigio que au-
reola o seu nomí\ qwc e apon-
tado por toda parte como o 
de uma das mais sympnthi 

v r o s - joas individualidades do Rio 
ROMANO:—Les Méres Soei- i (brande do Norte. 

melhoramento do porto des-
ta capital, o nosso amigo dr 
Galdino Lima, que havia si-
do nomeado por acto de 15 
de setembro ultimo. 

# 

ò T e m p o 

Hoje, pela ninnhan, o ther-
mometro marcava,á sotnbrri. 
25 grãos centígrados. 

Segue auianhan [>ara Ma-
naus o nosso honrado ami-
go, capm. Maimel Leitão, 
que teve a bondade de trazer-
nos suas despedidas, 

\o surgires cm seena, auroolado. 
No papel de 1). Cezar transformado, 
3ra vez do imbuas, tlorcs, mil liiurcW... 
Verás, ó meu Claudino do Oliveira, 
A alma febril da Mocidade infcoira, 
Como a e'iôa do um Rei--cahir to acs pés. 

l i isao. 

wA 

Vapores 
Estão sendo esperados os 

paquetes Espirito Santo e 
Planeta,da companhia L lovd 
Brasileiro, o primeiro ama-
nhan e o segundo depois d'à-
nanhan, ambos dos portos 

do sul ; e o Maranhão, tam-
íDem depois de amanhau, dos 
oortos do norte. 

C A S A M E N T O C I V I L 

Acha-se a f f ixado no carto-
rio respectivo o primeiro pro-
clama de casamento do ci-
dadão Antonio José de An-
drade co.a dona Maria Cy-
riaca da Silva. 

H O S P I T A L DE C A R I D A D E 

Mov imento dos doentes do 
Hospital de Caridade, duran-
te o mez de setembro prete-
rito : 
Existiam 31 
Entraram 14 45 

Tiveram alta...'. 15 
Faileceram 5 
Em tratamento 25 45 

V i si t o u • 11 o s O Sec ulo, o r-
:^am evangelico presbyteria-
iio, que se publica nesta ca 
« ta l . 

n?lo me implda* o gosto d^ 
tofníida-—e firmado na regra que 
manda conjugar o verbo impedir 
pelo verbo adherir^ protestou con-
tra a correcção feita, que lhe 
pareceu pura e simplesmente ura 
erro gram natical. 

Por sua vez, o revisor da pae 
gina.afflrruüu dogmaticamente que 
0 uso, a helleza do estyb, a au-
toridade de muitos clássicos e de 
escriptores modernos auctorisavam 
1 conjugação de impedir pelo 
veibo pedir, send > portanto muito 
correcta a forma eub;unctiva «w-
peçam em vez de impidam. 

A questão é interessante e digna 
de chamar a attenção de muitos 
<tos iutelligentes patrícios que, 
p; r maia de uma vez, tem dia« 
cutido aeeumptoa deeta natureza* 

Desde jà offerecemoe «s nossas 
coiumnas aos que desejarem tomar 
parte nessa discussão, que enten* 
de com uma parte importante da 
morphologia da noŝ a linguagem. 

C A I X A E C O N O M I C A 

O movimento de entradas e 
retiradas de deposito da Cai-
xa Economica, no mez de se-
tembro ult imo, fo i o seguinte: 

Entradas 5.022$100 
Retiradas, 3.380$000. 

B I B L I O T H E C A " P U B L I C A 

Frequentaram a bibliothe-
ca publica, 110 mez de setem-
bro ultimo, seiscentas qua-
renta e tres pessoas. 

0 JÍlusfcio dr. chefe de Policia offioiou 
ao digoo commandanto do batalhão do 
Segurança podindo-lho para que, ora seu 
nome, elogiasse ao forriel e praças do 
mesrao batalhão quo tinham ido em di •• 
ligoncia ao logar «Logradouro, do mu-
nicípio do Angicos, pelo relevante servi ' 
ço que presfcaram à causa publica, fa-
zendo, ali, cftoetiva a prisão do celebre 
criminoso Zumba de Mello, da qual de-
mos noticia em nossa edição dehontem. 

Sabbado ultim \ no artigo - 0 
i;//<e cm' i>do muH'h -quarto j^ri" 
« do, um rios nossos intelligentes 
íiuxtliarcd de revis o deixou pn^ 
sar a seguinte phrase na prova ch 
f/drao : cSantos íJumont rieclnrou 
( ue n'n lhe p.ireee quo vo 
1 ha :í depirar c<»m e.nbaraço^ 
* Ufi o iMi'îHAVi -le obtei pa.-sagei-

ete. ttc.» 
Man tarde, o rcvi^oi ú.\ prov/* 

S fov • * 1 ililS 

ROM wer :—Les Mcrcs boa- uranoe un .\ui eu-, 
ales, por C Mauclair Cí f rJ ^ Mau ^ d e . o rcvi^. 
5 0 ) ; L'Oiscuu rare, por Ki- Seguiu para a da 

<k>* forêts, por Wence-ia^ tiií^. ^ i , ^ ; . ; , , , 
trostwsk Cl fr. ÕOl ; lar/th H ã o . ' - " . ! VTVM- - | 

nor Mark Twaiui. ' i t v . i ï » : i ia Conimi^:- ' » >! ! ; . 

Coisas Velhas 
Na povoação (lo Muriú havia um pai 

rio família quo botou tres ülhos na esco. 
ia de primeiras lettras. Quando esses â  
iumnos tinham adquirido um certo apro-
veitamento. entendeu o profossor quo 
devia crisiuar-ihes algumas noções do 
rrammafcica, o como ali nao oxistissci 
compêndios, o professor se satisfazia em 
:iar explicações fazendo os meninos co -
nhecerem as partes da oração. Um dia 
passava o pai dos tres alumn s na por-
í:i da cscola; na occasião em que um dos 
tülu.s estava conjugando o verbo cAmar.» 

—Eu amo, th amas, elle ama, w/«* a-
liidntox, vós amtes, elles amam• 

0 velho n5o comprehendendo a coisa, 
iiirlgiu-&e no professor o lhe falou nes-
tes lermos : 

«Sr. professor: mormente* tenho com 
preiieiidMo quo o seu ensino é uma pa-
tifaria i 

Uma i-ivai.v11' na ocia 10 do meus filhos; 
nâo píT̂ fe-i .sío..'!' » quo c amores9 vossa 
mereô ioni uí i fi'ho menor o não ha do 
jtioror que clío aprenda regras do na-
•noro^ e terminando conduziu ús filhos 
i»*ra a r.s.sa c o prufossor levou o /acto 

eouhcfiniento dú deh lívido oscular, quo 
ora um saeord< ^ níuiln seu amigo. 0 
JcJe:jad<>. scier.to do -udo, respondeu : 
«Conipaílie, a genío devo andar n̂  letra 
confirme o uso. Kí-t« pc\o nfto entende 

'ievi i <i:u-s ':.:ind ir r.njugar 
o vorb . j i r . « Tal i<t .1 nf*i«tí\ tal ptio 

o \ei;»» »'î orií̂ r- tirha i^a raí»ã v 
ALFARRABISTA . 

v.l. 

!» 

/v, por Mark Twain* ír.rií >): j ia Cnnüni^:: 
Les Cos/tfgncs. por Tolstoi \ V>ï nent^ «lo T<> 
fr. ÕO) ; // Li ape, por Paul Line//! m-.' ira;- ,i 

la ! 

tr. ; Lv Iitape, Dor 
lîour^uet I .'l fr. õ n 1 

[11ST« >kïA — La c ï-ur t L 
sociclt du seeoti'l Liapiru, 
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A o t o s d o F o 4 e v l e g i s l a t i v o 
Le i n. 104 de SS de Setembro do 1 9 0 2 

Orça ti receita e fixa a despesa para o anno de 1903. 

O Gov^rndihr do HUtado do Hu> Gr mi de <Jo Norte : P ^ o *aber 
qüo o Cüngrsido LegUlaiivo decreia e t J 8*acciouo a negaiote 

(CootínuriVft') 

Ait. 2 * - A iteeiM do Entala do fro Griode do Norte, no 
exercido tionac^tio de 1903» è urçida em 1:087:000^000, e sefa' 
ar r endada de accordo com o* paragrnpfioa seguinte« ; 

§ 1 • — Exportação por mar ou por bar re i ra » : 
8 •/. tobre o valor oíficial do aiíucar, algodão tra pluma cu 
em carolo, borracha, côrn e c»rovo de algodfto. 
6 7« eí)bfe o furóo e seu* p errado?, carne teces, toucinho, 
linguiças, queijos, eemeotea titj mamona, pgu*rdtnte, mel, ra-
padura4, tariüba de mandioca, milho, feijão, arroz e ou ro* ce-
reaep ; 
2$000 por cabeça de gado r a c j j i a , c.w l i t r , tnaarj /urn^ati ; 
$500 por c&beç* do euíoo, lu i i g r ro ou caprino, exceptuadas a i 
cxias Dão apartada* ; 
1$000 por couro de animal bovi:io,em ssogue, >algado, eecco ou 
espichado ; 
$500 por meio de sol* ; 
$100 por pt4le de animal laniguo ou caprino ; 
8 7• «obre os generos oSo es[ ecílicadcs, com excepção do* 
inanufactuadoa, incfussve ou | roducto* dai refiuari** e fabricas 
de bebidas. 
§ 2*—Renda in te rna : 
Dizimo de gado vaccum, cav illar, muar e j.traento, de accorn 
do com as leis em vigor ; 
Idem do pescado nv alto mar, rio^ neveg^veis e costas do 
tado ; 
Imposto áè clasje do a:corlo o R^g. n. 121 de 26 de No-
yembro de 1900 ; 
Idem de 10 7* de novos e velios direitos sobre nomeações 
e accessos ; 
Idem de 10 •/. pobre transferencias de c-jntracUB ou cnapres** 
do Estado ; 
Idem cie 10 7- sobre a transmissão bem imraovti*, pago 
pelo adquirente no munícip o do immovel» obeervalas aa in-
«trucçõea do The*ouro, de 2 de abiit de 1801; 
Idem de 5 */. «obre contracto*, aaa renovação ou porrogaç&o, 
cònceotOoa e privilégios; 
Idem de 3 7* sobre o product; de leilO.s jadieiaes ou ex* 
tra*;adi* iaes ; 
Idem de 5 •/. sobra o ptoduclo de le) Õ3* de salvados ; 
liem de 50$000 íobre licença concedidas peU Isffpectoríi d* 
Higiene a pt»e*o»-B não diplomadas p*r/i a abertura de Phar« 
macms ou drogarias nus c i t a i s e 25$000 ohs vitlnâ do E t*do 
dem de 50$000 «obre ageoíes ou pi6pj»t-i» de companhas de 
seguios de qualquer n-riSurezt ," 

12 Idem de 500$000 sobre consignações de navios naufragados OJ 
somente de carg* d • bt«s ,a 

liem de 10:000$000 aobre agenciadores de voluntários p*ra 
milícias est&duaeti ou de tratmlhirioiea pata fur* do Estado / 
Imposto do ÊBIIO, de conformidade E>M o RESPECTIVO regulamen 
to, elevada a $300 a taxa aqu> ficam sujeitos os papei* fo-
reuses e documentos CÍVH, COMEMP̂ AIAS NA tabelía B § 1" 
Os mercadores dè aguurlenie, não fabricada no E<tadu, pa-
garão, sem prrjuizo do importo de claa^e, $300 p ir litro 

16 Taxa de 3$000 por cada rez abatida p ra consumo publico, 
observado o Reg. n. 10 de 30 de abrit de 1862; 

17 Idem de heranças e legados, na foi ma do Reg. em vigo",* 
18 Idem dtj emo orneio* das repartiç03s pulí^e a, do a<;cordo com 

a8 respectivas Tabeliãs 
19 Premio de 3 u/m sobre a importância de valores depositados no 

Thesouro, e repartições publica",da accordo com o reg. n. 131, 
de de destmbro de 18Í5 

20 Juros de 8 7- tt0 anuo sobr^ aretençã» d ? dinhbiioi públi-
cos em poder de exactores d > Fazenda 

21 Idem (16 12*/. ao &DDO sobro lettras venci dos devedores a 
Fazenda. 

22 Idem do emprestimo a' lavoura 
33 MulUe por infracção de leia e reou'.imornos ,* 
24 Renda doa proprica do Estado, iaclu ive m terras publicas,' 
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G u a r n i ç ã o E s t a d u a l 
Itatallulo dc Segurança 

Serviço para o dia 3 de Ou-
tubro de 1902. 

Ronda, o sr. capm. Seabra 
Estado maior, o sr* capm. 

Lustoza 
Dia ao Batalhão, o 1 sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o 2 sar-

gento Vieira 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Bento 
Guarda do Quartel, o cabo 

Pires 
Ordem ao oíficial de ronda, o 

cabo Mello 
Piquete, o cornêteiro Cruz. 

U N I F O R M E N. 6. 

T H E A T K O 
C O M P A N H I A D R A M A T I C A 

DIRECÇÃO DO ACTOR 

G A E T A N O ALVES 

HOJE ! IIOJE ! HOJE ! 

Festa artística em beneficio do 
actor 

CLAUDINO OLIVEIRA 
Cirande Nov idade ! 

Subirá à scena pela 2a vez o 
importante drama 5 em actos do 
immortal escriptor franeez A l e -
xandre Dumas pai — 

D. C e z a r d e Bazan 

Especifico A u-
reo de Harvey 

O g r a aa.cã.e iaa. g-1© S3 
C U R A I N P A L L I V E L 

Cura rapid»» e radiculmontu todos o* «asos de UohiSi-
pado nervosa, io ip^teueia, esper inalo i rhca, perdas k'<'-
miuae» , noeturuatt ou diurna»), i a í l amaydo dos t es t i eu » . 
prostração nervosa, molést ias do* riiia © da bex iga , es 
missftes involuntárias e íraqueiBtt dos orjf ftos genitueK 

E i t e especifico a cura jnisit;va em lodos os ca 
los, qüf i* de tnoçoí quer de ve l ln «i& fory.-i « VIUü^MUh 
dos o i gaos g.jnitat'S, rev ig T I tod > t» sy^tema norvo-.-
l i -ma a cirouslçAo do sarigao par i a^ p;ut*s geii taee 
u uuico remediu que iestabelece a saú le o da f o r ç i «ie 
pessuu!3. 

I T ^ v r o s a s , <d.e"bilid.a,d.e o í m p o t e n i a 
O Deães poro, o receio a grande excltai;aò e a urni* « o desnuimo p u i 

aaparecem gradualmente depois do uso ilest« ^^pecil!Co tesultanda o tt.co, m 
de?nça e a força. 

Esto insiomavel «•specifico,t«m eido usad.) cem grandr. (icsitv por mi Hiarfs 
«ssoaSj aclin-se á VHIKÍH etn todas pliai imiciiis e drogar Onmndo. 

Direcção: & 
th 

O 

13 

14 

15 

Declaro que, de 1. de Outu-
bro em diante, fica encarre-
gado de todos os meus nego-
cios nesta capital, por ter de 
retirar-me temporariamente 

'deste Estado para o da Ba-
hia,o sr. José Gome« Cerquei 
ra Carvalho. Outro sim, de-
claro que nada devo ao cotn-
mereio desta capital- Natal , 
20 de Setembro de 1902. 

Aurelio Flávio de A. Mello. 

C T t ò e s de visita 
Imprimem-se aqui. 

NOVA-YOKE- E. U A 
0 GMNDE KEMEDIO 

O E S P E C Í F I C O I N F A L Í V E L 
Especifico aiiti-syphilitico de—CLARK 
Cura radi'-al e ('.efinitive.Jiienl.y todas f o i mas de 

eavonon une ti to do sangue. 
A pi-imaiia, secuu \xvv.\ v ten^iüri \ é |>or t l ie 

comple tamente ourada expt»lli!i;i. lo " v-íe-iMi oi-ganioo. 
(Jura para sara pre ft S Y P H I L I S T E R C I Á R I A, doeu-
do garganta , erupçõ-íü uiiú^x* ou re^nt^s , doros no? 

OSSÍÍS, gUnduUiS enfa i tadas, i^íUanorrulas ou suppurautos 
corrimentos dv* ouvidos, M.sfios rabcísdaa. qua'quirr que 
sf4jí» H (Iura«;Ao densas mol 

E- tö g i ande itmadlo í ( (?a ind ica iu ieute—j indo nws 
mo que qualquer nutro tr^i funonío t'jnb ^ Ldha l^ . 

N a s a n coinpífSlçV) n ã > e n t r i nenliurna.. M I NE U A L , 
aias exí-liHiVrimcnty sub.st.-;nc a^ v^g.-íta-s O 
seu u^ ' ii.io «»briga a doente a iièta uí ihuma, u ° m q u a l -
quer alteração HO-Í costiunes O o^cuiíagoo^. 

A sapataria Pessoa, tendo 
um grande saldo de calça* 
dos estrangeiros e nacumáes; 

rezólveu vendei-os por pre-
ços baratíssimos ptlo que, 
chama attenção dos seus m* 
numeroso freguezes garanv 
tindo, lhes preços sem com* 
petencia. 

Vendas a dinheiro 
Pessoa Silva e Cí 

Q u e e s í e e s p e c i f i c o é - 1 N E á L L I V E I 
Gncontraise em todas as d ioga-ri ag e pl iarmacia 

•'principaes, em qi\a\ quer parte do mundo 

DI R IJAM.SE 

CLARK 
N* 140 SiST 3e th; STREET 

I n T E w - T S K . jE3.~CT a , , . 

E M A R Í T I M A 

NfttaV 2 de Ontnbro de 1902 

Cambio 11 7/8 

T A B E L L A DO CAMBIO 

Bibra 

Penny 
flMOO 

Ifi/o 
ltOoo 

! HeHCADO p u b l i c o 
; PREÇOS COKREXTES 
Canie verde k. 
Orne de sol 
Carne de xarqne superior 
Game de porco 
Toucinho do reino 
B<\c&lh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lteboa 

Dudar . 

Praga do Natal 
de e x p e r U ç i e 

$084 
tSo2 
#991 

4$m 

a 
i< << 
h 
«I 
<i 

maço 
k 

garrafa «« 

PBBÇ0S O0RBH9TSS 
Aicotto do agrai», 16 küoa por «800 

Tmtmr M o 
4a Oriift 

«1 
fi 
o 

•i 
«1 

Poll« 4o 
PoHoi í t JWO® •f 

Mooo 
M «Boo 
" 6S000 
" I0S5OO 

lfooo 
moo 

Sal 
Macarrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Antnzta 
Amo 
Farinha 
Petíio malatinho 
FeQfto de oorüa 
Feijfto verde 
Batata tagten 
Batata dooo 
Coco oeeeo 
Paille 
Rapedara 

da 

4« 
litro 

k ti 
tf 

«I 
(I 

litro 
<« 
it 

molho 
k 
<< 

maço 

Milho 
Lotte fratoo 

k 
m 
I« 
h 

litro 
parrafii 

1*500 
1.200 
1.00o 
2.200 
.000o 
1.200 

300 
2.200 

doo 
2.500 600 

16o 
2.60o 
2 .roo 
.̂400 

1 ÖOO 
400 
060 
240 
140 
0*0 
500 
060 
100 
400 
IO 
«00 
WO 800 
300 160 

4000 

Loifce condensada ata 1 020 
SabSo 7o° 
Café do Rio 7o 0 

Cafó do brojo << 6o° 
Café moca H 1.4o° 
Mato em folha «« 2,OQ° 
Mato em pó I« 1.50O 
Manteiga ingloza libra 3#500 
Manteiga americana k 4.5oO 
Queijo de winteiça H l#5oo 
Inhame k. 160 
Ovos um O6Ü 

I « 
I « 

Rio Grande do \orte 
THESOURO DO ESTADO 

Serúnna de 29 dô Sôtôtnbro A 
4 de Outubro à* :9o2 

PREÇOS 'X)KHENTES DOS GENEROS 
SUdfclTOS A DIREITOS DE EXPOR 

TAÇAO, POR MAR 
Mercado^ Uã Unidades 

eia rama kilos 
** ' c*n>ço 
'* sujo o j resíduo 

sêuc*r d- a 7.1 a a 
cliistâlixmdo 
htftDOO 
sotneoo 
mmâcâ âdo 
bruu> 
Wiinp 

àgu Ardente 
Borraeha man^mbeini 

" d« rnuniço1*« 
aaha de eerad 
boi*» 
oafé 

Caruairô  'riLiU 
('abi AS UI1H 
CbKjf-eo.v do fjíliiu um 
1 -ouros dt; r c o o u 

sacados uin 
Chi treu de cento 
Cuiruio* ceuto 

illteir 
Ofiroço J« HÎ í̂mo 
j d*1 s:>] (secca) kijo 

qualquer ijiodo 

1 ïJë̂ U ! Sftntniea de uiam-m 

ÍOJCWO 
IiCO 

i. 
Cf 

00 tf 
it 

I < 
it 

Jitrr 
kilo 

es eiras ee palha 
de junco 

" de pipiry 
Turno om rolo 

' em f^iias 
f-riaâ-i d-j n\s'i dioca 
ít í;fM) mulatinho 

de outra.? qcalidââes 
fr.iagoa 
gillínlifcs 

Valores ] gom a i l l r, n o. ?cr 
dí* arar:;U 

milho 
mel de 
üiíjl d? Xb' Uíví: 
ovos d* fc-aMií.ha 
OS 5X03 
->'teo de Uí iriotiâ 

pa^gaiî  
jk jeqnit <»s 
P" caUra 

.to T̂/íçetal 
í-j-ar.as de ema 
«í-^fr de 
cr«.!ba jr*T. * 

Ô|600 
3f000 

3#00 

l|20v» 

#700 
$3or 

1|00 

slw 

«tn^ * 
t-

k lu 
litfro f-

t 
uni 

f* 
littro 

Ulli 
kro 
ri 11 » • 
um 

f-
% > 

ama 
«I 

kilo 
< i 

1 Í000 
âítooo 
7jí0üU 
NJOO-Ï 
ÎSfivi 

U40 1 

âíOOí) 
lïïm 

OU 
1*000 

$120 
I f w 
2*000 

lt-IÍW 

È'jOO 
>00' 
f'.ito 
î o 

4*0o<> 
• 

2it iV i 

lo, íâ í». 
kilo 

M«.'« 

s«."'ho 
Titicinho 
CJiifis de boi cento 
Vi-las de cera de carnaúhu k. 
Vinho de cajiî nipalo litro 
Vasfîouros de carnaul»etc 

«10,» 
10 U : 

î -I ( ) ' ) 

ïfi.Q 
l̂ î 0 

' d0 1{io Grande do 
r - ï - do Sotombrodo 

'-> «Ymtador, ÏOAO NKPOMUrÉVO SF\-
HRA DE AIIîÏJLO. ^ ^̂  

E oif SILVA A F F 0 N S 0 MAOALHÄBS 
Jk—^ 

V A P O R E S K S P E R A H O S 

MEZ DK («UrUBKO 

Do norte 

MaranhAo a 

Da sui 

Eapirito .Santo a 
Planet» a 

Pernambuco h 
•k 
s 

I LEG ÍVEL 
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Bilhar Recreativo 
I)B rUOriilEDADR DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRj 

Magniüoo estabelecimento de dlvor-
sOea, n'am dos i>rincipaua 

pontoa (Vesía ridaile, 
Tem» a qualquer bum- cníé, 

W • w M w« v • • W V W I I I I I VII 
vi NOVO MUNDO comprome-
tte-so a fornecer, a qualquer 
um ti os seus numerosos fre-
gueses, ura terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia d e I I M M Í 

75$000, 

A Grande Novidade 
Nesses teaptc de glande* oovi-

iladecíj agora o a s a se. S^nt js Di* 
.-noüí acahn cU* ou^cobríf a líirec -
ça*? dus htdo&j, u-hmh o MELHÜU 
SABOMV/i K PA RA A PÍSLLE 
é in^onid-iavtíiíuttüse a BABAO 
A'STESKPTICO que garaaã, 
pianos, ecactoft.' etc. Leia^se o 
prvspecio «jurt acompanha c&d i 
uuoçeie, 

Vende-se n a - -
PHAR-UCIA MARANHÃO 

"H 4 
4 

' m 
s T U s 
j " iH g. 

^ . -S, » ^ 

M 

jr 

• i 

De todas as es-| 

lldades Phar-fr 

m a c e u t i c a s c o n h e - Í 

cidas nenhuma é > 

t fi o agradavel a g r( 

paladar, tão indis-

pensável a saúde ei 
1 W 

de reputação t ã o | 

solida como a E-| 

nuilsão de Scott. I 
b 

Nenhum medicamento | 
a exceda em efficacia, A l 
lama que gosa tão mere-
r i jamente nâo tem siuo£ 
disputada por nenhuma | 
substancia pharmacoio- r 

: os médicos de todo h 
o mundo a preconizam K 
como o mais excel lente| 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-jL 
croíula, o rachitisme, o^ 
lymrhatismo e todas a s | 
enfermidades que r e d u - | 
/íjTí o organismo a m i s e -| 
ri-;. \ 'hysiologica. A 

O ! - d e Togado d 
com Hypopíiospüitos î 
de Cai e Soda % 

1 V W it 

I se pode diz-.r e t 
sem r:\7i«o oue c o 5 
:;.'<:« • K.-L VÍVU;.- -

> v l l i V l ' 

s M t 
tv>uî:n-

» 1 ' • 
M l U í l 

; I I t , \. 

3 

Grande 
NOVO MUNDO 

O centro "cias novidades parisienses 

Os proprh-tarins dvv>ío e,ou Atuado e luxuoso entv* 
b^iooiiijtfiUo qne aeabam •• riflar efLn-.t-aar, com to-
lo esmero o capricho, g r ude e m^gu'fi^u^ ctiuipr^^ 
nos principies mercador da Europe, ^ nui .i a l iberda-
de de a p i e e n t - r n â o f ó á f-'rnî'i: ^ clívta capi-
tal, coiî»o ás do interior d Estado, uma Üsfca <fspécial 
das í\k e palpitam: - novidades rerebirias' uíti* 
*r3..ineMf{A ne íeti oleganie— 

B A Z A R D E M O D A S 
que nao ueua compot^-icia uestn [.rivyA n > iecu vu^ 

iado, excellente, nrnlenu) e ujonumental sortitnouto 
qne satisfaz maiores er dos seus numerosos 
frognt z e s quer uo requint ;do e upur.ülo gosto, íjuer na 
o odicidade inrivedisavel dos prc;(;o \ 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Eîït Yif.tii do exposto, i l y,. P o " î - & (X o l iam^m 

a attençao do respeitável ] ablio^ ï r^^ o ^ K Í J U Í N T E H 
\RT IGOS: 

Phantasias brancas e cîccores, pliantaslíus assetinadas 
e fnrta-cores, crêpons em al to relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira par;. sonK-.rus, feltros de 
lã para capas, camïsetes rendadas para «enhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mos {piei jîros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para c a l b r i n s brancos e de 
cores, dos princípaes fabricantes; alpaca > de seda, véos do 
sêda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasîa e de couro, manti lhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cort inados brancos, colchas bran* 
cas e de chres,vellutinas bordadas para en Ici te de Egrc-
jas, flores para chapéos* leques de seda chin^za, leques de 
gaze, l igas de vseda, quadros de pintura chine•:-:«% para con-
sollos? cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos espseiass 
C H A P E O S C A P O T A S G O R R O S E C H A P E O S I T O U C A S 

B 0 X E T S ; DE SOI , ! 
Para ho- P a r a se- Tara bapti-

mens, se-nlioras, ul- Para cre- Pa ra nu-sado c pas-
tihoras estimo gos to anças, mui-mens, se-Veio.Grava-
mocinhas,o de Paríz. t o elegante nhoras e Las para h o 
que lia de e baratos, mocinhas, mens e se-
n^iscA/c. ^ . | jnhoras. 

ÜEXGALAS GUAEXIÇÕES FIGURAS DE EXTRATOS Ql'IXQUI-
BISCt'IT ! LHAR1AS 

Especiaes, Pa ra sala | Dos mais 
moderuissi-de visita, Pa ra cou-j acredita- Grande va-
mas e ele- sort imento ísollos, mui- dos fabri- riedade, sor 
jantes . esplendido, t o bem tra-cantes. ,timentodes 

baldadas. iumbrante. : i : 1 i ' I i 

Ghapeos Bilontra 
O (jue ha de mais elegante e moderno 

E s p e c i a i i d a d c 8 e m í ; r t i g o ^ p a r a p r e s e n t e s 

recomenda-se 

PHARMACIA MÃRANHAO 
O proprietário de nr;/editado eeítabeleciuiento 

acfioa de receber C\m E í: '' i d - Coará h* especialidades 
pharmne-onti.'.-as ^ 

CA} U R E M Á DK S O A R A S A M O R I M 
• t p p r c p f i a . í u u t a d e ü y g i c a o P u b l i c a d o R io 

| Janeiro . Fr o melhor <- o ninis r ico depurat ivo do 
hvig- . ie ; c u r r a d i c a i m e n t e o vheumatifstno, a syphilis, 

u o ubás, til cera s, t :* tuks ; -Jar^hros, t i imows gòmmas, 
! mpigens, escrófula», inorpi i^» . cancros, c oo^ ras e toda 
I sorte de moléstias da como provam muitos at 
j estados de pessoac curr;.!r... - ' ide o prospecto que 
I acompanha a cada ^arrru' . Uüjh garra fa 5$000. 
P E I T O R A L D E j UCA ' C O M P O S T O 

|do Soares de y lmor ïm . I- b o Hpj^ro^adw e huotorisado 
|>elu Jnntu de Hyg i ened . j F i tados Uniào^ do B r a s i l 
Tem curado milhares úe (K cnlev d^ to.-r«3, iufluieuzas, 
rouquidões, c o q u e i c h ' b ^ e t l - ^ o e s , bionehites, escar-
ros de piH.urizes. 

\muB e ti^icu ]}iilmonar9 

• yn^iti::^ iuieíniionia.-, as th-
ií itesk^u notabilidades me^ 

! dkr^s e muit.iH p e ^ o ^ ; c;n\ i/tn tranco 2^-^00 
! V I N H O D E Ii> U Q U I N A COM-

•UiiOíüü. 

peei rico na cura f r ^ q a ^ a , flore-? brau 
di f í rr i ié j d i g e s t o s L- ibono^a, 

À y s i ^ v i Y i f a - ' ' :o? clilorose, r.^duthniio, jxh 

líunbcm })clo seu cxplcndido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda» 

Uofta de febres, o Uãhx das rogra-> 
vH*, enviqiiece o ^ungni-, í.; -ilit^ H úiges*ãõ e 

ipü8tite. 
Ü m a garra fa 5&000 

E L Í X I l l D E G A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amor im , approvado peia Inspec i ona 
âv ' H y g i e n e . — W de incontostavei e í i icaeia e de prom 
p io et fe i to na cura das febres intermittentes, a,aleitas 

sezões^ febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
^ m i t t e n t e s e mi liarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, r l ieumatismo art icular e engorg i tamentoa 
ou induração do F í g a d o e do baço. Este E L I X I R 
í^m fe i to curas admiraveis , como dec laram mui ta » pea 
ioa-? (jue deiie teem uzado. Üm v idro 2$500. 
Fihlhkà AliTHELMíNTICÁtí iio João (ia Ucchz 

tóorijhí. — báo rie^uro Hxpn f̂ei* m lombrügaa 
hsT&vB ÍÜtimãos. 

v m ^ o DE QUINA, OAKKK, b'b\-l)iO tí La cw-phozpbm de caklo 
i-Á BohiZu de âGiorim üpprovado ç^bi Inspec-ori^ áe HygteafK 

i onivo r^eousíi ui^íe © nutríiivo, re.;eita(jo pela difitíoesa» ei** 
m txiedUfa íraqueaa, paiiuíez^ íaslio? anaenorrhé:& m fahs 
àiregras., c&ehask* dores brmti , falia de forea-3 v^co^ot: 
\úS3i v^iure^ô cansam -ishaq oclmmw o »a^ d-t 
paíifusr liiolcí^áa. Uiaa garrafa 4^000, 
SLIXiK ÍS3TOMAOAL DE CJíUCAILhX u.; João ^^ ifocíía hí^ív^ 
Exc&teúiv üBíomâcai para cifrar ^ dv^pep í̂ai?, fa^tio^ 
I^üíníô. úorôí; de e&tomagc^ ŜSÍÃ*: ^ biàxz moiest-Ái qi?̂  atestai a 
orgàc da Um cieiro I-í ;oo. 
üíJECÇAO HYGUi^IOA DU fcííCOrr^^raub -JÔ Pharmacia 
cí-a, Ciirn ^ pe-^os ns ts au: c ? ? branca-1 

íeíie^ú^t Um víd- c 

r4ue exír^he em 4 úiaa ô  caiío^ sovo-; ^ ^»u a ai -
uor dór5 pois nâo a ÛEC iuü^mc-^ & psjte* 
Sáfiis dfi cem pessoas aUe^m - p^íç^tu & d .̂.v e 
'riihoao ^tôp^rado. Um 

TOiSiiCO QUÍJSA, J U A iii M ü T á h o A —de ríoareo 
de -ámorivu. Faz er o v;abeíti a inhra^Gi-
niento. Mata u CA^^a o rucazittís V^iíeiav^ IJÚ^ ^ÍO 
a aiiicü bailia da a u n ^ H í .íVíèda üuj rabei io^ 

E L I X I R D. IY I> :0—do d - A m o r i m . o ui 
dontirriciú do muni;o ikívh> :c\u±ii a e dor 
üentes. m a o haiito e to ia - r^u^ t i : « q i i i atac mu a 
vXica. L i m p a OB d e a i ^ .íaud . l ies h í v 1 ! ^ , brilho ^ 

4 p i i á T A E PÓS ^ Aíjx>-
i'iii) i/aia a i;*>nse.rvaçâo o I U X A Í : 

ar í e ííiie 'uuro o . ii 
O L E O L I I n ^ " de ; .iorhn. .i v^Ahov briií} :u*à 

paru o id^Tudfí, baiba e 
0 R £ M £ . . I M O í t l M - F : ra a o beile,;a 

p-de. Bra^iq-na a cútis d *ndo-ibs ^ uôr nacarado 

o?to coui«) p«*v . 

i Amuv\u:t. r ua o djeiio, 
V A S K L i N ^ PFKK(ÍM.\L>A' ; ra o .abvjiio, 

1« i 

ÎO 

FONTES $ €0}1'P. 

• - ! * » « 
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M U N I C Í P I O S 
t l A K M M IH» SEÍiWO 

SK. KKDACTOR : 
Desejando commemorar o dia 

14 de Setembro, pevo-Ihe per 
missfto para puMicar no seu 
conceituado jornal ae linhas que 
ao seguem. 

Ào romper daqui Ih dia, fo 
despertada a ordeira população 
d esta pittoresca e amena cidade, 
pelo troar de úmumeros foguetes, 
acompanhados da som harmonioso 
da arregiraenteda philarmonica 
cEnterpe J ard i n ense» e xclusi va 
mente composta de jovenB eníhu* 
síasiaa que, ao alvorecer da ma-
drugada, ftolomnisavam o 1' an-
ni versar lo daquella digna asso-
ciação. 

Descrever o que se passou 
quelle dia seria bem enfadonho. 

Foi um dia de verdadeiro jubi-
lo, o dia 14 de Seíembro, para 
a população jardmense, em vir 
tude d a concorridissima e ex-
plendorosa íesta que realisou-se à 
noite no edifício da Intendencia 
Municipal, onde affluiram pesso-
as do povo e a elite jardinense, 
occupando por essa tccasião a 
cabeceira da meza os sympath/* 
cos moços José Prospera e José 
Joven, presidente e vice-presi 
dente, pronunciando o joven José 
Prospero, com garbo e enthusi-
asmo, um eloquente discurso, 
muito applaudido, sendo depois 
succedédo pelo« moços Carlos Fero 
nandes e Heráclio Fernandes, ser 
cretarios do Club. 

Em seguida, o joven José Pros* 
pero cm vidou aos so cios honorários 
e mais pessoas gradaB, que se a-
chavam presentes, para tomarem 
assento na mesa,distinguindo nessa 
occaBião o coronel José Thomaz, 
BOCÍO honorário, para servir in 
terinamente como presidente, 
sendo por solicitação concedida 
a palavra ao capitão Jcão Fe* 
lismíno, que, em ligeiras phran 
ses, saudou ao club e aos jar-
dinenses, enaltecendo aquella gloj 
ríoBa data, sendo tua saudaçfto 
seguida do hymno nacional que 
muito enthusiasmou a todo o 
auditório» 

Logo após, foi concendida a 
palavra ao iüustre clinico, Dr. 
Medeeros, que prununciou um 
bello e attrahente discurso que L o n g e dos o]hos po r qno f õ r a aece2a . 
foi calorosamente applaudidldo, Mas cm roim torna ardor jamais estria : 

i succedendo lhe na tribuna o ín- Hor gloria da constancia ou da bolleza 
telligente moço capm. Avelino Triumpham no meu peito W e Armia. 

que muito agradou aos ouvinte», j nocago , 
falfondo em seguida o major ] 
Antonio da Cunha, que concluiu 
convidando aos socios honorários 
para, congregados, effectuarem n 
compra de um carrilhfto para o 
Club, sendo em geral bem ap~ 
plaudida a ideia. 

Compuzeram ainda a mesa com 
suas presenças o reverendo l\ 
Marcellino, major João Alves, 
cor nel Kelinto Elysio, capm. 
Fiorentino Cunha, Antonio José e 
Orestes Cunha, deixando de ter 
inelhor esplendor e brilho todo 
divertimento pelo n8o compare« 
cimento do venerando e respei-
tável sucio, dr. Manuel Jo é Fer-
nandes, que, achando se oneom-
rnodudnâo poude tornar parte 
na festa. 

Dentre a compacta massa 
que compareceu ao festim, des* 
tacárnos os nomes dos cavalhei-
ros e senhoras seguintes: capm. 
Pedro Coutinho e a exrn. sra., 
tenente Francisco Pedro -Dantas, 
cidadão Romualdo Bnrity e fami* 
lia, tenente Joaquim Pereira da 
Osta , D. Francisca Pires d*Al-
buquerque, D, Francisca Pau-
lina d'Oliveira, d. Delminda 
Vieira, d. Maria Benigna, d. 
Celsa Fernandes de Mello, d . 
Cand da Fernandes da Trindade 
e d i versas senhoritas. 

Terminou a testa por uma im-
provisada srirêe que prolongou 
se até 4 horas da madrugada, 
deixando nos corações de todos 
os convivas a mais grata recor-
dação. • 

17-9 —1902. 

Don A Quindins o o módico. 
—O sr. nfto ó serio, doutor... 
Digo-lho quo oetou muito doonto e 
o Bi'* me responde que preciso do 
repouso. Nem ao menos exami-
nou- me a Ungua. 

—*íao prociso vor a suj língua, mio lia 
senhora; estou corto do quo olla neces-
sita do repolso!.., 

TAKTÀKÍW 

CORREIO 
A* Repart ição cios Correios 

expedira malas, amauhaii, 
para os portos do norte, pelo 
vapor nacional Bspivito San 
to, recebendo impressos e car-
tas ordinarias até 7 horas da 
manhan; objectos para regis 
trar até 7 horas e cartas com 
porte duplo ate 8 horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás 7 horas. 

Correspondente 

Pensando e rindo 
E' prociso rir antas de ser feliz, 
com receio de morrer sem tov 
rido. 

F lauto, 

S o n e t o 

Tu, quo na foice do sanguíneo gumo, 
Tom fera, estragadora omnipotência, 
Como suffres do amor a resistencia, 
O* tempo devorante, ò ímpio nume ? 
E tu que apagas da ternura o lume, 
Quo tornas o desvelo em somnolencia, 
Filha do Lethes, esquecida ausência, 
Onda está teu poder e o teu costumo ? 
Nos outros co*o prazer morre a firmeza ? 
Arrefece a paixão do dia em dia, 

D O S T O I E W S K Y — O I E S X M i H ] I E C i L S T I < 3 - 0 

C O L O S S A L L A D R O E I R A 

COKRHSPONDHNCÍA DO 

tJORNAL DO COMMERCIO* 

PARIS, 12 de Julho de 1902. 

VII 
SüMMABio—Debates uo Parlamento soa 

bre a questão Humbert: interpolia-
çOos d » Deputados Riader o Miruian-
—"O Juiz Buloc na berlinda. —Uecla, 
ruçõiB do Minisíiro da Justiça.—Inier 
peli^âo do Senador do Launay.—Um-
louca que.,, uao o ó.—O estado do 
pi'ocos5o instaurado pelo Juiz Leydet. 
—U procurador Parmontier. —Interro-
gatorio do advogado du Biúfc.—Curió* 
sas declarações do Roeheíort.—Os 
Huuiberfc o a Musa de Montmartre,* 

A celebre que3tão Humbert te* 
ve as honras de duas sessões, 
uma na camâra dos deputados 
e outra no senado. Em ambas 
as casaa do parlamento, apegar 
do calor intonso, foi grande a 
cMicurrencia de curiosas e curio-
sos, à tspera de reveZações que... 
não appareceram. 

Na caraara a sessão esteve Ion* 
ga, en adonha e apenas alegrada 
por alguns intermedios cômicos. 

O deputado àlínuan, o primei-
ro vrador, foi o maia longo e os 
espectadores ouviram com indi-
fferença o fim d) seu discurso. 

FOLHETIM 

O or. Mirmao mostrou-se par-
ticularmente admirada dos vinte 
anooe de processos diversos que 
coostituem a famosa historia dos 
Hunbert. 

«1'odera', disse él!ey o ministro 
da justiça ndmàtír que durante 
vinte annos, se tivesse podid> 
deliberar e julgar em uma ques-
tão de herança sem que se re 
queresse uma só vez a apresen-
tação de peças originaes ? 

O que fizeram, o que disseram 
os juizes, procuradores e os se-
us substitutos nestes últimos an*? 
uos 9 

Existe no coüigo de processo 
civi um art. 8'i que nlo deve-
ria ter sido esquecido, graç s ao 
anterior presidente do conselho, 
o sr. ministro da justiça Monls 
sabia e ninguém o ignorava, na 
esphera do governo, que essa 
situação, prGÍ0ngando*se durante 
vinte aunos, era duvidosa, anor-
uai e suspeita. O ministro da 
Justiça devia, pois, lembrar o 
art. 83 aos seus procuradores e 
convidados a agir. Esse primeiro 
d ver, muito simples, foi elle 
cumprido pelo Governo de hon-
tem? 

O srv Mirman accrescentou que 
havia um outro meio para saber« 
se da verdade: o da cobrança 
dos direitos de mutação. 

—«Um homem de nacionall* 
dade incerta, disse elle, morre 
era França; deixa a uma francês 
za uma fortuna em rendaa incer-
tas ; terá a administração de 
finanças certeza de uào lhe ca-
ber qualquer direito para apre 
sentar-se ? Mesmo 81 não tíves* 
se direito de mutação a perceber, 
o Governo nâo deixava de ter 
ahi ura mei > para descobrir a 
velhacaria. Nada ma s era preci« 
ao do que o procurador da re° 
publica limitar« se a exigir a ve-
rificação da existencia real das 
soraraas e das operações.» 

O deputado lamentou também 
a inércia dos poderes públicos na 
questão de «Renda Vitalícia». Nâo 
se deveria ter deixado fugir as-
sim os culpados. 

—«A. sra. Humbert está alli 
n'uma tribuna,» disse um depu* 
tado. 

— «E*tá disfarçada era írade», 
replicou outro 

(Gostosas gargalhada; durante 
alguns momentos.) 

O sr. Mirman invocou o art, 
10 do Codígo de Iustrucçã* Cri 

mina< que permitte ao gover* 
no prender administra ti vãmente 
sem n*çt*oidade de queixa prtM 
via. Cem esse artigo abrem-se 
quotidianamente em Cariz todas 
a6 portas, mas a porta doe Hum-
bert gozava de immunidades es* 
peciaes. 

O deputado Binder oceupou-se 
em seguida da questão e oc-
cupou-se principalmente do papel 
do Sr. Juiz Bulot, ex*Procurador 
da Republica, q^e ha dez annos 
interveio* como amigo para ga*< 
rantir a entrada de Daurignac, de 
Frederico Humbert e de Outros 
em um t soc edade de Melua. 

«Todos lembram-se, disse u sr. 
Biuder, em que con lições o sr. 
Vallé, Ministro da Jüstiçu o hon* 
tem advogado em Pariz, conhe-
ceu os revezes da questão Hum* 
bert. O sr. Vallé era o advo-
gado de um sr. Cattanni, ban-
queiro, credor dos Humbert, e, 
diante de muitas testemunhas, de-
clarou que o sr. Bulot tratará 
mal o seu cliente, como se fosse 
um inimigo e protegendo cons* 
tantemente a sra. Humbert.» 

E o sr. Kinder pergunta como 
é que, depois de reaes declara * 
ções, o Sr. Bulot é mantido no 
seu p st) ! 

E o mesmo deputado, prestan 
do homenagem á honradez do 
sr. Vallé, <its*e o segu nte, que 
provocou certos protestos : 

«Compete ao Minstro da Jus-
t ça dar a todos, com clareza, 
a impressão que elle è do nu* 
mero d >s que preferem a sua 
honra e a sua Indépendencia a um 
posto de Ministro da Justiça que: 
serii pago talvez por compro-
missos duvidosos. 

Um deputado tocialista revol-
ucionário tomou a palavra e disse-
que toda egsa corrupção dos 
Humbert é uma consequenoia do 
regimen capitalista. 

Outros deputados tomaram & 
palavra e foram mais ou menos 
violent s c ntra a administração' 
judiciaria n j paiz, tã ; fácil e le-
viana na questão Humbert. 

Afinal o Ministro Vailé subiu à 
tribuna e do seu discurso desta* 
caremos os topic e seguintes : 

(Continua.) 
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T R A D U C Ç Ã O DE CAMARA LIMA 
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pozeste pomada no cabello. A* 
baixa a cabeça para^eu chie-
rar, 

—Atrevido l í f 
Rasko?nikoff desatou a rir, com 

uma hilaridade que parecia não 
ter fim» e que durava ainda 
quando chegaram a casa de 
Porphyrío Petrovifch, Da sala 
podiam ouvir* e as gargalhadas 
do visitante na an escamada, e 
Raskolnikoff desejava que fossem 
ouvidas. 

—Se d zes uma palavra, de>> 
eanco%te l exclamou Razoumi* 
khine turi s >, agarrando o ami 
go por um braço. 

CAPITULO V 

Raskolnikoff entrou em casa do 
juiz de instrucção com a physto-
nomta de um homem . que faz 
todo o possivel para manter-se 
serio, mas que o não consegue 
senão a iuito custo. Atraz d'elle 
marchava com ar compromettido 
Razoumikhine, vermekh > curao 
uma papoula, com as feições 
transtornadas pela eslera e pela 
vergonha. A figura desengonçada 
e a physionomia aUiantada do 
rapaz eram n'aquolla occ^sião 
Bufficíentemente cômicas para jus 
tificarem a hilaridade do seu 
camarada. Porphirio Petrovitch, 
em pé no mei> da aalai interro* 
gava com o olhar os dois visi-

tantes* Raskjliukofí inclinou-se 
diante do dono da casa, trocou 
um apert > de mão com elle e 
pareceu fazer um violento es/br-
ço para abafar a vontade de r r 
emquanto declinava o seu nome 
e qualidade. Mas apenas cobrara 
o saogue UU e balbuciara algu-
niaâ palavras, justamente no meio 
da apresentação» os seus olhos 
encontraram Razoumikhine.Entã 
é que nâo poude conter-se, e 
toda a sua seriedade foi substl* 
tuida por uma hilarledade tanto 
mais estrondosa, quanto é certo 
que tinha sido muito tempo re-
primida. Razoumikhine-serviu sem 
saber os intuitos do amigo, p >r' 
que aquelle riso doido pòl-o 
n uma irritação que acab u de 
dar a toda esta scena a apparen* 
cia de uma alegria franca e na-
tural. 

— Oh ! que grande patife l ber-
rou elle com um movimento fu-
rioso do braço. 

Kste gesto brusco deu em 
resultado fazer cahir uma peque»* 
na meza redonda sobre a qual 
se achava um copo com chà. 

—Mas não é preciso deteriorar 
a mobília, meus senhores 1 E' um 
prejuíz > que causam ao Estada / 
exclamou alegremente Pirphirfo 
Petrovitch. 

Raskolnikoff ria de tal maneira 
quo, durante alguns instantes, 
esqueceu a mão na do juiz de 
instrucção ; tuas teria sido pouca 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

• — « a a M H H H N 

K S C R I P T O R I O : Redac-
ção da 14 Republica" 

Dá consultas por escripto 

A<lvo<ja no Super io r Tr i 
l>unal de Jusliga, pe ran-
te o Juiso Secc iona l e 
cm lodos os auditór ios 
na c omarca da capital . 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 
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Encarregasse de quah 
quer Liquidação e exe** 
cução Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junt* Commercial. 

Rcminuncraçôes mediante a-

juste prévio. 

natural l i deixal-a muito tempo 
e por isso a i\tt\u no mome t) 
proprio para dar verosimilhança 
ao ^eu pape). Quanto a Raz umi 
khine, estava mais atrapalhado 
do que nunca, depois de ter feito 
cahir a meza e partir o c po ; e, 
tendei considerada com um olhai 
sombrio as consequências do seu 
arrebatamento, dirigiu-se para a 
sacada e iá, voitandj as costas 
aos dois, poz-se a olhar pela vi-
draça sem, de resto» vêr coi#a 
nenhuma* Prophirio Petrovitch 
ria também por delicadeza, mas 
evidentemente esp rava explica* 
ções. A um canto, n uxa cadei 
ra, estava sentado Zametoff; á 
apparição dos visitantes tinha%se 
levantado um pouco, esb çando 
um sorriso ; todavia nâo parecia 
ter muita té na sinceridade d'a 
quelia scena, e observa Kaskol 
nzkpft com particular curiosidade* 
Este ultimo não esperave encon» 
trar o chefe da policin, cuja pre* 
sença ihe causou desagradavei 
surpreza. 

«Mais uma circumstancia a pon-
derar», pensou elle. 

— Peço-!he o íavor de me des-
culpar... começou c^m embara-
ço simulado, 

—Ora essa, dá-me muito gra-
to . . . O ar. entrou d'uma roa-í 
oeiro tão agradaveS... Entáu, 
ello nem quer dizer buna diaa ? 
accreaceotou Turpbyrio Petrovit-
ch, ftpont ndo Kazoumikhine. 

—A dizer a verdad , n&o sei 

porque elle se zangou commigo. 
Eu só lhe dia$e no caminho que 
elíe parecia ura Romeu . . . e . . . 
e deinon3trei-lh'o, nüo houve 
maia nada. 

- Malandíim I gritou Hazoumi-
liliine sem voltar a cabeça. 

—Elle deve ter tido motives 
muito fo.tesi para se offender 
(1'esta maneira com um gracej i , 
tão insignificante, observou rindo, 
Forphírio Petrovitch. 

—Basta de asneira«} Vamos ao 
nosso caso , apre«jnto-te o meu 
arnig,! liodion Komanovitch Rasv 
Koluikoff, que tem ouvido talor 
muito de ti e des ja c< nhecer.te ; 
ein seguida tem que tratar com-
tjgô um pequeno negocio. Olá' 
Zametoffí Que acaso n trouxe, 
ror aqui > Então conheciesevw y 
Desde quando ? 

«Que quer dizer mais iatfj a 

k Z k n f f P e f g • a l 0 H 
«voinikofi com inquietação. 

n a i L ! e r g U , l t l d e R^o«r.,íkhioe 
ZametoV ^ P o u c o 

- Foi hontem em tua casa que 
fizemos conhecimento,, disse elle 
com desembaraço. 

- Pois «litrio foi a n&o fie Deu« 
que fez tudo. lmagia^ tu, P. rpbi» 
no, que na semana pawada elle 
rae tinha manifestado um vivo 
desejo de te ser apresentado, 
ma.« parece que não foi preci«» 

tabaco*?** Tens 

P f i G I N f i M A N C H A D O ILEGÍVEL 
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Zola preoccupou os homens de 
Bciencia. Fôra já estudado an 
thropologíeamente por Toulow, 
Maivuivie-, Bertillon, Rlcck. 
Hucliard, Joffrey, Robin, Molfefc, 
Kerveaux, Boncfer, Hemy, Phc • 
hppe, Crepieux Jamín, 1 asay, de 
Fleury etc. Agora è um iiíuâtre 
sábio americano, Mac Dona d, 
de Nova-Yurk quem o estende 
na mesa anatom ca e nos revela 
as particularidades que diferen-
ciam esse sujet de qualquer ou-
tro sujet batml. 

O conhecido biologo e psycho ? 
logo italiano Paulo Mantegazza 
resumiu nas paginas da «Nuova 
Antologia» esse trabalho magia 
trai, não deixando, porem, tíe 
indicar os pontos em que delle 
d/scorda. -Aproveitou Mantegazzo 
o ensejo para ee declarar d/tisir 
dente da escola lombrosiana que 
em todo o homem de geaio vè 
um doido ou pelo menes um epi-
léptico e quando en^outra um 
homem superior, no qual níio ex-
iste o mais pequeno indicio de 
loucura, die nega gênio e lhe 
concede por cortem o baptismo 
de «grande engenho». Isto não 
quer porem dizer que tenha 
mais razão a escola opposta. 

A escola dos espiritualistas e 
dos poetas da alma, que nã * 
permiítem e consideram como 
uma proíanação a analyse scienti-
fica das intelligencias superiores, 
como se nfio fosse pelo contra* 
rio uma nobre tarefa da sciencia, 
o estudo das leis e das razões 
naturaes pelas quaes o cérebro 
humano be eleva por vezes muito 
acima da meda vuigar. 

A applicação a E t ilio Zola dos 
mais recentes m thodos d * exa 
me anthropomctíico e biologico 
dá os resultados seguintes : 

Zola nasceu em Far.z, a 2 do 
Abril de 1840. Nada de anormal 
ee notou no seu desenvolvimento, 
a não ser qu> nãò podia prouuu* 
ciar a lettra s, substítuiudoea 
pela jettra t. «Que precioso fac-
to para a escola lombrooiana !» 
exclama ironícam^u/e Mantegazza. 

A sua infancia foi doent/a. Zola 
era pallido e delicado ; robus* 
teceu, porém, mais tarde. Ter-
miuou os seus primeiros estudo* 
aos J 8 annos, e foi eccommetti-
do do uma febre typhoide bas-
tante grave. D os aos sof 
freu sempre nevralgias', tuvo uma 
cystíte e symptotuas de angina 
pvetoru, AOS teve de deixar de 
fumar, em COÍ..aquencia de SÉRIA:-
perturbações do coraç M>, e sO do 
pois dos seus primeiros triumphos 
litterariüs que lhe proporcionaram 
meios pecuniários avultados, o * | 
meçou ^ adquirir nutri«;-""* ch<* 
fiando est 
tornar penos 
muscular. Soffreu dil.i:-v..is> s.-ji 

nciií!1 

se a r gorosa dieta que era parti 
continúava ainda; nao bebe duran* 
te as refeições, suppriüiiu total-
mente o iHO do vinho, Bubatituin 
cto-o por um littro de chà toma-
d > nos iutervallos das c midas 
Um 18 mezes desta dieta perdeu 
20 kilos de peso, Teve sempre 
maus dentes. 

N5o f i precoce nte!lectualmen> 
te, tendo aprend do a ler aos 7 
tfnnos e os 12, ora A x, estudou 
P uco e passou o tempo a pas eai 
no campo Aos 10 annos, leva u 
sua primeira paixao e aos 12 o 
amor tomou para elle um aspe-
cto mais grave ; todavia, na sua 
mocidade, a mulher não ;apre-
sentou papel importante 

aoí 12 annos, entrou no Lyceu 
onde a prinepio íoi dos últimos, 
mas depo a, por um esforço de 
vontade, conseguiu alcançar nu-
merosos premi s. Tinha mais 
vocação para ca estudos ^cientí-
ficos, experimentando singular re 
pugnancia pelas Minguas mortas e 
particularmente pelo grego. Aos 
18 annos, foi com sua família vi 
ver para P«riz, onde levou exis 
tenciii isolada, porque os seus 
condísc pulos escarneciam da sua 
pronuncia provençal. No exame 
de bacharelado, apanhou uma 
reprovação por não ter os p«m 
tos neccessar os era hi toria e em 
iitteiatura (\) i'or fa/ta d-sse di-
ploma não pode aspirar a nenhu* 
ma funeção publ cu, Entretanto, 
sua mãi enviuvava, ficando em 
grande pob eza, e começava par;\ 
elle um period > de luta com a 
miséria no meio das classes maie 
p >bres de Par z, durante o qual 
poude colher observações preço 
sas para as obras litterarias que 
depois publicou. 

Aos b7 aanos, Zola apresentava 
aspecto robusto, eotatura abàixu 
da mediana, pelle branca, olhar 
•le myope, o olho esquerdo mais 
pequeno que o direito—caracter 
este que a escola lombroaiana 
não dtíx ra de incluir entre os 
de degenereseenciU. A sua phisio.» 
Ü mia assemelhava-se muitíssimo 
á de Ltourneur, etlniol go e psy-
chologo illustre. Alem da seme-
lhança phyyionomica, existe em 
tre os dois grande analogia de 
caracter : ambos positivistas 
e incrédulos, tenazes naa ^uas 
decisões, pouco sociáveis : coinci^ 
dencia importantíssima para o 
estudo da peycologia. 

Freire, que teve n fineza de 
convidar-nos para tomarmos 
parte nos festejos (pie promo 
ve e lio almoço que vae ser 
oiVcrccido a oftieinlidnde de 
bordo, no Restaurant Intcr-
naeionaL 

E s p c ^ t a c ^ l o 

Realisou-se hontem, com u-
ma casa regular, a íesta the-
atral, promovida pela com-
panhia Caetano Alves,em be-
nelicio do talentoso actor lu-
sitano Claudino de Oliveira. 

Foi en ? cen a ri n e n\ reprise a 
magnifica peça FK Ceznr cie 
Bazan, concepção do emérito 
escriptor francez Alexandre 
Dumas 

Todos os artistas que to-
maram parte na representa-
ção dev-e dr;T:;ri que, ainda 
hoje, desperta o enthusiasmo 
e os íin^ mais illus-
tres piaieatí, couduziram-se 
satisfatoriamente, salientan-
do-seno v-ntauto o beneficia-
do que interpretou com mui-
ta precisão o impei do sym-
pathieo e Ík-Luíuiatiço bohe-
mio D. Ce/Air da Buznn. 

A sociedade Secundo Wan-o 
derley Jfez tinia modesta, mas 
expressiva manifestação ao 
sr, Claudino de Oliveira, que 
íoi muito victoriado durante 
o espeetaeuio. 

Foram rceiia:los pelos srs. 
Luiz ÀvJía, joào Soares, An-
tonio Medeiros, Seabra Filho 
e Aristóteles Costa, bonitos 
sonetos, como preito de ho-
menagem ao di^no artista, 
sendo-lhe oüereddoeí/ualmen-

»— ' 

te lindos üo.i^ucts de flores 
naturais. 

A oivhc.ítra do Batalhão 
de Seguraiiç-i, sob a regencia 
do mae>trin > Abi Ion Triguei-
ro, concorreu lambem para o 
brilhar:\irv\n fovtival dra-
matico, exeeiiLuiuio bellos 
trechos niusicaes. 

No vapor Actor carrega-
ram para a Europa, Fabri-

Zola tinha grande sensibilidade cio Gomes Pedrosa, 1920 sa-
cutanea, era sujeito a espasmos |ccaH (]e algodão ; Viuva Bar-
cadiacos, a calmbr^ a tremores, r e U f a r ( 1 ( )S {[e residuos de 
a vertigens. Sua irritabilidade era ! 
0Kce3siva e 
íJ.ide de trao.uno eonunu--) po 
se seutia cansado ao cabo de tres| volumes, pesando IH t tone 
horas de occupaçao mental. Suajhidas. 
memoria não ía alem da media, | 

• • . 1 ^ I - 1 1 I i , W I n u V l U O i l L I V C U I t i w o KA V 

. Sua irritabilidade eras 5 Tï m i 
debil u sua capací. algodão ; II. 3r,cn 3 iarc os 

:nib,iiiio I-OQÜUIIO i)0iJ l ,e »orracho,. an todo 1941 

SAFRA DE SONETOS 
E venham CÃ dizer mo que i\ 

nòsêa rapaziada nfto tem corngom 
do matar onva a murros ! No es 
poctaculo do liunfcera, recitaram 
cinco sonotos, emquanto o diab 
esfregou uru olho. 

Penso que no segaiuto especl.i 
calo eu feambem boto as mangui-
nbas do fora; estou engatilhando 
uma capôtada quo ha de fazer ru 
ido. -. Rosta-mo agora sabor a 
quem deva dedicar o ymUioto <ht 
minha intellUjeneia... 

Sò nâo quero ncgoçios com 
soai do suspensórios, 

Mas, não posso versejar 
No Theatro do Caetano, 
Prefiro ouvir recitar 
Meu amigo Loredano... 

I.ulü Capeta. 

^ m m i m ' m 

Completou nnnos hoje : 
0 joven Antonio Candido da Costa. 
Completa nnnos amanhan : 
0 nosso amigo tononto Viconfco For 

reira Gomes do Araripe, residente em 
Pontâ Negra. 

REGISTRO CIVIL 

Durante o mez de setembro 
ultimo, foram registrados, no 
eartorio respectivo, nove nas-
cimentos e trinta e quatro o-
bitos, sendo 18 menores e 16 
adultos. 

Por decreto de 16 de setem-
bro, foi dispensado do cargo 
le inspector, em commissâo, 
3a Alfandega de Penedo, o 1' 
escripturario da nossa Alfan-
Jega, capitão Francisco de 
Salles da Silva Barros. 

INDISCRECÕES 
POLITICAS 

Da Noticia, de 26 de agos-
to 

t40 justificado interesse que 
as nossas revelações sobre os 
Estados de Minas, da Bahia, 
do Ceará, tem despertado 

entre os políticos nâo ficará 
desmentido com as notas que 
hoje publicamos sobre o Pa-

"a. 

mas iembrnva^se de facto* do 
guado anno da sua vida. 
hia a sua prupria língua. 

Ci i.'IOSO 

se-
tíó sa-

A e n t r a d a d o 4 3 i a n e t a » 

Amaidian, lieverá entrar e 
fundearem nos«so pnrto (> v i-
nor fMatioia" do Lii>vd Bra-lMaeau 
:vileiro, euia entrada s-rá COÏÎ ! le Oliveira, para as de Mos-

O exino, governador do Es 
ta<lo, })í>r aeto k ln:«ntcmfno-
nu:(ra |3ara os cargos de íisea-
es do imposto de exportação 
do ŝ al, os nossos amigos e 
correligionários, Ovídio Fer-
nandes de Oliveira, para as 
salinas do Putengy ; Pelieici-
•u) Peneira Teteo para as de 

e Antoni?) Benevides 

festejada, por 1 soro c Areia Branca. uiguamen Le 
iniciativa da digna Associa j — 
efio Commercial, eonlorme a\ 

s • ' 
programma que ia puîiPn-a- j 
mos. j 

Hoje» esteve eia no:-.* o 

O v a n d o . . 

i-ciienamoí. •) 
í.iV e r- peu a vei 

ja^^o illll 
a,;»r*o, com 

Iquinr nutri,--.,, i i^ u . n a « 0 - , , , .t., |'Uamiai.u- Anhnr i.i'slx.a, (li-
a ao pont«» In \ . . . . , i . , 

o mínimo ex-rei-io As>oc,,irio l o n i , : , , tm-h-^ ,lo porte e n 

tOlUíl̂ O. 
depoii dos repaatoà. Coml' innou IK' 

iOSta. 
, C<;r<; 
: a u a 1 í ! • » 

k." I • t r.vi 

11 * \r\\a 

\ » : t 

í i i u • ; » ; o 
eiset». 

• > -M I I • I M* • ! O nas 
ío , «t i ; iL ji a.t » là an 

O futuroso Estado do^nor-
:e não terá dificuldade em 
organizar a chapa com que o 
partido que apoia o illustre 
arcsidente do Estado se apre-
sentará perante as urnas no 
oroximo pleito eleitoral. 

Apegar dos profundos des-
gostos que o afastam da po-
Vitica, o sr. dç. Paes de Car-
valho será o candidato á va-
jja senatorial, imposto pelo 
seu partido, tnnu grado toda 
n resistência de s. exc. 

Os deputados serão, pelojl' 
iliftricto : rir. Carlos dc No-
vaes, dr. Arthur Lemos, dr. 
\ofio Ilosannah c dr. João 
Chaves. 

No disti icto, ser A o rcelei-
os os srs. Antonio Bastos c 
adio do liraMi. O dr. Passos 
!e Miranda será o tesceiro 

< atididato. apcxai dos bons 
desejos a favor <\o si\ Libcra-
o Ca^l ro.—k \ 

'Tivcínos hoje em nosso ts-
» a honro>a visita ch. 
l isüneio moeo capitão tias-

tão da Fonseca e Silva, filho 
do nosso illustre amigo coro-
nel deputado Fonseca e Sil-
va, chegado da Capital Fede-
ral, no vapor Espirito Santo. 

.4 REPUBLICA 

Si definitivamente o Plane-
ta der entrada amanhan em 
nosso porto, não queremos 
privar os nossos operários de 
tomarem parte no regosijo 
popular e, por isso, não dare-
mos .4 Republica. 

O Diário Offieial de 19 e 20 
do passado publica muitos 
decretos de organisação e no-
meação para a guarda nacio-
nal deste Estado. 

O nosso presado amigo 
Francisco Cascudo, 2* dele-
gado de policia desta capital, 
fui nonjeado tenente-coronel 
da guarda nacional. 

O tempo 
Hoje, pela manhan, o ther-

mornetro marcava,á sombra, 
25 gráos centígrados. 

Céo limpo, vento solto. 

Àcha-se interinamente na 
direcção do Commissâo de 
Melhoramento do Porto, o 
digno engenheiro ajudante, 
dr. Julio Medeiros. 

> « » 

S a f r a p o é t i c a . . . 

0 recente beneficio 
Do Claudino de Oliveira, 
Valea bom o sacrifício 
Da nossa pobre algibeira 

Entre roscas alegrias 
Correa & peça animada, 
De vez em quando o'róada 
De poetas, de poesias í 

Rompeu a Iroupe febril 
Da recita nephelibaía,., 
O Lulu, moço ífontil, 
Quo dizem sor burerrato. 

Pedia também a palavra 
Joãosinho, por sua YCZ, 
E baita flgnra fez 
C m os versos da sua lavra 1 

Em seguida, todo ufanof 
Mettido cm seu írak proto, 
Bato palmas Lvredanot 
E ísasl arrocha um sonefco. 

Buscando o darão da luz, 
Eis que depois o Miguel, 
Arranca ao bolço um papei.., 
Umas estrophes de truz 1 

Seguindo a praxe, a etiqueta, 
E algo*' enlliusíasmado, 
Doita, por tím, soa <íosm«do 
0 Aristofles da Gazela 1 

De formas íju'hontem eras cliammas 
Do delírio quasi immerso... 
Leitor, apphudi dois dramas : 
—Um em prosa,o outro... em verso. 

Kisâo , 

CORREIO 
A Repartição dos Correios 

expedirá malas, amanhan, 
para os portos do norte, pelo 
vapor nacional Planeta, rece-
bendo impressos e cartas or-
dinárias até 71 a horas da ma-
nhan; objectos para registrar 
-lé 7 horas e cartas com por-
le duplo ate s horas. 

A aiíencía dr 4 

rá a mula 7 
Rdicira lecha-
lioras. 



Actos do Fodev Legislativo 
rei n. 194 de 22 de Setembro de 1902 

Orra a receita e fixa a despesa para o anno de 1903. 

0 üoveraador do Batadü do Rio (Jr-nide do Norte : F^ço 
que o Coogiewo L̂ ÍTUI.UUO decreta o OJ A»UL̂ MODO A ^GUIUT* 1 i 

(Cout nu 

25 Producto i!ea bens do eveut >. do acc rio com o respectivo 
regul raeaio ; 

26 Idem dos bens de ausentes ; 
27 liem d<* btTançaa Jacentes ; 
28 Hetu d.i vwid-t de geoero*, uti n^iiiod e imincveis do Betado ; 
20 Idem da [aragem do Rio S lj»do ; 
30 l iem \ arrecadação da divida activa / 
31 e reetituíçOeí 
32 Impo t) de um re*l por cada klograma>a de mercadorias ix* 

portadas para o cxtraogeiru oi ouro* Briado?, qualquer ij*^ se-
ja o vebícuSo de transporte, p-go o importo [Mo exportador e 
por occasiâo do despacüo ; 

38 Receita eventual 
34 Inopoatn rte 10 •/. addicion»<H s^bro todos os impostos consig 

nados nos §§ r o 2 \ excaptua<ioj o n . 3 do primeiro, e n 
1, 2, 3 e 19 a 33 do segundo. 

§ 3* —Renda com app l l cação espec ia l : 

1 Contribuição para o Monte pio dos funccionarios p jb l ic^ do 
B<tado ; 

2 Contribuições de Caridade,* 
3 Auxilio do Governo da Unifi * , * 
4 Dc nativos. 

Disposições Geraes 

Att. 3'—Para o effeito do. 5 e 7 do § 2* io art, 2, 
nenbum contracto sera' cth'brado coih o Governo, sem e^pscilicuw 
ção do s^u valor real on estimativo. 

Ari. 4* - Fica o Governo auctosisido 
§ 1*—A abrir créditos sdppZemuntares quando, »' vista de pre 

via demonstração do Thes/uro, es verifeara insuficiência da^ quaoe 
tias consignadas em qualquer dos §§ do art. r . 

§ 2m—A obnr credUcB extramiinarfoi para occorrer a despe-
sas reclamadas por circuüstancipi calamidade publ'ca e outras d<? 
força maior a qu* tenba de aciri r, nos terrons dit Couâtituiçso 
Estadual . 

§ 3# —A entrar era accordo corn os ctoiare* do Tbeaouro 
para Siquidar a& índemnisações qui? lhes forem devidas om virtude 
de sentença ;ud:ciaria. 

§ —A mandar rever o c&lca!o da reforma du sargento quar-
te\menre do corpo de Policia P.nto de O iv^íra. 

Art. 5fe--Continuuixî em vigor m art*. 11 e 12 e o.) §§ 1', 7 f , 
8\ 9", 10* o i l- do m . 10 da h\ n. 136- d i G de a^o to de 
1000, revogado desde j\l o art. da l-i n. 135 de Jü le Setembro 
de 1899. 

A»t. 6'—Ficam appruvaios OJ credico* MippL'u^n^ms, ab*uto< 
pe!o Gjvernadordo Betado em 2 le junho uitira , para occ^rr. r i% 
miufficicocia da9 coasignaçoej do art. 1' d i lei n. 136, do G c'e 
agosto do 1900. 

Art. V^-Revogam^je »d dippoJÇÛ-B en» contrario. 
Paîacio do Governo, 18 S^trmhro ils 190:>. i r da K^pu 

blica. 

ALBKKTO MARANHÃO 

Joaquim Suares li, da Gamara. 

. E D I T A E S 
THESOURO DO ESTADO 

Exportação dt gado 

O sr. Inspector deste The-
souro manda Inzer publico, 
para conhecimento dos inte-
rcss;ulos,quc, de accôrdo com 
a Lei ir 151, de 22 de Agosto 
do anno passado, a j u n t a da 
Fazenda Estadual resolveu, 
em sessão de hoje, designar 
o dia 12 de Novembro proxi-
tno futuro para ter logar, pe 
rante a mesma Junta, a arre-
matação, em hasta publica, 
do imposto de exportação do 
gado jjrosso] a que se refere 
o art. 2', § r , ir 3 da lei tt 
194,de 22 de Setembro p. fin-
do, durante o anno vindouro 
de 1903 ; devendo ser obser-
va íid s, 11a arrecadação do 
mesmo imposto, as instruc-
ções que baivaram com o 
dee. n4 131 de 5 de Setembro 
de 1901. 

Secretaria da Junta Admi-
nistrativa da Fazenda Esta-
dual, em 2 de Outubro de 
1902. 

O Secretario, 
Miguel Raphnel de Moura 

Soares. 

Guarnição Estadual 
KatuIIiao de Seguronça 

Serviço para o dia 4 de Ou-
tubro de 1902. 

Ronda,ojsr. alfers Capistrano 
Estado maior, o sr. tenente 

Britto 
Dia ao Batalhão, o 1 sar 

gento Soares 
Guarda de Palacio, o 2 sar-

gento Cavalcante 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Mello 
Guarda do Quartel, o ans-

peçada Alexandre 
Ordem ao oficial de ronda, o 

rabo Bento 
Piquete, o corneteiro Jus-

t in iano 
UNIFORME N. 5. 

Iii \ D Kl 

A 

Rectificação 
O n. 1 do § 2' do art. 2, p».b!i a !ü h .-üíimh, d ove. s^ ; 
«Dizimo de> gado vuccorn, cavalier e /Uai^n'o.» 

Declaro que, de 1. de Outu-
bro oui dia n te, fica encarre-
gado de todos os meus negó-
cios nesta capital, por ter dc 
re t i r a r- in e te m p o r a ri a m e n t e 
deste Estado para o da Ba-
hia,o sr. José Gomes Cerquei 
ra Carva lho . Outro sim, de-
claro que nada devo ao com-
mcrcio desta capital . Natal , 
29 dc Setembro de 1902, 

Aurelio flnvio de A. Mello. 

Especifico A u-
reo de Harvey 

O g r a ï i c L © r e n a . e d . i o î x i g r l c s s 
C U R A I N F A L L I V R L 

j>a 
tiiinae» 
pL , 
missões iuvo lunlar ias » í r a q i i c M dos or j jAos gen i taes 

E-.te títi|>yciíifj(í a cu-a positiva em vn\oé <»= c \ 
OJ, qa^i- il<: ino<;o ! qaer (!U VE!LN furçu W vil tíic/ tdo-; 
fi-.s <;tga03 g'(.'Uitr>LS, revig -ri t'»cl» o systeim n*>rvo«-
li m i a c ruM.-lgào do sangiV3 par.» |»:-U'te8 g^n taco 
tv uuico roaietUs) que restabelece a s.iú io e «1« í"r>rc; t d 

l ^ T e v r o s a s , c L © T D i l i d . a , c L © o i r r x p o t e r L i a , 
O DtíseHpero, o receio H grande excitaçaõ w a nrnU e o dtsnLinjo grad 

ŝ pareceui gradualmente depois do uso dwstu especifico resultfüdo o ĉcc, m 
det-nç» e a for̂ a. 

Este instrinuvol <-specjníiO,teíu sido usado com grande pesito i'or milhar ^ 
t!Ksoa8á achíi-se á v̂ nd« fin tod»:fc pharinaciaH e drogar omundo. 
Direcção : 

7 4 2 , £ } B t 

N O Y A - Y O K B - E . U A 

0 GrMNDE KEMEDIO 
O E S P E C I F I C O I N F A L Í V E L 

Especifico auti-syphilitico de—CLARK 
Oat'4 radioaí e (".efiDÍtiViiineiitó todas MS f o r m a s de 

eiivoneu *mento do sangue. 
A syphiils primaiiiU títfCiui-l.-iria e Leiciaiia é portdlò 

completamente curada exptdliiia Jo sy^tema orgânico. 
Oura pai a sempre a S Y P H í L I S T E l l C i A l í l A , doeu-

:<i i de gv i rgaata , erupgõ is nmig is ou rcií^ntos, dores nos 
v-^íS, glândulas enfaitadas, ioílaaimadatí ou supparaiitco 
•jurnmentos d03 ouvido:^ rabeadas, qua'quer que 
^eja a uura<;ao densas inoíisU^-s 

E te gryiade lemedio iiii-a r^dicaluionte—aindo mes 
mo que qualquer out.ro iruíaíiiento t^uh t frdhid->. 

Na sua CUXIIH BÍQ.IO \\ÍI ) ER.TR 1 ncnlrvma AILNEIOAL, 
ti ias f'-X'..;laíivamontj sub^tcuio as v.tgeta-s inoc^uletí. O 

uz i n;V) ( bi-i^a ci <1 >tní-i. a ílòta anhuma , u ni qual-
quer aIttT,ivao ^ CWSÍUÍUCS (5 orcuj agòe^, 

Q - Ã H ^ l Z C s T T 1 . ; . I M I O S 
Que esíe especifico é- I N F i L L I V E l 
Kiieoatr^ise em todas as diogarias e pliarmacia 

principie?, em qiiflj quer parte do mundo 

D I R I ) AM-SR 
O 

N' 140 EIST 3e tli: STREßT 
K T B w - X K K : . JE2.TJ". 

u i b a l 

E M A R Í T I M A 

Nfctei, 3 do Outubro dc 1902 

Cambio 117/8 

T A B E L L A DO CAMBIO 

í í 

Slbra 
Uülins 
Ponny 
Franco 
broo 
Dollar 

ti 
lit 

,v/0 
KVoo 

#901 
4«160 

' liBCADl PÜBLtCO 
I PUEÇOS COKRE\ ' I 
Carne vordo k. 
Orne de sol 
Caino do xarque 3uperior 
C.̂ mo do porco 
Toucinho do roiuo 
B^alháo 
Cobola 
Allio 
Banli a 
Vinagro nacional 
Azeito d oco nacional 
Vinagro de Itebca 

KS 

Praga do Natal 
Géneros de exportação 

PREÇOS CORRBNTE8 
âlfodfto doagxoete, l& kilos por 
Ak̂õd&o " »orifto 
A'jaear bruto 

M da Usiaa " 
Conroa Salgado« 
Polle* de oaroelro, orna 
PÜto do Jabra 

4 I 
• I 

14 

8$Soo 
0$ooo 
$8oo 

Bfooo 
lOfôoo 
lfo< o 
moo 

tt 

raaço 
k 

garrafa u 
« 

Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimouta do reino 
Aruwta 
Arros 
Farinha 
Peij&o mulatinho 
Peijfto de corda 
Poijfto verde 
Batata ingloza 
Batata dooo 
Cooo seeoo 
Palito 
Rapadura 
Atacar do osiaa 
Aasncar moreno 
AaBQcar oapecial 
A âoar retanie 
Uilho 
l̂ olto freooo 

litro 

14 
4' 

t i 

1.500 
1.200 
1.00o 
2.200 
.wOOti 

300 

l.r>o o 
600 
16o 

á.õOo 
â.500 
2 AM 

litro 
« 

li 
molho 

k t» 
am 

maço 
ama 
k 11 
«t 
14 

litro 
vsrrafft 

l ÒOÚ 
4ÏA 
060 

0 160 
040 
600 
080 
100 
100 
10 
«00 
400 
800 
200 
160 

400o 

Leito condonsaciv» 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brojo 
Caf6 Tuoca 
Maio em folha 
Mato ora pó 
Manteiga ingloaa 
Manioiga amoricajia 
Queijo do Hianteiisa 
inhamo 
Ovos 

ata 
u 
11 
«i 
• ( 
i 4 

libra 
k 
u 
k. 
um 

7oo 
7o o 
0oo 

1.4oo 
2éooo 

2.5o0 
4.5o0 
l#5o0 

l o2oíí4»'r-. t»o caiu uba 
o< ra òe pu lia <ie 
•'ur.'jeirô  l * TI m 
iV.ií':.! U-r.H 
C;.í;1;t Oís ti- . um 
: ' li » » - .-ir; ĥ i c o Ou 

um 
-V* «I- cento 

^ .o" couto 
".rA. ilidir 

('íetcâ  kijr» 
uuatq'jfcr .mui-y Div, n a'H 

um 

10 
Oi 

i ' 

es {'trus ,-tí pnslia 

cie pipífy 

' tsa f̂  iiits 
f i\iiti \ i diocA 
r;H<> iv .• *. 

Rio G r a n d e do X o r t e 
THRSOUHO 00 RATADO 
Sei o-.o ri de \í9 do Setembro a 

4 do Outubro -i- :Ho2 
l'iii.yo^ ' <*iUib:S F KS LK.>> OR'NF'IU^ I .HJ'R̂ . * LI A 1 Í : 

a DiKtrro.s I>K KXÍ-ok-j f^v^-' 
TAÇÃO, POK M A li 

í̂" -jM»iu. já;., UnÍ<U(ieH 
^̂ 'MlAoem rHMiR 1 kili « 

' Carolo 1: 
."Ljo >LT rt-siduo 

dj u/.\nm 
' chisfK i/.:i î'J 
*1 branco 
** íODieDO 

bruto 
M Tí-fRin*' 

Â iift. .î nte 
•iorricbR ÜÍSÛ HU-, ri 

' d** Hlí»ni';rl'# 
MiU* d̂  CMVáJ 
boi A? oa/4 

9 1 0 > J ' n r a. • i 

uii.-.O 
' l1^ 1 d** 

' ' K" 

f i 
k lo e, 

littro 

t 
um 
t 

IJ I T * 

te.' • r. 

I » 

; i \ir> 
ii:* 

3 0' * i .»v»is J 

2$.Oi, <>, * i^ri:. m , » 

' ; I» • ilH 

•ao 

Ho < 
SU-

ttíw 

jM »-> rnluft 
• • r» eifM 

^ i ] 
• h S (if » fus 

«If »."Ut** 
• » i-t* ̂  U J'Tt U-'S 

ki 
< \ tr* • 
uni 

um* * j 

kiU i • 

UdiiO 

l«>|000 
lOjfOto 

tfîio 

1Í00O 

i'JCO 

ŝ oou 
ll̂ oo 
Wo 

OU 
LFO I'J 
im • 
f Jtm 

Î 

Í4H) 
l̂ lOf 

t)-
t (> 

H) 
y ' 

fti .'i » 
^ rl • 

* 

1$<X 

j N nieníes dtj uiaiiionn 
Sh ! 

•U» io, tiiTH fiv » 
kilo 

Il) 
SÔli ' 

Jîf̂ OO 

r»ÎH 
seb.'» 
Ttuicthlio 
Uîïiis de boi C('ut<k 
Ví-íhs de ceru de carn»úbrt 
Vinho de caju gr-uipalo litro 
V>i>*our<>s le caniHub-i f̂c 

. T ,lô l'-^T10 d0 Rio Grando" do 
• • - M do Setombro do 7!)o-.' 

ESDA ÏÏLVA A K F O X S O MAOALHABS 

ÍÍ0Ü0 
î 0 

Ho o 
s 

VAPORKS KSPKRAbOS 

MK2 DK nu il'HKO 

Do norte 

Mï»rafih;îo a 

D i ^ui 

•j 
Pernambuco a 

ILEGÍVEL 
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a 
Bilhar Recreativo 

DE rROriUUDADK I)B 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico esfcabolocimonto do divor* 

eões, n'am dos priacipaos 
pontos d'osta cídado, 

Tem, a qualquer hora-eafó, 

V 5 D(fcompro"^11 & 

tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000, 

A Grande Novidade 
Nesee* teapi^ fio grandes novi-

dad*% agora que o sr. Santos Du 
cDcot acaba rjy descobrir a direc-
ção dos bi4õ^\t u^ro o MKLHOK 
SABONETE PAHÀ A PiZhhE que 
é incoaid-iaveimenítí a SABAO 
ANTKSEPTICO que cura «arda«, 
pensos, eczema* etc- Leia-se o 
prospecto qup acompanha cad» 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

Grande exposição PHARMACIA MARANHÃO 
X3 

3 
í 
é 

De todas as es-

| pecialidades Phar- ij 

<í. 

il 

maceuticas conhc4 
IV 

cidas nenhuma 

t a o agradavel ao| 

< paladar, tão indis-| 

pensavel a saúde e| 

de reputação t ã o | 

solida como a E-| 

mulsão de Scott* 
Nenhum medicamento 

a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gí : a ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais exceilente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 

enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

) 

/i 

VI 

4 

t 
! 

<i 

M 
^ ii 3 

de Scott t 
» 

• "i f"ií I !.mco ee sig&uo ^ 
ramo com HypophesphUosK 

<Je Ca! c Szúz % 
m 

v•• i pOviL- J:/•. : .. i 

T. 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

V 

Os pioprieta! ío* di-^fv -(Mi-u)'íuudo e i iXaoüO e^tn* 
bdeciusento qun no^buuj ilc n\ m(\i v effcrkiuv-, o»mi to-
do esmero o capricho, e tn >g« :H Cí;mj>íMs 
aos pr inc ip ies marcado* d', Europa, ^ n u v a l iberda-
de de apre^ent-r não^ó á^ f miii : ' do ta cap i -
tal, como á s do inter ior d Estado, himr li^ta especial 
das nmis alfsiB o palpitar b - nosudade.- recebidas ulti* 
rmnnente nvi?te seu elegant e— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não ao ha conip^t^a cia nesta pra^a no seu vu* 

riado, excel íente, modem; ; e mon amputai sort imento 
que satisfaz as maiore?:- e '"g^noias dos K-ais numerosos 
fregai-zor, quer no r equ in tados a^ur..«d.» gosto, quer na 
modicidade inr iv id isave ) dos seus prt^o ". 

N O V I D A D E S D A E P C C H A 

Ern vi^t^ do < xp,)^to, ^ s sr^, Fn< l * & O. chamam 
a uttengãí) do rewobitnvrjl t ublico o- S K ^ U I N T E S 
A R T I G O S : 

Phantasias brancas e decores, pliíiiuasiao assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casem ira para s^nl- ras, feltros de 
la para capas, camisetes rendadas para senhoras, collc~ 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras cm cortes para ca^a, I?riíí.s brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpaca1 de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas ímu^brms o chics, cin-
tos de pliantasia e de conro, mantiUííi« de seda branca, 
preta ee cor, pellucia inglesa dc difíerentes eores, galões 
e soutades dc seda, cortinítdos brancos, colchas bran-
cas c de chresjvelltttinas bordadas para eníolte de Iigrc-
jas, flores para chai^eos, leques de seda leques de 

gaze, ligas de seda, quadros de pintura dunc/ji para con-
solíos, cadeias de ahtminiutn, anneís r!o metal íino, 
para guardanapos; álbuns para famiiia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outraâ mil novidades. 

Artigos 8 S peciae f í 

CHAPEOS CAPOTAS 'GORROS E CITA PEOS" TOUCAS 
BOMiTS í I) li SOL 

Para lio- Para se- i/arabapti-
mens, se-!nhoras, ul-; I ^ r n cre- Para ho-sado e ])as-
nhoras ejtimo gosto,'an.ças, mui-nous, se-'seio. Grava-
mociiihaSyO.dc Pariz. !to elegante idioata e Las para lio 
que ha de; e baratos.'mocinhas, mens e se-
mais chic. : i i ínhoras. 

O proprietário do^ïo acredi tado eestabeleciiiiçjnto 
iCÈoa de receber do Esliídu do Ceará a^ especialidades 

CAJ U R E M A D E SOARES A M O R I M 
t p p j e v a d a pe la Jui i ta de l i y g i e u e P u b l i c a d o l l i o 

Jane i ro . K- o me lhor e o mais r ico depura t i vo d o 
i v i g j e j oui'., rad ica lmente o í l ieuinatifemo, a syphilis, 
^ o abas, uiueras, fistulas, <iarthros, tumores gommas , 
.mpigoiM, escrófula» , morphóa, cancros, c o c h a s e toda 

sorte de molést ias da pe-Mo, c o m o provam muitos a t 
is tados de pessoas cunu'as. ^ r lde o prospec to que 

».companha a cada garraíV». UJQH ga r ra fa 5$000. 

P E I T O R A L D E J UCA ' C O M P O S T O 
do Soares de A m o r i m . U iico approvado e auctor isado 
pela J i in ta de Hyg i eno do-i Estados Un idos do Brasil-
T em curado mi lhares de i l on tes de tosses, inf luenzas, 
rouquidões, coquelucht« ,oon ti papões, bronchites, escar-
ros de sangue, p l e n m e * , h ;yng i tes , pneumonias, as th -
tuas e tísica pulmonar , COÍU > a f testani notabi l idades me * 
dicas e muitK^ pessoas enrn íms. U m frasco 2$500, 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
p O S T O d o < i 0 A m o r i m . 

Elspociíico na cura da anemia , f raqueza , flores bran 
as, paii idez, d iarrhéa cbrouica , digestões laboriosas, 

dfyypepí-.r-s^ e ^ r o f n l a s , fustlo, chlorose, rachit ismo, po-̂  
broza do cangue , febres , icteriiùu o f a l t a das r e g r a i 

! PH^ enriquece o sangue, íV,/dlita a <Iigestão e estminl^ 
ippefcite* 

! U m a g a r r a f a 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de A m o r i m , a p p r o v a d o pela Inspec to r ia 
de H y g i e n e . — W de incontes táve l e l&eacia e de p r om 
pto e t fe i to na cura das f ebres intermi t tentes , üualeitas 
í>u sezões^ f ebres t ypho ides perniciosas, f ebres palustres, 
^^mittentes e mi l iar ias, dores de cabeça ou enxaquecas , 
nevralg ias, rheumat i smo ar t i cu lar e eng0rg i tament03 
on induração do F i g a d o e do baço. Este E L I X I R 

| tem f e i t o curas admirave is , c o m o dec l a ram muitas pes 
• íoas que de l le t e e m uaado. U m v i d r o 2$500. 
Pü l l Aa ÀNTHELfdlNTICAS úo Pharmacautico Joáo da Rocb^ 
Üoruvs.—tífto de eSeito aaguro <j eCSca» para ©xpaísar a» lombrigas 
5tt vâriíiea íüi^iinaett, 
VHsí-iO DEQr iNA , CÀliNïï, FiiiiRO E Lacto-p&ospbato de caleio 

; it Amoríiüú approvado pei«̂  Inspectoria dô ilygiene. 
"Toaieo recoDsti uiote e rmtrUívo, recoitado peia distinct 

medica üj> i mmiùy fraqueza, paHideZj fastio, atnõuorrhéa ou fa í^ 
iïfrS fKgrti&i cftcheida» ilores brancas, falta de forçai «xceeaos ds qu»i« 
qzzr ü*.»iarezü causam enfraqaecimeQiO e nas coovajQ^ceoçu d? 
î míqubr LioíeGi^. Uma garrafa 4^000« 
ÍÊLÍX1E EGTOMACAL DE CAMOilILLA da João d» Uocha Moreira, 
Ë^ceâltiûto ussomscal para curar »s dy^pepaia^, flaíüíaucias, fa«tia# 
^ac-trite, dores deesiomago, aziaga íodas as moléstia* atacam ú 
óigão da tíigoatão. Um vidro l$nOO, 
l&mOÇÀL HYG1EÏUÇA DE RICORO preparada na Pharmacia Ro-
cla* Ciu^vm PAUCOF? DIAS AABLETUORRIIAGIUÁ E AFFFCC;Ô̂ S BRANCA 
^aar- ícwú^ oa sovgas. Um ^idro 8$000, 
CÂULO Ï. db Soarei dü A m o r i m ' . g r a n d s o pod^ro^o remeéio 

AIURTÓFI em 4 dia^ os calios ÍÚVOS O aníigo^ *ùïû causar & 
ÜOI DÕR, pOI?; ÜÂO QAEIMÀ ^ nam inflamma a peltó. 
Haití do cera pmtom e etagiam s eâtc^ci» d dĝ o uiarã^ 
?iíhoBo preparado. Ua\ vidro 2$ooo. 

BENGALAS GUARNIÇÕES FlOUiíAS DE| EXTRATOS i QUINQUI-
# ; BISOUIT ; LHARIAS 

Especiaes^í Para saku I Dos mais; 
modcrnissi- tle visita, Para eon~j acredita- Grande va-
mas c cie-sortimento Isollcs, inui-'dos • fabri riedade, fior 
gantes, esplendido. |to bem tra-cantes. jtinicntodcs 

! baldadas. lumbrante. t . i 
I : F 

' ' Í 

Chapeos Biioi itra 
O qnc ha dc maio c!c<ran'.o c nin. í.vrno 

K s p c c i a i i d a d e ^ e m . ^ í i g o > p a i a p n / s c u t o s 

O o V o M u n d o rece -unda^c 

T O N I C O Q U I N A , J U A ' E M U T A M B A — d e Soaro^ 
Je -Amor im. F a « aesoer erysoer o cabel lo a d m i r a v e l • 
m i l i t a M a t a a saspa e j?ara2ifca^ vegetaes que sâo 
a a nica caaza cia alooeciau quèda dob cabellos. 

E L I X l f í D I V I N O — d e do A m o r i m . E' o melhor 
ú 3nturicio do m a n d o parsorov i o i r a car ie e dor de 
•JÍ?)IÍ ÍTÍPO HAÍILO E to'5A q u e a t a c a m a 
. a, L n a p a os deíitc*; iandv llies a l vura , bri lho y 
pp.-

A 

P A S T A E p ó s i^K lU iU^ de tíoaves Amo-
i4i»r; a : ar et ^a^ao ^ i i iupez^ dí>.s dentes uíio 
is i-- qno coi/^ervú u-.nfco o esmalte . 

T ^ l í í U i I > T ^ -de S. ^á? io r im. .4 melhor brilh t ina 
a L . hatba e Cabello. 

O R l ^ ^ K /LMOKÍM—Para a ayg i ene o belleza du 
í ^auq l ia a cufris d a n d c l h o a cor nacarado do 

c espinhos Jo 

i. 

ai'ii 

ianii'V?ïi j:v ío seu < xpicadlíN 
do iriai?: aita aa^ia. 

« >niÍJ ! < îi In <;1 ) i t i M « ^ art.? i r M H. . i 

\ A^wMv 

a^ ra ir 
eiioaur 

K A Ü l . T 4 L>F g U I N ü ^ Ú P 
• ^rí' - paríi o rabel lo. 

Î ' F H F L M \!>A—i>'ira o cabello, 
IKT «• 

A -w ŵ  
F « / / ' / » , , i * ' t 
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Sscrstiria lis Policia 
in 

Huje fui poít em liberdade 
Maria Beutdieta, que se achava 
detida* á ordem do bubdelegado 
de Policia da Ribeira, por em-
briaguei. O8 cidadão* Manuel 
Felippe de Araujo e José Pedro 
de Moraes, em data do £5 de 
Agosto proximo findo, prestaram 
o compromisso legal e assumi-
ram o exercício do cargo de de' 
legado de policia do município de 
Caícó, e subdelegado de policia 
do districto da Palma, conforme 
commuoicaram em officios da* 
quella data. 

—Iloje, foi recebido nesta Re-
partição, do delegado de policia 
do município do Touros. Manu 
el Medeiros Souza Costa, <> offi-
cio abaixo transcripí >, no# qual 
essa autoridade, em virtude de 
ordens do dr. Chefe de Policia, 
não só reíata circumstanciada* 
mente os factos lamentaveis, oc~ 
corridos na povoação de Purêza 
d'a quelle município, na noite 
do dia 18 para 19 de Julho ul-
timo, como também dã conta do 
resultado da* diligencias proce-
ddias a semelhante respeito, pelo 
1. Supplente do mesmo delega^ 
do, Antonio Rodrigues Pessoa 
Cavalcante, que então se achava 
n> respectivo exercício. Eis o 
officio: «Delegacia de Polícia do 
Município de Touros, em 4 de 
Setembro de 1902. Illustre Ci 
dadäo dr. Francisco Carlos Fi 
nheíro da Camara, M, D. Che-: 
fe de Policia deste Estado. Ac-
cuso recebid) o vosso officio, 
sob numero 503 % de 27 de A 
gosto findo, a que acompanha» 
raia um retalho do «Diário de 
Natal» que se publica nessa ca* 
pitai, e nteudo uma correspon 
dencia procedente desta villa, e 
a copia do officio numero 4092, 
de 22 de Julho ultimo, por vòs 

dirigido a esía delegacia, relati- , , . . w 

vãmente aos factos que tiveram (es corpos de delicto nos oftendi^ 

monde** daquelle disttictu. e < wi 
vista das reiteradas n±clamaçô' . 
de diversos fazendniros de quo 
esses ladrões estavam furtando e 
diimiiificando aou"s gados, v das 
providencias podidas t-rai oni^m a 
«er reprimido semelhante crime e 
punidos os seus autores, enten-
deu o mesmo subdelegado dovur 
solicitar d > 1. supplente de-ta 
delegacia, Antonio Rodrigues Pes 
soa Cavalcante, que se achava 
em exercício, permissão pura. 
attendendo a taes reclamações, 
proceder a's deligeucias que lo -
sem necessárias íazer&se a semi-
ihante respeito. Satisfeito e ob« 
ecervado o referido subdelegado 
j) .ra prat car essas diligencias 
dentro do districto de sua juris-
dicção, guardadas as - formalida-
des da lei, seguiu eile para a 
povoação de Pureza, visto não 
se acharem os ladrões no lugar 
' Pau mondé" et aili chegado, 
entendeu se com o respectivo 
subdelegado de p licia, ao qual 
conimunicando o occorrido. pediu 
0 necessari > auxilio para o bom 
desempenho da diligencia que 
cumpria fazer. O subdelegado da 
referida p-voaç&o» on f le moravam 
01 individues Manuel Mendonça e 
Marcolino de Our^ehefes do c to 
a cima dito, recusou-se a prestar 
o auxilio solicitado pel > subdele-
gado de Bòa Cíca, autorisando, 
entretanto, a es(e a proseguir m 
diligencia que al;i o havia leva-
do. A&i'rn, procedendo<-se a esta, 
na occasifto de fazer-se effectivo. 
mediante as formalidades legaes. 
a prisâvi do segundo desses indi 
viduos, isto é, de Marcolino de 
Ouro, foram por eile ferido* o 
subdelegado Francisco Franc s e 
um dos guardas que o acompa-
nhavam, de nome Militâo de tal, 
residente em Gaona Brava* Tev 
logar o facto na noite do dia 18 para 
19 do mezd* Julho citado ; e,sci-
en'e delle, o referido supplen-
te desta delegacia, seguiu imme-
dtatameníe para uquella povoa» 
ção, onde procedeu os competen-• ! ! * * . IHÍ 1 * 

logar no districto de Purèza 
deste município. Cumprndo as 
vossas ordens ^jontidas em ditos 
nffipinfl noho mo inf/jpmftivvüfl 

dos e a's demais diligencias ro* 
emmendau por lei contra o cri* 

( miuivso Marcolino de Ouro, que 
officios, c a b e i e informar-vos j foi preso em flagrante, remetten 
que, tendo chegado ao conhe -1 do todo o processado a' auctori 
cimento do subdelegado de po*jdade competente, para ô  devi-
licia do districto de Boa-Cica, ( d s fins. Com pesar levo ao vos-
Francisco Xavier da Camara; eo cjnheciment ? que effectiva 
Franco, existir um coito de la-í mente, dias depois dessa la>Len« 
droes de gado no logar "Pau» tavel occorrencfa, veio a faliecer 

u infeliz subdelegada Franci.vco 
Xavier da ( amara Franco, em 
consequência do lerituenlo recebi-
do, ou devido talvez a nu onda 
de trata i.ento medico. H:V> e*tas 
us inforriiaçoHj q:tu a respeita 
e e u cumprimcuto as vussas or-
deus? tenho a dar VÍ»S, refutando 
c mo filsas tod'iíi uquellas cons« 
t antes do retalho fio referido 
Diário do Natal. Vwo ainda di-
>:er-vos que entendond «mW com 
o dito i§ sup /tinte desta de 
fegacia, acerca do occorrido, 
decfarouMne eíle ter ha dias 
respondido o vosso offleio de 2-i 
de Julho ultimo que, por copia, 
vos dignastes remetter-me, igno-
rando, porém, a rasno de ser re 
tida na agencia do correio desta 
villa, sua correspondência para 
o Natal,- (laudo íogar semelhante 
retardamento a sérias recíama^ões. 
Approveito a oecasião para, em 
concluso, comuiun car-v s que, 
no d... -Vi k?o$to findo, reas-
sumi o exeivicr; desta delegacia, 
no desempenho do qua/ sempre 
prompt-o me encontrareis a cum-
prir as vossas ordens, 

üaüde e fraternidade 
O Djíegado de Policia, 

Marani Medeiros Souza V>< xta. * 
Dia M 

For acto de homem datado, o 
dr. Chefe de Policia supprimiu, a 
bem dos interessei públicos, o 
districto [> 'iicial de Olho d'Agun do 
município do A(;ü, e annexou ao 
território da subdelegada. offici 
u;>e do mesrnu município. 

Nesta data, seguiram devi 
damonte escoltados, para a vi/la 
de S, Gonçalo, a disposição do 
respectivo juiz districtn/, os rèos 
João Henrique. Pegado, vu/go 
João Carapucacii, Manue/ Euzebio 
de O/iveira, Antonio BasiZio, José 
Moreno, Luís Monteiro, José Va 
re/ls, José Franc<sco Dantas Netto, 
Manuel Beuts Mauuel Euzebio 
d v Silva e Anronio Vicente, o* 
quaes foram requisit doa pe.o 
mesmo juiz, em Oficio de 9 do 
C:-;]vent.:,f afim de serem submettí 
doy a ju!game:ro na próxima 

do Jury daqueííe districto. 
convocada para o dia 18 deste 
m z. 

SOLICITADAS 

Não è serio... 

A maiüi'ia dos asâjguciutos do urua 
rKa que so dig tor corrida horitem. nostn 

-l&c-JL'C-MI»* -FCJ M » . , . . .. _ . _ * 

«'Mado, nftoso confonniuido com » inoilo ^ jo Hcascrra 1UMM si(|iar te til 
da f'\tri»evAo# prí.tustom, o drarlojA con -j i t cni 'P'irtm/t 
KMorani milú a rofoHda x m f ™ * * i U n n 1

4
c '| f |° 11 , 1 1 1 

vez quo U objCslo rifado, quo ora um ri- Jamais soitreu pcrLiirlia^ao 
lüsclo de ouro. ua quantia do a >>3o<>o,cu* Cl\y s u a propriedade : Araru 
. indo oadu líilliefo eu podia ter! 1 1 , |S . 

bilhete», toado onu-*tanto sido p remina nuiiea esteve t ao »iem diri-
»do o hiihoto ir ai, quanio nfto deviaj^iila ; José Guilherme e mes-
existir G680 numero. 

Protestando contra esto abuso, ospora-
moa quo a rifa soja nôvamenso extra h Ida 
com Oo bílhotos, unioaraonto, conformo o 
proc > do cada uni. C valor total di ob - U A I I* 
joctü ; do contrarié publioaromo» o nomo de que elle Adel ino esqucccu-
do quoni abusou da conttança dos aceio- | ; HQS Dtinea assoa lhámos 

mo clc Iuxoy \uh mode lo a cu-

ja sombra se a b r i g a m todos 

os direi tos e ma i s u m a cousa 

DÍ8tus. 
Natal, 2-9-1902. 

Alguns íiccionistns. 

que um dia h a v i a de se diaer 

que houve em A r a r u n a a fa-

mí l i a Bezerra, etc. etc. etc. 

l i s ta m i n u t a será m a n d a d a 

aos Tanques , sc ah i estiver 

Tondo cessado os poderos do uma pro- jZez inho Mechir iqueiro , e as-
parado quo havia passado ao sr. Cosmo) sim ficará t u do satisfeito, e 

Declaração 

Ferreira Nobre, para cobrar as 
do mou 08tabolecim6nto, 
mesmo sr. prestou sompro, comroigo 
boas contas. Natal, 2—l)-l9o2. 

Bráulio IL de Mello. 

dcclarodÍquíao i e u d ^ : m e n t j d . ° c o , m a. 

A S. 1ÏXA. O SR . PRES IDEN-

T E D O E S T A D O DA PA-

R A I ! Y BA 

Lendo, a União de 17 do 
corrente' ahi encontrei a inte-
gra de um officio de.v. excia. 
ao Doutor Chefe de Policia, 
chamando sua attencao para 
os factos occorridos em Ara-

ç âo d o ofíicio d o delegado, 

mas eu ficarei t a m b é m satis-

feito si v . exa , lembraiido-se 

dos serviços prestados po r a-

migos que nunca o abando-

n a r a m , disser, a parte , bai-

x inho e severamente a o ouvi-

do do delegado : 

N ã o a d m i t t o crimes, vio-

lências, nem af f rontas a nin-

guém ; sei que e men t i rosa 

su;i i n fo rmação , ma s o nian-
» * 

terei e a A n t o n i o A m â n c i o 

e m q u a n t o n ã o se reproduzi-

a 

. » J 1 ^ 111 U L K U Í V . U OV 1 V.JM IIA.1 

runa e art iculados por mim ^ c t ü S i : ; c o n t e s t a v e i s d í 

no Comme«/o,qu|in- o estive l ( } e m ( ) o s d e n u n c i a d c > s / , 
na capital cio bstru! > c,«e v. A m í b e m v . e x a . e v i t a r á 

exa. d i n « e , rcconrv,nciando\ catastrophe em Araru. 
na, mas n ã o com simples pe-

d ido de i n f o rmação que to-

dos os homens de b o m senso 

sabem o que va lem. 

S ã o José dc M i p i b ü , 20 de 

Setembro de 1902. 

Adelino Florentino Carnei-
ro da Cunha. 

que ouça o delegnr!o e provi-

dencie,verificando-se a veraci-

dade dos factos. C o m o acre-

d i t o que v. exa. não conhece 

as pessoas que d ir igem a po-

lit ica de A r a r una , eu, que as 

conheco de mu i t o , vou adean-
» * 

t a r as in formações que ao 

I)r,"Chefe de Pol ic ia p res tará 

o de legado Ped roTarg i no Pe-

reira d a Cos t a , ex-cómmerci- í 

a n t e aqu i per to de S ã o José, j 

em M a c a h y b a , onde ficou na 

memor i a de t odos ,oo r ser um 
' A 

proiotypo de virtudes, e ulti-

mamen te e inesperadamente j 

n o m e a d o por v. exa. I ^ „ A , D . o u 
. 1 . j Os cidadãos Agneilo de Paula Barbosa 

b r n A r a r u n a r e i n a a p a z e J o Eduardo Francisco dos Anjos, requo-
v t r anqu i l i d ade ; t u d o quan- , 1 ' ^ ? aforauienfco do terrenos, tiveram o 
to disse o ar t icu l i s ta Adel ino, j ̂ ^Attendidos!5110' 

é falso, mesmo falsíssimo ; I — — • # • 

Manue l J a n u a r i o sente-se per-; IJILHETES DE LOTERIA 
fe i tamente g a r a n t i d o ; Anto-1 na Livraria. 

ri 

SALVE 4 DE OUTUIÍRO 
H. 

Intsnaencia Municipal 

D O S T O I E W S K Y - I V L ^ l E C A S T I G - C FQXiHESTIftl T R A D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 

'Il i) — 

Purphyrio estava em «toilette» 
d é ^ a n h ã ; roupão e pantufos. 
Era um homem dos seus trinta 
e cinco annos, estatura menos 
que mediana, grosso e até li-
geiramente ventrud>. Não usava 
barba e trazia o cabello cortado 
rente. A sua grande cabeça re-
donda apresentava uma retutdi 
dade particular na nuca. O ros 
te cheio e um pouco chato, ti-
nha certa vivacidade e inspirava 
sympathia. 

Notar-se-hia uma certa bonho% 
mia na sua figura si não foss. a 
expressão dos olhos que, abriga-
dos sob as pestanas qua*i bran -
cas, piscavam constaummente, 
como para fazer stgnaes de in« 
telligencia a alguém. A' primei-
ra vista, o phy^ic > d > juiz de 
instrução offerecia uma certa a 
nalogia com o de uma campone 
^a, mas a sua mascara não eu 
ganava p< r muito tempo um ob 
•ervador pr spicaz. 

Desde que soube «ÍU^ lia kol-
DÍkoff tinha nm peqmuo w y w > \ 
tratar com eí!e. T rphyro Petro-
fitcb convidou-o a ton;a>" lo-
gar no divan, sentou^e ullé pio-
prio na «utra ext em,'! ri* o 
poz-^e á didpoMvã > (lo manc ho 
com a maiíT .solicitude. OnI:i:<j-
riamerte senn»ro-»noí um pouc.» 
con^tranRÍd»>^ ^n^ndo um hf»n; 
que m:*l cunheoemai manift 
uma la! cunos»d ido n * 

tar ; ma8 o nosso embaraça ú 
ainda mai»"r si assumpto que 
temos a tratar» acontece ser aos 
nossos proprioa olboa pouc-3 digno 
da extrema attenção que se noa 
demonstra, Todavia ííaskolikolff, 
era algumas palavrjj breves e 
precisas, exi oz claramente o ca^ 
so ; poude í;té, ao mesui'i te --
po, observar muito bem Poi-phy.« 
rio Petrovi ch. Hste, p e í s e u 
ladt̂ , n\o despregava d'elle os 
olhos. Hazoniikhine, sentando, 
e u frente d'elles, escutava com 
impaciência e 03 seiia olharei 
iam inccstfuntimentc do amigí 
para o juiz de instrucção e vice-
verm, um pouco demasiadamente, 
talvez. 

«imbecl» praguejava interior-
iiitJitü Raskolnikííff. 

—K" preciso fazer uma decla-
rarão à policia, respondeu com o 
ar irais Indifferonte Porpbyrio 
Pet!• v tch o senhor deebra 
r % ioformando de t'ïl acun* 
n^cinieatõ, látc è. d .quelta morte, 
deseja fazer s:\ber ao juiz de 
'^»rucç^o encarr^g d̂o d ê áa 
.jiJt.-t;» 'ju i e t.ieá object ^ 

- pí-rif ïii't m e ÍJUÍ-I de^e'îjpr» ' 
íii.i! 03 .. 'J J . . ni.K-, iî » 

• i 1 ht* e-eivv iân. 
ùiîeliz'îîc'ùte. p>, . .v 

•J. »rv /îT L* '.il U:\lO k ! '!iî 
-.i », CU t $loU ioîÎL 

:.i:i'I - íun l > îi'f'jiv mnnitiro. 
• i.uk ï... i - n.èO n:»- p--rnMt\fi, 

^T.j e n h > ni«» 

Dr. Moiioel Dantas 
ADVOGADO 

1 9 3 

l i S C R I P T O R i O : Redac -
ção da ' 'Republ ica " 

Dã consultas por escripto 

Ad%rogn no Snpevi<*v T r i 

luiual de Justiya, 

l e o Jiiiso Sece ionn l c 

e m todos os aud i l o r i os 

tia c o m a r c a da oapitat. 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Km.rírroiça >o dc qual* 
«MRT iii'jílid;r/;iío e c\c 
<é\\ Commcrc ia l n? 

V:\z registro firais e 

o prep.ii > d^ W v t ^ penn-
te • ( um r.erciaf. 

•''Cí.ilíUlâU'.-;!«"^^ nicli.AMtC «' 

p.cvn» 

nharias... Queria si gora simples ; ridos e eu confesso que fiquei 
mente limitar-me a declarar que [muito inquieto quando & ube.. f 

esses ojectos aão meus e 
quando tiver dinheiro... 

que,- Poi isso que hontem bara* 
jfustate tanto quando me euviate 
dtzer aZozimoftque * orphjTw in-
terrogava oa propr etários doa 
objecioa penhoradoa / notou co.n 
intenção evidente Razoumikhi-
ne. 

Kra de mais I JBiskoínikcfl nAo 
te por.ee c ater e lançou no do>> 
sasírado fallador um olhar fais-
cante de eo?era. Maa logo com-
prehendeu que acabara de come-
ter um \ imprudência e eaforçou 
se por reparai a. 

— Parece que esta s a troçar 
comig s meu am go, disse e le a 
R\\ z í; u m i k h i n e, a ffe c ta n d o ura a 
viva contrariedade.Reconheço que 
me preoccupo talvez mais 
com coisas abs h^anr nto insigni 
ticantca aos teu o UíS , mas isto 
nao é razão \ ar i H.O uside^ares 
áiTid • e eg i<ta ; mi«er:as 
podem ter um grande vai a para 
mim. C mo te dezia ainda a^ .ia 

—Uso nao faz nada ao caso, 
respondeu Porphyrio Petr v/tch, 
que acolheu /Viamente esta ex-
plicação financeira ; de reato, si 
o Êiit\ quízer pôde escrever^me 
directamente, declarando q e, 
sabendo do caso, d :seja fazer-rne 
seiente de que taes objectos lhe 
pertencem e que.. . 

— Posso fazer essa declaração 
em papel com mura ? interrom« 
peu aaakolnikoff, affectando sem 
pre não ver senão o lado pecu-
niar da ^uoatão. 

—Üh í sim, em qualquer pa 
pei 

V rphyii t ÍTetrovitch pronun-
ciou estas palavras com um ar 
de troça, piscando os olhos a 
/iáokolmk. ff. Pelo menos o man*-
cebo ir^i jurar que esse piscar 
'loiiios te Ih- dirigia e tra 
hiíi. porveulura. algum pensf(men-. 

iy i^strvado. Talvez, no fim de|a>|u^ie iei gi ? de prata, que vai 
c-ui.raa. eiie ^e Mtgucjàd-e* por- groch, tu;.? o me res 
q-'. du ou um aepando 

Sabe ! * pens u elle. 

i ) -lie descuifKi de o ter 
M - tt:;r> * v !«) por *\i poi.ea eo -

è \v] ..ou bastante de?coroço^-
— e.v̂ es ob •ject»»í valtm ao 

sua 
; 'o . Jtiiflt1 tt>rna»<rs para num 
j aiiicu!'vnueiue venosos e 

j ù à OfVcc ï oblos», mas » 

í 

t i de meu pac. /V>di lir-te de 
iiiirn a voní.jde; mas iL.nha ra .e 
vein \istt.a>ir.e dizendo isto vol-
i t. ̂ e j ira í i.rp y i i ) - , e ia 
s u b c nt^nuvu di^gínd ^íe 
d 1 li v » a Haek kníb >íf c ui \ z 
T ernuia. -e e a íoubes«e que eu 
r ã » lotava de pos^e d'e se n • 
ü jaiU-to que tirana deaetpe-
rada. Sao mu here.̂  \ 

LEGI VE L 
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tas, reãactor-chefe; Antonio de Souza, re-
dactor, 

GFÍRKNTK—JOSE9 PINTO. 

ASSIGNATURAS : 

Um anno 1Z$000. Um mes: 
1$500. Solicitadas e Eãitaec - 200 
réis a linha. 

T E I S M S J : íspeciaes 
KIO, 4 

A imprensa aqu i d iscute 
a c a l o r adamen te a in terven 
ç âo da F rança , d « Al leina 
i lha e do«* Estados Unidos, 
cujos min is t ros aqui acre* 
d i tados p ro tes ta ram col 
l ec t i vamen te con t ra o a r 
to do gove rno bras i le i ra 
que fechou a navegação do 
Amazonas aos nav ios ex-
trangeiros . 

Tcm causado cer to repa-
ro e provoca cominen ta r i os 
e protestos gera es a cem* 
ce r imon i a com que os na 
vios de gue r r a amer i canos 
p rocedem ao estudo dos 
nossos portos e das nossas 
ohras de de fesa . l evan tando 
p lantas e p rocedendo a 
sondagens e m toda a nossa 
costa. 

\ imprensa aconse lha as 
au tor idades bras i le i ras a se* 
rem ma is cautelosas e pret 
videntes, desconf iando da 
iunpert inencia dos anter i 
canos em que re r em estu-
da r e conhecer os nossos 
recursos mi l i tares , 

RIO, 4 
* 

A autopsia p roced ida no 
ca J avc r de Emi l i o Zola de * 
monstrou que a mo r t e do 
g rande cscr ip tor fora cau-
sada por asphyx ia de t e rm i 
nada pelas exha laçôes de 
a«*ido earbou ico . 

RIO, (> 

l a l lecen de u m a syncope 
ca r d ia ca o a 1 mi ra ti te Kd u 
a rdo W a n d e n k o l k . 

Foi r e f o rmado o genera l 
de divisrto Roberto Fer-
reira. 

Foram promovidos : a ge^ 
neral de divisão o de bri 
gada Carlos Kugenio e a 
genera l de hr/gada o coro* 
ne' Kodolpl i i in. 

RIO, G 

Parece que só depois do 
15 de Novembro sera mar-
cada a e le ição de viec-pre-
sidenle da Repub l i ca . 

O dr. H drígues .l ives é 
esperado agui na segunda 
4|iiín/,eiia d<» Ou tubro . 

O Congresso Nacional pre 
para lhe sumptuoso baile. 

R i-un- ; . 

i » Seuad«»r 1'cdrn Velho 
<-IH»<JIHI hoje a «»idade. 
UMMIO festo hon visigctn 

II MMi rsfiulo dr siMi l«' <* 
1 MMHJi'lK» 

i entrada Majílr 
A chegada 

Á entrada do vapor Planeta, d< 
Lloyd Brasileiro, que veiu iniciai 
o serviço de transportes directos 
para este porto, que fora conse-
guido pelos esforços combinados 
do governo do Estado, da nossa 
representação no Congresso Naci-
onal e da Associação Commercial 
desta cidade, foi acolhida, pot 
parte da nossa população, c^tr 
a s melhores demonstrações de 
regosijo e sympathia. Ante-hon* 
tem, assim que, a's 6 horas da 
manhan, o íelegrapho semapho» 
rico deu signai de vapor do IJoyd, 
o povo começou a affluir para o 
caes da Alfandega, onde estava 
a postos uma flotilha de escale-
res e on4e logo chegou a banda 
de musica do batalhão de Segu 
rança. 

A's 7 horas, singrava garbosa» 
mente barra a dentro, sem o me 
n.r embaraço, o vapor Planeta, 
alando 14 pés. 
No ancoradouro, era grande o 

movimento de escaleres, a musi-
ca do Segurança tocava no trapi-
che da Alfandega, onde o photo* 
grapho Bruno Bourgard tomou 
varias vistas da entrada do vapor. 

Fundeado o vapor e feitas as 
visitas da policia e da Saúde do 
Porto, foi logo a b rdo a commis 
são da Associação Commercial 
cumprimentar o commandante. 

Fomos egua menre a bordo, 
sendo recebidos gentilmente peie 
mmediato do vapor e apresenta-
JOB pelo coronel OdUon Garcia, 
agente do Lloyd nesta capita/, ao 
commandante do Planeta, a quem 
dirigimos os cumprimentos d*A Re-
publica. 

O «1 ' Iauèta» 
i 

0 Planeta è dos menores pa« 
quetea do Lloyd, íem uma capa-
cidade de 887 tneladas. 

E cooimandado pelo capm. te-
nente Deocîecio Wellington,tendo 
cu mo immediato o 1 ' tenente José 
Miguel de Souza. 

E' medico de bordo o dr. José 
Moreira Pacheco. 

A outra oficialidade compõe-se 
do 1* piloto Christiano Madsen, 
2 * piloto, Dias de Azevedo, 
commissario Pinto de Amorim. 

A tripolação é de 58 pessoas. 
Nota'inos que o Planeta tem 

boas accommodaçoas para passa 
geiros e impressionou nos agrada 
veZmente a ordem e o asseio que 
îota'mos em todo o sorviço de 
)ordo. 

O paquete è todo /Iluminado a' 
uz electrica. 

\a Assoc iação Commerc i a l 

A'rf 10 1/2 da manhan, uma 
commissão da Associação Com*-
tí.ercml, composta dos coronéis 
Ange!) Roselli, Romualdo Galvão, 
Affonso Saraiva,. Avelino Freire 
e capm. José Cabral, loi a bordo 
mscar o commandante, o imme 
diato e o medico» trazendo * s 
para a sala em que celebra suas 
sessões a Associação Commercial, 
nde, sob a presideticia do euro-

ne/ Angelo Roselli e com a assis-
oncia do exm1. governador da 
Kstado e muitos outros cavalhei 
ros» ceíehrou-sp uma .sessão es-
pecial em rummemonvío da en-
trada dos vapores do [Jo\d, 

Finda a mi \ ;.cta foi 
issiunada f• • »t fo Iws p:• »nt^ 

>o curonvl l > i ̂  - i « i -m î»4 Ï 

ceu ao commandaute Willington 
uma planta do porto d > Natal, 
ricameute emmoidurada, 

O commandante agradecendo 
essa manifestação em phrases 
repassadas de gratidão, hypote• 
cou os seus bons officios para 
que continuasse sempre a me-
lhorar o serviço de vapores di-
rectos para o nosso porto. 

O banquete 

Dirigiram-se todos para o Res-
taurant Internacional, que estava 
embandeirado, < nue foi immedia-
tamente servido o laut» banquete 
offerecido poli Associarão Com» 
mercial ao commandaute e offici« 
aes do Planeta. 

Tomaram assento, nos logares 
de honra, o exmo. governador 
do Estad >, d r Alberto Maranhão, 
e o commandaute d • Perneta,caprn. 
tenente Deoclecio Wellington. 

Sua exa. o governador do Es 
tadü, tinha a' sua d?reita o dr< 
Olympio Vifcai, juiz Seccional, dr. 
Augusto Leopoldo, dr. Augusto 
Bezerra, juiz <íe direito d-j Ceara'^ 
mirim, coronel Adelino Maranhão^ 
se creta ri • da -unta Commercial, 
Leonard Foitc-r, administrador 
da Great Westhern, dr. Pinto de 
Abreu, directui do Atheneu e 
vicet*prüoidetitu tio Congresso do 
Estado? major ArLhur Moreira, a-
dministrador dos Correios e COH 
r^nel Odit -n Barcia, agente do 
Lloyd Brasileiro; à sua esquerda/ 
o dr. Luz Fertnndeí, juiz de 
direito da cnpHal. coronal Manuel 
Lns Caldas, CMnmandante do 
batalhão de »Segurança, capm. 
ioaquiiu Auieiíuo, ajudante de 
ordens, dr. Julio Medeiros, en>-
genheiro do Melhornmeoto do 
Porto, dr. Aííons) Barata, ins 
pector da Saúdo do Porto, coro* 
ronel Antero Le-.ip-jldo e Al-
Iredo Barbalh . 

O c tuinandante tiuha á sua 
esquerda o niúdijo de bordo, 
dr. José Morciía Pacheco, o 
immediato J-jfié M. de Souza, 
dr. Franciso Camara, chefe de 
Policia,di\ iLàüüü! ! antas, reda-
etor*cheíü d.\ Jr 2'U7d'ca.m:\jut J. í . 
Jatobá',chefe da Estação Tetegra-
phiea, cor:ir?! U!y;n ia Tavares, 
presidente da Junta commercíaL 
major Alípio líarros, delegado 
Fiscal, capm / Manuel Coelho, 
inspector d'Alfandega, coronel 
Aftons) Saraiva, coronel Angelo 
Rosei!/, presidente da Associação 
commercial e coronel Elias Souto, 
redactor do Diário do Natal ; á 
sua direita, o capm. de fragata, 
Arthur Lisboa, capm. do porto, 
dr Sergio Barreto, administrador 
d\ fabrica do Tecidoi, coronel 
Pedro Soares, inspector do The* 
souro; coronel Romualdo Galvão, 
secretario da Assoei çAo com-
mercial, Pedro Mello represen-
taute da d azei a dj (wmmercío1 

coronel A velín J Freire, vice • 
presidente da Junta Commercial, 
Philadelpho Lyra, coronel João 
(Salvão e cnpm. José Cabral. 

Aberto o cliampagne, encetou a 
serie dos brindes o dr. augusto 
Leopoldo, que, cm nome da As-
sociação Commercial« offereceu 
o banquete ao comm-ind-tnte o 
officiaea do Planeta. .ST., na 

eloquente o raça , diese con? 
verdade a importanc-a cnpitil 
que ^r: p:ira ^st:; praça a 
trada d s vapores da pr/nc pai 
companhia <ie nav^^açâo n?icion'il 
> ndo-n 6 em commmveaçiso di 
r^cta com a^ demais praças do 
oaiz. facilitar,'!^ p r Ca'îiOquen 
•ia. o iI ip^ i'rh nr ' da«* 

i < - >) ron 
; 'it.1 >na • ŴjU- ní»' C-íait!. ;^''; î 
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favorecer ocommercfo e a lavoura, 
Em nome do commandante 

Wellington, levantou-se o medico 
de bordo, dr. Moreira Pacheco 
que, num eloquente discurso, por 
vezes cortado de applausos, a 
gradeceu a manifestação que ern 
feita a' oficialidade do Planeia 
hypothecando a sincera gratidão 
de todos ao fidalgo acolhimento 
que "lhes (ora feito pelo governa 
dor do Estado, pela Associação 
Commercial e pelo povo desta 
capita!, salientando o sincera 
desejo mani estado pelo Lloyd 
Brasileiro de attender com promp-
Udão a's solicitações que lhe 
toram feitas peb governo do Eŝ -
tado, pelos representantes no 
Congresso Nacional e pela Asso-
ciação Commercial para se ini-
ciar quanto antes, como nesta 
data se inicia, o serviço directo 
de vapores que entrassem re-
gularmente neste porto e declarau 
do afinal que a recepção sym-* 
pathica feita aos representantes 
do Lloyd Brasileiro haveria de 
fictr registrada com agrado nos 
annaes da Companhia. 

S. exa. odr. Alberto Maranhão, 
fala em seguida,em nome do go-
verno do Estado, fazendo o bis* 
toríco dos esforços emprega« 
dos para se conseguir a entrada 
dos vapores do Lloyd e,depon de 
npptaudir a solidariedade de todos 
os nossos patrícios para se chegar 
a este desideratum,que tão de per-
to interem ao desenvolvimento 
do nosso progresso material, 
pelo alargament) das transacções 
do nosso commercio, brinda ao 
Lloyd Brasileiro, personificado no 
commandante Wellington e à As» 
aociação Commerc al, na pessoa 
do corouel Angelo Roselli. 

Sendo~nos impossível dar, mês*-
mo um resumo das outras sau 
dações, apenas mencionamoUas. 

Foram as seguintes : 
—do commandante Arthur Lisbôa, 
congratulando-se pela entrada 
doo vapores do Lloyd, ao com-
mandante Wellington ; 
—do nosso chefe de redacção, 
dr. Manuel Dantas, em nome da 
imprensa^ ao Lloyd Brasileiro ; 

do coronel Angelo Roselli, á 
pr. speridade do Rio Grande do 
Norte; encarnada no exmo. go-
vernador dr. Alberto Maranhão4, 
assignalando em seguida os ser-
viços prestadòs pelas diversas au-
toridades neste Estado e pela im 
prensa, para a entrada dos vapo-
res ; 
—dj dr. Pinto de Abreu, em 
nome do Congresso do Estado, a' 
marinha mercante: 
—do major Jatobá ao comman-
dante Wellington ; 
—do sr. Leonardo Foster, em m^ 
me da Great Westhern, ao Rio 
Grande do Norte, à Associação 
commercial e a > commandante e 
off;ciaes do Planeta ; 
— do major Arthur Moreira, *m 
nome dos empregados do Correto, 
congr<itulando-se com a Associa 
ção Commercial e «'om o Lloyd, 
pela entrada dos vapores ; 
-do dr Ju/io Medeiros á repre 

eentaçáo do Hsfado no Cong esso 
Nac onal, 

O brinde de honra foi levantado 
pelo dr. Augusto Leopoldo ao 
ministro da Viação. 

O aemço do banquete foi mui« 
/) hetn feito, notando se e felici 
i ando-se a perícia empregada 
? ei'» proprietário do Restaurante 
Internacional no bom desempe-
nho do arranjo do banquete e da 
< Micção da^ iguarias. 

Servi i*?«1 - eguinto itHuâ. qu** 
• M i\;i r-cripto num be'âi ;8imo 
artào d»>cnliad»» a poluía p» ! > I 

dr. Herculano Ramos e que foi 
mut ) apreciado durante o bau* 
quete : 

En t rée 
Poisson roti à la Brésilienne— 

Poule au gratin -Côtelettes de 
couchon á ritalenne,—Des Hari* 
cots verts au jus—Pâtée de cre* 
vettes. 

Rôt is 
Aloyau f »rci — Mouton á l'An-

g aise—Dindon garni des truffes-
Jambon a* le Planeta — Roast 
Beef. 

En t remets 
Asperges a1 ia mayonnaise— 

Salade dorée. 
Dessert 

Compotes -Cakes - Confitures-
Fruits assortis. . 

Vins 
Bucellas—Verde, Coitares, Rhe-

no, Porto, Faleruo, Lacrima 
Christi, Champagne. 

Qa ïè , liqueut*s 
Durante todo o tempo do ban-

quete tocou a musica do batalhão 
de Segurança. 

A festa de bordo 

A1 n -ite, o Planeta ostentava a 
sua brilhante illuminação a* luz 
electrica e, a' conv te do com» 
mandante,dirigiu-se a bordj a ê  
lite da sociedade natalense, fican-
do logo a tolda e os salões do 
vapor cheios de distinctissimas 
senhoras e cavalheiros, sendo to < 
dos gentilmente obsequiados pela 
officialidade do vapor, dançando-
se an madamente até adiantada 
hora da noite, quando foram 
servidos ao* convidados duas 
extensas mesas, presididas pelo 
immediato, que foi para com to* 
dos de u na amabilidade capti-
vante. 

O d gno commandante fez ser« 
vir uma mesa especial ao gover-
nador do Estado, sua exma, fa 
mi lia e pessoas da sua comitiva. 

Pode-se dizer que não houve 
uma só pessôa que não voltasbe 
de bordo elog ando a excellente 
festa, mostrando se todos capti-
vos a9 fidalguia do commandante 
e a' amabi idade com que foram 
tratados por todos os officiaes. 

Tocou a bordo a. musica do bas 
talhão de Segurança. 

Xotas avulsas 

S exa. o governador do Esta-
do visitou o Planeta a's d horas 
da manhan, sendo receb:do com 
todas as honras pelo commandaute 
e officiaes, que lhe offereceram 
uma taça de champagne. 

O commandante Wellington jan-
tou com o exmo. governador do 
Estado. 

Por occas fio de estarmos a bor 
do, a* noite, o medeodr. Morei-
ra Pacheco, que é um cavalheiro 
distincto, de uma amabilidade 
extrema, referiu-nos o emocio-
nante drama do naufragio do pa~ 
tacho Tymbira, em aguas de San-
ta Catharna, na recente v agem 
do Planeta ao R/o Grande do Sul, 
cuja tripulação foi salva pelo pes-
v>al do mesmo vapor, mostrando« 
nof> um croquis das peripecias do 
naufragio. 

O Planeta havia affrontado um 
temporal que obrigara a esquadra 
chi ena a arribar ao porto de 
i lorianopolis Esto facto, alem de 
<cr contríbu do para o salvamento 
«1 \ tripulação fio Tt/oJàra, perdi« 
h irremediavelmente em alto 
T.ar. mostrou as ho'is condieçOcd 

navenabdi.Jadi1 do Vlnu fu e a 
•erica do commandant»» e 

lemais au\ili n< á 

ILEGÍVEL 
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Lei it 115» do 10 de 
Asiunti» üo ] » 0 2 

O Pre Ueii?'* ri i R I»ubli'ja diB 
Eítados LTwdo t)i> B ii-il : 

Faço ^ue o Congresdo 
Nacional decretou e üu saocctoDc 
a seguinte lai u>br? f- I^eacia^ : 

TITULO IV 

Do con t r a s t o de u n i ã o 

Da Uqnidação do avtivo 
e passivo 

(Couliouaç&o) 

§ r ~ l i » t ! i . a l i .a^fejridaM 
ç&o, o» s^uiiicv). podeião recor-
rer ao juiz, que decidia* *em re-
(utso, ou via'i o ou não o faJ;i<io. 

§ 2*—A^ém do- roodua acUbn 
ia-iicaio*, todo o qudqier outro 
de Ziq-lidaf&o do »clivo eeru' pyr-
roitfcido ao* syndicos com autoú j 

sa^ãj da comriifgsã.' . 
§ 3*~Â venda dos bena ítDm> 

veU independe de intoivenç&o 
ou outorgp da mulher do Mlido. 

ArL 69—Dentro do praao 
prorogavtl de lõ dias, contador 
da diita da reunião, inJepenriün-
te de convocação p>r odital, os 
credores qus não ee conformarem 
com a relação e clarificação dos 
creditoá apresentados ptío *yodí-
co provisório poderão rechrtiar 
provar o qae for a bem do seu 
direito. 

§ l ' — O i ç-yodicos df/eoitivos 
eão obrigados a mostrar o* livro? 
e papeis a1 guarda t* quai 
quer credor os queira ex^mi" 
nar, independentemente do man% 
dado do juiz. 

§ 2' - Fiados tía l ô diat?, o: 
syndico* e a commUt&o fiscal da»â> 
o eeu parecer tobre na reclama-
ções no prazo de cinco di e o 
juiz, ordenada» lh diligencai qa^ 
tmieudei necessária?, proferira* 
sentença cinssificaíido o* créditos, 
da qual teião intimadoJ OS VRE* 
dores pur um edita! com o prazo 
d<? 10 dias, 

§ Da seateuç* que clas*U 
fica os créditos caba apenas o te~ 
cimo de aggravo do petição pura 
o eupeiior competente. Podem 
aggravar oa «yudicofi ou qual-
quer credor. 

Art, 70--Oá byodico« apreemi*. 
taiâo todoa os mezes^ com iníor-
mação d<\ commivãj ti e*!, coota 
demonstrativa da estado <ta li jui«? 
dação e das quantias em 

§ 1"—Os »yndicoa ão obriga-
do« a distribuir dividendos 8«*ui« 
pre ([tio o rataío se/a «upe;ior a 
r> noti»n<)o-Be qouniií.8 pa* 
gae noa rcapedivoa títu o-ou cr-r, 
ditos e í-nça^as rm um.i 
qae us crelore* a^ignarfiu. » 

§ 2' -O ôa*do fma! a favor du 
massa, depois de dedutiva« 

cu-tas ^ d* 
ao< -yadiço« a i/0:cenrag«m qua 
Ibe^ liv^r («ido a»b i»adi e oa 

nCOi que hcuvi r m f dio, 

§ 3 B i dt'8 liVi c do Í. IUO, 
ou por do'"íucuto art3n<ii\\'l,cons-
tar que exí t^m cr^di re aiiíent^s, 
:> jMz, aob inf rmtvàí do« «y i-
d c p o dü comuii*sfti> fiícal, pf-e 
ler.-/ uidei)f*r 80 reereiVem d.^ 
videndoi que Uns \vxd\m\. 

§ —Oa dividendos uâ.-j lec l^ 
íeião iieposíudo^ tv.H cntii-8 

d) i dvpositis púbicos par cowu 
dt; q.ieí» pí rieijcjrem, 

§ 5*—S aco.nteccr qu^, p 
inv^graim^rt s de capital e juro?, 
íi.i crcd'ur^st f quem sobras « ião 
r-íítituidas «o tidlido ou a 
Íegiiimoí r^presreutioto^y obstava* 
.lo o di pr jío no paragropho au^ 
ttnor, 

§ Si o falülo for soe/t'» 
le, •> j i í n o m e a r í i ' um lífp i 

a »nte par;\ procid>.;r a' di«tti-
bu vão dar 

Ar?- 71—Finda n liquidação, 
oj synduu/s prestarão BS contis, 
ie conformi iadò com o dppo*ro 
no aru G). 

Ari. 72—S' a «ias a Dão clu* 
Çíir par i pagjm^Uo integral do 
credores te; ú > a todo tem-
po direito de vx^cutar o devuiui 
polo eaído d<í seu* credi'/^, ger* 
vindo de tiuiio ^xecutoiio a^serv 
ttftiça tjue julgou v clíSbiíicavS" 
do créditos. 

A 7 3 — O i *yndiC0 4 e oa iu€m-
bro^ da çomruiíí ã ) fiíC d p ã > 
str detftitbidos íí requoíirm-nto cio«? 
cjedoreíí iepre^entando a m-woriü 
do? cre :it0"3, B *m »(íegareiu cana 

§ 1*—Dan<'iü»»se cíuha j is ifi*̂  

fi a ia requeriíiento 
de qualquer credor ou da c m « 
ifii frã) fííc^l dos tyndico^. 

§ 2* Do rieep*ch9 quedej:et^ 
ou não a de titulçâo, ba aggravt-
dt. ioit!orn^nto. 

§ 3 . A desütuiçâo impo;ta h 
perda d j diíe:?o a4 porcentagem. 

§ A 8'abttisuiçfto do 
dico o da commi tão íiacal t-er»' 
feita provisi/rlamente por uumoaçdu 
do ju z ü delinitiv u)iknte ptlo^ 
eieiore?, cu cm nuu :ão, pe!: 
forma do 65, p^ragr«pho 
«nico, ou por d^claiaçft > autben^ 
tica da voto,pçcrip^a o i^Aanuúa 

pecada Alexa adro 

Ordem a o ciliciai de ronda , o 

cabo J e ronymo 

Piquete, o cornetciro Cruz. 

t i n i ano 

U N I F O R M E X. 4. 

E D I T A E S 

i t a l a l h ao de S e g u r a n ç a 

Servido para o d ia 7 dc Ou-

t u b r o de 1902 . 

Ronda , o sr. alferes L a g o 

Es t a do ma io r , o sr. alferes 

Ca va lean t f 

Oiri a o Uata lbf io , o 1 sar 

gen to Cl i ina 

G u a r d a de Palac io , o forriel 

Sancho 

G u a r d a da Cadeia , o cabo 

Mel lo 

Gua r d a do Ouar tc l , o ans-

T l i E S O C K O 1K) E S T A D O 

Exportação ücgaclo 
O sr. Inspector deste The-

souro m a n d a fazer pulílieo, 

pa ra conhecimento dos inte-

ressados, que, de accordo com 

a Lei IV 151, de 22 de Agos to 

cio at ino passado, a J u n t a da 

Fazenda Es t adua l resolveu, 

em sessão de hoje, designar 

o dia 12 dc Novembro proxi-

m o fu turo pa ra ter Jogar, pe-

rante a mesma J u n t a , a arre-

ma t a ç ão , em has ta publ ica, 

do ; d e expor tação do 

g a d o grosso.; a que se refere 

o ar t , 2\ jf 1% ir 3 da lei tr 

194,dê 22 de -Setembro p. fin-

do, du ran te o a n n o v i ndouro 

de 190ÍÍ ; devendo ser obser-

vadas , na arrecadação d o 

mesmo impos to , as instruc-

ções c(uc b a i v a r am com o 

dec. ir 131 de 5 dc Setembro 

de 1001. 

Secretaria cia J u n t a Admi-

n i s t ra t i va d a Fazenda Esta-

dua l , em 2 de O u t u b r o dc 

10() 21 

O Secretario, 

Miguel Raphnel da Moura 
Soares. 

Declaro que, de 1, de Outu-

bro em d iante , fica encarre-

g a d o de todos os meus nego-

cios nestá cap i ta l , por ter de 

retirar-me t empora r i amen te 

deste E s t a d o p a r a o d a Ba-

h i a ^ sr. Jose Gome*s Cerquei-

ra Ca rva l ho . O u t r o sim, de-

claro que n ada devo a o eoni-

mercio desta cap i ta l . Na t a l , 

29 de Setembro cie 1902. 

Aurelio 1'lavio dc A. Mello. 

Caiete Emico üehUé 
DE 

ARMAGILLO DU LOYOLA 
Ciiatsife{|iao Dent is ta pi?Ia 

l a<*ul<lade de Med i c i n a da 
ISaliia ; 

Do volta a esta capital abriu (» &on 
Gabinete Cirúrgico Dentário à rua <13 
de .\fuio» n. oiuio tlá consultas todos 
os dias das lo As iH íurdo; e aoceíía 
ehítmados para o intoriordu Jüstadu. 

Kxíraffles dorUariâ  al)soltiütniGnto scin 
d6r rom u Mpplii*at;üo da ancílhosia pela 
refrigeração. 

Tratamento das diversas nnJestias da 
mucosa buccal; obturações a ouro, mas-
sa» platina, esmalto artificial, dentadu-
ras, denies- de pivot, coróas de ouro. 

Gíibinete»' SSua i í i d « 
Ma i o n. 29. 

NATAL 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g r a n d . © r e r o a e d - i o í n ^ l e z 

C U R A I N T A L L I V R L 

Oura i t |>ídi» <s tt tUical iuci iUí todo« os tio rtchili-
patltf i ici vosnj i u ipo tc i i c i a , owpcrmatu i i Uéa, pe rdas tes 
ii i i i iae«7 uoctur i tHS ou diurnas», i n f l a m a ç ã o dos test icuo-
p ro s t r a ç áo no fvosa , molcsl iuw dos r i n s © da bex iga , <•* 
missões i n vo l u n t á r i a s o t ra i fueza dos o t ^Aos yea i t aes 

E-to especifico t'nz a enra posi t iva e m todoá o-« c.i 

0A f qa^v do inovo.* quei* tic vellvi <là fo rça e v i t^ l ic /u los 

wiaaos genituí 's, rodo o sys tem t nervo«.-

í, mu 

E M A KIT IM A 

Natei, d de Outubio do lWi 

C a m b i o 11 7/8 

T A K I I J A DO CA Mit IO 

IsRCáOC PUBLICO 
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49! 60 

P r a g a d o N a t a l 

Gene rös d e expo r t a ç ão 

PREÇOS C0RBBNTE6 
áigodAo do agreste, 1& kilo» por 
Algod&o " «ertto 
A tacar broto 
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Cfooro« Salgadaa 
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Pell* de Jabra 
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ÍBoo 
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j r t t K Ç O S COi t l iEXf fKS 

Carne vordo k, 
Carne de fiol 
Carne do xarque sup 
C.̂ níO ([o porco 
Toucinho do roino 
R'«?alháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vir.agve nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Iteboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 

; Amruta 
I Arro« 
! K&rinha 
; Feijão mulatinho 
! Peljao do corda 
. Fcij&o verde 
Batata üigleza 
R̂ tefca doce 
Coco sccco 
Palito 
Rapadura 
Aguçar de U2ina 
Aguçar moreno 
Atacar especial 
Ansucar rot̂ me 
Milho 
I Í íío fr«»c > 
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.1 >00 
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*rr»fi< iOOo 
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í oito coudensadv. 
Sabão 
Cafó do íüo 
Cate do brojo 
Cafó moca 
Mate eia folha 
Mate om pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de vianteí̂ a 
luhamo 
Ovo» 

ata 

i* 

it 

it 
ft 
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k, 
um 

1. o2o 
7oo 
7oo 
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i.4.00 
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1,5' o 

l#oou 

OÖc 

l i . m t tí c' iviu^lcao do sar igue par.i a* i ^ n taro 
_ _ . p » n 

l iuico rerno«.U<) q ue i-e^tubolcuV a suú te o (U t'ory» do 

d . © 1 b i l i d . a a . e o í r s i p o t e n i a 

O Ucöespt-ro, o rtititno a gründe excHaçaâ h a nrnia « 
tí pec :iÊco aparecem gradualmente depois do uso dvftt'i 

deriva e a forya. 
K.stw hiStf-niavel especiScottem sido usado com grando pexUo 

ê u-â  acliH'&o á toábn pbarn>aci«̂ : e drogar ojntindo. 

D i r e c ç ã o : S I & T -

o desanimo grmi 
Ttsultsndo o co, m 

por milliartij 

o 
ih 

N O V A - Y O K R - E . U A 

0 GrßANDE REMEDIO 
O E S P E C Í F I C O I N F A L Í V E L 

E s p oci íico a u t i-sy p h i 1 it i co d e - C L A R K 
Cura radica l e (\efinitivamente todas -ís f o r m a s 

envenoi i tmen t o do sangue . 

A syyhi l te p r ima i ia , seouu làv\:\ e terc iur ia é por eile 

c omp l e t am tn i t e c u r a d a ex ind l ^ i ü j u bys te ina o r g â n i c o . 

Oura p a i a sempre a S Y P H I L I S T E E C I A I I I A, doen-

ieceiUos, úoviòs 

p pu raü tcs 

que r que 

ia a f1ur;-i«rao densas m o l ^ ü i i t s »» i 

WUU 1'dia O^llljMO u UX1 i . u w i u í ^ l u v i - ü ^ j c 

v a ^ de g a r g a n t a , e n i p r o ;s ?mug ts ou recen^os, c 

t^s^s , gl: indui-is e u t a i t u daö , i aÜu tuü i adaH ou s u p 

oorr imei i tos dos ouv idor , Pífios r abeadas , q u a ! 

E U1' g u i n d o remed io mu a radica l m e n tc—ai não me^ 

i i i j <|ue qrudqoer ou t ro tra!anier\to ü n h í f idhado . 

Na -U i siçAo n a u j n t t v i u en l i u r n a M I X E K . A L , 

n ías exvdvüivainentj v rag«tu iiiuoduttis. O 
s n nsfo obiMsjaa doeut^ a ü ò u i i i a l i uo iH . n un j l a i 

G - A J R A . 2 S T T J j y C O B 
Qae esíe especifico é - 1NFALLIVEL 
Khcoütwse cm todas ns dtogucias e phiu-macia 

urincipaes. «»'nxío 
D I R J Í A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
N1 140 E I S T th: STREBT 

a s T E w - y ^ e K : . E S . X T . 
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V assou ms .1ecarn»uht «>tc 

Ti.w-r-iri d> K-tMlo do Kio Orando "do 
(J do Ourubrn rio /í)oi. 

v> ''ontador, 10AO MiPOMüCKXO 8KA-
HKA Dtí MKLLO. 
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Bilhar Recreativo 
DE PKOrKlKDADR J>E 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver» 
BOes, n'uni dos priocipaos 

pontos d'esfca cidado. 
Tem, a qualquer hora- café, 

8 

verdadeira pechincha 
j NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
ura dos seus numerosos fre- * 
guezes, um terno de excellen-
te cazemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesses templo de grsüdes novi-

dade^ agora qua o bi. Santia Du 
oioüt acaba de cobrir a direc-
ção dos baZõej, usem o MIÍLIÍÜJU 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incoaid-taveiineme a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
y tanos, eczetns« etc. Leiauge o 
prospecto que acompanha ead ; 
V»boncte. 

Vende-se n a -

PHARMACIA MARANHÃO 

3 % 

•i 

• U 

f 

d a , I 

1 111 f J 

•À JL til 

Vt 

;; D e t o d a s a s e s - | 

I p e c i a î i d a d e s P h a r - ív t i \ 

• m a c e u t i c a s c o n h e - % 

k i d a s n e n h u m a et-
: I -. 

J t a o a g r a d á v e l a o ;.( 

m p a l a d a r , t ã o i n d i s - ; 

' p e n s a v e l a s a ú d e 

J d e r e p u t a ç ã o t ã o | 

í s o l i d a c o m o a E - | 4 O 
•j n i u l s ã o d e S c o t t . | 

4 fr 
3 Nenhum medicamento ^ 

:i exceda em effícacia. A ( 

f;im;i que gosa tào mere- £ 

^c idamente nao tem s ido , 

j disputada por nenhuma l. 

3 substancia pharmacolo- f, 

• ;j;ica ; os médicos de todo!; 

l o mundo a precon i zam| 

jo>ino o mais excellente j* 

.-jacente therapeutico con-

• ira a tuberculose, a es- ji 

.:cn»fula, o rachitismo, o;:. 

. | lymplvatismo e todas 

; enfermidades que redu-jt, 

> /em o organismo a mise-^ 

't ri:- physiologica. A g* 
•• 'li MU ** ÍÔ 

Grande cxoosicão 

NOVO MUNDO 
O centro das no /idades parisienses 

Os propnetiMriiíft de Me -'om •••'tu.ido e I íXiioso e-t 

be loc i ^en to que ae?*b-:in's d«* : ; v ; i u b r e f f ^ v t . i ^ , com to-

do eBme.ro ?•> rnp i í cho , gr ^ e.-in pré-

lios pr incípaes m^roudo- d< Eu r ? ; - , n l iberda-

de de apre-e ntur n ã o só á- ; x m ; f m\\\ w de ca pin-

tai, c omo á s do in ter ior d ; Estado, u m a iista ^ p ^ o b d 

das' ma i s a l ias e p a l p i t a i s novHsKie^ vHwbidus nlt i* 

m^men te neste ^eu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

^ Ir*, 
j — 

A 

à 
i 

Oteo de f ígado de 

com HypophGfj:hitoL;|;. 

, de Cs! e Soda t-

pode 7 !•"> Lio:. 

* o u • * t * o 

que n ã o aoh.\ competfi i .oia uestu n.» neu va^ 

dado , excoliente, modem-' e írioniiMi^nval men to 

qne Satisfaz a^ maiores s =ios nnmeiOEOS 

fregutze;^ quer n o requ ln t do e a[;Ui\*<! ^ gust ^ quer na 

fi íodioidade iur ivo l isavel dos seus nn ^o1 . 

N O V I D A D E S D A E P O C I I A 

E m vista do exposto, s s w s . Fo ! ' & O. c h a m a m 

a a t tençao do respcitavoi publ ico HWtUINTES 
ARTKjOB: 

Phan t a s i a s brancas e de cores, assetinadas 

e furta-cores, crepons em a l i o relevo, setinetas francesas 

pa r a forro, capas de casemira para : ni' oras, feltros de 

lã p a r a capas, caniisetes rendadas pa r a senhoras, colle-

tes de me ia p a r a espart i lho, m o s q u e i b r a n c o s e de 

cores, çasemiras em cortes p a r a calya, !irias brancos e de 

cores, dos principaes fabricantes; a lpacas de seda, veos C!d 
seda e filó p a r a no ivas , g r i na ldas firn::strnas e cliics, cin-

tos de phan t as i a e de couro, mant i í h í i s de seda !>ranca, 

preta e e cor, pellucia ingk/ .a de ditíerentes cores, galões 

e soutades de seda, cor t inados braueon, euleiias bran-

cas e de clires,vellutinas boi ciadas pa ra enL i i e <Ic lígre-

jas, ílores p a r a chapcos, leques de seda eíii;K-xa, Icijues de 

ga^e, l igas de seda, ( juauroa de p i n l m ^ v.:sinc- ai p?tra eon-

sollos, cadeias de a l um í n am i , armeis d- meta l fino, 

pa ra gua rdanapos ; á l buns para Janni ia , estojos para 

unhas, etc* etc. e ou t r as mil novidades. 

Artigos especiais 
CHAí»BOvS C A P O T A S : (U )RROS Cí!.\ I'i^()Sí T O U C A S 

1H')NivTS !) i i SO I . 1 

Pa ra lio- P a r a se- i^ir.-i bapti-
nicns, sc-,nliorn.s, nl- Pnr.-i ore- Para i-o-.sado o nas-» i * • 
n l ioras Cjtuuo gosto|anças. mui- meus, seio. ( ín iva-

nioeinhas,o de Par iz . to e i ' ü í í o i a^ e ias 

que h a de! e bara tos , mocinhas, meus e se-

mais chic. \ Inhoras. 

PHARMACIA HARANHAO 
O propr ietár io desi ^ ri credi tado eestabeleciutento 

aefirta de receber do E^v fio d o Coará ws especialidades 
phaí-m? ieentÍO:is ínte-: 

| C A J U R E M A D E S O A L I E S A M O R I M 
Mpprc/ada- pela . Janta de Hyg i e ne P u b l i c a d o l l i o 

! i * J p ne i r o . K o me l ho r e o ma i s r ico depu ra t i vo d o 

i ' ^ i g i e ; cui.\ rad i ca lmen te o rheumatif&mo, a syphi l is , 

ulceras, fistulas, dar thros , turnore* g o m m a s , 

i mp igons , escrófulas, tnorphóa , cancros, cocpî^as e t o d a 

í ^ sorte de molést ias d a pelle, c o m o p r ovam mu i t o s a t 

| estados do pessoas curadas , ^ i d e o prospecto que 

» >companha a cada garraiV«. U m a gar ra fa 5$000 . 

P E I T O R A L D li J U C A ' C O M P O S T O 
J-íe Sopres de A m o r i m . (J-ico a p p r o r a do e auc to r i sado 

|Vvda J u n t a de Hyg iene d a i Estados Un idos do Bras i l . 

jTera cu rado m i l ha res de aUe* do íosses, in f iuenzas , 

i rouquidões, coqueluches,on: ,-t ipaçôes, bronchi tes, escar-

! ros de han.^ue, pleuriae^, í;.ryngite>', pneumon i as , as th-

j o i a s e tirtiísa pubiKi i iar , como at testa in notab i l idades me^ 

i dicas ^ mui i .v enra ï ;^ . U m frasco 2$500. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
P O S T O ^ < > (h\ P e d r j à - < ime r im . 

Eüpociíitío na cu r a da nem ia , f r a que j a , flores b r a n 

pal i idez, d ia r rhée cb on ica , digestões labor iosas , 

Jyspepsi-i^ «Ksorofiilas, f a ^ i o , chlorose, iMohit ismo, pó-* 

bviyiik dy sangue , febres, ';otei:uda o f a l t a das regras 

Pi lo enriquece o sangue , l ^ ; i l i í a a d igestão e es t imu la 
i-

OtJ-

U m a ga r r a f a 5 $000 

E L I X I R D E C A F E ' O U I N A D O 
de tóoares de A m o r i m , a p p r o v a d o pe la l u s pec t o r i a 

d^ H y g i e n e . — E ' de i ncon tes t áve l et í icacia e de p r o m 

pto e i ïe i to n a cu ra das febres i n te rmi t ten tes , a le i tas 

jH i sezões, febres t y pho i d e s perniciosas, febres pa lus t res , 

rémi t ten tes e mi l i a r i as , dores de c abeça o u enxaquecas , 

nevra lg ias , r h e u m a t i s m o a r t i c u l a r e e ngo r g i t amen t o s 

•on i n d u r a ç ã o do F i g a d o e d o baço . Este E L I X I R 

t ^m feito curas adm i rave i s , c o m o dec l a r am m u i t a s pes 

une del le t e em Uzado. U m v i d ro 2 ^500 . 
Î'iLî.Ĵ AS AÍNTHELMÍNTÍCÁS o o Phansaceutico JOÃO D« tioeha 

de efeito ânguro i* oSUtas para m lombrigas 
Pvi >cïi}joa j.Mtoatíuaeí. 

BENGALAS GUAllNIÇOlíS FIGURAS DM fCXTRATOS JJUIXOUI-

VA; CV\T LflAKfAS 

Bs]>eciaes» Tarn sala l>osnia is 

moderuissi'-'dc visita, .i^arn. eon-, aeredit.v- (brande va-

nias e ele-sort imento Isollos, mui-dos labrÍ-'ricd:ulc,sor 

gantes. es[)lendido. tu lictn Lra cantes, t i inentodes 

ba l /mdas . Juni l )rante. 

m uiiapeoB 

V I ^ üO DííQUINA, OÀHNhi, KKi<KO ü Lacio-phoapbàio do caldo 
So^câde Amorim spprovadc peia Inspeoèoria de llygieno, 

TodcQ reconuti ui&to e nutritiyu# receitado pela dispneia cias 
i-o. raudica na anemia, fraqueja, pailidez^ faâtios ani^uorrhéa ou Taî a 
íãÊ regias, cachexia» dores branca^ faltada forcas, exceEsoa do qu^U 
p w raUiresâ que caa^am entrai; ^üimenio e oss coiivíilsi^&ças d?» 
qjttâívjuvf mo^eâiía. Uma garrafa 4^000. 
Èhiíííi ESTOMACAL DE CAMOÜÍ^LA da João da Ueefca Moroir^, 

d!?iomacnt para curar w dyâpepsia^, flatulência», íasíio, 
dure./ de esioraago, aaiaí y ioda^i m moléstia» q^ti aíac.üíi o 

orc.ão aa cíigosíão. Di» vidro 
ü i ) í : 0ÇAü UYGltíNÍCA DE RICORD preparada aa Pharmacia Ho-
ch*. C^rvii D̂  pov-iCííS dia» as faíecaorràngiau e brancai a«« 

i^c'iv^v i ) U^Â vidro $$000« 
CÂii'i.O"'L 'V* í:'oftrw-: dc Amorim.^—0 grauin ^ j-.odgroao rernetíio 

fi ísfnUíi em 4 dÍ3& os eaiüos novô  <3 unt̂ ô  aeiü causar a ^ 
nor d pOié cão queima d ü&r\ i?itl&mma s pelle. 

pesfioats o elogiam a tífâcaeia d^ato raara-
viibouo j^rtiparado. Um vidro 2$00u. 

T O N I C O C^UIMÀ, J U A E M Ü T A M B A — d e Soa re i 

Jr? y-lirorutí. Fax nescer erNscHi.' o eahello a dm i r ave í -

í ) j ü o, M a t a a ^a-pa e paras i ta i vegetae^ que BÍIO 
n aniííii ci iuza da alopecian. viuíkla do^» < abeliotó. 

í f i L IX i t í l) .LVÍ-SO~de de A m o r i m . E' o me lho r 

d ^ n i i M o ' ^ do »Bando pari-proviuir a earie e dor de 

líentns, m a o ha i )Xo e is tKoleBiias qu'3 a t u^a to a 

n c a . L i m p a os dout-es dando lhes a l vu ra , br i l ho e 

' PJÍÍSTA fí PÓS O K I , , I F í í I O I O S de Soares A m o -

:."aia a o i ^ e r v ^ á o e iiíii[>ezã dos dentes n a o L I ' : : /..M-* I •: ï 1 
O (|iic ha d e m a i s elegante e modurno 

E s p e c i a l i d a d e s o i a ^ r i i ^ o - p a r a p i f ^ c a t c s 

O I ^ O V O M u n d o r c r n i n c i u l a ^ 
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Senador Pedro Velho 

O nosso querido chefe, sena-
dor Pairo Wlho, sendo-Ihe 
muito incomtnoda a viagem 
por terra, ficou na Parahy-
ba, onde tomou o vapor Bra-
sil. m 9 \ ^ 

Completou ânuos hoje : 
A exoia. sivi. d* Maria Gal-

vão, digna esposa do honra-
do commerciante desta praça 
coronel João Galvão. 
Completam annos amanhan: 

0 revdo. Marcos Santia-
go, vigário de Macahyba. 

—0 nosso amigo Lupicino 
Barros. 

—Idyla, filha da extna. sra 
d. Anna Souto Lima. 

—Raymundo, filho do nos-
so velho amigo capitão An-
tonio Elias. 

mo, escreveu, pode-se dizer, trada no mercado publico, no 
que uma verdadeira mono-! mez de setembro ultimo : 
graphia sobre o caso do//ÍÍ-| ^E?E S 

pidam ou impeçam. ; 
Sentimos, porem, não po-j 

der publieal-a, porque toma-

XSspectaculo 
A companhia dramatica 

Caetano Alves levará á scena 
quarta-feira, em beneficio do 
sympathico actor Oscar Ara-
újo a importante peça—A es-
tatua de carne, que tão ap-
plaudida foi em sua primeira 
representação. 

0 beneficiado, que é digno 
do favor publico, escolheu 
para seus padrinhos os dis-
tinetos cavalheiros : 

Drs. Sergio Barreto, Julio 
Medeiros,Galdino Lima e Bel-
miro Milanez, coronéis Odi-
lon Garcia, Manuel Lins Cal-
das, Alfonso Saraiva, Fedro 
Soares, Avelino Freire, Ro-
muaido Gaívão e Tiburcio 
Nunes? de Sá e majores José 
Ignacio Jatobá,EzequielWan-
derley e Aristides Lago. 

ria toda uma edição da nos 
sa folha, desde que o auctor, 
que se occulta sob o pseudo-
nymo de Castro Lopes obser-
vou nos que protestaria con 
tra qualquer—continua—sal-
vador das crises de espaço. 

Fica o interessante artigo 
á disposição do seu autor,em 
mão do nosso chefe de redac-
ção, e continuam as nossas 
eolumnas á disposição dos 
que quizerem tomar parte na 
controvérsia, com a única 
restricção de reduzirem,quan-
to possível, o numero de ti-
ras. 

0 Jornal cio Commevcio, no 
dia 15 de setembro ultimo, 
começou a publicar o novo 
romance de Zola, A Verdade. 

Neste mesmo dia, o novo 
romance começou a ser publi-
cado egualmente no UAuro-
re, de Paris, no Daily News, 
de Londres, e no New York 
Journal, de New York. 

156 
Suínos 52 
Lanigeros 4 
Peixe secco, kilos 810 
Dito fresco, 44 3350 
Carne secca 14 2025. 

O P L A N E T A 

Acudindo ao nosso appello, 
um illustrado philologo, cuja 
competencia é incontestável 
em assumptos de vernaculis-

Esfcivorara esplendidas as festas 
em rpgosijo da entrada do Planeta, 
A beneraerita Associação Çomnier-
cl&l dou ama sorte, polo quo, ahi 
vao—ura aperto de raâo. 

A1 noite foi grande o numero de 
visitas ao navio ; dançou se, pa-
lestrou fie» bebeu-se. etc.» etc. Eu 
nada d'isto fiz. Estive ao lado ãos 
velhos, tomando notas e em fran-
eü observação. 

Notei também que muita gento 
parecia estar em caea... 

Quem quizer, que me entenda. 

Foi uma festa sublime, 
Que todo o prazer exprime, 
Do nosso bom povo aqui... 
Ao ver com Lulu Capeta 
Boiando airoso o Planeta 
Nas aguas do Potengy. 

Lu lu Capê ta . 

O tempo 
Iloje, pela manhan, o ther-

moinetro marca va,á sombra, 
24 gráos centígrados. 

Céo limpo, vento solto. 

Hoje, pela manhan, segui-
ram, devidamente escoltados, 
desta Capital para a cidade 
d o Cea rá-mirim, remettid os 
pelo illustre dr. Chefe de Poli* 
cia ao dr. juiz de direito d'a-
quelln comarca, conforme re-
quisição deste, afim de res-
ponderem ao jury, daqnelle 
districto, os réos Francisco 
Bernardo, Antonio Curto, Jo 
sé Pedro cie Andrade, vulgo 
Pedro da Bica, Rosa Maria 
do Nascimento, Alanuel Ben-
to Ferreira, Antonio Tavares 
da Silva, José Tavares da Sil 
va, João Camillo da Cruz,Pe-
dro Patrício, Theotonio Nu-
nes da Paz, vulgo Theotonio 
Patrício, Manuel Patrício da 
Paz e José Gomes de Mello 
Pinto, conhecido por Zumba 
de Mello. 

Na tarde do dia 3 do cor-
rente, regressaram da villa 
de S. Gonçalo, para onde ha-
viam seguido ultimamente,a-
íini de serem alli submettidos 
a julgamento, e foram, á or-
dem do illustre dr. Chefe de 
Policia, recolhidos á cadeia 
da capital, os réos Manuel 
Euzebio da Silva, José Varei-
la, Manuel Euzebio de Olivei-
ra, condem nados pelo jury d' 
aquelle districto : o 1", a um 
anno e dois mezes de prisão 
simples,gráo máximo do art. 
303 do Codigo Penal ; o 2*, a 
12 annos e 3 mezes de prisão 
simples, como incurso entre 

! os gráos médio e mínimo do 
Para o consumo, deram en-' nrt 294, § 2* do citado Codi-

MERCADO PUBLICO 

go Penal, c o 3\ a 17 ânuos e1 

6 mezes de prisflo simples, 
gráo médio do art. 294, § 2 
do mencionado Codigo. 

Submettidos também a jul-
gamento, foram absolvidos 
por aquelle tribunal, não só 
os réos José Francisco Dan-
tas Netto, João Carapucaca, 
Antonio Basilio, José More-
no, Antonio Vicente, Manuel 
Bento e Luiz Monteiro, reme-
ttidos d'aqui com os tres pri-
meiros, como também o réo 
Vicente Felix enviado da ca-
deia da Macahvba,onde se a-
chava, por ter sido transferi 
do da desta cidade, por moti-
vo de moléstia e o de nome 
Vicente Ferreira que se entre-
gara á prisão ao juiz distric-
tal daquella villa. 

O réo Manuel Euzebio da 
Silva, também pronunciado, 
alli, pelo crime de roubo, dei-
xou de ser julgado por esse 
crime em consequência cie ter 
agradecido o Jury. 

aló já fe* oro bonito sermfto, qaaiido or» 
seminarista. Para mim, nfto «m nada 
f&gejvmo do medico, porque nada roais 
facll do quo dnr-Bo ama dózo do monxto 
oo om purgante do oito de ricino, quando 
nfto se porcebe da moléstia« porom sor 
medico o ser padre ao tu os mo tempo: 
istu ora para mim impossível porquo na-
da pesco do latim. 

Nfto obstante isto, ajudei missa e fui 
irmão de algumas confrarias. Tudo se 
pode ser nesto paiz» menos professor pu-
blico de primeiras lettras. 

ALFARRABISTA. 

CONSELHOS _PR0VBIT0S0S 
COMb SK TRINCHA 0 LEITÃO-Cor 

ta-so a cabeça primeiro, tendo o cuidado 
de supprlmir as orelhas, cortando a em 
duas metades ; corta-se depois a coxa e 
a dá esquerda e em seguida a direita. 

Rctaiham-so estes pedaços, tendo cui-
dado em rotirar a pelio para sorvil-a in * 
taota. Abro so ao meio polo dorso e di-
vide se, e bep assim os lados das cos-
toiías. 

As patas dianteiras e cs pedaços jun-
tos ao pescoço s&o muito apreeiados. 

Este systema é o appiicado ao poroi e 
con gen ores. 

CARTÕES DE VISITA 
IMPRIMEM-SE AQUI. 

SOLICITADAS 
Coisas Yelhas 

Em 1SS4, na villa do S. Gonçalo, do 
volta da feira da Macahyba, ca -
hiu um matuto da carga e começou a 
gritar fortemente com uma cólica. 

As pessoas tTalli foram rlvmnr o pro-
fessor como 6 do costume cm coda ter * 
ra pequena que nfto t«m um medico. 
Chegado que foi o profrsscr, perguntou 
ao paciente o quo sentia. O doente lhe 
respondeu transido de dores e com as 
duas mftos sobre o vontro : 

" « Oh sr. professor, me valha por ca-
ridade, quo estou muito mal e jà me a 
ca bAndo. E' uma dor - t&o grande que me 
está tirando o meu incencio e ató já es-
tou perdendo também o meu mo-
ral."» 

O professor mandou dar-lhe algumas 
gottas de noz vouiica e o matuto reti 
rou-se satisfeita no uso do sou «inceo 
cio» o do seu «moral». 

Nesses logares pequonos o professor 
primário tem de obrigação saber al-
guma coisa de menina para nâo sor 
tido comô um burro Eu,pelo monos, fui 
medico dez annos, porque além da mi 
nha clínica era chamado para perito 
em todos os corpos do delic os. 

Uma vez fui encarregado das nove-
nas e terços que se celebravam na ma-
triz do S. Gonçalo, porque o vigário 
morava na Macahyba o desse modo me 
obrigavam também a fazer do padre. 

Uma ocasião fui convidado para can-
tar Epistola em uma missa cantada, po-
rem enteudendo que era preciso vestir 
batina renunciei o mandato e fui sub 
stituido pelo meu a m i J o ã o Car-
noiroqaoó esfarinhado neásas coisas e 

D. Clara Arval 

Constança Arval 
da Silva, Maria 
Arval, Victalina 
Arval, Augusto 
Lebre da Silva e 
Alvaro da Cama-

ra Pinheiro, (ausente) agra-
decem a todas as pessoas que 
espontaneamente se digna-
ram acompanhar os restos 
mortaes de sua sempre lem-
brada irmã e cunhada, Clara 
Arval,edenovo convidam pa-
ra assistirem a missa do séti-
mo dia, que será resada na 
terça feira, ás 7 horas, na ma-
triz, pelo que,antecipadamen-
te,se confessam summamente 
gratos, 

T H E A T R O 
A ESTATUA DE CARNE 

Festa artística do actor Os-
car Araújo. 

Quarta-feira Quarta-feira. 
MM 
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—Mas Dão ha tal. Xão era/ -Os »eus object s, -uru annel 
isao que eu queria dizer. Tu nãule um relogíu estavam em casa 
_ m a Ia n 4 n t-m n /I #i #1 n n «1 ^ rt 1 ;h r\ m l \ m i l l i a f\. h * «« &u comprehendeste o sentido das 
minhas pa avras i pruteatava i2a-
zoumikhioe desolado. 

«Andei be n ? Fui natural ? 
Nao forcei a nota ?> pergunta« 
va ancioaamente Kasko níkoft a 
si meamo : «Para que disse eu : 
Sã> mulheres 1» 

—Ah t sua ma«j veiu viaitaU 
o ? perguntou Porphyro Petro-
vitch. 

—Veiu» 

—Quando chegou (-lia ? 
—llontem á uo te. 
0 juiz de inatrucção ficeu um 

momento silencioso ; parecia re-
flecti r. 

—Oâ seus objectos não podiam 
ter-Be perdido de modo nenhum, 
proseguiu e le em tom sereno e 
frio. Ha muito que eu esperava 
a sua visita. 

Diaeodo estas paavras, ap~ 
proxímou vivamente o cinzeiro 
de jfozoumtkhiney que sacudia 
implacavelmente sobre b tape e 
a cinza do cigarro, iíuskolni-
koff estremeceu, mas u juiz de 
fQstrucçfto não mostrou ter dado 
por isso, t&j occupado estava em 
perservar o tapete. 

—C mo ? Tu esperavas a vi-
sita d ei e ? Mas sabias que elíe 
tinha empenhadj lá alguma cou* 
sa ? perguntou ftamumikhine. 

Sem lhe responder, Porphyrto 

Petrovitch dirigiur^e a Ra k 1-

oikoff» 

d'ela, embrulhados n'um pape: 
e sobre eaae papel estava es-
cripto a lapia o seu nome, c iu 
a /udicação do dia em que ella 
os recebera do senhor. 

—Que memoria o ar. tem para 
tud) isa > 1 —disse Haskolnikoff, 
contrafeito, e esforçava-se sobre 
tudo para olhar com firmeza para 
o juiz de instrucçã » ; t davia 
nao poude impedir^ae de acres» 
centar bruscamente : 

—Eu fiz e&ta observação, por-
que, sendo muitos os preprieta* 
rios dos objectos empenhados, o 
sr. devia ter uma certa difticul-
dade em se lembrar de todos... 
Ora vejo, pelo contrario, que 
não lhe esqueceu um.. . . e 
e.. *. 

«Parvo I Idiota 1 que necessi-
dade tinha eu de acrescentar 
isto ?» 

— Mas quasi todos *e deram jà 
a conhecer ; só o sr, é que ain 
da n%o tinha vindo,— respondeu 
Purpliyrio cora ura tom ligeira^ 
mente molejador. 

—Tenho estado um pouco do-
nte. 
— Ouvi dizer isso* Disseram-

me a é que estava muito mal. 
Agora mesmo está bastante pai-
lido... 

—Ora essa... Nâo estou tal 
pallido... peo contrario, pisso 
muito bem!— replicou liaskoL 

Dr- Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

HSCRIPTOKLO: Rctlnc-

ção da "Republica" 

Dá consultas por eseripto 

Atlvocjn na S upe r i o r Tri 

hu i ia l de Just iça , peran-

te o Ju i so Secc i ona l c 

em lodos os aud i t ó r i os 

na oomarea da cap i ta l . 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarrega «se de qual. 
quer Liquida<;ao e exe^ 
fMiçffo Commercia! na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junti CommerciaJ. 

Renimuncraçocs mediante a-

juste prévio. 

TRADUCÇÂO DE CAM/±RA LIMA 
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nikoff, n'um tom ivpent/namente / hid J ee nã > estivesse delirando? 
brutal e violento. [replicou Kazoumikhine excitando-

Sentia fe:vor dentro de si a, se. Para que tinhas de snhir ? 
eolera que não p dia dorai-Com que fim ? K sobretudo a 

circumstancia de te safares as 
sim a's occultas I Vamos, reco-
nhece que não estavas em teu 
juizo l Ag« ra, que o perigo pas-
sou, dlgo-t'o francamente 1 

—Tinham-me bontem aburre-
edo todos extremamente, disse 
Rabkoînikoff, dirigindo-se ao j u ú 
de instiueção c m um sorriso 
que parecia um desafio, e, para 
me desembaraçar d'eUes, • sahi 
para alugar um quarto, onde 
não podes em dar eommigc : le-
vei para isso uma certa quantia. 
O sr. Zametoff viu o dinheiro, 
i'oia betn, sr. Zametoff, <u ca 
ta va hontein em meu juízo ou 
delirava ? Queira sor juiz n'esta 
quectào. 

nar. 
*0 arrebatamento vae /azer-

me dizer algum dispa?ate !» pen^ 
sou e!le. 44Mas para que me de-
sesperam elles ? 

—Tem estada um pouco d »en-> 
te 1 Ora ahi está um euphemis-
i)0 t gritou JKazoumikhiue. - A 
verdade é que até hontein elle 
esteve quasi sempre sem dar 
accôrdo de si... Queres saber, 
Coiphyrio ? Ilonteni, mal poden 
do ter^^e nas pernas, aproveitou 
o moment ) em que Zozimoff e 
eu o acabavamos de deixar, 
para se vestir, satar»se i\s escon 
didas e ir passear, Deus sabe 
para onde, atè á meia noite.... 
Isto, em completo estado de de-

lírio* Podes imaginar uma C^UBI 
seme hante ? E' um caso dos 
mats extraordinários l 

—O que 1 realmente I Em esta-
do de completo delírio ? disse 

N'esse momento teiia de boa 
vontade estrangulado o chefe de 
policia, que o irritou pelo inutis^ 
<no e pela expressão equivoca 

Porphyrio Petrovitch com 0 ges- do olhar. 

to de cabeça peculiar das cam-! - Na minha opinião, o sr. ía* 

mujt ;> sensatii!utn*e e aU\ 
mesmo c m muita subtileza ; 
simplesmente o quo estava era 
írawivtl, declatcu seccamentH 
Zametoff. 

— L hoje, accrescentou Por^ 
phyrlo P trovitch —Nikodfm FÜ-
mitcli diítóe-me que o tinha en 
contra1 J bontem a uma hora 

pouezas russas 
--K* falso ! Não acreditem \ 

De re^to nâo vale a pena cati* 
çar-me ; a sua convicção erta1 

formada 1 disse Ra^noInikofT, ar-
rebatario pela cólera. Ma« I or-
phyro Petrovitch n^o pareteu 
ter ouvido e$sas palavras ain" 
guiares. 

—Poid como poderia* ter sa* 

PfiGINR MANCHADA 
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Trispum rspeci&es 
' R E C I F E , 6. (Recebido- i 

no i te ) 
O senador Pedro Velho 

fot hoje examinado pelos 
medicos d rs. S imões Bar 
bosa e Arnobio Marques 
que aff irmaram ser possi* 
vel a cura i n de pen den te-
mente de operüváo, em 
pregando desde IWÍJO «s 
meios de ofotel-a 

Publicámos honteni a noti 
cia da morte inesperada do 
almirante Eduardo Wanden-
kolk, ajudante general dn a r 
tnada. 

O cidadão que ora baixa 
ao tumulo era um dos repre-
sentantes mais considerados 
da nossa marinha de guerra 
e deixa uma tolha de honro 
sos e inesquecíveis serviço? 
prestados á Pat r ia , desde os 
tempos da sua mocidade, em 
que começou a dar provas do 
seu va lor e da sua coragem 
na guerra do Paragua\\ 

Mais tarde, no periodo da 
paz, Eduardo Wandenkolk 
tornou-se um dos mais peri-
tos eommandantes de navio, 
dirigindo v iagens de instrue 
ção e de cireumnavegação, 
nas quaes af f i rmou perante o 
mundo o prest ig io da nossa 
marinha de guerra e educou 
na escola prat ica em que o 
marinheiro aprende a dormir 
embalado pelas ondas e aea 
lentado pelo rugir da tempes-
tade essa bri lhante officiali 
dade, que hoje constitue o 
orgulho da nossa nacionali-
dade e a esperança principal 
da defesa da nossa honra. 

P o r occasiâo da proclama-
ção da Republica,é por dema-
is sabida a parte importan-
tíssima que t omou o almi-
rante Wandenkolk, j á abrin-
do as portas do Arsenal de 
Mar inha á revolução na rua, 
fazendo com que o exercito e 
a armada confraternizassem 
para a queda do throno, já 
t omando medidas sabias e a 
certadas de reorganisação, 
quando, pelo Governo Prov i -
sorio, lhe foi confiada a pas 
ta da marinha. 

Entrando na politica, co-
mo senador pela Capita l Fe-
deral, o a lmirante sentiu-se 
deslocado e, acabado o man-
dato, vo l tou á faina de mari-
nheiro, na qual morreu de pe, 
sempre a l t i vo e sempre herói-
co, como o fora cm toda a 
sua longa vida. 

Apresentamos á 

nacional os nossos sentimen-
tos de pesar na pessoa do seu 
d igno representante neste Es 
tado, capni. de f r aga ta Ar-
thur L isboa. 

Lloyd Brasileiro 
Do honrado coronel Odilon 

Garcia,digno agente do L l o vd 
nesta capital, recebemos a se-
guinte communicação : 

" O aba ixo assignado, agen-
te do L l o yd Brasileiro, pe-
nhorado pelo acolhimento e 
provas de verdadeiro e justo 
re^osi jo dispensados á digna 
administração do L l o y d Bra-
sileiro pela entrada do pa-
quete Planeta neste porto,em 
4? do corrente, vem agradecer 
particularmente ao d igno g o 
vernador do Estado, Capi-
t ã o do Por to , Commandante 
do Bata lhão de Segurança, 
Associação Commercial , de 
que se orgulha de fazer parte, 
representantes da imprensa, 
repartições publicas e a to-
dos aquelles que t omaram 
parte na publica demonstra 
ção de acolhimento f ranco ao 
grande acontecimento da en-
trada mensal de um dos pa-
quetes do L l oyd Brasileiro n' 
este porto , encetada pelo pa-
quete Planeta, dando assim 
publico testemunho cie grat i -
dão em seu nome e no do 
commandante e officiaes do 
referido paquete, das gent is e 
generosas demonstrações que 
t iveram logar , sem uma úni-
ca no ta dissonante, no meio 
de t ã o expansivas festas. 
Nata l , 7 de Outubro de 1902. 

Odilon Garcia." 
I # I WKm 

Consorcio 
N o dia 20 do passado, con-

sorciaram-se na cidade do 
Recife o noss i presado ami-
g o dr. João Dionysio Filguei-
ra, muito digno vice-go ver-
nador do Estado, e a exma. 
sra. d. Mar i a Luiza de S> No-
gueira Filgueira, dilecta filha 
do honrado eommerciante, 
coronel Alexandre de Souza 
Nogueira. 

Agradecendo a communica-
ção que nos foi feita, deseja-
mos aos jovens desposados 
muitas felicidades. 

C I G A R R O S H Y G I E N I C O S 

O ma jo r F. Sa lgado Mara-
nhão, proprietár io da ^Phar-
macia M a r a n h ã o " , offereceu-
nos hoje uma elegante caixi-
nha dos Cigarros Hygienicos 
que acaba de expor á venda 

Esses cigarros, fabricados 
exclusivamente com folhas de 
cafeeiro, a judam a cura da 
bebedice ou dos accidentes 
causados pelo uso immodera 
do do tabaco c são rceoni-
mendados pela Academia de 
Medicina da Franca como 

% 

succedaneo dos preparados 
de fumo. 

O governo mandou contes-
tar a noticia que lhe attr ibue 

marinhai unia consulta ao Chile sobre 

a att i tude daquella republi-
ca, dada a eventualidade de 
guerra entre o Brasil e a Bo-
lívia. 

Pa ra o cargo de ministro 
plenipotenciário dos Estados 
Unidos foi nomeado o sr. Da-
vid Thompson. 

0 coronel Paçe Brvan irá CJ V 

como embaixador para a Su-
issa. 

CABELLOS BRANCOS 

0 racu barbeiro, ha dias, ia 
tendo uma synnnpo, pur uma cui 
sa tona trivial : descobriu, o ra 
pa55, na minha cabcça, umas duas 
dúzias do cabcLloa braueoe i . . . 

Ora, bolas I 0 habito não faz 
o monge ; cada mu desses tios de 
prata vopresüiita uma capôtada. 
Com 28 nnnos rio edado, e uma 
vida couocrvada, só se teme os 
castigos do coo 

Nada do pandegas : uni vermoulh 
aqui 11 O AJO ura put-a abrira áisjw 
sição, e ás lo horas, nos lençòes, 

l^uo voithnm rscabnllos brancos! 

Digo eu, en; piusa bieve, 
Quer n'essa ou n'aquelia roda : 
Q' esses ta os íi s de neve 
Entre uós Bio quasi moda. 

LI I I I I C A P E T A . 

CAPITULO«21 I>IS M A R C O 

Hoje haverá sessão magna 
de collaçao de í>ráo no Subli-
me Capitulo "21 de Março". 

- f r - *• • 

PRAÇA DA MACAIIYBÀ 

Na praça da Macnhvba, fo-
ram vendidos durante a ulti-
ma semana : 

—G50 fardos de algodão, a 
9$500, por 1 f> k\ ; 

—500 courisihor., na rasào 
de 240$000 o ivnto, 

—120 couros saldados, a.... 
10$500, por 15 ks. 

am igo 

V IS ITOV-N : 
— 0 iioisffj honrado 

coroner Avel ino Leocadio, de 
o . j o ^ e (iC ipwjt i . 

Acha-se nesta capital o nos 
so bom e dedicado amigo , ca-
pm. Ananias Cunha, uma 
das influencias do nosso par-
t ido no município do Trium-
pho. 

O tempo 
Hoje , pela manhan, o tlier-

mometro marcava,á sombra, 
24 gráos centígrados. 

Céo limpo, vento solto. 

K ' péssimo o estado sanita-
rio da V i c t o r i a - cap i t a l do 
Espirito Santo. 

Dezenas de famílias d'al l i se 
retiraram para o interior do 
Estado. 

Morrem todos os dias, es 
pontaticamente, tantos ratos 
que e intolerável o fétido na 
cidade. 

m i m 
Completam annos* nmarihan : 
0 nosso dovotado an:ign (labrici ('ama-

ra,empregado da Secretaria do Coü^ressj 
— A senhorita Flavia liibuiro, iilha do 

no*fc»o digno amigo capitão Antonio dr 
Souza Ribeira. 

IUM1KTKS lu-: LOI i-;i IA 
na Lnr- i/7 ;/ . 

PauluioChaves 
A respeito do uòaeo illustre pa 

tricio Paulino Chaves, que vru 
conquistando vantajosa uomeada 
como pianista, lemos o seguinte 
n'-4 Província do Para de 11 (h 
Setembro, sob a epígraphe (J n • 
certo Paulino Chaves : 

«Fot um bello festival,pela ani 
mada concorrência e pelo exit . 
o concerto musical de PauHm: 
Chaves, ante hontem, no théâtre 
da Paz Ha muito tempo que : 
uma festa artmtiea d'aquôlle ge< 
nero não acudia tanta gente. 
Esta assistência, tft-» escolhida t 
relativam nte numer sa, é a pro-
va do nosao asserto quando d'à 
qui affinnavamos não só me nte o 
dever que tinha o emerit» laure-
ado de Le pzig de Be fazer ouvir 
no Pará, como também a grandi, 
curiosidade das pessoas que h M 
annos »he tinham prognosticado 
liaongeiro futuro como pianista. 

0 concerto começou com a s 
cena p ttoresca brasileira a A Ta -
hoca, do maestro Bosio, pela or 
chestra, sob a regencia do auc-
tor. Executada com hmpesa* foi 
vivamente, npplaudida,ficando com 
o devido destaque as bellezas do 
característico trecho, que é vasa-* 
do^sobre inspirada poe-ia do nosso 
querido poeta Paulino de Brito. 

Occupamlo o^piano sob alenta-
das palmas, Paulino Chaves ex 
ecutou, com acompanhamento dn 
orchestra, o coucerto em mi be-
mol de Liszt, cuja contextura of-> 
ferece as mais antagónicas moda* 
lidades de tons e de andamento 
E' peça vigorosa, muito propria 
para o pianista exhib r os seus 
recursos de virtuose.0 publico ap^ 
plaude cora dei rio a Paulino 
Chaves, sobre cuja execução mais 
abaixo falaremos. 

Na 2' parte, o sr. Mamede dn 
Cosia, proieasor de violino no 
conservatorio Carios Gomes, to 
cou, acompanhado p ia orchestra, 
a Bailada e Poloneza em sol maior 
do Vieuxtemps, por elle jà exe-
cutada a 18 do mez passado, em 
seu concerto, n'aquella mesma 
sala.Por issviada diriamos^e não 
devessemoa fazer notar que o sr. 
Mamede toc,u agora menos acer 
tadamente. Ou por distracção ou 
devido a üíw ter a pratica de 
ser acompanhado por orchestra, o 
certo è quu o seu arco ísteve 
uaia de uir.a vez áspero e fora do 
andamento propr/o-

Voltando ao piano, Paulino 
Chaves interpretou o Andante spi> 
anato e Poï- neza em miibeinol 
de Chopin, t-empre acompanhado 
pela orchestra. Ao terminar, a 
assisteneí» prorompeu em applau-
sosj vindo o pianista, em agrade 
cimento, executar extra^program 
ma um estudo para mão esquerda 
do mesmo auctor. 

Pela (eliz composição do pro-
gramma o joven pianista encon 
trou ensejo para fazer-se ouvir 
como executante e como inter 
prete. Liszt é n pintor vigoroso 
dos sent mentos, sem descurar « 
exterioridade. A «ma 1 nguagem 
falia ao espirito, mas também im 
presa ona pelo imprevisto daa de 
scripçOe?, pela força da pinturas 
Componista, fo também um rirtu 
«se cheio de nervos, vihráti! e im-
j)resáionavel ; foi um fanático da^ 
jvações d ) publico : sma «br-f 
por íí.vo um i acro'acia também. 
Chopin, interprete extra »? .i ario 
como aque'le. fo» mènes o* encra-
vo cias multidões, d v? efteitus na 
luvba multa : ao brilhantismo da 
fxecuçft > pi otera a ternura da 
inrerpictação e as <uas phraa» :\ 
coiuquunto de ditfie l rcproduc-

ção material, sã j a linguagem ve 
iudoâa dos sentimentoe: o que 
elle pintou foram os estados d'al • 
ma e doestes não se apercebem 
commumente as multidões.L^ezt e 
Chopin são para a musica isso que 
V ctor Hugo e Alfredo de Mus-
sel são para a poesia. Ambos 

o dois vultos na litteratura u-< 
u:versai. Toda a gente vibra pe< 
rante as antitheses resónantes do 
primeiro ; mas só os intellectuaes 
sabem sentir a doçura, tão hu-
mana e apaixonadaf doa versos 
do segundo. 

O 8t\ Paulino Chaves, tocaudo 
peças de Liszt e Chopin, quiz 
dar nos a aferir o seu valor de 
executante e de interprete, já o 
dissemos. Conseguiu-o, com uma 
dibtincçâo extraoidinaria. Na pri 
meira parte do concerto, vibrou e 
descreveu com Liszt, percorrendo 
todos as andamentos de um modo 
perfeito. Na segunda parte, re-
produziu com fina meiguice atí 
phrases intencionaes de Chopin. 
E em ambas as partes, quer 80Í» 
luçando com Chopin, quer esbra<* 
vejando com Liszt, mostrou de 
um mod < cabal, comphto, aquíl-
lo que prevíamos : um piani ta 
-enão consummado, ao menos ge» 
niaimente fadado para um futuro 
brilhantíssimo. Sua eschda è ex* 
celleute ; seu methodo sóbrio, at4 

tento; a digitação, cuidadosa e 
exacta ; o pulso, firme ; severo e 
escrupuloso o olhar ; a compre« 
hensã) perfeita. Nervoso, todo 
el'e v bra, quando o pensamento 
8e apaixona ccm h execução. E 
as uotas decorrem nitídas, com 
ama exactidão mathematica e 
uma admiravel certeza de toque. 
O piano* tocado por Panlino Cha* 
vee, tem sons cry.-italíincs e, por 
vezes, é como se ouvíssemos uma 
conturbadora extranha v.oz femi-
nina, a voz da creatura amada, 
chamando*nos oftegantemeníe á 
gloria soberana da sua invencível 
bePeza. 

Nossas reminiscências do serão 
de antenhontem levar-nos iam 
longe, se nos nâo amedrontas-
se o receio da prolixidade. Eu* 
tretanto, sempre diremos que o 
festival teria mais completo 
êxito, se o emerito pianista hou-
vesse invertido as du*s partes 
de seu programma : primeiro 
Chopin, depois L?'szt : perderiam 
os inteilectuaes retardarias, mas 
ganharia o organizador do con« 
certo, com o effeito sobre^o gros<* 
so publico, li' alias de bom con« 
*elho esta gradaçao ascenden-
te do menos para o mais es-
trepitoso, sempre que ha a lac-
tar com o publico pagante. Pro* 
varn n ' j os applausos, muito mais 
alentados depois da I a do que 
apÓ3 a 2a parte. 

Não "seria justo acabar esta 
resenha sem dirigirmos uma en-
thus^ast ca saudações ao maestro 
B sio e aos professores da orchès 
tra pelo r e l e v b r i l h o , exacti-. 
dão, iirnpesa e obediencia havi^ 
dos^me a to ius - ^ números do 
ojtítn) programma. 

ííe8ii m \ n 1 o n o^ái s i m p ressoes, 
íliiem s que in long a unnos não 
assistimos a um concerto musi-
cal de tamanho exicto. Que se 
lamentem tod $ que não com* 
pareceram : perderam um bonito 
regaio espiritual. 

1'ena è que, por estar o pu-
Mico fatigado df* uns tantos con« 
ros^d--vigário ntascarados sob o 
titul)-- C'tHCfirto musical, - o pro-
. ?to dr ÍV-ulino Chaves seja 

aít ítit") do que financeiro, 
perante a • bsnrvpncia das 
tr -ordinarias despesas com que 
w.w de ( nírenlar. I l n / o 
iiia!<lo . 

PAGINO MflNCHflDfi 



« 

Governo da União 
Lei n. » 5 9 de 1 6 de 

Ago*t<> de J 902 

0 Pre ütíiite d* R publica dtb 
Gatados Unido» do B a«il : 

Faço **ber que o Congresso 
Nacional decretou e &u s^nccionc 
a legoiote lef cobre f^lleocina : 

TITULO 1V 

Do contracto de un iAo 

Da liqiiidação do avtivo 
e passivo 

(Continuação) 

Art. 74—E' piohibido ao juiz 
aos syndicop, a'comrm4:&o tucal 
perito^ avaliadores e maia .olfi* 
ciae* di j s comprar por K 
ou pot iuitff>ucta pesa o a, qual-
quer beod da nu#>a, éob as pem 
do art. 232 do Código Peoal. 

TITÜLO V 

Dos credores da massa e dos 
da fállencia 

Art. 75—S&o credores da mas** 
8a e «ei&o pagos de preferencia a 
todos e qaawquer ou'ro*; 

a) os de despezat», falarios, cus-
ta», bonor<uiop, coromi sõw, for-
necimeotos referentes h' arree i 
daçfto, admloislraç&J e diitiilui-
çfto da massa fallida e &1 sua se-
gurança, guarda, conservação e 
defesa ; 

h) ou de denp^zas com tnolecr 
tia e íuneraes do faltidu depoi 
de declarada a /allencia ; 

c) os de alimento do falido, 
quando autorizado 

Paragrapho único—Si o aciivo 
for insjfricieute, OH &yodicue não 
ter&b dirtito a' repetiç&j d 
qualquer pagamento effectuado. 

Art, 76—São credoree reivin-
dicantes, quer cenbam aeç&j real 
ou reperB&cutoria quer não, pror» 
priedade plena cu «jus in re» ; 

a) o douo de causa adquirida 
pelo MJiio de quem não era o 
proprietário ; 

&) o dono de cousa em poder 
do failido por titulo de depoito, 
penhor, aotícurese, administração, 
arrendamento, commcdato, usu-
frueto, uso ou habitação ; 

c) cs donos de mercadorí is em 
commifBão de compva ou venda, 
transito ou entrega ; 

d) dono de cousa, embora fun^ 
givel, em poder do falido poi 
effeito do mandato, iocíuiive di 
nb.eiro, effeitos de commercio ou 
tituloa a eiics equiparado*; en-
dossados eem traneferencia de 
propriedade, ainda não pagos o<> 
em poder de terceiro, e:n nome 
do talüdo na época da fallencia ; 

e) o dono de cousi furtada, 
roubai*, extorquida cu cbtid* por 
íalii Jade, estellioaato ou outr 
fraudes ; 

f) o dono de tituloe ao porta« 
dor, que forem perdi lo«, /urtado*», 

rouba io.ç, e i to iquiJoi» O j ob^Ücg 
por tAl<ida<ie, ecUl luni tu uu O i -
trai fraude?, li o f*!>Mo for qu i 
os achou cu obtKve |:or <8*e» IIMÍ*-
os ou os lecebeu sabendo * o 
gem vícios:! da po$ie / 

g) o vend-ídor du bens iinmi» 
veis nub >M feita a tr-d«çftof ri «v 
da não págo no preço da ven la, 
ea vo sí o ri vai acrediiado H-
comprador 

h) o vendedor antes da eu n -
rt t da cou a vendida a e i e lito, 
ei reservou a propne lude ;->té ( 
pagaine ' i t ) ou oi, a' venda a cr. • 
ditoy foi iuduzuio por d lo d< 
comprado r ; 

i) o vendedor de cousa txpe* 
dida ao fa-U-Jo, te a e ia t ft 
/ti entregue o conhecimento» ao » 
tea de decUrada a fal leoci^ ; 

j) a nau/i:er casada p lua beus : 
[, dotacd estimado? para qualw 

quer eflf̂ ito ; 
i í, parapbetnae.' ; 
l l í , incommuQícaveis sob o re^ 

ginen da comunhão ; 
I V , que não respondam p^r di 

v i i as anteilores au casamento 
V , pelas airhas e ioaçõea aute^ 

uupciae?, f it-íS pelo favuro 
do quando iusmuadas 

k) oa filhos meuore*, legít imos 
legit imador ou reconbec do i , pelo 
bens craf-t^eaáts, quiai castruuFe» 
o advent í c ios ; 

/) os tuteíladoa « cura te l lndc 
peloá beua que Ibeá ptr ie í i cer tm, 
e quauto causai adquiridas 
pulo tutor ou curador em sev* 
pioprio aome com b^ns cu pro^ 
dueto de ben» dos mesmos 
teíiad03 ou 'iuratellados 

m) os herdeiros e (egatati<js pc^ 
loá bens da herança o u l^galo 

n ) os que tiverem feito r e m e ^ 
aas para um fim determinado. 

§ P — N ã o con^ideíra tíepu" 
sito o de dinheiro, quando ao 
depositário é permiitido t z^t uá 
delie ou emprega i^ j em opera -
ções civis ou commerciaee, ven-
ça ou n ã ) lucros, s eud j semente 
tal q u m d o tom»r o caracter de 
cousa não fung íve l . 

§ 2' - O ptoducto da venda de 

mercadoria* 'cc-rami^âo de 

ompra e venda, que por auto i i « 
«ação do d o n j í : r creditada etr 
conta corrente constituirá' c e ^ 
dito eh i fograph ieo . 

§ 3é—A cousa, t ã ) se offerf-;.* 
e e n J j duviJa ou contestação» se-
vhf pelos ^yodicoí , com auto r i -
4ção da commiâtião fiscal, en-
regue ao dono n i mesma espe^ 

cie em que houver sí lo r ô Q * 
} ida peio ta-lido ou naqutlla em 
p-e existir, toti^io ti io Mibrogada, 
\\\ (aiia de t ípec io sera? pago o 
f u va lor . 

§ l ' — Q rrlvln-ücantr: pagar./ 
uriiS.* as (?eííptez ís a que h 

ÍOU^A r t i v ind íc^d j cu eu pioduc«* 
io tiver liado iogar. 

§ 5'—A reciam^ção ou acçfto d*-
roivindic içãij ohái» h vebda d» 
fOUbi leciamada, ma* não :uirrjlla 
a anterior alienação. 

I 
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T A B E L L A D O C A M B I O 

a 
I* 
«I 
Ci 

Site» 

Penny 
Araneo 
Karoo 
Dollar 

1*2 to 
i$()oo 
1001 
S8o? 
1991 

UitO 

Praga do Natal 

G e n e r ö s d e e x p o r t a ç ã o 

PftBÇOB 00BRENTB8 
àleodâo âû aeiwte, 16 kilo« por 8f-kk. 
Amodio M w t i o Mooo 
A-Jncnr farato " " «Boo 

da (Moa 5tooc 
Conm Salgná* iOVhk 
Pelle de c*n«tro f una lâooo 
Peita» do Jtíbtm %t*(k> 

MeRCADO PUBLICO 
PBEÇOS C O l i k E M i : 

\ Carne verde k. 
Carne de sol M 

Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
B<icalhào 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Víüagre nacional farra/a 
Azeite doce nacional " 
Vinagre de Lisboa " 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria 
Pimenta do reino " 
Araruta 
Arron 
Farinha utro 
Feijfto malatinbn 
Foijfto de corda 
Feijão rerde molho 
Batata in je ta k 
Batata doeo 
Coco aem> 
Palito HMD 
Rapadura 
Amneardft-utea k 
Anwicar moreno 
ANMEAR EQPODAL 
Amaiar rrtnmo 

IMPO 
ftwt» ani/i 

ti 

S 

1.500 
1.200 
1.00o 
2/200 
.000o 
I.20G 

300 
2.200 

300 
í.noi) 

600 
16o 

2.50o 
2.̂ 00 
í.éOO 
1 500 

400 
000 
240 
f<k> 
W 
600 
(BO 
100 
400 

«00 
wo 
800 
100 
100 

étto 

Guarnição Estadual 
HatalliAo de Segu rança 

Serviço para o dia 8 de Ou-
tubro de 1902. 

Ronda, o sr. Tenente Moura 
Estado maior, o sr. alferes 

Cavalcante 
Dia ao Batalhão, o 1' sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Vieira 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Alves 
Guarda do Quartel, o forriel 

Barbosa 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Pires 
Piquete, o cornêteiro Justi-

tiniano 
U N I F O R M E N. 5. 

E D I T A E 8 
T H ESOURO DO ESTADO 

Exportação de gado 
O sr. Inspector devste The-

souro manda fazer publico, 
para conhecimento dos inte-
ressados,que, de accôrdo com 
a Lei n' 151, de 22 de Agos to 
do anno passado, a j u n t a da 
Fazenda Estadual resolveu, 
em sessão de hoje, designar 
o dia 12 dc Novembro proxi-
mo futuro para ter logar, pe 
rante a mesma Junta, a arre-
matação, em liasta publica, 
do imposto de exportação do 
gado grosso] a que se refere 
o art. 2\ s} 1;, i r 3 da lei i r 
194,de 22 de Setembro p. fin-
do, durante o anno vindouro 
de 1903 ; devendo ser obser-
vadas, na arrecadação do 
mesmo imposto, as instruc-
ções que baivaram com o 
dee. n* 131 de 5 de Setembro 
de 1901. 

Secretaria da Junta Admi-
nistrativa da Fazenda Esta-
dual, em 2 de Outubro de 
1902. 

O Secretario, 
Miguel Raplinel de Moura 

Soares. 

AVÍSOS I S l l 
Declaro que, de 1. de Outu-

bro em diante, fica encarre-
gado de todos os meus nego-
cias nesta capital, por ter de 
retirar-me temporariamente 
deste Estado para o da Ba-
hia,o sr. José Gomes Cerquei-
ra Carvalho. Outro sim, de-
claro que nada devo ao com-
mercio desta capital. Natal, 
29 de Setembro de 1902. 

Aurelio f ínvio de A. Mello. 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g- rar id .© r e xao . ed . i o i n g : l e z 
c ü R A I N : F A L L I V E L 

Cura i'« p i da e cad ica lu iente todos os caso» «lc üebi l i-
pude nervosa, impo tênc i a , espermotorr l i éa , perdas fo« 
iitiiiae», noc tu raas ou d iurna* , i n f l a m a ç ã o dos testicuo-
prostravAo nervosa, uiolesl ia» dos r ins e da bex iga , es 
missões i nvo lun t á r i as e f raqueza dos orgAos gen i taes 

E-te especifica a cura jwisitiva e m todoa os cu 

o.sqnKi- dti raoçoá quer de velha d à força e v i ta l i zados 

flua' oigaOá genitaes, revigwr t todo o syátema nervo«^ 

h>m i a c rouâlçAo do sangue patM H« |>artes gen tare 

w uuioo rercedio que restabelece a saúde e da f o r ç i de 

I j^souy. 

£ < r e ^ r © s a , s , d . e T o i l i d . a d . e o i m - p o t e n i a 
O Desesoero, o receio a grande excitaçaõ « ft nrnia e o desanimo g r « " 

«aparecera jçr*dua!mente depois do uso deste especifico resultando o m o , U1 

tl̂ ft 6 ft fo fljft • 
Este insteinavel especifico.tein sido uyndo com grande pexito por mUliar^J 

assoas^ acha-se k venda todas pLaruiacias e drogar omundo. 

H a r ^ r e y & O 
7 4 2 , E s t Q t h 

N O V A - Y O K R r - E . U A 

0 GrRANDE KEMEDIO 
O ESPEC IF ICO I iNFALIVEL 

Especifico anti-syphilitico de—CLARK 
Cura radical e (\efinitivamente todas us f o rmas d e 

eaveuen <mento do sangue. 

A syphi l is p r i a i a i i a , secundar ia e tereiaria é por elle 
comp le t amen te cu r ada exptdliiia Jo ^ys tema orgân i co . 

Cura p a i a sempre a SYPHILIS TERCIÁRIA, üoen-
s de ga rgan t a , erupçõ$a «ni igf is ou recentes, dores no* 

obsos, g l â ndu l a s enfar tadas , i o í l a m m a d a s ou suppuran tes 

corr imentos dos ouvidos, mãos rabeadas , q ua l q ue r que 

seja a d u r a r ã o densas molést ias 

E^te g rande remedio ( u i a Thd ica lmente—aindo mes 

m o que qua lquer outro t r a t amen to Um li a fa lhudo. 

Na sua 'compos ição nâ> entra n e n h u m a MINERAL, 
mas exclus ivamente substancias vagetaes inocentes. O 

tíU n i > obr iga a rloente a lièfca n u l i u m a , u q ia ! -

u a l t e r . i ; i o u o í s 3 u c ^ t a - n M h o î o u u a ^ e s . 

í. 

Que este especifico é- INPA.LLIYEI, 

Encontra«se em todas as diogarias e pharmacia 
priucipaes, em qwq quer parte do mundo 

DIRJJ AM-SE 
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Bilhar Reoreativo 

DB PHOPBÍEÜADB DE 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Mugnifloo eeftabelôoimonto de diver-

n'nm doi prkioipaes 
ponto» doesto cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

v cfrdadei ra pech incha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen» 
te cazemlra franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Gr ande Novidade 
Nesse* tempo* de graades novi-

dade^ agora que o sr. Santos Du 
moot acaba de descobrir a direc-
ção doa baíõa*, usem o MELHOH 
SABONETE PARA A PELLE que 
é ineonid tftveiíüenie a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
pannos, eczemas etc. Leia-se o 
prospecto que acompanha cad* 
iibonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 
cia. 

Tuberculose. ̂
 

De todas as es-| 
1 pecialidades Phar-| 
|maceuticas conhe-| 
I cidas nenhuma é tf 
jtao agradavel ao| 
| paladar, tão indis~f 
I pen sável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento^-*-
a exceda em eíficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma! 
substancia pharmacolo-1 
gica; os médicos de todo I 
o mundo a preconizam I 
como o mais excellente | 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es- L 
crofula, o rachitismo, o 1 
lymphatismo e todas as^ 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

úe Oleo de Fígado de Ba» 
calao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
nOo sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a te: "ipo, Taes silo 

ndr,.::-:iveis resulta-
dos nV>ia commum en-
fermidade 

l Ù * 

M 

i 

i 
•i 
4 Tvxij.-i i-.c íi le«iti»iwi. 

4 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste cou^rtuado e luxuoso esta-
belecimento que acabam do mandar ©ffect-ia-, com to-
do esmero o capricho, gr< iide>- e magn i f i cas c o m p r a 

aos principaes mercador da Europa toir,am liberda-
de de apresentar nãoíó á* exma*. f^miSi s --o ta capi-
tal, como ás do interior d> Estado, mr*a lista espeei*) 
das mais altas e palpitanUs novidade* recebidas ulti^ 
mamente oeste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que n ã o acha com peteucia nestrt pnuja m seu va* 

riado, excellente, moderno e m o n u m e n t a l sor í imeuto 

que satisfaz as maiores e* ig*ncif,ss tios .seus numerosos 

freguesa?, quer n o requ in tado e apurado gosto, quer na 

modic idade inr iva ï isavel dos seus ptY.ru \ 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário' do ; ; e acreditado eestabeleciixieûto 

aciii)a de receber do Esi.-tdr. d:> Ceará a? especialidades 
pharm*cent.<ea i :; v : ; u ' n t : ; 

CAJ U R K M A D E S O A RIOS A M O R I M 
ippre/ada peia Junta de Hygiene Publicado llio 
•ta Jp.neiro. E' o melhor e o niais rico depurativo do 

cur^ radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
^oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumoro* gommas, 
mpigens, escrófulas, mor) -héa, cancros, cócegas e toda 

a sorte de moléstias da pe^o, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. vrule o prospecto jjue 

•'.companha a cada garrafn. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA ' C O M P O S T O 
lo Soares de A morim. U-doo «ppr^vado e auctorisado 
poh-í Junta de Hygiene n -Es tados Unidos'do Brasil 
Tem curado milhares de d :rites do tosses, iufluenzas, 
rouquidoe.-«, coqueluches*1^ t l p a b r o n c h i t e s , escar-
ros de sangue, pkunzen, L ryngites, pneuaiouiíis, astli-
úibtSe titica puluionar} o n rsttestaru uotabilidades me^ 
dicas muitaM j e u v l T m frasco 2$500. 

V I N H O D E i P A D U Q U I N A COM-
? > O S T 0 ^ ° (U'- ú,: 4 me r im . 

i ! E m vista do exposto, <s t-rs. Fo ;r - & c h ^ m u n 

a at tenção do respeitável publ ico p**r<i o^ H K G U I K T E S 

A R T I G O S : 

Phantasias brancas e de cores, plianLa. ias assetinadas 
e furta-cores, crepons em a l to relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para ^^nhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, collo-
tes de meia para espartilho, mosqneíeiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, hriui-; brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, veos d3 
seda e filó para noivas, gr inaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de difierentes cores, galões 
e soutades de seda, cort inados brancos, colchas braiv 
cas e de chres,vellutinas bordadas para etiíeit j de Egrc-
jas, flores para chapeos, leques dc seda cl-iucz:'., leques de 
gaze, l igas de seda, quadros de pintura clnnczr« para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis dc metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiass 
C H A P E O S C A P O T A S GORROvS E CII APEOvSj TOUCAvS 

i B O N E T S | D E S O L ' 

P a r a ho-j P a r a se-; i^ara bapti-

mens, se~|nlioras, ul-j Pa ra cre-j Pura ho-sudo c pas-

nhoras ejt imo gostojanças, mui- tiiens, se-seio. Grava-

moc inhas ,ode Par iz . |to elegante nhoras e Las para ho 

que h a ciei e bara tos , mocinhas, mens e se-

mais chie. i í Inhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES FIGURAS DEi EXTRATOS QUINOUI-
' BISCUIT ! L H A K I A S 

ip petite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C/VFE4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, a{ provado pela Inspectoria 
de Hygieste.—W de iucoatestavel eíficacia e de prom 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, üialeitas 
eu sezões,febres typiioides perniciosas, febres palustres, 
^mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitameutos 
ou mduraçao do Figado e do baço. Este E L I X I ü 
Um feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
was que delle teem uzado, Um vidro 2$500. 
Pi'V'JLAB ANTKKLMíNTiCÂB oo Phfinuaceutico João da Kocha 

üu e^íito w&úTQ t v^vs. m iombri^as 
•ju ï'jînios íu^iír^í-is, 
Y\r.\>Q DKQUIHA, CAUiNíá. FK*UO K Laeco-pôosphaio de e^ido 
í Azrtcnrü r.pprovado peia inspectons de Ily^iena. 

Tonko T6ííonp-ti ainte c nutrirão, receitado peia dispneia cíaa 
v: ua ^netnic^, traquez», paUidea^ fastio, »laenorrhóa ou faüa 
ivV3 regras, e&ehoxi*t Jorea branrr*df falta de forçar , exea^os do qa^ï-

a a i u q a o causam iantraqaccimcnío s nas coa'?'r*!G€t«&çaü á® 
cv.í4ií|i:sr mol&ãHA. Uma gâíTata 4^000. 
ttuíÁlíi K S T O M A C À I J DECAMC^litljA w João ú* Kocba Moreira, 
ÏÏxceiiMîô o^omacft! para Cfïrftr is dy^pop^ia»; fiatuieco!asf íay^io, 
gâdîritd. dorea de esíomago, az ia- a oa q^c atacam a 
o^gão da dige^ão. Uns vidro l$ó00. 
ÍN-JECÇAO HYQIKfíICA DS RICOED preparada «a Pharmacia Ho-
4ba. Cura ;jOaCO^ ái^ as blôr^orrfeagi^cí ;O S branca 
eû ï- ^cOTî^- cr; fvûiigaa. Um vloíro 8$ôoo. 
L'A^tO'ï- Ai H^^fív' dtí- Amorin-.—O ^ra^^iit y r^í^fVio 

Especiaes, 

modernissi-

P a r a sala; j Dos ma is 

de vusitaJ P a r a con-j acredita- Grande va-

mas e ele-sortimento |solk>s, mui-dos fa'nri- riedade, sor 

gantes. esplendido, ;to bem tra.-cantcs. j t imentodes 

j jbal/jadas. : lumbrante . 

Chapôos Bilontra 
O que ha de ma is elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presente;; 

O K l O V O M u n d o reeomenda-sv 

t ambém pelo seu explendido sort i inento em todos os ar t i 
gos do mais a l t a moda . 

FONTMSâ CO}lP. 

1\is fetórtl.« om i iíiià os tãiíoí vst-fy-*. v v^mr í» r?v ̂  
aor dó^- pcií? uia q^tuma e aem a peí.íe, 
Muiâ tí^ eetn puswo&H atte-viam o alogi^m s d evUo «lar»^ 
viíhoso preparado. Um vidro 2$ooo. 

T O N I C O Q U I N A , J U A E M U T A M B Â — d e Soare i 

de -Amorim. Faz nas ei ^suer o cabello r i lm l i a v ^ i -

y^-n-r, M a t a a ra^pa e que <V; 

a. i-iniíui i^au^a da aiopecian ^ uòda doo cabellos. 

ELIX IR D I V I N O - d * ú-ô Amorim., b" o melhor 
dentifrício uo *^audo pari^ n m i n r ^ carie e dor de 
dentes, m&o hahto e t o l a as (ol^sti^s qwi atacai o a 
.^oca, Limpa os dente?, daudo-lhetí alvura, brilho e 

1 6 PASTA E P Ó ? Oii iu , i • du Soares A m o -

tii.í» Pai ; : . ^ i i ^ r v a y á o i4 iimpezj.. d j j ^ deafces oao 

'at • / u ^ o ^ e qae u u t o o tsmaito-
r^L¥X>LINA -de S. A t j ^ w ^ . melhor br i lh U u a 

barba e ( ibei ia 

O R E M ' , J M O i l l M P a a ^y^ i ene e belie^a « u 

iVii: j t rau^u ia ^̂  cut i^ d udo-ihe a cor nacarud » ao 

t arn i > • • -r • sarda• o espinhas do 

o?to o u : * . i '-r eneai ib-

P L à C .MJ t JA Ur: ^ U l N A — d e 8 . 

H Am-jlMí". b i-ni»^-: j>vua o cat.íeilo. 

V A o K u t .n A PfTKh" u M A D A — p n r a o cabello. 
« 

lii U Wu ^ dUww ww /^wVuwI wvíIA 
A 

1 üw. L-v» w 

Sua Corrsia leifer 
1 ^ 

1 

H ' v a ^ o r ' e i a T e i l ® « 

j V A ^ A . T » 
Ti r ; c l i n t x e i i ? o 
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Segundo Mantegazza, a phieio* 
DO raia Htteraria de Zola explica-
ae pela sua grande sensibilidade, 
pouca memoria, perseverança e 
energia volitiva e poderoso eBpirifo 
de observaç&o* Segundo Mac D 
nald, o seu ciedo morai e reli« 
gioso resume-se nas formulas 
seguintes: 

O gênio consiste em reproduzir 
a natureza com intensidade. O d) 
reito 4 a appllcaçfto da justiça 
8i existe antithese entre a le 
natural e n ei escripta, isso de 
pende de uma íalsa applicação 
da justiça* A mulher possue me 
nos equilíbrio é iniciativa do que 
o homem e è-lhe geralmente in 
íerior ; mas é-ihe muitas vezeB 
superior nas pequenas cousas. 
Todos os dogma? religiosos são 
inconsistentes ; a moralidade tem 
por base a observancia das Zeis 
soctaes. 

A sua concepção da vida era 
pagã. As idéas de ordem e de 
methodo exerciam no seu espirito 
um império absoluto, que se ma" 
nifestavam tanto na vida domestica 
como no trabalho artístico.Gostava 
de jóias e de machinas de vapor, 
stgnaes de gosto fino e de força. 
Entre as cõres, preferia o ama» 
reli o, o vermelho, o verde e as 
tonalidades pallidas.Adorava os a-
romasnaturaes das flores,de tentava 
os perfumes artificiaes.Gostava de 
doces. Em arte, os seus autores 
predilectos erão Balzac e Flaubert. 
Não lhe agradava o theatro mo-
derno. Não gosíava de jogos de 
azar, riem de bilhar , gostava de 
xadrez,mas cançava-o.Supportava 
facilmente as offensas feita* a elle 
pessoalmente, mas as offensrts 
a' justiça irritavam«n'o ; assim se 
pode explicar a sua campanha em 
favor de Dreyfus. 

Chega'mos agora ao capitulo 
das suas manias, a que os lom 
brusiaoos attribuem grande im« 
portancia. 

Quando passeiava, Emilio Zola 
tinha o sestro de contar os can 
deeiros de gaz e os trens de 
praça.Contava também os degraus 
das escadas e os objectos da sua 
secretaria. Certos números erão-
lhe sympathicos, putros antipathi* 

DOSTO IEWSKY-C IES ! M E E O A S T I < 3 0 

cos. Ha tempos o seu numero 
predilecto era a, agora era 7. De 
noite abria os olhos sete vezes 
para se persuadir tU que não 
morrera .0 numero 17 era-lhe adi-
ôso porque lhe lembrava UUJ» data 
funestarão encrava numa carrua* 
gera cujo numero lhe era anti* 
[ iUhico. Maç era o primeiro a rir 
dessas manias e quando queria 
re$istia»lhes. 

N iO se observaram ne!le phe-
no menos hystericos ou epiíepticos. 
Era todavia nevropotha, como to% 
dos os homens excessivamente 
sen iveis e portanto excitáveis. 
«Mas daht, diz Mantegazza, a 
concluir que era doudo ou degene* 
rado> vae um salto enorme que o 
meu bom senso me impede de 
dar.> 

As manias de Zoía podem ser 
observadas em homens vulgares 
c de alto engenho, mas que to-
davia não podiam aspirar ao ti-
tu!o dos homens de gênio. 

Concluindo, Mantegazza resume 
assim as conciuzões de Mac 
Donald : 

"As qualidades características de 
ZoU são a finura e a exacção da 
percepção, a clareza da concep-
vão, a força de attenção—da ob 
servação9 corrige Montegazza—a 
segurança do raciocínio, o senti* 
mento da ordem, o poder de 
coordenação, a extraordinária te-
nacidade no esforço e, acima de 
tudo, um grande senso pratico 
utilitário/' 

Ctmioso-

ta mento de relações cias po-
tencias da America do Sul, 
mas não podia prever a guer-
ra com a Hespatiha, cujos ef-
feitos concorreram para aug-
nientar os nossos interesses 
nas ilhas e costas do conti-

combater o pan-americanif-
mo, «leve a França ser solida-
ria da Hespanha. 

O correspondente do Times 
em Berlim assegura, commen 
tando o discurso, que a Alle-
manha ntío tem nenhum dest-

nente e assim consolidaram gnio hostil em relação á A-
^ J #1 M M A a «-m ^V fl« t • á>4 « k A * A ^ M o / l a n f A f r t l l H p 

Fo i agora publicado, já 
com as devid as rectificações, 
o discurso que o presidente 
Roosevelt pronunciou em Au-
gusta. 

Damos abaixo o thechoque 
nais interessa á America do 
Sul : 

"Blaine encontra trium-
jhantes os princípios do ge-
nuíno americanismo que de-
fendia quando confiava no 
futuro para que os Estados 
Unidos pudessem att ingir a 
meta dos seus elevados desti-
nos e assumir a direcção poli-
tica do hemispherio oceiden-
tal. 

Biaine já esperava o estrei 

ainda mais a doutrina de 
Monróc. 

As relações actuaes das po-
tencias nesta parte do mun-
do continuarao a permittir 
que as diftercntes nações a-
mericanas elaborassem ellas 
mesmas o seu proprio desti-
no 

Sustentaremos a doutrina 
de Monróe : jamais na Ame-
rica uma potencia europea 
ganhará novas colouias. Os 
Estados Unidos por si sós fa-
raó respeitar essa doutrina e 
disporão das forças necessá-
rias para conseguil-o. Esta-
mos convencidos de que pro-
ximamente levaremos a cabo 
a construcçao do grande ca-
nal destinado a reunir os do 
is Oceanos. Os Estados Uni-
dos realizarão assim a maior 
obra com que se pode van-
gloriar o mundo civi l isado." 

O discurso do presidente 
Roosevelt provocou grande 
sensação em Londres e em 
Berlim, onde se viu nelle in-
dícios do proposito em que 
estão os Estados Unidos de 
estreitar as suas relações 
com os paizes latinos. 

merica do Sul. Nada pretende 
conquistar e quanto, para af-
firmar o contrario, se tem di-
to em respeito da sua attitu-
de em Venezuela e no sul do 
Brasil, são apenas versões 
lançadas pelos inglezes afim 
de comprometter a Allema-
nha perante 0 « Estados Uni-
dos. 

A Saturday Review, diz a 
proposito d'este assumpto, 
que os recursos da America 
do Sul são vastíssimos, mas 
que os não sabe ella aprovei-
tar para resistir aos avances 
dos Estados Unidos. 

Coisas Yelhas 

MANAM 

Alguns jornaes, entretanto, 
aconselham a Hespanha a u-
sar da sua influencia junto ás 
suas ex-colonias, no intuito 
de evitar o perigoso contacto 
americano. 

Os jornaes francezes opi-
nam que a solicitude para 
com as nações cia America do S 

Sul, que se accusa em mais de 
nni trecho do discurso do 
presidente, é um symptoma 
iniiludivel do imperialismo 
yankee, já demonstrado em 
relação á Cuba e ás Philippi-
nas. 

A imprensa franceza e de o-
pinião que, na tentat iva de 

Quando o sr, Pedro do Barros mudôu 
o palácio da Cidade para a Ribeira, os 
seus amigos resolveram dar nm bailo, 
o d erigiu ̂ se cartas do convite a todos 
os funecionarios publieoB, negociantes, 
etc. No final das cartas lia se a seguinte 
nota : 

c EJ expressamente prohibido kc ar se me-
nino ecachorro» 

Dizom que o motivo d'csso disparate 
foi por causa de certo d'aquelíe 
tempo que cada vez qiK< hnvia reuniões 
em palacio costumava lovur # meninos 
muito boliçosos o comilões c 3 cachorros 
muito impertinentes e brigadores, 

Nfto gostei nunca de ser acompanhado 
por cachorros e do levar meninos em 
faucçfio. 

Hei de me lombrar sempre do que di-
zia ccrfco porkuguez : 

«"Si o cóu ó o ) gar dos meninos, eu 
nfto quero ir para o céot,, Chrisfco, porém, 
amava os meninos e os abraçava dízen 
do : "Deixai que elles venham a mim, 
por quo dos taes é o Reino dos Çéo J 
Paliando Élio, dos cans, disse : 

"Nftodeis aos cans o que é eanfcô nem 
tançeis a os percoe as Nossas péro-
las.» 

ALFARRABISTA, 

T H E A T R O 
AMANHAN A M A N H A N 

A E S T A T U A DB C A R N E 

Festa artística do actor Os-
car Araújo. 

HBRâNÇAJMAGINÀHH 
COLOSSAL LADROEIRA 

CORRESPOXnKNCIA DO 
TJOBNAL DO GOMMBRCIO* 

Pahis. 12 de Julho do 1902, 
VII 

SuHMAHio—Debates no Parlamento aos 
bro a quostfto Humbeit: interpolla» 
çOos dc« Deputados Bioder 0 Mlrraon. 
—0 Juiz Bulot na berlinda.—Uecla, 
raçOes do Ministro da Justiça. ̂ -Inter-
peilaçfto do Senador do L&nnay.—Um* 
louca que... nfto o ó.—O estado do 
processo instaurado pelo Jaiz Leydet. 
—O procurador Parmentier.— Interro-
gatorio do advogado du Bult*—Curio-
sas declarações de RQcheíort.—Os 
Humbert e a Musa de Montmartre. 

«E' verdade que fui advoga* 
do de um credor da era. Hum* 
bert e que fiz tud i para qne 
as queixas do meu cliente fos~ 
sem attendidod. Manifestei nos 
corredores da camâra e do se*4 

nado, o meu d econtameato nes* 
sa que*t£o. Procurei, logo que 
fui nomeado Ministro, verificar 
se o Sr. Bulot teria cabido em 
qualquer falta e nada encon-
trei que seja censurável contra 
esse funccionarío, que c nhe* 
ceu os Humbert, como muitos 
outros o conheceram. O que 
queriam é que eu dimttti^e um 
bom magistrado republicano.Ten» 
do elle vindo a mim para of-
terecer me a demissão, se assim 
julgasse neccessario, disse-lhe que 
se mantivesse no seu posto. 

Tudo fiz para que se pro« 
cedesse a' pris&o dos Humbert , 
se tiv sse encontrado algum obs> 
taculo, não ficaria 24 horas no 
meu posto de Ministro. 
• . . . f . . . . . . 

Disseram que a questão seria 
enterrada por jue havia personalN 
dndes politicas compromettidas. 
Mas não foram somente republi-
canos mimsteriaes que entraram 
nessa casa dos Humbert, cujo 
chefe de família occupara func^ 
ções elevadas nó Estado. 

Houve homens políticos, porque 
Frederico Humbert era um ho~ 
raem politico ; magistrados porque 
Gustavo Humbert era magistra» 
do ; financeiros, porque se fazia 
frequentemente nppello a' boZsa 
daquella gente, homens de alta 
sociedade e mesmo Condes e Mar* 
quezes, e um General mu to co« 
nhecido, pois o sr. Humbert era 

j boulangista. 
1 (Continua.) 
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muito avançada da noite eu ca 
sa d'um funccionarío que acabava 
de ser esmagado por uma car-
ruagem. . . 

—Tudo isso vem em appoio do 
que eu acabo de dizer i prose* 
guiu JSazoumikhine ; não proce-
deste tu como um d ido em 
casa d'esse tal tunccionario ? Pr» 
vaste^te de todos os recursos 
para lhe pagar ó enterro ! Àd-
mitto que quizesse soccorrer a 
viuva, mas podias dar-lhe quin 
ze rublos, vinte mesnn, e guar-
dar alguma coisa para t i : mas 
não, em vez timo, deixas lá 
tudo quanto tinhas, t »dos os teus 
vinte e cinco rublos lá fica-
ram i 

—Mas encontrei talvez um 
th^ouro 1 G isso não sabei t u . . . 
Hoatem estava com a tineta de 
generosidade... O sr. Zametoff. 
que me não deixará mentir, sa» 
be que eu encontrui um the* 
souro... Peço-lhe mil vezes 
perdão por os ter enfastia Io com 
tanto palavreado inútil, continu 
ou el!c com cs beiços trémulos, 
dirigindo-se a Porphyro.— O ar. 
esta aborrecidíssimo, não è ver-
dade? 

—Não diga tal, por quem è 
Pe o contrario 1 Si soabesae como 
sympathiso corpsigo 1 Acbo-o 
muit> interessante de vêr e ou* 
vir . . . confewo que me /'eleito 

- Si mandasse vir chá, heio ? 
Temos as gargantas seccas, es~ 
clamou R&soumikhine. 

—Boa ideia 1.. . Mas antes do 
chá talvez tomate alguma coi-
sa mas solida ? 

—Nâo o digas ouUw vez. Man* 
da vir jà isso / 

í^orphyro Petrovitch sahiu para 
mandar fazer o cha'. Um tumu^ 
ito de pensamentos redemoinha 
vam uo cerebro de liaskolnik »ff. 
Estava muito excitado. 

«Nem ao menos se dão a tra-
balho de fingir; não fazem ce* 
rim jnias comigo, núo ha duvida. 
8i Porphytto não me conhecia, 
que tinha elle que conversar a 
meu respeito com Nicodim Fo~ 
mitch ? Nem pensam em reser 
vas» dando a entender que ti.e 
audam no encalço como uma ma-
tilha de cães ; Positivamente, es-
carrauirme na cara ! pensou 
tremendo de raiva. ^Pois bem 1 
Procedam francamente ; nada de 
brincar comíg > como um gato 
com um rat> í E' uma grosseria, 
Porphyrio Petrovitch, e isso nà.i 
t'o admitto l Si chego a perder 
a cabeça d*go-vts toda a verda-
de na cara e vereis como vos 
deipreso! 

ifaspirou Cjm exforço. «Mas... 
si tudo isto nãc existisse senãi 
na minha imaginação ? Si tudo 
isso fosse uma illurôo ? Si eu 

por ter finalmente recebido a:tivesse interpretado mal? Deli-

sua visita... l n í , n n i ú m A J — genciemo4 sustentar o nosso i 

Di\ Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

B S C R i P T O R l O : Redac-
ção da 4,Repub1ican 

Dá consultas por escripto 

Advoga 110 Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional c 
cm todos os auditórios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarrega*se de qual * 
quer Liquidação e exes 

cuçao Gommercial na 
praça do Natal. 

Paz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a «Junti Commerciaí. 

Reinmuneraçôcs mediante a-

juste previo. 

197 

gnotni papel, e não vamos per-
der^nos como um idiota ! Quem 
sabe se eu lhe attribuo intenções 
que elles não teem ? .Realmente, 
as suas palavra* nada teem de 
extraordinário : mas sob ellas 
deve occultar se um pensamento 
reservado* Porque é que Por* 
phyrio Petrovitch disse simples-
mente « m casa d'el!a» referin-
do se a velha ? Porque é que 
Zamet «ff observou que eu tinha 
fala io com muita subtílesa ? P,r-
que f liam elles assim ? Sim, é 
realmente exquisito... E como 
é que nade disto impressionou 
Kazoumikhine ? Esse parvajola 
não da' por coisa alguma I 6 --
nito, ca' estou eu com febre 
outra vez I E* verdade que Por-
phyrio me piscou os olhos lia 
pouco cu enganei%me com uma 
simples apparencía ? E' um a« 
bsurdo, evidentemente ; para que 
havia elle de me piscar os o hos? 
Talvez elies queiram bu ir-mê 
cora os nervos, irritar-me, pro-
vocar me.*. Ou isto é uma 
phantasm )goria, ou elles sabem 
tudo 1 

«0 proprio Zametoff é msoien^ 
te, Deve tor reflectido depois 
da scena de hontem. Bem me 
parecia que elle havia de mudar 
de opinião. Esta' aqui como em 
sua cuw e é a primeira vez que 
ca vem. . . hum l Prophyrio nã» 
o trata orno a pessoa de ceri% 

amigos e a sua amisade tem e • 
vid ntemente certa correlação 
comigo Estou capacitada de que 
fallavam a meu respeito quando 
entramos. S berão elles da mi-
nha viaita a- casa da velha ? 
Quem me deivi saber... Quando 
eu disse que tinha sahído para ir 
alugar um quarto, Prophyrio 
nâo fez a m«nor observação... 
Maâ foi bom dizer isso ; 'alvez 
mas tarde essa meutira me 
sirva !... 

«Pelo que respeito ao delírio, o 
juiz de instrucc&o não pareceu a-
creditar mu to n'elie... Parece 
perfeitamen e ínformad J de ma-
neira por que passei a noite 1 

EUe ignorava a chegada de 
minha mãe I t t . E aquelía bruxa 
que tinha tomado nota do dia 
em que fui e:npenh..r os objec-
tos ! . . . Nfto, 11:1o, confiança 
que elles afTectruu n o me illude : 
até a.ara, nfto teem fa^t a, fun-
dam-se em vagas conjecturas / 
Ctem-üieum facto, si podem, si 
lhes è possível ailegar um un i o 
contra mim ! 

«A minha <da a' c isa da ve 
(ha nfto tem significação algu-
ma explica-se cabalmente pelo 
delirii recordo me per fe i ^ 
mente do qu* disse a a opera* 
riosje ao dvornik... Saberão elles 
que eu fui la' ? Nâo sah/rei d'aquí 
ignorando o que ha a esse rese 

. U 1 r \ monía ; senta se vo taodo-lhe asjpeiti ! Para que vira eu ca4? 
coataa. Kates dois horaeos aüo1 M;w l;il me vou irritar agora, e 

I B E K B B piiMMl 
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P E L O D K . P E D R O V E M I O 

n 1 de J u l h o de 1 8 8 » 

Órgão do partido republioano federal 

D i r e c t o r p o l i t i c o T o R " P E D R O V E L H O 

t l e d a o v S o o T y p o g r a p b l a 
:\n m \ i ; i DK MAIO—as 

"A REPUBLICA"—Folha diarxa du 
tarde. 

FUNDADOR—Dr. Pedro Velho. 
CORPO REDACCIONAL-JfantMt Dan-

tas, redador-chcfe ; Antonio de Souza, re-
dactor. 

GKRENTE-JOSiT PINTO. 

EXPEDIENTE /Nacional , afim de se obter a 
entrada neste por to dos va-
pores do L l ovd Brasileiro. 

"R i o , 7 
Senador Pedro Velho 

Natal. 
Com a en t rada do Planeta 

tereis visto qne n ã o esqueci 
as vossas instantes solicita-
ções em prol desse melhora-
mento . Congratu lo-me com 
vosco e demais representan-
tes rio-grandenses e peço-vos 
que apresenteis m inhas since-
ras felicitações a o il lustre go-
vernador do Estado* 

Augusto Silva, 
Min i s t ro da I ndus t r i a e da 

Viação . 

ASSIGNATURAS : 
Um armo lõ$000. Um mes 

l$õ00. Solicitadas e Editaec - 200 
réis a linha. 

Telegraamas íptss 
RIO, 7 

O sal i imcnto dos restos 
iuoi-taes do a lmirante W a n 
deakolk foi imponentíssimo, 
notando se as ' maiores ex 
pressões d© pezar, em to-
das as ruas por onde pas 
sou o préstito. 

0 ataúde desapparecia sob 
um montão de coroas, algu-
mas reqtii*$iinns. 

Estiveram presentes a to% 
das as cerimonias o inundo 
oíficial, elevadas patentes 
da armada e do exercito e 
representantes de todas as 
classes populares. 

As honras fúnebres foram 
prestadas pelo corpo de ma-
rinheiros nacionaes e por 
uma divisão do exercito,, 
composta de corpos das tres 
armas. 

Toda a imprensa denta 
capital, em sentidos artigos, 
enalteceu o merecimento e 
proclamou os grandes ser-
viços prestados á nação 
pelo illustre mar inhe iro . 

A imprensa do Rio da Pra 
ta fax as mais elogiosas re 
ferencias ao almiraute Wan 
deukolk* 

La Nacion conciderou-o um 
dos maiores vultos da ma 
r u h a de guerra do Brasil. 

PAR IS , 7 

Os funeraes de Emi le Zola 
tiveram uma pompa excep 
cioual, sendo o enorme 
préstito composto de tudo 
que Paris tem de mais il-
lustre na política, nas l©t> 
tras e nas artes. 

Brigadas de operários fa 
xiam alas nos grandes bom 
levards, 

Paris cobriu-se de luto 
Ruas houve, onde foi pre-

ciso parar o féretro, tal a 
chuva de flores que sobre 
elle cahiu. 
Vieram delegações de qua* 

s' todos os pontos da Kn 
ropa assistir aos funeraes. 

0 capitão Dreyfus acom* 
panliou es restos mortaes 
de Emile Zola até o ccuii« 
te ri o. 

Le Tmpê% referindo-se aos 
funeraes do grande esorip*-
torf disse que foram elle-
unia verdadeira apot eose 
do génio. 

A entrada do «Planeta^ 

Ao nosso querido chefe, se-
nador Pedro Velho, foi dirigi 
do o telejjramma que abaixo 
publicamos, no qual o exrno. 
sr. ministro da Vinca o reco 
nhetv c proclama os releva ti-
les serviços prestados por s. 
I\ÍI, C CISMAIS representantes 

deste listado no Congresso 

Communicando.,. 

Etki d a t a de 1 do corrente, 

os srs. P a i v a Valente & C,, 

acreditados negociantes da 

praça da P a r a h v b a , n o s com-

mun ica ram que o sr. cel. Ma-

nuel J o a q u i m de Souza Le 

mos foi obr igado , por incom-

modos de saúde em pessoa de 

sua exma, fami l ia , a auzen-

tar-se daquel la cidade,seguin-

do pa ra Pernambuco ,onde se 

acha actua lmente , t rabalhan-

do em sua casa ma t r i z na-

quella praça, que gyra sob a 

firma Lemos & C. 

Ta l oecurrencia mo t i v ou a 

necessidade de passar a occu-

par o logar de gerente da 

mesma casa, o socio sr. J o ã o 

L y r a Tavares Valente, sem 

que, entre tanto , es te facto 

venha determinar qua lquer 

a l teração no systhema nem 

na natureza das transações 

que man t ém desde mu i t os 

annos. 

Aprove i t a ram os srs. Pai-

va Valente & C M o ensejo pa-

ra coniuiunicar que, nesta se-

mana , deverá chegar em Pa-

rahyba um carregamento 

completo que tem comprado 

em New York , de far inha de 

t r igo e Jterosene, bem como 

em breves dias terão dos 

principaes mercados produc-

tores diversos outros generos 

de seu r a m o de commercio, e 

isto os hab i l i ta a concessões 

excepeionaes em preços, cujas 

vantagens tem deliberado fa-

zer reverter em beneficio de 

seus freguezes. 

G A R A N T I A K Q U E S T R K 

C h a m a m o s a a t tenção pa-

ra um ar t igo que pub l icamos 

nas solicitadas de hoje, no 

qua l a impor t an t e compa-

nh ia Garantia Equestre ex-

põe os fins da sua organ isa 

çao e as vantagens reaes das 

suas operações. 

Somos informados de que 
a importante casa da Para-
hvba—Paiva, Valente a' C , 
filial da conhecida e acredita 
da firma —Lemos & C.(h Per 
nauibuco, no intuito de liber 
tar a sua praça da dependeu 
cia de qualquer ouíro merca 
do nacional, comprou direc-
tamente dois carrega mentos 
completos, um cm New-York, 

de far inha de t r igo e kerosc-
ne, e ou t ro em Hambu rgo , de 
diversos outros generos, de 
seu r a m o de commercio, de-
vendo chegar ambos em Pa-
rahyba , neste mez. A mesma 
firma tem t a m b é m fretados 
dois vapores pura receberem 
a l g od ão directamente para o 
R io de Janeiro, e mais um 
que carregará do mesmo ge 
nero pa r a L iverpool , t odos 
duran te o mez corrente. 

Banco dos funccíonarios 

Pub l i camos hoje ua secção 

competente um edital do se-

cretario do governo , chaman-

do concorrência pa r a o ban-

co dos funccíonarios públicos. 

Temeridade 
Arro jada e temerosa via-

gem pretendeu encetar dos 

Es tados Tíi idos da America 

do Norte, a o Brasi l , um alle-

mão , o rir. Morris , em com-

panh i a de uai hespanhol , o 

c ap i t ão Cabal lero , os quaes 

se preparam para sahir de 

New-York, embarcados em 

um bote de 18 pés de compri-

mento , seguindo pelos rios 

Oh io e Mississipe, t o m a n d o 

depois o gol pito Mexicano, e 

o m a r das Ant i lhas , em de-

manda do por to do R io de 

« Janeiro . 

INSTRUMENTOS Dfí MUSIJA 
0 club «Carlos Gomes* vonde um 
bilhar, com sons porfc nces, o diver̂  
sos instrumonfcos do musica, de o* 
bano o metal, tu .lo cm perfeito es-
tado do conservação. 

Casamento c í v í l 

Acham-se aff ixados no car-

tor io respectivo, os segundos 

editaes de proc lamas de casa-

mentos : do sargento Pedro 

L ima com d. Lu:ôn de Mora-

es, de An ton i o Jose de Andra-

de com d. Alar ia Cyr iaca da 

Si lva e de José Felix de L i m a 

com d. M a r i a Xav i e r de Li-

ma . 

GRANDI ÍS H O M E N S 

A USX ANDRE Dt\M AS 

Um bom d i to de Alexandre 

Dumas , pai . 

O eminente cscriptor t i nha 

sido convidado, com sua fi-

lha, para passar a noite cm 

u m a casa que so era frequen-

tada por homens. Natural-

mente, Alexandre Dumas a-

presentou-se so. A dona da 

casa interrogou-o a este res-

peito. u 

—Ii porque r à o vem n sua 

interessante lilha? Tinha tan-

to prazer em a ver aqui. 

-Por dois inohviw.. . Í.» sc-

imundo e porque t^ lá e^nsti-

pada. 

A d o n a < í a c a s a d e u - s • p o r 

s a t i s f e i t a e o n i a r e / p o s i a . 

o 

Failceru hoje. 
I pequeno 

nos lie 1 * 

K» 
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Acabo do lor D1 uma correspòn 
deneia de Paris qao ti cs dias 
tes da grande catastropho da Mnr-
fcioica, om quo morreram, tragada 
pelo vulcão do Monfc Pelóo qu 
renta mil c tantas possoas, o 
habitantes d' aquella cidade, p ,: 
troça, baviam crucificado um por 
coT andado com ©lio em proci: 
sâo, qnciondo fazei o dôpois b\\ 
bir ao céo 1 \ I 

A minha penna treme ao escre-
ver isto I 

Si aquilló não foi um terrível 
castigo, ou não sei como classifl 
car o horroroso caso. Cada um 
pôde ter a sua crença ; o indivi 
duo podo ser catholico ou protes-
tante, positivista ou herojo; zom-
bar, poróm, da crença dos outros 
è que nfio so dove fazer. 

Ahi está a prova. 

O que venho de narrar 

A dizer sempre me an ima , 

Que n ã o se deve brinear 

Com as coisas lá de cima. 

Lulft Cape ia . 

Vapor 
Deve fundear an i anhan , no 

ancoradouro fora da barra , 

o paquete Pernambuco do 

L loyd Brasileiro, procedente 

dos portos do sul. 

Espectáculo 

Réalisais© hoje o ie.tival dra-
matico cm beneficio do intelli-
gente artista comico Oscar Araú-
jo, um dos ass iCiados da com*-
panhia Caet no Alves. 

Será enscenada, pela segunda 
e ult ma vez, A Estatua de Car-
ne, peça vantajosamente conhe-
cid 4 em t.ds aas platéas cultas 
do Brasil. 

Espera-se uma noite de com 
pleta maré de enchente n-i thea^ 
tro provísorio da rua do antgo 
Palacio. 

A Repartição dos Correios ex*-
>edíra' maLus, amanhã, para os 
portos do norte, pelo vapor na>-
i/onal "Pernambuco," recebendo 
mpresaoa e cartas ordinarias atè 
ia 7 1/2 horas da manhã, objec 
r.os para registrar atè a3 7 h o* 
raa e cartas com poste duplo 
até a'3 8 horas. Agencia da 
liibeira fechara' as malas as 7 
íoras. 

Casos e Coisas 
W %J UjJ Uvui w Á—JllJ* 1 wO 

Que decepção e (}ue dor para (> 
amor-propr n i:ig!ez ! — íl z um 
jornalista ao descrever numa eor* 
:espondencia a recepçíío d,3 ge-
iierae.s- ir èrs em Londr- a. Ape^ 
nas desembarcados era Siutham-
pton, convidada expressamente 
I>elo rei para irem assistir á gran-
!e revi3ta de Spíthead, onde se 
jueria impresái na los com a ex-
hihiç\o das forçns navaea ngle 

oJ güiuM-aed bóer* eortez. 
nus categórica.monto, declinaram 
iesse conv/te.' eixaratn que o sr. 
hamhedain, !ord Roberts, lord 

[vitclwner e outros personagens 
le rnfíios inií ort.-ncLi paitissem 
. ozinbos para ! v.rtàraoiith com 
{lesagradavel missã » do annunc ar 
;»o rri que rhMsti.in Dewett. Koos 
:>elarry e \A\Z lioth não tariam 
njitt- da í>>ta. 

\\<sa i('Cusa não sur|írchender4» 
d n n\sto senão » s 
reflectindo ag^ra. reconhecerão 

A 
provavelmente que elia era inevi-
tável, e delia foram responaaveio 
oa seu* governantes, que, por fab 
ta de íino. os expuzeraro, a eese 
desaire. Km resumo—e é essa a 
moral dade a deduzir do inciden* 
te—não è a primeira vez que ç 
sr. Chamberlain propõê e o sr 1 
Kruger dispõe. 

0 paquete tranàatlantico Saxon, 
a bordo do qual ca chefes boers 
fizeram a eua travessia de Cape 
town, chegou na manhã de 16 
de Agosto a Southampton, ás Io 
horas menos um quarto. Havia 
também a bordo do navio cerca 
de 1.650 soldados do exercito 
inglez 

A bordo do rebocador que foi 
ao encontro do «Saxon» tomou 
passagem o ar. Fischer, delegado 
boer. No momento de partirem 
de bordo do vapor OH generaes 
foram saudadas pelas calorosas ac* 
cl a mações de uma multidão nu-
merosa ; os cheieB boers» que pa-
reciam estar em excel entes con-
dicções de saúde, responderam in-
clinando -so e t rando os seus cha-
pé Sn. 

Os generaes subiram immedia-
mente a bordo do Nigéria, onde 
os recebeu o sr. Chamberlain, 
ministro das Colon aŝ  que estava 
acompanhado de lord Roberts, 
commandante em chefe do exer* 
cito fnglez, e de lord Kitchener. 
Todos estavam e*u traje clviL 

Apenas tocados os primeiros 
cumprimentos, os generaes boers 
foram apresentados á condessa 
Roberts e á ara. Chamberlain,com 
quem conversaram durante alguns 
instantes. 

Pagava-se tudo isso no passadi-
ço superior do «Nigéria,» demo* 
do que o púbi co ap nhado nos 
caes podia mais ou menos acom-
panhar as phase* desse encontro 
hi*t<rico> Apenas alguns raros 
privilegiados haviam obtido licen* 
ça para se appr< ximar do na« 
vio ; para os jornalistas, porém, a 
recusa era rigorosa. Nenhum re-
presentante da imprensa foi ad-
mittdo,quer a bordo do «Saxon», 
quer a bordo do «Nigéria». 

Até ao momento de chegarem 
a Southampton os generaes boers 
não haviam recebido nenhum con * 
vite para a reviaía naval ; tinham 
projectado dirigir se directamente 
a Londres. Convidados por um 
official naval, o capitPo Hennz, 
para assistirem à revista, foram a 
bordo do «Saxon» conferenciar 
cora o sr Fischer. Essa confe-
rencia terminou pela resolução de 
não se demorarem por mais tem * 
po nas aguas de Southampton e 
de partirem immediatamente para 
Londres. 

0 sr. Fischer declarou que oa 
generaes lastimavam não poder 
acceitar a .hospitalidade do go<> 
verno biita/jnico, allegaudo que 
as d sposiçoes tomadas e os com 
pr0mi#808 que tinham ndo lhes 
p rmittiam prolongar o seu esta* 
dio. 

Pelo seu /ado» o general Botha 
declarou-se muito penhorado com 
o acolhimento fe to a elle e aos 
**eus collegas. 

O general Delarey disse tam« 
bem lastimar profundamente ver^ 

na impossibilidade de assistir á 
revista. 

O secretar/o do general Botha 
annunciou dopo:s qne os trez 
chefes boers se d ríg/riam a Co-
wes visitar o rei Kduur io, que 
ihes communicsíra teria grande 

azerem rocebeUos. Infelzmen-
\ s gi neraes estavam muito fa* 

t r. ido» p:;ra poderem asaistr a* re-
vista c, alem d Tinham nume^ 
roáiis rnvupavfíos. () sccrotario do 

na <|uana pügíua, 



G o v e r n o d o E s t a d o 

Aotoa do Podar 
Legislativo 

Lei ii. I W í de 2 3 de 
S e t e m b r o de 1902S 

Concede licença ao Governador do 
Estado, drt Alberto Maranhão. 
O Presidente do Superior Tri* 

bUDi! (te Jüitiça nf> irupediroenu 
do Governador < u tíuado o oa 
nutencia do Ví:t -Governador t 
d ) Pra&id ote t'u Congrega Le 
giehtivo do Kio Grande uo Nor-
10: Faça »aber que o me mo 
Congrego decraa e eu, na foi rua 
do ari. 25, § 2 dh Conatituiçft 
do Estado, «ancciono a seguiut 
lei : 

Art. U • c F / conc diJa ao 
extno. í-I, 'ir. Alberto Maranhão, 
Governador do EBtado, uoa tere 
mo3 do art. 29 d i Uon&tiiuiçfto 
e de accordo com os ar's. 1' 
lettra k e 3* da lei D. 138 dt 

prnnwor pub/icu—-AppelMs, D V 
u!ínfi \ Maiii da CjiKeiv&o. 

Deci a - i 

l i o c u m o de (jraç.i 

N. 11 — A fú Recrr .onte , G a * 

Kmaii-eo Üiiüit?»- Depois de 
itiouiíln u mataria do recurso, i 
Tnbui »1 decidiu unanimemente, 
p I k improce iercl i d j impetiali» 
(> rrifio. 

Julgamento alh(t> A f lta (U 
ouijeio, vidto acliur-se impedido 
t> exmo, sr« desembargador Joã 
B pU^ta. 

Hecurso c r i m i n a l 

N. 209—Santo Antonio 
co rente o juiz de dire to -Ifr?«• 
corrido Henrique Monteiro, 

E nada om< haveotfo tratar 
encerrou**© a e s^o. 

Foi juiz semanario o nxmo, bv. 
ftuw« ü * * u« u. ü 1 d^mbargador Theatonio Freire. 
6 de agosto de 1900, licença pnr» 6 O »ecreuiio 

deixar, por oito meze.% O *™-\Lucianode Siqueira Varejão Filgueira. 
cicio das runcçO^» de sea cargo, 

afim de tratar da *ua»hu(ie. 
Palacio do Governo, 28 de fife« 

tembro de 1902 —14 • da Repui; 
b!ica, 

FKÁNCIÍOO DE SALLES MEIRA E SA' 
Joaquim Soares R. (2a Camara. 

Secção Judiciara 
SUPERIOR TRIBUNAL DE 

JUSTIÇA 
Sessão crdinaria em 1* de OJ 

tubro de 1902. 
Pre$idencia do exmo. ar. de%|r,*°u o mesmo Governador a coa^ 

sembargador Meira e Sa\ jtractar com quem melbcres van-
A* hora regimenta!, na sa l a l ^g^A ofltarejcr a organleaç&o 

do um Bánco destruado a em-
prestar dinheiro aos funccionarios 
pubitcoi e pensionistas do K^ta* 

E D I T A E S 
C o n c o r r ê n c i a p a r a o es 

t a be l e c imeu t o de 
u in B a n c o 

O m<j;r Joaquim Sjares R a p o 
ao da Camara, eeereíario iotermv 
d> Governo do EJUHO <£, 

De ordem do exmo. er: cr. 
Governador du Estaco e d« aiv 
eordo o ra & Ui n. 191 de 19 
de Setembro ultim», que aucío-

dae conferencia?, presentes o* 
exrao8. srA* desembargadores Mel 
ra e S*\ pteaidente, Moreir* Di* 
ae, Theotonio Freire,João Baptis-|Jo> sob a garantia doa proprioá 
ta e o dr. Antonio de Sousa,Pro-' vencimentos 
curador Geral do Fstado, f» i a* 
berta a eefi-ão. 

Foi lida e &em debate appro*» 

, receler, mediante 
comuuesao, os vencimentos dos 
empregados public«-9 de qunlquer 
cathôgoíia ; comprar, vender 

vada o acta da ^asfto antecedeiI receber djgueres de prédios, 

te* 
Não Louve expediente. 
Deram-se as eeguinte* cccor-

i encias ; 

Di^tiibuição : 

Recurso c r i m i n a l 

N. 210—Natal—Recorrente, o 
juiz de direito—RecoirM», Tin 
burcio Pacheco—Ao exmj . sr. 
de embargador J< So B^piiet», 

Parecer do Procur*d >r Gei^l : 

A p p e l l a ^ â o c iv i l 

% N. 51—Ceara^miiim—Apptl-

íante, D. Jonnna Carolina Va-, t ^ J . 
relia de Gouveia-App. ibdo.vSa-K J «nercadoiU. de qual-
tyro Vieira de Gouveia e outro.. 1 , t e r , : l e. e f™**™ w.nrant 

Vista a, partes e *o Procura. " ^ . ^ T l S e , ° 2 5 0 2 dr' 
dor Geral : 2 4 d e u b a l d e 1 8 9 7 ; â o b ** 

Appe l a ç â o c r i m i n a i 

e 
e 

terrenos com cu eem colCur-i ; de^ 
coutar lbttras e qa^e^quer oiit,Ã^ 
obrigações ; f^zer a.liantameQti^ 
sobre meica iurii^ d^pohit ul .y n * 
fcSTHçõi s fiscuea e / rmaz 'na áe 
r^coibor ; procede: a* cabrooça de 
oi vidas ti ltt ra«, do joroa de ti^ 
tulo^, fjroá o rendas fíe qualque» 
espécie ; dar ii*nça a einpieg-tdo» 
pubíicos pnra aluguer du prédio fr 
fxeicicio do mediatu« eon-

e?pec?l ; receber di* 
uti^iro a premi), » pta^o f xo ou 
iin c^íiia^ correntes abrir conta 
currentdã do movimento e em-
pi estar dinheiro s b CA'jça > de li^ 
lulis e füerondtiri if, ou hypotlv -
C» da b,jn3; e tabelei e arijiazjn> 

N. 122—Natal —Appell iote, o 

gaintes condicçõeí ; 

O B^ùeo nã) pudera9 cobrar 
no» empre^iimoà aos funccionarios 

um* tax i Mip*>rlor 1 •/. n* 
ma/, .«»mi prt c^ l ^ l i do o 
C ipi al ie. I ííonfo l > ; »i;bu 
a Uít i/iia1> da «pi mtri « inp^ ia* 
d i E d'- uma to1 ve/, o BUHÍ 
píMCífb^ra' um* portvít g^m tu\-
ca iQperlor a l •/• ; qu^n o o 
Banco for simples pr xur .dor d̂  
tunc4Monariof a t&x • da cem ^ i ^ 
rião i a j podl^ íHi-r *t»p »i *r a 
2 '/• 0 ^ ' e i \ do voo-

cinientí mení 1 do nu^ni) tunc-' 
cioir.tno ; u tunoco ií uiuh-' 
ró , que accordftr cum o B koco, 
quà o empre^fj-iV) li p;:* volvido 
pO' su;i denus ã» oii raoit», paga* 
i*' ao me^iuo Bacco, a titulo de 
gurtiuiU uiiM taxa r>â) «ixeeden^ 
te a l 1/2 ao mez; u amottí^ 
(jí)vao do ce i fa i empie^aio ao 
rautoar o »jfto sura' l i enor a 5 
•/. tiein-tupi rior a 25 */. etsivr 
accofdu ; eonvidj aos entereo^a» 
dos pa™, dr-ntro do prazo de 30 
dia% a c n <«r dts\w d^ti«, ap*e-
TÍHJ AS ÍUHS propo tt* n̂ ftt-» 

• »eci'-itaii.̂ , onde lftetj &era' íacui-
t^do o exame da citada l i. 

S-cretnrja do G ;v«?rno do K*-
do do R-o Graude d j Noit^, 6 
de Outubro de i902. 

O secretario itit rino, 
Joaquim Soares R. da Camara. 

Guarnição Estadual 
ISata lhão d e S e g u r a n ç a 

Serviço p a r a o d i a 9 de Ou-

t u b r o de 1902 . 

R o n d a , o sr. alferes L a g o 

E s t a d o ma ior» o s n c a pm . 

Lus t o s a 

D i a a o B a t a l h ã o , o íorriel 

P i n t o 

G u a r d a de Pa l ac io , o forriel 

S a n c h o 

G u a r d a d a Cade i a , o cabo 

Pires 

G u a r d a d o Quar te l , o c abo 

J e r o n y m o 

Ordem a o official de r o n d a , o 

'rabo Me l l o 

P iquete , o cornête i ro Nas-

c imento 

U N I F O R M E N. 

i f i T « r 
Declaro que, de 1. de Outu-

bro em d ian te , fica encarre-

g a d o de todos os meus nego-

cios nesta cap i ta l , por ter de 

retirar-me t empo r a r i amen t e 

deste E s t a d o p a r a o da Ba-

h ia ,o sr. José Gomes Cerquei 

ra Ca r v a l h o . O u t r o s im, de-

claro que n a d a devo a o com-

mercio desta cap i t a l . Na t a l , 

29 de Setembro de 1902 . 

Aurelio Flávio ele A. Mello* 

I I L I IKTES OK LOTERIA 
na Livraria. 

i mú 

E MAIMTIMA 

Natal, 8 de Outubro de 1902 
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T A B E L L A DO C A M B I O 

Slbra 
lAllliig 
Poony 
Franco 

Dollar 

1ÊZÍO 
lSOoo 
Pm 
$8o2 
#991 

a ieo 

P r a s a do Na ta l 

G t a e r o s d e expo r t a ç ã o 

PRBÇ08 COERENTES 
àlcodio do ft^esle, 16 kiloe por Ht̂ oo 
ÜIkJIA « • « » IA " •• « 

*< 
ÀUrodftO *' MTtftO 
AsMcar bruto 

M d» China " 
Couro« Salc»dei 
Pelle de carneiro, ama 
Pelles de Jabra 

m 
<i 

» 

ti 

9Sooo 
$8oo 

'>Sooo 
M lOt-'îoo 

ltooo 

MeKCÂDO PUBLICO 
P R E Ç O S COR[iE\TES 

Came verdo k. 
Carne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Btcalh&o 
Cobola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagro de lisboa 

Macarr&o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha 
Feî fco mulatinho 
Feijfto de corda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco seoco 
PaUto 
Rapadura 
Attacar de usina 
Assucar moreno 
Assucar especial 
Kmvtcht mume 
Jlilho litro 
u>ite fresco garrafa 

n 
<4 

(< 
i< 
I« 

maço 
K 

garrafa 
« 

litro 
k 
a 
d 
«4 

litro 
<i «« 

molho 
k 
u 

um 
maço 
uma 
k 
« 

tê 

ti 

í.soo 
1.200 
1.00o 
2.200 
.0000 
1.200 

300 
2.200 

300 
2,000 

600 
16o 

2.50o 
2. NX) 
5.4,00 
1 500 

400 
060 
240 
160 
040 
500 
060 
100 
400 
10 
000 
400 
800 
900 
160 

4000 

Leito condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mato em pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga americana 
QiMjijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
*« 

a 
KC 
«I 
it 

libra 
k it 
k. 
um 

1 000 
7oo 
7oo 
000 

1.40o 
2.00o 
1.ÕOo 
2. 5o0 

4.5o 
l#5o° 

16° 
o6° 

0 

Rio G r a n d e do X o r t e 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 6 a 11 de Outubro de :9o2 
PREÇO? CJKUENrtírt L>(>8 MENERorí! 
SUUKIlfts A DIHEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR I 
Me.cadoias Unidades 
jilgodão etn rama kiloa 

10 ' carolo 
** sujo oa resíduo " 

ssucar dc uzina ' 
clii.sfali/Ado " 
branco 
«sOmeDo 
m%Hca?ado 
bruto 
retam«* 

Aguardente 
Borraeha mangabeira 

<4 de mf 
anha de ceva<) 
bola? 
oafé 

Especifico Au-
reo de Harvey 

O g r - r a ü í a . © r a n c a . e d . i o i n g r l e z 

C U . R A I N F A L L I V K L 

Cui-« i v p i d a e ra J i ca l i i i o i » ! « todos os CUMOS i le t lel i i l i 
p ude iicrvowa. i w p o t e n e i a , esporinttt«»r»-l»é«, pe rdas 
m i i i ae» , n o e t u r a o s o u d i u t i i a ^ iníâtt inaçtto dos test ieuo-
pros t raç f lo ne rvosa , mo l és t i a s dos r i u s e d a bexiga» es 
missões i n vo l u n t á r i a s e i r aquexa dos orgilios y e m ta es 

B-to especifico h z a c u r a pos i t iva e m Uxios os e t 

o-, q u e r de tnoço i quer do veilrt tlà força ti v í ta l i r /^ loB 

«los o i g a o s gviiiUes,- rev ig . n t o d ) o sy.sfetna n e r v o s 

li ra^ a c rcuslgão. Uo s a n g u e p a r > pastes g.-m ta^e 

uu i co i-ernedio q ue iostyl>elece a s j ú í-í o d j f o r ç i d i 
p^NSOa.s. 

I b T ^ T r x o s a - 3 , d.eToi l icLaca.e o i n o . p o t e i a . i a , 
O Desesouro, o receio r grande escitaçaõ « a nrnia e o desanimo gr« p 

s.iparecem gradualmente depois do uso dbfite especifico resultando o :<ic, 
dernva e a força. .,, 

Eate instemavel e-specifico,tem sido lisnfl) cora grancie p«sití por uiiiiiarir 
essoaŝ  aclia-se á venJtt em tod^s pliarinacma c drogar Oíiiundo. . 

H a r v e y 
th 

NOVA-YOKK-- E. U A 

0 GrßANDE KEMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Especifico anti-syphilitico de—CLARK 
Oura md i o a l e ( l e f i n i t i vamente toUbs ne f o i m a s ùe 

en vei ien i m e n t o do sangue . 

A syph i l i s p r i m a i ia , secundar i a o torcia ri h é j )or(die 

oo r ap i e t amen t e c u r a d a expo i lu ia lo sv ^ t e ^m orgnnico-

(Jara pa ra s ompre a S Y P H I L I S Í E B C I A l i l Af doen-

de g a r g a n t a , e r a j ^ ö ^ hm^^k uu re ivn tc^ , (iórns no< 

<^sos, g l «ndu l4 t í en f a r t adas , io iLtnun<ida8 o\i s u p p u r a n t e s 

corri méritos dos ouv idos , n i f i )« rahoadaw, q u a l q u e r que 

-eia a, d ura*-ao densas mol »» * 

f i l 
E te grande íemcdio cuia r a d i c a l a i e n t t — j i n d o mes 

(íue qualquer (»utro Iraiamento L:ium f^Jhu.!«». 
N a OU Í I comptíslç-ío u a ^ M i t r i n e n h u m a M I N E H A L , 

nias » úvãmente subst-?\u: as v.«grsta js iuoc^nte^. O 
eu u£ » nIo obriga a d-?eute a i èia Mnhiuna, n -m --j lai -
•I-lH* a t t i r a j a o w ̂  e o^aua-ftA. 

1 
- J,. 

Que esie especifico é- INFAXLIVEJL 
Encontrasse em todas as diogítrias e ph.irmacia 

principaes, em qu«j quer parte do inundo 
DIRJJAM-SE 

CLARK. SPECIFIC 
i\« 140 EAST 3e th: STREET 

c^r i de caril uba 
Cora de pa hu de 
Cî;rn̂ iroa t'u m 
Cabras UTH 
Ohav*üS de pa.íha um 
'"ouros -le I s » c . o ou 

sa gados 
Chifres de b.")} 
i 'iirtrui ï? 
0'^arroí 

R < 
i t 

11 
it 
0* 
O 
il 
l< 

it 

ütro 
kilo 

Valores 1 

9 
UÍ000 ! 
410o' ' 
21400. 

0() 

2i:oo 
lfJoo 
|800 
»700 

1*00 
110 í 

íUa*; 
lt2(/> 

C.ívo^o de algodilo 
( ni iie rií1 (secca) 
" qualquer modo 
es eiras ee palhn 

de junco 
de pipiry 

ifuuio em roio 
* em ío.has 

F-RIQ5I DO UIMI.DIOCN 
FEIJÃO 

á- d« outras 4ua1id«H<4s 
írnogoà 
îlMahss 

gomma d« in^rdíoca 
. d* arafuia 
miiho 
lüíd de :T 
iiit'1 de hbeUirjí 
ovos ^alliniia 
ô Ort 
olen de 
perus 
papagaios 
p«'.irquit« s 
pw!* h r.*' cabra 

" ui' if.ri eiro 
i «ilo v • geta] 
F « de ema 
'j! »iio de n>anu*iga 
c< tJh» ou prensa 

um 
ceuto 

cento 
illieir 

Í * 

ki jo 
preparada 

Ullli « 
ti 

k lo c. 
littro 
f' 

f 
u m 

fr 
littro 

1 

lOJOOí) 
104000 

$ iio 

ÜOOO 
2§000 
T$U00 
T^IJY; 1 

SfOOO 
1*300 

!0> 

Swneníes do mamona 
fcií-.i 
• IÜÍ io, iúí^ ; 
sebo I-Í|0 
Ttuicihbo ** 
Unas de boi Cento 
VVIHS de cera de carnaúba k. 
Vinho de crjú ^enipalo litro 
Vüíi.souros do oarnaub'i ftr 

V do Rio Grande (ío 
- •< 0 do Outiibi-ij ao 

^SÄSfoXEP0A1ÜCKX0 SKA-
Es<riptura,iot APFONSO MAGALHÃES 

UA blLVA 

10 il? 

i* ÍOO 
i 
^^í: 0 
1 fo- o 

00 
1*000 
$080 
.$100 
| 1 2 0 

um 
ki'o 
lit 70 
um 

t. 
»1 

uma 

kilo 

2Î000 
*4U0 

f080 

$00) 

o 
4#0o0 
5»00<> j 

^ fit"i t 
•o Vl] 

í^mi I 
«touo; 

1|Ü00 

VAPORES I;SPI;K>AÍH)S 
MEZ DE OU ! UBRO 

Do norte 

Manaus 
Beberibe 
Um 
Maneta 

Jaboatáo 

a 11 
a 1;Í 
a li? 
a 20 
a 25 
öui 

a u 
a 13 

1 
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Bilhar Reoreativo 
MC PKOrUÍRDADB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOUtiA 
A PKAÇA 28 DE NOVEMBRE 

Magnifico ostabelociinonto de divor-
soes, n'um dos prlnolpaos 

pontos (Toeta oídado. 
Tem, a qualquer hora- café, 

verdadeira pechincha 
j NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
uni dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesees toropej de graades no vi* 

dades, agora que o sr. Santo« DÜ 
moüt acaba de descobrir a direc-
eào dos baíõat:1, usem o MIÍLHOK 
SABONETE PARA A PELLE Que 
é inconrd lavtiiuietite a SABAO 
AKTESEPTICO que cura sardas, 
paunos, eczema* etc* Leia«Be o 

«pecio que acompanha cad * 
>ibonete. 

Vende-se na--
P H A R M A C I A M A R A N H Ã O 

i 'I 
<A 

4 
ï 

-ï 

Especifico 
d a 

T 

'f 

à 

i 
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Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido j,; 
disputada por nenhuma | 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de toclo| 
o mundo a preconizam | 
como o mais excellenteg. 
agente therapeutico con- i, 
tra a tuberculose, a es-|. 
crofuia, o rachitismo, o | 
lymphatismo e todas as| 
enfermidades que redu-É* 
;'.em o organismo a mise--
ric physiologica. A 
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Grande exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprie ta ii os deste corno* tuado e luxuoso este* 
büleciiuenfco que acabam do mandar effectuais com to-
do esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
noa principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de'apresentar não só á- exmas, famílias de: ta capi-
tal, como ás do interior d<> Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitante s novidades recebidas ulti* 
maraente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que não acha competencia nesta praça no seu va* 
»iado, excellente, moderno e monumental sortimento 
qne satisfaz as maiores exigences dos *eus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, qa^r lia 
modicidade inrivnlisavel dos seus preço-'. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Etii vista do exposto, os s rs. Fontes & O. c h a m a m 

a attençao do respeitável publ ico para o-; SS ÍGU INTES 

A R T I G O S : 

Pl ian tas ias brancas e de cores, 'pl iantasias assetinadas 

e furta-cores, crêpons em a l t o relevo, setinetas francezas 

p a r a forro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 

lã p a r a capas, camisetes rendadas p a r a senhoras,* colle-

tes de meia p a r a espart i lho, mosqueteiros brancos e de 

cores, casemiras em cortes p a r a calca, brins brancos e de 

cores, dos principaes fabricantes; a lpacas de seda, veos do 

seda e filó p a r a no ivas , g r ina ldas finíssimas e chies, cin-

tos de phan t a s i a e de couro, man t i l h as de secla branca , 

preta e e cor, pellucia inglesa de différentes cores, galões 

e soutaçles de seda, cor t inados brancos, colchas bran-

cas e de clires,vellutinas bo rdadas pa r a enícite de Egrc-

jas, flores jDara chapeos, leques de seda chineza, leques de 

gaze, l igas de seda, quadros de p in tu ra chinc;:a ^ a r a eon-

sollos, cadeias de a l um i n i um , anueis de meta l fino, 

pa ra gua rdanapos ; á lbuns p a r a fami i ia . estojos para 

unhas , etc. etc. e ou t ras mi l novidades. 

Artigos espeoiass 
C H A P E O S C A P O T A S IGORROS E C ITAPEOS T O U C A S 

! B O N E T S | D E S O L 

P a r a ho-| P a r a se- j P a r a bapti-

mens, se- nhoras, ul-f P a r a cre-| P a r a iio- sado e piis-

nhoras é t i m o gos toanças , muî-mens, se-seîo.Grava-

mocinhas ,o de Par iz . t o elegante nhoras e tas p a r a ho 

que h a de e baratos . jmocinhas. jmens e se-

mais chic. t | nhoras . 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário t'Us» ncr. ditado eestabelecitriento 

acûi)a de receber d > R ? d > Cwà. as especialidades 

C A ? U H E M / , D E S O A R E S A M O K Í I V I 
apprerada pela Juuta ue iîy^ieiie Publica do llio 

Jpneiro. E o melhor e o *tnais rico depurativo do 
^ang ic; cui í. radicahnente ^^heumati&mo, a syphilis, 
voubas, ulceras, fistulas, darfchros?, turnor^ gommas, 
mpigens, escrófulas, rnorph<îa, canci;os, cõcwífaa e toda 

^ sorte de moléstias da peHe, como provam muitos at 
'estados dc «pessoas-curdas. o prospecto que 
acompanha a cada garrr.ia. Uma garrafa 5$000. 
PE ITORAL D)i JUCA' C O M P O S T O 
de Serres de -Amorim. l'..ico. appro-zado e auciorisado 
pola Junta de Hygiene d - 5 Betados Unidos do Brasil 
rem curado milhares do d---nta?» do fosses, influenzas, 
rouquidões; coqueluche/::'';••í\<;oo3, bronchites, escar-
ros dv ^am/uo, plcurizc^. ivyugite^ puetiuionias, asth -
mas e tisica puhnonnr , c > nt testam notabilidades 
dicas e mult.^s nesr.ons env Um frasco £$500. 
V I N H O D E L P A D U Q U I N A C O M -

! enriqueci; o na^gue , t. ::ili!a a ^igostã:) o e ^ t i r aub 

j jtp petite. 

I U m a gar ra fa 5$G00 

I E L I X I I I D E C ; \ F E ' Q U I N A D O 
í i le Soares de A m o r i m , approv'ado pela ínspectoria, 

de l í y g i c n ^ . — E ; de incontestável e íücac ia e de p rom 

• jpto etfeito ua cu r a das febres iutet mit teutes, ma le i tas 

I on sezdes ; febres typho ïdes perniciosas, febres palustres, 

rémi t tentes e mi l iar ias , dores de cabeça ou enxaquecas , 

nevralgias, r i i euma t i smo ar t i cu la r e engorg i t amen tos 

ou i udu ração do F i g a d o e do baço . Este E L I X I R 

tem feito curas admirave is , como dec la ram mu i t a s pea 

àoas quo delle toem u zado U m v idro 2$>500. 
tMtil .M'AS AN TH EL MIN TIC AS Ph^seeut ico João da Uoch^ 
tfoR-iíf:. —t-iâo de eífeito seguro s -»SSeaí; pnr» w !omtrí^8 
ou. vernis bio^tinaeá-
V1NuO DEQTíNA, OAHKK. AKO K pao^pn^o <íe ea?eío 
ím üoar^ds Ãiücrirü approvartv peia uaspeci^-Is de Hygisr.«?. 

Toaico reconeti ttinte e nutritivo, receil^io peia dieânc&a ck-.a 

; BlilXiU E91'OMACÁL Í;>IÍ UAMO;iUiÍj-.-i lïy João fU ftocaa Morsîrç. 
EKceíi^Se os^omacai para einrar x DY^pepsía^. ÍV̂ Û TÍCÍHIS, fardo, 

' gastïîi?. doiefí de osicmagoj ^ social m o ^ s t ^ qvia o 
orgao á& digestão. 13m vidro 

i íNtíEOÇÀÚ HVOÍE-NICA Ï>K RlrOR!) wa í/harmuc:« ĉ̂ -
; Cuia ^Üi dls^ ÏJIU/, ..lüírh^gi^ã 

' Kaaa ïocoîiV.:- a-ivgne* l/'c-i Ĉr-OOO t 

'GALLO'!: di"'áoMcí d^ 

ÎÏG*' u6"; pCnr ^utí̂ iî  <) Ü'->0:1 

O ^ faiïtov'î) 

Tiihoso preparado. Cm 7iàrc 

BENGALAS GUARNIÇÕES FIGUKAS BEj EXTKATOS ! QUIXQUI-

| | B1SCUIT | í LHARUS 
Especiaes,! P a r a sala Dos ma is 

P a r a con-iiiodernissi-'de vis i ta , 

mas e ele- sor t imento 

gantes. esplendido. 

acredita- Grande va-

sollos, mui-dos fubri-jriedadejsor 

t o bem trá- ;cantcs. j t imento dc^ 

ba ldadas . ! lunibrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha dc ma is elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> Kí O V O M u n d o recomenda-se 

! T O X I C O QÜ1NA , J U A ' M Ü T A a i í í A — d e ^ o ^ r ^ 
;de A m ò i i ^ . à^s^er o a hulrav;M-

Ma t a a saspa o j-aí<izita^ v ^ g ^va ^ 

a au ica caii^a da alopeeiai; i iuòda do« CMbeiloe. 

tóLiXia D IV INO--d t ; üe A m o r i m , Ü' o me lhor 

I dea í i í r i c io do iv.undo paiv;a*ovia}r ix oaríe e ^or de 

'dentes, m ^ o há l i t o o loXd molmfein^ qn-j -atroam a 

bocia. L i m p a os deutae L i n d ^ M i ^ u lvura ; br i lho o 

: reecor. 

i PABTA E POS D&U -üc b eires Atno-
I r u í ti a v luupK^^ doo deates i i ào 
! \xf c que cor --rv;; í . iu to o esmaite . 

O L f c O L l w A — d e S, A t ioiíti i . /i me lhor bri lh. m a 

pa^^ o uai «»a o C-ÍOUÍ>U. 

U R K H E A M O i í l M — P ' - a ayu-s io « beiic:a (ia 

p^jl!e Bnvaqt: ia m ent;^ d iudu lho a cor uacara io â o 

Varíiii i- o ^ .:- • ' ^ r ^ a o espinhas do 

t ambém pelo seu explcndido sor i i iucuto em todos os art i 

gos do ma i s a l t a moda . 

F O N T Ü S é C ( j } Ï V . 

. !r 

; o^to cotuu Por euoauí . 
; P ü a U i A G U A Di^ Q U Í N ^ - d o 8 . 

^íriici in L iv0t; j i A3 pHi:a o í-ai>eiio. 
V L i i S ^ l PKUÍ-"CM > para o - abellot 

K U 2 . w C i rrreia isllerr. 11 
PiHÜMÜillNllilill 

W A W Û wlUvw CJ WaáwvÚ Ui i i i ú 
} -

Ü&xa/a O o r r t í i a T a X l e » 
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general Bolha accrescentou que 
nada tÕra ainda decidido quanto 
SOB futu os propositoa da vagem 
dos generae*, si bem que elles 
tinham i j i.Mte <ledí*jo de ir na 
terça-te r*» n'u exequias do gene«* 
ral Lucas Mever. 

Depois que partiram, lord Ro-, 
berts e Ion Kitcbener, os gene-1 
raes boer* regressaram a bord * i 
do tSax n,>que pouco depois dei*, 
saram pura tomar o Viaja ; 
ram em um \vag<»ti salão era com* í 
panhia do »r, Fischer e de aigu* j 
mas senhoras O trem, ao meio ; 
dia, partiu para Londres. ^ 

Antes dé partir, o secretario dof 
general Botha declarou que os : 
generae* tnham fetto uma excel- ! 
lente travessia e que por toda Ü 1 

parte tinham recebido um excel 
lente aco iiiíuect-j. 

O publico de Londres .nestes ulti 
mos annos teve occasiões bastantes 
para se manifestar ; pode dar ex' 
pansão larga ao seu sentimento, 
quando partiram as tropas para a 
guerra, quando Ladysmith e Mafe 

REPRESENTANDO O PA "EL DO MARQUEZ ANASTÁCIO CASTANHOLAS 

Xflo és um grande ar t is ta , mas no cmton to 

Antes mesmo da t u rba te app laud i r , 

O qu ' eu posso affirmai-, o qu ' eu g a r an t o 

E ' que sabes fazer a gente rir, 
« 

O teu t r aba lho n ã o produz espanto, 

Agrada , simplesmente, has de convir 
M a s se chegas á scena, cm cada canto 

Ve-sc um láb io de mais rubro se abrir. 

Gosto de vei-te em parte* pouco serias, 

Onde os ditos, as chufas c as pilhérias 

Tem algo' do sabor das coisas finas 

Pois no papel d'esse inarquez burlesco 

Im i tas , no sarau carnavalesco, 

Um perfeito coió das dançar inas 1 Ui iAo. 

podem, porém, movervse. Rodei-
a^os uma multidão enthusiasta, 

king' í^ram iremdaBT" na "sagra- ^ J l f 
efto do rei, n > regresso de lord 
Roberts^ no dia da coroação. 
Pois nunca mostrou enthusiastno 
igual a'quelle com que ao dia 16 
de Agosto acclamou os generaes 
boers. Diz o mesmo correspon** 
dente : Foi uma tempestade, fôi 
um deliro. 

A gare de Warteloo, uma das 
mais espaçosas de Londres, esta-
va litíeralmente ap nhada na tar-
de daquelle dia, e muito antes 
da hora da chegada do trem, o 
caes eBtava invadido pela multi* 
dão. 

A's duas horas e trinta e sete 
minutos, no momento de entrar 
na estação, com pouca velocidade, 
o trem em que vêm Botha, De-
wet e Delarey, a mult dâo preci 
pitasse para o compartimento que 
elles occupam e, durante alguns 
minutos, produz-se um vendaval 
de ovaçOes. 

Os generaes, entretanto, per* 
manecem CilmoB. mal cumprimen* 
tam, e mais parecem desconcer-
tados, confundidas, com esaa ex-
plosão de 65'mpathia. 

A multidão em torno do wagon 
é tal, que os viajantes estão como 
que bloqueados e finalmente se 
resolvem a descer do lado da èn 

clamai os e que ja' manifesta a 
intenção de carregal-os em tri* 
ui/ipho. Finalmente, c m o auxn 
!io de alguns policias conseguem 
os generaes abr/r caminho e sa-
hir da estação* 

Do lado de fora, os mesmos 
hwrahs, as mesmas aeclamações, 
e desti vez ainda rs generaes pa* 
recem não se commover. Tiram 
os chapéos duas ou tres vezes* 
não se inclinam, e pouco senai-
veis parecem a' ovação que lhes 
é feita. 

Tomam logar em duas carrua-
gens fechadas, que o» transportam 
a Horrox Ilotel, um hotelzinho 
situado no Strand, Mas o publico 
continua a seguiNos, uns a passo 
gymnastico, outros em bicycieta, 
não se cansando de acclamal-os. 

Diante do hotel dos chefes bo-
ers, nova multidão e novos ap-
plausos. For fim os generaes de* 
aapparecem no vestíbulo e nelle 
se conservam íechidps durante 
tod^ a tarde e toda a noite. 

O filho de Luiz Both* apparece 
de vez em quando a1 janelía,com 
grande juMlo da multidão que o 
acclama. 

Os generaes recusaram receber 
os jornalistab. Entretanto, o re-

raes ao convite para assistirem a' 
revista e dirigirem-se a bordo do 
híate real nílo seria mal interpre-
tada, o sr. van Ve den respondeu : 
«Ha dous annos e meio que não 
somos compreendidos ; pouco iraj 

porta que durante algum tempo 
mais subsista a mesma iuompreb 
hensão.» 

CURIOSO . 

trelinha. O publico vê, p^remjesse1, présentante de uma agencia, o 
movimento e precipitasse para o Exchange Telegraph tendo pedN 
outro lado do trem. Os generaes, j do ao sr. Van Velden, secretario 
que ao t rapo ja' desceram, não de Botha, si a recusa dos gene» 

DOSTOIEWSKY— ODEéX E3 

Livros e Re vis tus 
RECEBEMOS Í 

l ie vista de Legis lação, fas-
cículo III ds 1902. Suromario : 

Legislação Federal: Movimento 
em prol da lavoura. Organisação 
de serviços de propaganda de 
productos agrícolas no extrangei-
ro. —Fundo de amortização de 
eu préstimos internos. papel; modo 
de sua constituição.—Agentes de 
leilões ; acto do Puder Executivo 
revoguudo o decreto n. 3.478, 
de 1899, relativo a comrmssão 
dos mesmos.— Codigo Internacio-
nal de Signaes proposto pelo go-
verno britannico ; sua execução. 
—Convénio entre a Uni**) e o 
listado de Matto Grosso para 
repressão de contrabando.—He 
latorios de agentes diplomáticos 
e consulnres brasileiros,—Hygiene 
do Districto Federa!. Discrimina* 
çSo dos serviços pertencentes ao 
governo federal e á municipali-
dade do Districto. Avocaçfto para 
a administração federal do servi-
ço de hygiene defensiva contra 

a invasão de moléstia« transmis* 
siveis e consequente nnnulação 
de tod '8 0* actos anteriores do 
Poder Executivo era seu ooiitra--
rio. O saneamento do Districto 
Federal como único berviço de 
hygiene, de competencia de sua 
municipalidade.—Regras sobre a 
policia sanitarii.—Decreto legis-
lativo fixando o máximo da com-
raissio dos agentes de leilões e 
determinando que a mesma sera' 
paga pelo comprador. -Nova lei 
de falíencias, com annotações, 
além de seu historico, origem, 
objectos e motivos. 

São redactores correspondentes 
da Revista de Legislação : 

Clóvis Bevilaqua, prof. de legis-
lação comparada na Fac« de Di® 
reiro do Recife. - J. M\ de Aze-
vedo Marques, deputado ao Con-
gresso Nacional e G. de Freitas 
Villalvaf deputado ao Cong. do 
Estado (8. Paulo).—Estevam Ltào, 
prof. da Fac. de Direito e depu-
tado ao Coog. Nacional e Des. 
A. L. Ferreira Tinoco, juiz do 
Trib. da Relação (Minas-Geraes). 
—J. F* Monjardim, deputado ao 
"Coog. Nacional (Espirito Santo). 
—Cens. Filinto Bastos, prot. da 
Fac. de Direito e juiss do Trib. 
de AppellaçAo e Revista (Bahia^). 
—Plínio Alvimt advogado (Rio 
Grande do Su\).—Des. &> de A 
raujo Jorge, juiz do Sup. Trib 
de Justiça ^Alagôas).—Des. T* A. 
de Caldas Brandão, juiz do Sup. 
Trib. de Justiça (Pai;»! yba^.— 
Des. F. de 8. Meira o Sá, près, 
do Sup. Trib. de Justiça [Rio 
Grande do Norte).—Des. A. Sa-
bino do Monte$ secretario d'Estado 
dos Negocios da Justiça (Ceara1) 
—Des. F. da Cunha M achado, 
juiz do Sup. Trib. de Justiça 
(Maranhão).— Des. A. Bezerra da 
R. Moraes, advogado (Para^. 

Contra furto is cavallo 
á GARANTIA EQUESTRE 

Esta companhia estabelecerá« breve-
mente, ura a agencia no Rio Grande do 
Norte. 

Á GARANTIA EQUESTRE representa Utüa 
liga inter-estadual, dos proprietários 
do finimaes, com o fim de dobollar a 
dotcstavûi profissão do furtar cavallo. 

A GARANTIA EQUESTRE, CODSfcifcUO U t i l 
B W 

verdadeiro ínslromeoto do bem puWleo, 
ligando om K»todo a um roo 
nioipio a outro município» attm de que 
o ladrfco persegui to e corrido do um 
logar para outro, nfio encontro abrigo 
om parte alguma ; ligando. Ünalmoote, 
um individuo á outro individuo, pelo 
contracto do «oguro mutuo, para que 
niogaem adegando ignorância ou bòa té; 
obtenha ani cavallo fartado. 

Assignala o cavallo cora uma marca 
registrada e conheci^ marca que, NÃO 
PODE sfitt UZADA POR OUTREM» que indica 
o verdadeiro dono do ©avalio, irapoeti* 
bilitando por esso melo, qno o ladrão 
nogocie como seu, o objecto furtado« 

A GARANTIA EQUESTRE, concorre directa» 
monte para diuiinuiç&o de despesas 
dos Governos dos tistados, onde funccio-
na, com a manutençfto dos ladrões de ea-
valloB nas cadeias ; formação de pro* 
cesso ; despesas do transporte e força 
publica para acorapanbal-os, 

O seguro eoutra o furto do cavallo 
constituo um verdadeiro achado, quer 
para o proprietário do animal, quer para 
a communb&o em geral, eoiü a extineç&o 
de um crime tflo pernicioso e funesto á 
um paiz agrícola o creador, 

Podesse ser o seguro applicado Ã to* 
d 8 objectos possuídos pelo homerat e 
teria desapparocido do seio da sociedade, 
toda especie de furto ou roabo, pcrqae, 
a verdade é que, por toda parto em 
quo A GAUANTIA EQUESTRE exerce sua 
benoflea acção, aquelle crime vaedesa-
ppnrecendo coroo que por encanto. 

Os ladrOes arcbitectam com todas as 
fúrias do desejo os mais arrojados pla~ 
nos ; tanto mais arrojados, quanto sao 
as difi! uldades a vencer ; onlretanto, 
chegada a oecasiâo de commetter o 
crime, se notam no cavallo a marca d'A 
Garantia Equestret ó este abandonado, 
ainda mesmo em meio, ou fim da via* 
gem para o coito. 

Ningucm deve obter um cavallo asei-
gnalado com a marca da Equestre, sem 
exigir o traspasso da apólice do seguro, 
correspondente a dita marcat para não ser 
apanhado com o furto na mão, pois que 
o ladrão furta o cavallo onde o encon-
tra, porem, a apólice fica em poder do 
dono, 

Furtado o cavallo, o proprietário, sem 
mais dcspe&as cobradas pela companhia, 
recebera' da agencia da localidade a 
importancia do seguro. 

Até a inauguração da agencia em 
Natal, toda e qualquer informaç&o devo 
sor podida para a rua Duque de Caxias 
n. andar—Recife* 

t h e à t r o 

C O M P A N H I A D R A M A T I C A 

DIHECÇÂO DO ACTO a CAETANO ALVES 

Subirá á scena pela segunda 

vez nesta cap i ta l e em benefi-

cio do actor OSCAR ARAUJO, O 
impor tan te d r a m a em 5 ac-

tos, or ig ina l i t a l i ano : 

A ESTATUA DE C A I E 
FOLHETIM T R A D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 
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ir só é que é o diabo i Afinal va-
le mais talvez que assim seja ; 
estou magnificamente na mí >ha 
situação de doente.. * Este diabo 
vae provocar^me e eu perco a 
tramontana 1 Ora, para que vim 
eu eá 

Todas estas ide; as a ravegsa 
vam o espirito <)e 22odion com 
a rapidez do relanpago. 

Passados alguna momentos Por 
pbyrio Petrovitch voltou. Pare-
cia de muito bom humer. 

—Hontero, quando sahi de tua 
casa, meu amigo, tinha uma dor 
de cabeça horrive!, começou elle 
dirigindo-se a Kazoumikhine com 
uma affabilidade que ainda não 
usara até eotãa, — mas pass u, 
lelizmen e. . . 

— E então, foi interessante, o 
cavaco ? Eu abandonemos no 
melhor momento*.. A quem cou 
be a Victoria ? 

—-A ninguém, naturalmente. 
Fartaram-se de discutir an mas 
velhas th se a. 

--Imagina, Rodia, <jue a dls-
cudeão ver«av:i ao)>r<* a seguinte 
questão : ha cr mes ou ni > ha 
crimee V Que quantidade de as k 

neiras elrs não urraiam a esse 
respeito ! . . . 

—Que ha a'i&»o >:e extraordi 
nario ? I'/ uma velha questão 
iOCial, nem tem o mérito da no* 
cidade, respondeu destrahida en 
le Ãaskoloíkoff. 

-A questAo nào foipo^ta 
manf ira, olw rvou P< rphyrio 

—Não era bem assim, leal-, 
mente, concordou Gazoumtkhine, ' 
que exagerara na forma do cos I 
tuine. Ouve, Rodia* e dá^nos a 
tua opinião, que desejo conhecer. I 
H ntem, e?lea tinham-me excita* • 
do, eu jrt estava fora de mim s 
e esperava-te, tendo-lhes promet • j 
tido a tua comparência... Os 
socialistas começaram por expor! 
a sua theoria. que é conhecida , 
-o crime é um protesta contra: 
uma erdeíü social mat organi a- ! 

da—nada mais. Tendo dito isto,! 

disseram tudo ; não admittem 
outra ca .sa dos actos cr.minosos ; 
para elles, o homem è levado 
ao crime pela influencia irresi -
tíveí do meio e só por ella. K* o 
seu cavallo de batalha. 

—A proposito de crime e de j 
meio, disse Porphyrio dirigindo-
se a ifaskolnikoff, recordo-me 
de um trabalho seu que me in~ ' 
teres® u muito : A cerca do cri-

. nko me recordo bem do 
Ululo. Li%o ha uns dois meze* 
na Falatra fteriodica. 

— O meu artig ! Na Palavra 
prriodicj ? perguntou Vaakolnikoff 
mirprehendido. Ha suí,s- moz^^, 
quando abandonei a Univeraid i-' 
d-í. escrevi um artigo :» pr^poãi-
to de um iivro, mas mandei-o 
para a Palavra hebdomadária e 
não para a Palavra i>eriodica. 

—Mas fo n'esta que efle ap-
pareceu. 

-Kntrelanto a Palavra hrinio-
madaria suspendeu a publicação j 

Di\ Manoe l Dan t a s 
A D V O G A D O 

B S C R I P T O R I O : Redac-

ç:lo da uRepublica*' 

Dá consultas por cscripto 

Advoga no Çuperior. Tri -

I>uuai do Justiça, peran-

te o Ju iso Seccional e 

em todos os auditórios 

na c*omaiM?a da capital. 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarrega -se de qual. 
quer Iii<]ui<la<;;lo e exc* 
rnçao Commercial ni 

|MM<;a do Natal. 

Faz registro de fírmaa P 

o preparo de livroe peran-

te a Juotv Commerciai. 

Rcmniunerav^cs merliantc a-
juste previo. 

199 

e foi por isso que o meu artigo, demonstrar que o crituiuGBO, no 
não foi publicado. momento em que pratica o cri-

- Sim, mas quando suspendeu,(me, è sempre ura doente. E* 
a Palavra hebámadaria /undiux ;uma opinião muito original 
M A /t Al m A U s * I r* * « w y i m i t A U j 7 j l /• /« n a l i < vm a ri 5 . í ~ ' « se com a Palavra periódica,e abi 
eeí i como ha quasí doiâ mez s 
esta ultima gazeta publicou o seu 
ariágo. Não sabia d isso ? 

Raâkolnikff ignorava-o .g 
Pois pode ir reclamar a ím 

portancia do seu artigo. Que 
creatura tão singuar > sr. é ! 
Vive tão retirad J que atè aquil 
lo que maia directamente o in» 
terem não chega ao seu conhe-
ci ment *! E' extraordinário / 

—Bravo, Rodta ! Aqui estou eu 
que também não sabia nada d'is-
so ! esclm u Kazoumikhine. Hoje 
mesmo vou procurar o jorna: ao 
gabinete de leitura 1 lia dois 
mezes que o artigo foi publica* 
d ? Em que data ? Não impor-
ta. eu o e aco trarei. Ora ahi esta 
uiu CABO engraçado. K o maroto 
muito calado!... 

—Ma* como soube o sr. qu 
o artigo era meu ? Kit aeaignei 
apenas com uma «nictal. 

—Soube-o por aças», recente« 
mente. O redact r principal é um 
do* meu* melhores amigos : foi 
ele quem trahiu o segred > do 

anoaymo... foae artigi into 
ressou^me muitiss rao. 

t u fazia i beervações, si bem 
me lembro, sobre o estado p*y-
cliologico do criminoso durante a 
pratica do crime. 

—Exactamente, e pretendia 

o 

P A G I N A M A N C H A D A 

mas... não foi essa parte do 
seu trabaho que mais me inte-
ressou ; notei especialmente um 
pensamento que vinha no fim do 
artigo, e que por infelicidade o 
sr. se limitou a indicar muito 
auiumariamente... Em resumo, 
si a memoria me não falha, 
sr. dava a entender que existem 
na terra homens que podem, c u 
melhor dizendo, que teem o di-
reito absoluto de commetter toda 
a casta de acções criminosas, 
homens par A quem,em certo modo, 
não existe a lei. 

A esta pérfida interpretação do 
se i pensamento, //askoínikt ff 
sorriu. 

—CÜ'ÜO rtsaim ? o qno? O di-
reito ao crime '> Xã, quiz eHe 
dizer antes qu<- o criminoso é 
impelUdo ao cr m^ pela influen-
cia irresistive/ tl, meio ? per 
gunteu Raz-umikli/ii' com sur* 
presa e inquietação. 

— Não, nã \ não v res-
pondeu P o r p h y r i N o artigo do 
que se trata, os homens são 
divididos em rrdnwrit* <xtraord\» 
wtrios. os primeiros devem vi-
ver na obdiencía e não tèm o 
direito de desrespeitar a lei, por 
wo que ião ordinários ; 05 se 
gundos teem o direúe de tom^ 
metter todos os crimes e violar 
todas as leis, pela raiãs<mpii«s<iD4 

LEGÍVEL 
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ASSÍGNATITRAS : 

Um atino lò$00(). Um mez 
1$õ00. Solicitadas e Editaec. 200 
rns a linha, 

ramsnas i spsciaes 
RIO, 0 

Fo i r e c o n h e c i d o deputa-* 
do p o r esse Es t ado e ton 
in o ii assento o co rone l Fon< 
seca e Si lva. 

(«oram n o m e a d o s inspec-
tores, da A l f a ndega do Pa 
i*á, o A l f r edo tan tos» e 
d» Alfandega* d o Cea r á o 
si\ Cor re i a de Far ias , con-
ferente du a l f a n d e g a d o Hla--
ranlisSo. 

RIO, 9 

Parece assen tada a candi-
da t u r a do conse lhe i ro Af-
ifo uso Penna ú vice-presN 
dcncia da Repub l i ca . 

RIO, 9 

Noticias de M a n a u s con* 
firmam a r e v o l u ç ã o no 
*icre, onde t em hav ido 
mu i tos c o m b > *es. 

Casos e Coisas 
Os Generaes b:ers em Londres 

i i 

Um dos jornaeô européua obte-
ve que o seu representante em 
Londres tivesse uma entrevista uu 
Horreoc hotel com o sr. Brebuer 
secretario do comité, a cuja Iren^ 
te se acham os tres generaes bo<* 
ers. 0 sr, Brebuer e^nteatou que 
fosse exacto que os generaes ti 
vessem recebido ua Madeira um 
convite telegraphico du rei ou do 
governo ingíez pnra as lestas da 
coroação. Koi só m manhã de 
sua chegada a Southampton que 
esse convite lhes foi íeit<>* 

—A bordo do Saxon, disse o 
sr. Brebner, por vezes se pergun 
tava a Luiz Botha por que nâo 
dansava el e quando havia baile a 
bordo : 

«Porque nâo daosa ?» diziam-
lhe—«Como poderia eu dansar es-
tando de iuto o meu povo ? res-
pondia o general. Como poderia 
eu dansar algumas semanas de-
pois de ter vieto o espectáculo da 
morte, da doença e da miseiia ?> 

Tal será a resposta que se dará 
a todos os coovites para ícata3 
sejam ellaê revistas navaes ou ou» 
trás quae&quer cerimonias* 

— Além disso como poderíamos 
d>vertr-no9 hoje, poucas di s an-
tes das exequuw (lo nosso valente 
compan:.ciro Lucas Meyer ? Em 
resumis rieuhum desejo temos de 
tom r paite em testas inglezá». 
- Dizem que o genera L H tha 

e o gt ritual Delarey farão puí to 
d«» novo povemo ee ^n i v o de 
I retoru . 

- I: per íjue não. si üedoe 

in do elles puderem servir o nos 
tio povo ? Por que empenharmo 
nos syôtematicamento em apartar 
uos ? Pois nAo vale mais contri 
buir por todos os tneeos para o 
'evantamento do nosso p^bre 
paiz ? 

—Irão os generaes visitar ô rei ? 
—Sim, irão a Cowes amanhã, 

fí depois ? 
-Nâo£ha por emquanto nada re-

solvido. Viemos i\ Europa para 
angariar soccorros para os nossos 
infelizes compatriotas. Tal é o ob 
jectivo principal da nossa viagem. 

E o correspondente despediu^ 
se, depois de apresentar ao sr 
llebner as suas despedidas. 

nove horas e meia da ma^ 
nhã do dia seguinte (17) partiram 
os generaes em trem especial para 
Portsmouth, acquieacendo ao ccm 
vite do rei, que, como j á disse-
mos, manifesta a o desej > d-> oa 
receber a bordo do seu hiate. 

Conservàra-so o mate rigoroso 
sigiilo sobre a hora da sua parti, 
da, de modo que os generaes, a 
compaohados pelo sr. Ferreira, 
genro do general Delarey, pu-
dessem chegar à gare de Water-
loo sem que disso ninguém te a * 
percebesse. 

Voltaram a Londres na mesma 
no te, um pouco antes das sete 
horas e regressaram tranquillã* 
mente ao seu hotel, visto tara 
bem não ter s d> divulgada a ho-
ra do seu regresso. 

Um ou outro transeunte que os 
rec nheceu nâo deixou de accla-
maUos, mas não houve manifes-
tação comparavel á do dia ante 
rior. 

A nota communícada aos jorna-
es pelo sr. Brebner, secretaria 
dos generaes, relativamente á au-
diência real, é do teor B6gu nte : 

«Os generaes estão m u i t o 
satisfe tos com o acolhimento que 
o rei lhes f z hoje. Â conversa 
oada teve de ceremoniosa e não 
ae tratou de questão alguma de 
ordem politica. 

O trein chegou com um peque-
no atraso e a entreva ta foi mui* 
t j curta. Os generaes Botha, De 
aiey e Dewett, assim como o 
sr. Ferreira, partiram de Londres 
hoje de manhã a'a 9 horas e trin> 
tsa minutos, Lord Kitchner, receb 
beu a bordo do hiate oífioial 
Wild fire. Quando subiram a b r-
io do hiate real, Sua Magesíade 
veiu ao encontro delles e apertou 
a mão a cada um dos generaes. 
Foi-lhes commun cado também 
quo a rainha e a princeza Victo** 
ria teriam prazer'em recebel-os ; 
os generaes conf rmaram-se com 
esse desejo. 
De regresáo almoçaram com lord 
Kitchner e vieram para Londres 
em companhia de lord Uo^erts. 

Os generaes não sabem ainda 
ae pi>der*.o. atssist r a's exequias 
du general Lucas Meyer.> 

O correspondente do jornal de 
que nos estamos valendo para or» 
ganhar esta minuciosa noticia de 
n vo obteve do sr. Brebner as 
seguintes informações complemen 
tares 

«No momento em que os gene 
raes chegaram a bordo do hiate 
real, o rei levantou.»^ da potro 
na que oecupava no pasead/ço e 
ve u ao encontro dos chefes bo 
e-a. Apertou-lhes a mão muito 
eordealmenre e mani tatuii-lh»?* a 
MÍ» grande satiffacçà" p"r véi*r* 
de boa saúde e a &ua aíhnirnv o e 
^>t;ma pela sua boa coudiuta. 
O fei n '0 f:illou fia gueira iv-m 
ez alluíào aO fim da viagem d na 
generaes. o <\\\ \ e. c mio 
recolher > para as ía : ^ 
ias boers • ^e ehain re 

curdos. 

•m 
Luiz Botha manifestou ao rei a 

grande satisfação dos generaes 
boers e de suas esposas por ve-
rem sua magestaüe completamen 
t.j restabelecido. 

O rei disse entãa : «A rainha ( 
* princeza Victoria teriam grande 
prazer era conhecermos.» 

Luiz Botha responde que os ge 
neraes boers se sentem profunda-
mente penhorados pela honra que 
lhes é dispensada. 

A rainha e a pvínceza approxi 
inarara°tíe ent^o. os generaes in-
clinam se, dirigindo-lhes a rainha 
algumas palavras de boas vindas. 

A audiência apeuas dura dez 
minutos. 

Exceptuados lord R berts, lord 
Kitchner e alguus funccionarlos, 
ninguém ma s asaistia a1 entre-
vista . 

Os generaes snhiram do hiate 
real acomparhado3 p r 1 rd Ro-
berts e lord Kitchner e depois a 
bordo do liiatü Widefire circula 
ram entro tu liuhaa dos nav os de 
guerra : almoçaram com lord Kí 
tehner. 

Este, Lcíii cjiiio lord Roberts, 
acompanhou-os a Londres, Os 
generaes f..zem grandes elogios 
aos soberanos ingiezes e mostram 
se muito F;iU\íeit03 com o aco-
lhimento que hoje receberam. 

Perguntei vntfto ao sr. Brebner 
por que é que os generaes havi-
am regressad » u Londre •. 

Responde-me elie que oa seus 
illuatrea c^mpatrotas desejar am 
conferenciar com os chefes do go^ 
verno inglez que, inlUizmento? 
estão quas1 to;ĥ > em villegiatura. 
Apenas poderiam vi.vtar o sr. 
Chamberlain e o «r. tífodrlk ^ o 
presidente do Conselho esta' au-
sente, como bem sabe. 

—Não vsitarão então os outros 
min stros ? 

— Provavelmente não. 
—E quando paiUun ? 
—Não eabemes bem por eu* 

quanto ; muito provavelmente ter-
ça-feira próxima. lüas desejamos 
que se mio saiba antecipadamente 
o dia e a hora ú \ nossa partida. 
Temos um pouco de medo da muU 
tidão e não go^uimos muito de 
acclamações nem das manifesta* 
voes. 

— TÔm notícia5 do sr, Kruger ? 
Quando tenci naui visitai-) ? 

— Até estas horas (9 da no^e) 
não temos ainda nenhuma noticia 
delle, mas certamente iremos vi 
sitar o nosao amigo chefe. 

CURIOSO. 

te, governínlor listado, Chcf * 
Policia, Membros Tribunal 
Justiça, outros Magistrado: 
Federal, listadual, clíefcs re-
partições, reprcseiitautantc:-
i m pren sa, muitas 1 icsso t:: 
gradas nossa sociedade, ca-
lorosos brindes levantadcy 
entre outros ã Companh! : 
Llovd, bemencrita socicdaí\ 
Nacional af>Tteuítura. Brind; 
de honra ao exmo. Ministro 
Viaçao pelo dr. Augusto Ca 
mara em nome assoeiacàc 
commereià 1—a noite grande 
matinee bordo. 

Associação agradece V. ex 
cia. serviços prestados causa 
comniercio c lavoura deste 
Estado eoníiando que em ve/ 
de um vapor por niess toquem 
neste porto pelo menos dois 
de ida e dois de volta. 

Cordiaes saudações. 
Angelo Roselli, 

Presidente assoeiaeao com-t 

mercial. 

R io , 7 

Angelo Roselli, presidente 
associação comraercial. 

Natal. 
Agradecido vossa eommu-

nicaçâo, congratulo-me since-
ramente com associacãocom-
mercial por ver que meus es-
forços unidos boa vontade 
administração Lloyd, foram 
coroados de êxito com entra-
da Planeta nesse Porto, em-
pregarei deligencia para que 
vosso justo desejo seja ple-
namente satisfeito. 

Saudações. 
Augusto da Silva, 

Ministro da Industria." 

Sobre a entrada do Plane-
ia foram trocados entre a As-
sociação Com mercial e o Mi-
nistro da Viação os seguintes 
telegrammas : 

Natal, 4 de Outubro 1902. 
Presidente Sociedade Nacio-

nal Agricultura. 
Exmo. Ministro Viação. 

Rio. 

Entrou hoje neste porto va-
por Planeta do Lloyd Brasi-
leiro Indeseriptivei prazer 
povo norte riograndense. Te-
ve festiva recepção por inicia-
tiva Associação Couimereial, 
jo;a j mrceei uI o a bo n! < > go -
vernado! do Estado, to:Ias 
IS aUC:.or:d-t<K':\ CÍKI- S !\-;MÍ" 
tirões .uiblieas 
.vàó. i-^. i % * 
são SMlillllO ; 
aandriui e v;ip. 
irogr;;; |mri ) e 
.in sc ;̂ i\\* i. i H ' í ^ } ' c: iia-
/iMíWi ! ia: 1 o .». - !!•.; «v Le Í < * Ui 
i i a u <llK.ll li., i aiii [;<M -

O General Glycerio 
Não andará errado quetn díssor 

quo o general Glycerio ainda da 
rá uma sorte iTesfce-l̂ aiz. Sempre 
sympatbisei com aquella flgura. 
Politico tino o quo nâo tem medo 
do carefcas, o gallu de Campinas, 
com o seu cabello do escadinha e 
tez morena ó um verdadeiro typo 
do homem. 

S Exa. agora vae para o Se 
nado da Republica, o mais tarde 
eu direi quem tem roupa na mo-
chila . . . 

Portanto, pelo jornal, 
Esta crença externo, forte : 
—Oue o Senador, General 
Xo Brasil ha de dar sorte. 

Liilíi Capela. 

Os papeis confiados aossrs. 
Claudino de Oliveira. Caeta-
no Alves, Oscar Araujo, Deo-
cleciano Costa c á sra. l)el-
phica Araujo, merecem desta-
que especial, por isto mesmo 
que, sendo os dc mais respon-
sabilidade, foram interpreta-
dos eorn todo sentimento. 

Não seria justo exigirmos 
também muito mais do que 
fizeram os srs. Manuel Fil-
gueira e Antonio Tavares, 
bem como as sras. Joauna 
Pereira e Maria Annunciada. 
A primeira deu-nos uma Fer-
nanda mais ou menos digna 
do pê de alferes que lhe fazia 
o rnarquez CastanholaS. 

A orchestra do Bata lhão 
de Segurança esteve regular, 
correndo o espectáculo coro-
ado sempre de applausos. 
" • 1 -•" 1 Qf ii 

F s l l e c i m o n t o 

Por carta recebida de Cur-
raes Novos, sabemos ter fal-
leeido, na povoação de Pare-
lhas, do município de Jardim 
do Seridó, na avançada eda-
de de 74 annos, o revdm. Pa-
dre Luiz Marinho de Freitas, 
pertencente a uma das mais 
itlustres famílias deste Esta-
do. O iliustre morto, a par de 
muitas qualidades que orna-
vam o seu bello caracter, era 
um dos mais dignos represen-
tantes da Egreja Catholica, 
primando sobretudo por um 
modo attencioso e delicado 
que a todos dispensava, sem-
pre que era chamado aos 
misteres da sua profissão. 

Desde a sua mocidade, uma 
vez que ordenou se muito 
moço, regeu diversas fregue-
sias neste Estado e morreu 
paupérrimo. 

Pesam es a todos os seus 
parentes. 

CORREIO 
A repartição postal expedi-

rá malas, amaniian, para to-
dos os pontos do interior do 
Estado. 

s<.:i,i oi^liiK" 
;: ::) cm s^s-

. nu 

. nian.a ii\-
1 

>» 

: 1 . v L1 

VISITOU-NOS : 

—O nosso amigo major An-
tonio da Cunha Lima. mem-
bro do dircctorio do nosso 
oartido no íardim do Seridó. 
t * 

^ s p e s t a c a l o 

Agradabilíssimas horas de 
diversão artística, foram nos 
: inda uma vez, proporciona-
< iioutcm pela companhia 

aetano Alves 
Representou-se cm beneficio 

o a preoia vel e intclligcnte 
, ei.or cómico O.-.c^r Arau^ . ai 

riiii/m Ce provbicçâ-- > diM :na- j 
caT original de '1 hcobaido 1 

Cieoiii, \ lis: alua de Carne ! 
() ooLiiiji^nho da primoro- j 

\ per-». já conhecida do| 
. os-o : M' o : i.'T > C VÍL'LO- | 

t . • . ' . 1 
I K U i I ' l l LC. I íliíLliv ; 

cOiicu niuilo bein. ' 

A REVOLUÇÃO DO 
ACRE, TR IUMPHANTE 

O Joinal do Cotnmercio pu-
blicou um telegramma de Ma-
naus nnnuneiando epie o mo-
vimento revolucionário bra* 
sileiro 110 Acre está completa-
mente triumphante. 

Foram declarados a inde-
nendcncia do territorio acre-
ano e a guerra a todo transe 
contra a Bolívia. 

Toda a popuiação das du-
is margens do A-re esta eii-
í.liusiasmada. 

A ;̂ auctoridndes bolivianas 
íoram depost as na boeca do 
: :o XapLirv 

Porto Alonso, sc le do go-
vc*. lo bolív-riiio, c^iá suiado 
.-cl ) 1 rcvoÍuci(.«narios. 

1 ionícai 1'' 
• > i!» » i ) »" 

: i í ào \ : : a•5 

«ame .i-
ccber o in>.iu 

a '-.varado o lar 

en 

» L.'sic com <> 
a.a.í micivs-

• « , .i J : C \ cr; 1 r̂ '-
dc i i.uliL.1, 

PfiGINfl Hf iNCHflOf l 



Governo dá União 

Lei n. 859 de 16 de 
Affnftto de I 9 0 2 

O ÍVtv^iPr, c (Iü Republica do 
Ëstudo* Un (loi (lu Brasil : 

Fctço taber que o Coagir»™ 
Ntcíouai decretou e cu smcciooo 
a seguinte lei sobre faüeacia« : 

TITULO V 

Dos credo re* da massa e dos 
da fallencia 

(CoDtintaçfto) 

§6 —A reivioílicftv&o do v«l<> 
da coiua, quaodo eata nfto cxist*» 
mii i da m lifto auioris* a re 
petição do< iiv.deodoe distribuído; 
aos credoie^. I i i-»^ r-irt 475 

Art. 77—S&o credores ter»»»- ^n^cf 1 " 

» ^ f ^ * 1 !• . : « . j a) opa f»zendaj encarregadas, a) s fazenda publica, os EsUdo L j * ' o u f r e t e M daspeeas « 
e os municípios, peioa i r o p ^ H a v a

s
r i a g r 0 8 8 i l 117, 026 e 

devidos; 6 2 7 Código,Commercial 
b) 08 que eatt verem com o f»M fcJ A • , o b r e 0 3 í ( b i u 

lido era relaçõee de co-piopr»ed»*| ' r e a ( i tJ0 m i r j , Í H n j . 0 dador 
de on tm eocieaaae, para que.K ^ ^ 

a ri co (art, 638 fc 
pefos bem qoe formam a co-pro. C o í J j C . j m i l i e r c i l l l . 
priedadü ou a sociedade, sejam > oa * ,0V(JC 

b) OB operárioA-FÍ-ta', fv 
bricuuUs e empreiteiroa, s*>bre o» 
objecte QUf3 fabricaram ou CO;H 
carteara e doa quaca ee &o de 
p para pagamento de seua 
ralaricfr, fornecimento de m te-
rui e na .ii vantagem is ipt l i-
daj 

c) oa ertsiiore* j^auiaticíoi e 
iioibrttcci tas e UJ que toem oi-
reiio do reteaç&o na cou a d**]» 
em jû nfcor < u '«ntichrc*», e n» 
cousa irtid * i ' 

dj ua CvUüi âiivadci, quem b ! 
vou*a, peias despesa* coro quo a 
íez »alvar (ari. 738, Codigo 
Cumineiciai , * 

e) oo uavij e Iretea dn ul iiD* 
viagem, a iripuhcfto (art. 504, 
Codigo Commercialj 

f ) no uuvío, 03 que concorre» 
rtin com diubeiro para s SUA com* 
pia, concerto, apre Ue ou pio* 

Codigo Cjtn 

me rei 1 / 

pages do* seus créditos / 
o) os credores e 0) legatarío 

i ) o* que porfiam invocar seu 
k*vor quaíquar das arte. 108, 150 

. . i. . - 1189. 537, 505 e 632 do Código 
da pessoa de que;o o MUúo e ' , # 

herdeiro eobre o, beo3 da be pai., deap,-
rança, para que por fg®» J ]

d e hoteS .obre oi ob ; * t » do 
pagos com exclusão do, credores > estiverem relido. / 
do falido, ralro copvieram pot ^ bemteüor.ae 
qu.lqu.r modo, no , m « do in- \ J 0 ^ r a e 0 / ( i t í Vrtl0r que 
ventario ou tora delle, para que f . J d a 

lhes fossam adjudicados beos com r ^ 7 

o encargo de pagar as d;vtdu, § V - 0 p ivilegio prevalece h 

A Í ^ R — W credores da faZ- r e pPe l ,° ^ preç» dea imm^v^i: 
Art. 78-*So creuores an m b y p o l h e t í a d o 3 anletiormente, de^ 

T c o í n privilegio sobre todo o P™ d e
 r

í i;VÍí1"9 

i v/«m p v i i w v wm. w y thecau^a e os ereditos proveinen-
aciivo, saivo hypotbeca devida-\ "' d CU*M iud'che* 
menu ínsciipta o «nterior a' emúHÍe® ^ ^ a o sP e 8 i S e jua ci te 
" ^ » Ifeitad Dara execução do ímíiiovel 

são ou em garantia do pagamen- ; ^ A . ^ v - T . „ 
^ » ^ ^ . í l i nypothecado e que terão deduzi-

to do preço 'o tmmove lèdqiu-1 H . , . , rido d l o ^ de i , . h 0 3 P^c»pu>m«to do prolueto 

а) 08 portadores de obrigaçõ^ 1 10 

(debenturefr) iMnitudací pela^ ao 
ciedades ' omm^n iiiar.as por ac» 

б) o« de 6»iatio* ou ^tid idos di 
Mtoies, guarda livro», caixeiro, 
agenr.?8 ou domestica do falido, 
vencidos no anno imnieiiat^m-n-

E D I T A E 8 
Concor rênc i a para o cs 

tabetecimei i to de 
u m Banco 

O m j >r Juaijui u Siarea Rapo-
te anterior b' dava da declarnvSu|«u d« Camara^ excretaria interior 
de íaíleneia, reoham on nfto r^ I ï 1 Goveru-j do EÄ^.JÜ CÈ. 

terreno« com t u *ero eoitura ; 
coot^r Mu»* v qiit^quer 0Utr&9 
obrigaçO e ; f-z^r aip«ntamentü^ 
Bibi« mercalrriv»; d po i w d ^ u -
estações fiaeaed e /riua£ DH de 
recolher; proceda a* c^brençu d<; 
-divid ië e lvt ra?, du juroá <l« ti-
riiio^, tares e rend is cie qoalqoei 
especie ; dar Ji %ng i a tmpieg wio* 
publie jü para a'ugti» r <tr; pr dij e 
ex^rcicío üo eŝ rpi» médian o con-
sigoaçã) e-p3C)l; r?ceb*r di^ 
aliti o a promis, a i^a^o I ko OU 
em cama* ooirenits abrir couta« 
corrontei de movimento e em-
pie^tar dinhei u s <b cauçã ) <ie ti-
tulüi e mercHdcriao, ou bypothc 
ca d j bii)3; e4itbeie\.e armaz'nâ 
dò recolher mercadoiia» de qual-
quer eepe îe e emett^ wairaofi-, 
nos t̂ réuoá do decreto n. 2502 d̂  
24 de r>bïil rte 18'J7 ; sob â  te« 
guitas COüdiC(;0 á̂ ; 

O BtDcu nã) poderá' cobrar 
noa empr jsnmoï ao^ íucccion^rios 
uin » tax Î superior a 1 •/. ao 
me*, sempre c leulido gobro o 
Capral le.dmeote -lívido ; sobre 
a tüta/i4a1e da quantia empresta-
da e d<i uid1» so' vez, o B^nco 
[teicebera* uma poreent»g*?m oui^ 
ca eoperí>r a l */• i qu*n1o o 
Binco f jr simple» pr itur^dor dy 
funccionario, a da commis 
eiüo r>ào poder*' ser Büpeiíjr u 
2 7- e 6era4 descontada do ven-
ciment > inens»l do m»Mno func-
cioíi^rio ; o funcc-onaiii) mutua-' 
rio. que accordar com o Banco, 
quts o erapre&ffnn fijue solvido 
pó* sua demisfãJ ou moít% paga-
ra7 ao me^roo Banco, a tíiuio de 
garantia um.t taxa oã) exceden« 
te a V i/2 ao mes ; a amoití* 
aaçã') do eapiral empresta lo ao 
mutuário não eera' inferior a 5 
•/. tk«ni supTiíir a 25 */• 6ftlvu 
accordo ; convida aos enterea*»fc 

•los para, dentro do prazo de ;*() 
dia^, a cantar diesüa datfi, apre-
sentarem as c*u;is propo t ^ üefet* 
•ecirítiíi^, ojde Iheí eera' íaeul-
Udo o ex îine da citada i. 

S 'Crnfrirta do G -verno ílti 
d ) »Jó Rio Grande d j Nort^, 6 
do Outubro de 1302. 

O sfMjMrtrio int' rin<», 
Joaquim Soares R. da Camara. 

Especifico Au-
Harvey 

O grraoad.© r e n a e d - í o i n g l e z 
C U R A I N , F A L L I V E L 

Cura ruptda e rad i ca l i nen ie lodos o§ ca«os de déb i l i-
pade nervoHB, impo tênc i a , esper ina torrhéo , perda» te» 
in inaea, noc tu rnas ou d iurna* , i n l l amavAo dos teaticuo-
prostra^fto nervosa» molést ias dos r i ns e d a bexiga» c« 
missões i nvo lun tá r i as e f raqueza dos orgAos gen i taes 

Este especifico fvz a cura positiva em todo* os cu 
o^, qa^r ile moço^ quer de vellia dà força e vitalizados 
dos orgaosf genitaes, revigor t todo o sydtema nervos^ 
hirna a circusiçAo do sangue par,* as partes genitaee 
u uuico remedio que testabelece a saúde e da forçi de 
pessoas. 

J i T e v r o s a s , d - e l o l l i d -ad .© o i i a a p o t e n i a 
O Desespero, o receio a grande excitaçaõ a a nrnia « o desanimo grap 

sapa tece in gradualmente depois do uso deste especifico resultando o nco, 
depnçA e a fur^a. 

Este instemavel específico,teiu sido ttsado com grande pexito por milhar 
essoaŝ  acbn-se â venda_em todas plianuacias e drogar Omundo. 

H a r v e y " ^ 

giítradoj Os tituloa de nomeaçàu ; 
c) Oi de eatiiioa e ^oídadar» < e 

equipagem que não esiiver m 
acripta« aos ermoa do ?.rt, 449, 
n. IV do Codigo do Commeit* 
cio, 

H Cum previlegio sobre deter-
minados immoveid e moveis, QíIvmí 
hypatheca,anteriormente e^cripta : 

a) o proprietário e o tubtoça^ 
dor, noa moveis de u*o pessoal 
que acharem dentro da casa, 
para pagamento <ios al.^usi^ 
ventilo», e m íructo.j pendence?í 
a respeito da venda ou (oro du* 
prédios rústicos 

De ordem do exiüo. sr: ar, 
Quveroudor do EataiO e de acr 
eorílo c m » i-i o. 191 de 19 
de tíôSetubio ul un , q»e aucio* 
usou o me-mo üov^ründor a con* 
tr.tctar com quem memores vais-
tage:;e ofterectr a organiaação 
d? um BinCví destinado a em-
pròUar dinheiro aoa funccionariocí 
púbico* e pensiuuiitaíi do 
io, sob a garantia dos proprio* 
veueimtíQtoa ; receLer, meduote 
cümuiií&ãü, OÍ vejícimento» dos 
etnpiogados putd*c e (ie qualquer 
Cüthtígoãa ; compra;, vender e 
receber aljgueree de prédios, t 

Ua t^ lhâo de S e y u r a n ç a 

Serviço para o dia 10 de Ou-
tubro de 1902. 

Ronda,o sr. capm. Capistrano 
Estado maior, o sr. tenente 

Brito 
Dia ao Batalhão, o 2* sar-

gento Galvão 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Vieira 
Guarda da Cadeia, o cabo 
^ Mello 

Guarda cio Quartel, o ans-
peçada Alexandre 

Ordem ao oflicial de ronda, o 
cabo Alves 

Piquete, o corneteiro Albu-
buquerque 

U N I F O R M E N. 6. 

7 4 2 , E i s t S t h 

N O V A - Y O K R - - E . U A 

0 GrßANDE KEMEDIO 
O E S P E C I F I C O I N F A L Í V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e — C L A R K 

Oura radical e («efinitivameiite todas ^s formas de 
euvenen t mento do sangue, 

A syphi l is primai ia, secundaria e terciaria é porelle 
cotnpletasneute curada expellida Jo systema orgânico. 
• Oura p a t a sempre a SYPHILIS TERCIÁRIA, âoen-

de garganta» erupções autigds ou recentes, dores no^ 
(•SSCÍS, glândulas enfartadas, icüammadas ou suppurantes 
corrimentos dos ouvidos, mãos rabeadas, quaJquer que 
seja a duragão deosas moí^i i^s 

E-te grande remedio cuia radicalmente—aindo mos 
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua cnmpus içào n a ) entra n e n h u m a M I N E R A L , 

mas exoiiHivMment^ substancias vagetae« inocentes. O 

eu ue<> n io obr iga a doeute a l ièta n u l i u m a , i n m <jaal -

u a l t j r . i ^ l o uo í ^ í s co^tUínas e o í cupações . 

y ^ i /V X ) A TV'1 1 1 1 i T V / T O O U r Ä x C A J N X l j y L U b 

Quo este especifico é- INFiLLIVEL-

Encontra«se em todas as d i o ga r i a s e pha rmac i a 

pr incipaes, em quer pa r t e do m u n d o 

D I R I J A M S E 

CLARK SPECIFIC 
N' 140 EAST 3e th: STREET 

I 
( 

m MbRCâDO p u b l i c o 
PREÇOS CORRECTES 

E MARIT IMA 

Natal, 9 de Outubro de 1902 

Camb i o 11 7/8 

TABELLA DO CAMBIO 

Sibra 
Lhlliug 
Penny 
Franco 
Karoo 
Doilar 

1*2 
ISO 

2 lo 
CO 

SSo2 
#991 

Praga do Natal 
Generös de expor tação 

«« 

PKBÇ03 COBRBNTS8 
àlfodio do agreste, 16 klloe por 
Al̂ odAo " aertao 
A'jacar brato 

a< da Dslaa 
Coaroa Salffadoa 
Pelle de carneiro, orna 
Pelles de Jatara 

<1 
a 

4* 

«t 

« 

Htôoo 
9Sooo 
$8oo 

$000 
lGtôoo 
ltooo 

Carne verde 
Carne de sol f< 1.000 
Carne de xarque superior " 1.200 
Carne do porco 1.00o 
Toucinho do reino ti £2*200 
Bnoalháo «4 .000o 
Cebola ï« 1.200 
Alho maço SOO 
Banha k 2.200 
Vinagre nacional garrafa 300 
Azeite doce nacional it 1J>0 0 
Vinagre de Lisboa «< 600 
Sal litro 16o 
Macarrão k 2.60o 
Aletria a 2.600 
Pimenta do reino i* £.400 
Araruta (1 1.000 
Arros it 400 
Farinha litro 060 
Feijão mulatinho tt 240 
Feijão de oorda ti m 
Feijão verde molho 010 
Batata ingleza k 600 
Batata dbce ti 060 
Coco eecco um 100 
PaUto maço 100 
Rapadura uma 10 
Aasucar de usina k £00 
Assacar moreno 1» 100 
Attucar etpecial 800 
Aaraoar retame tê 300 
Milho litru ião 
Leite froteo ïirrafa 100o 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brojo 
Café moca 
liute em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
«• 

i* 
f « 
<4 
« 

libra 
k 
tê 

k. 
am 

1 000 
7o í; 
7oo 
000 

1.4oo 
2,00o 
1.600 
2.500 
i.õoo 
l$QOO 

16o 
06 o 

Rio G r ande do Nor te 
THK80UR0 DO ESTADO 

Semana de 6 a 11 de Outubro <ie !9o2 
PRBÇO9 CoHltEN rcãâ 1X>8 ̂ ENEROW 
8ü(itíITOS A D1HEIT0S DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercado: ias Unidades 
Algodão eai rama 15 kilos 

can-Mjo " 
0t sujo oa resíduo M 

ssucar dc azina ' 
cW»taiî a<̂ o 
branco 
some&o 
mascavado 
bruto 
retam* 

Aguardente 
Borracha min gabei rs 

" de 
anha de 
bolai» oaf6 

f« 
09 

if 
« 
« 

« * 
I* 

ïitro 
kilo 

Valores 

3#000 

2|400 
8KOO 
2$400 
2$20o 
1|200 
|800 
•700 
1300 

ltoO> 
lâooo 
4W0O) 

•̂âoo 

oer i de carn uba 
Cera de pa ha de 
Carneiros Uirni 
Cabras Urra 
Chapeou de p&lh& 
í-ouros de boi. ?* c 

um Chapeou de p&lh& 
í-ouros de boi. ?* c 0 ou 

salgados um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarro? ilheir 
Caroço d« al^odAo « « 

Carne de sol (secca) kijo 
qualquer modo pregaraJa 

es4eiras ee palha uma 
" de juQâo « 

" de pipiry tt 
Fumo em rolo k ]o 

' em folhas f. 
f>.rio5a de mandioca littro 
ft-ijao malatífiho f ' 

de outras quaUdaaes 
frangos um 
gallinhas tt 
gomma de mandioca littro 

de arara ta 
mi: no 
mel de aa^^car 
me! de 
ovos d* gallínla um 
os80s kilo 
o!eo de mamona litro 
perus om 
papagaios 
p ĵequit <>s » 

p^lUs de cabra uma 
cimeiro 

Pello vegetal kilo 
Pencas de ema tt 
QiiM{o de manteiga f» 
era]hft ou pr̂ osa 

1Î2C0 
?330 

10$000 
ÎOJOOO 

f4C0 

1Í000 2|000 
7$000 6|000 $260 
1|400 
21000 
1$200 

$32o 
2 #00 
lfOOO $080 
$100 
$120 

1$Ô0C 2$000 
$400 

1$400 $080 

1 Stamentes de mamona 
Sal 
so-fa mi io, taxa fix i 
sebo kilo 
Touciulio 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Viuko de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc osous 

Thesmiro d-, Est«do do Rio Grande de 
Norte, c do Oafcnbrodo /9o2. 

° BRA^E\ELLO N E P 0 M Ü C B N 0 S E A -
ESDASILVA A P F 0 N S 0 MAGALHÃES 

1000 
19 li? 
jjõo» 
$400 

U400 
$̂ö00 

2 $0 0 

6 $50$ 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

M E Z D E O U T U B R O 

D o norte 

Manaus a 

Beber ibe a 

U n a a 

P l ane t a a 

Rep in to £ a n t o a 

D o aul 

I t 
13 
15 
20 
26 

J a b o a t ã o 

S . Sa l v ado r 
a 

a 
13 
14 

P « MRHCHflOn 



Bilhar Recreativo 
DB PROPKIBDADB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico eatabeleolmento de dlver-
«Oes» n"om do« prinolpaos 

ponto« d*e»ta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira francesa, pela 
diminuta quantia de , . , , , . . 

75$000. 

A Grande Novidade 

NeB«e9 teropea de grandes novi-

dades, agora que o sr. Santos Du 

raooi acaba de descobrir a direc-

ção dos batòea, usem o M E L H O K 

S A B O N E T E P A R A A P E L L E que 

é incootdnavelmeote a S A B A O 

A N T E S E P T I C O que cura aardáa, 

pannos, ecaetna* etc- Leia-se o 

prospecto que acompanha cada 

tübonete. 

Vende-se na- -
P H A R M A C I A M A R A N H Ã O 

'ffou 

0 Especifico 
Tuberculose. 

| De todas as es-| 

| pecialidades Phar-1 

|inaceuticas conher| 

I cidas nenhuma é | 

I I ã o agradavel a o | 
paladar, tão indis-| 

I pensavel a saúde e 

de reputação tão 

solida como a E-

mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
I a exceda em efficacia. A 

fama que gosa tão mere-
Icidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 

5 agente therapeutico con-
jtra a tuberculose, a es-
Jcrofula, o rachitismo, o 
llymphatismo e todas as 
1 enfermidades que redu-1 
I zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

E m u l s ã o 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Ba» 

calao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

Jquasi se pode dizer e 

a 

ít-

nao sem razao que e o 
3 especifico da tuberculose, 
* especialmente quando se 
jusa a tempo. Taes sao 
jjsuns adn iráveis resulta-. 
Idos n'esta commum en-F 
5 fermidad^. 
1 

Kxíja-ne a lejritiimi. 

A' V- ; , R, .«* 

^ ^ r/>\\NL, » ; : ..;• . . NV-... 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste concoituado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de m andor effectuai*, com to-
«lo esmero o capricho, grandes e magnificas comprai 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas, familia« de:<ta capi-
tal, como ás do interior d ) Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti^ 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que não acha competencia nesta praga no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigences dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exposto, es srs. Fontes & C. chamam 

a attenção do respeitável publico para ô  SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phan t a s i a s assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para en leite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda cliiucza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura ehineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, atineis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc, e outras mil novidades. 

Artigos sspecíaes 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário do*ie acreditado eestabeleciinnnto 

acfiha de receber do Estado d:.i Ceará as especialidades 
phar m n ceu t.i s se u i n t ; 
C A J U R E M A D E S O A R A S A M O R I M 

ipprerada pela Juuta de liygieue Publica d o Rio 
fa Jpneiro. E o melhor e o mais rico depurativo do 
aauguo; cur& radicalraentc o rheumatifcmo, a syphilis, ^oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda ^ sorte de moléstias da pelle, corno provam muitos at 
'estados de pessoas curadas. ^ide o prospecto q u e 
acompanha a cada garrafo. Uma garram 5$000. 
P E I T O R A L D E j U C A ' C O M P O S T O 

de Soares de Amorim. Ui ico approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de d< on tes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coquelurJieá/í^u.-tipavõoa, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, WyngitbH, pneumonias, asth-
ma se tísica pulmonar, cuu: > attesta m notabilidades me* 
dicas o muitas pessoas cura lus. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -

P O S T O * 3 0 (lr* p e d r o ( i o -i^crim. 

mens, se- nhoras, ul-
nhoras étimo gosto 
mocinhas,o de Pariz. 
que ha de! 
mais c/z/c. i 

CHAPEOS CAPOTAS jGORROS E CHAPEOS TOUCAS 
BONETS Í DE SOL 

Para ho-i Para se- Para bapti-
Para cre- Para lio-sado e pas-

anças, tnui-mens, se rseio. Grava-
to elegante nhoras c tas para ho 
e baratos, mocinhas, jmens e se-

nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES FIGURAS DEi EXTRATOS | QUIXQUI-

BISCUIT | I LHARIAS 

[ Dos mais! 
Para con- acredita- Grande va-

sollos, mui-dos fabri- riedade, sor 

Especiaes, Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. esplendido. to bem traficantes, 

balizadas. 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3NJ O V O M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti* 
gos do mais alta moda» 

FONTES £ GOjtíP. 

Rua Correia Telles c. 11 

- —? , regrai 
FHn enriquece o sangue, f-tcilita a digestão e estimn)? 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 
ELIX IR DE C A F E 'QUINADO 

ile Soares de Amorim, approvado pela Iuspectoria 
de Hygiene.—E; de incoatestavei eíficacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, th aleita* 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
OAvralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este EL IX IR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
áoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PILI LAB ANTHELM1NT1CÀ8 do PbarrcaceuUco João da Rocha 

de effeito seguro e cas p^ra expwïsar as lombrigaa 
ru verras iuidsU&aos. 
VIN 1:0 DB QUINA, CAKNÏÏ, FKHUO E Lacío-píio»pnaio de caldo 
is Boaresde Amorim approvado peia In&peetoria de Hygiene. 

TODÍCO reconsU uioíe e nutrUivo, receitado pela distinct» clan 
se medica ca anemia, fraqueza, pailid^Zj fastio, amenorrhéa ou falia 
iaa regrao, cachexia, dores brancas, falta de forçai, exeeesoií de qua-> 
quer naiurega que caaaam enfraq aecimônto « oas couvàle^^saçai d« 
qualquer tcoie^tia. Uma garrafa 4^000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOM ÍLLA UY João DA ÜOCHA Moretr». 
Biceiiente estomacal para curar *a dyepep«iaí?., flaiulenclaa, ía»íio4 

ga&trite. dores de esiomago, azia^ a todas as moléstias q o atacam o 
orgão da digestão. Üm vidro 1$5G0. 
INJECÇÃO HYC1IENÏCA DE BICOÜD preparada na Pharmacia Ko-
cba. Cisra em pcv.eos tíiytê ae bídcuorrcsgias 3 brarca^ 
suas receais oa aaíigae. Um vidro 3$000, 
CALLOMi dt Ëoaree dâ Amorim,— O graüie e poneroío ramadio 
que exir&BFÍ em 4 DIAS oS caüoa ÜOVOS E antigo« CEM causar a m ^ 
üor dófj pois não queima 6 cem inãamma a pelie. 
ifaia de c^m pessoas &tte£tam e elogiam a aâcacia deste ai ara ̂  
?iíii0B0 preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' S MUTAXiBA—de Soarei 
de Amorim. Faz aesoer eresoer o cabello admirável-
m»n te . Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a anica cau?a da aiowociau íjuèda doá cabelios. 

ELIXIR DIVINO"—de de -ámorim. o melhor 
dentifrício do mundo parpprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e to la as moléstias quo atacam a 
hocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
re^cor 

' p i s T A E P Ó S DEÍN t F R I C I O S -- de 8-jares A m o -

r im . P a i a a conservação e l impe/,a dos dentes n ã o 

Ur ogaaeá o q u e conserve t u u t o o esma l t e . . 

O L E O L I N - Á — d e S. - á i uo r im . A me l ho r b r i í h i i n a 

para o liigo.íG, ba rba e cabei lo. 

OREiMK A M O R I M - P u r a a hyg i e ne e belleza cia 

palie. B r a u q : ú a a cufcis dando-lhe a côr n a c a r a d o do 

i:arfia\. Dt:s^ uis as m a n c h a s , í;-ardas e esp i nhas d o 
os to co IL o por encau to . 

P E A U D ' E S P A I G N E E A G Ü - á D F Q U I N 4 — d e S . 

A m o i uri L(íoóe:í t o n n a s para o cubel lo. 

VA8EL l JS . f i P E R F u M á D A — j » a r a o cabello» 

Todos 62LSS TDreiDaradcs ss encontran: 

Rua Correia Te l les 
r r i 

C i 

\c 
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SUMMA RIO—Debates DO Parlamento aos 
bro a quest&o Humbert : Interpol la* 
çOeê dó* Deputados Rinder e Mirraan* 
—O Juia Buïot na bnünda,—Docla, 
raçòee do Ministro da ,1 istiça.— Inter 
pellaf&o do Senador do Ijaaoay.—Um 
louca que... nâ> o ó.—O ostodo do 
proooaso instaurado pelo Juiz Ley de t» 
—O procurador Parwentier. —Interro-
gatório do advogado du Bult—Curio 
sas declarações de Rooheforfc.—Oft 
Humbert e a Mu&a do Montmartre. 

'do* incidentes ja* conhecidos. que 
a questão não existiria, se a ma-
gistratura tivesse cumprido o «eu 
dever 

A porta n o estava somente 
aberta a homens políticos vindos 
de todos p;./tidos; havia uma 
outra aberta a roda religiosa, e 
era o Br. Roniain Dauriguac, in-
ventor da «Kenda Vitalícia», 
quem tinha a chave dessa porta. 
Em uma brochura, intitulada As 
Missões cath heas francesas na Ex-
posição de 1900, no comité das mis 
sões,ao lad > de nomes justamente 
respeitados de homens de Estado 
e de deputados, figurava o nome 
de Romain Daurignac ! 

Se nao se prende, pois, os Hum 
bert, não é porque haja o receio 
de revelações. E quando a era. 
Humbert comparecer perante o 
Jury, p is tenho a cmvicç o de 
que será presa, haverá surpresas.» 

Depois ainda de alguma discus* 
são a camara adoptou a seguinte 
ordem do dia : 

«A Camara, confiando no go-
verno para punir energicamente 
todas as culpabilidades resultantes 
da questão Humbwt e para dar a 
essa questão as consequências ex* 
clusivamente judiciarias que ella 
comporta, passa á ordem do dia 

No Senado já houve uma in* 
terpellação do sr. Le Provost de 
Lannay, sobre «as responsabilida 
des na questão Humbert». 

Disse o senador; 
cUma cousa parece-me certa : 

é que o processo esta' mal en«a-
mtnhado e esta' sendo feito ao 
lado do seu verdadeiro terreno. 
Se em vea de interrogar,de pren-
der comparsas, de cercar o iti^ 
querito de apparato especfaculoso," 
se fosse exactamente ao alvo de<-
sejado, prendendo-Be ceríos indi-
vidues,a luz depressa appareceria. 

Deprehende-se—sinto dizêl-o — 

O orador citou exemplos do 
julgamentos, contendo erroa tae* 
que era preciso o recurso à 
ca89aça o e a très annos de pro« 
cesso, para por as cousas no 
seu 1 gar. Em seguida cha j 

mou a attençíio do Ministro da 
Justiça sobre o faeto seguinte : 

«Uma pobre mulher enganada 
e aruinada pela sra. Ilumbert 
disparou, um dia, très tiros de 
revolver, na frente da ca$a da 

algOB, afim de chamar a at 
lenção sobre a sua triste situa -
ç o. 
Prenderam^na e eucarceraram-na 

na pr eito de 8. Lazaro, onde 
esteve um mez sem ser inter 
rugada. Canaada de esperar, es-
creveu a um Juiz, queixando-se 
da violência de que era victima. 
No dia inimediato a pobre infeliz 
foi levada á presença de medic s 
alienistas que deram a por louca 
e mandaram-a para um asylo de 
alienados, onde esteve mais de 
dous an nos 

llm bello dia puzeram-n* em 
liberdade, sem mais explicações 
Ora, essa mulher nunca este tf e 
touca ! Peço ao ministro para 
esclarecer esse negocio e para 
definir o papel representado pela 
magistratura em tal circumstan* 
cia. » 

O orador fallou também dos 
c ïchés photographicos destruídos 
na occasiâo da venda do Castello 
de Vives-Eaux, a que jã alludi-
mos anteriormente ; e fallou de 
um Fuão Grenier, processado 
por crime de roubo, e que du 
rante o procebao denunciara cri* 
mes de falsidade praticados pelos 
Humbert : o que era suficiente 
para despertar a attenção da 
justiça. Esse Grenier foi con-
demnada, mas dep »is agraciado e 
posto em liberdade. 

E o senador terminou assim a 
sua interpellação : 

«A. minha intervenção actual é 
apenas um prefacio. Voltarei a' 
carga quando reabrirem^se as 
Camaras. Veremos o que se pas* 
sara' até la\ Estou convencido 
de que o Gabinete actual ignora 
as circumstancias em que parti-
ram os Humbert» mas estou per-« 
suadido que a poiicia esta' bem 
edificada sobre o caso. (Contt) 

Communieando. « « 

Os srs. Lemos & C.,da pra-
do Recife, nos eoinmunica-

ram que, em substituição ao 
socio José Pinto de Araujo 
Castro, que retirou-se de sua 
sociedade em 30 de Junho p. 
passado, conforme o respeeti-

' vo distracto, tfdmittiram co-
mo seu socio solidário ao sr; 
Manuel Gonçalves da Sijva 
Pinto, antigo corretor d'a-
quclla praça, onde e justa-
mente coneeitundo e vantajo-
samente conhecido. 

Urna ladrcslra collossal 
nos Estados Unidos 

O caso Tlumhert-Craxvford, 
que t u 1 f: > e m o c i o n o u a i m -
prensa, a policia e o povo de 
Paris, teve um similar, talvez 
mais audacioso e mais bem 
combinado, nos Estados ti-
nidos. 

L. de Norviíis historiou, uf 

um dos últimos números da 
La Rcvue> esta ladroeira sen-
sacional, cujas peripecias co-
meçaremos a publicar ama-
nhan, devidamente extraídas 
direeta.mente da grande re-
vista parisiense. 

A F IXAÇÃO DO 
" I M M I N E N T E " 

im iWHi (iiiiii 

D O S T O I E W S K Y — O JESX M E E C A S T I O - O 

H oj e, numa 1 igei 1*a ex eu r-
sao que iizerani á praia de À-
reia Preta, o exmo. governa-
dor do Estado, o presidente 
do governo municipal e o che-
fe interino da commissão de 
Melhoramento do Porto, fi-
cou resolvido a fixação das 
areias da "Imininente", as-
sim chamado o morro que 
fica a sueste da Cidade Nova, ' 
e que, como ha tempos de-
nunciámos, constituía um pe-
rigo imminente para uma 
boa parte daquelie bairro, 
que corria o risco de ficar tal-
vez sepultada sob uma cama-
da de areia. 

F O L H E T I M 

Juízo is Mo it Hatal 
COPIA -EDITAL DE PRAÇA 

—O doutor Luiz Manuel Fernan-
des Sobrinho, Juiz de Diraito da 
cidade do Natal, capital do Ks* 
tado do Rio Grande do Norte, 
em pleno exercício, na forma da 
lei, etc. Faz saber aos que o 
presente editai de praça, com o 
praso de oito dias virem* que o 
porteiro dos auditorios deste juizo 
ha de trazer a publico pregão de 
venda e arrematarão, em ter-* 
ceira praça, a quem mais der e 
maior lanço offerecer, no dia de» 
zescis do corrente,ás doze horas do 
dia,af porta da casa das audiências 
deste juízo, na Intendencia Muni-
cipal desta cidade, dos bens abai-
xo declarados, penhorados a José 
Gonçalves de Araújo, para paga*-
mento da execução que lhe move 
o capitão Manuel Antonio da Sil-
va Leitão, bens que são os se-
guintes: Uma casa com uma so-
téa e duas portas de frente, a' 
rua do Triutnpho no bairro da 
Ribeira, desta cidade, limitando 
ao nascente com casa de Luiz 
Cordeiro e ao poente com a caaa 
pertencente ao coronel Luiz Pe-
reira Tito Jacome, avaliada na 
quantia de quatrocentos e cinco-
enta mil reis com o abatimento 
de dez por cento—quatrocentos e 
cinco mil reis, e outra com uma 
porta e duas janellas* limitando 
no nascente com caea cie Anto-
nio Alves Piloto e ao 1.conte com 
a casa de Delfina cia Costa Quei 
roz, avaliada na quantia de du* 
zeníos e setenta mil reis com o 
mesmo abatimento—duzentos e 
quarenta e tres mil reis. E quem 
nas mesmas quizer lançar, corar 
pareça neste juizo, no dia acima 
mencionado. E para constar se 
passou o presente e mais dois do 
mesmò teor, que o porteiro dos 
auditorios publicara' e affixarà n< s 
Zogares do estylo. Dado e passa-
do nesta cidade do Natal, aos 
oito dias do mez de Outubro de 
mil novecentos e dois. Eu, Mi-» 
guel Leandro do Nascimento, es-
crivão interino o escrevi. Luiz 
Manuel Fernandes Sobrinho. Con-
forme. Subscrevi e assigno. 

Natal, 8 de Outubro de 1902. 
O escrivão interino, 

Miguel Leandre da Nascimento. 

m i . H E T E S DE L O T E R I A 
na Livraria. 

Solicitadas 
Unira furto it cml 

A GARANTIA EQUESTRE 
Esta companhia cstabolecorá, brevo-

mento, uma agoncia no Rio Orando do 
Norfco. 
A ÜARANTIÁ EQUFBTRE reprOBGnttt UIQU 

liga inter-ostadual, dos proprietários 
do unlm&ttò, com o fim do debellar A 
detestável profissão do fartar c&vaUo. 
A GARANTIA EQUESTRE, COÍlfiMüe Uni 

verdadeiro instrumento de bem publico, 
ligando um Estado a outro; um mu 
nicipio a outro município, afim do quo 
,0 ladrão perseguido o corrido do um 
lo^ar pura outro, nfto encontre abrigo 
cm parto alguma ; ligando, finalmente, 
um individuo á outro individuo, pelo 
contracto do seguro mutuo« para quo 
ninguém ailogando ignorância ou bòa fé 
obtenha um cavallG furtado. 

Assignala o Cavallo com uma tnarm 
registrada e conhecida, marca quo, NÃO 
VODE SER uzADA POR OUTREM, quo indica 
o verdadeiro dono do cavallo, impossi-
bilitando por esse meio, que o ladrfto 
negocie como sou, o objecto furtado. 

A GARANTIA EQUESTRE,COTTCOITO DIRECTA« 

monto para diminuição de dpsp^&a» 
dos (Jovornos dos Estados, ondo funccio-
na, com a manutenção dos ladrões de ca-
va lios nas cadeias ; formação do pro-
OJSSO ; despesas de transporte o força 
publica para acompanhai-oe. 

O seguro contra o furto do cavallo 
constituo um verdadeiro achado, quer 
para o proprietário do animai» quer para 
a conununhao em geral com a extincç&o 
de um crime tão pernicioso o funesto A 
um paiz agrícola e creador. 

Fodesso *cr o seguro applicado á to-
df s os objectos possuídos pelo homem, e 
teria dosapparecido do soio da sociedade, 
toda eepecie de furto ou roubot porque, 
a verdade é que, por toda parto em 
quo A G A R 4 K T I A EQUESTRE exerce sua 
benefica acçfto, aquelle cl imo vao desa* 
pparecendo ccrao que por encanto. 

Os ladroes arcbitectam com todas as 
fúrias do desojo os mais arrojados pla-
nos ; tanto mais arrojados, quanto s&o 
as dificuldades a vencer ; entretanto, 
chegada a occasi&o de commetter o 
crime, se notam no cavaüo à marca d*A 
Garantia Equestre, ó esto abandonado, 
ainda mesmo em meio, ou fim da via-
gem para o coito. 

Ninguém devo obter um eavallo asei-
gnalado com a marca da Equestre, sem 
exifjir o traspasso da apólice do seguro, 
correspondente a dita marca, para não ser 
apanhado com o furto na mão9 pois que 
o ladrão furta o cavallo onde o encon-
tra, porem, a apólice fica em poder do 
dono, 

Furtado o civallo, o proprietário, sem 
mais despesas cobradas pela companhia, 
recebera1 da agencia da localidade a 
importancia do seguro. 

Até a inauguração da agencia em 
Natal, toda o qualquer infirmação devo 
ser pedida para a rua Duque de Caxias 
n. — 1, andar—Recifo. 

TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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de que são creaturas extraordi Na rainha opinão, sí as ín«» 
Darias. Foi isto o que o sr. es* 
creveu, s\ me não engano. 

venções de.Kepler e Newton, em 
virtude de circumstancias espe-

—Isso não podo ser assim heiaes, não tivessem podido fa 
14 * 'V t 5 • _ — 

balbuciou ifrizoumikhine estupe-
facto . 

, Rasko nikoff surriu de novo. 
Comprehendera que lhe que-
riam arrancar uma profissão de 
íé, uma declaração de principies, 
e, recordando-se do artigo, não 
hesitou em exphcaUo. 

—Não è bom isso, começou 
elle modestamente. Eu confesso, 
de resto, que o sr. reproduziu 
quasi exactamente o meu pensa 
mento; direi mesmo... exac-
tamente... (E disse estas ulti-
mas palavras coro manifesto pra 
zer^ Simplesmente, eu não dís-, 
se, como o sr. insinuo, que os 
homens extra rdinarios podem 
commetter toda a s rte de cri~< 
mes. De resto, é evidente que a 
censura não permitiria a pubii* 
cação dfum artigo sustentando 
tal doutrina. Eis o que avancei: 
o homem extraordinário tem o 
direito, nã ? officialmente, mas 
p t seu proprio alvedrio, de auc 
torisar a ^ua consciência a sal-
tar por cima de certas obstácu-
los, no caso especial em que 
aa-im exiga a reatisação da sua 
ideia, a qual pode muitas vezes 
ser util áo género humano. Diz 
o sr. que o meu artigo não é 
clalro ; vôu tentar explicar-lh o : 
e talvez me não engane suppon~ 
do que é esse o seu desejo. 

íser-se conhecer senT.o medeante 
o sacrifício de uma de dez, de 
cem (u de maior numero de 
v.das, que fossem obstáculos a 
essas descobertas, Newton teria 
tido o direito, ainda mais, teria 
sido obrigado a suppHmir esaes 
dez ou cem homens, a fim de 
que essas descobertas aproveitas 
sem ao mundo inteiro, lato, é 
eví:iente> não quer dizer que 
Newton tinha o direito de as-
sassinar á vontade ou de ir todos 
os dias roubar ao mercado. 

i ec rdo~me de que em vários 
pontos do artigo insisto sobre es-
ta ideia de que todos os legisla-
dores e guias da humanidade, . 
principiar peíos mais antigos para 
continuat por Lycur^o, Solon, 
Mahomet, Níipoleão, etc, que 
todos, sem excepção, foram cri-
minosos, promulgando novas leis, 
vio/ando portanto as antigas, ob > 
bervardas religiosamente pela s> 
ciedade u transmettidas pelos an-
tepassados 5 certamente que eles 
nfto recuavam ante a effusão de 
sangue, desde o momento em 
que e!!a podia ser lhes util. 

E' notável atè que quasi todos 
ostcá bemfeitores e guias daes-
pecie humana foram singularmen* 
te sanguinários. Por consequen* 
cia, não somente todos os gran-
des homens, mas todos os que 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

uammEH — -• 

I ÎSCRIPTORIO : Redac-
* 

çao da "Republica" 

Dá consultas por escripto 

Ài l voc|a n o S u p e r i o r T r i 

b u i i a l d e J u ^ i i ^ a , p e r a n -

t e o J u i s o S e c c i o n a l e 

e m i o d o s o s a u d i t ó r i o s 

pia c o m a r c a d a c a p i t a l . 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarrega*3C elc qual. 
quer Liquidação e exe-
cução Cominercu! nn 

praça d(/ Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junti ComraerciaZ. 

Kemmuncraçocs mediante a-

juste prévio. 
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se elevam um pouco acima do 
nível cornmum; que são capazes 
de dizer alguma c isa de novo, 
íevem, em razão da sua própria 
natureza, ser naturalmente cri-
minosos, mais ou menos, é ctaro. 
De outra for.ua, ser-Zhes-ia diffi-
cii sahir da cepa-torta; quanto a 
ficar n*el!a, certamentn não estão 
para ahi voltados e creio até que 
0 próprio Deus o prohibe. Em 
summa / o sr, vê que, até a<iui, 
não ba nada de particularmente 
novo n > meu artigo. Isto tem sido 
dito e impresso muitas vezei. 

Quanto a1 minha divisão d s 
indíviduos em ordinários e ex* 
tea rdinarios, convenho em que 
é um pouco arbitraria, mas po^ 
nh s de parte a questão de ego 
ismo, que não faz nada aó ca -
so. Simplesmente julgo que, no 
/'undo, o meu pensamento é jus 
to. Eu quer> estabelecer o prin^ 
c pio de que a natureza divide 
01 hsmens em duas categorias: 
tutu inferior, a dos ordinários, 
e&pecie de matéria, tendo por 
única missão reproduzir-se : a 
outra superior, comprehendenrio 
os homens que teem o dever de 
fazer (uvir no seu meio uma 
pahiiTa nova. As subdivisões são 
naturalmente innunmeraveis, mas 
as dua* categorias apresentam 
tr çoí distinctoa muito caracteris 
ticos. 

A* primeira pertencem, na ge 

obidiencia e teem por e!(a um 
culto. Na minha opinião, são 
mesmo obrigados a obedecer, 
p o r q u e è easa a missão 
qu* o death o lhes impõe, e Í9-

nada t m de humilhante para 
elles. 

O segundo grupo c mpõe^se ex^ 
efusivamente de homens que trans* 
gridem a lei,ou tentara transgre 
dil a, segundo as circunstancias. 
Naturalmente os seus crimes são 
relativa e de uma gravidade va-
riavef. 

A maior parte d'elles reclamam 
a di tinção do que é esse nome e 
do que deve ser. 

Mas, si em defeza da sua edeia 
fore m obrigados a derramar 
saugue,a passar p^r sobre cadave. 
res, ell>s pedem em csnsiencia 
fazer uma cousa c outra, —no 
interesse d'esea Idéa.ò c l a r o . n ' -
este sentido quo o meu artigo 
lhes reconhece o diivit > ao cri* 
me. (O sr. lembra «se quo o nos* 
so ponto de parti a foi uma 
questão jurídica). De resto não 
ha motivo para nos inquie/armos 
a e^se respei o : quasi scrap e as 
massas lhes reconhecem esse di-
r ito ; cortam-lhe,a cabeça ou 
enf rcam-os ( mafs ou menos, e 
dessa maneira exercem a sua 
missão conservadora até ao dia 
tm qu* essas mesmas massas e-
rigem estatuas a esses meamos 
euppliciados e os veneram m ̂ is 

m r n r n 

nerai idftde, o» coRcervadore« , oeiou meooa>. O p r ime i ro g r u p o é 
bomeos d e o rdem , q ue v i v em n a ' s e m p r e senhor d o presente , e o 

ILEGÍVEL 
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w B L m I C A 
I 'KLO » I I . D It O V K I I I O 

a 1 de ju lho de 1118» 

Org-äo do partido republicano federal 

D i r e c t o r p o l i t i c o T Ò R " P E D R O V E L H O 

l e d a o ç S o a T y p o g v a p b i a 

3 » -llUA 13 DE MAIO—:*8 

EXPEDIENTE 
"A REPUBLICA"—Folha tliaria th 

tarde, 
F0NDADOR—Dr. Pedro Velho. 
CORPO REDACC10NAL—Manuel Dan-

tas, rcdactor-chcfe ; Antonio de. Smira, rt-
ihiétor. 

ü K RE N Ttí—t/ O SE' PINTO. 

ASSIGNATURAS : 

Um anno V>$000. Um mez 
IsòOO. Solicitadas o Ediiae,* tiOO 
ms a linha. 

Tdegraaia&s [pias 
RIO, 10. 

Foram promov idos a alaiii* 
m i r an te os vice»-Almirantes 
Marques Gu ima r ãe s e ha r ao 
de Jace<|uay, este sem pre-
juiso do quad ro . 

O actual ministro dn ma 
riu a, eontra-aliiiiraiite Pio 
to da hu£, foi pro IH »vido a 
viço*-almirante* 

Consta que será promovi * 
do a <*ontra almirante o ca-
pitão de mar e guerra Ale 
xaiidritio de Alencar. 

Foi nomeado elieíe da Es: 
tado Ma ior Genera l da Ar-
mada o con t r a a lm i r an t e 
IVoenya . 

RIO, 10. 
O th\ Rodr igues Alves é 

esperado nesta cap i ta l a 
do corrente , 

" - - " 

Guarda Nacional 

Lemos no Diário Official de 

19 de Setembro findo : 

D E C R E T O N. 4.552—DE 16 

DK SETEMPRO I>E 1902. 

Crea mais uma brigada de 
infantaria de guardas naci-
naes na comarca de Ceará-
mirini, no Kstado do Rio 
Grande do Norte. 
0 Presidente da Republica 

dos Estados Unidos do Bra-
sil, para execução do decreto 
n. 431, de 14 de desembro de 
1896, decreta : 

Artigo Único. I?ica creada 
na guarda nacional da co-
marca do Cenrã-mirini, no 
Estado do Rio Grande do 
Norte, mais uma brigada de 
infantaria com a designação 
de 104, a qual se constituirá 
de tres batalhões do serviço 
activo ns. 46, 47 c 48 c um 
do da reserva, sob ir 16, que 
se organisarao com os guar-
das qualificados nos distric-
tos da referida comarca ; re-
vogadas as disposições cm 
contrario. 

Capital Federal, 16 de se-
tembro de 1902, 14* da Re-
publica. 

M. FERRAZ DK CAMPOS SAL-
les. 

Snbino Barroso Junior. 

DECRETO X. 4õr>»í—de 16 
l>E SKTKMHRO DE 1902. 

Crea mais . uma brigada de 
infantaria de guardas nnci 
onaes r.a comarca da ca pi-
tai,no Estado do ki<> <»r ui-
dc do Xorte. 
H Presidente da kc|)tii)iica 

dos listados Unidos do llra-

sil, para execuçAo do Hecreto 
n. 431 f de 1 í de desembro de 
1896, decreta : 

Artigo único. Fica creada 
na guarda nacional da co* 
marca da Capital, no Estado 
do Rio Grande do Norte,mais 
uma brigada de infantaria 
com a designação de 17", a 
qual se constituirá de tres ba-
talhões do serviço activo ns. 
49, 50 e 51 o um do da reser-
va, sob ir 17', que se organi-
sarao com os guardas quali-
ficados nos districtos da refe-
rida comarca ; revogadas as 
disposições em contrario. 

Capital Federal, 16 de se-
tembro de 1902, 14' da Re-
publica. 

M.FERRAZ DE CAMPOS SAL-
LES. 

Sabino Barroso Júnior. 

DECRETO N: 4.554-DE 16 
DE SETEMBRO DE 1902. 

Crea mais uma brigada de 
infantaria de guardas naci-
onaes na comarca do Seri 
dó, no Estado do Rio Gran-
de do Norte. 
O Presidente da Republica 

dos Estados Unidos do Bra-
sil, para execução do decreto 
n* 431, de 14 de desembro de 
1S96, decreta : 

Artigo único. Fica creada 
na guarda nacional da co-
marca do Seridõ, no Estado 
do Rio Grande do Norte,mais 
uma brigada de infantaria 
com a designação de 18*, a 
qual se constituirá de tres 
batalhões do serviço activo 
ns. 52, 53 e 54 e um do da re-
serva, sob n, 18, que se orga-
nisarao com os guardas qua-
lificados nos districtos da re-
ferida comarca ; revogadas 
as disposição em contrario. 

Capital Federal, 16 de se-
tembro dc 1902, 14' da Re-
publica. 

M. FERRAZ DE CAMPOS SAL-
LES. 

Sahino Barroso Júnior. 

I H M 

Augusto Severo 6,72 pessoas por versta qua-
drada. 

Conforme vimos de tele-
gramma de Lisboa publicado. , . _ r . 
V»' .1 Provmcin, o rei D. Car-Km !SÜU ,,n;M1!1l'rosf.a,° V- l ac to 

O Nos círculos officines turcos 

Commaudo da Fortaleza doa 
Santos lieia Magoa, etc. 

Constando, a este cominando 
ûe a canoa d) mesmo segui 

com velia de manta de Ian de 
soldado para Peixe Bio, afim de 

marecnai Moria- , • , i 
, a a po these cle f aqiielle pais tenha o 
e ÀIIHH, KTqtte e ^sejo de obter dtuis estações 
. _ Lv ' cie earvao nerto da entrada 

Cumpra «w. 
ALFARRABISTA. 

• «» * i i l i i^Kif v i v i i ' » v a i - i , || • 1*1 r I w * t fM/i nu í4J uv 
lós, de Portuírnl , mandou fn- c e r n K l , s s , a J ) e ( l u t o l l c e m : í l trazer capemcu de c queiroa para ° . I n a r Q í i i i ' i f v A í l n c c n n c fnrní>-l í' j ^ j _ ' _ 
zer para o seu mt 
lar quadros « « , ,, * ^ 
agonia do marechal Floria-l to d o s ^ardancllos. Acredita 
no Peixoto 
Mousinho de 

p; 
do Bosphoro c uma outra em 
qualquer ponto do littoral 
do mar dc Marmara. 

a queda de Augusto Severo. 

Vapor 
Deve fundear ainanhen no 

ancoradouro fora da barra o 
paquete Manaus procedente 
cios portos do norte. 

Regressou a esta capital,, d e n , c a f e b r e y i . 
melhorado dos seus e n c o m - l ^ - * , , i . 

i i - i , vem as victonas: que a luta 
modos de saúde, o revdo. co- ^ 1 i • ^ 

T . ' no sul da Africa nunca termi-
nego João castro. 

Vindos cio sul no vaporPer-
namhuco :— 

Firmino J. Nascimento, 2' 
O "Figaro" commenta as]sargento, Estevão Camara, 

différentes phases da conte- João Encleino, Cincinato Xa-
rencia realizada entre o sr. vier e Antonio Tosé da Cruz. 
Chamberlain e os generaesl Em transito—70. 
boers e assegura que as guer-

GRANDES HOMENS 

nará. 

O t e m p o 

US ZT e CHOPIN 

Liszt tinha íeito umas allu-
O "Rappel" censura as re-

soluções do ministro das co-, ^ t. . . 
„ . , ^ I lonias, que, segundo pensa J ^ e s niahctosas a respeito de 
Hoje, p ^ amnnhan . o t h e r . L s t á s c ^ i n d o politica erra-Khopin. No emtanto, louva-

mometro marcava a sombra, d tendo sido ^fer ivel não va"°. e chamava-lhe rei da 
26 grão. céu u-rados. r e c e b e r o s g e n e r a e s boer^des- m««ca. E como amigos deste 

Cco Imipo, vento solto. | d e e s t a y à r e s o l v i d o a n a I ultimo lhe repetissem aquel-

da lhes conceder," louvores para o consolar, 

O "Temps" diz que os gene- C ™ P i n respondeu-lhes : 
raes estão convencidos que o' ò i m< t a / ' m e r e i mas e 

DECRETO N. -t.555—dk 16 
Í)K SKTKMUKO DOIDOS. 

Crea mais vima brigada de 
infantaria dc guardas naci-
pnaes na comarca de Can-
guaretama, MIO Estado do 
Rio Grande do Norte. 

O Presidente da Republica 
dos listados Unidos do Bra-
sil, para cxecucão do decreto 
n. -431, de 11 dc dezembro de 
1896, decreta : 

Artigo único. Fica creada 
na guarda nacional da co-
marca dc Canguaretama, no 
Estado do RioGrande do Nor-
te, mais uma brigada dc in-
fantaria com a dcsignayão de 
1<>\ a qual se constituirá dc 
tres batalhões <lo serviço ac-
tivo ns. o() c 37 e um do 
da reserva, sob n' 19., que sc 
organisarao com os guarda-
qualificados nos districtos da 
pjicridn comarcn ; revogadas 
;ts disposições cm contrario. 

Capi ta l Federal, 16 dc se 

tciiibro de 190'j, 1 {• da i i^ VJS. 1 
publica. 

M I:I-:RKAS C .--..»I ÍM ÍS ' : \ I.. 
Sahino íUin uso f iiiiior. 

Chegou hontem a esta ci 
dade e seguiu hoje para o A-
carv, onde é residente, o nos-
so illustre amigo e correligio-
nário cidadão Joaquim da 
Virgem Pereira, abastado ca-
pitalista. 

sr. Chamberlain não os rece-
beu com o devido acolhimen-
to e aliás, accrescenta o colle-
ga, que toda a generosidade 
constituiria uma boa politi-
ca ; c de esperar, entretanto, 
ainda que os generaes não re 
nunciem ás suas diligencias. 

no seu império. 

Sff io* d i * v a s 

Vimos um esplendido sorti-
mento de molduras que 0| t o s dos pedidos apresentados 
Propheta, do F. Cascudo & pelos generaes tinham por 
L.f acaba de neeber da Capi-k l ü a revisão das condições 
tal rederal. acceitas na capitulação 

hm gosto e acabamento, 

É I M M M % M 

Completam annos amanhan : 
A senhorita Luiza Qleyderth da Cos* 

ta, sobrinha do nosso correlionario e 
amigo capitão Juliôo Bento da Costa. 

—A exma. sra. d. Anna Fetrovieh, 
uLes Débats1' diz que mui^ | M^us Petrovî R^ W 

T h e a t r o 

são superiores ás molduras 
estrangeiras, i>oreiu cm pre 
co, nem é bom íailar, porque 
sahem riua^i dc urnea. 1 i ~ * 

Pt- » Í-. - - " 

Lritítvumentos de Mrisica 
0 club «Carlos Goraosj vonde am 
bilhar, com sous portoncos, o diver-
vsos instromunfcos do musica, do éba-
no c metal, para banda marcial, fcudo 
em perfeito ost-arlo do conservação. 

COMPANHIA DRAMATICA 

Direcção do actor Caetano Alves 

A M A X I I A X ! A M A N H A N ! 

Grande Xov idade 1 

conventos (1'aqnoila | Colossnl Successo 
do Theatro Fiancez 

NOITE P H A N T AS T IC A 

POBRE FREIRA 
Também penso quo a Policia de 

Buenos Ayres nada tora com es-
sa freiriíiha qae acaba do fugir 
de um dos 
cidade. 

Uma pobro mopa de 22 annos, 

0 QQ8 m p i o raimflG 

cujo poito só respira amor e poe-
sia, mofctida n'um convento, tendo 
por toilcitc um mízeravoi vestido Primeira e única represen-

pr;"!?; taça o do importante drama 
tracção um chumaço de rozarios,— I _ * . -
é raosmo duro do roer... Fhantastico^ de grande espec-Tatiibfm so pode servir a Deusltaculo em 5 actos e 6 Qua-
goaandu algo d'este mando que, I P l í t ir ln ímo f l i f »n< ip 
si ás vozes nos faz uma pirraça, M l ü s e u m a l i n a a ^ p o t l i e o s e 
momentos ha que nos proporcio* 
na coisinhas sobremodo interes-
santes o agradaveis... 

Eis ahi a phitosophia 

O recenseamento approxi-
mado a que se procedeu na 
China accusou a existencial!, ^ • i . 

7 # • i tnn 'u - 1 I l)o Capeta, minha gente: 
no Império de 126 milhões de v ^ li * 
U i l f ' . \T , # i r Antes ficar-se p ra tia, 
]iabitai)tes. a esse lotai h^u-1 

ram : a Mandchuria com 
S.500.000, a Mongolia com 
2.580 000, o Thibet com 
(3.4^30.000 c o Turkestan Chi-
ne« com 1.200.000. 

Resulta da cstatistica que 
a população da China pro 
priamente dita, isto c, das dc-
z )ito provincias, nao cm 
proporção muito mais nume-

0 Anjo da Meia Noite 
Começará ás 8 horas da noi* 

te em ponto. 

Oue ser freira, eternamente. 
Lulit Capeta 

"Coisas Velhas 
]" bastante curiós) o doeu 

in^nt-o que abaixo publicamos, 
p idiicto ria imaginação de um 
:i!'eres honorário do exercito, 
nu \ interinamente, coramandou 
a ( ortaîeza e que delia foi de-

r<»sa do que a população da I uiit-tido por eauaa da fuga de 

Pensando a rindo 
Para commanipar directamente 

toda a potencia d*alma, dar-lho o 
valor do um Jiscurco, por nisao 
U Ti poema on um drama« ó preoiao 
ou a excessiva^servid&o cu a ex-

cessiva liberdade. 
BALCAC. 

Xi o (ou rnsto na areia 
B puz-me a considerar, 
Que lindo será teu cjrpo 
Que toa rasto faz chamar. 

,\!!unanaa. 

( ) ree. n;:v'a mci: ; o nu;so co-
meçado em 1 Si)7 e air.>ra 

* € * 
1 'Tminado ;; t !.ri'íue ás 

i ; • . ! ! d êa s j 1 < > 
i ,1 I riM \\ « t ; ; , , , 1; _ 
1 jr». •Will.iiiiK* :s{,iL....ïlL A 
cie.ibi lade de populueao c de 

UÍV preso. 
Mase official era filho o Ce.i-

connnaudavA o forte e te-
v<' áei^neia de que o cabo, sem 

ua ordem, mandara a canòa 
i peijj hoi, aervindo-se da inan-

t de un? soldada com<> vella. 
nmimandante baixou 

•a-dfvn : 
Ordem do dia n 1. • 

Kötre marido o mulher 
.4 Mulher, lendo um jornal : 
— Dizo me, meu amigo, o quo aig* 

Diflca a palavra chronica ? 
O Marnfo, distraído : 
—Chronica; <*hronica, or» mm 1 

•> que so prisca... 
— Pois bom, cntAo porque os medico« 

quctu:i tia tem unia bronquite chro* 
esta | "ii "'• »dc&de quo cila nâo pasea ? 

TAKTAKIX" 



Governo da União 

lei n » 5 « «le I O de 
A«ju«to de l » « 2 

O Prc&idço'u <1.* Republica <lo 
Undo« lio Brasil : 

Paço oaber qne o CosgrcaK' 
Nacional decretiu e -eu secciono 
a seguinte lei Bo!>r1 tallencias : 

TITULO V 

Dos credores da massa 
da fallencia 

e dos 

(Coutúiuaç&o) 

§ 2'—O* b ^ s darJoa em pe 
ulur ou a Ucure^B e objecto do 
direito dy ifcterc&o podem ser re-
mido} a baneíU'io da maaja e, Dã 
sendo possível remirem-se, o? 
credores serã) intimado* p*ra o 

ru i , r ^ f j ; r : »a do i h * fv 1 O" 
bre ubiiga<;0e9 «oiidatia*. 

Ar . 79 —ííft") a.rfto con^iera/ 
credo 08 : 

a) o ch;irofcr iphiiri: «jue ^ n-
IMeceC&r hibíliíiilo co<u ^ nt ny?» 
UJ ramenfe de prectitu, »-to é, 
r io íutjfí:r:a em titulo» LijuidGs o 
tí-UuÃ ti íMiíJdos no 1' ob* 
MM »iit^ríoim^nt« c.' dcciaraifto 

/>) os cedore-3, p-laj despem 
qu* fiz iam com o piucefso o 
reconheci .uento ilc teus crdi-

c) oá credores por titulo dt 
dmpltrs libei alidade o& j iucíuidar 
as doações rerm-ucratoiias, inter 
vivus ou causa mortis. 

TITULO VI 

Disposições relat ivas as 
sociedades 

Ait. 80—A fallencia d* soeie-
dade* em nome . co.lect«vo, d 
capiía! e iirlustm, e em c ^iiaiau* 

r) da Cumari», n'erivaMo intorino 
! ) ifoverm dolí itudo á . 

D e oi Kmu do t x i D ' . 91: or. 
U o v m v U ) t do E>tv !0 e d»» hiv 
cordo e r a * Irí 11. 191 du 19 
d<j S'jiü»ibfo iil ' i in*, q auc<o* 
ri:cu o me^fiio Uuv«*riiHiiur n con* 
irriCiar com (jietn memore* v a n -
tagens oftoiet^r h or^aniÉiaçâo 
d.» um B i u c j d^ationdo cui -
pi<htai o ao* lunc^oiuiiod 
pMbl COi e |)LMI?ÍUflM:i$ lio K tH* 
lo, aob a g&raiura <io< |iop'ioi 
vencimentos ; receLor, mediante 
uofiirtiiesAo, oi venci» entot dos 
&ÍD|M0gud0* publ c a de qualquer 
Catbogo<ia ; comprar, VJDdor e 
receber biügueies de p eliOB, t 
terrenos com c u coltun ; 1Je*% 
contar Luras e qaae«quer oufa» 
obrig*võfS ; f*z«r adiantamento» 
s^biv morcalorU* d^po: itad n * 

fîs'jae» e í rmaz n^ de 
r^cother, procede; a' obrança de 
divida* e 1 t rue, du juros de 
lui e rendas de qualquei 

pspecie ; d ir iiauya a tmptegAdoa 
pubticos parti a!ugiurdt? prédio e 
extíicicio do cargo medianfe cun-
8igr.açãi e peccl ; receber di* 
uíiU o a premi), a pra<o I xo ou 
em con'aa correoíe« abrir coutai 
oorreute* de mov»mento e em-
preitar dinheiro Sib caução ae ti« 
h.lotf « !Lerc^dcri^, ou bypotbv-

ou por acções,jCd d e b e.fcabelece armas 

r„ , vi 1 i 11 • ? mercadoiUi de qual-
. . • p o r fcad0 WlBociv considerando. r efpeoÍ6 e cimtfrr. w^.rant-, 

11 Ï A h v n o t h p n J ^ ^ ^ 1
d l r t.0

l
lv ,JaB ^ noi toriLos do decreto d. 8502 d: 

I I I . Os que tiverem bypotbecae j irarem em I iqui íaçã ' ) . 
Iigíil ou convencional inecrirt^, I § 2 — Os secios commaoditarios 

Paragrapho único—Os decretos I î ue, nos termoB do art. 314 do 
n. Í69 A. de 19 de jaoeiro de IColigo Commercial ^e tonia«e-'ii 
1890, n. 570, de 2 de iumo do hulidario*, não incidirão nes eff̂ ji 
meemo aono, regularão as prefe-11já d» f^ileocï», meb leaponderíio 
renci^s. 

IV . Todos oi mais credores t&oiiuciaes. 
§ Na sociedade em conta 

de participação comente o» s 
üsrx>iHvos e gerente* 'poltrão leclararioí \ \ 

trazer a le l&o* nos termos doart. |dit-a simples ou por acçã ) ncat-
41 d. A fobi a, havendo^ entrara' | rti» a de todos o , s )cios pessoal 
na massa; mas BI, pelo cootian» 
não ba tar o seu produclo, a dit--
ferença entrurA, a,m rateio entr^ 
esses credores e os chirogçppha* 
rios. 

e solidariamente reipons^vei*. 
§ 1*— A de qu Ztjuer ou d>\ to-

dos u . socifjs e pissoal soííiaiia 
mente re^pongaveto mio produz » 
d i sociedade em nome coiíectivo 

§ 3#—Oi privilegir.dcs so7 po-jde c^rta/ e inlUitria e em con}" 
derâo eer pagos pelo producto doertnTindita rimpl^n 
bees em que tiverem privilegio até I d oiio se acharem 
onde chegar êom^nte e 

24 de abíil de 1897 ; sob aj 
gaíTite^ condicçO : 

O B^nco nã) poderá' cobrar 
aus empre^iimo^ aoa foDCcionarios 
uma taxa superior a 1 •/• 
mej, sempre cdculido tobro o 

com-simples ou cbirograpbarios^ 
probendidoa : 

à) a mulber; peies beus dotae^ 
ineâtímad^â ; 

V) OÍ cred res, por bypotheca 
legal oão especializada / 

in solidum por todsa as obrigaçô. c j i e ^ l 0 Q a t e . 1 ; v i d , . 8 ( ; b r e 
JiiflM UB I • j, 1 

h tuta/i <a lo da jU inti^ empreata-
(li 

<Hi H ̂  W 

e) os credorea privilegiados 
bypotbecarios, pelos do. 

ISatulhao de S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 11 de Ou-
tubro de 1902. 

Ronda, o sr. capm, Seabra 
d) por depo9itante3 de dmbeí o Es t ado ma i o r , o sr. alteres 

com o caiact r de cou a füug - H.ermugens 

V § 1 - O s credores que tiverem P i a ^ o B a t a l h ã o , o 1'sar-

ar^QtUi por fiança ê érao c o n - l ® ' 0 a 

e d^ uma &o vez, o Binco 
peteebera* um^ porcentagem nu.v 
ca SQperi M a 1 •/. Î qum io o 
Binco for simples procurador de 
f medouaru1, a t.*»x 1 d^ cunons* 
ã » Ï ãJ poder,/ Sbr rtUp^rí >r 
2 •/. e eeru* desconiada do veu-
CiincMit) mensal do riiosmf) fune-
ciorinio; 0 ftinocoa»!!» mutua^ 
r o, que accordar com 0 Binco, 
<\'A i o emproa it);) fi j-ju eo! vido 
|;0 íiua demita > oa muit1, |»aga-
Vi\} ao merino Banc^, a tiluh) de 

siderado por tudo quaato tivei 
paio em de carga do fallifio, 

§ 2'—No caso de UL^ncii a® 
maltanea de muitos Cw-obn^n í-e 

r j 1 n 4. 1 i l " / - l l c m íup'ri-»r a 25 */• 
Lruarda d o Uuarte l , o cabo L C C 0 r ( j 0 . convid 1 »us ^uteres.sa 

^ > ics i-af í», dentro do prazo de i\0 
Ordem a o officiai de ronda , o Mia», a c> n^ r tUs'.w d ít^, ap*e-

anspt-çada Alexandre l imarem as rwra propo n ^ U solidários, o ciedor »er-i* udmiuu . 
do pela tctfili iade de BBKS e t*>) Piquete, o cabo de cornetas | ^c^T m-, o;ide 
dito« em todns a^ m u ^ à fcAÍi-id-ta' 
e os d i v i d e n í j » ri-uebido* í1^ uma 
das masaad de^-caftegaiao ac ou-
tras e 0:9 Co obrigados tolVeme , 
a ó integrai pagAmento. 

§ Oá co-1evedure* «o idas 
do f « I l ido admitttdoí' 

na ma^sa pe l i importunei \ do i|ue 
tiverem pago, o b i t r v a n d o - ^ , po-

Saboía 
^ U N I F O R M E N. 5. 

ED I TA E 8 
Conco r r ê n c i a pa ra o es* 

t a b dec i i i i c a t o de 
u m Uaeuu> 

O m^j h Joaqui n S)Hîe9 lîtpo-

s^ra' íaciil-
Indo o t-x^íne íi>» citada I i. 

Secret^i í do O-vfeTuo do R:-
d j do Rto Grande d.i Nr>ite, 6 
de Outubro de 1902. 

O secretario int rin.>, 

Joaquim Soares ti. da Camara# 

i3ir,riKTKS im LOTJiUIA 

na Livraria. 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g r r a s a â - ® r s m e d i o i x i g r l e z 

C U R A I N F A L L I V E L 
Cuca r a p i d a e r u ü i c a l u i o n t u l odos os caoofi «le d é b i l i-

p a d e nervosa , i m p o t ê n c i a , e » p e n n a t « r r l i é a , p e r d a s («« 
m iaae» 7 n o e t u r u a s ou diurna«i , i n f l a m a ç ã o dos tes t icuo-
prost ra^ f to ne rvosa , mo l és t i a s dos r i n s e d a bex i g a , es 
missões i n vo l u n t á r i o s "e i r a q u e s a dos oryAos gen i t a e s 

E-ite especifico fíiz a cura positiva em todos o« ca 
os. qii"r iIh raoçoá quer de veillé tlà força e vitalic/idos 
dos oigaòí genitaes, revig .r » todo o systema nervos-
h.m-i a crcusJçAo do sangue para iiâ partes gen»taee 
w único remédio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

I S T ^ T r r o s a - s , < â . © " b i l i d . a . d . © o i i a o . p o t e a a . i a . 

O Dt)sesp«ro^ o receio a grande excitaçaõ e a nrnia e o desanimo grrtp 
saparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando O FCCC», 

Ue^üça e a força. 
Este iustemavel especifico,tem sido usado com grande pexits por milliâ 1 

eüsoaSj acha*&e k venda em todas pliai macias e drogar omundo. 

D i r e c ç ã o : H a r v e y & c O 

7 4 2 , £ j B t 3 t o s t r e e t 

N O Y A - Y O K R - E . TJ A 

O GrMNDE llEMEDIO 
O E S P E C I F I C O I N F A L Í V E L 

Especifico anti-syphilitico de—CLARK 
C a r a rad ica l e (;efiDÍCivtímeute todas f o r m a s de 

enveuen trnento do sangae . 

A syph i l i s pr ia iac ia, secunda riu e terc iar ia é por el le 

c o m p l e t a m e n t e c u r a d a exped ida J o s y s t e m a o r g â n i c o . 

. C a m p a i a s empre a S Y P H I L I S T E R C I Á R I A , doen-

ça* de g a r g a n t a , e r up çõ JS mr ig r t s ou recentes, dores nos 

i'SSiKS, g l â n d u l a s en f a r t adas , ioM u n m a d a s o a s u p p u r a n t e s 

corrimentos dos ouv idos , n i ã r abeadas , q u a l q u e r que 

seja a d u r a ^ a o densas m o l ^ l i ^ s 

E te g r a n d e remed iu < u i a r a d i c a l m e o t e — a i n d o mes 

uiu que q u a l q u e r ou t r o t r a t a m e n t o Ltuha fd lhado . 

N a su t c ompos i ç ão n ã » en t ra n e n h u m a M I N E R A L , 

mas exc l us i vamen te sabá tane jas Vtigotaes inocentes. O 

^u u f * n l o <d)riga a «loente a (lèta n u h u m a , u u n q u a l -

a i t ^ r a vao Moj s ^ n c j ^ t umes h o ocupações. 

G - a R A N " T J . 3VCOS 
Qu« esie especifico é-INFA.LLIVEJL 
Encontrasse e m t o d a s 

as d i o g a r i a s e p h a r m a e i a 

pr i t ic ipaes, e m qua\ que r p a r t e d o m u n d o d i r j j a m s e 
CLARK SPECIFIC 

N" 140 EAST 3e th: STREET 

Î Ak lUi.i^ MeRCÁDO PUBLICO 
I * H E Ç O S C O U R E T T E S 

E MARÍTIMA 

Natal, 10 do Oatabro do 1902 

Cambio 11 7 / 8 

T A K E M i A DO CAMB IO 

aibra 
lihlUng 
Ponny 
ifracoo 
Msroo Doibr 

j Carne verde 
j Came de sol 
; Carne de xarque superior 
j Carno de porco 
I Toucinho do reino 
j B<vcalhÃo 
; Cebola 
j Alho 
í Banha 
j Vinagre nacional 
I Azeite doco nacional 

Í$2to ' Vinagre de Üsbos 
iSOoo gai 

Macarrão 
•80'i • Aletria 
|99i pimenta do reino 

ISI60 : Araruta 
, Arroz 

k. 
u 
(I 
(I 
i I f 
«I 

maço 
k 

garrafa 

Praga do Natal 
Generos de exportação 

PREÇOS OOSKBNTBB 
Àlgod&o do agrai « ! 16 Ulot 
Aliçodfto -< «ertto " 
A'jucar broto " " 

da O íh i 
Couro« Salgados " <A 

Peite de earaeiro, ama 
Pelle« de Jabra . " 

* Farinha 
j Pf íjôo mulatinho 
> Feij&o de oorda 
: Feijfto verde 
i Batata íngleza 
, Batata doce 
Coco secco 
Palito 

por. 8$.">oo : Rapadura 
OSooo Assacar de azina 
t8oo Acurar moreno 

3 000 Aguçar especial 
lOfdoo Aaraowr re&uM 
ltooo Mi*ho 
$t>0o Uito fre«co 

«1 

u 

litro 
t 
« 

11 
*4 
tl 

Utro 
41 
«I 

molho 
k 
<< 

am 
maço 
ama 
k 
« » 

i« 
11 

litro 
snmfa 

1.500 1.200 
1.00o 
2.200 
,000o 
1.20c 

800 
2.200 

300 
um 

600 
16o 

3,50o 
2.&00 
3.400 
1.500 

400 
060 
240 
160 
040 
500 
080 
100 
400 
10 
600 
100 
800 
200 
160 

4000 

Loite condensado 
Sabão 
Cafó do Rio 
Café do brojo 
Café moca 
Mate em folha 
Mato om pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga americana 
Qwoijo de manteiga 
inhame 
Ovos 

ata 1 000 
7o0 

u 7co 
SI 000 
41 l,4oo H 2,000 
«tf 1.5oo 

libra 2.5oo 
k 4.500 
« 1*000 
k. 16o 
am o60 

cert ae carn uba 
cera de pa lia de 
Carneiros 
Cabras uth 
CtiapiíOí» d« pâ.iLrt um 
Coïuos dft s^c.o ou 

1 !4K;U 1 Ementes de mamona 

um 
cento 

cento 
i I hei r 

*0 
ft 

Hio G r a n d e do \forte 

THR80UR0 DO ESTADO 
Semana de 6 a 11 de Oatabro de I9o2 
PRBÇOP C^KHfciXTES DOS MENKRU8 
SUUEITOS A DIKEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Valores 

15 kilos 9)400 
3 $000 
4|0n' 
2*400 
3ÍCÍHJ 
2*400 
2f90o 
1*200 
fâOO 
*700 

iitro |80(> 
kiio Ifo«'; 

iforo 

lt4 i 
1 * ^ 

M««cadi>» ias 
if^godâo em raraa 

' caro<;o « 
sujo oa residao 

sâucar d: uzina 
chift^ua-îo 

" branco 
" someiio 
" mn̂ carado 

bruto 
" reum* 

Aguardente 
Borracha ms acabei r» 

" de 
aikha de ct.vâ  
bolas 
Oftf* 

sa'gados 
Cbiíres de boi 
Ciiarutos 
Cigarros 
Caroyo de algodao 
l.-arn« rio sol (secca) ki(o 

qualquer ruodo pregara la 
es eiras ee palha 

" de junco 
" de plpiry 

Fumo em rolo 
' em iolbas 

f. rinôi de mardioca 
íh jao mularihiio 

de outras qualidades 
frango» 
gOÜohns 
gomma de u>andii>2̂  

" de araruta 
milho 
mel de a i c & r 
uie! de ab^ibaa 

i > 

uma * 
ti 

k lo 

littro 
f-

/ 

II Üi 
tf 
littro 

nha ovos d ̂  

olf-n de laanïoria 
perus 
paptgaio* 
ptgfqnir r-a 
petits f e cabia 

1 «5 c*raeiro 
vegetal 

Pensas de em* 
^a^io de manu>î m 
coalha on prensa 

ki!o 
litre-
um 

uma *e 
kilo 

<f 

10*000 
ÍOJOOO 

*4C0 

1*000 
2*000 
7*000 
t$000 *260 
1*400 
3*000 1*200 
*320 
*32o 

2*<00 1*000 
*080 
*ÍOO *120 

1*50C 
2*000 
*4O0 

1*400 $080 
*320 
fdOO 
*0G0 
«010 
irtO 

4*0o0 
&*00J 

*050 

*800 
6*000 

1*6001 

meio, tasa íixa 
kilo 
< i 

!=o!a 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Viuho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

d Estíido do Rio Grandie'^ 
^ofíe, G do Outubro de lOoi. 

BÏ ÏDE r MELLO N E P 0 M ü C E ^ SEA-

^ A 'SEVA A P F 0 N S 0 MAGALHÃES 

Vlooo 
19 ly) 

|50 ) 
*40O 

I $400 
1*00!J 
2*0 0 
1*0(0 
6*5C$ 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE OUTUBRO 

Do norte 
MaDaua 
Bebe ríbe 
Ud» 
Maneta 

Do 

Jaboatâo 
S. Saltador 

a i l a 13 a lã a 20 a 25 8 111 
a 13 
a 14 

PÁGINA MANCHADA 
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Bilhar Reordativo 
OB PBOPKÍKDADH Ol 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
À PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

iíêgníõoo etkibeldQiznoiilo dê diver-
iOai, n'am Aos prinolpaet 

pontoi d'e«ta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesses tempe* de graodes novi-

dades^ agora que o sr. Santos Du 
moot acaba de descobrir a direc-
ção dos balões, usem o MELHOR 
SABONETE PA KA A PELLE que 
é incoBtd'tavelmente a 8ABAO 
ANTESKPTICO que cura sardas, 
panooi, eczemas etc* Leia-ee o 
prospecto que acompanha cada 
tabooete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

1 
s 
1 
4 

m 

y 
è 
I 

0 Especifico 
Tuberculose 

ti ) 

De todas as es-
I pecialidades Phar-
i maceuticas conhe-| 
| cidas nenhuma e | 
II ã o agradavel a o | 
\ paladar, tão indis-l 
| pensavel a saúde e l 
I de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
| a exceda em efficacia. A | 
j fama que gosa tão mere-
Icidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharthacolo-

Igica.; os médicos de todo§ 
o mundo a preconizam 
como o mais excel lente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-

I crofula, o rachitismo, o 
I lymphatismo e todas as| 
j enfermidades que redu- " 
I zem o organismo a misé-

ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

f 

Jde Óleo de Fígado de Ba« 
I calao com Hypopbosphitos 

i de Cal e Soda 

:quasi se pode dizer e 
Inão sem razão que ê o 
| especifico da tuberculose, ^ 
; e specialmente quando se| 
'usa a te:;"ipo. Taes sâo| 
Jsua- adir.Iráveis resulta-^ 

nV>ta c o m n i u m e r w 

\ Trinidade ^ 

4 

le<*ivit uti. 

• 7 1 • >V M , rk. 

Grande exposição 

mens, se-
Irtihoras e 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oonjertuado e luxuoso esta* 
beleciíuento que acabam de mandar effectuar, com to-
*\o esmero R capricho, grandes e magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. famílias de-ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que não acha competeucia nesta praga no seu va* 

dado, excellente, moderno e monumental sortimento 
qne satisfaz as maiores e&igenoias dos «eus uumerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

. NOVIDADES DA EPOCHA 
E m vista do exposto, os srs. Fontes & C. c h a m a m 

a at tenção do respeitável publico pnra o<t 8 KG P I N T E S 

ART IGOS : 

Phantasias brancas e de cores, phaulasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e cliics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chincza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintux-a chincza para con-
sollos, cadeias de aluminium, armeis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc, e outras mil novidades. 

Ãitígos especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS [GORROS E CIIÀPEOS TOUCAS 

| BONETS ! DE SOL 
Para lio- Para se- j Para bapti-

nhoras, ul- Para cre-j Para ho-jsatlo e pas-
timo gosto anças, mui-ímens, se-seio. Grava-

mocinhas,o(de Pariz. Ito eleganteiihoras e tas para ho 
que ha de] !e baratos, 
mais chic. I i 

mocinhas: jmens e se-
Jülioras. 

BENGALAS | GUARNIÇÕES FIGURAS DE 
! BISCUIT 

Para sala 
Para con-

Especiaes, 
modernissi- de visita, 

i * 
mas e ele-sortimento 
gantes. esplendido. 

EXTRATOS ; QUINGUI-
Í LHARIAS 

Dos maisj 
acredita- jGrande va-

sollos, mui- dos fabri- riedade, sor 
to bem tra- cantes. 
balAadas. 

timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
> 3X1 O V O ] V I U n d O rccoinenda-se 

tainbem pelo seu expletidido sortimento em todos os arti 
gos do mais alta moda. 

F O U T E S tf C ü j i V . 

Rua Correia Telles l 11 

PHARMACIA MARANHAO 
O proprietário desio acreditado eestabeleciimrato 

acftba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pliaroooceuticas seauinte ^ 

CAJ U-REMÁ DE SOARES AMORIM 
apprc7ada pela Juuta de liygieae Publicado Rio 
«1* Janeiro. K1' o melhor e o mais rico depurativo do 
«langïie; cura, radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor^a gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, c o e s a s e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. v i d e o prospecto que 

acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA'COMPOSTO 
de Soares de JLmorim. Único approvado e auctorisado 
pala Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de d montes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueiuoh&$,coi}>tipa^Oes, bronchites, escar-
ros de sangue, plenrizeft, laryngites, pneuttfonias, asth-
masc tisica pulmonar, comn attestarn notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas cura !HS. Um frasco 2$500. 
VINHO DE 1FADUQUINA COM-
P O S T O d o fo* P e d v o ^«ncrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
.as, paliidez, diarrhéa clu-onica, digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-f 
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regraa 
FHo enriquece o sangue, facilita'a digestão e estimula 

ap petite. 
Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE'QUINADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável ellicacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
áoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHËLMINTICAS do Fharmaceutieo João da Bocha 
liorôira.—São de effeito seguro e afficus par» expulsar ais lombrlgai 
au vermes imeetinaes. VINHO DE QUINA, CARNE, FKKRO K Lacto pbospbato de cálcio de Boareo de Aoioritu approvado peia Inspectoria de líygieae. 

TODICO reconati uiote e nutritivo, receitado pela distincte cias «e medica na anemia, fraqueza, paliidez, fastio, amenorrbéa ou falta ias regras, cachoxia, ilores brancas, faltado forças, excessos de qual« quer natureza que causam enfraquecimento o nas convalescença! d? qualquer moiestia. Uma garrafa 4$000. ELIXIR ESTOMACAL DBCAMOMILLA de João da Rocha Moreira. Excellente eB&omacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, gastrite, dores de estomago, azia* d todas as moléstias qua atacam o orgão da digestão. Um vidro 1$5Q0. INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-cha, Cura em poucos dias asble&aorrhagias e affcc;ô?s branca» ss-zu&ii recentes m abSigas. Ura vidro 3$00ü. CALLO'L db Soarei tía Amorim.—O grande e poderoso remedia que exkahe em 4 diaa os CALIO? JOVOS e antigoj «em causar a % nor d6rt pois não queima e nem inflamma a peiie. Atais cem pesBois atte&tam o elogiam a efficacia d este marâ  vilhoso preparaáovUm vidro 2$000» 
TOmOO QUINA, JUA' E MUTAMBA-de Soarw, 

de Amorim. Faz aescer erescer o ciabelio admirável-
m^nie. Mata a caspa e parasitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda doá cabellos. 

EL IX IR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo parepreviuir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toila as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho a 
re*cor 

p i s T A E PÓS Dfîl> j. IFRICIOS -de Soares Amo-
rim Pa-fca, a conservarão e limpeza dos dentes não 
ítf eguaes e que coQsofve tanto o esmalte. 

O L E O L I N J l — d e S. Amorim. A melhor brilha .tina 
parn o bigode, barba e cabello. 

C R E M E J . M O R I M — P i t r a a hygiene e belleza da polie. Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
1 arfitn. Dc^'.roe as manchas, sardas e espinhas do 
o?to como por encauto. 

PEAU D'ESP-liGNE E A G I U DE QU iN^~de S. 
I ' /luioriTji. Loções tonú a^ para o cabello. 

VASELINA. PERFUMADA—para o cabello, 
T o d o s setes u r e ^ a i a d o s ss e n c o n t r a m 

2ST-A. 
'a 

pdlüíülilllilHilill 

Rua Correia Tellea 

Vend as p c3 í t x h exj?o 
ILE5ÍVEL 
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1670, Addison Reavis, que 
muitos avaíares—a coisa é 

comrnum na America—carroceiro, 
homem de negocio, Idado. a-
gente de immoveis. inrentdu pe-
rante a Côrte das Katados Unidos 
uma acção do roivindic«çSo e pe-
tição de uma herança pertencen-
te à sua mulher. lista herança, 
avaliada em cem milhões de do! 
Iara e que se elevava presentemen-
te ao dobro, pela valorisaçRo da 
propriedade nesses trinta annos. 
originava -ir. : d i z e r d 8 de-» 
fuandistas, títulos authenticoe 
que exhibiram, 

Oe primeiros advogadas e maiores 
financeiros não hesitaram, depois 
do exame das peças, em prestar 
o seu concurso e o seu dinheiro 
a Reavis, tanto escavam seguros 
da legiti: ade dos seus direitos 
e do ganho da causa. Os grandes 
capitalistas, a tíor dos milliarda-
rios, aquelles sobretudo que, a 
justo tiíulo, eram considerados OÍ 
mais sagazes e os maia entendi-
dos em negócios, John W. Ma 
ckay, Huntington. Orocker, a^rfr. 
ram-Ihe os coíres. Os advogado-
mais illustrea e mais repeitados 
no foro, Ingeraoll, Cockran, Con-
kling, fizeram-se seus defensores. 
O banqueiro Sfcokes in9ta!lou Re-
avis e a mulher num dos seus 
mais luxuosos palacetes, com um 
credito illiimtad \ e entregou-lhe 
logo, era especie, 50.000 frane s. 

Os fornecedores, al aiates, ne-
gociantes da eavallos, de jcarrua-
gens, de moveis, ourives, rivaii-
earam de interesse por este clien 
te com quem t^dos contavam 
fazer excellente negocio. 

Esta exiatencia de nababo durou 
vinte e sete annos ; veremos a~ 
deante como ella acabou. 

» 

O titulo de successH) em um 
acto real, assignad > e sellado en: 
devida íorma, pelo qual Phelippe 
V, rei da Hespanha, em reco-
nhecimento aos serviços prestados 
â Coroa por D. Miguel Silva de 
Peralta, enviado ao México em 
1730, concedia lhe, e aos seus 
herdeiras, um território immenso. 

O acto, sobre pergaminho da 
época, com todos os caracteres 

inegáveis da authenlioidadc. cia 
concebido nesses termos: 

«Nós, Pheilppe V. etc. 
«Faiemos saber ao noaso 

Excelleutissimo Vicejei da 
Nova Hespanha, que M do 
nosso agrado fazer cessão a 
Don Miguel Silva de Peralta 
da Cordova, Grande de Hes-
punha, cavalheiro das Terras 
Vermelhas, barão de Arizo-
na, gentilhomem da Camara 
do Rei, com privilegio de en-
trada, capitio de DragOes, 
ajudante de campo e alferes 
da vam real, cavaleiro das 
Ordens Militares do Tosão de 

. Ouro, de Santa Maria de 
Monesn, membro do Coílegio 
Rea/ do Nossa Senhora de 
{'uade/upe & &• de um terri-
tório medindo na antiga me 
dida coinmum de Castelha 
[antigas varas quadrada8)T;300 
iegoas quadradas o quaí ter 
ritorio será situado na pi?'íe 
norte do nosso vice^re/nado 
da Nova ! espanha e de forma 
tal que jamais possa ter lo 
gar, uem no piesente, nem 
no futuro, eonflicto aigura 
com as conces Ões anteriores. 

E nelhi serão incluídas to" 
da- as torras. aguas, rios, 
minas e outaa pertenças e 
dependenc/as, devendo se or-
denar que as d ias proprieda* 
des sejam dadas á posse do 
dito Barlo de Arizona. IS 
declaramos que o oito Don 
Miguel Silva de FeraZta da 
Cordova tomará o título de 
Cayalhe/ro dos Coiorados.com 
a posição de Grande da Hes* 
pauha. 

Feito em San 
I/defonso, a 2tf 
de Agosto do 
anuo da graça 
de 1742. 

Yo, EL REY. 
Por ordem do Rey 

D. JOSÉ DE GALVEZ* 

L. ãc NOR VINS. 

coüTíjS E N m m 

R O M A X C K I I I S T O R I C O 
C a m i l l o C a s t e i o ltrau<*o 

XVI 
Encerrou*se no seu quart s 

lendo e rasgando papeia tirar 
dos dos sous coutul resT memo . , -

rias da tma mocidade, extractos mo raouo em outras circurarsn-
da* suas leituras, esciiptos poli-1 elas de 
ticos com que seu talento ga 

bro u qun»ta<» Humbert: interpolla* 
yftos d« s .i>oputa(JoH Hinder © Mlrmaii* 
—O Juiz Bulofc na berlinda. — Uocla, 
raçOes do Ministro da Justiça*—Inter 
pol ic io do Soaador do Launiy.—Uma 
louca quo... nfto c» ó.—O ostado do 
prooosn) iustauradii polo »lulz l^eydet. 
—O procurndor Parnrntier. —intorro-
galorio do advogado du Buifc.—Curlo 
eas declaraçõos do Rochofort. —Os 
Humbort o a Muea do Montm$rtro. 

As cousas se passaram do mes* 

Um senador : Com Art-on ! 
O sr. de Luumy : -Nâo queria 

Gouvêa, bilbet.04 <U "iofto""'Pinto ^ W ™ »ornes, nem tf)o pouco 
Ribeiro e d^ desembargador João : provocar puxfto uo;itica x inas o 

nharu a estima do marquez de 

Cartões de visit; 

O que ha dü ma i s ch i e 
cs» ca r t ões de vis i ta , d o 
pt iu i i las ia , p rop r i os p a r a 
pre^cu te , encíiiiltra-se u1 

esta oi*iieina. 

Sanches1 de Baena, de insum 
lioncia ( u de agradecimento de 
serviç 8 prestados arriá?adamente 
ao duque de Bragança. 

A espaço, o escudeiro encon-» 
trava-o com a ace debruçada 
sobre os braços, amparando se 
no bofVte. Oi^thva se o velho 
sottVí1 mH > :i respiração para o 
ouvir uoniiir ; o ás vezes con-
fundia os soluços com o alto 
respirar d'um botim) irrequieto. 
Outras vexes achava- o c.urvadj 
sobre o espaldar du berço, com os 
Í !hí>s marejados a embevecerem-se 
na almofada, OM quanto o leito-
.Ninho se balouçava movido pela 
mão. 

Neste l ince temia o velho que 
seu amo enlouquecesse, parecen-
do-Iho muito mulherengo aquel 
lo acto de estar um lvmem a-
calentado um berço vasio. 

Abi pelo meia d;» tarde, o guar 
da-poft-fto d o inarquez de Gou 
vòr» procurou o escudeiro de 
Domingos Leite, e,- com muito 
resguardo, o encarregou de levnr 
um papel lacrado a «eu 
amo 

Bernardo tora prevenido deeta 
mensagem. Acceúoua carta, aem 
dizer ao portador que eeu amo 
estava ali. 

\\ me a que fazia allusPo foi pro 
nuumdo. 'Sabe pois, onde es 
t o os Humbert, porque eües de 
ram aviso do sua partda por ac^ 
toa que aâo conhecidos. 

Sabia* que antes de partir ei -
les fizeram uma ultima tentativa 
p ira por qualquer cousa na famo 
si burra. Tinham negociado cora 
liuauceiros para obter novos ttu-
loíf, que lhes p*MmittÍ8vem adiar 
</ praso fatal, 

O que eu digo. é que as dili-
gencias iif7o tôm sido livres, não 
lèm sido suíficientemento ousa 
das ; que deâde o in cio do pro^ 
cess » nílo se pr curou as cou«a 
mie ellas deviam ser pr curadas. 

Ha um ponto de que eu ainda me 
a o cupa r ; mm fui infor tado 
que um golpe terrível ferio hoje 
um magistrado ; ab$tenho<=-me,po 
is, respeitosamente, diante da 
dor.» (1) orador reteria-^o ao sr. 
íiulot, p ocurador da II ípublíca? 
que nesse dia perdOia a sua es^ 
píísa.) 

O cr. Valló, subindo à tribuna, 
respond-u ao senauor de Lannay. 
Disse que ua j podia indicar os 
passos diversos que estão sendo 
dados para a descoberta dos Hum* 
ber< e dos pretensos Cravvford. 

Prometteu occupar se da qu s-

Solicitadas 

Culri farto is afilie 

O contheud* eia ^ prorogação t^0
 1

e s t e v 3 r ^ c o l h i 

do Qi)contro para a noite do ! ao aaylo como louca e termn 
seguinte dia. visto que nfto po-
dia resolver nem mais algumas 
ho!.\3 d d actividade. 

(Continua ) 

C O L O S S A L L A D R O E I R A 

nou deite modo, referindo-se á 
questfio dos clichés : 

«Lamento quo, segundo o uso 
adoptado, esòes clichés tenham 
sido destru dos. J t enviei ao3 pro^ 
curadores geraes inatrucções afim 
de evitar que se reproduzam tae»̂  
factos. 

P o u d e ^ s n ã ) obstaníe, encon-
trar uma parte dos clichés. Tirou 

>11 " 1WTT imimill 

CORRKSPOXDRXCÍA DO , - , . Af% 

«•JORNAL JJO COMMERÇIO* ' sf, P r o V a 3 e b e r a , ( l e ( j U t r f 
1'ÁKIS, 12 de Julho de 190-. \cltehê8 encontrados na casa da 

Y j l aveni'a da ^Grande Armée.» 
SuMMARio-Debates no Parlamento S);1 Continua., 

A ( T A U A N T I A E Q U K S T K K 

Esta companhia osfcabolocorá, brevo-
mento, utea agencia no Rio (Irand© do 
Xorto. 

A IUKÜNTIA EQUESTRE representa unia 
liga inter-eefeaduftl, úoa proprietários 
<io animai, com o fim de debellar a 
dotostavol proflwôo do fartar cavaUo. 

A GARANTIA EQUESTRE, COnStltdQ ULU 
verdadeiro instrumento do bem publico, 
ligando uni Estado a outro; um uiu 
nicipio a outro municipio, atini de quo 
o Ifilrao porsogulio o corrido do uni 
lugar pura outro, nâo encontre abrigo 
oni parto alguma ; ligando, flnalmento, 
um individuo á outro individuo, polo 
contracto do seguro mutuo, para quo 
nintruem alleganüo iguoraticia ou bòa fé 
obtenha um eavallo furtado. 

Assignala o eavallo coni uma marca 
registrada e conhecida, marca que, NÃO 
PODF: SER U/ADA POR OÍJTXIEM, quo indica 
o verdadeiro dono d » eavallo, impossi-
bilit.indo por OF6e mói;,, que o ladráu 
negocio como isou, o objecto furtado* 

A (ÍAIÍANTIA EQUESTUE,concorre directa* 
sueiito para diminuição do dctpesas 
Jos Oovernos dos listados, ondo funecio-
ua, com a manutenção dos ladrues de ca-
vallos nas cadeias ; formação de pro* 
casso ; despesas de transporto o força 
publica para acornpanhal-os. 

O seguro contra o furto do cavaUo 
constituo um verdadeiro achado, quer 
para o proprietário do animal, quer para 

cu mm unhão em gorai com a extincç&o 
do um crime táo pernicioso o funesto â 
um paiz agrícola o creador. 
2 Podesse ter o seguro appiicado á to-
d s os objectos possuídos pelo homorn, o 
teria dcsapparocido do soio da sociedade, 
teda especie de furto ou roubo, porque« 
a verdade é que, por toda parto em 
quo A (JAII ANTI A EQUESTRE exerce sua 
benéfica ncçâo, aquelle exime vae desa-
pparecendo como que por encanto» 

Os ladroes arcbltectam com todas as 
fúrias do desejo os mais arrojados pla-
nos ; tanto mais arrojados, quanto são 
as dificuldades a vencer ; entretanto, 
chegada a occasiâo do commettcr o 
crime, so notam no eavallo & marca d'A 
Garantia Equestre, é este abandonado, 
ainda tnesmo em moio, ou fim da via-
gem para o coito. 

Ninguém deve obter um eavallo assi-
gnalado com a marca da Equestre, sem 
cxhjir o traspasso da apólice do seguro, 
correspondente a dita marcat para não ser 
apanhado com o furto na mao1 pois que 
o ladrão furta o eavallo onde o encon-
tra, porem, a apólice fica em poder do 
dono. 

Furtado o eavallo, o pruprietario, sem 
mais despesas cobradas pela companhia, 
recebera' da agencia da localidade a 
importância do seguro. 

Até a inauguração da agencia em 
Xatai, toda c qualquer infirmação deve 
sor podida para a rua Duque de Caxias 
n. andôr-Recife. 

D o s T o i E w s K Y - a i E e x a u i E s O - ^ G O TRADUCÇÀO DE CÂMARA LIMA 

202-
Segundo é o senhor do futuro. > —São esses que conduzem os 

Um conserva o mundo, mu tipli- [ utr a ao suplicio. 
ca«»lhe os habitantes; o outro' --Sado necessária, e a dizer 

Dr. Manoel Dantas 
203 

Jerusalem, 

move o mundo e dirige o ao s u 
fim. Kstes e aquelles teem ab-
Boiutamente o raesm ' direi o á 
existência e—viva a guerra e 
terna í—até A nova 
bera entendido. 

— Entã) o senhor crê na nova 
Jerusalem ? 

— Creio, respondi u com con-
vicção Raskolníkoff, que, duran-
te a sua longa tirad.i, tinha con-
servado os olhos baixos, olhando 
obstinadamente para o tapete. 

— E . . . cré em Dcua ? Des^ 
culpe-me esta curiosidade ? 

—Creio, repetiu o rn&nceb», 
erguendo os olhos para I\?rphi-
rio. 

—I í . . . na ressurreição de Li-
zaro ? 

—Também. Porque me per*-
gunta tudo isso ? 

—Acredita n eila «bsofutaiuen 
te ? 

— Absolutamente. 
— 1 e^culpe^me ter-lhe f-ito 

est as perguntas, que me in teres ̂  
sam. Mas, dê me licença,-volto 
ao assumpto de que falamos ha 
bocado,—-irem sempre elles sâo 
executados, ha pelo contrario 
alguns que . 

—l^ue triumphnm em vida ? 
Sim. »saO acontece a algun^, 

e e i t i io . . . 

n ve?dade è o c3ao maia frequen^ 
te. De um modo gerai, a sua 
ubservaçiV» è muito justa. 

- Muito obrigada Maa diga^ 
me : como é que se podem dis-
tinguir esses hornet extraordí 
nari 8 dos homens erdiunn s ? 
Trazem alguna eignaes quando 
nasjem ? Pnrecc-me que seria 
conveniente n'esse ponto um pou-
co iiiíiis de precisa uma deli-
mi/.içã': de algum modo tnaU 
üpp jvnto. De.s'cul;c ; stu iaqui-
etac»u natura: uutn homem pra-
tico c í em intencionado ; mas 
nã poderiam etles írazA-, por 
exemplo, um vestuário particular, 
um emblema qualquer v. , . Por 
qiií\ o senhor deve concordar, 
«e houver uma confu ào, se u 
áidividuo de um J categor.a ima-
gina q e pertence a outra 
e ei t segundo a sua feliz ex -
pix.^,'; . a «iupprim/r todos os 
r;l)fiit,icu/0Éi», então... 

- í )h í isto fcuccede muitas ves 
fc' 6 ! Essa segunda observação é 
mau íubtW ainda que a pnmei-
r . 

Muito obrigado. 
— Na hn de quê : mas lembre* 

àr que o erro é ró p r i v e i na 
I :'/ii:i ::a categoria, i&to éj n'-
ií juolles ^ue eu chamei, talvez. 
<i íjToppaitiJmente, homens ordi* j 

Nri obstante a sua ten-
dencia/nnat-a para a obod/enm,! 

ADVOGADO 

.4 

I v S C R I P T O R l O : Rcdac-

çào da Repub l i ca " 

Dá consul tas pov escripto 

Ailvojjfí a o S u p e r i o r Tri-

buna l ile Jus t i ça , peryn-

tc <» Jufso Secc i ona l c 

<kan todos os aud i t ó r i o s 

na fíomari-a da cap i t a l . 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

l4i!ic üMTiía^e de íjual. 
(suor I/i'{iii<]:";fi<> 
en<;ÍU) (J^mnicrcia! 

piM<;a Natíil. 

muitos dVntr- ellesí, em " virtude j d'elles, maa, 4e forem muito nu^ 
de um capTicho da natureza, Imerosos» deve confessar que u 
querem passar por homens de caso será um pouco desagradável, 
vanguarda, por dístruid&res, crê- hein ? 

r ex«1--

nn 

Faz registro 

o preparo de 

te i Junt-fc 

de firmas ( 

livros peran 

Commercial. 

Rem numerações med ian te « 
juste prévio. 

em» se chamados a fazer ouvir uma 
palavm nova, e easa iliusãoé p^r 
feítaaiente sincera, n^eies, Ao 
mesmo tempo quasi nunca repa^ 
ram n s verdadeiros innovadores, 
desprezam*nos até comj gente 
atmzada e aom elo-ação de es* 
piríto. Mas, quanto a mim, não 
pôde haver n'isso grande pengo 
e o senhor nao tem de que se 
ínquiet-.r, porque elle^ nunca 
vão muito onge. Sem duvida, 
poder-se-hiam açoitar uma vez 
por outra para ^ s punir da sua 
IÍ ucura e cullocal^os no seu Io* 
gar : seria o bastaute e ainda 
assim não seria preciso íncormmc-
dar o executor ; elles propríos se 
açoitam, porque sãu pessoas mui* 
to virtuosas ; ora tazem e3sse 
SCÍV/ÇO uus aos outros, ora be 
fiist;gam pelas propr/as mãos... 
\ e :n-se publicamente infi/gin^ 
do-se diversas penitencias, o que 
i» ÍÜ deixa de ser edificante ; n* 
uma palavra, o senhor não tem 
que preoccupar ee c< ni elles. 

- L'om, })or esse lad , pelo me-
noí. D sr. tranquilisou-me um 
por?í> ; -.'ià ajui est ainda uni:» 
ív,i:?i que me apcíjuenta : di 
Lvî -í.e, ? faz favor : ha muito 

s iudividuos rxtra rdinarios 
que teem o fiireito de assassinar 

( utros ? Sem duvida, estou 
pr mpto a iücliuar-me deante 

—Oh ! também não se deve 
inquietar por isso ;-Proseguiu 
210 mesmo tom iíaskolniki ff. 
—Em gen í nasce um uumero 
feingularmente restricto de ho« 
mens que tenham uma ideia no 
vá ou mesmo capazes de dize • 
«•em o quer que seja do novo. 
E1 evidente que a distribuição 
dos nascimentos nas diversas ca-? 
tegorias e bubdivisõea da especie 
humana, deve ser estr/ctara« nta 
determinada por alguma lei da 
natineza.Etisa lei, bem entendido, 
é nos (íeaconheevíla ate hoje» 
creí, que ella ex^te c que po-
derá mesmo ser conluvidu mais 
tardo. Uma LÍ-JÍII;̂  massa de 
posò-oaa não txi&Moij ie a terra 
benâo {ara, dtptiií *ie demoras 
dos e myrteiiotio* cruzamentos d.-
l iças, dar emtím naicimenta e 
um lio ..em que, entre mil, terá 
alguma iudependenda. A' medida 
que o grau de indtpendenc a 
augiuenta, nao se e#to!ítra maia 
que um homem em dez mil, em 
c<:m mi! (numen.s aproximados;. 
Conta be uin génio em muitos 
tiiiihões de indivi íuo^ e milhares 
<K- milhões de h.mens pasmam 
talvez s bre a terra i ntea que 
surja uma d^easag altas intrüi-
g^ncifis que renovam a face do 
mundo. Ern aumraa9 eu DSo fu< 
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Acaba de affirmar-se mais 
uni grande triumplio para o 
presidente Roosevelt e para a 
politica da extremada inde-
pendencia por elle incarnada, 
cujo êxito está agora assegu^ 
rado pelo apoio da Conven* 
çfto Republicana do Es tado 

de Nova York, que se reuniu 
ultimamente. 

0 senador P lat t e os dema-
is directores do part ido repu-
blicano parecem ter agora 
comprehendido que iam con 
tra a corrente da opinião pu-
blica oppondo se á candida-
tura do presidente Roosevelt 
e acceitaram uma resolução 
em favor da sua reeleição. 

Essa deliberação ao mesmo 
tempo que impedirá a scisào 
do partido republicano, to-
lherá todas as probabilida-
des de êxito ao part ido de-
mocrata. 

Pode affirmar-se sem temor 
de erro que o presidente Roo-
sevelt nunca gosou nos Esta* 
dos Unidos popularidade su-
perior áquella que agora tem. 

A proposito da publicação 
do L ivro Azul relativo ás eon 
íereneias celebradas lia um 
mez em Londres entre os ge-
ncraes boers e o Ministro 
dasCoIonias,vem a pello lem-
brar aos espíritos por demais 
optimistas que as difficulda-
des que sempre embaraçam as 
annexações após as guerras 
de conquista, continuam a 
subsistir no referente aos Es 
tados ául-aírieanos que se ex 
tinguiram após as negocia-
ções de Vereeniging. 

Manda a justiça reconhecer 
que os generaes boers envida-
ram sinceros e meritorios es 
íorços com o objectivo de de 
struir alguns formidáveis ob-
stáculos que atravancaram o 
terreno em que tinham dc ser 
decididas as c o m p 1 icad a s 
questões decorrentes daquel-
les acontecimentos, Ouanto 
possível, o general Botha e 
os seus companheiros esfor-
earam-se galhardamente por 
lançar uma ponte sobre o a 
bysino que se cavara entre-
as duas raras destinadas a 
viver de ov i avante sob a 
mesma bairV/ira. 

ter a sua promessa de evacu 
ar immediatamente aquella 
região. 

A ser assim, diz aquelle jor-
nal, os Estados Unidos pro 
cederão egualmente, toman-
do Ê»S medidas necessarias 
para proteger os interesses 
americanos e obrigar a Rús-
sia á satisfação do seu com-
promisso, 

Ern consequência do insuc-
cesso das negociações enta-
boiadas em Londres entre os 
generaes boers Botha, Dewet 
a Delare3' e o ministro das 
coloriias da Inglaterra, sr.Jo-
seph Chamberlain, abriu-se 
uma profunda seisão entre os 
representantes dos extinetos 
Estados doTransvaal e do 0-
range. 0 presidente Kruger-
o dr. Levds e o sr. Reitz es* 

ms 

t ão separados do general Bo-
tha e dos seus companheiros-

E ' gera] o receio de que seja 
causa de serias perturbações 
no sul-africano a conferencia 
que tem de realizar-se para o 
fim de decidir sobre as futu-
ras condições da vida dos po-
vos daquelle continente e so-
bre a adhesão ou separação 
dos principaes chefes doTran-
svaal e do Orange, do gover-
no executivo do sul-africano. 

O Xcw York limes, com 
mcntai ido a noticia d e t e r á 

Czar resolvido a expulsât 

dos inglezes empregados na> 

allandegas da M a ;; v-br! ria. 

t'Lssifiea esse acto altriniente 

audacioso <• infrn' '.w. a Kns 
I 

sia nàf> tem intenr^o de man I momento 

i viia anÉciica Aos 
GRANDES H O M E N S 

O CZAR E GUILHERME II 

Para as pessoas familiares 
do Czar não é segredo que 
Guilherme I I não gosa de u 
ma alta consideraçãojunto ao 
soberano russo e citam não 
poucos ditos e anedoctas que 
mostram quanto Nicolau I I 
se ri e faz rir os outros á cus-
ta do seu primo germânico. 
Parece entretanto que Gui-
lherme I I não está ao corren-
te da fama deq 'gosa junto ao 
Czar da Rússia, porque pro-
cura, cada vez que se apre-
senta occasião, deslumbrar o 
joven soberano do norte com 
poses e gestos patheticos. 

Conta-se a este proposito 
uni curioso incidente que se 
passou a bordo do hiate im-
periai russo.SUiiulart, na oe-
easião em que o Imperador 
da Allemanha foi fazer a sua 
primeira visita ao Czar. Ti-
nha este ultimo aitctorisado 
um photographo a tirar cli-
chês cinema tographicos da 
entrevista. 

Apenas, por tan to , Guilher-

me I I subiu a bordo, o appn-

relho poz-se a iunccionar. í> 

Imperador da Al lemanha np 

próx imai ido se do Czar foi 

prodigo de at 1 w udrs <• saia 

moleques que (oraram !ep<T 

to as raias do ridieulo. 

O Czar mais de uma vez 

qniz prevenir a ti curiosa nu n 

te ao seu visilaiif.r que o ri 

uematographo o espreitava ; 

mas Guilherme Tl, arrastado 

por um período ' loquenfe. 

n à o con enl iu eln íjue <!!'• a 

rliri l)ta s ;<• ; »a la v ra l oi > 

depois M'le Niro 

lau I I conseguiu fallar do ap-
parelho importuuo. A 's pri-
meiras palavras do Czar, o 
Imperador Al lemào pareceu 
receber uma âoitche de agua 
fria e num sobresalto deixou 
escapar um formidável Don-
nerweter (com um milhão de 
d i abos ! ) que provocou da 
parte do O a r uma ruidosa 
hilaridade. 

R IO GRANDE DO SUL 

A mensagem do presidente 
do Estado do Rio Grande do 
Sul, lida por occasião da in-
stallação da assembléa dos 
representantes, af f irma que 
ha absoluta paz e ordem em 
todo o Estado, accrescentan-
do que nenhuma sombra se 
projecta no horisonte da ter-
ra riograndense. 

Referindo-se á sempre cre-
scente prosperidade do Rio 
Grande, declara que no exer-
cício corrente foi de 
5.045:03ã$729 a receita e de 
3.608:828$028 a despesa du-
rante o primeiro semestre, 
sendo esta inferior a estima-
t iva orçamentaria em 
1.036:828$02S e aquella, su-
perior em 384:685$729 a re-
ceita orçada.^ 

Diz ainda que os generos 
nacionaes,® entrados para o 
consumo, circulam livremen-
te em todo o territorio do 
Estado, não estando sujeitos 
a impostos de èspecie alguma, 
e, a respeito, manifesta dese-
jos de que a doutrina de con 
stitucionalidade dos tributos 
de importação Interestadual, 
amparada pelo deputado A-
nizio de Abreu, não obtenha 
saneção do corpo legislativo. 

• > • 

Espectáculo 
Annuncia-se para hoje a re-

presentação do importante 
d ra m a phan t astico O Anjo 
da Meia Noite. . 

Devido aos incansaveis es-
forços da companhia Caeta-
no Alves, vae ser, pela primei-
meira XGZ, cnscenada nesta 
capital, essa apparatosa pe-
ça que está no caso de ser a 
preciada pelos habitues do 
theatro provisorio da Ribei-
ra. 

O iliustre dr. chefe de poli-
cia, por acto desta data, de-
mittiu, do cargo de carcerei-
ro da cadeia dc Touros, o ci-
dadão João Antonio Gomes, 
e nomeou para substitv.il o o 
cidadão Rogério Antunes da 
Silva. 

Reuniões 
l i o u ; : 

Sessão ordinár ia ua Loja 
"TdUosda ás ^ 'n horas 

la tarde. 

A M.WIIAX : 
Sessão, ás 1) horas da ma-

IIIKIII, no r lub da í i nan ia Na 
r 1 o n a I. 

A li íuaudaii San to 

A til onio I.'! I .i :.r IO .is 1 1 
horas da inanhai i . 

O n ó g r o r d L I o « - . 

Diz i a m i n h a a v ó ma te rna que a 

vergado nadava coroo o azeito* Ro 

laüvuraento á ent rada dos vapo 

ros do Lloyd no nesso porto , 

tenho ouv ido o l ido as ma i s pan 

dogae coisas í D i z i am uns : <jan>< 

censegu iu fo i f u i a no ; outrt s : 

q u a l ) fo i slcraQo 1 Ber ra ram ter 

coiros : foi o trust d a B ah i a , i 

a representação do R i o (3. do Su l 

fri a Associação , fo i o d r . , . . 

E o Pedro Vo l ho o o Albert« 

ca l ados . Mas , por artes do dia 

bo, l à vem o E x m o . Ministro dn 

V i a ç ão , com aque i i o te legramniu 

t i r a r as cataratas dos o l h i nhos dr 

nrnita gonto b ô à . 

E ' a verdade n a d a n d o . * > 

Não ha mais que duvidar... 
Já se sabe por aqui, 
Quem fez o Planeta entrar 
Nas aguas do Po tengy . 

Lul í i Capeta 

Missas 
AM AN H AN : 

Na egreja matriz, ás sete 
horas. 

Na capella da collegio da 
Immaculada Conceição, ás 
sete horas. 

Na capella de S. José da fa-
brica de tecidos, ás 8 horas. 

Na egreja do Bom Jesus 
das Dores, ás 8 horas. 

VISITARAM—NOS : 

—O nosso digno amigo ca-
pitão João Theodoro da Sil-
va, honrado collector de Tou-
ros ; 

—O nosso presado amigo, 
capitão Luiz Candido do A 
maral, membro do directorio 
do nosso part ido em Touros. 

Esteve nesta capital o nos-
so dedicado amigo, coronel 
João Toscano de Medeiros, 
um dos chefes do nosso parti-
do no município de Touros. 

Vapor 
0 Jacahype, da Companhia 

Pernambucana, é esperado n' 
ista capital na próxima se-
gunda-feira, 13 do corrente, 
procedente dos portos do sul. 

Guarda Nacional 
Lemos no Diário OJfici-

ai, de 20 do Setembro : 
«Foram nomeados para a guar-

da nacional : 

IÎ9TAD0 T)0 RIO GRANDI? DO NORTE 

Comarca da Capital 
1 bata/hiio d o infantaria 

Estado-maior—Tenente-coronel 
commandante, Francisco Cascudo ; 

Major fiscal, Agonio da Andra-
de Lima. 

1- batalh io da rederva 

Ia . companhia-Capitão. Anto-
nio Hezerra de Vasconcelloa. 

Cunwrai dc S. Jo&- de Mipibi> 
:Vl. l-npada de infantaria 

CoroneJ-commandante, Ignacio 
Henrique de Paiva. 

0 marca de Canyuaretama 
11 batalhio de in'anfrzria 

Kâtado-maior — Tenente-coronel 
commandante, Manuel Joaquim da 
•'Josta 

1\ companhia - ('apiíâo, Anto*̂  
nio José de Barros : 

Tenente, Hrnto Torrea de Olw. 
veira. 

1 haíaüião de infaniaria 
K /ado maíor—J eíienie-cor^ne/ 

— \ 

commandante, MauueZ Duarte da 
Si/va; 

Major-fiecai, Manuel Ottoni de 
Araujo Lima ; 

Capitão ajudante, Francisco A/t 
vês Freire. 

lft. companhia —Capitfto, Fran* 
cisco Gi! Cabral Fagundes ; 

Tenente, José Jeronymo Cabral 
Fagundes. 

2a. companhia -Capitão. Bem-
venuto Augusta Carvalho; 

Tenente. Joeè Coelho Galvfto. 
3a. companhia Capitáo, Joa-

quim Clementino Peeaoa de Lima ; 
Tenente, José Jesuino do Nae% 

cimento. 
4a. companhia—Capitão, Fran« 

cisco Güas Italiano ; 
Tenente, Alfredo Alves Freire* 

Comarca do Cearâ<Mirim 
16a. brigada de intantaria 

Estado-maior CapiMo assistente, 
José Fernandes Raposo dê Melio ; 

Capitíío^ajudante de ordens^Vir-
gi/io Octávio Pacheco Dantas ; 

Major-cirurgião, Torquato Dan-
tas da Camara. , 

46* I atalhão de infantaria 
Estado-maior—Tenente-coronel-

commandante, Antonio Leonidas 
do Rego Dantas ; 

Capitão ajudante, Antonio Se* 
meão de Moraes Barreto; 

Capitão-cirurgião, José Olympio 
Aives de Oliveira, 

Ia . companhia—Capit&o, Fortu* 
nato Guedes de Moura; 

Tenente, Galdino Gomes de 
Souza. 

2*. eempanhia Joaquim Miguel 
Soares ; 

Tenente, Antonio Ferreira da 
Silva. 

3** companhia—Capitão, Manu* 
el Victorino Ferreira Nobre ; 

Tenente, Antonio Fernandes de 
Oliveira. 

4a. companhia—Capitão, Anto«« 
nio Xavier Pereira Sobrai ; 

Tenente,Moysés Lucas Rodrigues. 

47* batalhão de infantaria 
Estado~maior—Major-fisca), Boa-

ventura Dia.? de Sà ; 
Capitão-ajudante;Semeão de Mo-* 

raes Barreto-
Tenente*secretario,Francisco Pio 

de Miranda. 
Ia . companhia—Capit lot Enéas 

Rodrigues da Rocha ; 
Tenente,José Januario de Souza, 
2a. companhia -Capitão, José 

Antonio de Brito ; 
Tenente^ Antonio Marcolino da 

Silva Ferro. 
3a. companhia—Capitão, José 

Ferreira da Silva. 
4a. companhia—Capitão, Rodol* 

pho RabeÜo Leão. 

48* batalhüo de infantaria 
Estado - maior—Tenente - coronel 

c«rn audante, Franc sca Xavier 
Pereira Sobral ; 

MajoMi cal. Lu/r Ferreira da 
Si7va ; 

CapUãt>-ajudante, Francisco de 
Oliveira Corrêa : 

Capitão-cirurgião, Diony^io Mar-
ques de Souza Moreira. 

I a . companhia --Capitão,Joaquim 
Mathias de Souza. 

2a. companhia C apitão, Miguel 
Gomes de Souza. 

5* batalhão de reserva 
Esta d o -! r a i o r M aj or^fiscal, Pc e 

dr»- Jos?é de Vasc^nc^/os Sobrinho. 
3m regimento de eavallaria 

Estado maior- Tenente - coronel 
eommante, João Xavier Pereira 
'obrai : 
Major-fiscal, Pedro José Antu 

nes de Miranda . 

Capit^o-ajudante,Kranc/sco Dan^ 

tas Cavalcanti Filho. 
1 • rei>im<Mito de artilharia 

de campanha 
Estado-maior V̂ aj JV-fiscal Fran-

cisco Maria de Paul«/ Danta.-

PHGINfl HflNCHPDfl ILEGÍVEL 
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Governo da União 

l.ei n ?Í5» de 16 de 
A«j<»<a'» de iíMKi 

O Pt'0:Wiítííi u ò.i KtípubiíC i <lu 
tí i. Liusdü iiií Br. 1 : 

b\t^l süí-tT W C b 
N ciou ti «!e r i- u tí <mj 8 ince j * 
a òeg ii^to «i su j; , i nela-': 

TITÍ: IjO Vi 

Disposições relativas as 
sociedades 

(CIMÍIJ MIAÇÂ >) 

Àit. fil Os b oi d» 8ici«ia t-
e os p.ii ' ai» o iio* ócio p 
M)hí O bu i rtiduie pous ve e 
teião arrecftd*\o* o e i t e . u i j .•• 
a Jmitti*írayât> d.s ayn iie s da 
lenda. 
§ 1'—Procriar***) h t tjep^radi^ 

m nte uo iuveaifüu doa tnos s-J-
ciaes e dos ue Cüa um dus so 
tios ddi moio QUE não SJ EUU-
tuudam ua* operações de aJtníoi-
tnçào e liquidação do activa e 

§ 2 '—Oi credoras partiuuhre* 
dos sócios Hão scráo p^goi por 
Iji b9:)S s>che~, uem coucorro-
rã> cem ui c e i c f s ü i aocUJad?, 
u BO' o serão pelo* bdu* do sócio 
devador a paiaá cobras do qu 
tiver n» sociedade, drçoi* de ps* 
gos 0 5 credores toeiae*. 

§ 3#—Oj credores da eoeitd rdt 
s / s^rãy p^gcs poios parti-

culares tso îos e em concurso 
com os crcídoreá dostJ^, aã j ha-
veüio m i ô bdin soeiues e apenas 
pelos saldos das dividas. 

§ 4'— Qtiaudo ama mesma pjs-
so^ tor muíiibro de diver as s^ci-
daios com diversos focioj, falliu-
dv) uma, cs credores delias »u* 
pjder&o executar a quoti l'qu da 
que o sicio cau;nucu ;iver uas 
doeleiadya soiveutes» depois ds 

pagoi o* ciüiorei desta. 
§ 5* —Eíta viiapo?ição tem log.*t 

ti as mesma; paa-oaa íoMiia eiu dii 
veriam Jadm» ; falíinJo umu, 
Oi credores (ta ma?du f*llid;> «u' 
Urào direito Sjbra as nia^sas 
voute,, düdois do pHgo? o;: e*e-
dores desta. 

§ 6 * —8o' us credores soeiaes 
tümnríj pai te i»as da ibera^íi. s 
referentes ao pairitiiomo social, 
mas coacoirerÁj c>m os credores 
puriicuiarfB dos socios u:'S que 
attectirctn o pairu-üoüiü iadivid-aa 
de cajv» a:ü d s f : 1 d s. 

§ 7*—No e;:8J dô tal ;r o BOJ o 
gerente da sociedade em couta 
de participação, é iioit^ um teí • 
ceiro cí*m qu^rn houver tratai., 
tfjil-itir tüdãa wtf conta* com 
elie tiver, posto que ^b -tis 
jútil dcbai&o d^ di.s;iiic-i-is dei-, 
ga.iv^-s íiiíido? pí-rfĉ n-
conte* a qu^esq^er da-e me^mas 
tontas KÍnda qu o os 

mostio.u quo cas m ÍUfrl0'< l î^ -
p-ilaactMn uîna v*z que não p o* 
v<nn que o dito teice r^ * nii<» c^-
i l ic-iiinti aüt<i9 d» fa l«<n'i;i le 

Oil / il led a Ib (»rî. :»."8 I 
C » ) Cî Jiru»ercic'i ) . 

g —()i tîOCiO» ïiflO est (îgiV-S 
i s ci . j ie em co u a de paru-
ci »vâ t - *»durtti i s a i p's-

VÎI S p T* dt-s îua t- s co I> 

- ciOPlb irim, s p»ov.trM« q ; 
ûo f i »I •••» vi « p | . p jr 
'» o m ' î » d j c < ti «un 

,v t. H:!—0 S Ci«>- d 1 r í̂ií- ') 
bili ade mit d » dev*-Mto pr«-u 

C . f as q.i-wi co il qu ' ^^ ob-i'* 

. run a Mn» i mi r, qu . squ. i q i 
jii ii di^jj .sivöej do contiHIÎÎO 

$ A l 
L> «r » >j>ho u ^c )—0 socio q^r 

s* d sprî i au' ^ de !)is o vid » 
oo-e ale Hear»' r^-puniavel pu-

l s ob:ii7avö-îi coût a uda» e p.i^ 
ia* havidas a é o uurren^o d 
'espiii'U q je s ra1 o da ciu? ^ d 

r> di Camara, eocre aM^ inr^ruM 
î J Gav^ni'i d«> Iii'a K/ d!' . 

Do i ' î v î u do txtn '. n : M\ 
ü iVtna !or du E*tv?0 h do i.cr 
eufSo c m ^ Ici p. 191 19 
i'ï S.:vu (!>io ul'.im-, q e nu^o-
i-ou o rnt-r Mto (îuV^ni'nhir a coa^ 
îNci-ir com 'jiiüíii ruí lucres va- -
{••••»e s ulteiie V r a ortfiin^.^à«» 
\ um ; 'I' SlirrviO a < :<•• 

pr <i.nhur-i a? f «-ne • - .n î-?-
• 1 co • pet'* - ; ? • i > ; ' • •» 

sol) ïi g'.** \ ' opi ímã 
aCtmr Hîoa ; rocaí cr? nuyn^r:!,-

o ; V - nein oui09 dus 
p i l e 3 IIM qu d e 

c Mb ^ ' ia ; C -Uipra-, V -il'.1 -r e 
-'Cfb.r pb^sjtaea de p edit- ,̂ 
{ I f eïios c ;il t u coitara ; 
coat a 1 tn n ^ q j i ^ qt.e- o it a 
nbng çô s ; t z« r a lsant»meht\>-
3 b- ui^ ciil'i'i^« d po ilad ^ n 
es >çf) S e *rmaz'ih\ de 
r co li^i / p 'a't' îe; a' Cibiff!>ça d-
aivid-i^ u 1 t i le juroá tî-

r-íípjvtVã Averbtvft) no r ) cal 1 , i-r.»* rendas fie qoal({uei 
e Q la c mm-ico (nu*. 

do C digo C m íieicia). 
Art. 84 - A ird;ita poi» 

* V prO|iOüta por qual-iuer do 
3 ,.jiort, rí caria quni t m o direito 
•h? de^cuitUa e apí(.Süüíar í-ub-
S tativa. 

§ r—Sal™ doc!»raçfio expies • 

i , vez aiceita, desonera <» 
0 -obrigados c m o* fa líd^á e ^ 
s>8 em ÍO ío cãs ). 
§ 2*—Acca.t:» a pru;o9ta o ho 

íooio^advj, a> eociu qu^ a tez 
ra' «ntiegue a inapta piír^ liqn'« 
d»í-af como unttnde*', fazenda 
D U3 O K S OSCOMITÍODOFL e ÍQCOTJ-* 

toados, guardido o di^po to n> 
a.l, 6 0 

§ — 1 *ci O a qualqu i do-
r)Q\os opp?r embargo^ i\ cuncar-* 
•lata, u s ttr.ü«8 do art. 55, oh 
h tva idade o mestiiO piocôssa. 

§ 4 * - - A RESE s ÍO d?; concordaíri 
nãu affectar.^' siofto o socio cou 
cordatario a qaein m^ssa fo> 
»í tu regue. 

TITULO VII 

Da declaração da faVencia e 
dos crimes que nella 

decorrem 

Ari. 84 - O praco-L.-o emitra /i 

correra' em ;-uto Hprirt.iíí^ 
1 Vioeto o Milôpen leiVe do com^ 
m rcial / não pode íi*, po^m, 
ser it)i».,•!ftio untes dvj declar-.ria a 
'»PENEI". . 

Ait. 85—ü' co m p ÍÍ t«-I t1 par» 
pMÜfic-ir a fapencia o juiz q» e 
a declarou. 

§ iv.—O da> rm.v.a* fal-
li ias ! , r ;in v-tá p ' ; i o 
JíJOCià o eOil^a o fal ÍiÍO, 
c nup i;!íjs !•• main pe s ̂ a) cul»)?:rt 
da-?. 

^ ^ d T T T E ^ ^ 

Çoucu r r e ae i a pa ra o cs> 
tabcleeiuie ià lo de 

u m l ia t ico 

O m^j »i Jü;-iquin Sjueâ li^no 

t»8;.:ecit» ; dtr íi tnçt a <u\ç̂ eg-d;*? 
pab:iC)s para «'.ngu-rdu pr-.tlio e 
liX^icicMí do médian ü c^n-

írCíb^r di-

nó i o a pre'ui), a ; íaMi { xo «üí 
•MU c ;!irai curreou-.s abrir coutai 
conentíi do m^vimfcúlo ü 
;Í-O/ÍAR DINHEIRO S ; B CAUÇÃA UE LI-̂  

í-.-íjí e tneiva I t r i o u byp' ih * 
et dv? b:.íüí ; etabelece arínnz-n? 

r e i lher mer^adoil^4 de qual-
q» er e:[»e;ie e tmttt : W^rant ? 

n«)d t^ïiïJOrî d ) docíüfo n. 2502 d-
24 de ab.il de I8í)7 ; sob ai 
gaü-tdj CVHÍÍ!IÍ.\'Õ ív : 

O B-nco nã) poderá' cu-war 
e;uprdi;imci H04 fjnccionurioa 

U ÍJ• ; laxrà superior a 1 ' / . a;> 

me^, iKMnpre c-lcol *d j o 
Oaj,i ai ie 1 neute íav id) ; eobre 

a j * a í • ? da quinii'i ooiprf^ra-. 
d i i; dtí uma t-w' vez, o B^nt'^ 
íMííc^bora' umi portent :gi*m nu w 
ca isüpüíiir a 1 •/• î qUîM'o o 
Bioco for íinplr» pracur.ídor d*--
f 'ticcíonej Uí, a t x > 
-ü;* ?,â) poJ r í :<í:r sup-JÍ-r a 

2 e setV iieH'On^da do veir-
cî.'ïj-.û-t ; îiit-ïH:d (ia njualtl') func-

c. a t j io ; «.i t^n 0 »a: ia ív ü ï u u ̂  
r (pie a^'^ rtia1 CMH u 
<\ \ 1 (* erapit:ò:i,!i i li ju» ^o'vidi? 
; o ' su s d e l i r á ' oa mi.ut», r-a^a* 

HO nî^fïli) BaCC-1, í» Mííi.J de 
gar an! ím i-üii ta i i excedeu*» 
t-: a l i/2 ao til ; a :uuo; ÍÍ(í 

víVít* í'o (?api'Td e m p r o a d a a » 
íiiaíi:ara) nãa i dcflor ;; 5 
7 - iiv in : tip, ri r a 25 7 -
aCCOiJü ; C0Uv:di tiiíeiV íÍ:}«. 
•los pafi», doutro do piaza de ao 
J:a j, a c 
sr-uíív.!í-m as 8 propo t''4 ü • 

o ííi-j lues fac'd-
i '̂.do o : X d.) C!tad'i i. i. 

SecMvf^i* ..ío G-wrtio di K -
d ; do R ti Grande d » Nom-, 6 

de Outubro de i902. 
O secretario iul riu 

doares ií. Camara. 

BILHETES I)i<: LOTKKIA 

na Livraria. 

Especifico Au-
de Harvey 

O i n g l e s ; 

C U R A I N F A L L I V I S L 

Cara «VIJ>ida E • • «d i ca lmeu l « todos O S «ÍÍIHOS <LO debi l i-
(k'i vi)M^ i m p teiifíiíi, ipspí ír inHlorrl ièa, pe rdas ïe* 

T I I I I A E ^ u o c t u r u ^ s «MI D I U I TIAS I I I I K L U M A ^ A O D O S test icuo-
prostrayAo nervosa , tuoles l ias don r i ns e d a b e x i g ^ «« 
mÍ8Hoe« i i i vo lu i i tar ias e fcrmjueza dots o rg Ao«» yenlUcf« 

Ù -,t-i-3 í.írjKHilliot.1 t-Z a [>• ïfciiti va r'iil CM 

o i ; q i^r mogcH iie v u l i n «la t'org.-i e v i ta l ic /u los 

ILA-Î OÎGAO^ GVRIIT'.}'^. REVIG »R I TOD > <> SYSTEM IT NERVOSA 
h m-\ n c !• UrdyAo d') ï pMï t^s g^n t ruo 

I. ún ico REnmVvi quo A S:JÚ !O O D,? forç -, ih* 

i ^ T ^ v r o s a s , d , e * b i l i c l a c L e o i n o - p o t e n i a 
O o rucvlo » grande excltâ aò « H urnia e o desanimo gr 

suparcuíttiu ííV d̂ualmtínte depois do û o di-ste especifico resultando o m «o, 
viíí̂ ü̂ a w a for«,H. 

Eolo fsp(ífíÍílco,ít!Ui si.lu «isad'> com grande pexitsi | or i . I : 
rssrtrtSj u vfeiidü tau todns pbír.:i>aclivs e drogar 0mlindo. ^ 

D i r e c ç ã o : H l a i T ^ e y * " & C O 

7 4 2 , JB j fê i t 3 t h s i t i r o o t 

NO V A-YOKR-- E. U A 

O GMNDE KEMEDÍÕ" 
O ESPEC IF ICO I N F A L Í V E L 

E Bpecitico ;mti-syphilitico de—CLARK 
Our;» radi^rvi e i.efiriitivíamenfee to ias f o r m a i tie 

oQYHnou iman t o «!o sangue-

A syph i l i s p i í a i a i ia, Hecuri-iarij « terc iá r ia é por elle 

c '^miiet '-imeute c u r a d a expoll it iu Jo systerua o r g ân i c o . 

Üurci i>aía sempre a S Y P H I L I S T E R C I Á R I A , <îooii-

va 3 <U; garg'aiifca, orupçõ^s Í JU- í^ ÍS (;U r e f u t e s , doras no^ 

gl:uiiiul-is en fa r t adas , ioll.-uuriiadaa o a s u p p n r a a t u s 

cnn-ime-ntos dos ouv idos , I Ï Ï J S i 'abcaday, q u a ' q u e r que 

-v-ja a d u r a d o d o r s o s trioI->?i s 

K hd grfd\iáv ieitHulio «a\j* radicalmente— undo mes 
Miw que qnalqatji4 Iratauioulv) l'ulu tV.lhid^. 

Na t i n (ruiíí^iS:çáo o ã » v utr.i neuliuma M I N E R A L , 
e-x -iu íi):entj sub^uiió a* vegeta :s inocentas. O 

v-u u: «i u .lo í-l):'i^a a d-.H-iate a aèui u u h a o i a , ti .̂n 4:1a!-
M a l t 10 t ) j -ví i s c-iu.u-a a.-1» « o n íupayüds. 

{ « 
I 

Qn̂  este especifico é~ IN.PA.LLIVEL 
a garro fo pMíí i d « au j 

. n ü ilss'.'i (t it.i, -«p-e-1 Encontra ise em todas as (li o g a n a s e p l iarmacia 
pr inc ipaes . em qn«[ que r p a r t e d o m u n d o 
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CLARK SPECIFIC 
N' 140 BIST 3e th: STREET 

i s r o z î w i r s i s ; . r s . x r . 

E MAH111MA 

NaUi, 11 do Outubro de 19o»' 

Ca iub i o 11 7/8 

TA l tELLA UO CAMUIO 

MbRCAL 

Cfii^c vordo 
C^rno de tol 
Chins do xarquo superior 
Cl mo de purco 
Toucinho do roino 
Bncalháo 
Co bola 
Aiíio 
Bítjiha 
Vinagro nacional A . ? i i • 

ü JL U JJiJ l U 

k. 
11 
í i 

í t 

maço 
k 

garrafa 
u 

Libra l$2t o Vinagro do lisbea . i 
Shlling JSft-o Sal litro 
Ponny So«; uiuoanão k 

v» 3H..- A'etiia ti 
Maroo Pmvnta «lo roino <« 

Do:!ur .\í"i- litji 11 

P r a Q a d o Na f ca l 

Gêne ro s cie expo r t a ç ão 

PRKÇOS CORUKNTKB 
álgo<iao âo kilos |H>r 
Algodão 41 «ortfu M 4 ,f 

A' flucar bruto 
11 (Iri {J<\n 

Couro* tíulKttdos 
fVllo rtn carneiro, um» 
Pelles dû JAbra 

« • 

. * 
< * 

ti 

ti 

l i 

<1 

OSooo 

" ííono 
" 0-3'»or-

is*«. < 

Arroa 
Farinha 
Fi ijûo mulatinho 
Fvij&o rto <!orda 

ijáo vcivU* 
HhtaU íhkIO'/;I 
H-.tatÃ do«o 
COFÍO SFKTÓ 

Palito 
iî Mftiiura 
A âuoar do UZLUA 
K 

ou» a» ruutono 
Aguçar especial 
ArsaiÄT retemr 

í fMtA frMoo 

ütro « • 
k 

molho 
k « « 

um 

nm.i 
« 

: « 
ti 

•• • i 

KP;?»: 

1.500 
1.20Ü 
1.00o 
2/200 
, OOO.j 
1.200 

3CíO 
2.-Î00 

aoi» 

600 

- , 5üo 

i im 
4<Â> 
060 
210 
Hl'. 
041; 

08v 
Mn) 
406 
ÍO 

100 
400o 

Loite coudensaciu 
Üabão 
Ca ft' do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate cm folha 
Mato oni p6 
Mantoiga iiiglczt 
Manteiga amoriiana 
Queijo do diante 
Inha/nC' 
Ovos 

aia 
* » 

11 

4 i 

té 

tlUa 
(t 
a 

k. 
um 

ctîi'i vie earn ulm 
ceia dtî ha üo 
• :í tu* i 'í! Hi 
? xbn.ï u î a 

íw dt- v:-. i-;* um 
' ''SV /S «;<; ij.j; c. o ou 

« ^ . sa î adoí4 un» l.ooo 
•> ! :!'ÍTS u1' ctMito 

I ; ' ̂ r wmo 
•.̂ JOí» I ; • ;̂ -fir:<, iiiifir 

j ' ' !: \>\ •• 
1 tío ; ' V VI- ti .. ; ̂  -i h J jf> 

1 ooo 
7oi» 
7oo 

1.400 
.̂000 

o« o 
4< cjiibUjuer íu .MÍ̂  rue; HÍH ;ÎÏ 

Hio ( i r ande do \'oiie 

THKbOtJKO DO íí-STAlMj 

fíi ciras ce ii^ilt.i 
" dr' juuoo 
" de p ip i 'y 

t iituo ein 
* eia f^.iias 

f riu,"5 > f* * î i» >í*h Som^na d«« o a 11 do Outubro d« 1 V1 ', ' 
j PREÇOS C MiUL.Ni ^S IM»» UESíM-i*1 ^ . . 

A IKíJKITOH 1>E ifiXroU- j ! i " :JUR'1 

TA^âO , MA It 
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Bilhar Recreativo 
I>E PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico esfcabolocimonto de dlvor-

Bftcs, n'nm dos prinoipaos 
pontos cfesfca cidade. 

Tem, a qualquer hora-cafó, 

a 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDOcomprome-
tte-so a fornecer, a qualquer 
um fios seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesses tempc* de graades novU 

dades) agora que o sr. Suntjs Du 
moat acfth» descobrir a direc-
tffto doà baiõô^ usem o MBLHOK 
SABONETE PARA A PJ2LLE que 
é iucontd-Miveímoiiifl a SABAO 
AN:TE8EPTICO quo cura sardas, 
patines, eczemas ele* Leia-se o 
prospecto que acompanha cskN 
ubonste. 

Vende-se na - -

PHARMACIA MARANHÃO 

.,"1,. .«v .„fl 
f j ^ U j i ^ U J V W í i í l I u 

Especifico 
d a 

uberculose. 
* i 
1 De todas as es-| 
| pecialidades Phar- | 
í maceuticas conhe-^ 
r i , t" 

peidas nenhuma é|> 
11fio agradavel ao| 
| paladar, tao indis~| 
|pensavel a saúde e| 
|de reputação tao§ 
| solida como a E-
4 mulsão de Scott. 
! Nenhum medicamento | 
I a exceda em efficacia. A l 
J fama que gosa tão mere- ^ 
Jcidamente nâo tem s ido| 
3 disputada por nenhuma | 
| substancia pharmacqjo- i 
;] gica ; os médicos de todo fr, 
i ò mundo a preconizam | 
)jComo o mais excellente^ 
^ agente therapeutico con- L 
j tra a tuberculose, a 
•jcrofula, o rachitismo, oi 

;j lymphatismo e todas a s | 
enfermidades qye redu- % 

^ zem o organismo a mise -| 
); ria physiologica. A | 
4 1 ^ ^ Emulsão 
4 r 

-1 

n e Scott rr 
i 
( -

ri »? 
ide Oleo de Fígado de Ba-^ 
calao com Hypophosphitos|, 

i de Cal e Soda Ü» 
h 

j-|vnsi se pode dizer e / 
sem razão que é o | 

! * ̂ pcciíico da tuberculose, £ 
^•spvcialrnente quando s e^ 
'tíNi 'i .no. Taes sâo^ 
]MI;Í.- ADR; Taveis resulta- * 
. ^ ; \ >ía commum ̂ n -^ 

h 
M iC j r i t I 11 l i 1. ^ 

f • 

k 

I ; ; \'À \ 

( ! I V-.ik 

Grande .exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oo i rw i tuado .e luxuoso estn-

belecimento que acabam do manda r effectuar, com to-

lo esmero n capricho, giviulos o inngnifi-üira compras 

aos principaes mercados án Europo, tmyiam a liberda-

de de apresentar não só á- exma?. f amílias de-tt* capi-

tal, como á s do interior ú > Estado, u m a lista especial 

das ma is a l tas o palp i tantes novidades recebidas ult i* 

ma meu te n^steseu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que n ã o acha corn potencia nestíi praça no eeu va* 

riado, excellente, moderno e m o n u m e n t a l sor t imento 

qne satisfaz as maiores exigenci dos «eus numerosos 

fregneze?, quer n o requ in tado e apurado gosto, quer na 

ajodicidade i i i r iv^ l isavel dos seus proço-.' 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
E m vista do exposto, c s srs. Fontes O. c h a m a m 

a attenção do respeitável publ ico p?i»'a o-- S K í i U I N T E S 

ART IGOS : 

Phantasias brancas e decores, phan ias ias assetinadas 
e furta-cores, crepons ém a l t o relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêcla, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellueia ingleza de diíferentes cores, galões 
e soutades de seda, cort inados b r a n c o s , colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enleite de Egrc-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, l igas de seda, quadros de pintura chincza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especlaes 
C H A P E O S C A P O T A S IGORROS E C H A P E O S T O U C A S 

! B O N E T S ! DE SOL 
Para ho-i P a r a se-! p a r a bapti-

uiens, se- nhoras, ul-j Para cre- Paru lio- sado e pas-
nhoras e t imo gos to ancas, mui-!mens, se-'seio. Grava^ 
mocinhas,o de Par iz . |to elegaiitci ihoras e tas para ho 

1 1 ! ! 1 • •• , X que ha de! 
mais chic. 

e baratos, imocinhas. mens e se-
nhoras. 

HEXGAT.AS GUARNIÇÕES FIGUKAS DKj EXTUAÍTOS j gUINgUI-

, BISCUIT ! j LHARIAS 

Kspeciacs,j Para salal j Dos mais! 
modernissi^de visita, Pa ra con-J acredita- jGrande va-
mas c e le-sort imento Isollos, mui-dos fa-bri-riedade. sor 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário dos?<í acreditado eestabelecimento 

acàoa de receber do Estada d > Ceará a^ especialidades 
plmrnincoutioMS t i n tos 

CAJ U RH MA DK SOARES A M O R I M 
ttpprc^ada pela J u u t a do I tyg ieuc P u b l i c a d o U io 

Jpne i ro . K' o me lhor e o maia r ico depura t i vo do 

^ang i e ; cura, rad ica lmente o rheumatifemo, a syphilis^ 
voubas^ ulcerRS, fistulas, darthros , tumorea gommas , 

mpigens, escrófulas, morphéa , cancros, cócegas e t oda 

^ sorte de molést ias da ijeüe, c omo p rovam mu i tos a t 

Estados de pessoas curadas. vr\de o prospecto que 

acompanha a c ada garr í i f r . U m a garra fa 5^000 . 

P E I T O R A L D E J UCA' C O M P O S T O 
de Soares de ^Lmor im. UJ.ÍCO approvado e auctor isado 

pala J u n t a de Hygieno d^rï Estados Un idos do Brasi l . 

Tem curado mi lhares de d a n t e s do tosses, inf luenzas, 

rouquidões, coque1 t ipagões, bronchites, escar-

ros de sangue, pleurizea, laryngite*, pneumon ias , asth-

m a s e tisica pu lmona r , cou u attostajo notab i l idadea me^ 

dicas e m u i U « pessoas cur:\ U m frasco 2$500. 

V I N H O D E 1 P A D U Q U I N A COM-
P O S T O d o - In ic r im . 

Especifico n a cura da Miemia, fraqueza, flores b ran 

;as, pall idez, d iarrhéa chron ica , digestões laboriosas, 

dyspepsies, escrófula^, fastio, chlorose, rach i l i smo, po-í 

breza do sangue , febres, ioteriv ia o fa l ta das regra» 

FHe enriquece o sangue, faci l i ta a digestão e es t imu la 

üppetite. 

U m a ga r ra f a 5^000 

E L I X I l l D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares Üe A m o r i m , a j»provado pela l a spec to r i a 

de Hygiene . :—E' de incontestável elf icacia e de p r o m 

pto effeito n a cu ra das febres intermittentes^ ma le i tas 

ou sezões, febres typho ides perniciosas, febres palustres, 

rémi t tentes e mi l iar ias , dores de cabeça ou enxaquecas , 

f ^vra lg ias , r heuma t i smo a r t i cu l a r e engorg i t amen toa 

ou i ndu ração do F i g a d o e d o baço . Este E L I X I R 

tem feito curas adin iraveis . c omo dec l a ram m u i t a s pes 

áoas que delle t eem uzado . U m v idro 2$50Q. 
PÍLULAS ANTHELMiNTICÀS do Phar^sceutico João da Rocha 
Moreira.^—afto de eíteito seguro f; efficas para expulsar as lombrigas 
ra vermes mtestinaes» 
VINHO OfiQUINA, CAKNE, VhiiílO K Lacto-p&08pbâS0 de caido 
de Bo&re? de Amorim approvado peia laspectoria de Ilygieae. 

Tonico rsconeti uiüte e nutritivo, receitado pela distinc&a ciai 
ie medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, atnenorrhéa ou faüa 
3se regras, cachexia, ilores bràncpa, falta de forçai excessos de qual« 
quer na^raza causam enfraquecimento e nas coavaío^cenças dt 
qnaiquor moléstia. Uma garrafa 4^000* 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMCMILLA de João da Hoeba Moreira. 
Excellente ssSomacal para curar as dyspepwia^ flatulências, fastio, 
gastriíe, dores de estomago» azia^ e todas as moléstias qm atacam 9 
orgão da digestão. Um vidro 1$500« 
INJECÇÃO HYGIENIOA DB R1CORD preparada na Pharmacia Rc-
ciia, Ôuî&$ïû porcos dias aa blo&OGrrkagiáci e brancas 
XÜRS RECEIAM OU SALGAS. Um vidro &$000. 
CALLOvL ãt Bosres ds Amonm.— O graude e poderoso reineéio 
qac sxtraho em 4 dias oa callos novurí e antigo * oeia causar a 
nor dôr5 poiú n&o queima e nem inflamm^ a peiio. 
Maia do cem pessoas atteèíam o oiogi^m a feSieaeia d esie 
vilboso preparado* Um vidro 2$000H 

Ï O I S I C O Q U I N A , J U V E MUTA3û.BA—de Soare i 

de A m o r i m . Faz nsseer erescer o cabello admi rave l-

gantCvS. esplendido, ^to bem tra Icantes. 
balAadas. ! 

t imento des 
lumbrante. 

Ciiapeos Biloiitra 
«A» 

O que lia dema i s elegante e moderno 

Especialidades em i rtigos para presentes 
O 3N3 O V O Ä ^ u n d l o reeonunda-sc 

taini>em pelo seu cxplendido sortimento em lodos os arti 
gos do mais alta moda. 

FONTKH f f Ü O f i f P , 

Rua Corrsia Tollen n. 11 

mente , M a t a a caspa e parazitas vegeta es qae sâo 

a ún ica cauza da alopecian guèda do» cabellos. 

E L I X I R D I V I N O — d e de A m o r i m . E' o me lhor 

dent i fr íc io do m u n d o p?.i.n? juev iu i r a cario e dor de 

dentas, m a o ha i i í o e to i a as iíiolostias que a t a c am a 

booca. L i m p a os dentes daml j-Ihes a lvura , br i lho e 

rescor. 

P i l STA E PÓS D E i w I F R I O I O á - d e Soares A m o -

riiíi i J a i a a coutterv;«;áo e íiuipezoi dos dentes u ã o 

h í o^utic^ e quo conae -ve t an to o esmalte. 

O b S O L I N Á -de S. -ámor im . .-1 melhor bri lh, j i n a 

oruii o bigode, ba rba e cuboiio. 

O R K M E J . M O R I M Pa ra a hyg ieao e beliezu da 

í-rjliü. Bra i iq i i ia a cat is dando-lhe a eôr nacarado do 

> arüi'1, í;í .síí; o as mr,t. ch;ts, ^arda;< e e.̂  pi n h ã s do 

o.°to cOiúíi j>or encauto . 

P E A U E ÁÚUA D F QUIN-4—de 8. 
ir iir; Loções toaic;'.- para o cabello. 

VA&fcíLi. Nvl PFR l-UM A DA—p í i r a o cabello. 
Todos estes Dreçarados se encontram 

Rua Corroía Telles 

as a 

/ 



LÂiMim 
NOS 

ESTADOS UNIDOS 
it 

Reavrá, DO tempo em que ser 
via sob as bandeiras d o« C nfede* 
rados DO Novo \lexico,relaciona-
ra se cora o dr Willing que se 
dizia herdeiro de una «uccess to 
colossal, na verdade nm ta antiga, 
porem ainda nOio atingida pela 
prescripç&o, por causa dos pro* 
testos feitos em tempo util. Mor-
rendo este doutor, a viuva mos* 
trou os papeis ao antigo homem 
de negocios. Este ac stumado e 
experimentado em manusear au-
tos, viu que se tratava de um 
territorlo nu Àiizona, cuja cessão 
fõra feira DO século XVI I I pe o 
rei da Hespanha a um Peralta. 

Tempos depois, Reavis fez o 
conhecimento de uma joven me-
xicana, B)pbia Loretta Manuelo 
de Masof cuja belleza era consi* 
derave). Educada na família de 
um ranchsro que a encontrara 
multo pequena expos'a num bos* 
que onde a tinham abandonado, 
nada absoluramenta sabia da sua 
origem ciga nobreza parecia en> 
tretanto revelasse na sua physio« 
nomia. 

Esta bella mexicana de olhos 
brilhantes e cabellos pretos que 
lhe desciam em ondas revoltas 
até abaixo da cintura, era, com 
effèito, <le uma rara di ti acção. 
As graças da sua pe$3oa eguala 
vam ao encanto da sua inteili-
gencia ; montava a Cavallo como 
uma amazona e manejava o lasso 
com a habilidade de um gaúcho. 

ReaviB desposou*a e levou-a 
para B. Francisco, Dpde apresen-
tou-a a John Mackay como a her» 
deira única dos Peralta. O ban-
queiro, admirado da belleza de 
Soph a Loretta e convencido da 
legitimidade dos seus direitos à 
immensa successâo, d?ixou*se pere 
suadir pelo antigo carroceiro e a** 
briu lhe um credito de quinhen* 
tos dollars por mez para ir á 
Hespanha e outros logares á pro-
cura dos titules da mulher. 

Seguro do dia de amanhan, 
graças ao subsidio do milliardario, 
Reavis entendeu-se com um grau 
de jornal de S. Francisco que o 
encarregou de envi*r*lhe corres-
pondências sobre as curiosidades 
da Hespanha com a qual oa Es 

tad as Unidos estavam entfto nas 
melhores relações. E*te pape! de 
eorresp ndente de um grande jor-» 
nal americano facihtou<-lbe o ac-
cesso em todos os archives. 

Cartões de visití i 
O que hu de ma i * ch ie 
e m cnrtòes deTtnita , de 
phantn9ia f p rópr ios para 
pt-o*ei»to, encon t ra -»e n 
enta o ï l ie ina . Descobriu que existira com ef" 

feit* uma tarai ia nobre do nome 
de Peralta que tivera poéiçfto na " - p ^ n ^ í T T T ã 
C o n e , porem que estava comple- NT X H N VK 
lamente xtineta Ficou encanta- ; - U U I 1 i ü u 11 T< J " lJ 

do, p rque isto servia maravil o* 
«amenté asa seus desígnios. Mais 
tarde, soube que os Peralta, ain * ! 
da existentes no Mexico, eram | 
descendentes de serv dores dos | 
verdadeira Grandes da Hespa-j 
uha, dos qnaes tinham usurpado ! 
o nome, tornado facto consumma^ I 
raado, cora o correr dos annos. j tilift d'aquelïe dia fôra em seu 
Este novo esclarecimento era um coche acordar o secretario d'es-

R O M A N C E I l I S T O R I C O 
POR 

Cami l l o Castello l l ra i ico 
XVI 

A hora desacostumada na ma-

novo auxilio aos seus projectos, 
Não tivera trabalho em fazer sua 

mulher acceítar que tinha como 
avós personagens da mais aita no-
b eza. Para provarlh'o irrecusa-
velmente, mostron-!he uma mini* 
atura que datava do seiulo XVIII . 
Era a retrat> de uma grand ^ d ^ 
ma hespanhola com a qual Sophia 
Loretta tnha a mais viva seme-
lhança. 

Apresentou logj o mais impor-
tante doa títulos t o acto original 
da cessão trazendo a assignatura 
real. 

NPo restava mais duvida a So-
phia Loretta. Era ella a única 
sobre-vivente da Ulustre familia 
dos Peralta. D. Miguel Silva de 
Peralta tivera um filho único que 
se estabelecêra no México onde 
reivindicara o dominio de Arizo-
na O filho único de ta filho ca-
sara se na Amer ca e tivera uma 
filha única que desposou d. Rt-

tado Anruuij de Cavid Relatou-
lhe, tilo ingênuo quanto impru-
dente, a vind * clandestina do 
nvtrido de Maria Isabel, de pro-
posilo p:;ra levar a filha com 
sgo a Madrid, e continuou : 

—Tem V, s. occasifto de 
fazer grande serviço a el-rei, à 
sua amante, à filha de Domingos 
Leite, a este desgraçado homem 
e a mim. Tantoa lavores a 
tantas pessoas em pouco esforço 
estãu. Consiga V. 8. que Maria 
Isabel me entregue a menina 
qu.e eu lhe prometto sahir Do 
ming03 Leite de Portugal na 
mesma hora em que eu Ih'a res 
tituir. Por este modo, evitamos 
que o marido exasperado publi-
que o destino da mulher ; evl< 
ta moa dissabores a el-rei; evi -
taraos grandes pesares e talvez 
remors s a es&a mulher, final 
mente resgatamos a menina de 
uma situação pouco exemplar. 

do depois do que nós sabemos. 
| Aqui arregaçou o secretario 
'outro riso infame e pr seguiu : 
) ~G melhor aéra1 que ella diga 
a ehrei que de seu moto proprio 
envia a pequena ao pai. EKrei 
não lh'o< impede, porque a pre 
sença da creança o estorva : e 
as coteas feitas assim ticaui ex-
cellentemente feitas. 

-Muito bem—concordou con* 
lentíssimo o mordomoimór— A 
que horas culeulu V. 8. p >der 
responder-me ? 

—A%* duas da tarde devo estar 
de volta de Alcântara; O Do* 
mingos Leite esta1 hospede de 
V, Exa. ? 

-Nd", sr. respondeu ingênua* 
mente »» marquez — disse me que 
se recolhera a rua dos Vinagrei' 
rus, e eu fiquei de me encontrar 
com elle a' &noite, ou avisai* o 
hoje de qualquer nova. 

— í- oíâ eu vou satisfazer a V. 
Exa. ; entretanto« esse infe iz 
que tenha cuidado a bre ai, 
porque do Madrid tem vindo 
confidencias a eUrei muito ag* 
gravantes para Domingos Le te e 
para o tal Roque da Cunha, que 
assassinou o padre Silveira. 

(Continua) 
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mon Carmen de Manuelo y Masio( —Diz V. Exa. optimamente 
y Castillo» O ultimo barão de A 
rizona, voltando á Europa com o 
genro e a filha, fora surprehendi*-
<io por uma tempestade e atirado 
à costa da California, em S. Ber«* 
oaidzno. Ali, precedêra no tu* 
mulo a filha que succumbiu ao 
dar á luz dois gemeos dos quaes 
somente um sobreviveu. Esta creo 
ança era tíophia Loretta. O pae, 
d4. Ramon Carmen, partira com 
ella. Não se sabia o que fòrafe^ 
to delle, porem era provável que 
os seus interesses o tivessem le» 
vado com a filha ao Mexico,onde 
fôra encontrada, recolhida e crem-
ada peb rancher o. 

L. de NORVINS. 

Pensando e rindo 
O gênio e o bom senso são am 
bos da mesma familia. 

ABYSSUS,. 

Bolla o traiiiilora IBoijas o assassinas... 
Quem to vô nao tom forças q* te opponba.. 
Ama to, o durmo no teu soio e sonha, 
E quando acorda, acorda foifco em rainas. 

obtemperou Antonio Cav de -
Vou vestir*me, e sai> em direis 
tura para Alcantara a procurar 
Maria Isabel. "Não se1 se poderei j 
yel-a, porque el-rei esta' hoie 10 viaJ°r VGndo a® floros» 

' I^rtrtA rt rt O/tl n ilaivil nfln n ne^Ma^il 

Seduzes, o convidas» o fascinas, 
Corno o abysruo quo, pérfido, a raodônha 
Fauco aprosonta florida e risonha, 
Tapetadas do rosas o boninas. 

a caçar na tapada do palacio, e 
a sua Diana deu agora em qjie^ 
ver segurar a tréla dos falcões 

Fogo ao sol, o deixando a estrada poonta, 
Avança incauto. .Sübifco esbroado, 

^ 1! Faifca-lhe o solo aos pós : rocúa o corro, 

ajuntou o velhaco sorrindo— NojVaeilla e grita» lacta e se ensanguenta, 
entanto, aguardarei o ensej > de E ro]n>° tomba, « so cspeda .̂o morro... 

CtoJK 

me ver a sós com ella. V. Exa.1 

conhece o gênio de el-rei. Se 
eu lhe digo que o temerário 
Domingos Leite, • affrontando a 
justiça, ousou metter-3e em Lis-
boa, temos na rua os corre-
gedores todos c in a sua matilha 
de esbirros na piugada do po' 
bre homem, que sera* aperrea* 

OLAVO BILAC. 

ENTUE MKDIOO E R0CE31R0 
—Olá, feio Aniceto, com) vae cs* 
sa saúdo I Rijo, bein 
—Vae so vivendo, sr. doutor... 

dé'i que vossoria sahui deputado, 
e mc parou com o tratamento, a 
saúdo Yae muito melhor, isso vao i 

TÀRTARIX* 

Escrevem-no.^ : 
«SK. OK : 

Peço-v s que chartKMsj a atten-
çíio do fiscal da Cidade Alta para 
providenciar sobre uma ruma de 
tíjollos accumuiados na rua cVi 
garlo Bartholomeu» em frente ao 
chalet do professor Fedro Ale-
xandrino. 

Mais de um trazeunte tem por 
a!li esborrachado o nariz e dado 
boas caueUadas.« 

C O L O S S A L L A D R O E I R A 
COKRKSPOKDEXCTA DO 

<JORNAL DO COMMERCIO* 
PARIS, 12 de Julho de 1902. 

VII 
SuMHAitio—Debates no Parlamento 

bre a questão Humberfc: interpcila* 
ções dts Deputados Rindor e Miruian* 
—O Jaiz Buiot na berlinda.—Décia, 
rapOes do Ministro da Justiça.—InSer 
pelUçao do Senador de Launay.—Uma 
louca que... nâo o é*— O ostado do 
processo instaurado peio Juiz Leydet. 
—O procurador Parmentier, —Interro-
gatório do advogado du Buit.—Curió* 
sas declarações de Roclieforfc,—Os 
Huruborí; e a Musa do Moutiuartre, 

Não são muito compromettedoc 
res. Vai-se, todavia, averiguar 
entre eesas pessoas, de que a jus-
tiça possue desse modo os retra-
tos, algumas nâo serfio cúmpli-
ces da familia Humbert. 

O sr. dè Launay fez o processe 
dos magistrados, que tiveram do 
intervir na questão Humbert; an 
tes de accusar convém saber em 
que condições foram lavradas as 
sentenças desses magistrados. 

A grande hab iídade dos Hum 
bert eonsistio não em inventar 
uma herança e os irmãos Crawford, 
mas hm redigir a famosa transac-
ção conhecida, que foi registrada 
p r sonnna m considerável e Sibre a 
qual havia accôrdo entre defensores 
e accusadores para discutir sem fa-
zer intervir o testamentos 

O único individuo que continúa 
preso e que parece ter sido in^ 
questionavehneníe cúmplice dos 
Humbert, è o procurador Pia-
mentier. 

Durante muito tempo o juiz 
Leydet, que está encarregado da 
formação do processo, esteve ex-
aminando a correspondenc a tro-
cada tntre Parmentier e cs seus 
clientes, os pseudo Crawford, 

Continúa. 
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espreitar pela retorta em que 
tudo isso se opera. Mas ha cer» 
temente e deve haver a este 
respeito uma lei fixa : aqui não 
pode existir o acaso. 

—Mas, vos estaes a gracejar ? 
—exclamou finalmente Razou~ 
mikhine.—vós estaes a roystifte 
car-vos reciprocamente, não è 
verdade ? Então, não estão a di-
virtir-se um á custa do outro ? / 
Tu astás a fallar seriamente, 
iíodia ? 

Sem lhe responder, iíaskolni 
koff ergueu para elle o rosto 
pailido. Examinaudo a physíon > 
mia serena e triste do Beu ar-
raigo, Razouonkhine achou ex 
quisito o tora cáustico, provocan-
te e indelicado que tenha to-
mado Porphyrío. 

—Realmente, meu amigo, se 
c m effeito, falas serio... S^m 
duvida tens razão em dizer que 
ias > não é novidade nenhuma c 
que ee parece muito com o que 
nós tem s lido e ouvido mil ve-
zes ; mas o que ahi ha real-
mente original, o que só pH'tcn« 
ce a ti, digo-o contristado, é o 
direito moral de derramar san-
gue, que tu concedes e defen-
des, perdõa-me d^z^l-^, com 
tanto fanatismos... Kis, por con-
sequência, o pensamento princi-
pal do teu artigo. Essa aucton-
«ação murai de matar é ria . i-
nha opinião, muito mais espun»* 
toso d > que seria a auctorisaçftoj 
legal. . . 

—Tal qual, è muito mais es 
pantosa, cum effeito,—observou 
Porphyrio. 

—Nada, a expressão ultrapas-
sou o teu pensamento, não foi 
isso o qm tu quizeste dizer! Eu 
hei de lêr o teu artigo... A con-
versar, a gente ás vezes deixa 
se arrastar 1 Tu não podes pen* 
sar doesse modo... Eu h i de 
lôr. 

—Nada d'isto está no meu ar 
fcigo, eu ma! toquei na questão, 
—disse Rask Inikofl. 

— Sim, sim, preceguiu Porpby-
rio, agora comprehendo a sua 
maneira de encarar o crime 
maâ... desculpe a minha insis-
tência : se um mancebo imagi 
nar ser um Lycurgo ou Maho* 
met... Futuro, já se de/xa vêr 
que principiará por suppricnir to* 
dos os obstáculos que o impeçam 
de cumprir a sua missão... «Eu 
emprehendo uma longa campar 
nha, diria elle, e i ara uma 
c mpanha é necessari > d/nheK 
ro...» Consequentemente, procu 
raiá recursos , o senhor adivi-
nha de que maneira ? 

Zozíraoff a estas palavras res*« 
frl^gou no seu cant ». iíaskolni 
kofT nem I vantou os o hos para 
eüe. 

Sou obrigado a reconhecer, 
respondeu com plaridez, que 
taes ca$o$ devem sir ceder ef* 
f ctivamente. E' uma armadilha 
que o am r propri > arma aos 
vaidosod e aos Colo« , mance« 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

E S C R I P T O R I O : Rednc-
çao da 4 ,Republ ica" 

Dá consultas por escripto 

Advoga tio Super ior Tri 

buna l de Just iça , peran-

te o Ju íso Seccional e 

ein todos os audi tór ios 

na comarca da capital . 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Knc:uMeo;a-sc de qual-

quor L i q u i d a r ã o o exe^ 

cu<;ào ( 'omincr^ in ! wr 

pn<;a d(* Na t ti. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te \ Junt» Commercial. 

Remniuncracôcs mediante a-
juste prévio. 
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bos,sobre'uddeixam-se agar ar,dade da sua victinia... X) eoffri^ 
neliaa muitas vezes. j mento acompanha sempre uma 

—NSo ó ver:ade ? E en\ínteliigen. ía elevada e um cora« 

? -'vão profundo. Oa homens ver-
—Eotão> o que ? replicou Kaa 

kolnikofl, eu nào tenho culpa de 
que assim seja. Isso vê-se e 
ver se-ha sempre. Inda ha pou 
co este mi accusava de tfueto-
risar o assassino, aecressentou 
indicando Razoumikhine.— Que 
importa ? A sociedade nno é su^ 
fficiente protigida pelas deporta 
çõ s, pelas prisões,pelos juízes de 
instrução, pelas galés ? Porque 
havemoSj pí is, de nos inquietar ? 
Procurem o ladrão 1 

— E se o encontrarmos? 
Tanto peor para eIJe. 

—O snr. ao menos é log\c>. 
Mas o que lhe dirá a sua con-
sciência ? 

— O que tem o senhor com k* 
so ? 

K' uma «jue^âo que interessa 
o sentimento humano. 

— Aquel/e que tem c nsciencia, 
aoífte reconhecendo o seu erro 

dadeiramente grandes devem, 
parece me, experimentar uma 
grande tristeza, acrescentou B w 
kolnikoff, acommettidj d'uraa me. 
lancolhia subta q.je cot:trastava 
co:n o tom da ronversaçâo pre-
cedente. 

Levantou os olhos, encarou to-
do;j os assistentes com ar distra 
hid , s-irài e pegou no bonet. 
Eshva muito serencompara t i-
vamente com a attítude que ti-
nha ao entrar e n tava e<*a di« 
iTeren-a. Tidoa se levuntaram. 

Porphjrio Petrovitcli voltou a 
inda a questão. 

Ou o seuhur mo injurie ( u 
se zangue, isto é m.: * forte do 
que eu, precisa aí ; 11 dirig/r- he 
uíta pequena :ït:i. Na 
verdade tenha vei^orh-i d - abuzar 
d'esta manetra. . Kmíjua fo p^n-
so d isto r par/« nâ-j wp r^^ucor, 
|U r̂ia ainda dar in ' (e d'uma 

K o castigo independentemente |idria que me <a wi\\, 
daa galéa. d.g;i r, Hei, 

Kotio, perguntou UazoumA pondeu 'íaskoSníkort rm ic d»' 
hino fraztndo as aobracelh/rs, Iî Io e s^rio, em lYc r » do iuiz 
horens de gênio, aquelle* a 
quon^ é dado o direito de matar, 
n i ' evern een ir nem mesin 
qu indo derramam sangue ? 

Que vem a palavra devem ; 
O soffr/mento nau Ih^s é permet-
tido, nem prohibido. Elles que 
ôofïrara a" vonUde, se teera pie* 

— ju 
a instru(\ào. 

— K' o M»guiQte...na verdade,n.in 
sei como he/ de exprimir-m^ 

nnja idei i bizarra. . . psycholo 
. . Ao escrever o «eu artigo, 

ò mai o provave/, eh I eh îqu- o 
ennor^^ cooeiderasse cornu ura 

d'eues homens «exlraordinario^» 
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Telegrammas íspetíass 
RIO, 11. (Recebido depois 

d a pag inação 

do jornal.) 
O senador P inhe i ro Ma» 

cl iado, v ice pres idente do 
Senado Federal > profer i u 
l iontem naque l l a casa do 
Cenç|i*esso Nac iona l u m im-
por tan te d ise iuso iii;iniícs 
l audo op i n i ão con t r a r i a »o 
p reench imen to da vnçja dc 
vice-presidei i lc da l iepnbl i 
ca aber ta com a inor le «Io 
d r . S i lv ia iu i Branrlrto. O se 
na dor P inhe i ro Ylae ado a i -
i j iunentou com o espir i to 
da Constituirá«» de 2 4 de 
Fevere i ro e com o prece*-
dente de 1 8 9 2 , po r occa 
siao da subst i tu ição de ge-
nera l íss imo Deodoro da Foit 
seca pelo marecha l t l o r i a-
no Pe ixoto . Ao t e rm ina r , s 
exa. ped iu demissão do cor 
g o de v i c© - p reside n te do 
Senado, p o r en tender que o 
assumpto interessa accidei i 
t a lmen le a sua pesso ». 

O Senado , ein vo tação no-
mina l recjcitoti po r 2 5 vo^ 

con t ra l f ) o dedido de 
demissão do senador Pínliei« 
ro l l a c h ado . 

DR. J 0 A 0 F I L G U E I R A 

RIO, 11. 
A comniissão de constitui-

ção e poderes do Senado Fe-
deral deu parecer consideran-
do illegal o funccionaraento 
do actual conselho municipal 
desta cidade. 

RIO,11 . 
No dia 25 do corrente, o dr. 

Campos Salles transferira 
sua residencia para o Hotel 
d o s Extrnngeiros , 

Foi l ixado para 4 de No-
vembro o baile que o Con-
gresso Nacional vae offerecer 

a o dr. Kodrigties. 
A festa proinettc ser impo-

nente. 

RIO, 12. 
O dr. Pereira Reis vac co-

meçar, no galpao mandado 
ronstruir veio « joverno mun i -
cipal, as experiências prelimi-
nares sobre a dirigibilidade 
dos balões, segundo o plano 
DC Augusto Severo. 

RKCIFK, KÍ. 
Oscnador Pedro Velho vae 

brm desaúd \ Os médicos es-
peram confiadamente evitar 
a operação cirúrgica. 

M A C A I I Y H A , I:\. 
I:oi inaugurado hontem IV) 

i - f 

^AIÀO do Ctreniio 'Tobias 
líarretto", cm sessão magna 
MUI tf) concorrida o retrato 
DO seu presidente dc honra. 
Augusto Severo. 

Acompanhado de sua JV 
ven e gentil esposa, acha-SC 
nesta cidade,de passagem pa-
ra Mossoró, a bordo do va-
por S. Francisco, o nosso dis-
tinetissimo amigo, dr. João 
Filgueira, muito digno vice-
governador do Estado. 

Muitos amigos foram a 
bordo cumprimentar s. exa. 
que desembarcou e almoçou 
em casa do desembargador 
Vicente de Lemos. 

De&embargador Víceate ie Lemos 

Depois de longa demora, na 
Capital Federal, *>NDE pres-
tou assignalados serviços na 
defesa dos direitos do Rio 
Grande do Norte ao territó-
rio Grossos, chegou hoje a es-
ta capital o nosso amigo, de 
sembargador Vicente de Le-
mos. 
A o desembarque de s. exa., 

alem dos seus dignos eollegas 
do Superior Tribunal de Jus-
tiça C comniissão da LojaU21 
de Março",compareceu gran-
de numero de amigos que o 
acompanharam até a casa de 
sua residencia. 

Tiros 
Chamamos a a t tenção DA 

policia e do fiscal da Cidade 
Alta para uma sucia de meni-
nos que passa dias inteiros 
a atirar de espingarda no 
perímetro da Ciclade Nova, 
sob pretexto de matar passa-
rinho. 

Nâo tarda que por alli se 
dê algum desastre. 

Felicitando •HM 

Felicitamos ao honrado ca-
valheiro sr. Leonardo Foster 
E Á sua digna esposa, D. Kmi-
lia Foster pelo nascimento dc 
sua filhinha Maria Helena, 
que teve logar no dia lido 
corrente mez. 

mais esmerado apuro no ves-
tuário. 

Infelizmente, com o nosso 
clima e com o nosso sol, as 
flores ficam logo fanadas, 
quando o raio do astro do 
dia lhes cresta implacavel-
mente as pétalas sensíveis. 

Tudo isto simplesmente á 
falta de um refrigerante qual-
quer, quê, com um pouco de 
frescura lhes conserve» ás po-
bres flores, todo o seu vieo e * a 
belleza. 

Existem hoje uns tubos que 
cheios d' agua, occultam-se 
perfeitamente por baixo da 
gola do paletot, ou nas. fó 
lhos de um vestido e, pondo-
se nelies a haste de qualquer 
flor, anda-se com ella um dia 
inteiro, sempre viçosa e sem-
pre bel la. 

O sr. Antonio de Oliveira 
Baudouin, da praça do Recife, 
rua Marquez dc Olinda ir 30, 
teve a íiueza de offerecer-
nos vários desses tubos, que 
vende a preces muito com-
modos . 

A rifla aiiùdtîc ü ca dos 
GRANDES HOMENS 

tíAwHÍDewaiíod 

Completam A imos amanhan : 
A senhorita Maria Amélia 

l imereneiano, filha do estima-
do carteiro do telegrapho Jo-
se C a n u t o Kmerenemno. 

—Ada Foster, filha do illus-
tre cavalheiro, sr. Leonardo 
Foster. 

—O moco Melchiades Bar J * I 
ros, empregado do commer- \ 
cio. 

—A pequena J oann i t a , filha 

O CZAR K Gl/ILHERME II 

Na ultima entrevista marí-
tima entre Nicolau da Rússia 
c Guilherme da AUemanha, 
quando o íiohcnzollern se fez 
ao largo, içou signaes que a 
bordo do Standart só com 
gr a n d e d i f íi c u 1 d a d c Io r a m 
com preh e ml id o s. Po r fim 
comprehendeu-se ouc o Kai-
ser, á guisa de saudação, en-
viava ao Czar esta phrase si-
gnificativa e sensacional : u 0 
almirante do Occeano Atlân-
tico saúda o almirante do 0-
eeano Pacificii". 

A allusão era evidente. Gui-
lherme l \ j'i eU-iidia deiv.se mo-
do proclamar a partilhado 
d o I II i n i o do M II n D o e N t r e ÍI 
Allemanha e a Rússia, sem 
cogitar absolutamente do que 
a tal respeiLo poderiam pen-
sar os seus bons amigos, os 
ingle/es e os americanos. 

Ò Czar, que não gosta po-
rem de brincadeiras pretenci-
osas desse gênero, desconten-
tou-sc com o incidente e ma-
nifestou o seu mão humor, 
mandando responder sceea-
mente, pelos signarr-' do SLíui-
flíirí : i§líoa viasj'•••m 

sob pedido, destribúe gratui-
tamente um catalogo illus 
trado das sementes, com ex-
cellentcs indicacões sobre '<; 
modo de plantadas. 

Aconselhamos, portanto, a 
casa acima indicada como u 
ma casa seria, que vende sem-
pre sementes de óptima qua-
lidade. 
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Do hojo om diante, quando cu 
tiver do ir aí-s espectáculos 
Companhia Caetano Â ves, lovo 
o almoço do d In soguinto ombriw 
lhado nura jornal ! 

Anfco-hoTitcin, sahi á 1 hora o 
deixei o drama cm moio ! 

A pĉ a, oru vez do Anjo da meia 
«io#e, devia stvr anjo cia madru 
gada ! 

Quem mora na Ribeira, nem por 
isso , mas, o pobre mortal que, às 
2 h ras, sobo aquolla ladeira in 
grafca, cujo câ amenfeo ó peior do 
quo ostras, é duro do roer. 

Si nao fo?so a cwluim que te-
nho por ospoefcaeulos, nâo ia la 
nem por meia dúzia das molduras 
do Caícivlo. 

Mas, emíim, sou eohereiite. 
Talvez breve, quarta-feira, 
La me tenha, pela frente. 
S/n/ztf Janoca Pereira. 

Lulii Capeta 

SKMKXTKS DH 

CORREIO 
A Administração dos Cor-

reios expedirá malas, ama-
nhan, para os seguintes pon-
ros do interior do Estado : 

Ycra Cruz, Cnrraes Novos, 
Acary, Jardim, Caicó, Flores, 
Serra Negra, Ceará-mirim, 
Muriíi, Taipúf Jardim de An-
,̂ icos% Angicos,Açuf Mossoró, 
\pody, Port'Alegret Pau dos 
Ferros» Macahyba, Sant^ An-
ui do Mattos, Triumpho,Ca~ 
raubas, Patú, Martins, Luiz 
Gomes e S. Miguel. 

cru/Í no Cãlvnrlo, isto E, as-
sistir, por completo, a formi-
dável estopada. 

líssa confissão justifica a a-
bstinencia do Penante no 
(JUE diz respeito não só a li-
ma anreciaeão criteriosa so-
BRE a leilão intellectual da 
peça, como também sobre o 
trabalho dos intelligentes ar-
tistas E novéis amadores que, 
vaeillantes, tomaram parte 
no desempenho DA peça. 

Para í iualisar, um conselho 
prudente e rasoavel: 

Si por uma dessas fatalida-
des a companhia Caetano Al-
ves ainda tiver oecasiao de 
levar Á scena, entre nós, dra-
mas phantasticos do calibre 
D'O anjo da meia noite e com 
semelhantes intervallos, será 
de melhor efteito fazel-os re-
presentar em duas noites suc-
cessivas, pois assim, alem de 
conseguir uma originalidade, 
na terra, praticará uma o-
bra DE misericórdia no thea-
tro. 

Não faça, porem, beicinho 
com a s observações que ahi 
ficam, aliás muito justas, e 
deixe correr o marfim... 

Penante . 

E' passageiro do S. Fran-
cisco o sr. Feliciano Gomes, 
honrado negociante da praça 
do Recife, que segue com sua 
exm a. fa m ilia pa ra M a cau t 

onde pretende abrir uma ca-
í a cie compras de artigos de 
exportação. 

Acha-se nesta capital o tios-
> joven amigo do Cai 

lio iiaptista de Araujo. 

Recebemos a seguinte com-
mun icação : 

4-Roque Fernandes de Oli-
veira e Aurélia Mello de Oli-
veira participam seu casa-
inento. Natal, 11 de Outubro 
d e 1902. " 

Veiu hoje do Recife a exma. 
familia do major Arthur Mo-
reira Dias, digno administra-
dor dos Correios. 

Segue amanha, em compa-
nhia de sua exma.familia, pa-
ra a cidade de. Mossoró, on-
de reside, o nosso amigo Jo-
ão Carlos Wanderlew 

H R 

u LíAJJrí bUiiUin 

Acha se nesta capital, vinda do 
Ceara\o prestidigitador cearense, 
mnjor Euelydes Gondim, que con* 
ta 23 annos de edade, mede 90 

o Joven amiuo dô Caicó, }u-1centímetros de aliura e pesa U 
IkÜ03. 

AmaubaO; no tfaeatro onde tra-
balha a companhia Caetano Air» 

ves. dara' o major Gondim o seu 
primeiro espectáculo de prestidN 
gitaçâí) (3 transi' rmaçfio. aeompa 
nhado d? majticas hranena, 

O major i'.-»ndim tem como seu 
secretario o Joaquim Bezerra 
Filh \ 

Don. nos a companhia Cne-
tano Alves, no sabbndo ulti-
mo. íí í/nfadoi:!ia representa 
. flu (Y O nnjo <hi mein noite, 

' occa nhantastica, extraordi- i 
I :LOUIiS J-: I ÏOK ÏAULAS 

l)a cásn do sr, Antonio 1c 
Oliveira :? au dou in. honrndo | 

T » 

S S uda. 

do nosso ami í jo IVdw» I;;d>ii I m m r s n t o da praça o'* 
CÍO. 

—A senhorita M a r i a CAN 
d ida da C a m a r a . 

—O c idadao joncpnin l 

i ixto dos Reis Sucu ura. 
• 

Ti nos PART ^ 
TRA/ I :R N , Í ) K Í ; S 

t Ma»'oiu'/. de ^-li.» «'i ,»" r«. t • 
í -ben; ms va nos p ao • Le < <.. 
I , 1 

i mom^ 'iv1 ! » • v 

i íju'.1 r\ m..>ín.i 
i \ eli-M 

i /edu/bio>. 

í î ' i.l 71 « 'S V» * 1 ie'j « f ^ W/. 

e li! »-'i. . - : V 

I U ill c - j !ir 
1 ** muÍL 

O hal) ito de trazer iioivs a 

la|)ciia, alem de rcv<-lad«>r 

bom ^rosi.> dá um certn ar 

dc distiiieeãv> e obr iga a um 

expcneücia »̂í M >r a s >ViUe.l LL> 

e pou<ít* Vi'i'îVear «au* i<M.a> 
^erniir.ara w . .i; ir.pti-

nanamente ma 
() espectaenlo, que começou 

ris nove horas e uao ils oito 
< ni i>t)in<>< oonio adrcdetôra » 
snmi!iciadot somente as duns 
ia Tnadrîi^Tida viraur:u> cou 

; iuii* «-s espittadove^ mais rc-
j i^iîados e uiiros soniuolcn-
i 
! , 

i)t;in (juc soheit >s eompa-
| ••\ aux af) tlïea.Uo provi-
| -,u"io aa Ribeira. rw» ser en 

•ee;ïad« > cm cm ici e o celé-
>f'e dramaiiîào que» ao an 
lUïH'i.'M" M, io^TiU! tîcspeî'tar 

i I l to -la ' : i i ir'sitiadi; publica, 
-.n tOtiD u ' ^o , n à r r»os I >i a?1 la o 

O sr. Olivciv; Í>aiHlouin^.-'>lroaaunte po'^;vel k\ai 

\\)\IM\\)\ "SPALLA" 

O mais aperíeico;i<lo aparelho 
para a d?s/ruâ-ao dtfs formi-
GAA. 

Kffoit i rápido c ínfalive/. 
Si o formiguftTn íor de r cento 

ÍT mação, em 2 aÉ dias, cora 1 2 
do inpred ente, íica de to* 

Ja oxtremmíuh o ei for antigo 
•Mn '» a s di ís. tora' do^parreido 

maia detalha* 
! is «longir--??1 r, Ant nlo de Oli*» 
. .iri R'u«!;j!an, a' rua Marquez 

JART^ r s !»!•: ^ «SITA 

IMLM;ÍMI-:.i;>í. A a » 

PflGIHA HflNCHROfi 



Governo do Estado 

ADMINISTRAÇÃO DO KXMO. SR. 
I>N. \ LRF-RTO MARANHÃO 

M\pfíditktUe 

Dii 18 

OFFICIOS 

Ao «r. Inspector du Tüe*oorJ : 
Para oa etÍGÍtas, t mH* 

to-voi a iaciu » foiha para 
mento do «obsidie do** ers. Do-
putRlo* ao Coagrj 3J L*gi*Utivo 
do E>ta<K orreíponltíote a<is 
dl»«. vencida da 1" a 14 do cor-
reote nus. 

Ao sr. co nmandante do Bi* 

talhão de Ò ^U.aoça: 
R^commeudu-voj que mandei 

apre8eaUr,aíu *ohà ao meio di a< 
lir. chef3 de poieia, oito praçns 
do batalhio sob o vosso comman-
do,afina de eB'-'Oltarem a»é a* Vil-
la Nova quatro presoJ d<* justiça 
que a li tem do ser enòmettido; 
a ;ul^ameuto na proxi ua aesíft'» 
do jury. 

DESPACHO 

A. Piütj, negociante que foi es-
tabelecido no bairro da Ribera a' 
rua do Cooamercio oes'a Capit-tl, 
pedindo para ser dispensado 
muíti a qua foi o supplicate in i-
m*do peio respectivo Tbesouro, 
sobre o imposto de classe. 

Ao In rector do Thes'juro 
para iotorroar. 

Dia 20 

OFFICIOS 

Ao B\ Governa ior do Krtalc 

de Pernambuco : 

Aecuso o recebimento de voa&o 
officio de 2 do corieute e de um 
exemplar da toll cção das leô 
des<o Estado promulgadas ÍH ^e^ 
fâo Oídmüia du congress > Leg^« 
Iativo do corrente auno.,' 

Agr^decent.; a tiJz* ú\ J 
ferra, apr^ent >-vos us meus pro-
tesos lê est ma e cn-id ras*ã>. 

- 8". t̂ neiv-o c ion I Keir«» 
Soares da Araujo I .eptcwr o 
Tbe-ouro ; 

Accuso o recebimento d* ^o 
officio de 15 do corieute, oo go 
me cotntnuoieastes haver, n»4 s 

«ô ao io o exercio eu-
go dtj IíHpecto«4 do Tft ou o Ô-
Est »do, por terem t>e * nc n-a«*o 
os tihbaiboíí do C n><e so L gí 
lativo, do qu il / ze â pane, 

DU 22 
OFFICIO 

Ao exrac. sr. Presidente do 
Estado da Parahyba : 

Tendo «Ido peio yúz de direi:ÍJ 
da comarca do Aca^y, proun-
ciadoi no prt. 294, % V du Cxi . 
Penai, os iodmduu* J«sé André, 
JoSo Paulino de Mei!otvul^o Juã j 
Lib^ralino e Joaquim Tr^jano, por 
homicídio praticado no di* 31 d/ 
maio do corrente aano, na po-

vo^çfto^da Luiz*, do dlrtrtcto du 

H Ion s Va<jue la com uca, e n-
íornrj ver H d«s iocl^s-i C'j 
rs, venho,nos t-írmo^ du dtic. 
39 do 30 d̂ i jww.tu de 1892, r»-
iftii^iíat»vo< a ptisão du» Mtvi^ 
orimincísos, que iioml-
tiados n\8se Estado. 

Di» 2tf 

ACTO 

i j Uovt-r^alor do Estndo r -

io!ve nora ?:»r O 3" rsjripfcu•iiv» 
do Thro-jro, Cic^r-j Ktaokliin dt 
Sous.*» par i exercer, efíe tiva^ 
m-nte, o megiuo car^o, íican Jo-llie 
inircLi J ; o praso d̂ ? oito diA>, a 
uufittr dt-st'i d.it*, para soüciíar o 
titulo e asHimir o exercício. 

Communique-Be. 

K X P & D I E N T E DO SE-

C R H T A R I O 
Officio 

Ao sr. Iosp ctor doTh^sourj; 
Dd ordem do exmo. GiVuruadoi 

do Estado, communicowvoi p^r;1 

os devido» effsiíos, qu3 por ?icto 
:Jes'a data toi nomeado o 3- ts 
crípturario ioteriuu de&ae Ttieíou* 
ro> Cicero Fíankli.u de Souza 
para exercer efectivamente o ra«. 
mo cargo, ficando marca-lo < 
pr í&o de oito dia5 pari solicit 
j fespecíivo si&uio e ts^umir i 
exercici j , 

Dia 24 ' 

OFFICIO 

Ao sr. presí lento do Congftsjís 

[je^iiiativo do E tatio : 
Tvíüho a hoarn de paisar afs 

voSííaí mão^ devidamente ííw;c-
ciünad«:e, cs prujecíos d^ b i eol) 
aí. 187, 188, 189, 190, 191, 
192, 193, e 19-1, dé 15, 16, 17, 
18, 19, 20 o 22 do corrente mez. 

Dia 27 

OFFICIO 

Ao er. Ii«pecr.or do Tiieaouro : 
Ao negociante Braoto Ílerjíi-

cio de M t r l l m -uriai piã^^r * 
qu itnia dw :J0G$600, proveniente 
íe ot>j ct< ts ue t3M) di^ntH rpnj 

orneou' S -C'-etaii 1 do C 
i l uivo ?io tüsaio, oo o) -

de tev«rt-i=o, ahri^ jdno , 
st-* M i-iob '.« do co ^ «n-

>0, CO nO V <rei _< ía i»cl i n faCii" 
i' *. 

E D I T A E 8 

C o n c o r r ê n c i a pa ra o es^ 
tabe lec in ie i i to de 

u m Banco 
O m j «r J n Susies R^po^ 

•i d» Camara, ^fcrelarlü lQtenu> 
i) G^víirno do Ei» í ío &. 

De ordem do cxino. tr: or. 
Qiveraa-lor du Eít^io e d^ juv 
cordo C .'01 1« i n. 191 d» 19 
de Hüieííibfo UImíu , . q ie aucío-
1'i'OU o me-mo Gov^rniidor a coa^ 
tmuar o m qacin metnoro« v»«-* 
t^geiis oi'teio^r a organtda^fto 
i1 um Bine? destinado a Í ;ÍJ-
prestar dinheiro aos íimeciouarios 
poblicOã e peníioniUas do E.iU« 

do, sob ti K-ir?wtU do:i jroprfoi 
vencimenu^ ; recel.or, me-li.mte 
POIIUIIÎ &O, U - V̂ UCHR EN̂ OÍ DOS 
empinado* puldie d tUt fpi lquei 
c^i lhigoi ia ; comprar, v-Mider e 
receber 11 j^uerei de jrediis, e 
terrenos c .'in tu ce.n cohur» ; üe^ 
coot^r Uttia-j'e qjio^quer oui'fi* 
obrig g ; f adiantuii.eiitot-
3jb:«' meirai^ri ^ d it)o it-id .y nv-
ts ^çó s iiacav:' ' raiíijs n» de 
iv-co ; pr<(ft!.Je; a' Cd)i9»<**ide 
ítivid U (• 1 t r í e jíilüí «It? ti^ 
lulo-, f j r o í rend rs qoalqnet 
(•specie ; d .ir !Í inç.i a imp<eg«du$ 
pubhoíà p-iia t\'tigUí r d»; pr ;<i)j e 

' txtf jcicio do citrgo inoãiau e cun-
s i^ i i^ãJ e pec i 1 ; ii 'Cebjr dí^ 
nh; i o a premio, a pra?o ( xo ou 
Kra c;)ri:aí cjiTeOii1« abrir contas 
corrente* de movimento e em-
pintar dinheiro s^b cauçã'» ne ti^ 
cílio-* o iiiercadoria'-', ou, hyp^tbe-
ci de ben^; e^nbelece arma^uie 
d j r-íCtilber mef^adoiiai de qual* 
quer t -je i i e emcttir warrant , 
nos t ei mu s d o decreto u. 2502 d. 
24 do ab.il de 1897; eob aj «e-» 
gainte^ cor.dic^ÕrJí : 

O B-nou nã) pi;deía' cobrar 
nos empr^>?imoi ao^ forjccionarios 
um-i taxn superior a 1 */* nv 
me^, sempre c-L-ul *do sobre o 
Oa| i al le-l.uente kvido ; éobrtt 
a totj/i la le da quantia OCtipn^ta* 
d i t: d»? um** M/ vez, o Btnco 
p»rcsbera' umi pcrcent^g^m o in-
ca tfüpeti ir a 1 '/• ; qtl^n {o o 
B inço for sunpifs prot-ur^dor de 
tonccionarii', h t X» d:̂  comuU* 
*h) ! ã J podàr j u r (íupíMÍir 
2 •/. o sera1 de^co.oSada do ven-
ciinouti mene -l do mesmo tunc-' 
cí-iíiirio; o lin^coaario mutua-* 
ro, qoe accordar com o B«ncor 

que o emp4^dtfm-j li |ue solvido 
po-sai demi^fti oo moit% paga-
vi%' ao me^mo Banco, a titulo de 
s»'-irfin!ÍH um a taxa nã> exctíderi^ 
fo a l 1/2 ao rn^z ; a amor t i« 

do capitai empreitado ao 
:n<<T;:ai\o não i tiorior Ü 5 
7- »--m -up*rÍ!*r a 25 '/• 
»cjoido ; conv;di aíjâ t'iuer^üj'i«. 
'fs pa! », d ntro do de 30 
* , a ci n\-tr dtrf fi d-iE->, ;.p:e-
- níarem as -O-ÍS prnpo N^T-* 
^ I t i r, 0 Kiü Uï.-J ctr*»1 íaCiil^ 

f-;dO í} -'Xi-nti da Citudíl^ i. 
iS-cí^t rii ao G verno do 

(1 ï do H o G ande d > Nor tf-, 6 
íe Ojsuftro de 1902. 

O Hf»cr* t.'i'iO înt ri;]'>, 
Joaç^/m Äoam II. da Camara. 

íüPKfflS 
Instrumentos de Musica 

O club «Carlos Gonioss vondo um 
bilhar, com seus ĉrfĉ nces, o diver-
sos instrumentos do musica, de éba-
no o mctalf para banda marcial, tudo 
em perfeito estado do conservado. 

BJ L H FT KR DK LOTKKIA 

na Livraria 

Especifico Au-
reo de Harvey 

O g f r a n d e r e n c i e < 3 L i o x a ^ g r l © z 
C U R A I N F A L L I V B L 

Curo r üp i d a e rad iea lu i cn t i í iodos o» unnos debi l i-
pade nervos» ; impotênc ia^ e spe r i a a t u r r hóu , pe rdas íe* 
tui i iae», n o e t u r a a s ou d i u rnas , i n f l amaç&o do» test icuo-
prostrayf io nervosa , mo lés t i as dos r i ns e d a bex iga , es 
missões i n vo l u n t á r i a s e f r aqueza dos ort júos gen i t aes 

E-te aspeoitieu f?»» a c u r a pusiLíva v in l o d o s o s ca 
os, quwr <l»j m o ç o i qner de vel l i t da t^rça e v i tui i r f idos 
d )o o i g a o * gvíliitats, revig. ir 1 t o d ) o syrftema nervos^ 
h mH a c :i\!UslçAo do sangue pnw partes genitaee 
i* uuico remedia que iastai)eiece a sim le e da forç t de 

j b T e v r o s a s , d - e T o i l i c l a c i e o i n a . p o t e n . i a 
O Desespero, o receio a grande excitaçftõ e a nrn ia tí o desan imo gr> 

Srtpareceui gradua lmente depois do uao desie especifico resu l tando o soco, e 
dei>nga e a força. 

Este iustemavel especifico,tem sido usado com grande pexito por íuiJhar 
Hssoaaj achn-se a venda tiiu todas phariuacias e drogar Oniundo. 

Direcção: JEL&LJFSr&^y O 
742, £ S s t S t h s t r e e t 

N O V A - T O K E - - E . TJ A 

O GrKANDE KEMEDIO 
O E S P E C I F I C O I N F A L Í V E L 

Especifico anti-syphilitico de—CLARK 
Cura radicai e (.efinitivamente todas às f<5nnas d 

tíiiveijou «audito úo saugae. 
A syphil ia pr imai ia, secundaria e terciar ia é po r e l l e 

oompleta.?ikente curada exprdli(i;i Jo s y < e m a orgân ico 
Oura para -sempre a tíYPÍilLIS T E R C I Á R I A , d o e n -

•vai de ga r gan ta , nni j íçõ >s anr jg ts ou re(^iníe8, dores nos 
"ssos, g l íü idul^s en far tadas , i i j l bmm^ ida « ou suppuraa tes 
ourrirnv-nto> dos ouvidor , JS rabeadas, qua í qae r que 

ci d u r a r ã o dê HH-s 

E to g l a n d e l emcd í o u n a rud ica l t t ion te—nindo mes 

m o que qua lquer («utro t ru tansonto tenha L i lh^do . 

Na compos ição uâ ^-ntr i neuh:<ma M I N E R A L , 
mas f xc iás i va iuentd substriiicias mocenten. O 
•u uf i i i l ' ) íJjritça a doente a hèi,a nn l iuma , m m q a a i -
vur ait ir. iv-io S.M-Í c o í t r r a ^ i o o ; o u< ) avo ^ . 

Qun este especifico é - I N F i L L I V E L 

Encontra«se em todas as d i o g a r i a s e pharmacia 
priucipaes, em qiwf quer par te do mundo 

D i R J J A M S E 

CLARK SPECIFIC 
N1 140 EIST 3e th: STREBST 

E MARITIMA 

Nfttfti(i13 de Outubro de 1902 

Cambio 11 7/8 

TABELLA DO CAMBIO 

Libra 
Stalling 
Penny 
Franco 
Karoo 
Dollar 

«t 
it 
t « 
I i 
it 

HeRCÀDO PUBLICO 
P K E Ç O S C O K l i E M Ë » 

Carne verde k. 
Carne de eoi 
Carae de x&rque superior 
Camo de porco 
Toucinho do roino 
BValháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagro de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 

maço 
k 

garrafa 
« 

Praga do Natal 
Geae ro s de e x p o r t a ç ã o 

< « 

ti 

44 

PREÇOS OORRRNTB8 
Algod&o do arroste, 16 kiloa por 
Aî od&o " aertfto 
A jvcar brnto 

Cooros SalgftdM 
Pelle de carneiro, uma 
pelies de Jabra 

l$2ío 
ISO00 I 
% 081 j 
880 !̂ 
$9911 

«100' Araruta 
I Arros 
> Farinha 
! FeiJ&o molatínho 
; Feijão de corda 
< Feijão vorde 
, Batata ingleza 
; Batata doce 
Coco S0í?C0 
Palito 

8$.%oo Kapadora 
9*ooo Aasacar de uina 

0 S8oo Aasucar moreno 
" 3 000 Aasncar eqweial 
tf< lOtõoo Amear rafem« 

ISooo Milho 
WOo Leite freaco 

litro 
k 
i< 
«1 
<4 

Utro 

molho 
k 
d 

am 
maço 
ama 
k 
«4 
1« « 

litro 
garrafa 

1.500 
1.̂ 00 
1.00o 
2.200 
.000o 
1.2ÛC 

300 
2.íá00 

m 
um 

600 
16o 

á#50o 
a.fioo 
2.400 
1 600 

400 
060 
240 
lí?0 
040 
&00 
080 
100 
100 
w 
600 
100 
doo 
900 
160 

4000 

Leite coudonsado 
Babão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate om folha 
Mate om pó 
Manteiga ingleza 
Mantoiga americana 
Q»oijo de mntei^a 
Inhame 
Ovos 

ata 1 000 
7oü 

i» . loo ft 600 it 1.40o it 2.000 1» l.õoo 
libra 2.5o0 

k 4.5o 
<« l*5or° 
kt 16° 
aro 06o 

0 

lîer.i de earn ubn 
cera de pa lia ùo 
(/C.îZioiro» í:n lu 
Cabras irra 
Citdpeos dtí p» !iia um 
{ oiir.'.a rie Loi s; c.o ou 

Hio G r a n d e do X o r i e 

THI580UK0 DO ESTADO 
Semana dei 3 a de Outubro de 19o2l 
PREÇO? CJHRfciNiKS I.H)H 'JKNEKdS' 
SUUKITOS A DIKEITOS DE EXPOR 

TAÇÀO, PUR MAR I 
Mi CPMO ííís 
'̂j^odâo eu rauin !"» kilob 

' caroço 
sujo oa resíduo 
u/iiifi 

i i 
< i 

sulcar d, 
'' chU:aliznt!o 
f< braoco 
" 5som«no 
' TUaSCAVAdo 

4: bruto 
4< retjÉTDf» 

AguardeDtti 
Borracha mnn^abAir« 

" de m*ni.y.\* 
an ha de cavad bnlATr 
café 

t* 
i 

litro 
V i lo 

V A1 ore-
OflfK1 

2fl00 
3fC O«) 

2»?0o 

f7oo 
»300 

lfoO' ífooo 

Iti h 
1 

sagados 
vJjjifrrs í oi 
Ciisru 
Cigarros 
Ciiroço d*: algodão 
c r i f (seceft) 
" qualquer modo 
es eiras ec palha 

41 de junco 
11 de pipiry 

Fuiut» em rolo 
' em :*;>ÍLas 

f rio.ii iíe Di;.r(|ioca 
tVij»o lualatisiho 

| de outras qualidftHfs 
frangos 
K llínhus 
goiaiua úe üiandî CA 

âe A/aruU 
mi:l:o 
mel d** Jtŝ irr r 
Uie! dv 
ovos ^ailiar.n 

de ri/iitt̂ nA 
r*-i us 
pAprgrtíoí» 
j' jequi' < s 
pi-llf» 

" «î  areeiro 
P'!io Ttgptal 
p >nnaa de ̂ nm 

de n)anu*i£a 
c*"*Iha ou prenda 

um 
cento 

cento 

iílieir 
i « 

ki jo 
prepai a la 

uma « 
t* 

k lo 
f. 

l i t t ro 

f 
!1IU ff 
littro 

um 
ki:o 
litro 
um 

t> 
» * 

unia 
*t 

kilo t i 
t* 

PHGINR MRNCHfíDQ 

1 Í2n 0 

ld|000 
10̂ 000 

$iC0 

1̂ 000 
2*000 
7$000 
tijiOOO 
|2C0 

1̂ 40 J 
9*000 
íé-oo 

*32o 
2*'00 
1*000 
*0S0 
$100 
*120 

2*000 
*400 

1*400 
*080 
*320 
*5oo 
*06j 
toio 
•vo 

4*0o0 
5*00) 

;V n 
;or,o 

*0 r>A 
*800 

6*000 
1*6001 

, S<-men/es de mamona 
«al 

mtio,tía*a tiXA 
kilo 
i < 

sebo 
Toucinho 
Unas dtí boi c e n t 0 
Velas de cera de carnaúba k 
VlnltA • < * 

V>o 
10 I/:» 
éíõuo 
$40" 
J*40o 
i#00() 
2*C00 

. — « v vvia uc cariiMUoa it 24/Yin 
K 0 d e cJJ'û geiiipalo litro l i o 
Vassouros rtecarnmib^ Ptc fíí ' , ', 
J ^ l S l "«Rio Grande de 

Norte, IJ do Outabfo do V9o3. 

BRAÂÉ°LAL°O N E P 0 M Ü Ç E ^ SEA. 
E í I T B S v a A F F 0 S S 0 MAGALHÃES 

VAPORES IÎSPERADOS 
MEZ DE OUTUBRO 

Do norte 
Bebe ri be a 

Un:» a 

• laneta a 

Iíspirito Äanto a 

Do sul 

15 
15 
•20 

25 

Salvador a 15 

I L E G Í V E L 
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Bilhar Recreativo 
DR 1'ROPRIEDÁDfi DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 23 DE NOVEMBRj 

Magnífico estabelecimento de divor» 
sOes, n'am dos prlnoipaoa 

pontos dfesta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de. 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesees tempea de graade^ novi-
dadosj agora que o ar. Santus Du 
mont acaba de descobrir a direc-
çfto dos baiões, usem o MlíLHOii 
SABONETE PA KA A PELLE que 
é ineomd-tftvoímente a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
punaoa, eczemas etc* Leiaaee o 
prospecto que acompanha cadi 
^bonete. 

Vende-se na--

PHARMACIA MARANHÃO 

4 0 Especifico 
1 

i 

c i a . 

Tuberculose. 
í De todas as es-I 
| pecialidades Phar- jf 
hriaceuticas conhoj( 
;í cidas nenhuma e 

^ t fio agradavel a o | 
-^paladar, tão indis-4 
j pensavel a saúde e | 
I de reputação t â o | 
1 solida como a E-
4 mulsão de Scott, 

Nenhum medicamento 

a exceda em efficacia. A ^ 

2 fama que gosa tao mere-

Ic idamen te não tem s i do^ 

3disputada por n e n h u m a s 

1 substancia pharmacolo-1 

-gica; os médicos de t odo| 

yO mundo a preconizam | 

j jeoino o mais excel lente| 

| agente therapeutico con-1> 

tra a tuberculose, a es-

jjcrofula, o rachitismo, o £ 

iymphatismo e todas a s | 

enfermidades que redu-

zi zem o organismo a mise-

j ria physiologica. A 

m 

ti 
M c* 

Emulsão-
de Scott* 

ii J ^ r 

4 de Oleo de Figado de Ba-| 
$ c^ilao com Hypophosphitos; 
* de Cal e Soda fe-5 U 
\q\ns\ se pode dizer e | 

!nV) sem razão que ò at 

t-. 

i 

que 

especifico da tuberculose, 

:-pccia!mento quando se1/ 

:>:i ï t-o. Tacs são / 

1 1 
i r adr. 'Eiveis ivsult;i~ 

ii\ -u c«>mmum en-
i-O. 

r 
y 

I X • ^ .1 lcu* t i1 * >« 

* < T ' • * 

» 

If" 

Grande exposição PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário d< s « • nc,i 'd i tado eestabeleci men to 

acûi>a de receber » Coará as especialidades 
plmi'iD^OiMlt.ii'VîS :-<\\UÍní •» 

CAJ U R U M A . T)E SQAKJíS A M O R I M 
appre v a J a pu ia J im t i i de l i j g i e i i u P u b l i c a d o Uio 

'ta J a ne i r o . K» o me lho r o o ma is r ico depura t i vo do 

ie; cuv.. r ad ica lmente o rheu.-natiemo, a syphil is, 

*"Oubaí5, ulceras, fistulas, darthros , t umor«« g o m m a s , 

Os proprietários deste oon'ûvtufcdo e luxuoso est*- | mpigens , escrófulas, morp ' i éa , cancros, cocBî«-as e t o da 

belecimento que a c a b a m <io m a n d a r effectuai-, com to- \ S 0 1 . te de molést ias d a pelle, como p rovam mu i t os a t 
«U> esmero o capricho,- g r a d e s e magn i f i cas compras - e s t a d o s d o pessoas curaOas. v\àe o prospecto que 
aos pnnc ipaes mercados cri Europa , t o m a m a liberda- , r „ „ r / ^ 

de de apresentar n ã o só á- e x m a í f-m i l i a « de^ta capi- a c a d a gar ra fa ofOOO. 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial í P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
'lo Soares de l ' : . ico api#i:ovado e auctorisado 
pala Junta de Hyg ie i io C\ h Britado^ Unidos do Brasil . 
Tem cui^í io milhares du d a n t e s de tosses, iufiuenzas, 
rouquidões c o q u e l u c • • Ar^õus, bronchites, escar-
ros do sangue, [ueuri^es, 1 iyngi t^- , piiyuinouias, as th-
o ) a s « ti^i^a pulií ionar, C í í / ttestasn uotabilidades me^ 
dicas e muitas pe^ons hi*. U m frasco 2^500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -

P O S T O < í o A m o rim. 
Kspecinco íia cu r a da n e m ^ , f raqueza, flores b r an 

as, pal i idez, d iar rhéa c i-onk^ i , digestões laboriosas, 

eHcroi'ik\:S fa^^o , eíiiorose, rachi t inmo, po^ 

broxu du cangue , f eb r as c ü d k i íla^ regras 

Í̂ Hm v iD jquec^ o sas)g?.uí, í ^'iiit i ^ digestã ; o f ^ t m n d ^ 

ippetite. 

das mais allns e palpitante s novidades recebidas ulti 
ranment-e neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que não acha competeucia nesta pr<u^: no sen va* 
riado, excel leate, moderno e monumeuta l sort imento 
que satisfaz as maiores exígenoias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apnivul) gosto, quer na 
modicidade inrivcdisavel dos seus preço . 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, r.s srs. Fo i -- & O. ch an^m 
a atteução do respeitável publico p o1^ o 
A R T I G O S : 

Phantasias brancas e decores, pliauiasias assetinada 
Üü*a garra fa f f 

£ E L I X I I i D E C IFLv O U I N A D O 'S/ e furta-cores, crêpons em alto relevo, setmetas francezas ^^ 4 - \ T ^ -
^ o ^ ^ ^ ' r îî i de Soares de Amor im , apurovado pela Inspector ia para torro, capas de casemira para senhoras, feltros de ; i . f « t , • ' ! 4 L : • f 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- à e h y g i e n e , d e meontestavei ethcacia e de prom 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de ! P t o e í í e i t o i i a o u r a d a s t e b r e s intermittentes, maleitas 
cores, casemiras em cortes para calca, brins brancos e de sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas dc seda, véos do .rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin- " 1 

tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para en lei te de Kgre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques dc 
gaze, ligas cie seda, quadros de pintura chincha para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis do metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família. estojos pano 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos espsciaes 
C H A P E O S C A P O T A S iGORROS E C Î I A P E O S T O U C A S 

I BONKTS | DE SOTy 
Para lio-; Para se-| Para bapti-

mens, se- nhoras, ul-j Para cre-: l^ara ho-isado e pas-
nhoras ét imo gostoanças, mui-'mens, se-seio.Grava-
mocinhas,ode Pariz, jto elegantcnhoras e.u isparaho 
que lia de| e baratos, mocinhas* iniens e so-
mais chic. nhoras. 

povr&ígias, r h e uma t i smo a r t i cu l a r e engorg i t amen tos 

i ndn ração do F i g a d o e do baço . Este E L I X I R 

tem feífco curas admirave is , c o m o dec l a ram mu i t a s pea 

: ioais. jae delle teem uzado . U m v id ro 2^500 . 

•?í\AA/áü ANTHELàííNTIGÀS Fh^macôuüeo Joio da Hochíi 
| dão ííü ftShito fiü^íro e afi\vsuz p^r^ expyà&r ** iombri^iis 
oa voratsa 
VINKO OAKKi^, VIMUO K bac>o-paosphaio de c*Uúü 

; tíflfc^dU: Aísoríis peia lúBpeciic-rÍH de ílyg^ne, 
Téríi^o reconati ufütp e nuir^ivo» recoitado jpeia «iiĝ ifcicii.u eíaa 

: snedieti fi*^ Meniií). fraqueza., p?i;íidezj imitio, amenorrbéai ou faii^ 
ias aâj c^chosh?, ilores braíic^^, íaitsíJe for(;s3. evce.-sw 

; tpw 'íaiiitvTĝ  ĉ ihinun e í̂rnocitícimen )̂ o nas r-Otî af̂ ĉ̂ aç».̂  
quaiquvv üKwe^te. Uma gArrafaíiíOOO. 

; ELIXÍK ESTOMACAL DECAMO i l L L ^ du João u*:; becria Mofeiffi. 
i Exeerierèe oy^omaem para ücrftr Apepsíâ:̂  fl^uioacias, íasiio, 
' gaâr.f.U'3. dotes cie ̂ acum^go, /JSÍIÍÍ O raolesrías QXO a&aeaní 9 
o rg^ <íã digestão. Dm vidro ií-^OO. 

• UnJECÇÂO HYGIiiiNíOA D IS Ü;.COiii> urepar&da na FhanaacU íít?-
Cárs rni di-:̂  as fcsoü1 ̂ r^a^í^í i í? brauc^ 

Kaa^ âeĉ ví-..- UÜJ vv.ro 3|000c 
; CALLü1:: ü< Kv^re-/ ^ i. ví/̂ o lom^âio 

4 Cá Cu-Ur'; •r̂ jvô  ^ C^U^SÍ /è m? * 
î or tío^t Xiíc Qtu^iiu« a iííC-m:^ a ^eiív» 

HENGALAS GUARNIÇÕES FIGUiíAS DK, EXTRATOS I QUINQUI-

! BISCUIT I | LHARIAS 
Kspeciaes,! Para salai Dos maisí 

moderiiissi- de visita,! Para con- acredita- Grande va-
nias e ele-sortimento Isollos, mui-dos labrKriedadc,sor 
gantes. esplendido. !to bem tra* cantes. jtmientodes 

jbalAaclas. .lumbrante. 

O (jue lia dc mais elegante c moderno 

E s p e c i a l i d a d e s e m a r t i g o s p a r a p r e s e n t e s 

K l O V O M U n d O rccoiiicnda-se 

TOlNrXOO C^ÜIíNà. HJá l?> M U X A l i li are* 
do Ax^v i - t i . F a « '."•>••-• ̂ i o 'vih^i1; i-iiirairavoi-
monlí... M: i ía a . a ^ /a^-^ita- v / ^ i u ^ i íeito 
a nnica eaa^a da ak^K : íau q»iè'ia oubelios. 

. b iL IX I i í ] J 1 V 1 N 0 : d - A mor im . lv o me íhor 

deur in ic io do mundo pn - ::: u oü íü « lõr áe 

dentes, mao hai i io o t o j h . ^ a H o s t i l quo atMcaai a 
1 ooeta. ' I j impa o^ do^íe:-; .i^nd -1'ío^ alvura, briiho ü 

re ooi\ 
P^ISTA li POo í>bJU, iFiv-'.:»Uo de A m u -

i riUi í ti » : r » ; uisS-"'!" V. ^JIÀO ü í ' J 6 a Uúli 
' 0 " O:* i'5«' C-^ 1 1 :-V-"í'' Vi- i : í t-;r(s;QHitO. 

I l)LH-Oi.il.M .-1- -do í i i i . i v i r u a . /í m^ íhoc briJ'i 

: ;):; --ú O Ugoo.e, tMi-v-'.? e 
r U R KM 1:0 , i M 0 í í í ; U i^; ra a ky ^ i e uc o beilc^ü aa 

i ar í iu 

também pelo seu cxplendido sort imento em todos os arti 
gos do mais alta moda. 

^iii,^ d.:-üdo-íiio a i ô i nacaradr; an 
i ; lv * '-ar-.^v. e ^ p i a h a o (lo 

o^to í J : i.V' ci^a-• I« 

( l .S í i ^ ,V(iUví l)'v' QUINA-*}* 
pHi-:1, o Cabello. 

v Á - H l / ; v . i^ f t i ' iJ lv î i>Á ra o caí: 

F O N T E S tf GOMÎ'. 

W1 W . Uw.wy-' » - w^Ai üi UJjU 

A a í C o r v w a T a l l e * 

" n 

\ U u 

I ^ 

Ü J 
7a r o I -

U l u i u l lB - ; 1 V e n a s 
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s 
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NOS 

ESTADOS UIÏIDOS 
: I 

Esta historia poderia parecer 
imaginada e engenhosamente ar*» 
ranjada pelo astuto Reavis si es-
te n&o tive se trazido o testemu-
nho de um morador de S. Ber-
cadlno, ainda vivo. 

E9te homem affirmava sob jura-
mento q' houvera realmente uma 
tempestade—da qual muitas ou-
tras pessoas lembravam-se—e que 
ui» nobre hespanhol fòra atirado 
à costa com a lamilia. A teste** 
manha at testava também o nas~ 
cimento de dois gerneos, a morte 
de um deste«, o obito anterior do 
chete da ta m/lia, um velho que 
se dista Grande da Hespanha e 
que o parecia peio seu ar de no-
breza, cheio de distinção. A 
mãe dos dois gemeoâ pareça*se 
com Sophia Lo ret ta. 

O pae e a creança sobrevivente 
tinham deixado S. Bernadino al-
gumas semanas depois e o navio 
que o levava tomara direcção do 
Mexico. 

Os advogados de Reavis susten-
taram qne esta família naufraga-
da era a do barão de Arizona. 

A testemunha foi também 
desta optníão > Porque a teriam 
contestado, si elia jamais soube»* 
ra o nome desses extrangei* 
ros ? 

Era preciso. entretanto, fazer 
a prova no processo. Reavis ti-
nha ae mã' 8 cheias : actos de 
casamento, actos úe obitos, acto 
real. nada lhe faltavam. 

O banqueiro Mackay exclama-
va : 

—Mme. Reavis nada tem a re* 
ceiar ; o seu titulo esta' escrlpto 
sobre uma rocha. 

E era exacto. Reavis apresen-
tava o fac.simile da carta das 
propriedades pertencentes aos Pe-
ralta no Arizona e—coincidência 
que não era obra do acaso —es-
ta mesma carta estava reprodu-
zida sobre o que eíle chamava a 
"Rocha Monumental," um roche* 
do que se podia considerar como 
o limite natural do terrtíorio 
reivindicado. 

—Estou, accrescentava o milli~ 
ardarío Mackay tão certo dos diV 
reitosde Mme. Reavis como o 

estou de ser proprietário do cha*? 

néo que aqui esta' e que eu pro* P M M M H M M M M B M H H H i W k : 

prio comprei e paguei no cha* 
poleiro. 

O advogado logerrall um dos 
luzeiros do IVaei ) da Justiça« di 
zia por sua vez: 

—Est »u completamente tranquil-
1 > sobre o resultado do processo, 
Mme, Ueavia : para negar os 
seus direitos, seria preciso negar o 
sol. 

E ifascoe Conkling, o chefe 
dos stalwarts *que fò:a o princi-
pal adversario de presidente Uar-
Held e que occupava uma situa-
ção das mais consideráveis, ex-
primia se com o mesmo enthusi-* 
asmo : 

— Não posso deixar de felici-
t a i » Mme. Reavis ; si a Ro-
cha Monumental" ficasse no Esta-
do de New Jork, não haveria 
mesmo ensejo de pZeitear. 

L. de NORVINS. 

Pensante rindo 
A humanidade não consiste era 

só acreditar poor o mais medíocre 
do que se é * porom em conhe 
eer tuio o que nos falta. 

ClCETíO. 

S O N E T O 

O lGJo passariohò quo gorgcia, 
l)'aíraa exprimindo a cândida ternura, 
O rio transparente quo murmura, 
E por entre pedrinhas eerpontôa : 
O sol, que o céo diaphano passôa, 
A lua quo lho deve a formosura, 
O sorriso da aurora alegro o para, 
A rosa que ontre os zophyros ondêa : 
A serena amorosa primavera, 
O doce autor das glorias que consigo 
A deusa das paixões e de Çythcra,' 
Quanto digo, meu bem, quanto não digo, 
Tudo em tua presença íegenera, 
Nada se podo comparar contigo 

BOCAGK 

Í
Uma senhora muito bem. vestida 

entra numa loja do modas o, pas-
sando, engancha o cabo da som-
brinha rTunia gravata do sòda. 
—Foi involuntário, diz sorrindo 

ao caixoiro que a acompanha. 
—Oh 1 responde o moyo juntando a 

gravata, log > vi quo a sra> não seria 
capaz de fazer isso por tfto pouca coisa: 

TARTARIX. 

C O L O S S A L L A D R O E I R A 
CORRESPONDÊNCIA DO 

< JORNAL DO COMMERÇIO* 
PARIS, 12 de Julho de 1902. 

VII 
SujiMAfuo — Debates no Parlamento so 

bre a quintão Hum^oit: íntorpclla* 
VOM d< • Deputado« lllndor o Minnan* 
—O Juiz Bulo* na berlinda.—Ooclii, 
raçOoa do Ministro da Justiça.—Inter* 
pelluv&o doBonador do Lauo»>\—(Jnm 
louca quo... nfto o 6.—O eatndo do 
procoRRu instaurado polo Juiz Leydet* 
—O procurador Purmontler. —Interro-
gatório do advogado du BaU,—Curlo 
sas deolaraçOes do Rochoforfc, —Os 
Humbert e a Musa de Mootruartre. 

Até hoje o juiz tem-se oceupa* 
do das grandes linhas da fum sa 
questão e só ag^a é que elle va 
entrar na* rainuciosidades, exami* 
nar peça por peca e interrogar 
maia decididamente as testemu 
nhãs 

A primeira testemunha ouvida 
uessas condições foi o ant go chew 

fe da ordem dos advogados, o 
sr, du Buit, que foi sempro muito 
ligado nos Humbert e a quem já 
nos temos referido. 

Du Buit era advogado da sra. 
Humbert e si,como muitos o sup-
pGeiu, (oi embrulhado por etta, foi 
certamente um d s mas vergo-
nhosamente embrulhados, attenden 
do se principalmente á sua posi^ 
ção social. Para um advog do, 
antigo chefe da ordem dos advo* 
gadôs, tanta boa fé parece cousa 
incrível. 

O juiz pediu ao sr du Buit que 
lhe espuzease a marcha dos &con<* 
tecimentos e insistiu principalmen 
te no papel representado por Frè 
derc Humbert. O interrogatori» 
durou mais de trez horas e no 
seu depoimento o sr. du Buit re* 
velou ao juiz, tanto quanto lhe 
permitfcia o segredo profissional, 
certos pormenores que pnrecem 
claramente indicar que o marido 
da sra. Humbert, Frederico Hum-
bert, filho do finado ex-ministro 
da justiça, era bem o guia de 
ioda a ladroeira. 

«O ar. Frederici Humbeit, disse 
o sr. du Buit, preparava mu to 
hab lmente os autos.» 

O sr. Leydet também ouviu, 
entre outras testemunhas, o sr. 
Henri Rocheíort, director do «In-
transheaot,* o qual affirrrn^a, no 
se a jornal que a família Hum-
bert tinha de xado a França, com 
dest/no a Colon, na vespera ou 
aate^vespera da abertura da bur-
ra. 

O juiz perguntou ao sr. Roche* 
fort de quem obtivera taes infor^. 
maçOes. 

Continua. 

Juízo it Direito io Hatil 
salvaguardado, li como uwlm o 
disse, lavrei o prezentr» termo 
que Bbflignou com aa testemunha* 

l i i t i inaeAu ile P r o l ^ t « ! prementes aba/x. ^ ^ ^ 
ciyraaco da Losta Monteiro, 

Escrivão, que o escrevi. Angelo 
Roselli, Avelino Alves Freire, 
Olympio Tavares. E para que ti-

EDITAL 

O Dr. Luiz Manuel Fernandes 
Sobrinho, Juiz de !>ireífco da 
Com uca desta Cidade do Natal, 
Capital do Estado do Rio Cirande 

que seiente o devedor da refe-
rida letra e quem interesse tiver 
mandei passar o presente edital. 

do'Norte, ex.rCCo, » ior, f i ï J T l t 
ma da lei, etc etc 

Faço saber pelo presente edi-
tal que, tendo o Negocante úe^ 

i ta Praça Angelo Roseli requeri 
doa este Jiiizo que para con* 
servaçSo e resalva de seu direito 
e para interromper a prescript 

conceHos, ^o qual sera' affixado 
o logar do custume e publicado 
pela imprensa. 

Natal, 9 de Outubro de 1902. 
Eu,Jofto Clymaco da Costa Mon-

teiro, escrivão, que o escrevi. 

ONHMl 

çãü de uma letra, da quantia de ) Lui* Manuel Fernandes Sebrinh 
reis 087̂  00 reis, saccada contra 
Xlanue! Vieira de Vasconcelbs 
em 12 de Abril de 1897, lhe 
mandasse tomar por termo o 
respectivo protesto e publicaho 
p ;r edita! e tendo deferido sua pe-
tição e distribu do o feit) ao Es-
crivão João . Clymac - da Casta 
Monte ro, este, era cumprimento 
do meu despacho, tomou por 
termo o mesmo protesto, que è o 
seguinte termo <5e protesto. Aos 
do s dias do mez de Outubro do 
anno do Noscimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil e 
nove cent< s e dois, nesta cidade 
do Natal, Capital do Estado do 
Rio Grande do Norte, era meu 
cartorío, compareceu o uegocian 
te desta praça ^ngcl > Roselli, 
leconhecido de mim, ÍLcrivâo, e 
das testemunhas abaixo assigna-
dos do que dou fé. K perante 
as mesmas testemunhas disse 
que na forma da sua petição re-
tro e despacho do Dr. Juiz de 
Direito da Comarca desta capital, 
nelia proferida, tendo o c dadão 
Manuel Vieira de Vasconcello?,mo-
rador em Maracajaü, deste Estado 
aceitado em favor dellepu>te*tau> 
te, em 1. de Abril de 1897, uma 
letra da quantia de seis centos 
oitenta e sete mil (G87000 

i eis> a oito mezes de praso, 
vencido uo 1. de Novembro do 
mesmo anno, e não tendo até 
hoje o acceitante pago a mesma 
letra, que se acha prestes a prés 
crever ; elle protestante para 
salvaguardar o seu direito e in 
terroraper a prescripçAo da mes-

1 ma letra/ protestava contra esta, 
afim de que fique a obrigaç-o 
do devedor em seu inteiro vir 
gor a) direito delle protestante 

«BúlinRos jaguarenses.* — Ba 
tamise, durante um quarto de 
hora, quatro ovos com 250 grara-
mas de aseucar fino, meia noz-
muscada e cravo, tudo reduzido 
a pó* Juntem se depois 2õ0 gram-
mas de farinha de trigo e me-
xa-se bem, 

Unte-se com manteiga uma fri* 
gldeira de forno, deite-se a mas^a, 
ás colhei es em parte« separadas, 
e leve se ao forno para cozinhar. 

Desde que tome cor retire se, e 
sirva* te.. 

T H E A T R O 
Companhia Dramatica 

Direcção do actor Casta HO AlVSS 

QUARTA-FEIRA 15 

B E N E F I C I O DA A C T R I Z 

J o a n u a Pere i ra 

Que tem a subida honra de de-
dicarão bello sexo representado 
peias gentis senhorit s— 

DD. Annunciada Loyolla, A/ice 
Maranhão, AngeZin* Foster, Eli-
ma Souto, Laura M^anhao, Ma-
ia Jatoba* Nenezinha Saraiva 

Anna Maria Rozelli, Ameiía Gal-
vão, Arminda Cal ias, Maria 
Latina, Maria Luiza, Marieta 
Musra/hâea da Silva e Ophe/ia Car-
valho. 

frera' iepr sentado o importante 
drama em 5 actos e uma Apo-
thcose;origiual de A. d Enuery-^ 

A Tomada da Bastilha 
parte toda companhia 

d o s t o i e w s k y - F O L H E T I M T R A D U C Ç Ã O DE CAMARA LIMA 
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de que falava... Hein . . . , nãi 
é verdade ? 

—E' muito possível, respondeu 
desdenhosamente Kaskolnikoff. 

Razoumikhine íez um movi 
mento* 

—Sendo assim, não estaria o 
senhor deciiido também quer 
para triumphar de embaraços ma-
teriaeS; quer para fazer progre-
dir a humanidade,—nao eâtaria 
o senhor resolvido a transpor o 
o obstáculo?... Por exemplo, a 
matar e a roubar '?... 

Ao mesmo tempj, piscava o 
olho esquerdo e r/a silenciosa-
mente tal qual como ha bo^ 
cado. 

—Se eu estivesse decidido a 
isso, certa mente lh o n&o dizia, 
repUou JSaskolnikoff com um ac 
cento altivo de desafio. 

—A minha pergunta era uma 
simples curiosidade litteraria ; t\z 
Ih'a com o único fim de melhor 
interpretar o sentido d > seu ar-
tigo. . . 

«Oh 1 como o laço é grosseiro ! 
Que malícia cosida a ínha bran 
cal» pensou Waskoloikoff de$ani% 
inado. 

—Permitta-me que lhe faç* 
observar, respondeu elle socca-
mente, que nfto me crei » nem 
um Mahomet, nem um Napo-
leão... nem qualquer outra per-
sonagem d'esse genero : por con 1 

seguinte nfto poss ? i formal o 
iobre o que taria se estivesse 
n'estas circjm .stancias. ? 

--Ora adeus ! quem é que en-
tre nós, na Russh, não se julga 
presentemente um Napoleão ? dis 
se com brusca familiaridade o 
juiz de instrucção. 

Doesta vez a propiia ent^na« 
çâ ) da voz trah a um pensa^ 
mento reservado. 

—Nã) seria um futuro Napo-
leão que trucidou a vossa Aléua 
Ivanovna na semana passada ? 

disse de repente Zametoff, do 
seu canto« 

Sem pronunciar uma palavra, 
i&iókolníkotf fixou sabre Porphy-
rio ura oZhar firmo e penetran-
te. As feições de i&izoumikhine 
alteravam^se. Pareça estar um 
pouco desconfiado d'alguma coi 
sa. Volveu em voZta de si um 
o har irritado. Durante ura mi*-
nuto houve ^m silencio sombrio. 
Kiskolnikoft preporou^se para 
sahír. 

—Parte já / diss^ graciosamen 
te Porphyrio, oxtendendo a mâo 
ao mane bo cora uma extrema 
amabilidade. — Estou encantad 
por o ter conhecido. E, quant > 
a sua petição, est^a doscançado. 
Elscrevn no sentido que lhe indi-
quei Ou melhor: venha o se-
nhor .esmo procurar me... um 
dia d estes... amanhã, por exem 
pio. Estarei ca, sem falra, ás on-
ze horaá. Arranjarem s tud>... 
Conversaremos um pouco... Como 
ii s^nh r é um dos ultirnos que 
iii foram, poderá talvez dizer^ 
nos alguma coisa, accrescentou5 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

IvSCKIPTOKiO : Redac-
ção da 4 'Republica" 

Da consultas por escripto 

A d v o j j a u o S u p e r i o r T r i -

I iu i i a l d e J u s t i ç a , p e r a n -

t e o J u i s o S e c c i o n a l e 

e m t o d o s o s a u d i t ó r i o s 

I I ; I ( « O I N A R / ^ d n c a p i t a l . 

Defende perante o jury Fe-

deral « est:uluí)l 

Kncar rega^c de qual* 
quer Li<|uida<;ao e exo,^ 
o u ç ao Co ni ni e rei ? n a 

praça Nata l . 

Faz registro de firmaa e 

o preparo de livroa peran-

te * »Junt* Commercial. 

Rcjumuucravôes mediante n-

juste previo. 
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elle com ar ingénuo. 
—O senhor quer interrogar 

tne com todflá aa regraa ? per 
guntou Raskolníkoít em tom rís-
pido. 

—Para que ? Não se trata a* 
go;a d'isso. O senhor não me 
comprehendeu. Eu aproveito to 
das as occasiõea, entende o se^ 
nho ? e... e conver ei ja com 
todoa aqueiles que tinham ob-
jectos empenha 'os em casa da 
vie ima*., muitos me fornece-
ram esclarecimentos uteia.,. e 
como e senhor toi o ultimo... A 
proposito Î exclamou com uma 
alegria súbita,—ainda bem que 
nvò lembrou a temp.), ja ia a es < 
queeer-me ! . . . (Dizendo ist > volj 

tou^ee para Razoumikhine). 
• «Tu aturdias-me o outro dia 

08 ouvidos a respeito d'aquellc 
Mtkoiai*.. Fois bem, eu próprio 
estou cert », estou convencido da 
sua innocencía, proseguiu diri% 
gindo se de novo a Raskolnikoff 
Mas que fazer? Foi necessaro 
inquietar também Mitk^. . . Mas, 
eis o que lhe queria perguntar ; 
quando subiu as escadas... foi 
on/re as sete e outo horas que o 
senhor foi a' caca ? 

—Foi, respondeu Aaskolnikoft. 
e logT depois se arrependeu dt» 
ter dado a resposta que p ~ 
dc/ia n o ter dodo. 

--Bem ! e, aubindo as escadas 
fMitre a* sete e as oito horas, 
nV) viu no se undo andar, n'uni j 
quarto que tinha a p rta aberta, 

esta' lembrado V não v/u dois 
operários, ou pelo men s um 
d1ellea ? Andavam a pintar o 
quarto \ não reparou nelles por 
acaso ? Jsso é muito importan-
te ! 

—Pintores? Não v i . . . resp n-
de u -Baskoln^kofT com ar de quem 
interroga as suas lembranças \ 
durante um segundo, retesou vio-
/entamen-e todas as mò?as do ess 
puito para desc brir o mais de-
pressa pussivei que laço se es-
condia na pergunta feita pelo 
juiz dinstrucção.—Não, os vi, 
e nem mesmo tenho ideia de 
nenhum qu-irto aberto, continu-
ou elte muito satisfeito por se ter 
/ivrado d esta/ — Mas noquarto au-
dar, recordo-me que o emprega 
do que habitava em (rente de 
Alena ivanovna ^ : .VÜ fazendo 
a mudança; I.-muIsme ratito 
bem... encontrei a^uf^ homens 
quo transportavam iuu divan e 
atè tive de me euc *íar y pa-
rede... mas pntses não, não 
me reeurd í <Jo OJ tcr visto.,, 
não tenho inesm, lembrança ai 

gu d'um qa.iito com a porta 
aberta. 

•-Ma* que catas ta a dizei V 
brad u (U repente líazoum^khine, 
<\ e atè então tinha e cutado 
parecendo reflectir : no proprio 
dia d ; assassínio é que rs pin-
tores trabalharam n'esse aposen^ 
» > e do s dias antes é que c l íe 
I i la4 a casal Iorque eataea tu 
a perguntar^he isso ^ 

PBGlHfl HflNÇHflOfi I L E G Í V E L 
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Órgão do partido republicano federal 

Director politico- DR "PEDRO VELHO 

Eedaoyão e Typograpbia 
: I «—RITA l i ÜI: MAIO—;<TT 

EXPEDIENTE 
BEPUBLlCA9i-Folha diarui 

tarde, 
FUNDADOR—IV. Pedro Velho. 
CORPO RE D A CG 10 N A L—Ma nuel Dan-

iaa, redactor-chefe; Antonio de Souza, re-

GERENTE-JOSE' PIXTO. 

A SSIGN ATURAS : 
í/m flfmo ÍRSOOO. Um mez 

J$500. Solicitadas e Editaeo - 200 
rtis a linha. 

Carias de Paris 
PARIS, 25 de Setembro de 1902, 

Suiui i iur io í - -As grandes ma 
nobras. - O julgamento 
do coronel Haint Remy.— 
Guilherme II e a Polonia 
—O chapéo da embaixa-
triz.—Uma pedra grava-
da.— As despezas do 
Sehnh. L vros novos. 

Ivstao terminadas ns gran-
des manobras do exercito 
francez, que t iveram logar 
sob o commando em chefe do 
generalíssimo Brugere. 

Dc.ixan:lo aos especialistas 
o cuidadodecomnientar com-
petentemente os bellos feitos 
d' armas c tirar das mano 
bras os altos ensinamentos 
que ellas comportam, trata-
remos simplesmente de mos-
trar aqui alguns dos lados 
pittorescos das operações que 
acabam de ter logar. 

Por exemplo, pareceu-nos 
bastante divertido ver o al-
mirante Fournier de botas e 
esporas, com o bonnet e a tú-
nica de marinheiro, a discutir 
em campo raso com o gene 
ral, ou mesmo este qommen-
tando com gestos apaixona-
dos o combate de Verfeil, que 
terminou para o 17 corpo, a 
primeira parte das manobras. 

Alem disso, somente olhos 
exercitados podem abraçar 
os grandes eonjunctos c quem 
quer que tenha seguido uma 
s<> vez as manobras deve lem-
brar-se da impressão confusa 
que lhe ficou desse espectácu-
lo vago, onde sobresae como 
uni lindo primeiro plano num 
quadro, um detalhe, um epi-
sodio qualquer. 

Acrcditar-se-ã que, mesmo 
para os prolissiunaes, para 
os addidos militares, por ex 
emplo, para o príncipe das 
Astúrias, cunhado do rei da 
Ilespanha, —q ue seguiu as 
manobras com tanta alten-
<;i\o, sempre gracioso e, como 
disse o general Brugere num 
dos seus discursos, esforçan-
do se em parecer "camara-
da " dos ofHciaes lrar.ee/es—, 
ou mesmo ainda para o ofti 
ciai japonez, certos detalhes 
mínimos, pelo seu contraste 
com o que estão habituados 
a \cr entre Hles, n;\o terão si 
do mais aj-reciavcis que lai 
ma relia ou tal combate ? 

Mescjar *e,-ia saber, entrt 

muitas coisas, como lhes a 

gradaria c^u- episodio da <lc-

íesa de Saiu t-t icrmicr. on«!e, 

a '! (h St^cmbro, - de 

dragòc^ co\iduziu-^e tfm in i-

lliantcmeiit <•. I>cs»i ' manhã . 

que itupellia até a ponta do 
cabo o balao-signal, os cava-
lheiros tinham chegado ao pc 
de uma pequena egreja muito 
rústica, quando foram sur-
prehendidos pelo partido acl 
verso. Então, pondo pc em 
terra, correndo, apesar das 
botas pcsadzs, alcançaram a 
collina que dominava o valle, 
deitaram-se de barriga para 
o chão e, abrindo o fogo, de-
ram tempo a chegarem os re-
forços. 

Kste balão-signal, de que 
falámos acima, prestou, sob 
o ponto de vista da rapidez 
de transmissão das ordens,os 
maiores serviços. E ' prepara-
do para fazer subir, num mo 
mento dado, um outro ba 
Ião, pintado de preto,—graft-
de bola cheia de ar por meio 
de uma bomba instaHada so-
bre um carro especial do par-
que de aerostação. A um signal 
do commandante em chefe, o 
balão preto sobe e o seu ap-
parecimento no ar significa : 
—"Suspender manobra" ou 
—"cessar f o g o " . 

A o lado dessas agradaveis 
imagens ancclocticas,tivemos 
infelizmente também o inci-
dente dramático : a morte, ti-
pos muitas horas de soffri-
mentos supportados estoica-
mente, de um pobre artilhei-
ro do 9* chamado Trains, at-
t ingido pela bucha de um ca-
nhão. Teve os bellos funeraes 
dos heroes, e atraz do seu a-
taúde, coberto de um panno 
de seda branca sobre cluas 
carretas engrinaldadas de ro-
sas e folhagens, seguido do 
irmão, humilde camponez que 
conduzia o lucto entre o co-
ronel commandante do regi-
mento v: o capitão comman-
dante dã bateria a que per-
tencera o morto, marcharam 
o ministro, da Guerra, o ge-
neralíssimo Brugere e este fi-
lho dos reis—o principe das 
Astúrias, que foram prestar 
a derradeira 1 

illustre cavalheiro Germano 
Antonio Machado, fu li cci o-
nario do Ministério da Pa 
zenda, aposentado, que nesta 
capital exerceu por longos 
annos os logares cie inspec-
tor da antiga Thesouraria de 
Fazenda e da Alfandega, on-
de gosou sempre de muito 
conceito e estima. 

Lamentando o desappare-
cimento de tão distincto ci-
dadão, damos pesa mes aos 
membros de numerosa 
familia. 

Victima das consequências 
de um laborioso parto, falle-
ceu hontem, á 1 hora da tar-
de, nesta cidade, a exma. sra. 
d. Amalia de Goes, j ovem es-
posa do nosso amigo Henri-
que de Goes, tendo se effectu-
ado hoje. pela manhan, o seu 
enterramento que esteve mui-
to concorrido. 

A o desolado esposo, paes e 
irmãos da fallecida, apresen-
tamos as nossas sinceras 
condolências. 

Vindos do norte, no vapor 
Manniís :— V 

Felix Valentim Gonzaga, 
Carlos Dantas, Antonio Men-
donça, Miguel Oliveira, Alva-
ro Sizino, Francisco Silva, Jo-
sé Pereira, Izabel da Concei-
ção, Mar ia da Conceição, 
Custodia cia Conceição, Ray-
muuda Mar ia de Oliveira,An-
tonio José Esteves, Joaquim 
B, Filho, Manuel Uchoa e Jo-
sé Gondim. 

Em transita—S6. 
-Embarcados para. o sul 

no mesmo vapor : 
I). Deborah do Rego Mon-

teiro, Luiza de França, Seve-
ria Alvcfi de Araujo, Felippe 
Goncalves, Caetano Alberto 
de Barros e uma irman. 

Vapor 
nomenageni ao 

Esta sendo esperado ama-

rai os grandes po- i n b a n , procedente dos portos 

a terra?" j do.sul. o paquete S. Salvador 
da companh ia Lloyçl Brasi-
leira. 

clre, em companhia do th\ Ju-
lio Medeiros, demarcar o ter-
reno necessário para as o 
bras que alli vão ser inicia-
das em breve afim de servi 
rem á passagem para o Cea 
rá-mirim. 

ü * 

CÀ E S T A Ç Ã O » 

Recebemos o n* 18 d' A L V 
taç$>Oi que está incontesta-
velmente magnifico. 

Alem dos figurinos da ulti-
ma moda, traz o supplemen-
to l i tterario e um outro sup-
plemento com inokles e hov-
dados. 

•*• —x— • 

M E R C A D O DA M A C A H Y 3 A 

Na semana passada, foram 
vendidos em Macahyba 600 
fardos de a lgodão ao preço 
de 9$500 por 15 k. ; 700 cou-
ros salgados a 10$500 por 
15 kl. e 400 courinhos a 
240$000 o cento. 

VISITARAM-NOS : 
—Os nossos jovens e distin-

ctos amigos capitão Gastão 
Fonseca e José Carrilho, e o 
major Antonio de Andrade 
L ima, de Macahyba. 

A v i snefloctica Hos 
GRANDES H O M E N S 

HENRI HE1NE 

—Acabo de fazer o meu tes-
tamento, dizia Henri Heine, 
Deixei todos os meus bens 
rx minha mulher, mas com a 
condição delia casar outra 
vez, immediatamente. Deste 
nodo, tenho a certeza de ha-
ver, pelo menos, um homem 
a lamentar a minha morte. 

humilde soldado que a morte j 
nivelara co 
tentados d 

Ed. LEROUX 
Conünúa. 

M W O A 

Comple tam ânuos a m a n h a n : 

O nosso benemérito amigo o 
Senador Ferreira Chaves. 

—A exma. sra. d. fulía Al-4 ' 

ves Barbosa, esposa do nos-
so presado a m i ^ o major Pe-
dro Barbosa. 

—O nosso velho am igo ma-
ior Autíoeho de Almeida. 

- A exma. si;* d. Franca 
de Souza, mãe do nos^o va-
lente amigo icncr.ie Antonio 
MÜ-homens. 

O illustre dr. chefe de poli-
cia, acompanhado do dr. pro-
moto r publico da comarca, 
procedeu, hoje, nos termos 
da lei, <'i visita da cadeia da 
capital , providenciando*! so-
bre as reclamações que lhe fi-
zeram alguns dos presos alli 
reclusos. 

CORREIO 
A repartição dos Correios 

expedirá malas, amanhan, 
para os seguintes pontos do 
interior do Estado : 

Santo Antonio, São Bento, 
Santa Cruz, Curraes Novos, 
Ceará-miritn e Touros. 

A mesma repartição expe-
dira malas, amanhan, para 
os portos do norte, pelo va-
por nacional S. Salvador, re 
eebendo impressos e cartas 
ordinarias até 7 Vvt horas da 
manhan; objectos para regis-
:rar ate 7 horas e cartas com 
oorte duplo ate S horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás 7 horas. 

B S I ' E C T A C U L O 

0 major Gondlo, o homemslnho do £3 
annos o 9 deoiraetres do aliara, ao axhi« 
birá hoje, no Theatio da Ribeira. Pro-
meíte o homem pygmeu. mostrar as eu-
as habilidades do prestidigitador, esoa' 
moteador, transfî rnindor, et o. etc. 

Là estaremos. 

Pensando s rindo 
A paz da alma consiste, no des< 

prezo de tudo o que pôde por 
tubal-a, 

* • * 

M I S S A UE A M O R 

Sobro o teu brancô ventre, cór de leite, 
—Aüncinante mármore de Paro«,— 
Canto, ò meu sonho, a missa do deleite 
Eu» niioietro de tons sonhos raros. 
Lubrificam-te os olhos, como o azeito 
Da lampada do um templo, os estos cia* 

(ros 
Da volúpia««. Ai, sssim, amo-te, amei-te, 
Altar ungido de rnons beijos caros. 
Vamos 1 Que as ho6tins brancas do teu 

(seio, 
Tremulas, saltem da camisa, louca... 
Que o cálix seja a tua bocca langue.,. 
Do joelhos» presto i A missa vae em 

(meio... 
—Pode o beijo cantar na tua bocca 1 
-Pode romper a orchestra do teu san-

gne... 
WENCELAO DE QUEITOE* 

0 conego Felippe, ao receber um 
ovo do ema quo lhe mandaram de 
presente, exclamou Qne ovo t&o 
grande i 
—B* de ema. senhor, respondeu o 

portador. 
—Qual de ema 1 isto é de lefto T 

TARTARIN. 

o Lu IX i —( ) nosso a un 
f N?anca Cordcitv^ 

—A senhorita lsalu-1 XIIÜ, 
il 

r i iomaz Xinu 

ia do nosso ani lho r a^Hao 

F a l H e c i m ^ n i o 

Uma verdade 
Tendo de seguir para o Re-

ale, no primeiro vapor,o aos 

? so socio Francisco Cascudo, 
í rodamos *> especial favor ao-
» r- 1 • 
| Hi ' >s j i n xes de \ il ei il or 

, :iia:i I; iviii S.IÍmh e» >a 

i t is e ao îPi."-iuo M iupo dareu; t 
j -ua s t î i Kais. 

! \aial,l I Ac i )iiiui)ro 1 ÍM)2. 
1 /' . C a>i iith> t'v 

Pnll m " : Í > 
[m >r 1 M i. i 

« ha 

ventania violenta | rente, na capital } i;o t 
io roi" 
ea r. i. « > 

{ ) major Tk-od« 
} 

i f 
caca ; retu.,. t< > *itl 

ca>, loi In >K 
• , , . ». i > 

to l 'ortu i 

î aiva t 

pul>ii 
O !>

a-

Na povoação de S. Bento, pe^ 
'as 4 horas da tarde d > dia 8 do 
eurrente, o individuo íJ»dr«> 
«ue* Bsiihoea desfechou no iore-
! z oOi naidí, d« Nascimento, (ffi 
•í:il de .sapateiro, um t ro quf 
he produz u a m »rte. 
O âubdolegado de policia respé 
iivõ tomou c nhecimentn do (a 
-ai, fez proceder mo competente 
ütie cadavérico e proaegue nos 

rnais termos do inquérito po-
'ieial contra o ino que, eia-
lindo^se a perpetraçio do 
crime, ajrrla nâ ) t i cnpturad '.a-
pííza- dfiig^n^ris |><íra î ao 
«MnpiVga-laTi por aqii* !la ;r tor; 
«lado. 

NOS 

E S T A D O S U N I D O S 
IV 

Gomo duvidar da realidade das 
provas ? Não havia a aaaignatura 
authentica do rei Felippe V, que 
nenhum heraldista, nenhum peri* 
to recusava^ 

Não produz ram copias legaliaa-
das, actos autheoticôa de casa • 
mento, de nascimento, de obito9 

extrahidos dos registros officíaes 
e dos livros de parochia na Hes% 
panba e no Mexico ? O teste* 
munho do morador de 8. Bere 
nardino não era decisivo ? A re-. 
alidade da propriedade em liti« 
gi '> não estava estabelecida pelas 
duas cartas, uma junta ao acto 
real, outra gravada sobre a Ru' 
CHA Monumental ? A menção do 
nome dos Peralta, do seu titulo* 
da sua influencia na corte de Fe* 
lippe V não figurava nos doeu» 
mentos doe archívos de Madrid e 
até nas obras dos historiadores ? 
0 que poderiam ex gir mais ? 

Quem teria ousado,' nessas com 
diçõep, incriminar a bôa fé de 
Rea vis e da baroneza de Arizo-
na í Quem ura eó instante re^ 
cusaria a esses herdeiros, na ves-
pera de ficarem multimill onarios 
0 dinhe ro necessário para a sus 
tentação d» proceeso ? E quem se 
trio mostraria feliz de satisfazer 
immediatamente todos os seus de-
sejos de compra ? 

A confiança era tanto maior 
quanto Reavis pedia aos advoga* 
dos que não se apiedassem. 

— Para que tanto zelo f dizia. 
Temos tempo. iVào tenho nec s-
sidade de dinheiro, porque, por 
toda parte m'o fornecem mais do 
que f eço. O importante para mim 
é ehegar-se a um julgamento ab-
solutamente definitivo <̂ ue dè o 
fpie fazer ao listado de Ar/zona o 
no governo d s Katados Unidos, 
sj, por motivo de conveniências 
piliticaa. tiMTora de guardar o 
i'vritorifc. nos paguem o va-
I. i e nod deixem og n seos titu -
1 s de noh'vza. Nã • exijo nada 
de mai^. 

L. de A<>A W Y>, 

ILEGÍVEL 
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OFF1CIO 

Ao exico. Govo a ilor do E -
tailo do Pa: a : 

Aceueo o LÔ OLIMÁNTO <!E VOSÍO 
ofticio de 30 ÍÍO corrente e de um 
exemplar d» Moagem que apre 
QôiiUfttfd ao Cougie^w ti^sde Fo-
tadu, por cccdsrôo dy ser iuatal-

w 7 de/,e me?, a 3' 8sa»&<> 
na ssuj 4* La2isiatura. * 

Dia <!e Oulubio 

ACTOS 
Q Qoveroa lor do Batido r -

eohe, de oecordo com a cbutula 
decima da prorog-iç&o do coav 
tracto celebiciíio em 15 do ago, tu 
de 1897, nunmr, p «ra fi ctdisa-
çâo da exp rtaçáj to o* ci-
dad&os: Ovidhi Fernaade' 
Olivera para as salmos do P"* 
teugy, Ignacio II Marque ne 
va, para o* de CINB^Ú Feicia* 
uo ferreira Tefé» rara aa de M* 
ca'u e Aniooio Ba-n^vUea de O i 
veira paca OJ da Areia Banca e 
Mo?âJtV, ficatid ;-lUt; m-uc i* » 
gratificação m nsa! da 150$000, 
que lha puga d j Tíi^ ULI-̂  
E< adu»l, «o uti de - âo eon 
1UU licar 0 pe^ iv : rctclo, 

Ocorcuu qu 
—O viovcriainr d» E ctt) re-

solve nomear par* x^ cef, eff -
tiv*m*iHe, o Ci go i Ou>I t ** 
car o d * Atn-Qru tto Q ím ; «» , 
o cid*d:i) Arcli» jo Q 
cia, he iOi«ca o o i<r 
de o<.t'i i»ara it r * t..' 
lo e t>reatar o co<ni>rorai o c o 
et tuci jíi-M, 

Coramuntqu-- e. . 

O OFICIO 

Ao sr. Ia^peetor Tne^uro : 
Ao di\ tí^rgio B-vr^tu, ih * 

Síjreir» d ; 1 î t; to to Hi 'onuo k 
Qe0gíaph!C0,maíid ti p<*g *r a poo 
tã> que a fui IÍUQ* 
cedida pe:i iex IÍ. 176 d<i 1' íít-
8uterni)r;> ult<mo9 c:;nr'urma req^i-
aivãõ do respectivo pr^ idcnie, 
par imerícedio de B u cecefci-
rio, em officio de homem deli-
do. 

DESPACHO 

Uibano do? lieis Mello, pjJin* 
do pagamento da qmnwa d i í . . . . 
1:885:720 proveniente das pe<;aa 
de faídimeiito por t-iip f-jrneçi' 
das ivo B ilalbão de 8 g-jrançd, 
conforme a eona yanta. 

Ao tr* Iu.".pect >r do Thea)iiro 
para mandar pagar cai termo?. 

H X ^ i O U I E N T K DO SR-

C U E T a K I O 

Officios 

Ao ar. OviJi; btrnsnd 4 de 
O iveif t : 

D . «idem do txiuo. G^v-oíü.uio 
fio , niinraumcorvo» (pr . 
por acío íJo bootei), í^ates ro^ 
m ) tü'val d^ exp0(t*çS0 
« . Ip 'va suína- <io Put n/y, 
m)0'Jc*Vob muriMd,'. a graJifi avâ» 
mensal de 150$000; qr? vos 8;!» ' 
p^^Uo Tina uro Estadual, ao 
qua1 divertia comnudU:ir o res-
pectivo cxetcicio. 

Igual para a* do Cuohau', b\-
Í;citin\í Ferreira T<Mé ) para da 

\iacVu o Atttouío Beuevide^ d j 
Oliveira pari .-.ü de Areia Brauo^ 
e Mo?3oru>. 

~ A ) director do Athe;u*u Riu 
Grindeaae ; 

Dá ordem da «?xmo. Goveioa-
ior do Eacido i.ommjaioo^^òs 
|U3 por acto de b miem fji uo^ 
-li j i:1a p:ira ex roer eifeciivniDoate 
o cargo de bibl o'heeario do Alli-^' 
fieu Rio Grun! «3 o cidadfto 
Riphairl Arcli*njj Uarci-», a-»ndo-
ihe f» 'iCi >0 o praro de uito dias 

tia' a BJIÍCÍí\v o t íut) e f̂ sjer ;» 
psoues a Con ticucioar/i. 

í)!a :) 

OFFICIOS 

Ao S'1, güvemaior do ISúado 
leSer^i/)^: 

A^cuâi o r ctíb lUíiit ) de v id?o 
C íC il»' sob n. 10 de 8 d-

irt mbfo u ti ni), ao qu.-ií EkCCíup.v 
um da M nfikgeu 

lie ap s 4-í-a .-r Aee mil1* 
U-íít la- VA l' b ^ I1Í »d , p «í u-.:-
; . lá I » H)8 d ' Çâ ' Íí'8 li »b iiii'iS 
* 1' 8 S âo irliii-iii ;h G' I * 

r . 
A ai rei'^ ^ v 8 p o-

a » i - st M . e v r ia i-ira con 
r •. 

- A) - . 11 p c r tv> Til O ir : 
A' ÍS( » 08 ívC till uno ju ít 8, 

m QUI p.i^ar ÍM ri t .tei i d j T ^ 
p:w N c. na J j ^ Ciii it » 

^ oci ino, > qu Oóia d* 

p ov »a e u x í de 
f ;;rüum s t »ne Uit i i.) em -ei-

vi(;» d-.-ie gii'-e-i o, no ID-2 d 
MJt MUb;íJ í ud>, e D^m iî  I'll r> 

ic5 52$000, de um te:ograrum» 
ex.-e io reativo aü dit; u;eíi de 
etembr-j. 

E D I T A E 6 

trjítiR tr* doi1 * ant:o 
\ vr 'v* T f? 1 *ad-i b CC i do 
c o -d1"> d; 
in z, U' K r«niv*>j do $ utivo 'O 
tn-i mo d ; a bem a>:m ^wt 
e n c ^ r r r ã j n i uuH-* d* l()0$00«» 
a lrOOO^OOii o • q*i-3 » ü > r^. 1-
ZiròfU eese pugam-nto tv) d vi-
do tvMjpi', conformo ís pr-sciip» 
çÕc8 t8tabj!eCÍd-K* VI - :«r t . S' do 
dito dt'Cr</\ 

fí p *ra c.-ü«-.ir, ^vi i d j dií-
V:da* u eouí" tasõíH furuc^ s7 h 
vrou° e o |)K já):)!'í o íii/l p-ru 
t̂-f 'pii!;K'a(lo p 1 * impiea&ti 

aífiX d o i.Oi log^/oç m:«i< pubí> 
c a íe r ̂  (japüal. 

Th* ur) do Eífidv d6 Ri« 
• Jiasde do No 11 d5 Outu-
bro de 1902. 

OJ Isncidores, 
lheodosio Paiva 
Godofredo Xavier da S. Brito 
Ihedosie Ribeiro de Paiva, 

\ i 
v ' h 

Imposto de Classe 

Aviso aos contribuiria 
tes da Capital 

O î langtvicrai io impo ato d'.: 
01 sŝ  dcít-i fuuûicipiot em virtude 
I.) ait/ 7 " do decreto n. 121 de 
2 úe Novembro do 1900, fjsem 
L>uMU;J, para coalï3cimt,:ro dv 
pi «im íiií/ro-a.ar o pa^ 
gunent') da d .-i col-
lecta du íd[í>í?o : > c aí.̂ e r.-la!u 

i {a í a 111A o, £ ĵ u ir u r a 

Serviço p a T a ^ i lia 15 de Ou-
tubro de 1902. 

Ronda, o sr. nllercs Caval-
cante 

Estado maior , o sr. capm. 
Lustoza 

Dia ao Batalhf io , o 1/ sar-
gento China 

Guarda de Palac io , o forriel 
Sancho 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Alves 

Guarda do Quartel, o ans-
. pt-çada Alexandre 

Ordem ao oíiicial de ronda, o 
rabo Pires 

Piquete, o eornete iro F lo-
rentino 

U N I F O R M E N. 5. 

F O R M Í D À " 8 P A L L A M 

O mais aperfeiçoado aparelho 
pura a dssfru/vão d os formio 
gaa 

Rffeit) rápido e infalive/. 
(Si o formigueiro íor de recente 

fo mação, era 2 a' 3 dias, cora 1/2 
lata do iagred ente, íica de to-
da extreminad í e ai for antigo 
em 6 a S dias, terá' desaparecido 
completainente* 

Para informações mais detalha« 
das, derigir—se a' Ant nlo de Oli^ 
veira Baudouin, a' rua Marquez 
de Olinda \v 30 - iiecife. 

I n s t r u m e í i t o « cie M u s i c a 
O elub «Carlos Goniosa vendo uni 
bilhar, com sous port^nces, o diver > 
sus iostruiiioiitos do musica, do éba-
no o metal, para bandu marcial, tudo 
ecu perfeito ostadu do conservação. 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g r r a r t d . © r © n c i e d . i o i r x g r l e s a 

C U R A I N F A L L I V R L 
Cara rápida e rad ica l i i i cnto l o d o « os casos d e richil«-

nade nervona, impntenoia^ eupewnato iT l ié i i , p e r d a » IV* 
i i i i i i ae^ i iuc lur i ia » ou d iurna« , int' lumuçAo dos lostU uu-
pros t ração nervosa^ molést ias dosí r ins e da hex i ga , r s 
missões invo luntár ias e f raqueza dos o ryAos { j en i taes 

IS-te i^puoiílcii tW- a cui a posit iva era todoo u.s c ; 
os, q i v i ' iU m o ç o ) quer iie ve i i i t tíà torça «! vitaíic/ HM 

o i g a o Í genita L, revig. r i Un i ) o systema iu»rv( • 
h , m i H c r o u ^ f l o <Io saripu* pur.5 n- partas 
,, uuico remyiüf) quo restul^el^ce a s ;ui ly e d-j t o i ç ? ^ ' 
peS^OiiS, 

i T ^ v r o s a s , c i © T D i l i < 3 . a d . e o í m p o t e n i a 
o DestHiH-ro, o receio a grande < xeitK'au ^ ^ I i r u i h « <"> 

«aparecem frrftauaíi!ient^ depois do u.so de.-ro <>specinco resultando o wic 
depiî H e h for«;a. 

Este iusínninviil especUic»)ttnm siili» usado cuin grancU; x»t-o por lUiUiarr-
.-JÍ.-JO'iSj aubn-sf íi vendn em tüdnj-' phítrtnaci^ drogar 0\ulindo. 
D i r e c ç ã o : H a r v e y ò r - O 

«CS 111 

N O Y A - Y O K R - - E . U A 

0 GRANDE fiEMEDIO 
O E S P E C I F I C O I N F A L Í V E L 

. E s p e c i t i c o a ü t i - s y p h i i i t i c o d e — C L A R K 

Oí ir^ ra«li(5al o (.efinitiVcünenttf i o t ] ^ íOi ííiv: vi 

rwetüMi u i^nt ) dw sangue. 
A sy,.!idts primai ia, \^firi o terciár ia é po r e l l e 

• VMíipleU .-Mwntií eti ; ada exp-.dlida. io .sj^temn o r g â n i c o . 
d Y P l J . I L I S T E l í C I A L í ú , doeu -

a^ íít j ^rUi/v^ '«nMjf ts v>u re t i^n i^ . dores no.s 
^ i s , g í viidui is Hii faitadas, i iíí íUnnada.s ou snppura 
í -rr i i i inUos dos ouv ido , , ^ f u s : a b e -datf, qua quer -que 
^ j . » ü (Uiívioao dtf.vsHri ü](dk-í! 'S 

K te GIande íeira:(Mo ÍUÍU I^(• ioal iuonte—inndo mo^ 
uo que q uilq ier < urro í.r?-(taruonto t - n l n fVtlhtd". 

Na oii i lià s Hiaru nenhn:na A L i N I í R A L , 
i-; i--x<du nv iíuoufc * su^sf^íüoan v inocenttí^. O 

ti ur: i n t<; i.bri^a u d rjufc^ a i a n h u m a , u m <jnaí -
alfcrnMv-ão oo O O ; í3Uja^e-j . 

G - Â H A . a S T T ^ D V f l l Õ S 

QUH esíe especifico É- INFáLLl VEt 

Euco i i t f a . se e m t odas as d i o g a r i a â ' e p h a r m a c i a 

p r i nc i p i es , em qi\a\ que r pctrfc© d o í nu i i do 

DIR I JAM SE 

CLARK SPECIFIC 
N' 140 EIST 3e th: STREET 

Sai 
a leRCABÕ PUBLICO 

E MAK1TI1IA 

Natal, 14 de Ootobro de 1902 
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TA BELLA DO C A M B I O 

I 

í IMtEÇOS COU RENTES 

Carne verde k. 

Libra 
Shlliog 
Ponny 
Fraooo 
Maroo 
Dollar 

Praga do Natal 

Géne ro s de expo r t a ç ão 

PBBÇ06 COERBNTKS 
âlffod&o do agreele, 16 Wlon jK>r H| >oo Rapadura 
Aiçod&o 4< «ertoo , 
A Joear broto 

da Uai na 
Couro« Salgado* 
t elle de carneiro, uma 
die« de Jabra 

< 4 

I < 

I« 

L( 
I * 

14 

tí 
«I 
n 

C a m e de sol a í.ôOO 
Carne do xa rque superior " 1.200 Carno do porco is 1.00o Toucinho do roíno » t 2 .200 
B^caUiáo «• .OOÜJ 
Cebola í* 1.200 Alho maço 300 Banha k '2.200 Vinagro nacional gar rafa 300 Azeite doce naoionai o um i Vinagro de lisboa 600 Sal litro 16o 
Macarrlo k 2.50o 

; Aletria n 2.500 | Pimenta do reino a Ä.4U0 ! Araruta u 1 : Arroa l( m í f a r i n h a litre 060 Poijao mulatinho i* 240 PeijAo de eorda i< 160 Peij&o verde molho 010 
Batata inglesa k 500 RifAta doce á t 080 

nm 10O Palito maço 400 Kapadura ama 10* Aasjcar de ozina k «00 
Aasucar moreno 4« 4 00 Aflucar oMpccIa) 11 800 
AAiuoar r e u m e t t m Milho litro 100 Leito fro«crt i i r r a f a 400o 

LoiÊO cioudonsack-
Sabão 
Café do Rio 
Café do brojo 
Cafó moca 
Mufce om folha 
Mato om pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Q^oijo de ̂ antei§a 
Inh \mo 
Ovos 

at^ 

i i 
(( 
<1 
44 

tibra 
k ti 
k. 
um 

1 00' j CT'* fltî catn uba 

7On Cíira 1>A 

Cabras 
CíiMj.-eo.-í .•« ' ̂  • um 
Hernros » c o ou 

î r 0 sa'gados "»i 
o Z°ü f i-iífrcei î?.- t.i>i cento 

} - .-̂ tí,." cetit<» 

O 
70ü 
6ov 

2.00 

1 ;u , .S-metias de mntn >ua 
&380 í 

lOjoOO 
í jCO 

î ooo 

o : 

1^00 j fît' » 
16^ î ' .-L-»!« d»- ao*, (secca) 
0:íu í " quai<ju«r MU M o prr. arH a 

Rio G r a n d e do No r t e 

THKSOLJRO DO KSTADO 

O I eu iMTÍl« píillir\ 
I " {if JUIK"> 
j p;nity 

ilhei r 
i > 

ki jo 

mm 

1i0 » 
1U 1 ! • 

' t iiU io, ía*M î! \ . s^M) 
kilo S-M;.. 

Touciulio 41 j-400 
Unas dtí boi iVüto \ í 0(1 
VVlas de cera <1̂  carnaíU»:* k. 
ViíiLo de csju genipulo litro 

) j V:.:-:ouros ile carnaúba etc 
^Oiv; I J O . D KM Mio do Rio Grand of de 

v : v l i do Outubro do iíhvJ. 
1 o ..Piador, JOÃO NKPOMrPKXO SF\-

H1\A DE MELLO* 

FT 
K LO 

c, 

SaniAnft dfi 3 a do Outubro 19o2 i i a 
PREÇO? C >Ultb:N TKS ÍX)SS \*EN KKOS ! 
SrutílTOS A i)IHEITOR DE KXPoK- | f n n i : o r 

YAÇAÓ, POK MAU , <rA\\%ii* 

t oni rolo 
' (Jû ii.'na-s 

f l inj i d»* Vdi"oi littro 
111U '#<.*: iiLiíí f ' 
outrn-i -yi&li-j&MrS f. 

•mi 

CAÍO l."üidaÜK̂  
^'^odão ' 'li . ama kiio-

' car<«;t> ' 
su jo oa residuo 

r-s>;>8i du »ä'/ nÄ 

" brATco 
M somen*» 

v.! r-cflVrtilt» 

l>ruto 
" reuni** 

r̂racliH lUM̂ n̂lMM.*« 
le ïnpnii.'oh» 

oolâ* 

« « 

iitr;> 
kiic 

Í\iar ji'Olài'iîA u e IÎ--

0;4;'0 ' " (ít; r̂-; .. 
; ïîiil.io 

4ÍOot: ; nud xí»» ií 
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Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico ontaboleclmonto do diver-
sões, n'um dos prinoipaos 

pontos d'ofífca cidado. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
j NOVO MUNDO comprome-
tte-ae a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
V 

Neeeea terope. de graudes novi-
(Jades* »gora que o »r. Bentos Du 
mont . '»t í i ide d,^cobrir a direc 

dos baiões aaera o MüLHOií 
SABONKTK PAU A A PELLE que 
é iivjooíd laveluiebte a SABAO 
ANTKSEPTICO que cura sarda«, 
pormos, eczema* etc. Leia^ee o 
prwyp̂ cUí que acompanha cftd-» 
nhonetc. 

Vende-se na - -

PHARMACIA MARANHÃO 

'•A 
J 

-i 
• 1 
•4 c i a . 

1 m 

1 .-ci» >ÜL kreulose. 
'á 

De todas as es-
. < 

pecialidades Phar-
; maceuticas conhe-, 
i ci das nenhuma é!> 
•tão agradavel a o 
paladar, tão indis-L 
pensavei a saúde e 

íde reputação t ão| 
i soi ida como a E-ri 
-à mulsão de Scott. 
1 Nenhum medicamento | 

% :i exceda em efficacia. A j; 

^ fama que gosa tão mere- y 

^c idamente nao tem sidoj . 

disputada por nenhuma ̂  

; substancia pharmacnlo- r: 

; ̂ ica ; os médicos de todoj--

j o inundo a preconizam[:. 

•]como o mais excellentei: 

'! ridente therapeutico con-^. 

;ira a tuberculose, a 

.• rnfiiia, o rachit isme r.^ 

; iymphatismo e todas 

eníVrniidades cjiic a d u - ^ 

;; xem o organismo a inise-jf-.. 

j ri;» physiologica. A 

de Scott 
Olco de Figado dc Ba f 

! v m o com Hypophosphitosf 

' de Cal e Soda > 

' . vtí pude r 

• -cm !*:\/.fio U(iie v' '* 

[ : • ; vcüVí » da tulvrvui- , 

* .V. . ; lin.cnU' quando >. I 
" V 
! \ ' 

, 1 

; • I < » -

Grande exposição 

N O Y O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Oa proprietários deste ;JOII ^r tuado e luxuoso estn* 
boleei,neiito <]ur .'vv*bnm d-.? nra idar eflvctüa?\ com to-
ío esmero M eapricho, grandes e íivígnifirvia c o m p r a 

tios principnes" vc-\ào* d-- E iu^v i , t omam n liberda-
de de apre^eiu^r nfto 6 á^ (XÍ ! ) :V ( f m d i ^ de-tu capi-
íaí, como ás do í o tonor Estadr, uma lista e>n> end 
'^as tiJlas e palpiu-trtv ^ novie;a(|.^ recebidas' idti-
rnamento m --(e ?eu eleír mt^— . v. I 

B A Z A R D E M O D A S 
quo mxo í-cha competoi:cia nestn praça no yen va* 

riado, excel íeote, moderno e monumental sort imento 
qne satisfaz av maiores e>.igen;îi?ss dos s:-us numerosos 
fregiR^O:*, quoi- no requint iuloe npur.uti) yost-o, <jn.(fcr na 
rnodieidade inri vrrJÍRavel dos seus pn eo ^ 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Ern vista do exporto, * s fir«. Font s & O. eh^m^m 

a attençfio do rr:spHtaVtfl |.-nblioo p;u;i o^ S K G Ü I N T E S 

A R T I G O » : 

Phantasias l)rancas e de corcs, phroiLtsias assetinadas 
e furta-corcs, crêpons em a l to relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casetnira para sonlioras, feltros de 
la para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqncteire.^ brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacr.s de seda, véos dí) 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglcza cie différentes cores, galões 
e soutades de seda, cort inados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eiileite de Egre-
jas, flores para chapcos, leques dc seda clnnc^a, leques de 
ga^e, l igas de seda, quadros de pintura chinela para con-
sollos, cadeias de aluminium, armeis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especíass 
C i l A PKOvS C A P O T A S GOR ROS E C H \ P E O S TOUCAS 

B O X K T S : D E S O L 

Pa r a ho- P a r a se- p a r a bapti-

niens, se-iihoras, ul- P a i a cre- l ' a ra Jio-.âudo e pas-

nlioras elt imo gosto|anças, mui-mens, se-seio. Grava-

moc inhas ,ode Par iz . t o elegante uhorus c ias p a r a ho 

que h a <Íe e bara tos/moc inhas , mens e se-

»i^ is chie- ^ . _ I _ jnhoras. 

I!F,\(;AJ.AS GUARNIÇÕKS FIGIIUAS DK IÎXTRATOS Ol IXOUI-

mseurr LIIAKIAS 
Espceiaes. Pa r a sala Dos ma is 

modornissi-de visita, Pa r a coii-| acredita- Grande va-
inas e cie-sort imento isollos, mui-(los fabri- i'icdade,sor 
gantes. espiendido. t o bem tra- cantes. t imentodes 

bal//ridas. iumbrante . 

Gliapeos B i lon t r a 
O (pie ha de nuns elegante e moderno 

K s J i o c i a i i d a d e s c m ^ . r t i í ^os p a r a p r e s e n t e s 

O J X I O V O M u n d o n ^nmm ln-sc 

tambciu pelo seu explendiur so r i i nu i i l o v\n tod»»* ds nrt? 
íros <!o mais rnta moda . 

ç 

PHARMACIA MÃRANHAO 
O proprietár io do~ju* aoroditado eestabeleciiueûto 

lioaoa de roe-^bor do Estado dn Ceará hr especialidades 
[)) lítvm nc-pn 'hw* ? i » t e ^ ; 

C A ; U I Œ M A D E SOAIUCS A M O R I M 
<pprc*/ada pela J u n t a do liygicMie P u b l i c a d o R i o 

<1* Jpne i ro . R" o me lhor e o mais r ico depura t i vo do 

la^gur ; ctu:: rad ica lmente o rheumati&mOj a syphil is, 

í ^oabas , ulceras, fistula», darthros , t umo r p.» gommas , 

1 mpigeng, escrófulas, mor}>!iéa, cancros, cocpî^as e toda 

í ̂  sorte de moléstias da pe! !e, c omo p rovam mu i tos a t 

Bstados de pessoas curac1 as. ^ i d e o prospecto que 

• c o m p a n h a a cada g a r n i t . U m a garra fa 5$000. 

P E I T O R A L DU J UCA ' C O M P O S T O 
i e Hfvi iC^de . / Imor im . Usdoo approvado e auctor isado 
sVia J n n t a de H\Tgiene d«.» î Estado? Un idos do Brasi l . 
iem ourado m i l h a re i «le d^nt-en do tosses, inf luenzas, 

^oaqjudo;^ , Oi-ïqueiui-iu^ji'-nsî-Lipapões» bronchites, escar-
ros du isan^uo, pUmrize.s, 1; ryngitc^, nneumon ias , asth-

! Dias e í ii ií u pu lmonar , c o i n t t e s t a m notabi l idades me^ 
dicas ' • mu i t as pensons omím U m frasco 2$500, 

j V l N H O D E i P A D U Q ü I N A COM-
i P O S T O * » Pedro (h) ,-lmorim. 

j Especifico na cura da ; vnomia, fraquezn, flores b ran 

; as ; p idndez, d ia^rhóa eb-onica, digestões laboriosas, 

| dyísptrpííi-'s, (r^crofnicïs, fa::i;o, cîilorose, rach i t ismo, p in 

brebis dc sangue , febres, i(îteruua e fa l ta das regran 

pJlii enriquece o cangue, t "W\tí\ a digestão e est imula 

i ippet i te-

U i na garra fa 5$0()0 

| E L I X I R - D E C A F E ' Q U I N A D O 
; de Soares de Amo r im , a p p r o v a d o pela I uspec tor i a 

| de Uyg i euc«—B ' de incontestável etí icacia e de pro in 

j p to et te i to .ua cura das febres in termi t teutes , a ia le i tas 

au sezões, febres typho ïdes perniciosas, febres palustres, 

; rAmittentes e mi l iar ias , dores de cabeça ou enxaquecas , 

nevralgias, r l i euma t i smo a r t i cu l a r e eogorg i t ameu tos 

ou i ndu ração do F i g a d o e do baço . Este E L I X I R 

tem feito curas admirave is . c o m o dec l a ram mu i t a s pes 

ãoa^ í^ue delle teem uzado . U m v idro 2$500. 

PUjU • «AS ANTHELM1NT1CA8 do Pharmacoutico João da Rocha 

íá^xvire.-• bao de eífeito seguro e efflew para expulsar a« lombrigas 

ou v«armes iniesti&aea. 
VINHO DKQUINA, CAKNfi, FKUttO U Lacco pbosphato de caício 
rh Boar.oode Amoriua approvado peia Inspectoria de Ilygiene* 

Tossido reccrícti «iate e nutr.Sivo, receitado pela diãtincta ciai 
«c medica na anerav^lraqueza, pallid^Zj faatio, amenorrhéa ou falta 
iss regtAQ, cachoyia, ilcrea brancas, falta de forças, excessoâ de qual» 
quer fiataraza que caasam enfraíjaeeimenío e nas convalescença« d* 

T moléstia. ÍJma garrafa 4-^000. 
MAXÍII ESTOMACAL DSCAMOMIÍJLA do João da hoena Moreira. 
BaC^.siiie ôstomacai para cura? «s dyspepaiaa, flatulenciaa, fastio, 
^astiita. doreâ deestomago, a z i i u d a , ^ as moiasUê* Qüó atacam a 

' oigno tíieosíâo. Ura. vidro l$í>00-
M M Ç A O HYGIEKICA DK R1CORD preparada oa Pharmacia RO-

ífibs?.: Òira p reces àiaa ae bletmorrbag!:^ e affec^ô1» braocai as-
li-Qh-Z-; ÛÏÏ3 ViúCQ 8$000, 

CALLO i. dt Amorijn.— 0 graad?» o poderoso remedio 
que BAîr^he em 1 dias oa callos sovo** e antigos &ôoi eauaar a me« 
aoz pois não Oíieima e IÍ6íü infiamma a pelle, 
biaia dc Vem pessoas Eïte^tam e elogiam a afflcacia d este oara^ 

! viihoao piepsrado. Um vidro 2$000. 

TON I C O Q U I N A , J C . V E M U Ï A M . B A — d e Soare i 

de A<v>ori^i. Faz n e ^ e r erescer o cabello admi rave l-

; m<.?níe. M a t a a e s^irazita-; vegetaes que sao 

a a ni ca causa da alopeciau t juèda cabellos. 

E L I X I R D I V I N O — d e de A m o r i m . E' o me lhor 

ükmníVu io do m a n d o p ^ n i^ ev ia i r a carie e dor de 
: ienteb, ïLiuo halii-o o t o l a .-ta moléstias que a t a c a m a 

j v j i a . L i m p a os dentes dandodhes a lvura , br i lho e j' 

PwdyTA Jí PÓS I F Í U O k W de tíoares A m o -
üijupeza dod dentes n ã o 

um -sorve t aü to o esmalte. 
Ci '! < i l . 

1 . i . * : í i f .1 
1 

^ O L I N i i uo S. J i m o r i m . A melhor bri ih. . .-í iaa 

. ;-t ; O' i-v. 

r o X T K S cf ( ' o j i l V . 

j • ^ barba e c;d)ello. 

íjRK/vitj .M MOR IM—Pr ra a hyg ieue e belleza du 

; í . i í i a io/iui ent i? d índo- iho a côr nacarado da 

î ii- : i > * v ni: : .rhas, cardai- e espinhas do 
eiii^üii tn. 

i ' ^ ^ U U^&P/ I . í l iNE I ; A UVA Í)K Q U I N ^ - d e S . 
1- . / . jüJ- );;'Xv Ls;iJ!<'ilS pHVU O Camilo . 

RFHFUMADA—P-IRA o cabe l la 

íjvCÍ enfados 33 ancontrain 
c i a , J ^ a . x a r i x i i . â o 

Rua Correia Telles 

* V • ** «r 1 _ /* A ™ 
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OB jornaes de Washington db« 
aem que j n xia n onstrucç^o do 
canal de'Pinmm íoi o que levou 
o governo nurtecamericano a man 
ter uma '«quadra nas aguas aul-
americanas, atteftdendo aasim 
tí/mbeufl à opínià que dia a d/a 

•maia se avoluma em Waehing 
t n a favor da iatevjnçào ur j 

raada do$ Estados Unido nad 
questões entro os povos do coo»* 
tineote. 

Os generaes boers Botha, De-
wett e Delarey publicáram um 
«Appello a» mundo civilísado*, 
implorando soccorr s em favor das 
famílias arruinadas pela guerra 
sul-afrcana. 

Esse app lio descreve como fo^ 
ram os boers obrigados a aecei*-
tar a paz e as condiçõ s em que 
os tres representantes do Trans* 
vaal e do Orange foram envia-
dos à Inglaterra com a mi são de 
pedir o auxilio do governo bri*« 
tannico em favor dos infelizes pa« 
triotas daquelíes dous Estados,ora 
extinctos. 

Como nada obtivessem em fa-
vor da sua missêo, lançam o eu 
appello ao mundo inteiro pedin* 
do a efferta de donativos em fa-* 
vor dos malfadados boers. Apro* 
veitam a occasião p*ra agrale-
cer a todos quant a tantas vezes 
manifestaram a sua sympathia pe 
lo povo boere descrevem em que 
situação se encontra a região as* 
soilada pelo pavoroso flagello da 
guerra : Innumeras aldeias, mais 
de 30.000 herdades, arrazadas 
umas pela metralha, outras des*» 
truidas pelo fogo que os Iugíe* 
zes andaram ateiand ) por todos 
os logares onde passaram ; as ha° 
bitações e os moveis incendia® 
dos, os pomares destruídos todas, 
os instrumentos agrícolas quebra-
dos, os animaes, parte roubados, 
parte mortos 

«Nada mais resta, diz o ma-
nifesto dos generaes : o pa z só 
nuo é um deserto porque o pi-
voam ta viuvas e os orphrioi.De* 
postas as armas, viunse que a mi-
séria era tão grande que ante o 
espectáculo delia até be reconci-
liara u os de opiniões mais ex« 
tremadas.» 

Todas as contribuições que se 
receber reverterão em favor d^ 
um (undo que será 

{«Fundo Gera! d> Soccoiros aos 
b ora.» 

Os generaes c ncluem o ecu 
manifesto pedindo ao* pairss 
da Europa e da A merca que or? 
guuiseru comni s*Ões parjat* que 
se encarreguem de angariai á" 
nativos para este caridoso fim, e 
annunchun pura breve a su* vi.» 
sita a todos oa paizeB deste e des/ 
se Contíneute.. 

m 

0,s jor>aes londrinos atacaram 
com violência o pedido de soe 
corros feito pelos generaes boers 
e o consideram como um appello 
á Europa contra a Inglaterra. 

U «standard* diese que os g 
neraes boers,tendo escolhido para 
amigo os povos continentaeg em 
vez dos inglezes, sujeitardes hão 
As consequencas que p dem ad-
vir. 

O «Times» disse quev si o sge« 
neraes boers, compellidos pelos 
irreconc/baveis, conferenciarem 
com V8 comités pro boers exis 
rentes na Europa, o 
glez deverá tomar 
que o caso exige. 

porção do branco do Hespanhn, o f i led » i num 

governo in* 
as med das 

O «Figaro» declarou que o le-
gi imo appello feito pelos boers a* 
Inglaterra é devido não somente 

a' grande miséria ^ue existe na 
Africa do Sul, mas ainda á falta 
do cumprimento das promessas 
feitas aos mesmos pelr> general 
!ord Kitchner, por occasião das 
negoc ações da paz. 
Disse o mesmo jornal que o ap* 

peilo feito pelos generaes boers 
a's potencas eurupéas não te»u 
nada de offensivo a' Inglaterra 

O sr. Phipps, ura americano ri-
quíssimo, enviou ao general Bo* 
tha cem mil dol ars < m favor do 
Fundo Geral de Soe orroa aos 
boers. 

As memorias do presidente Kru-
ger, agora publicadas, compõe*se 
de tres partes. A primeira abran-

;ge os acontecimentos da «Jame^ 
a ti Raid» , a segunda, as cau-
sas, a historia e a terminação da 
guerra com a Inglaterra a ter-
ceira trata do futuro do povo 
bóer. 

cinn 

C O L O S S A L L A D R O E I R A 

OOUKKSPOXDÏÎXCÏA 
tJORNAL DO CÚXMHRCIO* 

PARIS. 12 do ulho de 190 
VII 

tfUMXAitio — Doba tos tto Parlamento s > 
bre a quo&ta*« HumWfc : interpella» 
Ôes (1í:8 Üopafcíiííos Rimlor o Mir<au! • 
—O Juiz Billot- na boriiutia. — lAvhi, 
raçOotí do Ministro di Justiça.— In Sor 
polLtV̂ o do Senador do L:iuiny. — Uiua 
louiii quo... nil* I o ò. —O os tad o do 
proofs**» instaurado polo »fuiz Loydofc. 

procurador Puruuwtior. — Intorro-
giitono do advogado du Buifc. — Curio 
sas declarações do Ronhetorfc.— 0.s 
Hu:nbort o i\ Musa do Montmartre. 

Limpeza dos i i lensil ios de 
denominada E s t a n h o . -Deito*so cm agua una 

— «Vi.-t eò̂ aa inforiuaçõfis, res: 

])GO(!OU Kocbetortv de PESSOA 

sohit-nmente segura, de um ami-
go admiravelmente bem e Roca* 
d o para ver e para saba r, o qual 
muitas ve^eâ tem sido meu in-
formiintc e sempre forneceu - me 
indicações exactas». 

— Poderá o senhor dar-me o 
nouie dessa pesada, desse nwi* 
go? 

— «Nilo respondo a easa per-
gunta' !» 

-O sonhor lallou da fuga dos 
umbert de Pariz O que sabe 

a esse respeito ? 
— -«Escrevi que linha a certeza 

que a família Humbert tomara, 
na noite de 7 ou de B de M uo, 
o trem na estação de 8.. Lazare 
mm destino a Saint-Na?aíre. Es-: 
crevi também que s bía (jue os 
Humbert tinham sid > vistos na 
estaç o de 8. Lazaro por um 
inspector da segurança publica, 

íjue tomou nota da sua partida.» 
—li' exato, interrompeu o Juiz; 

tenho o relatorio desse Inspector. 
-"/Iccressento que conheço o 

nuiniMu do vag"íí> no qua! enn 
b-UT.oii a família Humbert.'^ 

Qual è Ocse numero V 
"Não me lembra agora ; mas 

- rSei que embarcaram 
uno 8(3 oom niistura o objeto ou h i t e u e p o s s u i í i r a e que, para 
utonsilio que so protondo limpar Enxa- j : .»,n/i/t.i 
cruo-ao oom uma rodilha Mwi, o Modo je^a c\rcunutanc^a, mudou de 
no só rlepois com o branco do Hospanba, inome e navegava c m br.nacira 
tRmboin sôcc<». jportuguesa. Sobre não te< 

nho a menor duvida. Esse hiato 
devia leval-os a Colon.» 

FVram es»as as informaçues, 
alía\5 interessantes, que o sr. 
líochefort forneceu u' Justiça. 

O Sr. Leydot pr^segue lenta, 
mas cuidadosamente, na sua es-
pinhosa missão o talvez dentro 
de rouco temp • appareçatn 
sorprezas diversas e interessantes 

O Juiz certamente n/1 o en 
contrair, u cobre e ouro devo* 
rado pelos Humbert ; em com 
peua.içáo serão abundantes as 
cui iosidades que descobrira' no 
famoso proce&o. 

Para descobr-r o ,,donaiclli-)M 

dos Humbert estão em campo 
quarenta e cinco agentes, sem 
contar alguns ' enviados espec* 
aes.» 

Es« a agentes acjmpanham at 
tenta e seguidamente os movi-
mentos de todas as pessoas que 
tiveram relações intimas coro os 
Humbert e os Daurignac. 

Toda essa gente pesa bastante 
no i-rçarnento e suppondo, o que 
não é muito, que cada ura dei 
les tenha tres francos por dia, 
chegavge a som ua de 13u fran-
c s por dia, 4. < 50 francos por 
mez e 48.G00 por auno. 

Depois de terem logra 1J velha-
cos e incautos, os ÍIir.:f>9rt lo-
gram ainda a justiça p ublica, isto 
é, os contribuintes. 

Como era natural, oJ garotos, 
os theatros e a Muaa de MonU 
mnrtre tem encontrado assumpto 
esplendid) na questão Humbert* 
Crawíord. 

O Cíiso é que—abetrahidos os 
suicidioí e os actos de violência 
praticados, como o da pretensa 
/ouça a que acima alludimos — 
a opinião pubhca esta' mais in 
clinada a rir-se do que a lasti-
mar as victimaa dos Humbert. 

«Madame Humbert a passé un 
Uqnm (A Humbert pregou 
um Zogro) è o titulo de cançor. 
neta inuít-o espalhada era Mont-

o tenho notado nos meus pa- raartre, e em que a Musa diverte 
peis ; e se essa circumstancia : ^ ^ cuat-a dos logrados: 

D O S T O I E W S K Y - O J E Z T I m L J E Ï C A S T Ï <3rO 

lhe interessa eu lh'o mandarei 
amanhã. 

—O senhor fa l loudj embar-
CjU1 dos Humbert em iáauit-
Nazaire. O que ^abe a esse 
re«i)eUo ? 

F O L H E T I M 

Députés, juges, magistrats, 
Toutes ce3 grosses poires, 
G.bér'a Tenvi, tous en tas, 
Cette épatante histoire. 

Kin uma revista que o caucio-
ne ro celebre B'urry offerece todas 

as noites aos seus admiradores, a 
ara. Humbert é pintada coroo uma 
pessoa que tem a [ aixâo da buts 
(allusão ao advogado du Bui1/ a 
ponto de desejar que cada dia 
seja o domidgo de Rameaux. Nessa 
revista a satira ù exercida parti-
cular mente contra os empresta-
dores do dinheiro : 

Ils prêtaient ú doux oouts \m\v cent ; 
Toufco À leur aise, ils pouvaient croire 
Qu'ils ôtniont nsurlors dans lo san t̂ 
Qu' raaiamo Humbert était un' poire 
lis s'disaiont : «C'est nous les malin« !» 
EUo.c'tn panvre foninio á qui l'on pr6t«' 

Doit flo dire tons les matins: 
«J'suis si béfco 

Le Verger de Madame Humbert 
è o titulo de urna canção de Ver 
noy e Bonneaud, também muit'ï 
divertida. 

Tratando da abertura da burra 
e do encontro apenas de um 
pequeno cofre : 

* Et dans < e grand écrin 
Un aut' petit écrin 
Et dans ce petit écrin 

Peau d'baîle et baîafs de crin 
Ali ! les poires, 
Les bonnes peires* 

Et si jamais elles font des petits 
J'en retiens à ra'sieur Du'Buit. 

Iríamos fonge si fossemos citar 
toda a psyeholog:a da canção da 
actualidade em Montmartre, com 
as su;is explosões da graça e do 
espirito características deste grande 
povo. 

m wfrt— 

Um felizardo 

O New*Yorh Herald relata a 
exuaordinaria felicidade de um 
americano, Ilarísoon Power, na-
tural do Estado de Missisipi, o 
qua/ em um mez ganhou, única* 
mente no jogo, tres milhões de 
francos. 

Achando^se em Trouville, rece-
beu em tres noites, no baccarat, 
a somma de quinheutos mil fran-
cos, em Aix-les-Bains, poucos 
dias após, ganhava em uma noite 
quatrocentos mil trancos, e quan-
do chegou a Pariz, depois <ie 
ter percorrido varias cidades de 
uguas, tinha ganho um milhão e 
oitocentos mil trancos; e indo a's 
corridas de Auteui! ahi empregou 
em apostas uma somma avultada, 
que lhe deu o lucro de trezentos 
mil francos. No espaço de v nte 
e oito dias? o Sr. Power tinha 
augmentado a sua fortuna, que 
era pequena, da quantia de 
milhões, ganhos uo jogo. 

tres 

T R A D U C C À O D E CAMAR. J^ljLvl ^x 
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—ET verdade! Ora esta l C n so da discussão, Razoumikhine j 
fundi as datas! exclamou Por-! parava a cada instante na rua,*! 
phyrio batendo na testa.—Diabos*estava muito agitado, porque era j 

a primeira vez que os dois! 

conversavam a respeit* d9arjuilh\ 
abertamente. ! 

-Dr- Manoel Dantas 
A D V O G A D O 
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me levem ! este caso faztme per 
der a cabeça, accrescentou como 
que desculpando-se, dirigindo-se 
a Raskoinikoff; e é tão empor 
tante para nos saber se alguém 
os viu no aposento entre as sete 
e oito horas que, sem mais re 
flexão, eu tinha julgado que o 
senhor me poderia dar esse es*« 
clareciment >. . inteiramente con-
fundi as data$! 

-Pois seria bom que desses 
mais attenção ao que d«iesf res-
mungou Razoumikhme. 

Esta« ultimas palavras foram di-
tas na antecamara ; Porphyrío a-
companhou os visitantes ate 
porta, muito amavelmente. Kstes 
eetavam sombrios quando sahinm 
e seguiram sem trocar uma pala 
vra. iZaskoloikoff respirava corno 

# quem acaba de passar por uma 
prova díffici!. 

o; ami'i*. 

—Não acredites, se queres ! \ 
respondeu -ffiaskolaikoft com um | 
s rriso frio e indifferente : -tu, i 
segundo o teu costume, n ore*, 
paraste em nada, mas eu pesei • 
todas as palavras* ; 

Tu és desconfiado e é p< r ; 

is3 > que descobres em tudo pen j 
sniíi ntos reservados... Hum.. . 
co » effeito concordo que o tem 
e i) (jue Porphyrio fal/ou ora 
bastante singular e foi sobretud • ; 
aquella parte de ZamétotT... rlVns ; 

razã», havia n'e!le não .sei què...| 
m /̂d como pode IÍSO ser, como ?! 

— Mudando de opinião de hon-j 
tem para ca. ! 

CAPITULO VI 

. . • Nào acredito ! NA » poss 
acreditar tsso ! repet u /í.tzoum/ 
khine que fazia todos os estorço* 
para repetir as concluaõrs de 
Kaskolnikoff Estávamos já proxi 
mos da casa liakaleieft, nde os 
esporavam desde muito Puicheru 
Aleiandrovna e Dounia. No cur 

- Vão, estús enganado He el-
les tivessem etsa es upida /déa% 

teriam, p^lo contrario, tratado 
de a dissimilar esconderiam 
j^g) para te nspirarem uma con*>i 

'fiança capciosa« esperando o mo « ; 
mrnttf o descobrirem as bate*, 
lia*. . Nii h)p ihese em que te j 
••'»llocis. a sua maneira de pruce ; 
«íer d ijoje seria tào desastrada | 
rom.i insolente ! j 

KvSCk lPTüR IO : Reclne-

c r io da fc,Rcpul)lica" 

Dá consultas por escripto 

Advmfn uo Super i o r Tri 

bi iual de Justino, ptM^n-

t<k o fluíso Scco íòna l c 

r iu 1 <MI*>S OS a i id í lor ios 

na tf*oiiiar<*a d» impi la ! , 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

ííiM,an,ciç;i--riC de q u a l . 

iior íji<|ni<lar;7o P Í̂ XO-

cm:no CoinmeríM.i! IIÍI 
(!<.• Nata l . 

esperauça de obterem novaa van« 
tagens soï;-re mim (de rest , já 

Faz registro de firmas o 

o preparo de livros peran-

te a rlunt - Comsrercia/. 

— Se elles tivessem factos, r»u 
I reáumpções um pouco funda ias,, 
nitão sem duvida que se eefor- I Kc;nniuticrat;õcs inediaiiLc n-
yariam por eaconder o jogo, na| juste j>rcvio. 

teivam fetto ha muito tempo tuna 
busca no meu dorn/cilío). Mas 
não te$m provas, nem uma úni-
ca tudo se reduz para elles a 
conjecturas, ft supposições e é 
por isso que recorrem ao des-
caramento. Não devemos talvez 
ver n'iaso mais que o despeito de 
Porphyrio, que está furioso por 
nui encoirrar provas. Ou talvez 
tenha as suas intenções... E!Ie 
parece intelligente... Talvez me 
quizesse amedrontar. Klle tamb rri 
tetn a s u a p*y c o 1 n gi a, me u 
amigo. De resto, todas essas 
questões são repugnantes d'es-
chirecer. 1 fixemos isso 1 

K' odioso, odioso ! Compre-
hendo-te l Mas... visto que a 
borda'mos francamente este as-
aumpt ) (e «eh » que fizemos bem) 
nii?) hesitarei inais em confessar 
lo que ja1 ha muito tempo tinlw 
notado eísa fdéa n'efîes. Bem 
< ;itpndídc, ella mal ousava for* 
inular-se, tlui-tuava nu seu espi-
ntt» em estado de duv/da vaga, 
mas ja' nfio é pouco qiu* el!e* a 
prwlpssem oonneb°>" mesmo sob 

forma ! K o que f d que Mies 
deportou tno abomiaaveis descon 
lianas ? S» tu soubesses que furor 
•ne L\z ! l'ois quê ! esta' ahi um 
p bre rendante em hieta com n 
n i ;eiia e a hypocondria, em 
vesperns d^ u*v.i\ d<>eoça grave,-
um rapaz desconfiado, cheio cio 
amor pr. prio, tendo consciência 

ido seu valor, ha seis mez s /'e-
jchado. n'utn quarto, ond^ nao ve 
i ninguém ; apresenta se vestido de 
farrapos, calçando botas sem so-
las, perante miseráveis chefes de 
policitf, dos <)uaes s ftre as inso< 
'encias ; reciamnmMÎhe a' queima 
roupa a pagamento d'uma letra 
protestada ; a sa a esta* repleta 
de gente, ha um calor de 30° 
fteaumur ; o cheiro das t/nta-
torna à ahtmosphera ainda 
insupportavel, o desgraçado com 
o estômago vasío ouve falar do 
abissínio (fuma pesada a casa de 
quem foi na vespera e desmaia. 
Mas-, oni t e o n d i ç u e * , quem 
nâo desmaiar/a ! K é sobre esta 
syncope que ss bas ia tudo 1 VAs 
o p nto de pai tida da a-cuaiçao 1 
<-íuo os leve o d iabo ! Ku com -
preendo que e*ii'j -.rxado ; ma> 
no <eu logar, li d ri a me nas 
cartes d'elt-N i - aí . molhor, 
ntrava-lho.< o u- pre o n um 
jiîcto de cû -po / n .siiïî r eu 
lhos re.̂ p nderí.j. <\',r;4guni lvs 
i'«/v:v-!hrs naí ciras i K vorgo-
nhovo | 

«l); >v a sua lir d» (̂ om convi-
cção I» prnsou RüskokuKott. 

— K>Ciira^lhíTIÍJ.S caras? IN-M) 
* bom do dí/er. . . K amanhã 
t»4nho outro i terroRatop'o I re-
pendeu (d/o tristemente / sera4 

prociv. biixar-me a dandhes ex 
píioações I e>tou arrependido 
<}» i^r cnnversad ' hontem cura 
ZametoíT IM tmktir. 

I L E G Í V E L 
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L e t t r a s 
S u b l i m e Sonho—Poemeto de 

Homem de Siqueira, consa-
grado á memoria de Augusto 
Severo. Rio Grande do Nor 
te—1902. Typ. d* A REPUBLICA 

Não fo i lá das mais fáceis a 
tarefa de que me incumbiu A Republica : dizer as minhas 
impressões sobre o SUBLIME 
SoxiJo, o ult imo l ivro de ver-
sos de Homem de Siqueira. 

E' que não se t r a t a r e m do 
j>roducçao incerta,dúbia, mo-
desta, de um n o v a t o para 
quem se deva ter todas as 
condeseendeneias reservadas 
aos estreiantes, nem se está 
em face de uma obra cTarte 
aureolada pelo pod^r mag ico 
do Génio ou consagrada pela 
fama de um Mestre. 

Que Homem de Siqueira se 
ja um poeta, ninguém ousará 
contestal-o, si c omo tal se en-
tende o que sabe traduzir na 
forma rithmiea do verso as 
impressões e os sentimentos 
da alma, mas será dtfficil dis-
cernir-lhe a escola, apanhar-
lhe mesmo o pensamento, 
quando velado pela sonori-
dade da rima. 

E' que elle é um desses tor-
turados que, á semelhança de 
Verlaine, fa lam para dentro 
(Talma, concentrados n'uma 
idéa f ixa, ignorados do vu lgo 
que nâo tem olhos de vidente 
para penetrar os refolhos ig-
notos onde o poeta guarda 
avaramente as preciosidades 
do seu pensamento. 

Eu admiro aquelle bello ty-
po de sonhador, que muitos 
julgam singular e desconne 
xo, porem que eu considero 
um art ista revo l tado contra 
as convencões da Fo rma , * * 
que soube crear-se uin meio 
elevado e superior, acima do 
prosa isiiiô da vida, na região 
dos ideaes, serena e doce, co 
mo o sabem gosar os eleitos 
da poesia e da arte. 

Dirão : ha muita coisa in-
eomprehensivel em Homem 
de Siqueira. 

Mas o que temos nós com 
isto ? Por ventura o poeta 
canta emoções que b ro tam 
do coração, reflecte estados 
(Valma. para ser cctnprchen-
dido, para deleite banal do 
publico ignr.ro ? 

Oucni assim fizesse, quem 
batesse a a lmocda cios seus 
sonhos, em attencão a um ju 
izo incompetente c suspeito 
não seria um renegado, um 
conspurcador da divina ar te : 

poeta libra-se ás alturas 
inconimensuravei> do ideal, 

empunha a th iorba mag ica , 

fere-lhfr os sons melodiosos e 
canta serenamente, de ixando 
que apreciemos simplesmente 
a terna melodia dos seus ver-
sos, sem nos preoceuparmos 
com o pensamento envo l to 
ás vezes nas dobras de um 
myster io impenetrável. 

E com esta ultima phrasc 
posso bem caracterisar o S r 
U LI ME SONHO uma melodia 
envol ta nas dobras de um 
mysterio impenetrável. 

H o m e m de Siqueira impres-
sionou-se á noticia do grande 
desastre que vict imou Seve-
ro. Seu espirito evolou-se pa -
ra o grande espaço, a alma 
fo i procurar a alma de Seve 
ro. 

E nessas regiões ethereas, 
onde os espiritos se harmoni 
saiu na suprema diaphanei 
dade, colheu notas de um sa 
bor ext ranho que, ouvidas 
a o som da lyra, deleitam c 
confor tam. 

N ã o quero saber, pouco im-
porta verif icar si os versos 
estão impecavelmente de ac-
cordo com a Métr ica . 0 que 
posso a t tes tar <5 que, no SU-
BLIME SONHO, a a lma de Si-
queira irmanou-se á a lma de 
Severo e ambas part ic iparam 
dessa visão áurea do navio 
aeveo que lá se foi pelo azai, 
l evando mais um ríiartyr que 
se offerecia cm holocausto á 
sciencia. 

SAMSÃO PISTENEO. 

lações hontera recebidas. Cordea* 
es saudações. 

Marechal MaWet. 

R r , 13 
Agradeço e retribuo saudações 

dia 12 
M. Interior. 

Curityba, l;l 
Agradecido retribuo. 

Xavier da Silva 
Governador 

Petropoliô, 12 
Agradeço retribuo coradaes sau-

dações gloriosa data. 
Q. Bocayuva 

Presidente Estado. 

A proposito da data de 12 de 
Outubro, commeraorativa da des-
coberta da America, s . exa. o 
dr. governador do Estado, rece* 
beu os seguintes telegrammas of-
ficiaes : 

Florianopolis, 12 
Apresento v. exa. cumprimen-

tos memorável data. 
Saudações. 

Lauro Muller 
Governador. 

FortaUza, 12 
Acceíte v. exa. minhas tougra* 

tulações feliz acontecimento que 
esta data commémora. Cordeaeá 
saudações. 

Pedro Augusto Borges 
Presidente Estado. 

Parahyba, 12 
Congratulações memorável data 

genesiaca continente americano. 
Jose Peregrino 

Presidente Estado. 
Bafra, 12 
Acceite v. ex\. congratulações 

cordeaes pela data de hoje. 
Sererino Vieira 

Governador. 
(íoyaz, 12 
Congratulações gloriosa di&ta de 

hoje. Xavier de Almeida 
Bello Hortsonte* 12 

Envio v. exa. minhas congratU'» 
lações memorável data de hoje. 

Francisco Salles 
Governador. 

Luiz, 12 
Congratulações gloriosa dht:i. 
Saudações. 

L jn x da ( 'urdia 
(îovernadi»r. 

S. l'aulo, 12 
Saudações pebi data de hoje. 

íh'fnnr*h)io *h < tft>tjw>. 
H'0, 13 
Agradeço penhor;"]!) c nirrut-,-

Espectáculo 
O interessante major Euclydes 

Gondim exhibiu^se hontem, pela 
primeira vez, entre nós, n'um es* 
pectaculo de escamoteações face« 
is, aliás muito pouco concorrido. 

As sortes feitas pelo homunculo 
cearense, ja rauit) exploradas, e, 
consequentemente, n&o menos co 
nhecidas,nem por isto deixam de 
ser apreciáveis desde que são ex-
ecutadas por um bíbé que conta 
23 annos de idade, noventa cen-
tímetros do altufa e quatorze k«V 
Ion de peso. 

Violinista brasileiro 
Chegou hoje a esta capital 

o protessor de musica e hábil 
violinista, sr. Joaquim Gon-
zaga, que pretende, entre nós, 
organisar uma serie de con 
certos, contando para esse 
tim com o concurso de uma 
sua j o vem discípula residente 
nesta capital e cie alguns a-
madores natalenses. 

O sr. Joaquim Gonzaga c 
um propagandista das obras 
do maestro portuguez Alfre-
do Kei l , e ja deu-nos, hoje 
mesmo, o praser da sua agra-
da vel visita, que agradece-
mos. 

O criminoso Pedro Gomes 
Barbosa, auctor do barbaro 
assassinato perpetrado na 
pessoa do infeliz Bernardo do 
Nascimento, e do qual demos 
noticia em nossa edição de 
hontem, entregou-se á prisão 
ao delegado de policia do mu-

I nicipio de N o v a Cruz, no dia 
13 do corrente, e foi recolhi-
do á cadeia daquella villa, 
onde se acha, afim de ser pro-
cessado. 

Le-se 11a União da Farahv-
ba de 11 do corrente : 

" S O B R E A M E S A 

Sublime Sonho. Em versos 
muito bem trabalhados, com 
uma inspiração rara, o sr. 
Homem de Siqueira acaba do 
publicar, de sua lavra, o S u blimc Sonho, apotheose con-
sagrada a memoria de Au-
gusto Severo, o inolvidável 
aeronauta/ ' 

su! n<> \\'ipíu V » Vindos <!«» 

I:rnnci*c<) : 
Desembargador Vicente Le 

m o s <1. O l ind ida Moreira Di 

as, M n i a de Araujo , eel. 

naeiw Lcopwldo u • Albuquer-

que \l'u4;mii<(<>. ^ i i vanr 

TOM AIÍÍI Ma r a i d i à o e sua íi-

lha d. Si lvana Toscana Ma-
ranhão, d. Esmeraldina Tos-
ca,conego Estevam José Dan 
t as , Anton io Silvulo, João 
Cordeiro de Paula , Eteívina 
dos Santos e Anton io de 
Mel lo . 

Em transi to—11. 

O MAJOR GONDIM 
Mandado pela «A Ropublica», fui 

vor o major Gondim, o homeui dA 

2U a ti nos o 9o centímetros de al 
tara, achialraonte . em exbibiçü 
no theatrinho da Ribeira. 

Quanto ás suas magicas, eu dor 
inindo faço melhor ; no emtauto 
o homeiuzinho é digno de ser vis 
to : fala pelos cotoveilos, é intol 
ligonto, e mcfcfcido no »eu dólman 
do major, podo servir de bucha pa-
ra qualquer espingarda... Qucu: 
tiver filhos, abra os cordões d i 
bolsa e corra coru a pequenada 
ao majorzinho, que 6 nma perfeita 
anfcitheso do meu amigo Cavalcan-
te. Disse. 

Nem o tal pnrlanpanpan, 
Nem o tal pnrlnnpinpin, 
M e farão ir amanhan, 
A ' festança do Gondim... 

l a t iu Capé t a . 

Estiveram hoje nesta capi-
tal os illustres officiaes da ar-
mada, los- tenentes P. Manot 
Sarrot, e Carlos Lameyer e o 
guarda-marinha Castro Me-
nezes, que tiveram a fineza de 
enviar nos um cartão de cum-
primentos. 

Reunidos 
Sessão ordinaria na Loja 

<21 de Março" ás 6 Vz horas 
da tarde. 

0 major Gondim 
T i v emos hoje em nosso es-

cr íptor io a v is i ta do major 
Gondim, o pygmeu cearense, 
que está actualmente se exhi-
bindo no theat ro prov isor io 
da Ribeira. 

Vimo-nos l o go em sérios 
embaraços para, recebendo o 
ma jo r com as honras que lhe 
são devidas, accommodal-o 
nas nossas cadeiras»que aliás 
não peccam pela altura ; mas 
o sympathico vis i tante, ape-
sar de ser pouco mais a l to do 
que nossa meza de trabalho, 
tirou-se l ogo da difficuldade, 
pulando, p rompto e lesto, so-
bre a cadeira que lhe ofiferece-
mos, onde podemos apreciar 
a pequenez dos seus membros 
harmonicamente proporcio-
nados e donde, fitando-nos 
com olhos v i vos e scintillan-
tes,engastados numa carinha 
de velho, deliciou-nos com a 
sua vozinha de graphophone 
e disse-nos as suas impres-
sões lisougeiras sobre a nos-
sa capital, á qual trouxera-o f 

oonfessou-nos, nâo o desejo 
do lucro em exhibições thea-
traes, mas principalmente a 
lama da bellezn das nossas 
gentis patrícias. 

O ma jor Gond im tem um 

eoraeao cuja sensibilidade es-

tá mi rasao inversa do t ama 

uho da si ia estatura e julga-

se um irroist ivel perante o 

bel Io sexo, o que absohitn 

mente n âo contestamos. 

Ao despedirmo-nos do a-
mavel hospede, veiu-nos a i' 
déa de metei* u uo bolso do 
collete. 

O t e m p o 

Hoje, pela manhan, o ther-
mometro marcavatá sombra, 
25 gráos centígrados. 

Céo limpo, vento solto. 

VISITOU-NOS : 
—0 nosso bom amigo Joel 

Christino de Medeiros, sub-
delegado do districto da Pu-
resa, no município deTouros. 

Venda de sal 
Lemos n' A Tribuna, da ci-

dade cie Santos, do dia 5 do 
corrente mez : 

"A empresa de SaleNave^ 
gação vendeu, hontem, no 
Rio de Janeiro, um milhão e 
setecentos mil alqueires de 
sal. 

Dizem que é a maior venda, 
desse genero, que se tem fei-
to, até hoje, neste paiz.» 

Honrou-nos hoje com sua 
visita, acompanhado de duas 
sobrinhas, o illustre senhor 
coronel Ignacio Leopoldo de 
Albuquerque Maranhão, pro-
vecto advogado, ultima-
mente chegado a esta capi-
tal, onde pretende fixar sua 
residencia. 

O " T i m e s " 

Uma revista parisiense dà-nos 
aí seguintes informações a res-
peito do Times, o grande orgão 
londrino : 

0 Times compõe «se de quatro 
folhas duplas que medem 0m94 
de largura e Om02 de altura ; 
essas quatro folhas cobrem uma 
cuperficie de 2m,<?3. 0 sea peão 
é de 145 grammas ; e cada uma 
de suas paginas tem sei* colum% 
nas que, multiplicadas pelas de-
zesers paginas do jornal, dão um 
total de 96 columnas, encerrando 
cada qual 53 centímetros, de 
impreas&o ; que significa que as 
96 columnas d ão uma altura de 
5ãm, 76 de papal impresso. No 
Tmes ha 13.700 palavras por 
pagina, ou 220.OCO para o jorna! 
inteiro, o que exige 810.000 
caracteres algarismo que seria 
muito maior, se 9 ./ das pala-
vras n5o fossem abreviadas. A i 
va/ia-ee em 50 mil o numero de 
signaes de pontuação em cada 
exemplar do limes. 
—— wm i m i 

Pausando a rindo 
Os momentos fazem parto da ?i 

da dos povos ; 6 a sua historia 
em lettras tnaiasralas. 

Äi.Kx DUMAS PAK 

detraz daquellle serro 
Tom um sino sem badallo, 
Já me dóo esta cabeça 
De ensinar esto ca vai lo 

Kntrc amigo*. 
—Minha mulher está doonte, 
— O que tem eila ? 
—Náo soi. chora durante todo o 

dia. 
—Oh 1 mas oniào cMa sofflre de 

clwradcir.'!. 

TARTARIX. 

CARTOLVS I>lv V IS ITA 

IM I'RIMI-MSM « f l 

PAGINO HflNCHfiDfl 



Qoverno da União 

Le i n . 1 9 5 de 3 3 d e 
St:ie;ttJ>i*p de I 9 0 2 

O PitííiHnt^ d i liepah iça dos 
Eetukg ÜOKIÍ 0 <IÜ B T**l: 

Façj «aber qüs o Congros o 
Nactoortl decreto i « eu «anuciinu 
a eeguiute Sjbr i »»Hiieia ; 

TITULO VJI 

Da classificação da fallen* 
eia e dos crime* que 

neUa decorrem 

fCjûtiuu*ç&o) 

§ 2 - - Q . u l j o ayndico pro« 
vUorio e * uommíâsão fiscal om 
seu relitorio mencionarem qual-
quer doj /act)^ enumerados noi 
nu. 1 e j} ar . ôO, o syndics 
definitivo é abrigado» eob pen* de 
de«tituivã<J,a promover o pro.*eá.o 
contra o failido, UOJ termo« do 
raragrapho unteuedeote, si o 
fieer o cura lor fisc*!. 

§ —A petíç&o iniciai preen-
chera* todos os requi&itxi exigi-
do* paiai leu do p/ocesjo crimi-
nal, sara* iastruida com a copia 
da todo o proceasalo até a co;i-
c d«&o ou deaegiçv) da coucor* 
dat<J, e apresentada deo-'o do 
praso de 15 dia*, a contar do r ^ 
ce&iumto de^s* op i a . 

§ 4*—Àutoada* peças, o 
prjcdáao sera' o da formação d* 
culpa nos crimes commun , coin 
todos os recarga o gi iaatu* in* 
diviJua)* estibalecidoa i m rea» 
psctivas 

§ 5"—Quilquer credor podara', 
e o promotor publico devera' re-
querer o quj for a bam da jui-
Uça. 

§ 6*—As aitoillades polidaes 
ram*t;er.ío ai j\x\z prjcass^nte o* 
inquérito* a qua pncadareui du-, 
rance o summario. 

§ 7-—Piadj o interrogsitouo do 
falüdo e proluziJa a drfe.a no 
fiummarioy o curador f scd e o 
promo&cr publico eurUii&o psrj-
cer sobre a qualificação d j fa!-
lenci*. 

§ 8-—Coactuso* o:aat^3 aoyuiz, 
este poJera* orcleaar as deHgeftciaa 
que julgar necessárias e, cumpri-
da*, quVifhara'a fdlencia ca^unl, 
ou culposa, o j trauduleata 5 u>$ 
doid ultimoi CAOJ pronunciara' os 
iodiciadoâ) dando lhes recursos 
para o superior competente. 

Art. 86—A falleueia fier*' qua-
lificada : 

a) casual, quando proceder de 
accidente , casos fortuitos ou /or-
ça maior, ou não conconer cir-
cuimtancia pela qual deva ser 
qualificada culposa ou fraudulenta ; 

b) culposa, quando occorrar al-
gum dos B^guíutes 

L Excedo de de^pu^ai no tra-
tamento peaeoal do t l ido m rew 

I Atí 

E M A R Í T I M A 

Natal, 15 de Outubro de 1902 
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r A BELLA DO C A M B I O 

Libra 
8blUng 
Ponny 
Fran oo 
Karoo 
Dollar 

lpto 
l&foo 
$084 
$80 ; 
$91) Í 

é$iM 

Praga do Natal 

Gene r o * d e e x p o r t a ç ã o 

PRBÇ0S C0RRBNTE8 
àlgodto do agreste, 16 kilos por 
Alfodio " eertao -
A jooar bruto - 44 

" d a «• «« «« 
Conro« Salgmdoê " f< " 
Celle de earoelro9 ama 
Pelles de Jatara •I 

9$ooo 
98oo 
$QQO 

iO$Ooo 

» ao H-ju e i I, fiürüe d?1 

pess • 'S 'e • m l » e o ptc e d 
u î/̂ c o. 

JI. V DÍ1 por me »0 do prec 
cor>onte do tdfe t s comprado n 6 
« i ra-í- s í-n^/io es epo-j > U-
3Çãlf bi tu f ua com lut-MiÇ&O 
Jci r tiída'' ? d^ca açHf) di 

Hl, Emprego dü meio ruin s -
pa i ob jr recurva e r.-tardar » 
lecUr^çA^ U falienar». 

IV. Abiso de aoqjites» eidos-
soa e respoUinbUid:*1e8 de ;ueri-
tavor. 

V. Qu :ndo o f tÍtitio nft > five-
os 1 vro^ e a tu* e-»cripiurtção n 
to m » exigid i peio Código C MU» 
ín rcia ; oa » li ver em atr>zu, 
ativo s a <*xi<uid<ide do com« 
raercio e a í^lta de habi iuiçQn 
littor^ri^í ruiiii)ent-«t6f do M i l ' 
o rehvofij do cu »primeoio dn-

preceitos. 
c) frauduleütí, quando occoí 

ror i 
I . D* pea » o i perdas fictícias 

de Jfast!ficaçai> de empie^o 
ío todas es receitas e gast' s par 
fim reprc.vados, 

I I . 0-'CUhç&3 de b laüvo de 
quslqaer sororna de • dinheiro, de 
quamquer bens ou títulos, uulur 
silo de dívií i acíiva^ p*ga« ou 
prepcript^. 

IIL DíííVíd 0J applicaçfto de 
fiadas ou valorts de que de 
poiiurio ou mandataria. 

Vtíad^s, negociavõej ou do« 
ações feitas ou dividas cout ^h d »s 
comsimuirfçao ou fngimento. 

V. Compra de bens era no;ne 
do terc-ira pessoa üiada que 
con/uge9 a^ccenJemei e descen*-
áea*es e irmãos. 

V I . Falta pilo menos dó «Dh-
rio» visado na forma do artigo. 

VII . FV.sificaçft*) ou truncamen 
to do «Diário* oa do «Cojndor». 

VHl Falia de archivamento t 
lançamento no registro do com* 
merciiN dentro de 15 dias subae-» 
quente* a celebração do casamen« 
to 31 do Cidigo Comme^ 
ciril), do contracto ante-nupcial, 
*oado o miridvv ommerciaoto ao 
teupo do casamento ; dpsse cm* 
tracto e titufos doi becs n* 
commuoicaveiá da mulher, dentro 
le 15 diai subsequentes ao come-

çj do eKerc cio do c mmircio, 
q'>anfo ao contracto nupci&l, e 
Jeoiro de 30 ibe ^ub^equenl^s a 

aejuuiç&V quanto «os referido» 
b^ns e d»u tiiulos de ac-iuiei 
çãi de bem quf3 n8o possam Ber 
ijii.igado^ por divirta* nrs piascá 
Mjui iadfcados. 

IX. Perdas avultadas em jogos 
1e qualquer e^p^cie e sob qualquer 
forra*-», ioclu-ivá o-í chamados A* 
bchí». 

X . O oíficio de c-j:r-3tor ou 
agante de leiíões, embora tenha o 
faliido dei-xad-j de exercer tae 
funeçõ v^ uma Vt-z qu í a falenca 
preceda do tempo ea) qo-j ai tiver 
exercido. 

ffieRCADO POBLÍCÕ 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne verdo k. 
Orne do sol " 1.500 
Carne d© xarquo superior <# 1.200 
C?irne do porco 14 1.00o 
Toucinho do roirio 4i 2.200 
B<\caihào M .OOOO 
Ctíbola " 1.200 
Alho maço 300 
Banha k a.^U) 
Vinagro nacional ftarr&fa 3ü(i 
Azeite doco nacional i.r>oo 
Vinagre de lisboa " SOU 
Sal • litro 16i> 
Maearr&o k 2.50o 
Aletria u 2.WX; 
Pimenta do reino " ^ 
Araruta * 1 fcoo 
Arroa 400 
farinha litro 060 
FoiJ&o mulatinho 44 24j 
Keijao de corda (l i6o 
Foijao verde molho 04o 
Balata iaglea» k 600 
Batato doce " 0 60 
Coco seeoo um 100 
Palito maço áOO 
Kapadora uma 10 
Aa&ucar de urina k <?00 
Awncar moreno M iOO 
Atacar eepeelai M aro 
Amocat ret»mâ 300 
Milho utro íoo 

freeoo ^riafa 400o 

Guarnição Estadunl 
l latalhí lo de Segur i inça 

Serviço para o dia 16 de Ou-
tubro de 1902, 

Ronda, o sr. tenente Moura 
LSstado maior, o sr. tenente 

Br i t t o 
Dia a o Bata lhão , o 1* sar-

gento Soares 
Guarda de Pa lac io , o 2' sar-

g e n t o Vieira 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Me l l o 
Guarda do Quartel , o cabo 

Jeronymo 
Ordem a o oííicial de ronda, o 

rabo Alves 
Piquete, o cabo de corne 

Sabova . 
Ü N N I F O R M E 6 

IfflS w s Î 

Uma verdade 
Tendo de seguir para o Re-

cife, no primeiro vapor ,o nos-
so socio Francisco Cascudo, 
r o g a m o s o especial f a vo r aos 
nossos freguezes de virem ou 
mandarem saldar suas con-
t a t e ao mesmo tempo darem 
suas ordens. 

Nata l ,14 de Outubro 1902. 
F. Cascado & C. 
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m 

î 

ÒD 

PJ 
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F O R M I D À " S P A L L A " 
O mais aperfeiçoado aparelho 

para a desíru/vSo das formio 
gns. 

Efíeito rápido e iafalive/. 
Si o formigueiro for de recente 

f0i'maçft0y em 2 a' 3 dias, cora 1/2 
lata do ingred;ente, fica de to-
da extreminado e si for antigo 
era í a 8 dias, terá' desaparecido 
completamente. 

Para informações mais detalha* 
das, derigir-*se a' Antônio de Oli» 
veira Baudouin, a' rua Marquez 
de Olinda n* 30-Recife. 

Cartões do visita 
O q u e ha d c ma i s c l i i c 
em car tões de visita, d e 
pliautasia, p ropr i o s para 
pi'©^ente, encont ra -se n' 
esta o í f í e i i ia . 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g r r a u ^ © r © m . © d . i o i n g r l e s a 
C U R A I N F A L L I V B L 

Cura r o p i ü a o i*a«lical«noul» todo» os casos «le dcb i l i * 
pado iiervoHis tiupoteiio«»« espor ina to iT l i é« , pe rdas lo ' 
miiiaOK, i iootur i iHs o u d i u r na » , i n l l a i uaç f t o dos tes t leu»* 
p r o s t r a ç ã o ne rvosa , mo lés t i a s dos r i n s e d a bex i g a , 
missões i n vo l u n t á r i a s e f r a que z a dos o r g â o s g en i t a e 

JS-ste e»|>yciflco fn55 a c a r a ptusitiva e m todos o« c; s 

Oi , qu«-T nioyo.j naer «le vel l ia d d força h vitali</.4tlos 

O lgaos gen i t a i s , rev ig .r i toil> o ^ s y s t e i n n uervos^ 

h m x a croiiftlçfto da s a n g a o par i partes gen taro 

o uu ico te méd io que v estabelece a su i t l e e da força de 

pessoas. 

d . e " b i l i d . s t d . e o í m p o t e n i a 
O Deseeosro, o receio« gr«nde excitsçaõ e a nrniu e o desanini o 

saparecem g'r*dualmente depol» do uso deste especifico resultando o soe 
deençft e a força. 

Este instemHvel especifico,tem sido usado com grande pniito por miluares 
essoas^ aoba-se á venda em todas pharmatias e drogar omundo. 
Direcção : Z E I a X * A 7 " © 3 T O - ' 

7 4 2 , i E S s t O " 1 NO Y A-YOKE- E. U A 
0 GrßANDE KEMEDIO 

O E S P E C I F I C O I N F A L Í V E L 

Especifico aüti-syphilitico de-CLARK 
C a r a rad ica l e ( .e f in i t iv^mei i te toihis ne f o r m a s d 

euvenen m i e n t o do sangue . 

A syphi l is pr iu ia i ia , secun iarht e terc iár ia é | o c e l l e 
c o m p l e t a m e a t o curada expel l iua Jo systeiuu o r gân i co . 

Ou r a p a r a sempre a S Y P H I L I S T E R C I A R I A s doen-
^uò de g a r g a n t a , erupções an t i gas ou recentes, dores nos 

ossos, g l â n d u l a s en f a r t adas , ioi l t iUj ir iadaä ou s u p p u r a n t e s 

cor r imen tos dos ouv idos , rnaos rabeadas , q u a i q u e r 

seja a d u r a r ã o densas mo len t i r s 
que 

E tc g r a n d e re ined:o < u / a r a d i c a lmen t e—a i ndo mes 

UK* que q u a l q ue r ou t ro t r a t a m e n t o Lenlm f a l h \d(\ 

N a sua compos i ç ão n ä > en t ra n e n h u m a M I N E R A L , 

mvs e x c l u i v ã m e n t e subdt.-wí as v^getaes inocentes, O 

u u e u à o ob r i g a a doente a d i ò ta u u i i u m a , n m q u a ) -

uer a l ter . içao no^ sj-.n cos tu i ies e o j eapações* 

G - i ^ B A ^ T T . í . M O S 

Que esie especifico é-INFàLLIVEl, 

Encontra«se ein todas as d i o g a r i a s e pharmacia 
p r inc ip i es , em qua\ quer pa r t e do mundo 

DI RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
N* 140 EAST 3e th: STREET 

Leite coudenâadu 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Cafó moca 
Mato em folha 
Mato om pó 
Manteiga iiigloza 
Mantoiga americana 
Queijo rio ̂ anteim 
luhamo 
OYOS 

ab 
o 
u 
it 
it 

ti 

libra 
k «< 
k. 
am 

1 oo 
7oo 
7o0 6o0 

i.loo 
2*oo0 
1.5o 
2 '5oo 

16, 
o 

Rio Grande do X o r t e 
THIMOURO DO RSTADO 

Scni-»*>» del 3 a is do Outubro ti« iöo2 
PREÇO? CiJKKKXrifiS 'ilKNEHoS 
8»:^ülTuS A DUiElTOS DE KXl'OH 

TAÇAO, POll M AH 
Me 'Cftdo- ins Unid»d«?5 

TÄTOK 1 * Kiios 
* CbTirçO 

sujo o»f r«sí<iuo 

dc tizin» ' 

** 

» 

süir CAT 
t 

»» 

ti 

chis ft'iy.ftflo 
branco 
soraeno 
m̂ Mpâ ndo 
broto 
r+tnw» 

\g,iardrote 
or racha inan^Ah^ir« 

" de mfnîvohp 
tnha d( cevA») 

o*tà 

Va'nr«-** 
9 
3#(HK) ; 
4|Oo I 

8t(0ií ! 

o*)r.i de carn - aba 
cera d« pa hu de 
Caruoiro-1* Hmii 
Cabras 
Chapeo.s dtí pulha 
''our-j-!:« de boi, í íC. 

8a"gados 
Vvl:»t dt* l»oí 
J"iHrutos 

garros 
Ca>-o(;o aliçodrtn 

de ífoi (secca) 
4Í qualquer modo 
e« eirftf? co paílu 

" do junco 
* de pi piry 

Turno em rolo 
1 em fo-lift* 

f-rin5». de ojtnrdioca 
U'ij&o mul̂ Lí ihíi 

de outras 
frangos 
^ l̂iinlias 
^omuia d-'.' iui.niioc* 

ll'UH 
um 

o ou 
um 

cento 
cento 

iilieir 
i î 

kífo 
pregara'a 

tuna « 
a 

k lo t. 
littro 
f-

• A 

lllt) 
ff 
littro 

e ar?. 

ti 

lítio 
kilo 

2$:0o 
l f j í o 
#80» î 
•7(>0 

îroo >; 

1̂20 
1S4 ! 1 «9 0 

mi Um 
mi'l d« 
til«» de í Í̂ UlKí 
ovos d^^alliuUö 
oŝGS 
o'it'r» d« 
p*-; us 
papagaio* 
poiequit ,ns 
prfi<H w cal>ia 

P Jo r'xetnl 
p v.̂ as de ema 
Q Mo de roantaiga 
podbi o TI PR^RG^ 

um 
kilo 
'ilro 
um 

f* 

uma 

kilo 
ti 

U $000 
lÜjJOOO 

*'íC0 

11000 
2|00Ô 
Téooo 
M|00') 

ajiooo 
1 #2W) 

00 
lfOOO 
«080 
$ m 
$120 

iflOO 
$080 $820 
$06 > 
$»00 
• * • ti 

4$0o0 
5$00 1 

* .V1 

$0."i0 
$or>n 
$8(f0 

6$000 
l$600l 

n i « i o , íhth Cxa 

kilo 
4Í 

Stíiuen/es d^ mniuoua 
Sitl 
íHola 
síibo 
TuuciuJio 
Unas de boi cento 
Vt las de cera de CHrn»úba k 
Vinho de cajú geuipalo litro 
v assouros de carnaubn etc 

NoM^Trn A ? T á 0 d 0 R i 0 Gf»ndo do ^«n». |.í dc Outubro do V9o-J. 

1 U u t M A L ° 0 N R P 0 M U C E N 0 S I ÍA-
Es1M SÍLVA APi,,0N'y0 -̂agalhãks 

10 M'1 

¥ (h\ 

2${ oo 
' #01 o 

V A P O R K S KSP15RAUOS 

MEZ DE OUTUBRO 

Do norte 

Una a 

' lancta a 

Kspirito Santo a 

Do, sul 

li) 
10 

25 

S. Salvador a 15 



Bilhar Recreativo 
DE PROPfííEDÁDK DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRj 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n*nm dos principaes 

pontos «Teet» cidade. 
Tem, a qualquer hora-café, 

Pechincha 
O NOVO MUNDOcomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesses tempeò de graades novi-
dade^ agora que o sr. 8*ntos Du 
moot acaba de de&cobrir a direc-
ção dos baiõas, usem o MELHOR 
SABONETE PAKA A PELLE que 
é ineont<Maveluieute a BABÃO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
paanos, eczemas etc. Leia«se o 
prospecto que acompanha cadi 
libonete. 

Vende-se na— 
PHARMACIA MARAN HÃO 

îiniî iitt̂ MgSbiu) 

0 Especifico 
d a 

a o í > 

K> 

iTuberculose. 
I De todas as es-
| pecialidades Phar-| 
I maceuticas cònhe-1 
Icidas nenhuma é;;< 
í tão agradavel 
f| o 

(; paladar, tão indis-1 
| pen sável a saúde e ^ 
|de reputação tão 
I solida como a E-
^ mulsão de Scott. 
| Nenhum medicamento 

m a exceda em efficacia. A 

fama que gosa tão mere-

cidamente nâo tem s i d o | 

;]disputada por n e n h u m a ^ 

M substancia pharmacolo- b 

l ^ i c a ; os médicos de todoL 

":!o mundo a preconizam R 

j como o mais excellentejl 

i agente therapeutico con- ^ 

Ura a tuberculose, a es- !" 

vi. 

f 
& 

jcrofula, o rachitismo, o L 
; lymphatismo e todas as ^ 

eniVrmidades que ivdu-^:, 

y.-svu o organismo a inise-u 
ri/ physiologica. A |;> 

: pr*. 4 ^ t? 
-i ^ t! Ü £ï d £ 

h 

ntiisao 
Vi,-' rL* 

* ' ; t L - : iH 
-m V* f; > 

; H * 

j -f l l i ' 

; - ! . 
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G r a n d e e x p o s i ç ã o 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste ooiicoHuado e luxuoso esta-
belecimento que acabara de mandar effectuar, cora to-
lo esmero e capricho, gtvmdes e magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de APRESENTAR não RÓ ás exrnas, famílias devta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
onamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E MODAS 

que nâo acha competencia nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidadeinrivalisavel dos seus preço-. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, o.s srs. Fontes & C. chamam 
a attenção do respeitável publico pwn o* SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, phautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em a l to relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, fe ltros de 
lã para capas, camisetes rendadas* para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, gr inaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, manti lhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de diíferentes cores, ga lões 
e soutades de seda, cort inados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
• rt 1 / 1 1 1 1 * « ° -

P H A R M A C I A M A R A N H Ã O 
O proprietário deste acreditado eestabelecimento 

àcüoa de receber do Estalo do Ceará as especialidades 
plmrraMctMitious sou'iiint«* 

CAJ U REMA D E SOARES A M O R I M 
npprcvada pela Junta de liygieue Publicado Itio 

Janeiro. Fr o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cur& radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor A» gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocoifaa e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
'estados de pessoas curadas, o prospecto que 
acompanha, a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL D E J UCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygienedoj Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de dantes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes* laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidade» me* 
dicas e muitas pessoas curn Uts, Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P O S T O ^ 0 JLmcr im. 

Especifico na cura da nnemia, fraqueza, flores bran 
;as, palíidez, diarrbéa clmmica, digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
File enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R DE CAFE 1 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene,—E} de incontestável eüicacia e de prom 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
OAvralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
on induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
ioas (jue delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PíLULAy ANTHELMINTICAS ao Pharmaceutico João da Rocha 

jas, flores para chapéos leques de seda eliineza, leques de i M oreir^-Hao de effeito aeguro e effica« para expulaar 
gaze, l igas de seda, quadros de pintura chineza para con- , o u vermes inSesSIüae«. 
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

A r t i g o s e spec í a s s 

a« lombrigas 

C H A P E O S C A P O T A S G O R R O S E C H A P E O S 

B O N E T S ! D E S O L 

VINHO DE QUINA» CARNEt FKUttO lí Lacto-pboaphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Ilygiene. 

Tonino recoDBti uinte e nutritivo, receitado peia diatincta ciai 
se medica na anemia, fraqueza, paliide^ fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexiat iloree brancaa, falta de forças, exceeaos de qual-
quer natureza qae causam enfraquecimento e nas convalescençad ú i 
qualquer meiestia. Uma garrafa 4$000. 
ELIX IR ESTOMACAL DE CAMGÜ1LLA de João ÜA Rocha Mereira. 
E&celiente ebtomac&l para curar as dyspepeíaa, flatulências, fastio, 
gastrite* dores de estomago, azia« e todaa as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro l$âOO. 

Para bapti- • INJECÇÃO HYGIEN1CA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
^ Cura em porcos dias asbieoaorrhagiaâ e affec?ô9s brancas ss-

T O U C A S 

Parti iio- sado e pas 
Pa ra l io - j P a r a se-j j 

mens, se-jiihoras, ul-| Para cre- l l v - , 0 t t U U ^ , TT ^ 
nhoras é t imo gosto^ança,, nnii-meii^ semeio Grava- V® ^ l d f 0 ' a 1 - - • ^ ' v V aciu. cravei q ^ l L O L dt> Soares de Amorim.—O grande 

e ais para lio qae em 4 dias os callos novos e antigoa tieai causar a mo* mocinhas,o de Par iz . !to elegante nii^ras 
que ha de; > bara íos,|mocinhas. 
mais chic. ! ( ! 

e poderoso remedio 

•mens 
Inhoras. 

e se- ß o r d6rT p0i£ não queima e nem inflamma a pelle* 

BENGALAS GUARNIÇÕES FIGUttAS DKj EXTRATOS 

I i BISCUIT í 

Dos mais 
acredita-

Espcciaes,! P a r a salaj 
niociernissi-'de visita,i Pa ra eon-
mas e e le-sort imento 
gantes. 

fifais du cem pegsoas attoaSam o elogiam a at&cacia d este mara*« 
RÍIHOIÁO preparado. Um vidro 2$ÜGO. 

öülNßüI-
IwHARIAS 

sollos, mtii-
esplendido. t o bem tra-lcantes. 

bal/mdas. 

Grande va-
dos fal)n-;ríedade, sor 

Chapeos Bilontra 
O qnc Im t^c ma is elegante e moderno 

Especialidades em ürtigos para presentes 

> 3 X Í O V O M u n d o recomenda-se 

também pelo seu expiem!»!«; sort imento cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

T O N Í C O Q U I N A , J U A ; E M U T A k B A — d e Soare» 

de Aixiorl»u. F a z n^scíôi* erescer o cabel lo adm i rave l-

mente . M a t a a caspa e |>arazitas regetaes que são 

a ún ica eauza da a lo peei a u >juèda dod cabellos. 

E L I X I R D I V I N O — d e de A m o r i m . E ' o me lhor 

t imen to des \ deiit ifri ít io do m u n d o pary .nevi í i i r a car ie e dor de 

l umbran te . | dentes, m a o h á l i t o © t o l a as molést ias que a t a c a m a 

bocu a. L i m p a os dentes dando lhes a l vu ra , br i lho e 

rescor. 

P J . STA E POS D E N T I F R Í C I O S de Boares A m o -

1'iiij P a i a a conservação e l i i i ipeza dos dentes n ã o 

hi' e q u e conserva t an t o o esmal te . 

O L E O L I N . á — d e S. A m o r i m . /I me lhor br i lh i i n a 

paiH o bigode, barba e Cabello. 

C R E M E A MOR I M — P a r a a hyg iene e belleza d a 

! palio. Brand i r i a a out is dando-lhe" a eôr naca rado do 

i a i í i m . L . i sus mat i chas , .iarla.- e esp inhas do 

i>to o0ti.0 eno;autc. 

P ' f iAU D ' E S I M i G N E E AGU-4 D E QUIN-á—de S . 

ie A m o r i m . Loçòt)» tónicas para o cabello. 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabello* 

iodos 53ÍS3 ürêarados se encontram 
F Ü N T K t i $ ÜOjMP. 

R ua uorreiQ i SllGG E. 11 

Hua Gorreia Toiles 

* V e n d a s d i n h o l ^ o 
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Na especuu/va do desenlace con-
tínua vase a pleitear : instancias. 
appeliaçOes, revistas, toda a trama 
do processo. Reavis jà tinha de«-
pendido dois milhões e meio a* 
diantadoe pelos I. ! queirus j o 
governo, por sua vez, para as 
despezas da opposição e movi-
mentação d os homens da lei, fôra 
até a cifra de 1.250.000 francos, 
sem contar as som mas a cargo 
do Ar zona. Todos os artifícios 
da chicana tinham sido emprega* 
dos de um e outro lado. 

E o processo continuava sempre. 
No uítin.o momento« quando 

se estava na véspera dessa sen-
tença decisiva esperada pelos a^ 
giotas e pelos fornecedores com 
uma paciência impaciente, como 
disse o poeta italiano, quando 
sobre o semblante de Reavis e 
da befla baronesa mexicana já 
radiava o goso de um triumpho 
que era agbra impossível não 
obter, viu se surgir como que de 
debaixo da terra uma centena de 
outros Peralta, dizendo-se paren-
tes mais proxímos do fam so de 
cujrn; os descendente« dos ser-
vidores. 

B a causa soffreu forçadamen 
te uma delonga. 

Donde sahiam esses herdeiros 
até então desconhecidos, insus 
peitados? Teriam títulos reaes '? 
Compareciham em pessoa ou tenam 
simplesmente designado ufficiae« 
ministeríaes para representai - os ? 
Eram outras tantas questões ã* 
quaes só se podia responder es-
tudando uma a uma as provas de 
cada um desses novos preten-
dentes. 

Os advogados tinham tarefa 
que lheB devia augmentar os ho-
norários. Não e qneíxavam. O 
governo obtinha uma dilação e 
estava, no fundo muito a' von 
tade, Reavis e sua mulher, com o. 
diziam, podiam esperar Ninguetn 
receiava por efles. Us interessa 
dos se esforçavam em lhes pare-«* 
cer cada vez mai< agradaveís. 

L. de NOR\INS. * 
tm — • m i . p i IH i 

Communieando. 
O Club Musical «Enterpe Jar-

dinense,» da cidade do Jardim 
^rnrnmmi^^mmtÊÊÊÊÊtÊmÊÊÊmtmmtÊÊmÊÊimmmmmmÊmmmmmna^>á 

D O S T O I E W S K Y - O JEZT J t â t t 

do Seridó, commuui >OU»MIO* Qu* 
a sua nova directoria flcou asnim 
composto : 

Preiideute, José Prospero de 
Araújo Fernandes ; V ue-presi-
dente, Jose Jovem Gahâo ; l ' 
secretaria HeracUo Pires Fernau 
des : 2- secretario, Carlos de A* 
raíijo Fernandes ; Thesoureiro, 
Manuel Paul no Dantas ; Prucu 
rador, José Pereira da Costa, os 
quaee tomaram posse d os respe 
ctivos iogares, em sessão do dÜL 
7 de Setembro. * 

M o b i l i a A u s t r i a c a 

I N T E I R A M E N T E NOVA 

( iusto m o d e r n o « s écu l o X X 

O QÜII PODE HAVER DE MAIS CHIO 
Nesta typographia se informa-

ra' quem cede uma, chegada ul 
timamente da Europa, peio vapor 
Actor. 

Emulsão de Scott 
MAXIMÉ NAS CttEANÇAS.- Se c 

paciente ostá eraraagrecldo e pordo o sou 
peso som causa algaraa apparento, re-
ceito se a Emulsão do Scott : 

"Afctesto que tenho empregado om rui 
ntia clinica, com bons resultados, o pre-
parado Emulsão do Scofct, de oleo de 
ligado do bacalbao com bypophosphitos 
de cal e soda» maximé uas creanças 
racbibicas. 

'Dr. Carneiro Leio. 

" Recife, Pernambuco/' 

u 
í " 

J à 

L impeza de pratos , e (íc 
<liIfei*cnt.os ob jec tos de por-
ce l ana . Lavem-se om agua quen, 
fce na qual se haja diluído um bo • 
carto de tabâo pret> e uma porçfto peque-
na de carbonato do soda Deixo u-e** 
cuxugar, o deite-se-lho agua frii por 
cima, Expostas ao ar 

C0NT8 E MIM 
Q - M & t & m é 

R O M A N C E H I S T O R I C O 
Í>OK 

C a m i l l o ran te l l o l l r a iwo 
XV ! 

Eu ouvi dizer a Gaspar deFaria 
Severim que, precisando do um 
tino espião em Mudrid« o patife 
maia ajustado ao intento era o 
ta! Roque da Cunha ; e sua uiar 
geatade, que conhece oa mais 
egregios malandrins de Toitugal 
e conquistas, approva o luvitre 
Domingos Leite que se precate.. • 
isto revello eu multo ti purida-

de a V. Exa. por saber quanto 
esse desafortunado homem lhe è 
agrada vel, e os bons serviçs 
que eile fez na restauração, 
escrevendo e faltando nas juu^ 
tas do padre Nicolau da Maya. 

Rnt rou se o marques muito 
agradecido e esperançado no 
bom êxito da sua discreta ideia. 

Antonio Cíivíde foÍ sem deteu^ 
ça a Alcantara, apeou a porta 
do palacio real, e soube que 
eliei estava aluioçandi. ! ergun-
t<m se sua magestade era ao-
-inho ; e, como lhe respondes-
se o iiffirmativamente, deixou o 
coche, e f í a pé em demanda 
de utn palacete contigu• ao 
mosteiro das religiosas do Cal-
vario. 

Residia abi Maria Isabel Tra-
ga-malhas com sua filha, creadas 
e pagens A vUinhauça nüo a 
presumia theuda do mouarcha. 
O fausto do viver justificava^ 
naturalmente a fama dos seus 
torea. Dizia^se nue a desgraça 
d<> ex escrivão d» eivei, seu 
marido, fôra causa d*aquella re-
tirada í ara u>nge o concurso 
da gente, e que o avtsinhar-
se de mosteiro tão rigoroso era 

emboscados oofl olmedo« e espl 
nheiros. A opiniAo publica II MJ 
dizia U o : eia Antonio Cayide* 
e mau algum fidalgo da inti-
ma confiança do rei, que o 
segredavam entre ei. 

Annun?iou-ee o mimatro t\ Ma-
ria Isabel. 8;ihiu a recebeUo a 
ayafatasioba, e d ahia a pouco u 
mae com semblante de quem se 
espantava e assustava da visita. 
Expoz Cavide » sua mensagemtse 

ígundo o plano convencionado com 
o marquez Interrompera,o ella-

exclamações, com esterismos, 
ja* corand', ja' empallidecendo ; 
quando, porem, o expositor che* 
gou ao ponto essencial, acon^ 
âelhando a entrega da menina, 
Mar a Isabel replicau inflectivel-
mente que nft> dava sua filha 
e que ninguém ih'a arrancaria 
dos braços. 

desanimou o agenciador, rece-
ando desvaliarse aos olhes 
de el rei nos olhos da sua aman' 
te. Pediu perdoo de a ter acon 
aellv do, beijou^lhe mesureiramen 
te a m o, e ergueu-se para sa -
hii\ 

Perguntou* lhe, ao retírar-se, 
Maria Isabel si seu marido se 
alojara na casa d j Salvador 
Respondeu Cavide que lhe cons^ 
tava estar Domingos Leite nu 
rua dos Vinagreiros. 

4 (Continua) 

I M P O S T O I )E C iyASSE 

Findou hojo no Thezau o do Estado o 
praso para o pagamento imposto do 
Classe, relativo ao 4* ifimostre. 

e quasi sec(»os _ 
acabem de enxugar se comum panno ija' indicio de jrofunda piedade 
bem scccu. j i% qU e se acolhiam enormes des 

gostos. Isto reaava a opiuiã 
pub ici que resa tíempre bem. 

I). Joài» IV recebia Maria Isa* 
bel, a horas mortas, por uma 
por:a do extremo da tapada. 
A'.* vezes, pagavam se díaa m 

in a 

CL-

0 PPROGRESRO de J O I-

bral & tem para vender 
um lindo sortimento de Iam-1 ^j™8

 f
 sem qU í 8UH 

i " ! alvorotasse os gamos © veados 

padas a gosoliu<9, para " 
aia de nieza, para 
de, para centro de 
lindos modelos, a 
com modo 

da floresta ; outras vezes, o re* 
pare-- al caçador, com a escopeta 

sala atravessada s bre as pernas, e a 

nrpeo 11 e a 0 d a 8 U a 

P e / ° Diana, crao dizia o secretario, 
uvia os gorgeioá doa rouKin ;e,<í 

I n s t r u m e i i t o s d e M u s i c a 

0 ûlnb «Carlos Gomes» vende am 
bilhur, com sous pertences, e diver' 
sos instrumentos de musica, de eba 
no Q metal, para banda marcial, tudo 
em perfeito estado do couservaçâo. 

Loj.*. Dip.-. 2i ie Mar̂o 
De ordom do Pod.#« Yen,.1, 

cunvido a tolos os Obbr/, da Ben.\ 
Loj. é Cap.'. 21 de Março para a eiei 
V&0 parcial que se vae proceder no diíi 
2o do corrente pelas 6 J/2 bjras da tarde 
para os cargos que se acham vagos por 
nâo se terem impossado os respectivos 
tunccionarios. O mesmo Pod.*. Mesfc.\ 
manda que se observe o que dispõe o 
art. 150 do Reg, Ger/, doa Ord,\ 

Secret.. * da Bon.'. Loj..' Cap/. 2\ 
do Março ao Val.', do Natal, l4 do 
Outubro do 19o2 (B.\ V . " . ) 

Carlos Gantes Secret.'. .3.*. Mata 

F O L H E T I M T R A D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 
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— QU3 o leve o diabo ! Ire» a 

casa do Porphyrio 1 E1 meu pa* 
rente ; bei de aproveitar me d 1 ^ 
so para lhe tirar o$ macaquinhos 
do sotão ; ha de por para alti 
tudo em pratos limpos. B quanto 
a Zametoft... 

«Emfim, o peixe mordeu a is» 
ca 1» disse comsigo Raakoinikoff. 

—Espera 1 disse de repente 
ifazoumikhine agarrando o ami-
go pelo hombro, — espera 1 Tu di 
vagavas ainda agora ! Onde vias 
um ardil? Dizes que a pergunta 
relativa aos operari occultava 
um laço ? Ora racíciona um pou 
co : si tivesses feito aquitto, se^ 
rias tão t :1o que fosses dizer que 
tiabas visto os pintores a traba-
lhar no segundo andar ? Pelo 
contrario* ainda mesmo que oa 
tivesses visto, terias negado! 
Quem faz declarações que o com 
prome tem ? 

—Si eu tivesse feito aquelia coisa, não teria omitido a decla-
ração de ter vi to os operários, 
replicou jRaskolnikofT, que pare* 
cía continuar a conversação com 
grande repugnancia. 

—MAS para que ie hão%de /a 
ser declarações nocivas á pró-
pria causa ? 

—Porque sò os moujiks e os 
estupid s é que negam tudo de 
caso pensado Um accusado, re-
gularmente ntelligente, confessa 
todas as provas materiaes que 
não p&de destruir; simplesmente,' 
explicasse d'outra maneira, modi ). 

fica^lhes a significação, apresen-» 
ta as sob utn aspecto novo. Mu; 
to provavelmente, Prophyrio con-
tava que eu responderia d'esse 
modo; julgava que, para dar ma-
is verosimilhança ás rainhas de-: 
clarações, eu confessaria t r vis* 
t> os operari s, explicaudo depo 
is o factí n'aa sentido favoravel 
à minha causa. 

—Mas elle responder-te^hia 
immediatamente que na ante-ves^ 
peta do dia do crime nâo podi-
as ter lá encontrado os operários 
e que. por conseguinte, tinhas 
eàU ío na casa victima no 
proprij dia do assassínio, entre 
as sete e as oíto horas. Esta»4 

vas apanhado I 
lille contava que eu nã* te-

ria terapr) de reflectir e que, 
obrigado a resp nder da manei-
ra mais verosímil, esquecera es 
sa circumstancia : a impossibi-
lidade da presença-dos operários 
na casa na acte%vespera do dia 
do rime. 

Mas como se podia esquecer 
i*su ? 

—Nada mais factl 1 Esses por 
menores são o escoiho das ma-
liciosos: quàndo são interroga-
dos por essa forma é que e/l es 
se contradizem. Quanto mais fino 
é um homem, menos suspeita o 
perigo dai perguntas insignifican* 
tes. l orphyrio sabe^o bem; está 
Ion e de ser tão parvo como 
juigas.. . 

—Si é como dízed, o que el -

Di\ Manoe l Dan ta s 
A D V O G A D O 

B S C R I P T O R I O : Rcclnc-
ç io da ' 'Republ ica" 

Dá consultas por escripto 

Àdvmja i io Superioi* Tri-

buna l de Jus t i ça , pe ran-

te o J i t i so Secc iono 1 e 

e m todos os a i i d i to r ios 

na co i n a rna dn cap i t a l . 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 
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Encarrega se de qual» 
quer Liquidação e exe^ 
cução Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junt* Commercial. 

Rcimnuticraçôcs med ian te a* 

jus te prévio. 

(e é então, é um canalha : 
iiaskoínikoff. não poude deixa 

de sorrir. Maa no mesmo instante 
adrairou-se de ter ouvido esta 
ultima expiicaçio coru verdadei-
ro prazer, elle que até então não 
tinha sustentadi a conversação 
senão contra vontade, e por ser 
obrigado a isso pelo fim que 
quer/a attingir. 

«Parece que vou a tomar 
gosto por estas questões!» pen-
sou. 

Ma s, quasi ao mesmo tempo» 
apoderou*-se d'elle uma inquieta-
ção súbita. Os dois estavam já á 
porta da cu?a Bakaleieff. 

—Entra, disse bruscamente Ras* 
kolnikotï, eu vo to ja'. 

—Onde vaee ? # 

-Tenho que tazer uma coisa... 
v /to daqui a meio hora. Dize-
lhe.. . 

—Pois beml ac m pan ho-te ! 
- Que diab » ! também juraste 

perseguir-me atè a' m rte ? 
Esta exclamação foi proferida 

com tal accento de furor e com 
um ar tão desesperado, que Ra 
zoutnikhine não insistiu. Ficou 
dlgu.n tempo a' porta, segu ndo 
co n olhar sombrio ^askolnikofT 
que cam/nhava a grandes p >sd i 
d;ia n \ dfVocção do seu peréoulok 
E'uti : , dep>/à de ter rang/do o* 
dantes, cerrado os punhos e ta 
zc.t a promessa d) espremer Pur 
phyrio com um iimV' n'este mesaio] 

subiu para tranquilizar Pui-

cheria Àlexandrovnaf ja' inquieta 
p v aqueüa longa ausência. 

Quando Üiâkolnik ff chegou a' 
ca^a, tinha as fontes latejando e 
húmidas de suor e respirava com 
diíficudade. Subiu as escadas a 
quatro e quaíro, entrou no quarto 
que tinha ficado aberto e fechou 
a porta com a gaucho. Em se** 
guidaj tremulo de medo, corr u 
ao esconderijo, introduziu a mão 
sob o papel e explorou o buraco 
em todos 03 sentidos. Não eu. 
eontrando la' coisa algumafdepois 
de ter apalpado minuciosamente, 
levantou^ée e deu um suspiro de 
desafogo. Havia pouco, quandJ 
ia a chegar a* casa Bakaleieff, 
tivera de repente a ideia de que 
algu m dos objectos roubados 
teria podido escorregar para qual-
quer fenda da parede ; ú um dia 
fossem la1 eiu on/; urna ca íe/a 
do relogio, uni bu õ > de punhos 
ou mesmo um do-, papeis que 
envolviam es^es o jectod e que 
t nham ann^tações escriptas pela 
mão d » velha, que tenivei 
prova c ntra cüe ! 

Ficou mergulhado n'uma vaga 
meditação e um sorris 1 singular 
quasi demente, fluctua va nos seus 
lábios. Por tirn, pegou no chapéu 
e sah u d j quarto ^em ruído. 
Aíà ideias baralhavam se lhe. 
Pensativo, desjeu as escadas e 
chegou a' porta. 

—Olhe, elle alli esta' ! bndou 
u;na voz forte. O mancebo le-
vant u a cabeça. 

PAGINA HANCHAOA LEGÍVEL 
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Telegr&maas I specîaes 
" l 'ARIS, 16. 

Ueabr iu se 
IVancox. 

o p a r l a m e n t o 

O ba r A o B radshy , aero-
nau ta h ú nga r o , s ub i u h o u 
tem c m b a l ã o d o p a r q u e 

Vauz j i ra rd . \ a sec i s i l o 
ia beiu, p o r e m cliocjado o 
í u í o s t í i t o a t iaia a l t u r a 
do ma i s «Sc m i l me t r o s 
piu l icai i iasc as co rdas q u e 
p r end i am a b a r q u i n h a e es 
la p r ec i p i t ou vertiçji* 
í i osamente n o solo» 

Cl l i a r ão Rradshy e os scii!< 
c ompanhe i r o s ( i ç a r am com-
p l e t amen t e esmagados . 

Cartas ie,Paris 
PARIS, 25 ds Sstembro dsi902. 

Sun i t na r i o :—As grandes ma 
tiobras -0 julgamento 
do coronel 8aint Rem}\— 
Guilherme II e a Polonia 

0 chapéo da embaixa-
triz.—Urna pedra gnvva 
da ,— As despezas do 
Schah.—L vroa novos. 

(CONTINUARÃO) 
O julgamento do coronel 

Saint Rerkiy, que se recusara 
cumprir a ordem de auxili-
ar as auctoridades civis a ex-
pulsarem do seu convento as 
írmans do Espirito Santo, 
poz tinia notíi final na cha-
mada questão das escolas 
eongregacionistas ; et o go-
verno, punindo em todo o ca-
so o ofíicial recalcitrante, te-
rá visto que, neste particular, 
si as represalias por parte 
das populações íavoraveis ás 
Írmans tivessem ido ou fo* 
rem mais adiante, talvez,nfio 
possa contar com as forças 
do exercito* 

Os debates do conselho de 
guerra reunido em Nantes 
sob a presidcncia do general 
Courtis de kl Rivicrc, corre-
ram calmos. O tribunal tinha 
de decidir si o coronel Saint 
Rciny comniettera 11111 delieto 
de caracter militar e desobc-
dera aos seus chefes, ou sim-
plesmente recusara-se c u ni -
prir unia requisição da auto-
ridade civil» 

Para quem conhece os lac-

r o m o se «leram, nfio sesta 

a menor duv i d a que o coro-

nel Saint-Rciny eoinmettera 

um deiicto mi l i t a r , desobede-

ivra a uni i ordem do seu su-

IK-rioi-, embora escusado pe-

los seuc sent imentos religio-

sos. 

i;iU;ví ; i i i lo, o Irn-
L t 

ção, affirmou perante o con-
selho que só dera uma ordem 
depois da falta commettida. 
ordem cumprida prompta-
mente,— a do coronel Saint 
Remy deixar o cominando do 
corpo. "Antes disso, aceres 
centou o general Frater, fiz 
simplesmente transmittir as 
prescripções do prefeito. O co-
ronel Saint Rèmy não teve, 
no meu modo de pensar, a 
intenção de fazer uma mani-
festação politica. Cedeu a um 
escrupuloso que o fez cruel 
mente soffrer." 

O advogado do coronel, de* 
pois de ter falado ao senti 
mentos dos juizes, invocado 
os escrupulos de consciência 
quecollocam muitas vezes os 
actos do individuo acima das 
prescripções legaes, lembrou 
estas palavras celebres do ge-
neral Foy : 4<A obediencia de-
ve ser completa, quando^se 
está a i i face do inimigo ; e 
condicional, diante dos con 
cidadãos.'1 

O conselho de guerra, deci-
diu que o coronel Saint Re-
my não se recusara obede-
cer a uma ordem do general 
Frater, porem que era culpa-
do de ter recusado fazer agir 
uma parte das forças sob 
suas ordens depois da re-
quisição da autoridade civil 
transmettida pela autorida-
de militar e, reconhecendo 
circumstancias attenuantes, 
condemnou-o a um dia de 
prisão. 

Este julgamento provocou 
grandes discussões.Os jornaes 
avançados pedem nada mais 
nada menos do que a abo-
lição dos tribunaes militares 

> 

e a expropriação dos postos. 
Pelo sen lado, o governo não 
oecultou o seu desaponta-
mento íazendo reformar im-
nlediatamen te o coronel 
Saint Remy e demittindo o 
general Frater do cominando 
da guarnição de Nantes. 

* 

0 imperador da Allemanha, 
poroccastão da inauguração, 
em Posen, capital da Polonia 
prussiana, da estatua de Fre-
derico III ,pronunciou um dis-
curso que tem feito um ruido 
immenso na imprensa euro 
pca. J 

liste discurso e encarado 
como o progranima de um 
novo aspecto da politica im-
perial. 

Eis os trechos esseneíaes : 
1 Lamento profundamente 

que uma parte dos meus súb-
ditos de raça não alleman 
pareça accommodar-se diffi-
cilmente ao nosso regimem 
A causa deste facto provem 
de dois erros : 

Primeiramente, entretem-se 
entre ellcs o receio de se affec-

que pronunciei em Aix-la-
Chapellc demonstram quan-
to venero a religião, isto é,as 
relações pessoaes de cada ho-
mem com o seu Deus. 

O segundo erroéoqueen-
tretem a suspeita de que se 
pretende extinguir as parti-
cularidades características e 
as tradições de uma raça. 
Não ha tal : o reino da Prús-
sia é formado da reunião de 
numerosas raças que são or-
gulhosas, cada qual, da sua 
historia passada e do seu ca-
racter distinetivo. Isto não 
impede todavia esses homens 
de differentes raças de serem, 
antes de tudo, prussianos le-
aes. 

E' preciso que o seja tam-
bém assim nesta província. 
As tradições, as lembranças, 
serão inteiramente respeita-
das. Somente essas tradiçõeg 
e essas lembranças pertencem 
á historia do passado. Na ho-
ra actual, só conheço aqui 
prussianos e devo á obra dos )ri 

:fa meus antepassados velar pa-
ra que esta província fique 
indissoluvelmente l igada á 
monarchia prussiana, para 
que permaneça constantemen-
te prussiana e alleman em to-
da sua lealdade." 

Ed. LEKOUX. 
Gontinúa , 

Espectácu lo 
A companhia Caetano Al-

ves promoveu e realizou hon-
tem um festival d rama tico, 
em beneficio da actriz Joanna 
Pereira. 

Representou-se, pela segun-
da vez, a Tomada da Basti-
/Aa, peça que, merccidamen 
te, tem conquistado da nossa 
platéa, como de muitas ou 
tras, expontâneos c caloro-
sos applausos, 

O espectáculo foi regular-
mente concorrido e todos os 
artistas interpretaram com 
alguma precisão os seus pa-
peis. 

Hoje o pequenitates major 
Gondim exhibir-se á nova-
mente entre nós, com uns 
novos trabalhos de escamo-
teações. 

Ouc seja bem succedido o 
homenzinho,e o nosso desejo. 

Reuniões 
A mesa regedora da Irman-

dade do Rosario fará uma 
sessão extraordinaria ás 5 
horas da tarde. 

—Sessão ordinaria fie Capi-
tulo tia Loja 4t21 de Março" 
ás horas da tarde. 

Emulsão de Scott 

HA ANNOS.— u Aftostodo ofT"rpoi(lí 
l a r a sua rel igião. Oucu: í|iier J Dr. m.UHK: (Vmonun, do k * ™ 
que pretenda que se crea:íl dl j^arnoirj. iui-mati«> falcudalo d* 

I 1CUM » UCS aos 11KUS n n ,̂*; . /• ^ a-
. . . j orphft' s - ( ís* nos hxp^b^ s 

eathohcos no exercício do seu j io Ftinamhuro aos sm>. Sooti ã how 

cul to ou que sc queira obri-!ne: N , ,va Yr,rk <hz : 
, - . : Atto&̂ Í ÍÍUO In 

•! • processo 

i i nuandan le da vp«' i :"ni" 

. j .... prosv-rovo em 
a le, Iüiuha i a S-:.nal̂ u SfoH o u.-
uma ! roàiiHidiis »»{»ihi-j.̂  t 5 • «̂ nipi-»' tu-

o m a i ivi-! ^ (ir - Prr 

I p.btftuu ^̂ rtiu am p r * n M » <• 
n ado e prf>pna< j ia lavras t naî.-piiiv. 

ï^al-os a renuncia » 

torna-sc enl j iado d< 

ve mentir.1 . ï d i 

As mulheres na m a a r j r i a — > 

Leia n'am jornal do 8. Oa 
fchadoa, qao alU acaba do ínn 
dftr-so inais uma soclodado ma 
çooica, composta exolusivamoot< 
do tuQlberes. Ga, como todo ho 
mora qao sc presa, pertenço tam 
bem á maçonaria ; e* por isso 
mesmo não soa do aocordo quo xc 
estejam abrindo as portas do subli 
me templo dos filhos da viuva, 
saias 1 

Do um milhão do raulhore*, 
moia mulher sabe guardar se-
gredo... 

Deus queira qae as taes mulho. 
res maçónicas saibam a impor 
tanoia do segrodo da abelha. 

O1 mundo, sí assim tu queres 
Viver de transformações... 
Com poueo maia as mulheres 
Irao pvra as repartições. 

L u l ü C a p e t a . 

tí&MlÍMfôttííOA 

Completaram annes hoje : 
O tenenfco coronoï Aïfrolo Poreiro, 

senhor do engenho. 
—A Interessante Marcioniíla, fllha d<» 

nosso honrado amigo Augusto Leito. 
Completam annos amanha : 
0 nosso digno amigo capitão Urbano 

Hermillo, intelligente secretario da Po-
licia. 

—Apequena Ocfcavia, filha de Au-
gusto Leito. 

—0 conhecido vate rio grandense Lou-
rival Açucena. 

—O nosso amigo Cicero Souza, em 
pregado do Thesouro do Estado. 

—A senhorita Anna Ponsêca, filha do 
ceronel Joaquim Fonséca. 

—0 commercianfee d*esta praça Heme -
terio do c arvalho, nosso amigo. 

Víàitou -nos o Afossovoense. de 30 
de Setembro ultimo. 

Nas suas paginas tllustradas traz 
duas bellas allegonas á libertação 
de Modsoró, em 30 de Setembro 
de 188«. 

A POLITICA 
O dr. Juíio de Castilhos, chefe 

io partido repuMieano, do Sio 
3rande do Sul, publicara breve-
mente importante manifesto poZi-
uco, indicando aos sufFragios do 
eleitorado, para presidente do 
Estado, o aciuaZ governador, de-
t^embargador Borges de Medeiros. 

poeto no espetó, cobreio com talhadas 
de hiu%<>, cebolas, o por fim com papol 
untado de nmnteign, e assa-se. 

Sorvete coru batatinhas tostadas. le< 
gumos, e também com salada« 

No Recife vae npparecer bres 
vemente O Lyrio, jornal Üttera-
tio. redigido exclusivamente por 
mulheres 

Figuram no seu corpo de re-
dacção : d. Amélia Bevilacqua, 
redactora chefe ; d. Candida Du-
arte de Barros, d. Luiza Rama-
lho, dra. Maria AmeZia Freire e 
d. Belmira Villarim. 

Intendencia Municipal 
Pela Secretaria da Inten-

dencia Alunicipal desta cida-
de, se previne aos contribuin-
tes de impostos municipaes 
que até o dia 31 do andante, 
terá logar o pagamento, á 
bocca do cofre dos mesmos 
impostos, correspondentes ao 
4* trimestre do corrente exer-
cício. 

Os contribuintes que não 
satisfizerem até aquelle dia, 
ticam sujeitos á multa de 20 

sobre a importancia rela-
tiva ao referido trimestre. E 
para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei pu-
blicar pela imprensa e affixar 
na porta do edifício da Inten-
dencia. 

Secretaria Municipal do Na 
tal, 1- de Outubro de 1902. 

0 Secretario, 
Joaquim Severino da Silvn. 

Livros e Revistas 

A digna Associação Commercial 
desta cidade oftereceu%nos ura 
exemplar das Considerações sobre 
as conferencias assucareiras da Ba-
hia peio er. Alexandre de Goes, 
nas quaes o seu autor trata de 
vários assumptos debatidos nn 
quella conferencia. 

A Berliner Tagébíat noticia que 
is reis da Servia têm vivido u!^ 
tímamente em constantes rusgas, 
(roçando insultos e ate bofetadas. 

Acerescenta ser iãto devido ao 
facto de exigir o rei, de vez em 
quando, dinheiro de sua esposa. 

A Xoticia levantou a /déa de 
receber-se o barão do Rio Bran-
co com festaâ que expressara e-
loquentemente a gratidão nacional 
pelos grandes serviços que â pa • 
íria tem prestado o il/ustre diplo 
nata. 

I) 

VíTF.M,A AZ*At>.\ toK 

Koivom-se trrs garrafas dc leiie, con» 
neia libra dc manieitra. sal, pimenta, 
- alsA. n • / m wa J a. o udfc cebol 

Trjiii.i »••»sido um pou« .̂ doita-
c-lh^ »» quAi!»>df >tt» • m í̂lHadam^n-
c lar.ioad«»» tia ô rtmi« umft fffvuri, 

Idoî a-ísc c*tn*r. Tira »o •• ^imií • 

Theatro 
COMPANHIA DRAMATICA 

Direcção do actor Caetano Alves 
BENEFICIO DO ACTOR MANUEL FILGUEIRA * 

G r a n d e Nov idade ! 

DOMINGO 1 9 DOMINGO 1 9 

Noite estupefaciente!! 

Será representada a opere-
ta em 3 actos, parodia da o-
per a a Tin via L a— 

k Ylfla na Capital Federal 

VARIADO INTERMEDIO 

Pelo intelligente actor Clan-
dint), o monologo, em verso, 
eseripío a proposito da ques-
tão dc limites, por um rio-
grandense do norte— 

O Amigo Vesgo.,. 
Parodia ao Amigo Hmmna 

de K. Garrido. 
Pelos sympathicos artistas, 

d. Joanna Pereira c Manuel 
Filgueira, o duelo da revista 
Sal c Pimenta— 

P i s t — P i s f 
Pelos applaudidos actores 

Dclphica e Claudino, o popu-
larissimo dueto da revista 
Tim í im por lim cim— 

Pa í j e j u a s 
Pela netriz d. Joanna Pern-

i «i, o t ango -

As laran jas da Sabina 
To:ii;t r i t c i l a a c rrif^'.hi;», 

ILEGÍVEL 



R S P U B I i l O A 

Governo do Estado 
ADMINI^RAÇAO DO KXMO. SR. 

PR. \ T.BRTT » MARANHÃO 

Di* 4 

O F F I C I O S 

Ao ir. comraaml t M - du bata.h&o 
<Ie SeguraDÇH : 

Providenciai i;o sentido de Bar 

apresentais «••> <lr. chefe d€ po-
licia, n» seguud* feira próxima, 
vindoura, a^ 6 horas da roaobft, 
uma foiça tie 28 praçaa do bata 
Ib&o sob vo ao commaodo, afim 
de escolar, aié a cidade da Ce*-
rá-mrim, 13 pttsoi de juvtiçs 
que a!li responder a<> jury, 
devendo a r*f rida força perra-t* 
necer naquella ciladô até a con-
cluso dos trabalho ;udíc ario . 

EXPEDIENTE DO SE-
CRETARIO 

r, Ao sr. dr. secretaili dos N*-
goc Oi do Ioteriur do Estado de 
Alagoas : 

Tenho a honra de accuair o re-
cebimento de vosso ofhcio circu-
lar n. 1454 de 5 de setembio uK 
(imo, ao qual acompanhou um 
exemplar do reiatnio, que ai-
exroo* ar. Governador desse E * 
t*do aprest ntasten no dia 31 de 
maio do correuie ao tio. 

-Ahradecen lo ft rem^s-1, rei ^ 
ro^voíj os rr -te t̂ s de m\nt\ t*B-

Muntdpai db v i l h í l o T ^ n r m ^ ' 
d ii iaj'>r quantia a quo iiv >i 
direito o professor publico Joeé 
K>rrelrs d* Miranda Cornar % o r * 
«ípondento no trira^etrw d» j\i 

hu rt tnte/nb:o ultim , co f n ne 
rejubilou o referiJJ pres dentr 
e m of/icio de l- do uorraute tart. 

DESPACHO 
D Mujuel Beguado W^nier-

ley, segundo despacho. 
Co:t)o requer. 

Di i 7 

O M C I O 8 
Ao sr. Inspector do Tha^uuro: 
Ao admiuiscrrtdof ínterim da The 

Gre t WVeter na se-sâo d^ Natal 
a Nova Cruz, Leonor lo C. FOFC-
t^r mnoílrti pagar a quantia d» 
407$240, eeado 194$370, prove* 
niente de pasdPgeos - concedidas, 
b*ga£6Q4 traoaporíaJa* e tei^gram 
tnts iianíiniUidoe, por coot i deste 
goveruo» durante o m^z de se« 
lembro ultuno, e 212$870 d 
fretes de madeiras pura as obra 
publicas, confoime vereis dos do-
c irnei)tí)9 junto«. 

—Ao iiKsmo ; 

Ao cidadão A/fredo B*rb 4bu, 
cobrador lUwl da empreja ú'agua 
m indai pagar a quan ía de. 
20$000, proveuHnie d'agua ft-r« 
aec|da para o pai »cio d> tíover 
•o dur*»t o fn-z de setembro 
u.tfrbo, conforme veieis do do-
cjmento ^"uiHo. 

— A J jvrfc8íden!e Ha In tende is 
•U Mun ci >«1 da cidade da S 

Jo ^ do M:ptbú ; 
R-mettendo«voí a inclusa copia 

ij vít ct » qu« m* di i r u o nre 

6uainíçâò Éstadmi! 
IlatallftAo de MO0UI*HIIÇA 

Serviço pa ra o d ia 17 de Ou-

t ub ro de 1902. 

R o n d a , o sr. alferes L a g o 

E s t a do ma i o r , o sr. alferes 

Cap i s t r a no 

D ia a o B a t a l h ã o , o forriel 

P i n t o 

G u a r d a de Pa lac io , o forriel 

Barbosa 

G u a r d a da Cade ia , o cabo 

Pires 

G u a r d a do Quar te l , o cabo 

Nobre 

Ordem a o official de ronda , o 

anspeçada Alexandre 

Piquete, o corneteiro Cruz . 

U N I F O R M E N- 6' 

Especifico 
Harvey 

ub 4 a iihm 
pr t̂eîftt * 

tira* * distinct* consideração» 
- A > r. I »e>pect r do TheíOuio do) j„nte J ^e ideiT * de 8 «ot * 
Estado : 

Dd orl^mdo exmo. G veioa 
dor d » E t*do» c -mm iihq 
para vo«sa >ciencí-i e devido f ti 
que, p<»r ac»o d« 1" do c > r^oi 
furara nome « ita, ue ac or < c JHJ 
a clausula 10 da proi^g * 
contracto ce^ hr.du e'Si 13 d 
agosto de 1897, pnr* a fisc a-
çfto d i exportacfto de sai os c 
dadãos : Ovídio Ferntdde* d 
Oliveira para PWH 
tengy, Ignacio H^q iqu 4 de P dv-
para as de Cunh»u', Fe iciau 
Ferreira TViéo parj as de Macau I .«liiinu, danio-^e i-c-enci« 
e Antônio Brin-)videi de Oliveir+ [souro do F,àt»do | ara os 
par* as de Arda Branca e Mos o* 
ro', ficandotlbes m iria ?a a giht!% 
/icAção menaal de 150$000y qu 
lhe sera' paga û€B*e Th^sjuio, 
ao qual devetão commun car o 
respectivo exercício. 

Dia 6 

OPFICÍOS 

Ao sr. lnjpector do The^curo : 
CouimuoicoavoB» para o* de\i-

doi fin«, que o fiscal da ezpDrta-
gào do s?l da H»linas do Cu-

ni >, [itçw.vo- qiiíí» 
i i ne coní d , 

e> s a s nftírm cõe . 

E X P T Í D I E ^ T E LIO 

Sl f iU i tETA >10 

D^ Ot t' Ul do eXin.j* d . Q -
v•• n» -o d«> FÇ-itwio, cora Munie -
vo p> a vo »a sc unci;* tjue, a ^ ^ 
jata, tergal ^b Cí» ^ 
fcá por v »'a estadia, 

VTÍtu^nte ^ Utspesiá effectual 
join di*igenc-*c» p LCia^^, diraut» 
o uimes re de j\x ho a se^mb* » 

at? TM x 
devidu 

tin . 
Din 8 

OFFICIOS 

Ao director d a KacuMade <W 
Direito de S. ! aul > : 

Confoimj «i licitastes em officio 
de 15 de tetemb.*n UUÍÍDÔ  remei^ 
tc^vo^ uiiift eoliecçâo das les v 
decretos de*te Estado, a contar 
ie 1892 a 1Ê02. 

Ao sr. lu?ptctoi do Thesouro : 
líeccommendorvos que mande s 

entregar ao proaidente laten 

jeiros a 

O grxarid-e rera.ed.io ixigrlez 
CU RA I N F A L L I V l í L 

Cura r á p i d a e rad ica lmetkte l o d o s o « caso* d e Uebil i-

pnde iier%o8«j i m p o t ê n c i a , esperinatoi-r l iéa, p e r d a s te^ 

h i i u a e ^ i i o c l u n i a * o u d i u r n a ^ in l t l amaçAo dos t es t i cuo* 

p r o s t r a d o nervosa# mo lés t i a s dos r i u s e d a bexiga^ e« 

missões i n vo l u n t á r i a s e f r a queza dos o r y âo s gen i t a e » 

fí-te especifico fhz a c u r a posi t iva e m todos OH ca 

os, qu 'T dò raoço^ quer de v o l h i d à forçu o Vitali c/ idos 

d oiga03 gen i t a i s , rev ig »r t tod > o syateraa nervos^ 

h ^ m i a c roiisiçAo do s angue p i i n h-» partes gen^taee 

v uu i co remedio q üe iest^l)elece a saúdo o da forçai de 

pessoas. 

O PPROGRESRO de J Ca^ 

bra l & tetn para vender 

u m l i ndo so r t imen to de lam-

padas a goso l i na , p a r a c i 

m a de meza , p a r a pare-

de, pa ra cen t r o de 

l indos mode los , a 

c o m m ò d o 

sala, 

p reço 

O Desespero, o receio a grande uxcitaçaô « R iirnia e * O desaniiu o 
sAparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soe 
de»nçà e a força. 

Este instemnvel especifico,tem sido usado com grand* pexito por milharei 
essoaSj achn-se á venda em todas pharmaeias e drogar omundo. _ 

Direcção: H a r v e y & O 
7 4 2 , l £ S s t 3 t b s t r e e t 

N O V A - Y O K E - - E . U A 

O GRANDE KEMEDIO 
O E S P E C I F I C O I N F A L Í V E L 

obau\ Ignacio Henrique de Paia Jencia Municipal do Tiiumpho a 
va, ats^umiu o exercício de suae I impor a:iciu corre^poaJeine ao 
fuocções, ao dia 3 do corrente, 
conforme commuui ou em officio 
d'asaa data. 

— A o meio io ; 
Ao presidente da IutdO lencu 

tMine^lie de julho a setembro ul-
buu-d, a que t m direito, como 
ííukíío i\ manutíng2o da cade ia 
Jo eaaiuo primário do texo femi-
nino dVjuelia vil a. 

F O R M I D A " S P A L L ! " | E s p e c i f i c o a u t i - s y p h i l i t i c o de—CLARK 
Oura rai l ioal e ( tefiDitiv^.mei)te todss hs f o r m a s d 

- nvet iei i emento <k> sangue . 

Àsy É fh í l t s p r ima i uu ^ c u n iarisi e terc iar ia é |>orelle 

cotQ|ileticüMtí!ite c u r a d a 6xi#t*lliri«i J o sy^tetrta o r g â n i c o . 

Oura pa ra sempre a S Y P H I L I S T E R C I Á R I A , doeu-

/d* de g j t gHiity, ^ r u p y õ ^ anu^ets ou recentes, dures nos 

í-tófcis, g l mdulHH en fa r t adas , i o í i a u j i i i a das ou » u p p u r a n t e s 

oorritn^nto-» dos ouv ido» f m â ^ s rabeadas , q u a q u e r que 

OJA A DURARÃO DENSAS NIUH^TI^S 

E te g r a n d e r emed i o c n>Ä í a d i c c i l a i e u t t—a i ndo mes 

nu quo qua l q ue r ou t r o t r ^ í a m e u t o tenha f a l hado . 

Na bua c n m p o s i ç l o u ã > entra n e n h u m a M I N E R A L , 

mad extdusiv 1 men te s u b o r n e as v^getaes inocenteá. O 

u u ^ n . l o a d a líèfca t m h u u i a , u );n \ l a i -

uer a l t ^m^HO no-» s ^ i u costu nes e o j c u p a ; j 3 ; . 

Gr A E A M 1 ! nVLO S 
Que esie especifico é-INFàLLIVEJL 

Encontra<se e m t o d a s as d i o g a r i a s e p h a r i n a c i a 

pr ioc ipaes , em qua\ quer p a r t e d o m u n d o 

D 1 R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 

O mais aperfeiçoado aparelho 
para a desfruzvüo daa formio 
gas. 

Effeit » rápido e infaliveZ. 
8i o formigueiro for de r cente 

fo mação, era 2 a' 3 dias, com 1/2 
lata do ingred ente, íica de to-
da extreminad • e si for antigo 
em 6"a 8 dias terá' desaparecido 
completamente. 

Para informações mais detalha* 
das, derigir—se a' Ant niodeOli* 
veira Baudouin, a' roa Marquez 
de Olinda né 30 .Recife. 

Uma verdade 
Tendo de seguir para o Re-

cife, no primeiro vapor,o nos-
so socio Francisco Cascudo, 
rogamos o especial favor aos 
nossos freguezes de virem ou 
mandarem saldar suas con-
tas e ao mesmo tempo darem 
suas ordens. 

Natal,14 de Outubro 1902. 
F, Cascudo & C. 

Cartões do visita 

O que ha de mais chie 
em cartões de visita, de 
phautasia, proprios para 
presente, encontra-se n1 

esta oífícina. 

N1 140 EAST 3e th: STREET 

-A..-J 

í MCÂDO PUBLICO 
P R E Ç O S C G H R E A T E S 

E M A R Í T I M A 

Nato!, 16 de Outubro de 1902 

Cambio 11 7/8 

T A B E L L À DO C A M B I O 

Libra 
Ahlllng 
Peofiy 
Ftmoo 
Mémo 
Dollar 

IÉ2I 
llOoi \0 
$081 

tm 
4St«0 

Praga do Natal 

G e n e r ö s d e expo r t a ç ã o 

PBBÇ06 00BRBNTB8 
4%odto do H ^ t e , 16 kilo* por 8t»oo 
Algodão " eeftfto 
Asjmt ferait» 

14 ú* Usina 
Com» S i lp lM 
Pelle de eemeiro, ana 
PMtai de e»br» 

«* 

** 

»1 h 

h 

u 

M W*oo 
" »»00 
" 3$0oo 
<c lCt5oo 

ISooo 
moo 

Carne verde k. 
Gorne de sol H 1*500 
Carne de xarquo superior " 1.200 
Carne de porco ti 1.00o 
Toncínho do reino li 2.200 
B^calbáo ti .000o 
Cobola 4t 1.20C 
Alho maço 300 
Banha k 2.200 
Vinagre nacional garrafa 300 
Aieiie dooe nacional «c um 
Vinagre de lisboa íi 600 
Sal Utro 16o 
Macarrão k 2.60o 
Aletria l< 2.KX) 
Pimeata do reino H 2,400 
Araruta il 1 b00 
Arrot (1 . 400 
Farinha litro 060 
Feijão mulatinho ti 240 
Feijão de oorda ti 140 
Feijáo verde molho 040 
Batata inglesa k 500 
Batata dooe 1« 060 
Cooo aeeeo om 100 
PaUto maço 

uma 
400 

Rapadora 
maço 
uma W 

Aavuear de oaiiia k «00 
Assacar moreno a 400 

AflTCMT rZrihia1 
a 800 

Milko 
1« soo 

Milko u m 160 
UMe frMW» «anafa 400o 

Leite condensado 
Sabão 
Cafó do Rio 
Café do brojo 
Café moca 
Mato om folha 
Mato om pó 
M&ntoiga ingloza 
Manteiga americana 
Queijo de nantolga 
Inhame 
Ovos 

ata 
• » 

t< 
«1 
I« 
H 

libra 
k 
<1 
k. 

om 

o 1 00 
7o 
7oo 
600 

1.4oo 
2 too0 

l#5o 
16 
09 

t « 

0ê 
«» 

li 

Rio Grande do \orte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Sem*&ft de iâ a 18 de Outubro de I9o2 
PRBÇOP COKHENTKS DO» 'UENEHOS 
8UGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercado» ias Unidades 
/1'tfodáo etu rama kilos 

** ' caroço 
*l sujo oa re«iduo " 

seucar dc a/.ina ' 

branco 
M>meno 
m-isc^yado 
bruto 

*' retam« 
Aguardente 
Borracha mangabeir* 

" de m^nigobf 
anha de cevai 
bola* 
mtè 

11 

t* 

litro 
kilo 

Valores 1 

91400 
31000I 
4tÛjH 
21400 
3KOO 
2$4001 

IWH) 
tm) 
$700 
1300 

1 foO' 
i|ooo 
« 2 0 í 
l t | 
iW 1 

PflGINÍ) MANCHADA 

cer i de cam uba 
cera de pa ha de 
Carneiros Utim 
Cabras utna 
Ohapeos de pilha uin 
louros de bo:, s» c o ou 

sã'gados um 
Chifres de boi cento 
Charuioâ cento 
Cigarros ilheír 
Caroço de algodão 
Carne de so! (secea) kijo 

qualquer modo pre/aza^a 
es eiras ee palha 

4< de junco 
%i de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

firin5s de niardioca 
feijão mulatinho 

de outra3 qualidaÂes 
frangos 
gtlHnhad 
gouima de ui»íidiocíi 

i# de araruta 
miibo 
mel d« asy-icftr 
mel de aLreihas 
ovos d* gallinha 

oleo de mamona 
pnua 
pap» gaios 
p«kiequitos 
peilfs <ie cabra 

14 Jf cftrneiro 
P iilo r»getal 
p incas de ema 
Q * \)o de n>ant*iga 
6 «lha ou pKrn 

I L E G Í V E L 

urna « 
ti 

k lo 
iT 

littro 

f 
um 

t* 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

f. 

uma 

kilo 

1 tm 
$ 3 3 0 

lt>$000 
10*000 

$ 4 C 0 

1^000 
2 $000 
7$000 
frfOOl 
#200 

1*40 > 
aíooo 
1#200 
$320 
t*20 

11000 
•080 
$S00 
»120 

1$50? 
2$000 
$400 

11400 
$080 
$320 
$500 
$06'J 
$010 

4$0o0 
5$000 
íi^O 
$a50 
$05o 
$800 

ç$oõo 

1$0OO 

Sémen/es de mamona 
Sal 

meio, fa*a Cm 
sebo kilo 
loucinho •• 
Unas de boi c e n t o 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
vassouros de carnaaba etc 

dn f Í " d 0 d 0 R i 0 brando de ^ortf. 13 do Outubro de 79o3. 

^ D A BttVA A P F 0 N S 0 MAGALHÃES 

l()i)0 
19 ll> 

$ ÜÚ 
J*400 
3 $G00 
2 $(00 
IfOfO 
6$£0$ 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

MEZ DE OUTUBRO 

Do norte 
Una a 1 9 

Planeta a 
Eepirito «ánto a 

Do sul 

19 
25 

A/agoaa a 2Ü 



Bilhar Recreativo 
DB PEOPRÍBDÁDB Dl 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver 
$6es, 11*11111 dos prinolpae® 

ponto« (Testa cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

Grande exposição 

verdadeira pechincha 
j NOVO MUNDO oomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doe Be us numerosos fre-
guezes, um terno de excelien* 
te cazemira francesa, pela 
diminuta Quantia d e , . . . f # # 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesses tempe* de grandes novi-
dades* agora que o sr. Santos DÜ 
moot acaba de detcobrir a direc -
ção doa batòôa, usem o MELkOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é inüootdnavalmeote a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
panoos, eczemas etc. Leia-se o 
prospecto que acompanha cad* 
nbonete. 

Vende-se na--

PHARMACIA MARANHÃO 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

PHARMACIA 
UCíV 

* : 

V ./ ^ 

* tíf ' . í i iueiocibieiito 

i - moda l i dades 

I «»Jiîflijii t*̂!»*»*!!!!!!!!̂^1!!! íjfthi Î 

O Especifico 
i Tuberculose. 
I De todas as es-! 
| peciaiidades Phar-| 
I maceuticas conhe-| 
| cidas nenhuma é | 
|tão agradavel ao j 
I paladar, tão indis-4 
I pensável a saúde e| 
|de reputação tão 
I solida como a E-
Imulsão de Sc-ott. 
I Nenhum medicamento 

1 a exceda em efficacia. A 

2 fama que gosa tão mere-

Jc idamente não tem sido 

| disputada por nenhuma 

| substancia pharmacolo-

;1 gica ; os médicos de todo 

| o mundo a preconizam L 

^como o mais excel lente! 

agente therapeutico con-á 

tfa a tuberculose, a e s-| 

„crofula, o rachitismo, o | 

lymphatismo-e todas a s | 

j enfermidades que redu-| 

)Í zem o organismo a mise~| 

| ria p h y s i ò l o g i c a . A 

$ 

Os proprietários deste oon vostundo e luxuoso esta-
beleci itiento quts a c abam <U> ni indar effectuar, com to-
lo esmero h capricho, gr. íhL-* <•* magni f icas compra* 
aos pr inc ip ies morcadoVd:» Europa, t o m a m a liberda-
de de apresentar n ão -ó á- exuia^. f ^m i l i a s de>ta capi-
tal, como á s do inter ior d > Estado, u m a lista espacial 
das ma i s al tas e pa lp i tapU .3 novidades recebidas ulti-
mamen te neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que n ã o acha competencia nesta praça no seu va* 

riado, excellente, moderno e m o n u m e n t a l sor t imento 
que satisfaz as maiores exigenoíus dos seus numerosos 
freguezep, quer n o requ in tado e apurado-gosto, quer na 
modic idade inrivrdisavel dos seus preço2. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Ern vista do exposto, rs srs. Fontes & C. e h a i i m n 
a a t tenção ,1o respeitável publ ico m v n o* S & G U I N T E S 
A R T I G O S : 

Phantasias brancas e decores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em al to relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas cíe seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, manti lhas de seda branca, 
preta e e cor, pellticia ingleza de difterentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados branejos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enleite de Egre-
j jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
ga^e, ligas de seda, quadros de pintura chineza para cotu 
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc, e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
' 

k f 
*M h 

CHAPf îOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
t imo gosto 
de Pariz. 

GORROS E C H A P E O S l TOUCAS 
BONETS I DE SOL 

i Para bapti-
Para cre-j Para ho-isado e pas-

angas, mui-jmeiis, $e-fseio. Grava-
to elegante u boras ' e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

B E N G A L A S |GUARNIÇÕES;FIGUUAS DB 

BISCUIT 
Especiaes, 

modernissi-
Para sala 

de visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. jesplendido. 

E X T R A T O S 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra- jeantes* 
balAadas. ! 

JJUINgUI-
j I.HARIAS 

Dos mais! 
acredita- grande va-

dos fabri- riedade, sor 

timento des 
lumbrante. 

A 

Emulsão, 
de Scott t Chapeos Bilontra 

' j dc Oleo de Fígado de Ba 

calao com Kypophosphitos 

de Cal e Soda 

se pode dizer e 
:n.> sem n z õo íjue 6 o 
especifico da tuberculose, 
o"pecialnienie quando se 
usa tempo. Taes são 
:\\va.\ adí".:i.riN'eis resulta-

cominuüi en-
feí"nv! t'" I 

O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

3N3 O V O M u n á O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti 
gos do mais al ta moda. 

t V I I I l i v i . r ^ . 
• * 1 

r: ÍC!.:itSn wi. 

A r n ; . I - • l'1:..!! •• 
/CFÍVR Ä NOUWR;, R HI-^IC«, X-.V.I VO*U. 

FONTES tf COJtfP-

9_P Rua 

O propriotarit» 
acfioa de rooeb^r tî 
p l iarm r.; si . 

CAJ Ü K E M A DE SOAHJ:S A M O R I M 
app iC7ada pe la J u n t a de Hyg ieue P u b l i c a d o R i o 

^ J ane i ro . R* o me lhor e o mais r ico depu ra t i vo d o 

*ang.ie; cura rad ica lmente o rheumat temo, a syphil is, 
u 9übas , ulceras, fístulas, dart-hros, tumore.» g ommas , 

mpigei)8, escrófulas, morphéa , cancros, coomvas e t o d a 

^ sorte de molést ias da pelle, como p rovam mu i t os a t 

ís tados de pessoas curadas. t r ide o prospecto que 

acompanha a c a d a gar ra fa . U m a garrafa 5$>000. 

P E I T O R A L D E J UCA' C O M P O S T O 
dc Soares de A m o r i m . U;»ico approvado e auc tor i sado 

pela J u n t a de Hyg iene d E s t a d o s Un idos do Brasi l . 

Tem curado mi lhares de d^ontos de .tosses, in f luenzas , 

rouquidoes, coque luehe^ooo tipagõos, bronchites, escar-

ros de sangue, pleurizes, i: ryngites, pnemuoüia8,aasth--

m a s e t i t ica pu lmona r , cotu*) attesta m notab i i idadês ttie^ 

dicas e mu i t a s pessoas eni\< Us. U m frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQÜINA COM-
POSTO**0 Amorim. 

Especifico n a cura da anemia , f raqueza, flores b rau 

;as, pall idez, d iarrhêa cbî ionica / d i g e s t o s laboriosas, 

dyspepsies, escrófula», fastio, chlorose, rach i t i smo, po^ 

breza de sangue , febres, icterícia o fa l ta das regras 

Fite enriquece o sangue, faci l i ta a digestão e estitmita 

ippefcite. 

U m a ga r r a f a 5 ^000 

ELIXIR DE CAFE 'QUINADO 
de Soares de A m o r i m , a p p r o v a d o pela I nspec to r i a 

de H y g i e n e . — E ' d ^ incontestável el í icacia e de p r o m 

p to etfeito n a cu ra das febres in termi t tentes , i i ialeitas 

ou sezões,febres typho ides perniciosas, febres palustres, 

rémi t tentes e mi l iar ias , dores de cabeça ou. enxaquecas , 

nevralgias, r h euma t i smo a r t i cu l a r e eugorg i t amen toa 

ou i ndu raç ão do F i g a d o e do baço . Este E L I X I R 

tem feito curas admir&veis. c o m o dec l a r am m u i t a s pes 

íoas que delle t eem uzado . U m v idro 2$500* 

PÍLULAS ANTHELM1NTICAS do Farmacêutico João da Rocha 

Jtoreir».—Bao de eSeito seguro e afflcae para expulsar a* lombrigas 

ou vermes intestínaos. 
VINHO DE QUINA, CARNE, PKKttO K Lacso pûospbato de caício 
de Soares de Amorim approvado peia înspoetoria de Ilygiene. 

Tonico reeoDsti uiüte e nutritivo, receitado pela dietincta claa 
«e medica na anomia, fraqueza, paiiidez, fastio, ameoorrhéa ou faila 
ias regras, cacbexia, dores branead, faltado força?, excecsoa de qual-
quer aatureza que causam eníraqaecimento e nas convalescença* d? 
quaiquer moléstia. Unia garrafa 4$o00. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA ü* João du Kocha Moreira; 
Excellente estomacal para curar as dyapepsias, flatulências, fastio# 

gastrite, dores de estomago, azia& e todas as molastias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro I$õoo. 
INJECÇÃO HYG1ENICA DE RICOBD preparada ua Pharmacia Re-
cha. Cara em poucos dias as blesaorrhagias 0 afftc;ôB^ braoca^ 

: suas recentes ou antigas. Um vtâro 3$000. 
iCALLO'L de Soares de 0 grande o poderoso íewedio 
que extrabõ em 4 dias os cailos aovos e antigo^ causar A ;ÜH% 

I nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelie* 
Maia de cem pessoas atteàtam o elogiam a eficscía d auio coara ̂  

> viihoso preparado« Um vidro 2$ooo. ; 

! T O N I C O Q U I N A , J U A ' E M U T A B A - d e tíoar» 

Ide A m o r i m . Faz aescev erescer o cabello adm i r áve l-

I mente . M a t a a ^aspa e parasitai vegetaos qae sdo 

ia ún ica cauza da alopeciau i^uèda doa cabeilos. 

j E L I X I R D I V I N O — d e do y lmor in i . ES o me íbor 

] dent i fr íc io do m u n d o par^->ieviuir u caria e d5r de 

I dentes, m a o h á l i t o e to:ia as moléstias qu^ atao xm a 

! bocca. L i m p a os dentes dandc-llies a lvura , br i lho o 

I rescor. 

i P A S T A E PÓS I> i í i ^ íFBIC ! ( ) ; •> -de tíoare» A m o -

j r im P a i a a conservação e límpo/i:i <lod tienttid n ão 

ht ogaíic.j e que couservü t an to o esta a i te. 

0 i i E 0 L I - N 4 ~ d e S. ^4;jiorim. A -aeiiior brii í i 

para o bigoiie, barba e cuüeiio. 

C R E M E A M O R I M — P a t a a hyg iene e bei lcz i 

palie. B r a nqu i a a cut is dando-lhe a còr L\acai i ' > 

j a r f im . Destroe aá maneba? , fjarûâH e í u-j 

oPto couso por enoau io 
P E A U D ' E S P A G N E E A G I U DU -

le Amo r im Lovõe« tonicu.-j |;aii. o t i '.' ». 
V A S E L I N A P F R F C J M A D A l .. -.íU, 

Todos estes Drenados ^ 
aoc ia c i a , 2-JI i.--. 

R u a G o r r e i H T n 

V e n d a s a d i n tk?o 

a i a 

a..» 

1 • 

PflGINR HflNCHflDfl f 



Telegrarama* de Turim aa-
mintam ír>i a)li discutido 
entro o M/aútro dos Correios e 
o KogtíuliLMra Al rcom ura pro-
jecto .ie organização do um gran 
de serviço telegraphico com 
mensagens tran#mlttidas pelo sys\ 
tema daquelle Inventor 

A primeira eataça- rle trans 
misa&o e rezepçfto úvs despachos 
deverá ser estabelecida perto 
de Roma ; pnra estaçfto termi-
nal foi escolhida a cidade de 
Sfto PHUJO fBrazd), o que a o 
poderá deixar de trazer vantav 
gens af Uai ia, considerada a 
grande corrente emigratoria que 
existe para esse Estado braai 
leiro e a srmma de interesses 
que aquel c paíz tem vincula 
d^s ao Brazíl. 

Guglielmo Marconi, numa en* 
trevlsta que teve com um re-
pórter itaüano, declarou-lhe que 
as mensagens telegraphicas traus-
mittidae pelo seu systema pem 
correm distancia mais longa de 
noite que de dia. A luz tem um 
effeito prejudicial sobre as ondas 
luminosas enviadas pelo trans-* 
missor : na distancia de 70» 
milhas, de d>a, os signaes são 
fracos ; na distancia de 1.550 
milhas, de noite, os signaes são, 
pelo cuntrario, vigorosos. 

O mesmo, diz Marconi, se ob 
servarà provavelmente quando 
se fizerem experíencias na dis 
tancia de 2.000 milhas. 

Essa dificuldade esta , pore n. 
vencida agora, para qualquer 
dos casos. Bastou para isso au 
gmentar a tensão electrica do 
transmissor proporcionalmente a' 
força da luz do sol. 

Dizem que o sr. Anselmo He-
via Requielme, Ministro Chieno 
no RÍJ de Janeiro, depois deter 
conferenciado longamente com 
o Dr. Olyntho de Magalhães e 
com o Di\ Manuel Gorostiaga, 
Ministro Argentino junto ao Oo** 
verno Brasileiro, telegraphou ao 
Presidente Riesco para conhecer 
das disposições do Qoverno Chi-
leno no relativo ao conflicto en-
tre a Bolívia e o Brazil a propo-
sito da pendencia suscitada pelo 
arrendamento do Acre. 

Consta que a proposito do as* 
sumpt) se realizaram conferen 

cias no ! alacio de La Mcreda e 
que nellas tomaram parte os Sr«. 
Hutchins n Encarregado de Nei» 
gucios dos Estados Unidos, Ver-
gara Donoso, Ministro das Rela* 
ções Exteriores do Chile a COÉH 
ta Motta, Mlnstro £raiilheiro. 

Diz mais, que o governo chi-
leno, julgando delicada a situação 
actual entre o Chile q a Bolívia 
por motivo da tentativa de rea-
tamento de relações de cuja mis* 
são foi encarregado ainda recen* 
temente o Dr. Beltrano Matbíeu, 
declinou manifestar-se relativa 
mente ao assumpto. 

Entretanto o Conselho de Mi* 
nistros reunir» se ia amanhã, e 
era bem provável que com vistas 
em uma deliberação qualquer, 
fossem lidos os telegrammas d > 
Dr. Hevia Riquielme ao uusso 
Governo. 

Os jornaes chilenos aconselham 
a mediação amistosa da Repu-
blica Argentina e do Chile no 
sentido de ser proposto o arbitra* 
mento sobre a questão (To ^cre, 
suspendendo a Bolivia a execu^ 
çâo do contracto do arrendamen-
to, atè ser conhecido o laudo 
do arbitro que fòr escolhido. 

i 
A MAIS COLOSSAL 

LADROEIRA 
CORRESPONDÊNCIA DO 

tJORNAL DO COMMERCIO* 
PARIS, 10 de Agosto de 1902. 

VIU 
SoMjtARio.—Tudo causa.. .—A defesa do 

advcgado du Buifc.—A falsifi-
cação dos títulos poios Hum 
berfc.—A correspondência dos 
Crawford*— A venda da pro 
prtodade de tVivos baux,» — 
Ura premio de 2o,ooo francos. 

Tudo cansa nesta vida, mesma 
a escandalosa questão Humbert 
Crawford. Appareceu novo as-
sumpto—o das congregações reli» 
giosas—e foi quanto bastou para 
que a attenção publica da gran-» 
de capital se despreoccupasse e 
se desinteressasse com a famosa 
burra dos milhões imaginares. 

Cessaram as publicações da ím* 
prensa, frequentemente indiscre*: 
ta, e comisso acha-se plenamen-
te satisfeito o Juiz Leydet, que 
vai avoluraaudo os seus autos, já 
grandes como uma montanha. 
Muitos afftrmam que muito prova* 
velmeote esta dará a luz a um... 
camondongo. 

D O S T O I E W S K Y -

A' espera do bom success ) con* 
tinuam us interrogatórias, conn 
frontações* exames, verificações, 
buscas, expedições de agentos 
pura toda a parte, nugm ntaudo 
escandal sum nte « orçament» de 
prejiizos'e gastos, quo OB Hum* 

j bort legaram ao paia ! 
j O sr. Du Buit, autigo chcfe d > 
i Instituto dos Advogados, que vi« 
1 via em tanta confidencia com os 
; Humbert, continua a declarar se 
, vietima dessa gente, que por tan-
j to temp • conseguiu illudil»o 

D i sua defe&t extrahireraos o 
to picos segui uUv s 

«Quando em 1890 advoguei, 
pela primeira vez, em c uea doa 

! Hum ert, succedendo a meu col-
Mega Duvier, entrei fraucamente 
num processo já feito e c ^sa-
gra d >, havia já dez ânuos; por 
vinte decisões judiciariam. Advo* 
guei com documentos registra-
dos desde iSSO ; a transacção com 
a qu-d u fiáco percebêra 75.00o 
francos, e o primeiro julgamento 
que o consagrou em Novembro 
de 188G, com o qual o mesmo 
fisco percebera 40.ou0 francos ; 
advoguei contra adversari b que 
honrados advogados tinham re-
presentado havi» dez ânuos dian 
te de todas as juriadtoções, e vi-
os defended s á barra do tribunal 
por c .»llegas também honradissi--
mos, que os assist ram a'é ao 
fim. 

De onde podia surgir a menor 
duvida sobre a real dade de" uma 
fortuna tão fortemente disputada 
e sobre a existeneia desses per« 
souagens adm ttidos em 1901, à 
fé de procurações passados por 
tabeílíães, a se inscreverem por 
crime de falsidade contra uma 
seutença do Tribunal de Pariz e 
cujos meios a Còrte de Cassação 
não hesitara discutir ? 

Quem poderia inventar que os 
Crawford fossem os proprios Hum' 
bertí atacando a decisão que tix 
ubau) obtido, accusando de fal-
sidade os magistrados qu* a ti^ 
nham' pronunciado em seu fa 
v r ? 

Como duvidar da minha propria 
certeza, em que sol citado desde 
J889, para advogar etn favor dos 
Crawford, não quiz tel- os por eH 
entes, apezar de tanto insistirem ! 
Tenho ainda cartas dessa época ; 
também guardei as suas cartas de 
ameaças de 1896, quando me en« 
carreguei doa autos dos s u& ad» 
versarios. Quem poderia i» agi* 

WWWBiwtwiiiaibi** m.oKBwWtti 

F O L H E T I M 

i nar, suspeitar que fosaem os pro-
p»'io$ Humbert aut/res dessas car-
tas, deb ixo do nomo de Craw* 
íord, dirigidas ao seu próprio ud" 
vogado. 

Como euppor que eram falsariug 
clientes durante tanto tempo pro-
tegidos pel t emnente e integro 
eh fe dos advogados Durier ? Sup-
pôr que era falaario o filho do 
antigo ministro de Justiça, do pri* 
meir-í presidente do Tribunal de 
Contas ? Falsarios, pessoas que 
estavam cercadas do todos os 
personagens os mais eminentes do 
partido republicano, do meu pro^ 
prio partido, de que laço parte 
ha 40 anu s 9 ; 

Falsarios elles, que até a ultima 
data v viam apreciados, sustenta-
dos por uma fila enorme de sena 
d ies, de deputados, de antigos 
ministro*, de altos funccionauos e 
de magistrados, cuja boa fé não 
pôde ser, sequer, suspeitada de 
leve 4 

{Conti nún) 

r n s t r v i r n e a t o s d e M u s i c a 

O club «Carlos Gomes» vendo um 
bilhar, com seus pertences, o diver -
sos iustrumontos dû musica, de eba* 
no e metal, para banda marcial, tudo 
oni perfeito estado do conservação. 

PROPRIO PARA PRKSENTES 

Os Srs. Vasocncellos rstabotod-
ilv s com mercearia à Ru.i i'uj Comrner-
eio, oíTereccraiu*nos uniu - :ctíe!lente a^ 
mostra do sortimento nn passas que* 
acabam do receber, {jooi;íikiíonadas em 
lindas caixinhas om f vi\v,\ do livro, 
fiuiifco próprias para presente« 

Náo íleixa de ser urna bolla surpresa 
reoober um livro, cora inscripções no 
dorso, om 1 fctras douradas, foimato 
eleganto o ao abril o, em vez de uma 
prosa talvez indigesta, encontrar as &a 
bomus passas do Maíaga que não tem 
nada do indigestas. 

Solicitadas 
t l I. • • . . - - . , - | | -- . _ _ 

Pela Verdade 

ordem do mesmo delegado, etw 
contrei referencias a mim feitas 
qtie nílü s;lo vxactns e ::fi« p:?i?i?o 
deixar passaUux seiu fuxer pa* 
tente a verdade. 

R^ierindo se a mim« ili/ o dr 
legado Souza Co&ta,eru fceu * fficii) 
citado : que o subdelegíido da 
('urêíia, onde moravam os índivi-
du s a que foi prender, recusou-
se u prestar o auxi/io que diz 
me ter «»ido solicitado pelo sub -
delegado de tíiia Cica, aúctorisau v 
itj no emtanto atè a proseguir m 
diligencia que alli o havia levado. 

Menos exacto isto. O subde/e-
gado de Bôa-Cica, passando às 11 
horas da noite, estando eu aga-
molhado, taíiou com meu pai e 
dizendo que ia de ordem do 
delegado 'azer a d/ligencia no 
meu districto, meu pai respondeu 
-que si eile tiuha erdem do de-
legado fizesse os diligencias. Nada 
mais houve, nem o subdelegado 
de Bõa-Cica me viu, nem me 
pediu auxilio e nem eu os recusei. 

B' esta a verdade, 
Purêza, 12 de Outubro de 1902. 

Joel Christino de Medeiros. 

Lendo um offk-io do delegado 
de' Touros, Manuel Medeiros de 
Souza Costa, ao illustre dr. Chefe 
de Policia, publicado na «Repu* 
b!ica» do dia 3 do corrente mez, 
cormnunieando occurrencias dadas 
no districto policial de Purêza de 
que sou subdelegado, por occasião 
de uma diligencia al/i effectuada 
pelo subdelegado de Bòa-C/ca, de 

MACHINISTA MODERNO 

O abaixo asslgnado. com reconhecida 
compctencia para concertar raeehinas, 
do toda especie, mwximo — vapores do 
dcscaro-var algodão o de moer canna ; 
o eom unia grundo piafeica de preparar 
os niííis pcrícUos o modernos aasonta-
mnitofi que, admiravelmente, facilitam o 
dosou volvem o serviço dos mesmos vapo 
rof» ; t< tido renovado, nu Villa om que 
reside, um vapôrque estava completamen-
te desmantelado e j á sem serventia, ao 
honrado publico vem offcrecer os bom 
aperfeiçoados trabalhos da sua respec • 
tiva ai to ; declarando mais que, medi» 
ante contracto módico, aceita chamados 
para quaeequer pontfíS, dentro o fora 
deste Estado, 

AT tratar na vilJa de Piores, logar do 
sua actual residencia. 

Manoel Thomaz de Armijo. 

Loj.*. Cap.*. SI is Mirçt 
De ordem do Pod.4 . Ir ,* . Ven,.-. 

convido a tolos os Obbr.\ da Bea.\ 
Loj .* . Cap.\ 21 do Março para a elei-
yâo parcial quo se vao proceder no dia 
2o do corrente pelas *> l r l h.ras da tarde 
para os cargos quo acham vagos por 
nao se terem impossado os ffespectivos 
fonccionaHos. O mesnio Pod. ' . Metfc/, 
manda que so observe o que dispõe o 
art. 150 Cio Ueg, . G er.\ deu Ord.\ 

Secret.. - da Ben.-. Loj . . - Cap,\ 
do Março ao Val , ' , do xVatal, [4 de 
Outubro de i9ofc2 V . ' . ) 

Carlos Gomes Secret.', 

TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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O dvomikj de pé, á porta do 
seu cubículo, mostrava Rask<<N 
nikoff a um bomem de pequena 
estatura e de apparencía burgue-
za. Esse individuo vestia uma 
especie de IchcUat e um jaque 
tão; de 1 jug* parecia uma cam-
poneza. À cabeãu coberta por 
um chapéu sebento inclí'>ava*se? 
lhe sobre o peito. A julgar pelo 
ro#to pallido e cheio de rugas, 
devia ter passada os cíncoenta. 
Os seus olhos pequenos tinham 
o quer quo fosse de mau. 

—O quo ha? perguntou JRas 
kolnikoff approximando se do 
dvornik. 

O burguez mirou^o de travez, 
examinando-o longamente; de* 
pois, sem pr ferir pa avra, vo tou 
as costas e afastou se. 

— Mas o que é isto ? excla 
mou Üaskaloikofl. 

—O que é ? é um bomem que 
veiu in/brmar-sQ si habitava a 
qui um estudante ; didse o *eu 
nome e perguntou em casa de 
quem o senhor morava. N'e*se 
meio tempo o senhrr de.*ceu, eu 
m^strei-rbo e eile foi se, ora aht 
está I 

O dvornik estavn também um 
pouc » admirado Depois de ter 
reflectidi um momento, entrou 
para o cubículo. 

Raskolnikoff nêguiu na piuga 
da do burguez. Apenas sa? iu de 
casa, viu o caminhando do ou 
tro lado da roa com passo ient j 
e regular, olhos fitos no chfto/ 

mediativo. O mancebo alcançou-
o a breve trech mas durante 
algum tempo limitou-se a seguir 
lhe os passos; p r fira coMocou-se* 
lhe ao lado e mirou^lhe ob!i^ 
quamente o rosto. O burguez 
touro também, langou-lhe um 
g tpe de vista rápido, depois 
baixou de novo oi olhos. Duran-
te um minuto ambos cuninha 
ram assim lado a lado, sem di-
zerem uma palavra. 

— O senhor perguntou por 
mim. . . ao dvornik? começou 
Raskolnikoff sem elevar a voz. 

O burguez não deu resposta e 
nem mesmo olhou para quem 
lhe falava. Houve novo eileoco. 

—O senhor veiu pr curar * 
me . . . e nâo diz nada... O que 
quer isso dizer ? proseguiu iías 
kolnikoff com voás entrecortai 
da. 

» i 

vez o outro levantou oa j 
olh->9 e olhou p*ra o mancebo1 

com ar sinistro. ! 

Assassino ! disse eile brusca-
jente em voz baixa, mas niti*i 

da e distincta . . 
líaskoZuikoflf marchava ao lado | 

^'eiJe. Sentiu de repente enfra I 
quecerem^lhe a«í pernas e un\ i 
arnpio perpaesar-í^e a espinha ;! 
durante um segundo, o seu co\j 
Paçflo teve como que um delí-
quio, mas bem depressa bateu 
com uma vi lencia extra »rd/n» 
ria. Os dois homens andaram as-
sim uma centena de passos um 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

B S C R I P T O K I O : R e t W -

ç l o da " R e p u b l i c a " 

l)íi consul tas por c^cripto 

Advoya no Superior Tri* 
liuiial de Justiça, peran-
te o Julso Seccional e 
4km lodos os otiffilorios 
na <*oiuaiM«a da c_*a|iiial. 

Defende perante o jury Fe-

deral o estadual 

tëiic/'UTega-se de q u a l , 

quov Li.pnda<;a<> o exo^ 

cufpiia (Jomnicrei;*I um 

pra<;;i d o N?it;il. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te Junt* (/Om»nercia2. 
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ReuwnuuLTn^oes mediante n-
juste prévio. 

PhGINA manchada 

ao !ado do outro, sem proferirem 
uma sb palavra. 

—Mas que é que o senhor... 
o quê ? quem è um assino ? 
balbuciou Kaskolmkoff com voz 
quasi iniütelljgive!, 

— í t u * que éâ ura assassi-
no, disse o outro, accentuando 
e^ta replica com mais nitidez e 
energia do que da primeira vez 
ao inesm) tempo parecia ter no$ 
iabio-9 o sorris*) do odio triu rr 
phante e olhava lixamente para 
o rosto pallido de R skolnikoff, 
(?ujr;s olhos se tinhun tornado 
vítreos. 

Approximavam se então d'uma 
encruzilhada. O burguez tomou 
por uma rua á esquerda e se 
guiu o seu caminho s^m olhar 
parra traz. ÜaakulnikoíT deixou-o 
afastar, mos seguiu-«o por muito 
tempo com os olh^s. Depois de 
ter andado eincoenta pasmos, o 
descoohtcido voltou-se para o 
bservar o mancebe sempre pwa 
do no mesmo sit o A dfetan^/a 
nào permitia vèr bem ; todavia 
(«Hskolnikoft julgou n f^r que o 
outro intrava ainda <»om o H u 
morrão de odio frio e vencedor. 

Transido de terrer, foi-s*? ar 
ra.?t»ndo até e subiu .̂o 
quai-fo Depois de atirar o ch 
p«'u sobre a mez«, ficou em pê, 
invn \Í»I, durante minutfN.' 
ÍVp já nem f rçrr , deitou-^ 
f\ \ divan e estendeu se languida 
mente com um fundo sespirtf. 

Meta hora depois ouviu passos 

Yprecipitados e a voz de liaz-UÍ 
| mikhine ; íech u o.v olhos e fim 
,giu que dormia. Razoumíkhine 
iabriu a porta e duraute alguns 
minutos ticou oo limiar, pare ea • 
do nao saber o que devia fazer 
Mas resolveu-se a entrar pé ant. 
pé e approximou-íse c m precau-
ção do divian, 

—Nao o accorde^, deixado 
d rmir. el e comera dej oiá, dís o. 
Nastasia em vo/, baixa. • 

—Tens razão, respondeu lia-
zoi:miklvne. 

Sahirani na ponta dos pés e 
fecharam a porta. Passou ain ía 
mais me;a hora. líaskolnik^ff a 
briu os ühos, levant, n o corpo 
por um movimento bnu-a e cru-
i u as mSo« s b a cabeça... 

«Quem ò el!o o*H\'ü é t\sto 
homem sabido da* í-"íranfMs da 
terra? nnde o^ava i > ^ que 
viu ? Viu tudo. indubiia« 
VCÍ', Onde A?* aciuv» .MO então y 

De que eiit O \i I /, , ROUM 
* HM flò agora >al vi-
da ? Oomo p.>n-i!» «.».o vc-r Vo/s 
^er-i' pnsaíve . Hum /... " con-
tinuou Kaskolnik df tomado oi» 
uii iro n r çheial. F n o t jo 
juc Nic »Ian achou atr da porta 
jihmu fK.d*>ría operar tal coisa v». 

S<.an:i; oi forças ph; sicas 
i ibandoMavam e t^ve n j ) di1 

rn^ám ». 
uKu dpvia 8 iber i*i-\t pena u 

c-»tn uni sor/iso amariro ; 
o w i ou derramar ianque 

Ku tinha obrigação de saber Mo 
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S i i m i n a r i o :—As grandes ma 
nobras. —O julgamento 
do coronel 8aint Reroy.— 
Guilherme II e a Polonia 
— O chapéo da embaixa-
triz —Umn pedra grava-
da.— As despezaa do 
Schah.— Livros novos. 

(CONCLUSÃO) 

Continuam os commentai t 
os sobre a destituição do 
marquez de Montebel lo do 
embaixada de S. Petersburgo 
t\ como sempre, surge neste 
incidente o infallivel cherchez 

la femme. Nem as antipathi-
as do marquez pelas idéas 
politicas do actual gabinete, 
nem os seus corrimentarios a-
paixonados sobre o fecha-
mento das escolas congrega-
cionistas pesaram tanto pa-
ra a sua desgraça como o ele-
gante chapéo de plumas de 
avestruz e rendas de Chantil-
ly com que Mme. de Monte-
bello se apresentou no a Imo 
ço de Compiégne, por occasi 
ao da ultimei visita dos Cza-
res. 

Nas visitas principescas, tu-
do é regulado pela etiqueta. 
Ora, por occasião das festas 
de Compiégne, o Protoco l lo 
nâo decidiu de um modo for-
mal si as senhoras que ti-
nham ofticialmeiite assento a 
mesa imperial deveriam com-
parecer de chapéo. Mtne.Lou-
bet, Mme.Waldeck Rousseau, 
Mme. Deleassc e outras se-
guiram naturalmente os con-
selhos do bom gosto parisi-
ense, comparecendo em pen-
teado, sem outros enfeites 
nas cabaças graciosas alem 
dos cabellos loucos e dos dia-
demas de brilhantes. Mme. 
Montebello, porem, autori-
dade na elegancia feminina, 
entendendo que Compiégne 
era uma villégiatura, e que 
no campo, o passeio pelos 
prados e á sombra das arvo-
res é o remate natural de 
qualquer almoço, apresentou-
se cm toilette apropriada, os-
tentando um chapéo, que pe 
lit sua singularidade valia co-
mo um desafio ou como uma 
infracção dns regras da eti 
que ta e do bom tom. 

Risos sarcasticos, commcn 
tarios a meia voz, bombar-
deios de olhares coruscantcs, 
todo o scénario das batalhas 
femininas nos salões, pres-
sões constantes no .animo 
forte e varonil dos esposos 
contra a pessoa da embaixa-
triz, que não podendo ser at-

tingida directamente, o foi na 
pessoa do tnarquez, que, ape-
sar de toda a sua finura di-
plomática, terá andado tal, 
vez nesta questão do chapéo 
como gatos por lebres. 

Um topasio que vae ser o f 
ferecido ao Papa por um co-
mité organisado em Nápoles 
sob a presideneia do cardeal 
Giustino Adami tem servido 
á chronica da impi-ensa pari-
siense. 

E ' o maior topasio do mun-
do e foi encontrado outrora 
no Estado de Minas Geraes, 
do Brasil. Pesa um kilo e se 
tecentas e oitenta e quatro 
grammas, tem 182 millime-
tros de altura, 115 de largu 
ra e 72 de espessura e perten-
ceu aos tíourbons de Nápo-
les.Os acasos da fortuna e da 
politica fizera m-no passar á 
família Cariello daquella ci-
dade. Fo i alli que elle recebeu 
a ornamentação que o embel-
leza, porque o professor An-

dera Cariello em prehendeu, 
ha alguns annos, g rava r tiel-
le, em camapheu, uma ima-
gem de Christo partindo o 
pao eucharistico. 

Acabado este trabalho,pro-
punha-se entregar a pedra ao 
conde de Caserta, chefe ac-
tual da casa Bourbon. 
Tendo o príncipe recusado a 
offerta, manifestou o v o t o da 
pedra artística ser entregue 
ao Santo Padre. 

O topasio que vae entrar 
para o thesouro de S. Pedro, 
independentemente do seu 
grande ra l o r artístico, é a 
maior pedra preciosa grava-
da do mundo inteiro. 

O trem especial que levou o 
mona relia íi fronteira russa 
foi a lugado por 110.000 
francos. 

No ar t igo vestuário, cre-
mos que a casa Kohan ha de 
ter t i rado os maiores benefí-
cios, porque, sem contar a 
roupa branca, preparou para 
sua magestade muitas dúzias 
de redingotes. O rei da Pérsia 
nâo veste uma fat iota duas 
vezes. Quando quer honrar 
excepcionalmente um alto di-
gnitário, remette-lhe solem-
nemente a sua roupa usada, 
que este ostenta com orgulho 
nas ruas de Teheran, sem se 
importar com o eomico mui-
tas vezes produzido pela des-
proporção do talhe e pela dif-
ferença da edade. 

-I-

Foram publicados os se-
guintes l ivros : 

L ITT K R A T M A—A tt Seuil du 
siècle, pur P . l iarneville (3 f r 
50) ; L'Allée ries Demoiselles, 
por Gabril A abra y (3 fr. 50) ; 
Le Petre dans le Roman fran 
caisf por i 'ani Franche (3 fr. 
50) . 

ROMANCE — Destinée d1 a-
mout\ por Georges Marechal 
de Bievre (3 fr. 50 ) ; Gain et 

Artenne, por Max ime Gorki 
(3 fr. 50 ) ; Villa Jo vis ( Tibere 
a Gaprie) por I. [. Kraszew-
ski (3 fr. 50). 

Ed. LEROUX. 

P O R T O ÎTB J A N G A D A S 

•t. 

As despesas cl o Sehah da 
Persia, Muzafer-ct-Dine—,que 
acaba de deixar a Europa fo-
ram muito extraordinarias, 
para escaparem á bisbilhoti-
ce da imprensa. O rei da Pér-
sia, como verdadeiro nababo 
e monarca oriental, cortava 
largo, o que bem deixa ver 
que todos os fornecedores 
cortavam largo no thesouro 
real. Somente ao hotel paga-
va sua magestade a diaria de 
2.500 francos, sem contar os 
extraordinários, que subiam 
á mesma somma, de modo 
que temos, nos vinte dias de 
demora em Paris, uma cifra 
total de 1.00.000 francos, sem 
contar as gorgetas. 

Os altos funccionaríos da 
Corte também fizeram no ho-
tel despesas consideráveis. 

As compras cffectuadas no 
commercio parisiense eleva-
ram-se a mais de très milhòcs 
de trancos, para as casas, 
porque para o thesouro do 
rei hao de se ter elevado ao 
duplo. O Schali não paga os 
funccionarios da Corte, que 
vão se pagando por suas 
proprias mãos augmentando 
as coutas dos fornecedores 

Por exemplo sua magesta-
de adqueriti por trinta c nove 
mil francos os apparelhos de 
télégraphia que custaram a-
penas seis mil francos. 

Pedem-nos unia reelamacão 
contra o abuso dos pescado-
res que trazem peixe ao cha-
mado porto das jangadas,no 
bairro da Ribeira, consisten-
te em deixarem cabeças e tri-
pas de peixe a apodrecerem 
sobre a arria. de modo que 
naquellc ponto, muito fre-
queutado, por ser passagem 
entre as ruas 13 de Ma io e 
do Commercio, exhala-se con-
stantemente u m fe d o r h o r-
rivel. 

Felicitando Ml 

Felicitamos ao nosso bom 
amigo de Govaninha, major-
Manuel Ottoni de Araujo Li-
ma e á sua digna esposa, d. 
Maria Amelia de Araujo Li-
ma, pelo nascimento do seu 
filhinho Antonio Bento, que 
teve logar a 5 do corrente 
mez. 

Completam annos amanhan : 
A exma. sra. d. Maria Garcia, vir 

tuosa esposa d<> nosso pariiculir c lion 
rado amigo eoronn) Odilon (tateia. 

— O nosso presado amitfo capjfc&o d* 
exercito Cicero Mon toiros. 

HRAS ILK IKOS H 
P O R 1 V G I IÎZHS 

liste appiaudido e patrióti-
co drama, original do poeta 
norte rio-grandense Segundo 
Wanderley, serã brevemente 
ensccnado pela companhia 
Caetano Alves. 

Consta-nos que, por tratar-
se da representação de uma 

peça de apparato militar, o 
espectáculo que se realisarã 
em beneficio do intelligentc 
actor Caetano Alves, serã of 
fereçido á digna e briosa oíli-
cialidade da Guarda Nacio-
uai, do Batalhão de Seguran 
ça e do comuiando do contin-
gente do 27 Bata lhão de In 
fanteria, aqui estacionado. 

E M B U E N O Ê T A Y R E S 

Acabo do ler um telogramma 
Buen s Ayres para uma folha d<> 
Rio, om que se diz que, em um 
dia, u'aquella cidade, suicidaram 
se cinco indivíduos \ 

Eu n&o sou In totum adversario 
do suicídio ; entendo que, para o 
homem, n'uma quesfcfto dc honra, 
só um tiro na cabeça ó o prompl<> 
alivio que, com dignidade, so do 
ve applicar... ; mas nhi teiu os 
seus conformes : isfeo dc dar uni 
tiro uo carcassa porque essa ou 
aquella mulher nâo correspondeu a 
um sorriso alvojado, nâo vae nada. 

Aposto cm como ess<js cinco 
gringos fizeram a maior asneira 
doste ntuüdo. *. 

Por ter morrido essa gente, 
Eu fiz ver em certa roda : 
Que, nVsta quadra presente, 
0 suicídio já é moda. 

L u l u C a p é t a . 

E s p e c t á c u l o 

A companhia Caetano Al-
ves dará domingo um varia-
do espectáculo em beneficio 
do sympathico actor Manuel 
Filgueira, artista bastante 
conhecido da nossa platéa. 

0 espectáculo constará das 
seguintes peças : A vida na 

Capital Federal, em 3 actos, 
uma bem arranjada parodia 
da Traviata; O amigo Vesgo, 
monologo em verso, escripto 
a proposito da questão de 
Grossos, por um dos nossos 
mais apreciados collaborado-
res humorísticos e que, para 
maior curiosidade do publi-
co, oceulta o seu nome ; Pist-

Pist e Par aguas, dois ap-
plaudidos e hilariantes due-
tos do Sale Pimenta e Tim-
riiiu Finalizará o espectácu-
lo com As laranjas da Sabi-
na que c uma fabrica de gar-
galhadas. 

Sendo, como c, um espectá-
culo variado, completamente 
fora da chatice do d ra ma-
lhão reles e archaico.c dc sup-
por que o espectáculo de do-
mingo tenha uma casa cheia. 

0 actor Alanuel Filgueira* 
dedicou a sua festa ao illus 
tre di\ Pinto de Abreu, e por 
isto mesmo, attento o gran-
de merecimento de que gosa 
na sociedade natalense tão 
eonspicuo cavalheiro, está 
confiante que o seu beneficio 
seja coroado do melhor êxito. 

Lá es* ta remos, si Deus não 
mandar o contrario. 

Apody, Port 'A legre , Pau dos 
Ferros, Macahvba, Sant' An-
na do Mattos , Triumpho,Ca-
raíibas, Patú* Martins, Luiz 
domes e S. Miguel. 

A mesma repartição expe-
dirá malas, amanhan, para 
os portos do sul, pelo vapor 
nacional Una, recebendo im-
pressos c cartas ordinarias 
até 2 V'2 horas da tarde ; ob-
jectos para registrar até 2 
horas e cartas com porte du-
plo ate 3 horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás 2 horas. 

CORREIO 
A repartição geral dos Cor-

reios expedirá malas, ama-
dian, para os seguintes pon-
tos do interior do l istado : 

Vera Cruz, Curraes Novos, 
Acary, Jardim, Caicó, Flores, 
Serra Xegra, Cea rá «im i rim, 
Muriu, Taipíi , Jardim de An-
gicos, Angicos,Acu^Xlossoró, 

Mata is Ü. S. io Eos&río 

Houteu], teve ogar uma seetfto 
exiraordinaria da Irmandade de 
N. 8. do Rosario, na eapella de 
invocação da me*ma santa, sob a 
presideuciu de coronel Caldas, 
presentes, entre outros irmãos« os 
drs. OSympio Vital, Francisco Ca* 
roara» major Alípio Barros, para 
tratar da t̂ uestAo que Be agitava 
relativamente ao lacto de preten-
der o Instituto de Santa Dorj* 
thea construir ura prédio no ter^ 
reno pertencente ao patrimonio 
da reter da eapella. Usando da 
palavra o dr. Olympio Vital, de-
pois de largas e jad ciosas pon-
derações sobre as attribuiçOes que 
competiam aos b«spos diocesanos 
quanto a os bens ecclesiasticos e 
quanto á indiscutível utilidade do 
Instituto das lrmans de S. Doro-
thea, sob a direcção da Madre 
Luiza Lucceote, propoz que se 
preseguisse nos reparos que a Ir«* 
mandade estava fazendo na ca« 
pella e que tinham sido suspene 
sos, levando toda esta occorrencia 
ao conhecimento do revmo. viga« 
rio, aguardando-se as determinam 
voes que este tinha de dar. Esta 
proposta foi apptovada unaneme 
mente. 

0 major Alippo prestou contas 
das quantias arrecadadas para os 
reparos da 'eapella, demonstrando 
um saído de 13-í$j20. 

Obtida a dispensa pedida pelo 
major Al pio, o presidente desn 
gnou o irmão Sabino Rodrigues 
Pessoa para substituiUo. 

ASSOCIACÃO DOS E M P R E -
GADOS XO C O M M E R C I O 

Do ordèm do Sr. Presidente, convido 
todos os socios desta agromiaçfio para 
as sessões : —extraordinária o ordinaria, 
domingo. íí) do corrente, A 1 h<»ra da 
tarde, á Praça 2$ do Novembro, afira 
do trutut-ne de assumptos importantimi« 
nus. 

Nata!t \7 do Outubro de 190» 
llkardo JbWrnra dc Goes, i* Secretario 

Emulsão de Scott 

SOBRE TUi 0 NA INFANC1A. 
—Si se deseja mudar a constituição do 

rapas delicado administra lhe a Kmulaio 
de Scott. 

0 Dr. Frederico CUIÍJ, iioutor em 
Medecina pela Falculdade da Hahia, me-
dico operador do Hospital D. Pedro 11, 
etc., diz no seu attestado o seguinte: 

"Attesto que a EmutsAo de oleo de 
fígado d« bacalháo dos Hnr. Scott & 
Bo\rne presta relefsntes sortíços a hu-
manidade, erapegmda ent varias molés-
tias. Tenho empresado cm divenmso-
ccasiAes e obtido ot meihores reealtado», 
sobro tudo D* infância. 

" ü r . Kredetioo Curío. 
"Recife, 

N ^ S T A l y p o g r a p l i i a e n -

c o n t r a - ^ c e s p l e n d i d o ^ora 

l i i n e n l o «lo <»ar4Ae* d e 
plianta^ia. 



Öoverno da Unifto 

Lei n 195 de 2 3 de 
^it iei( i l)n) de 1 9 0 2 

depois dectnr^vB') dn f Wxt-
eia. 

IV. QwUquer peftoa qie ae n-
pieteotar com credit'* s imulai . 

V. Qu?7q .er pessoa, que occul-
t a ou rectuar aos on a 
cjtuui 'lft) fucal a eureka <Jo* . V'lliui vn > |l>.Vk<> H VH I ^ * 

O pieii.lente il » Republica d08 biMJ8j c r e ( J í t ü e o u tuuïj » que t 
BttaJd Uoid.« do B üm i I : n a Uo taii.do ; ndintttir, dapoi 

Faço «aber que o Coogreei^I,ie publicada a (íeciaraçâ) da iaI-
N acionai decretou e eu taocciooohenela, ces So ou eadoseo do 

1 1 1 t- . o u c o m ce i tb;ar aiguti 

conTact») ou sraojacçfto. 
a seguinte lei Sfbr f ilhneia 

TIIULO VH 

Da clam/ica§âo da fallen-
eia e dos crimes que 

nella decorrem 

fCumiouação) 

XI . O * X tvLio do commtrcio 

VI. O cndor legitimo que f.aar 
concerto com o devedor em pre-
juízo á\ incisa uu lran<igr cora o 
aau voto par * obter vantageoa 
pata üis deliber *<;õea e actos 
d* cuuconl fa, preventiva ou p io 
quitacfto b rebftbiliuv&o. 

VII. O corretor que iiitervii 
em qualquer opeiaçâo mercaotii 

decinrad a i . u frx tvuio ao commtrcio d ü M H d a d e d e decidia 4 t 
«ob firma ou razS^ commeiciM b|j, a ( ) a ^ H e ucn. 
que Dfto pude**e ser eesiipta A f t 8 9 _ o . cri nes de que tra 
registro. t&m 09 a*ts. 86 b ate 88 eerSo 

M A C H I N I S T A M O D E R N O 

O abaixo amignado, com reconhecida 
conipotencia para conoertor maohlnae, 
de toda eraeeie, ruuxlmo — vapóres do 
deeearoçar algodão o do raoor canoa ; 
o oom unia grando pratica do proparar 
os mais perfeitos o modernos assenta-
mentos que» admiravolrocuto, facilitam e 
dosen volvem o serviço dos mosmee vapo 
res ; tendo renovado, na Villa em que 
reside, um vapôr quo estava completamen-
to desmantelado o já sem servontia, ao 
honrado publico vem offerccer os bom 
aperfeiçoados trabalhos da sua respeo 
tiva arte ; declarando mais que, medi 
aote contracto modico, aceita chamados 
para quaesquer pontos, dentro e fora 
d os to Estado. 

A' tratar na viHa de Flores, logar do 
sua actual residência. 

Mamei Thomas de Araujo. 

^ , . 4 w 1 taiu va ou u ano vjkj 

Paragrapho unteo-As regras^ j u , g f d o f p e i 0 jw de direito cri-
cumplicidade estabelecidas 00 Co- ^ d o d l 8 l r i c t 0 d a fléje do e»* 
digo Peral prevalecera* em toda b l e c j r a e m t ) ú o t M i Ú 9 

a sua extensfto e eííeitoa no caso A t f 9 0 _ A f o r m a d o p r o c e ? t 0 

da talleucia fraudulenta. 
Ari. 87—Incorrera' nau penas 

de frülencia culposa» silvo » frau«< 
de, evo em que serão applicadav 
as frandulencia 

d o julgamento sera' a du decreto 
Ü. 707, de 9 de outubro de 
1850 » 

daraçSo da fa lencia ou do se? 
questro, praticar algum acto nul 
ia ou aoaullavel. 

r ^ w ,1 .j ^ ^ a l Paragrapho aoicc—Da sentença I. O faílido que, depois da de- p o d e r f f * a J p e l b r 0 r é o e o pro, 
irnt«&n ria f>i lAnma nn fin apkt I r , Kr i. . i 

motor publico, nce effeitoa regul 
rts. 

ti m í ir a" 4. v I Art. 91—A sentença ermina! 
H O íailido que tiver os itzw con1emnatori, em falienea frao-e.cnpturodoi deforma a diffieuí-L , p o r crime a ellá equi-

tar ou tornar obicura a verifica-|pira(Jo ^ d 0 8 e f f e i t o s e.t*beU-

eildi 110 Cudigo Peoal, produzi-
ra1 

a) o de anaullar a quitação da-
da ao fal ido. 

b) o de rescindir acooeorJita 

O PPROURESRO cie J C a -
bral & tein para vender 
um l iado sort imento de Iam* 
padas a gosol ina, para ci-
ma de rneza, para pa r e -
de, para centro de sala, 
lindos modelos, a preço 
cotnniodo 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g r r a * i < 3 . e r @ a a Q . e d . i o i n g l e s a 
C U RA I N F A L L I V E L 

Curo r áp ida e r ad i ca lmen te lodos os casos de Uelilli 
podo nervoso, impft tencio, espor i i ia iorr l iéa , perdas íe* 
minae»7 uoe tu raas ou d i u r n a ^ in(lama<;flo dos test icuo* 
prostrando nervosa, molést ias dos r ins e d a bex iga , c* 
missões i nvo lun t á r i as e í raqwc/a dos oryAos genitae-

B-:te ebpwif ico tuz a cura positiva em todoa cw 4 Gt* 
os, qa - r d « mogo^ quer de velha da f o r ç a e v i t a i i ^ d o s 
d;>3 o t gao i genitais , r ev i g - r i todo o ^y>tema ^ 
l i ima a crousJgfto do sangue par i partes gen tare 
í. uuico retnedlo que restahôlece a snú le e da força de 
pessoas. 

ç8o ou a l quidação, quer do acti 
vo quer do pasBivo. 

111» O devedor que, no prazo 
legal, não se declarar faihdo, ti 
da o«M*do reaultar que fique ío« 
ra da influencia da época Zeg»l. . _. . _ 
da fallencia, algum acto que, OÜ accordo extra-jadieial ; 
deotro deaaa época, «erianulio pu c) 0 ( , e m lepeadepte 
ânoullavei. • I d e eentença civil ou cornmercia1, 

IV . O falüdo que} occult^ndo<3e, I ^tos ciimínados e de ( briga-
auseutanáo^ nâo comparecendo, af resiltaiç»« doa bans a que se 
negando lofonuaçOá« ou esquivan- Irofetirem. 
do-ae de aax li tr os syndicoa e » 
comaaissâo fiãca1, crear etnbaiaços 
do qualquer eartíciô ao andam^n* 
to do proc^sõ cammerciiL 
.V. O çoncjrd*tajio, bí por ou** 

gligeucia, descuido JU algum ou*. 
tro acto de culpi, coocoirer par^ M 9 s e u c a rg n i s e" ( ,° equiparado 
a deteií iraç&o da imw e come- P i r a 03 efteito^ d* penalidade f> 
qaente lescisfto da coticordaia © respectivo proeza , ao« emprega-
declaraç&o da íaUeocia. l d o 3 Públicos. 

Art. 88—Incorrerá nas peu;ia da 

Aft. 92—O* syndicoa o 03 mera 
broa da comm'8 âo fiecd ficuão 
sujeitos a responsabilidade civil v 
cr IDÍUÍI pelos actoi que PIATICI»̂  
rem em oppo-içâo aoa i!:turesíee 

faleocia /rauluieula : 
I . O dbve o que, por meio d? 

fraude ou aimuliçâo ob iver de e«* 
u8 credores ttcc^rdo preveaiiv > d.̂  
f »UrtüCU. 

H. O devedor que obtiver o dito 
accordo« prevaltí^endon^e >ie 
gum t>icU> que qualifica de f au 
üul ma a fctUoQci.i* 

H l . Qualquer peosja, in«iuSiV 
guarda livro*, qil* Be mancam 
ínunar com o devedor p:ir* fr^u^ 
dar os credo;eà ou o **uxdi<j para 
occuUar ou dtaviar bens. \ q \ i 
for a sua espécie, quer aut*3< qu r 

TITULO VII I 

Da reabilitação do fallido * 

Art. 93—Cuiupiid* a concor 
i'iU uu oh i IH dos credoras a 
-|Sii£>igft » pl a - a, pjdnía* o devoior, 
CJJA TRTL-NCII i.''ver SI J;Í QU lfi-
Crfii» c su uu *bs lv» fo. de üC 
Caliça » por f^Heneia Ciipo a ou 
fr*u4ü~>titi »U por \Z0 'A 
q üpa ad s requ con foloa 

cO"jja, t.o ju z c iiime eíal da 
f ll úci;^ a t-ehnbilít^vâO. 

F O R A I I D A " S V Â L L A " 

O mais aperfeiçoado aparelho 
para a destruição das formio 
gas. 

Effeito rápido e infalivei. 
Si o formigueiro for de recente 

fo/mação, era 2 a' 3 dias, com 1/2 
lata do ingredente, íica de to-
da extreminadii e si for antigo 
em 6 a 8 dias, terá' desaparecido 
completamente* 

Para informações mais detalha* 
das, derigir—se a' Antônio de 011« 
veira Baudouin» a1 rua Marquez 
de Olinda n* 30-.Recife. 

Uma verdade 
Tendo de seguir para o Re-

cife, no primeiro vapor,o nos-
so socio Francisco Cascudo, 
rogamos o especial f avor aos 
nossos freguezes de virem ou 
mandarem saldar suas con-
tas e ao mesmo tempo darem 
suas ordens. 

Natal,14* de Outubro 1902. 
F. Cascudo & C. 

3 I T 9 V R O S A 8 , C L E T O I L I ^ A D - E O 

O Desespero, o receio a grande excitação e a umia e o desaniui 
s*parecem g'r»du&'.inente depois í o uso deste especifico resultando o so 
deença « & força. L 

Este instemivel especifico,tem sido usado com grand« pesito por milharei 
essoaaá acha-se A venda em todhs pliavinacias e drogar omundo. ^ ^ 

D i r e c ç ã o : S l a x - ^ e y C 
7 4 2 , i E S s t 3 ' " s t r e e t 

N O Y A - Y O K R - E . U A 

O GRANDE fíEMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Especifico aiitirsyphilitico de—CLARK 
Oura radical e úef init ivaineate todas xs f o rmas d 

cavenen íüiento do sangue. 
A syphil is primai ia. secim iari i e terciaria é pore l l e 

comple tameute curada expellnia Jo sys íema orgânico . 
Oura pa ia sampre a S Y P I I I L I S T E R C I A R I A , doen -

Cartões de visita 

O que ha de mais cliic 
em cartões dc visita, de 
phantasia, próprios para 
pre^eute, encontra-se n1 

esta officina. 

soja a durarão dessas mol^sú:^ 

E te grande reratdio cura radicalmente—aindo rnes 
üio gue qualquer outro tratamento í^nh i f a l indo . 

Na sua composição na > entra nenhuma M I N E R A L , 
mas ^xoIa.Mvamenttj sulnt^ac^as v ^ e t a ^ s inocentes. O 
u Ur7'> Ur\o (-»briga a d;oata a lièta uuhuma, 11 ^m q ia l -
«jrii* a l terarão üo; s3ji> costuaies t) o jcupa^õôá, 

G r ^ ü A - I I S r T x M O S 
Que esíe especifico é-INPALLIVEJ. 

Eucontmise em todas as d i ogar ias e pharinacia 
principaefl, em qiuíf quer p m t e do mundo 

DJR ] J A M S E 

CLARK SPECIFIC 
N* 140 EÂST 3e th: STREET 

m w i C L L 

E MAIUT1MA 

Nfttei, 17 de Outubro de 1902 

Cambio 11 7/8 

TABELLA DO CAMBIO 

I 

Uhr» 
IMlfaij 
Penny 

m to IÍO00 
$H8l 
IBot 
A99i 

úm 

Praga do Natal 

Geaero« de exportação 

PRBÇ06 OOBRBNTBB 
àteolAo do a^mU, 16 kíloe por fittao 
Alfodio " mtMO 9S*oq 
A* áocaf traio " » $»00 

" da Uai DA 3*000 
CoBTOi Salgados 
Polle de eanieiro, oma 
PeUee de oabra 

•I 

h 
14 

" lOt^oo 
ltooo 
moo 

! P R E Ç O S CORRENTES 
Carne verde k. 
Carne de sol u 1.500 
Carne de auurque superior 11 1.200 
Carne de poreo c< l.OOo 
Toucinho do reino << 2.200 
R<\calh&o <• .000o 
Cebola • 1 1.20G 
Alho maço 300 
Banha k 2.300 
Vinagre nacional garrafa doo 
Aseite dooe nacional «4 1.5(H) 
Vinagre de lisboa 4t 600 
Sal litro 16o 
Macarrfto k 2.50o 
Aletria « 2.600 
Pimenta do reino ei 4.400 
Ararittai << 1 500 
Arros Cl 400 
Farinha IHro 060 
PeüAo mnlatínhe li 240 
Felko de oorda II 190 
Pegão ?erde molho 010 
Batata iaglem k 600 
Batata doee <« 000 
Ooooaeoeo am 100 
Pallio maço 

ama 
400 

Bapadaf* 
maço 
ama IP 

hmumi* de atui k 500 
Anofir nomo li 400 li 800 

Milho r i t e i i é 
<1 100 

Milho r i t e i i é 
litro 160 

lioHe «anafa 400o 

Leite coudensadu 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brojo 
Café moca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Mantoiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovoe 

ata 1 000 
7oo 
7oo 
0̂0 

l»4oo 
2.oo0 
l .öoo 
2.5o0 
4.ÕO0 
l#5o0 

16o 
060 

ta 
I« <« 

4« 
t* 

libra 
k 
<« 

t . 
am 

. < 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO Sem«nft de 13 a 18 de Oatnhro de ldo2 

PRBÇOP COHRßNrES DO» 'UENKltO« 
SlTülfiiTOS A DIHEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR Mercado? ias Unidades digodÂoera rama l-ikiloe 
1 9 caroço sujo oti resíduo sftucar dc nzint 

chiâtalizado 
blWDCO 
someao 
mMeafido 
bruto 
reunia ' 

Aguardente ütro 
Borracha oungtbeir« kilo 

" de mi»ntçob# 
ftaka de cormd 
Ma» 
eafé 

it 
*i 
9» 

tf 
•« 

Valoww 

8K>00 

3I4OO 
3|(00 
2*400 

lf̂ OO 

»700 
•®00 

HoÔ  
1#0ÍH) 

1S| 0 
i$d o 

rer.i de carn uba 
cera de pa ha de 
Carneiros Uimii 
Cabras 
Chapeos de p^lha 
'•ourofi de S?o! 

flanados 
CaifrcH de boi 
ofjarutoa 
C-̂ arroíí 
(/íiro(;o de algoiáo 
l - irne de sol (secca) 
á* quaíqaer uiodo 
es'eiras ee palha 

" de junco * 
" de pipiry 

Fumr> em rolo 
* em foihas 

f» rÍQ5-i dr tnjiLdioca 
feijão mulatinho 
'* de ouUa-s qualiárwes 

frtngoe 
inhas 

gomma de maadiiw* 
" de araru*ü 

mí:bo 
mel de assear 
luel de «bfstiAâ 
ovos d^gallinlia 
osftOd 
oieo de DüLôtii 
peras 
papagaios 
pejequit os 
pe'lfs Recubra 

Je carneiro 
Piilo f^getal 
P moas de ema 
Q riio de uaatoíg* 
o, «lha nu prisraa 

ULÍl 
um 

^ c o ou 
um 

cento 
cento 

il liei r » -

kíjo 
pre. a:a 'a 

uma 
« 

t* 
k lo 

líttro 
f* 

r 
um f t 
littro 

um 
kilo 
litro 
um f. 
uma 

»í 
kilo 

* i 

1 \2y 0 

10|ü00 
10$00o 

fKO 

1Í000 

7 $000 
ííOOv» 
$2GÜ li40t> 

21000 
1|20U 

2t'00 
lfOOO 
»080 
$100 
ilWJ 

1$50C 
2*000 
*4u0 

1*400 
*0*u 
*aao 
*500 

'906) 
*OH) 
#r»t 0 

4*0o0 
5*000 * > 
*050 

*díiO 
«*oooí 
tpwl 
1*900 

• S^meii/rts de mAmooi 
Sal 

rn^ío, tâTf. Hx 4 
sebo ki lo 
Toucinho •« 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Viuhode caju genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

^ V l ?tP d 0 d o K i o Orando "de 
•̂rti-, 13 do Outubro do Í9o3. 

KdapSLVA a f p q n s o MAGALHÃES 

N r-r-r » • ^ 

I00O 
IU ih1 

Í'o0o 
$ 0 I 1*400 

a*( 00 
1*0̂  o 
6*50* 

V A P O R E S l í S P B R A DOS 
MEZ DE OUTUBRO 

Do norte 
Una 
Planeta 
Espirito 8a nto a 

D j sul 

a 
a 

11) 
19 
25 

A/agoae a •J.; 
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Bilhar Recreativo 
DB PROPRIEDADE DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico ettebeleoimento de diver-
sões, n'um dos prinoipaoe 

pontoa d'e&ta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
o NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa Beus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000 * 

A Qrande Novidade 

Nesses tetupeg de grandes novi-
dades* agora que o sr. Santos Du 
moot acaba de descobrir a direc-
ção dos baiões, ueern o MELHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incoQtdnavelmente a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas^ 
panoos, eczemas etc* Leia«se o 
prospecto que acompanha cad^ 
vabonete. 

Vende-se n a -
PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 
cia. 

^Tuberculose. 
$ De todas as es-j 
i pecialidades Phar-j 
1 maceuticas conhe-í 
peidas nenhuma eB 
)] t ã o agradavel a o | 
•y .paladar, tão indis-| 
pensavel a saúde e | 

|de reputação tão| 
í solida como a E-
mulsão de Scott. 

| Nenhum medicamento 
^ a exceda em efficacia. A 

fama que gosa tão mere- jj 
doidamente não tem sido^ 

disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-

7j jíioa ; os médicos de todo 
jO mundo a preconizam | 
^•''onio o mais excellente^ 
r. $ agente therapeutico con-
itra a tuberculose, a es-
crofula, o rachitismo, o 
iymphatismo e todas as 

/i enfermidades que redu-
j zem o organismo a misc-
)\ ria physiòlogica. A 
•tj 

4 Emulsão % 

tf 

; d? Oleo dc Fígado de Ba* 
j calao com flyponhosphitos 

de Cal c Soda ^ 

se pode dizer c . 
> som Y:\7VO que ó of 

; v spt-oii ko da tuheroulose, ? 

v I ; - ; 1 l V. 

AUt 

vdnlinunLo suando 
fYu'S Sa:)^ 

£ - i'i V-'Î.Ï i'! vi i i*n- s 
i . I t 

, u 1 ; j ., M > - i ̂  i ̂  . v. IL a 

y ̂  x . Ii; jrj í í I I Ï í I 

.. \ ' t. ... » - i . r:: • b~ 
TV'i\V.\r, V Kïî N --.I Vork. r 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste conco;tuado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar effectuar, com to-
do esmero o capricho, grandes e magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomara a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praga no seu vá* 

riado, èxcellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencius dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, cs srs. Pontas & C. chamam 

a atteução do respeitável publico para o^ SKGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pliaiitasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em a l to relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
Seda e filó para noivas, gr inaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de diíFerentes cores, galões 
e soutades de seda, cort inados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, l igas de seda, quadros de pintura ehineza para con-
sollos, cadeias de aluminiunr, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc* e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
C H A P E O S C A P O T A S 

P a r a ho-: P a r a se-i 
mens, se- nlioras, ul-

GORROS E.CIIAPEOS TOUCAS 
BONETS i DE vSOL 

; Pa ra bapti-
P a r a çre-; Parti lio-isado e pas-

nlioras é t i m o gostojanças, mui-lmens, se-rseio.Grava-
mocinhas,o de Par iz . Ito elegante 
que ha de! 
mais chic. I 

>e baratos* 
nlioras 
mocinhas. 

tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

9 P 

I ! , j 
BENGALAS GUARNIÇÕES FIGUKAS DE| EXTRATOS í QUINQÜI-

BISCUIT ! j LHARIAS 
Especiaes, i P a r a sala 

modernissi-Jde visita, 
mas e ele- sort imento 
gantes. esplendido. 

Dos mais 
P a r a con- acredita- Grande va-

sollos, mui- dos fabri- riedade, sor 
t o bem traficantes. 
balAadas. 

t imento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O 3 > 3 O V O H i u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FOUTES tf COflP. 

Rua Correia Telles n. 11 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabeleoimento 

xoùiiR de receber do Estado do Ceará as especialidades 
[)]\h\'tn^ccMiticas seguinti?c 
C A ! U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
4pprc7ada pela Juuta de liygicue Publicado Rio 
4« Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
*vig*;ie; cura radicalmente o í heumatísmo, a syphilis, 
voubas; ulceras, fistulas> darthros, tumores gommas, 
mpigeus, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 

\ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas, V\de o prospecto que 

acompanha a cada garra fr. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E JUCA ' C O M P O S T O 
Io Soares de Amor im. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene d» 13 Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de cangue, pleurizes, laryngites, pneumouias, asth-
mas e tisica pulmonar, cumu attestam notabilidades me^ 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P O S T O { 1 ° A m o r i m . 

Especifico na cura (lá anemia, fraqueza, flores bran 
;as, pallidez, diarrhéa cli'onica, digestões laboriosas^ 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-< 
breza de. sangue, febres, icterioia e falta das regra» 
PHo enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

ap petite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ; Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene,—W de iucontestavel efficacia e de proin 
pto effeito na cura das febres intermittentes^ maleitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
payralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
on induração do Figado e do baço. Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
*oas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICÁS do Pharmaceutico João da Kocha 

tóoreir».—São de effeito seguro e efficat para expulsar at lombriga« 

ou vermes inteatinaee, 
VINHO DE QUINA, CARNE, FKRRO E Lacto pbosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Zlygiene. 

Tonico reconsti uiúte e nutritivo, receitado peia distincta cias 
«e medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorr|iéa ou faita 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excelsos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças de 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira« 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digest&o. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYOIENICA DE R1CORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blecaorrhagias e affec;ôss brancas s** 
zuafí recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—0 grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os cailos novos e antigos sem causar a me* 
nor dõr, pois n&o queima e nem inflamma a pelle, 
liais de cem pessoaB atteâtam e elogiam a efflcacia deste mar a* 
vi ih o ao preparado. Um vidro 2$G00. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAtòBA—de Soare» 
de Amorina* Faz aescer erescer o cabello admiravel-
mente, Mata a caspa e parasitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

EL IX IR DIVINO—de de Amorim. ET o melhor 
dentifrício do mundo par^previair a carie e dtfr de 
dentes, inao hálito o toáa as tnolestias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
YqciqOY 

P I S T A E P Ó S D E I N X I F R I C I O S - de Soares Am 
rim. Paia a conservação e. liiajwza dos dent :s a *o 
W ogaaes e que cousorve tunto o esmalte. 

OIJEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh f aa 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
polie. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
xarfim. Destro« as manchas, sarda« e espinhas do 
ofto' co 111 o i>or enoauto. 

PEAU D'ESPAGNE E AGUA DE QUINA—de 3. 
ie Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello* 
T o d o s estes u r e i & r a i o s se e n c o n t r a m 

Hua Correia Talla 
I S C j ^ T J ^ L 
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Secção Judiciaria 

Soperlor T r i t aa l de Justiça 
Scssfio iM víiiiaria aos 8 

do Oaluliro de 1 »02 
Presidencíu do exmo. sr. des 

embargador Meira e Sà. 
A1 bora regiment > na sala das 

conferencias. abriu*se a sesa&o 
achando^e pre§entr3 os exraoe. 
ara. desembargadora Meira e SA. 
presidente, Moreira Dias, ibeotonio 
Freire, Jofto B.tptUt» e o dr, An* 
tonio de Souza, procurador geiai 
do Et>rado. 

Foi lida e eem debate appro-
vada a acta da eesdâo autece 
dente. 

Nao houve exped ente. 
Derãnwe :\s seguintes occorren 

cias 
Julgamento 

Recurso criminal i 
N.' 210 - Natal — Recorrente, o 

Juiz de Direito Rec rrido, Ti-
burcio Pacheco-Relator, o exm 
er. desembargador João Baptista, 
Deu-se provimento ao recurso 
para reformar-se o despacho do 
juiz a quo, prenuncíando-se o re-
corrido nas penas do art. 270 § 
2 ' , combinado com o art» 268 do 
cod. Penal, contra o voto do 
exmo. br. desembargador Theo* 
tonio Freire. 

E nada ma s havendo a tratar 
encerrou-se a sessão 

Foi ju'z semanario, o exmo. sr. 
desembargador João Baptista. 

O secretario^ 
Luciano de Siqueira Varejào FiU 

yueira. 

Sessão ord inar ia em 15 
de Outubro de 1902 

Presidencia do exmo. sr. des* 
embargador Meira e Sà. 

A' hora legal, na sala das con-
ferencias, presentes os exmoB. 
srs * desembargadores Meira e 
Sá, presidente, Moreira Dias,The-
otomo Freire, Vicente de Lemos, 
João Baptista e o dr. Antonio de 
Souza, procurador geral do Esta * 
do, foi aberta a sessão. 

Foi lida e sem debate approva 
da a acta da sessão antecedente. 

Não houve expediente. 
Deram -se as seguintes occor* 

rencias 
Pedido e designação de dia 

para julgamento : 
Pelo exmo. sr. desembargador 

Vicente de Lemos. 

Appellaçâo cr iminal 
N * j 20—N ova-Cruz—Appellan -

te, o Pr motor Publico—Appella 
do, José Themotheo da Silva 
Julgue ee na V conferencia. 

• Ju lgamento . 

Recurso criminal 
N* 2 Santo Antonio—Kecor 

rente, o Juiz de Direito —Recor-
rido, Henrique Monteiro-Relator, 
o exmo sr. desembargador The 
tonio Freire Deu-se provimen-

to unanime ente para reformar-
ae o despacho de juiz a quo, pro 
nunciando^e o recorrido tias pe< 
nas do art- 331 n' 2. combinado 
com o art- 380 § 4 do Cod.Pt»« 
oui. 

íulgíimento adiad a requeri-
mento do exmo. sr. desembarga-
dor icente de Lemos : 

Ayyiu»vo de petiçfi» 
N- S. José Aggravantes, 

dr. Manuel de Carvalho e S uza 
e \ntonio de Carvalho e Souza— 
Aggravado, o Juiz de Direito. 
E nada mais havendo a tratar 

encerrou se a sessAo. 
Foi juiz semanario o exmo. sr. 

desembargador Moreira Dias. 
O secretario, 

Luciano de Siqueira Varejão FiU 
yueira. 

Solicitadas 

A1 • pelo exmo. e rdmo. sr. d. Adau-
cto Aurelio de Miranda Henriques» 

<Ji?UHnBÀ i nnQ f lD f f ! B Í 8 P° diocesano, e logo depois 
ublIIlUJlA ILUUOÍUBJ recebeu o Nagrad i Viando, mi-

Trados b iograp l i i cos [nístrado pelo P*. Joeé 'Ihomaz 
Gomes Sa fcí/lvh, muito d'gno se-

Saudação 
Ao Hemeterio, o D. Cesar 
Nòs, abaixo assignados, apreciadores 

das bellas qualidades do joven commer-
cianto Hemeterío do Çfcrvalbo, felecita-
mol-o pela passagem do seu annivorsa-
rio natalício, e, ao mesmo tempo, nos 
consideramos convidados para tomar 
ura copo de serveja â saMo do moder-
no D. Cesar deBasao. 

Natal, 17 d© Outubro de [9o2 
P . Duarte 

A. Bezerra 
B. Guerra 
- F. Candido 

J . Julio 
O. Garcia 

In, 17 de Outubro ís IH 
Ao meu* querido padrinho—URBANO HER-

MJLLO DE MELLO 

Tenho o prazer de saudar-vos por co-
lher hoje mais um botão de rosa no 
jardim de vossa preciosa existência.Faço ar-
dentes votos a Deus para que esta data se 
reproduza por longos annos. São os votoR 
do seu afilhado 

JOÃO ANTJNIO MOREIRA, 

D. C!rtud/na Maria de Oliveira 
Neves, e descendente de uma 
família disliucta de&to muuicip/o, 
nasceu aos 5 de Agosto de 1847, 
no íogar Malhada Vermelha, sen-
do seus paes o capitfto Sebastião 
Celin > de Oliveira Pinto e d. 
Josefina Zenobía de O/ivetra, foi 

< baptizada aos 20 do dító me« de 
Agosto por seu tio o Pü. João 
dirias/orno de Oliveira Pinto 
Brasil, casvii-se em 10 de Agosto 
de ISÍÍT), na edade do 8 annos 
e 5 dias, cuj» celebrante do acto 
religioso foi o P<\ Cie i entino 
José Fernandes, com seu primo 
o coronel Antonio Ferreira Pinto, 
tendo 12 filhos dente abençoado 
consorcM, sendo 8. homens e -l 
mu/heres e 18 netos, sendo 7 
hoííif ns o 11 mu/heres ; viveu 
casada 37 nnnos e 21 dias e ia!-
leceu pelas 8 horas da noite do 
dia 31 de Agosto do corrente anno, 
contando a edade de 55 annos e 
20 dias, gosando o doce nome 
de esposa modello e exemplar 
m e de família. 

A caridade, essa sublime virtu-
de chrístâ, única fonte da feíicis 
dade terrena, quem a prat/ca ^em 
vatdade, assemelha-se ao Divino 
Mestre ; ella a sabia distribuir a05 
necessitados e desprotegidos da 
sorte, com o riso nos lábios e o! 
prazer no coraçã". 

Sendo a rim morte geralmente 
sentda, e pranteada por todos a* 
quelles que delZa recebiam o 
pao e todos n^toa v- z, carpindo 
exclamavam — Tudo devemos ao 
anjo da Caridade que descança 
no se?"o do Eterno entre os Se 
rafins. 

Com o excessivo prazer que ti^ 
nha quando estendia a pua cari-
dosa máo coin o pâo para miti* 
gar a fome do necessitado e co 
brir a nudez do desprotegido, com 
a mesma pureza de coraç-m dava 
o &eu obulo para as obras pias, 
na manutenção do culto de nossa 
Hnntn religião; era chrÍ3tã e reli-
aiosa em gráo sublime, sem fa-

D O S T O I E W S K Y - O I S X O ^ E t z C A S T I G - O 

cretario d ) bispado, sondo acom 
panhado pelos padres: Aristides 
Ferreira da Crua, Alfredo Pegado 
de Castro, Gabriel Pereira da 
Rocha, Tertulmno Fernandes de 
Queiross, os menoristas Antonio 
Firmino Brilhante o Vicente IV 
menteí, pela Irmandade do S. Sa-
cramento e uma massa compacta 
de ma/» de mH pessoas ; em sua* 
u/ti rãs agon/as, quando exaíou o 
seu angélico espirito, to; assistido 
e e nfortada pe! » virtuoso P°. Al-
fredo Pegado de Castro e depois 
que íinou«se compareceu o mesmf; 
exmo. Bispo, confortou com uns 
palavras cheias de uncçâo a :a 
mil a desolada da illustre morta, 
que n'aquella occaai»o estava 
consalavel, carpind ' o terrível 
g"!|>e que acabava de passar. 

Pelas 7 horas da rnanhan ih 
dia 1* do corren'e. teve logar o 
saimento do cadaver da. illustre 
finada, sendo acompanhado pe^s 
5 padres, os 2 minoristas e mais 
de mil pessoas e foi depositada o 
caixao no corpo da Egreja Matriz 
entre uma massa de mais de très 
mil pessoas. íendo aníes do sai^ 
menío sido celebradas 6 missas 
pelos f adres, inclusive o exmo. sr. 
bispo e muitas comrairihões d'à-
que/,(e dia, sendo offo c< id » peio 
ieponso eterno da fflma da fina 
d:í, foi cantada a ercomraendsção 
de íorpo preseníe, depois du que 
seguiu um numeroso presíito a 
depositar o cadaver em sua ulíima 
morada, seedo acompanhado petas 
zeladoras do Sagrado Coração de 
Jezus ate o cimiíerio e na ala 
occ dental do mesmo em uma ca^ 
tacumba que fo: benzida pelos 
padres, descançam os resíos mor^ 
taes daquella que viveu eníre 
nós, com o nome de Cíaudina 
Maria de Oliveira Neves, sendo a 
esposa modello, a m *e de familhi 
exemplar, a alma bemf seja e 
caridosa. -

No dia de hoje, 15- dia do seu 
enterro, foi celebrada missa e me-

natisroo. Era presidenta da asso* mento por alma da illusíre finada, 
ciação do Sagrado Coração de j íewdo^affluido ao eacro reciuío do 
Jesus, installada nesta íreguezia. 

O seu passamento teve logar 
na época da Visita Pastora!, mo-
mentos antes de terminar o fio 
de sua existencia, 'oi confessada 

m-MfcHfcunBire «Jwitj—agTrtrfii 

F O L H E T I M 

m 
X empio, mais de 400 pess:as de 
ío ias as cores, sexos e idades. 

E' de crer, seguido ; s dogmas 
de nossa #anta Religião, que o 
n sso Bom Deus, guardou aquel« 

le tempo do Jub leu e graças 
da Visita Pastoral nestn freguesia, 
para mandar os dois anjos lançar 
a alma cândida de SUH devota, 
assim o devemos crer, porque om 
todas as fazes de seu passamento 
desta para a melhor vida. pie* 
soncíam-s a uioit«; do jnstu. 

barbaridade cèga do dtõtino, 
aca'a de cortar o piecioso fio da 
existencia de uma creatura \ir* 
tuosa, sendo sempre durante a 
BUM vida, apreciada, nao só pe-
1 B dotes espirituaes que tanto o 
ornamentavam, como pela somrna 
de bens que espalhava por a<iue! 
las <iue a rodeavam, porem o que 
acima de tudo, todos somos for-
çados a lastimar, é a perda da 
míle do família extremosa, dedw 
cada, honesta e laboriosa. 

A maternidade, e^ado purfica* 
dor de todas as macufas da mu-
lher, foi para ella um verdadeiro 
apostolado, eu creio que do peh 
to de seus filhos, nunca se apa-
gara' a imagem da Santa que lhes 
insufiora vida, cercando-os con-
tinuamente dos mais extremosos 
carinhos, fasendo os desde < s 
primeiros balbuciament s soletrar 
os princípios da honra e da vir^ 
tude. 

N o é só a prole, mas também 
a sociedade e a patria que tem 
a prantear essa perda irreparavel 
a morte da virtuosa senhora 
que deixa um legado aos filhos, 
um passado nobilíssimo,onde se re-
flectem as acções mais beneme^ 
ri tas e phiiantn picas. Receba o 
Senhor a sua alma na mansão d s 
justos, e que esse nos transmitta 
pela sua infinita bondade, al-
guns do3 sentimentos que tanto a 
engrandeceram. 

As lagrimas que em vfto pro* 
curo reter, embargam a voz, e a 
magoa que me enche o peito em-
baraça-me o falar ; deixamol-a, 
pois, d nnír o seu ultimo soran 
e que Deus a receba em sua 
Santa Gloria. 

Ilequiescat m pace. 
Cidade do Apody, 15 de Setem-

bro de 1902. 
Manoel Antonio de Oliveira Corio-
lano. 

1 C AR T ÕES DE V I S I T A 
I)E 

TODAS AS Q U A L I D A D E S 

Eueoutra-sc aqui . 
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antecipadamente... e de resto 
bem o Babia...» murmurou de* 
sesperad 

Por momentos demorava-se n'-
um pensamento : 

«Nao, essas creaturas nâo são 
aséim : o verdadeiro dominador a 
quem tudo é permettido, bom> 
bardeia Toulon. massacra Paris, 
esquece um exercito no Egypto, 
perde meio milhão d'homens na 
campanha de Moscou, salva-se 
em VHna por um trocadilho; de* 
pois de marto levantam-ihe es« 
tatuas. Tudo, portanto, lhe é 
permittido. Não; esses individu 
os não são feitos <ie carne, mas 
de bronze 

Uma ideia que lhe occorreu 
bruscamente qua i o fez rir. 

«Napoleão, as pyramides, Wa-
terlo,— e uma velha, viuva d um 
perfeito de colégio uma ignóbil 
usuraria que tem um cofre de 
marroquim vermelho debaixo do 
leito: como poderia Porphyrio 
Petroviích fazer uma ta? compa 
ração?. . A esthetica ^ppõe 
se a ta!; NapoíeAo ter-se^hia es-
condido porventura debaixo da 
cama d'uma velha dizia. «Kh ! 
que disparate!» 

A poderar.vse d el/e uma in 
tensa exaltação febril. 

*A velha nao significa nad t 
conunuon; --aupp tihamos que a 
velha é um t^rro, nAo trata 
d'ell i * A vHhi ni\o foi n r ^ 
que um acidente eu 
dar 0 íalto o m a b r ^ v e po^si 

vel . . . Não foi uma creatura hu-
mana que matei, foi um princi-
pio : Effectívamente matei o 
principio, mas não soube passar 
por cima d'elle, fiquei do lado 
de cá . . . Não soube senão ma-
tar... E1 ainda assim parece que 
uão foi muito bem... Um priu-
c pio ? Porque é que esse i ube 
cil de Kazoumikhine atacava 
ainda ha pouco os socialistas? 
Elles são laboriosos homens de 
negocio; «occupam se da felicida 
de commum*... Não, eu não te-
nho senão umi vida, não estou 
para esperar a «felecidade uni-* 
versai». Quero viver para mim 
próprio, de outra maneira não 
vaie a pena existir. N'ão quero 
viver ao lado de uma mãe es -
fomeada guardando o meu ru-
blo no bolso, sob o pretexto de 
que um dia todo o mundo será 
feliz. «Levo, dizem, a minha pe-
dra rio edifício da felicidade uni*> 
versai e isso basta para a tran-
q t ríade do coração.» Ah 1 Ah ! 
linUio porque se esqueceram d«1 

mim ? Visto «|ue aò vivo um;» 
v z. quero a minha parte do 
:» lí('idíHle immediata iiente... Kh ! 
'Mi sou um verme esth^ta, n id » 
mais. necr^cent u *ut>itament». 
»•indo como um louco; o agar-* 
a>u s*> a esti id^ia, t>x|>3 i?n»kn 
íou ii*n pnz^r acre a -o d i M 

^ n i Todox n.v sentido.^ a voitilvi 
S h toda^ tace^. Sim, r»*f?» 

I^T^Ho. ĥ II um verme, primai» o 
K'î nnente porque eit»>u medi-

Dr. Manoel Dan tas 
A D V O G A D O 

HSCR IPTOKLO : Rcdne-

ç.iio da "Republ ica ' ' 

1 

Dá consultas ()or cscri|)to 

Advoyn no Super ior Tri-

bunal <lo Justiça, peran-

te o Juiso Scceioual e 

em todos os and!torios 

na ooiiiaiMfa da capital, 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

<le qua l . 

»juor íii'|!ii<I;i<;a<) o o-

ru^-lo Cnmmor<4i;il nn 

\>V\r;\ <1(1. N i i t iK 

l'\u r^íiatro de Mrmus 

o preparo livros peran-

te i 'Junt 'om-M^r^ia/. 

!Írinnnim,ri,.;t'» > inr-iliaiit* :» 

justo prrvn> 

tando agora se o sou ou não; 
depois, porqie durante um mez 
inteiro importunei a Divina Pro% 
videnca, tomando-a por testê -
muuha do que me resolvia á" 
quelfa eiúpreza, não para procu 
rar aatistações materiaes, mas 
tendo em vistas um fim grandi* 
oso, ah i ali 1 Km terceiro ío* 
gar, porque na exeenção qu>z 
proceder c -m a justiça possive! : 

eu re todas as pragas epcolhí a 
mais nociva e, matando a, con-
tava encontrar em casa d'ella 
exatamente o que me en precis > 
pao garantir a minha entrada 
üíi v^da, nem mais nem menos 
(o que sobrasse iria para o mos^ 
teiro a que elle tinha legado a 
sua /ortuna;—-ah ! ah !). . . S u 
[íOsitivamente uma praga, ac 
creacentou elle rangendo *s d n^ 

porque sau talvea ainda 
mais vil e mais ignobi! que a 
pr ga que matei e porque prewn* 
ta> que, depois de a ter matado, 
d:ri^ iA I mesmo ! Ha alguma 
ro'$a comparava a iun fal h<ír 
r.«r ? Oh I baixeza ! Oh I ver* 
£-vnlu i í >h ! c mo ^u c mp» »» 
li Mido o Tropheta, a cavallo, d" 
a!f'inge »»m punho! A lah man-
da. ípu>ilanim" cr^a 
tira Tem lazílo, t^ni 

ijua»i'|'i d^pAn 

" > j!«st'i ti 
nir.sai ) H** p 

• pjíj larii^í 
ou aluía, v í"r*i • t* ,1$ <i,u t.t\ 

o pr ^ph^ta ' 
H»I ! îr .M n • 
dstincí un^fit 
tv idor soMi 
» • ! i • t r M1 

porque isso nã) te é dado.. . 
I Oh l nuuca, uunca perdoarei á 
' velha 1...» 

'linha oa cabelos ensopados 
em suor, 03 seus la^kis reBequi-
dos agitavatu-se, o oliàr iuimo> 
vel não desfitava o tecto. 

«Mính» mie, corno eu as 
amava 1 Porque as detesto a • 
gora ? ^ím detesto-ae, odeio-
ts ph^-sicarnente, não poeío su> 
pportsl-as junto de mim . . . 
Ainda ha pouco lembro me que 
me approxi mei de minha mãe 
e '»eijeia... Beijeia e pensar 
que se el/a soubesse... O h ! 
como odeio agora ve/ha [ Pa-
reço «me que, se eila resusc taa-

a matava ainda outra vez. 
ità Izabel, porque acaso (oi 

••ila ia <erV E' áM);ul r, quasí 
que nem penso nVI/.-.. como se 
nâ ) a tivesdu ,;;at >.•!.) Izabeí 
•SonHl l » „ b , creaturab 
d olhos mei-^ . . <i(ie.idM... 
I <'-qu>> !lâO l'il , 111 ,.||t, •.» I»,,,.. 
I'»--' não í..meíif-iin V Vicei-
'«»« re^ig ;:wi, , itaui lado 
em silend^... Sónia. Sjnia. c r 
M!lt:t(|'),";j S,!ii 1 ! . . . ' 

' erl Til ,.cn cic: ,|t, 

!"• i no •jr.,.!r<;.- d l i r r 

!'Pr-b :i ,,,„. ( . , rav , , r„., x 

''Oi'*1 i" 111ui'o adoiXit.da. 

•1 s i:il"n-üv ..... , 
-Iv.'i : 1 ' :ui r .„„,, |.l:,|n 

' ^ ''t • r 11 : nh.M , , . , 
••'•T ' ' H \ 1. 
' ' • 1 < a ( per.» I « e -

.|ii-n», »-mpr<ig».|u< i-vulliun k 
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Órgão do partido republicano federal 
L 

Director politico: DR P E D R O V E L H O 

R e d a o g & o e T y p o g r a p b i a 

il 8—RUA 13 DE MAIO—38 

EXPEDIENTE 
Folha (liaria da "A REPUBLICA" 

tarde. 
FUNDADOtt—Dr, Pedro Velho. 
CORPO BEDACCIOXAL-JUantMl Dan-

redactor-chefe ; Antonio de Souza, rc-
dtivtor. 

GERENTE—*/OSE' PINTO. 

A SvSKi N AT r K A 8 : 

Um anno 1Z$000. Um mei 
l$r>00. Solicitadas e Editacc 200 
ms fr //ft/ta. 

A REPUBLICA 

AXXUNCIOS E SOLICITADAS 
IVeveu imos aos am i go s d* 

A Republica, p a r a ev i t a r que» 
x:is reeh imaçoes , que al>-
soliitsMiiciitc n au pub l i c a r e 
mos annunc i o s e Solicitadas 
«le n i nguém , sem pagamen to 
ad ian tado , sa lvo si, a nosso 
juízo, trataiM.so de interes* 
st5 gera l ou poiíiie«»7 ou a 
pub l i cação for de pessoa ou 
«»asa que leui i » t ransações 
eommer«*iaes eom Repu-
blica . 

M i p t u u Especiaes 
w. .. n • —. ——• •• M • • • • - I • I . -

RIO , 18. 

Foram reintegrados todos 
os funccionarios do ministe 
rio da Industria que haviam 
sido deniittidos por causa da 
questão-das pedras. 

Foi votado ein terceira dis 
cussfio, na Cnmarn dos De-
putados o orçamento do mi-
nistério do Ivxtcrior. 

RIO, 18, 

Os jpinae»s publicam mui-
tas conjecturas sobre a orga-
nização do novo ministério 
do dr. Rodrigues Alves. N'> 
emtanto, nada se pode affir-
mar ao certo. 

Até agora, somente está as-
sentado que cs ministros da 
Fazenda e do Exterior serão 
o senador Leopoldo de Bu-
lhões e o Barão do Rio Bran-
co. 

AREIA BRANCA, 18 
Chegou honteina esta villa 

o exmo. sr. dr. João Filguei-
ra, que foi recebido festiva-
mente pelos seus numerosos 
amigos. S. exa. seguiu hoje 
para Mossoró. 

I 

Xo senado do Estado de S. 
Taulo, o senador Paulo Egy-
dio fundamentou um proje-
cto de revisão da constituição 
da Republica, cujo teor c o 
seguinte ; 

'•O Congresso Legis lat ivo 

<!<> Estado resolve ; 

Art 1. O Congresso do Es 

lado solicitar;! do Congresso 

da Tniao, ; a forma do art 

J " , í M ' d n Cons t i tu i ção I V 

'Ural, ivvisfm dos arts. 

l i . \~k Mi. iT v 

l. »ia c i la ' ia Cons t i tu i ção 

in niodilica-lo-

1, ;, i i |, • t U' ̂  I ' l !M"I>"> 
t : 11 n < 
• Mio 

< I 

i publicaria federativa» prece-
dendo a discussão e delibera 
çao do Congresso Nacional," 

Art. 3. O art. 28 § 1' será 
assim modificado : 4<0 nume-
ro de deputados será fixado 
em proporção que não exce-
da um por 150.U00 habitan-
tes, não devendo o numero 
ser inferior a 4 por Estácio, 
nem superior á sexta parte 
da totalidade da Camara. 

Art. 0 § 1* do art. 41 se-
rá assim modificado : Substi-
tuem o presidente da Repu-
blica, no caso de impedimen-
to, suceesivamente, os presi-
dentes do Senado, da Cama-
ra e do Supremo Tribunal Fe-
deral". Supprírna-se todo o £ 
2* do mesmo artigo. No § 3. 
do mesmo artigo supprima 
se "ou o vice-presidente da 
Republica. 

Art. 5. O art. 42 será assim 
modificado : 

"No caso de vaga por qual-
quer causa do cargo de presi-
dente, proceder-se-á a nova e-
leição, começando com o elei-
to novo período governamen-
tal/1 

Art. 6. No art. 42 suppri-
ma-se todo o § 1* e no 3', em 
vez das palavras nos termos 
do art. 41, 1. e 2. diga-se 
nos termos do art. 41, § 1. e 

Art. 7. No art. 45 suppri-
mam se as palavras "e o vi-
ce-presidente", redigindo o 
art. da seguinte forma : 

"O presidente não pode sa-
ir do territorio sem permis-
são do Congresso, sob pena 
de perder o car^o." 

Art. 8. No art. 46 "suppri-
ma-se %ie vice-presidente", e 
em ve/, de 44perceberão" diga-
se "perceberá". 

Art. 9. 0 art. 47 seja assim 
modificado : "O presidente 
da^ Republica será eleito pelo 
Congresso Nacional por mai-
oria de dois terços dos vo-
tos." 

0 § 1. do mesmo artigo se-
ja assim modificado : "a elei-
ção será effectuada 30 dias 
antes de terminado o quatri-
ennio presidencial, ou 30 dias 
depois, no caso de vaga, reu-
nindo-se o Congresso para 
esse fim na sessão que estiver 
funccionando, independente 
de convocacão." 

Supprima-se o resto do pa-
ragrapho, desde a palavra 
"Congresso". 

Xo £ 2,em vez das palavras 
"maioria absoluta" diga-se 
"maioria de dois terços",sup-
priniam-sc as palavras "elei-
ção directa" e no § 4' as pa-
lavras "e o vice presidente". 

Art. 10. O art. será as 
-im modif icado : (>s mine-

iros de Estado poderão com 

parecer ao Congresso afim de 

' iar e\ plieaçòes sol m e qual 

.píer propo-la pelo ' jovcuio 

>U So !u 'C q U a I q 11;' r act<» ot i 

a>ci 1 i d . i d a am iii in i>i i ae . m i. «* i 

o C o l l a r * s>o a^-a .a req iK- iv r . ' 

Art. 11 lv'Vi»'.,r üii M" !!-

sr. inspector do Thesouro, ne 
gou provimento ao recurso 
necessário do eollector da Ma 
caliyba, para sustentar o do 
mesmo calletor que eliminou 
da collecta do imposto de 
classe o cidadão Antonio de 
Paiva Garcia, residente na-
quella cidade, visto ter fecha-
do o seu estabelecimento. 
* i mat* < • » Ê^m 

Reuniões 
HOJE : 

—Sessão ordinaria na Loja 
"Filhos da Fe", ás 6 V<z horas 
da tarde ; 
—No "Casino Potvguar", ás 
8 horas da noite. 

AMANHAN : 
-De aecordo com os respecti-
vos estatutos, reunir-se-á a-
tiianhai>, ás horas c no logar 
do costume, o Instituto Hís 
torico e Geographico. 
—AssemMca ireral do club da 
Guarda Nacional, ás 11 ho-
ras da manhrui. 
—O grémio litterario "Frei 
iMiguelinho" fará sessão, ao 
meio dia. 

Vindo da cidade do Açu, es-
teve nesta capital o sr. João 
Pio Lins Caldas, que hoje se-
guiu para a praça do Recife, 
a tratar de negocios commer-
cia es. 

COLLECTOKIA DO PATÜ1 

Sobre proposta do collec-
tor de rendas estaduaes da 
villa do Patíí, foi nomeado 
por acto de heje para servir 
interinamente o cargo de es-
crivão d'aquelia collectoria o 
cidadão Antonio Joaquim 
Ferreira da Silva. 

Segue hoje para o Recife"o 
nosso jovea patrício, Adal 
berto Peregrino da Rocha 
Fagundes, académico de di-
reito e escripturario da Al-
fandega de Pernambuco. 

j 1 

Por termos necessidade de 
fazer uma limpesa na nossa 
machina de impressão, segun-
da feira não ciaremos -4 Re-
publica. 

Completam annos amanh&n : 
0 nosso amigo o correligionário ca* 

pifc&o L^odro Viveiros, empregado da A! 
tandoga. 

—0 intelligenfco m ço Pedro Mello. 
— \ sonhorita Maria Plor98èada Cama 

ra, filha do nosso digno amigo professor 
Joaquim Lourival. 

—-Iformilla, filha do nosso amigo ca 
pitào HarJioloiaou Moreira. 

ChNjuitH, fllha da sra. d. 
livanirolina Monteiro, piufossora de pi 
-ino. 

— ^ sofíh- riiit Oliva Ka^u, íllliri do 
-npiíA«» Ln« io LMgo. 

Vindos do norte, no vapoi 
Una— 

Ambrosio, Dalvino A. Oli 
veira, Antonio Justino, Qlvn 
tlio Galvão, Manuel Pereira 
Justino Jose Delgado, Joã< 
Caldas» Manuel de Borja,Ma 
nuel Lopes Ribeiro e Archi-
mimo Mello. 

Em transito 6. 

r 

I »V ' r ..!.<>>. I VI I , 

I*» "V» ijani.i'u >* , 
IH.I J»I • T«í.'> rij 
iit tiLi ai >,t 1 

• . 4 lí- i - . -, -
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\ I • I i lt»M M' S0 
liií,ii« > do r̂tli 
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vantagem para a Grã Bretanha 
sacrificai alguns milhões af re* 
cunatruc^fto das herdades, con** 
quietando a confiança e a satis-
fação daquelles povoa cujos paizes 
se propõe a governar. 

Rechaçados de Downing /Street 
rs Boerst como é natural, re-
correram ao publico de todo o 
mundo e o documento que eta* 
boraram para ?avocar o concurso 
da humanidade civilísada è de 
uma correcção absoluta, por mais 
que o contrario digam os jornaes 
da imprensa imperialista ingleza. 

E' por mo que o appello ganha 
terreno entre re povos dos dois 

o raou muito prosado araitfo | continentes—a Europa e a Àme-

- ? í>
oscrevf-mo' \ricn bem o provou logo o acto nontani, uma araisroea carta, em . .T,. . ^ r 6 -

quo pedia a minha influeocia «o muiionario americano Phtpps 
AQNI N' «A Kopubiiea.t para ( com a sua doarão de cem mil 
sympatiiico actor Püguoira, quí dollars, em favor do fundo de 
faz o sou beneficio domingo. Lnecorroa aos Roera 

Araanhan, tenho do passar fl «occorros aos Doeis. 
dia lia rraia da Lmpa, om com guneraes Boers e a sua at^ 
panhia do Coéiüo o outros ; masltitude continuam a angariar por 
á noite estarei no theawinho, mo toda a parte as sympathlas e nesse 
responsabilisando, dosdo já, Por L e n t i d 0 ainda foi acto dA exoelt, 
meia dúzia, do palmas. Deus « e n i i a o

J .
a i

l
Q a a r.01 «CIO ae excei^ 

queira quo eu n&o tenha o cai- t e n t e diplomacia 0 do general 
porismo do sentar-mo entre algum Botha, declarando que a^ resolu 
fumanto do charuto do vintém, ç<jeQ 8 u a 3 e úos s e u a colfegas não 

sei^boíidodím i""0 M ^ ^ I viaam de raodo algum offensa a' 
Ahl fumantes dos meus 

dos. 

O beneficio do Filgueira 

pocea- Inglaterra. 

Ama nhan, caros leitores, 
Lá no Theatro, á noitinha, 
Hão de me ver, os senhores 
Applaudir a tal Candinha. 

Lulù Capêta 

NESTA typ09 raphia en-
c0Yitra*se esplendido sor« 
timento de eartôes de 
phaiitasia. 

AO THEATRO ! ! 
Meus patrícios, minha gente, 
Povo bom, republicano, 
Vamos ter festa attrahente 
No theatro do Caetano ! 

Faz beneficio o Filgueira, 
G nos garante o rapaz 
Uma noite prazenteira 
De gargalhada* geraee. 

Risâo. 

Pensando s rindo 
util 

Us generaes boe s Botha, De 
wett e DeZarey proseguem com 
extraordinaria perseverança no 
plano de acção por elles mesmos 
traçado. Convém não esquecei 
que u general Botha e os seus 
colJegas, em attenção á ruina do 
seu paiz e á pungente miséria | Temos coisa divertida 
dos «eus concidadãos, tomaram o Q u o contem pimenta e sal 
partido de tud j subordinar a sal- Amanhã, ao ver^se A vida 
vação do sua desditosa patria. \ Na Capital Federal l 
Para elles deviam existir laços 

estreitos e indissolúveis entre a 1 Ha cantorias, risotas, 
capitulação de Vereeniging e o Machiches também, q' idéa l 
appello que mo\iam agora à ca- 15 UU ) a8 Cr ticas patriotas 
ridade, a' humanidade e a' con^ jyiujto a o g 0 8 t 0 (ja p iatèa. 
âcencia da nova metropole. Os 
negociadores boers attribuiram aos|^0 Theatro havemos d' ir, 
5eus vencedores intenções msis N'essa noite enluarada... ' 
precisas e mais generosas do que Q u e n â 0 c^ns!ga dormir 
as que podia comportara politica (Quem não for a' patuscada, 
reaiieta do sr. Jjseph Chamber-
lain, interpretada Csm prefeito a-
ccord^ de vistas por LIord M.Zner. 

Assim, apanharam no ar, cartas 
palavras de incitamento, algumas 
?utras de consolo, e traduziram 
por promessas de mais dilatado 
ilcance a hoguagem humana das 
formulas cortezes, usada pe/o ge-
ueral Kitchener e pelos demaiô 
membros do governo da Ing/aterra. 

Dahi o mal entendido que se 
revelou por occasião da conferen-
cia a que presidiu o sr. Cham** 
òerlain e a que o geueral Kitche 
;ier assistiu um tanto embaraça-» 
do, quando os generaes expuze* 
ram a ingénua esperança que ti-
abam na generos dade do seu 
ÍVJVO senhor. A desilluíio fr̂ i cruel, 
íomo bem se calcula. 

K' positivo que o puiz vencido 
j cuja annexaçào custou ao vence 
dpr -JOO milhões de líhr:n (quatro 
nilhões <le con of>, sem fallar em 
.D OO' vidas sacrificada* 
nploria campanha, nâo tom di 
•fito jurídico nem a obtei 
ima mflemiiHav io pc'a >ua rum », 
nací h\ mulo quem di^a, talvez 
nesmo i i/.m, »jue a i v̂ liti-

t »ria st rj.i nt-sse üs«^ 

A luota é 
ragcni. 

para atiçar a co-

Pboverbio« 
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Governo da Unifto 

L+i n . 1 0 5 dm 8 3 dm \ 
So i em Ui*o J e 1 9 0 H 

O IVeíi fonte d* Republica doa 
BitâfltB Ümdi s du B ^ l : 

Faço «aber que o CoogreSK 
Nacional decretou e eu lanctfjno 
• tegoíoM lei eobr > falhnciat ; 

TITULO Vll l 

Da reabilitação do fcUlido 

fCoutiouHçào) 

§ — O íaliifJo coDdemoado 
qu for «'e-tando iouoceate, no 
termuB ü i < 186 do Codigv 
Peuül, pudera' i.uuüciu re^ue üi 
a reh<*bl.tav&0* 

§ 2V—O cuiirriin«ntu d* pen», 
pur eííeitj da t Leocla culp^d 
OU acto * e.la «Ljaipii rtd , q& 
tiDPditr^ a i6U «b , vi o ta -
Ília e ju j t *J diguu i>bi 

§ 3\—O fali iu coüitfiiiuaio pui 
I trauiuieota uu ^ o 
e.lj equipa» íidu, sa' <lepu<ti 
c Qwü auQufr de cum,jri<uüü>o d 
p«aa pO(Ur*' lequerei r ulilüf i -
babuitaç<»o, se provai tar p *g" © -
fdeÜ.aitidOMj, ue ^ihkI^*! ja 6 
todas od cie Jure?. 

Art. 94—O rcqatxiin ai ) 
rehabiiuaçãa .BiV puuhCnl* ,,»> 
edital du ame líiota Jua e p<> 
iinp etS3» oade a houv-»;, a«vt?ud 
eer uavido o curaiur f» c «l. 

Paragraphu tiuico —Qu*lq < T c T-
dor ou prt)jfudicndo |>j<Jt>»a', ieu-
tro dedo <Jiaa, uppur* e, po< p « 
tição a rehrtbi/httÇiO. 

Árt. 95—D» ben que uào 
conceda a rebab Ütaç4» taave 
T* appdat&u dm ttm o' 

§ 1 - 0 foi íuo, coudiçOe* 
do art* 83, principio, ser**' de-
clarado reürtbi ítado ; noa detmtia 
ca*oa ficara' vo prudoote arbitra 
do juiz conceder a rehab luaç&o, 

§ a —A sentença que oegar * 
rehabíilUvâo dSo fará' ctuo yA» 
gado» 

Art. 9 6 — Declara io rthab lit i-
do o faliidp, eera* publicada a aen^ 
tença pela meoraa /órma por que 
o houver sido a declaração da 
faildocia e comamaicada a's mes 
ma* iQâtituiçOea. 

Paragrapho única—No registro 
das firmas ou razõas cominarei-
aei far-se-ba a devida averb*« 
ç&o textofficio.» 

Art. 97- A rehabilitaçílj /az 
cessar todas as ineapac;d*dea pro-
duzidas pela declaração da falên-
cia. 

TITULO IX 

Vos fallencias declaradas 
fora da Republica 

Att. 98—B* compôtoot* para 
declarar a fallencia o tribunal do 

fowcillo loromercW do dovedor 
a nda que^ofto koha praticaio 
accidtntalmeate ac o« de eommr* 
«io sm Mtra oaçfto» ou utlla mv;* 
tenha agenciai f ine i que oje-
ram por conta e eob b -
lidade do <«lab íecimeuto príni'1-

Ari. 99—Tendo o í&llldof <!o\ 
oj mu e^a^ti-ciraent^ 8 iode* 
í*eudeote^ em divereo» paizes, 
Bitào competentes o«} iribuuae<< 
do« respeciivod d )mic.lio$. 

Aru iOO-Síifti exequ^eis uo 
Brazli, ha;i ou uft) leciprocidade 
L^I^NMVA OÜ DIPLOMÁTICÂ  MED^ 
ante as lormuli J«des do decreta 
a. 0.982, da 27 da ju/lio de 1878, 
as »euteiiça^ extr^ngeira« que n-
brír^ra taUeucu9 a nagodaote* 
qie t hbain domicilio nt> p*iz on-
de fur m pi o/e ída^. 

Art. 101 A^ dita- »en^nça , 
d p is rec berem o cumpra-se 
i 8 ̂ i iz B b>a»i li '« a pu»* 
bli ' do cumpra-se% i rod^^N 
ráo na ttajUblc og eiteito» qu-, 
-̂M i n i t ^ s ã ' (ubeiet)Ccd avd s n* 

t drj ecl j <*a í»l* ckm«, 
ivo 'es- 1 (̂3=8 í̂ de »nre d « 

cl r i i a 
A t , 102—1 d'p deot^iüt-nití d 

cumpra-se * co u <« exoioivft 
i uç % e do ^ w da nome* 

mioritii AU'bèoiic% os s "̂-* 
i , + i/iiui d r * o s» cu dor^/ 
oij o "To r p< senta r s !ega~ 
l i m ss i lft»0 q ti aí la íe^ pHf 
i! mo M < H a os, i^qu^rniHiu « 
liepubl ca dil.^^ueias coi s r^uio 

lua uir itos ou m»as , eo 
o a dividam, i<a;Mgir, «i p^n i -
g-j dvereíii pb̂ ifr-r̂ e, b .nien * 
>cçÕ «em «Diignçâj d^ pr— 
iir c^uvfto cj ^liCrtluíil »oivi> (ti 
ioÇís a's C I ia 

§ i ' - O p»ocu? »1or quaiutau* 
t«r a acçã/ ou promover ta uct<>« 
juílüfj i iur íxe<4ra' obr.g^ lo a** 
cusfae. 

§ 2*—Todos os hc oi que im° 
[nrtarem execução da «eutenç^, 
LIBS CJIIIO a arrecadação e UNE-
m u çAo d«s ben-3 do f^üido.-sao 
poderáj ber praticados Mnão de-
piis qu^ » «enteoçti se tornnr ex-
ecu:o?ii pelo cumprasse e medi-
ania automação do juiz . bras lei-
ro, guardando-^e as formulas di 
dirs to pátrio, 

Art. 103—Não obstante haver 
tilo declarada executória a sen-
tença ex*rangeira de Abertura da 
silencia, o? credores domiciliado-
D3 Jí^publica, que tiverem hypo* 

tbecd sobre beca aqui situado?, 
Dão fic»m inhibidos de demaadar 
oâ seus créditos e excutir os bens 
bypottaecados. 

Art. 101—A disposição do arr-
tlgo anterior é applica^el aos cre-
dores cbirographwiJS domiciliados 
na Republica, que, na data du 
cumpra*se, tenbam acçõaa ^u^Zib 
•1>í3 contra o tillido. Ser*lh.j$-hi) 
li^ilü proàQguir 00 3 termos ulíe-
riorea do p 0233.0 e oxecjtar os 
bânj do falido sitos na Repubi% 

E M A R Í T I M A 

Natal, \8 de Ootabro de 1902 

C a m b i a 11 7/8 

TABELLA DO C A M B I O 

Uhr» 
SUltaig 
Psniijr 
Franco 
Kareo 
Doüsr 

/ Í2 /0 
IÍOÜO 

SO 84 
t8o9 
#991 

ttieo 

Prasa do Natal 

G t n e r o s de expo r t a ç ão 

PSBQ08 00KRBNTB8 
àlgodfto doipMtoi 16 Wk» por ^ {Rapadu r a 
« l I . iM . «I Élltl " 11 " AI2AA I Í M U » i 

MeRCAOO PUBLICO 
P R E Ç O S CORRENTES 

Carne verde k* 
Carne de BOI 
Carne de xarqae superior 
Carne de porco 

il 
i* 

M 

Toucinho do reino 
Bnealh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Aleite doee nacional 
Vinagre de lteboa 

Maearrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Ararata 
Arros 
Farinha 

aalattnha 
de eorda 

Bateli 
Batata dooe 
Cooo aeeeo 
Palite 

11 
• é 

maço 
k 

garrafa *t 
U 

Utro 
k 
11 « 

11 
11 

Utro 
44 
4* 

molho 
k 
1« 

um 
maço 

Akpdfto 
A-JMtf »rato 

da Usina 

a 
4« 

Pelle de eameéro, ova 
feUes ée eahfa 

Ot̂ oo 
tPoc 

89000 
M iti#&oo 

u 
li 

d* 
A«TJr»r moraao 

Milbo 

k 
il 
il 
il 

tMOo . Lette îmco 
lilrt» 

arraia 

1.500 
1.200 
l.OOo 
y.200 
.0000 
1.200 

300 
2.200 

300 
2*500 600 

16o 
2.50o 
a.ftoû 
a,too 
1 500 

400 
060 
240 160 
040 
500 
060 
100 
400 
10 
000 
MO 800 
900 
160 

KM* 

A<t. 105-A sentença rxran-
geira í\uh ; brir (alUncl * a ci m* 
merciante que unham dd i es-
T̂ BELECÍM̂ NT " , um 110 JHÍZ do 
t u (!omcili> o oiuro disiioc/o e 

n lo na Re[iubl cnf rfti c in 
pretieodera' em »eos dfe tusi o 
t belecim^r;t> (jxi ent«íi oa Re» 
publca. 

Guarnição Estadual 
I tatrt l l i f l t f d e S e y u r i i n ç i i 

Serviço para o dia 19 de Ou-
tubro de 1902. 

Rondfi, o sr. capitão Capis-
trano 

Estado maior, o sr. tenente 
Moura 

Dia ao Batalhão, o 1' sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o forriel 
Pinto 

Guarda da Cadeia, o cabo 
jcrouy 1110 

Guarda do Quartel, o cabo 
Mello 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Pires 

Piquete, o corneteiro Nasci-
mento 

UNIFORME N' 2. 

w i E i r 
MACHINlvSTA MODERNO 

O abaixo assignado, com reconhecida 
corapetencia para concertar tnachlnas, 
de toda cspocie, máximo — vapôres do 
doscaroçar algodão e do moer canna ; 
o cu tu uma grando pratica do preparar 
os mais perfeitos e modernos assenta-
mentos quo, admiravolmento, faeilitum e 
desenvolvem o serviço dos mesmos vapo 
ros ; fcondo renovado, na Viiia em que 
resido, um vapôr quo estava completam eu 
to desmantelado o já sem sorventia, ao 
honrado publico vem otferecer os bem 
aperfeiçoados trabalhos da sna respee 
tiva arto ; declarando mais que. medi 
ante contracto modÍcoy aceita chamados 
para quaesqaer pontos, dentro e fòra 
d esto Estado. 

A* tratar na villa de Flores, logar úo 
sua actual residencia* 

Manoel Thomaz de Araújo. 

Uma verdade 
Tendo de seguir para o Re-

cife, no primeiro vapor,o nos-
so socio Francisco Cascudo, 
rogamos o especial favor aos 
nossos freguezes de virem ou 
mandarem saldar suas con-
tas e ao mesmo tempo darem 
suas ordens. 

Natal,14 de Outubro 1902. 
F. Cascudo & C. Cartões de visita 

Especifico A u-
reo de Harvey 

O s r x a s a â . ® r @ x x i e d . i o i x i g r l e z 

C U RA I N F A L L I V E L 
Cura r a p i d a E r a d i e o lmen t o l odo« os CHHOS d e clebil i« 

p ade uervowa, i m p ^ t o a c i n , e s p e n n a t o r r l i é a , pe rdas te . 

in inae» , n o c t u r n a s ou d i u rnas , i n í l a m a y â o dos tesl lcui»^ 

pros t raçAo nervosa , mo lés t i a « dos r i ns e d a bexiga^ e . 

ni i^sòes i n vo l un t á r i o s e f r aqueza dos o ryüos « jeni tae 

E 4 e especifico fíuz a c u r a posi t iva e m ludod OM c i h 

os, qu^-r do n ioço í quer de ve lha d a f o i ç a e v i t a l i ^ d o s 

(hm o tgaos geli itaes, revigur t tod ) o systeu in nervos 

t i a m a a c r^aslçAo do s angue par» as, partes gen ta( e 

o uu ico í emed io que 1 estabelece a sa i t l e e da força de 

p i s o a s . 

c L @ T o i l I d . a c i © o i x x x p o t e x i i a 

O Dosesptjrô  o rec< ô a grande oxcitâ aõ e h nrnia o o desunim 
SHparecem gradualmente 0 >is ao QKO df*STE especifico resultando o so<> 
Jei*nça e a forva. 

Este insteuiHvel especifico,tem sido usado com grande puxitti '*or milha um 
ŷaoaSj achn-se k venda todits plinrtuacías e drogar omundo. 

O i r e c c ã o : O 
7 4 2 , ] £ }B t a * s t r e e t 

NOVA-TOKR-E. U A 

O que lia de ma i s ch io 
ein car tões de visi ta, d e 
phan tas ia , p rop r i os p a r a 
premente, encontra-se n1 

esta o f í i c ina . 

O .GBMDE ÜEMEDIO 
O E S P E C I F I C O I N F A L Í V E L 

Especifico aiiti-syphilitico de—CLARK 
Oura radica i e ( .ef in i t ivuinei i té todas -ís f o r m a i d 

nvenf ju «mento do sangue . 

A syph i l i s p r ima i ia , secnn iar in e terc iár ia é por elle 

o-mip le lamei i te c u r a d a exptdl ida Jo System a o r g ân i c o 

Oura p a i a sempre a S Y P H I L I S T E R C Ï A K I a doen-

as drj g ^ f g a / i t a , eru(>gõ h i v i g * * uu recentes, dores nos 

(•-aos, g l . m d u l a s en f a i t adas , i o t í . a n m a d a s ou s u p p u r a n t e s 

c i r r imontos dos ouv ido* , tinlo^ rabeadas , q u a l q u e r que 

i ' ja a d u r a r ã o densas molés t ias 

E te g r ande í emed i o u n a i M l i c a h u e n t c — a i n d o mes 

m a que q ua l q ue r ou t ro t r a t a m e n t o t o i i h i f a lhado . 

Na áiia comp^s^çV) n ã » entra n e n h u m a M I N E R A L , 

m a s (-xidruiviiiuentc) substruica-j vagetaes inocentes. O 

ur») n à o ob r i g a a doente a l ' è t a n u t i u t n a , u un i l a l -

^ue r a l t e ração nos sens cos t umes e oecapaçoes 

G - A R A I S T T i M : O S 

Que este especifico é-INFàLLIVEJL 

Encontra-se e m todas as d i o g a r i a s e p h a r m a c i a 

pr inc ipaes , em qua\ que r p a r t e d o m u n d o 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
N 1 1 4 0 E Á S T 3 e t h : S T U E E T 

l ï T iE-w-^ r iEe i s : . E . X T . A . . 

Loite condensado 
Sabfto 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qneijo de «anteiga 
Inhamo 
Ovos 

ata 

4* 
( 4 
1« 
1« 
44 

libra 
k 
** 

k. 
am 

1 000 
7oo 
7oo 
6oo 

1.4oo 
2.000 
i.&oo 
2,000 
4.5oo 
l#5oo 

16o 
0«o 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 13 a 18 de Outubro de 19o2 
PRBÇOP COKRENTES 1K>8 'GÊNEROS 
8CJUEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇAO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
ifigodno em rama 15 kilos 

" carolo " 
sujo oa resíduo " 

s?ucAr dc azina 
cbiŝ alixado 
branco 
someoo 
inascaTado 
bruto 

11 reuim* 
Aguardente 
Borracha manipibriM 

11 de mpniçob» 
anka de 
M v 

** 

i* 
« â» 

I» 
U 

M 

ff 

!itro 
kilo 

Valores 
9Î400 
3*000 
4$00" 

2*400 

2f400 HCOo 
> 

l?o° 
llo^o 

lt4 » 
I t f « 

cer i de carn iuba 
cera de pa lia de 
Carneiros Uir m 
Cabras uu a 
Cúapeos dtí pA.lba um 
Oouros de boi, s^c.o ou 

Bâ gados um 
Chifres de bot cento 
Charutos cento 
Cigarros ilheir 
Caroço de algodão 
Carne de sal (seeca) kijo 

qualquer modo pregara Ta 
es eiras ee palha 

" de junco 
" do pipiry 

Fumo em rolo 
' em foUias 

f rin5a de maLdioca 
ft-ijao mulatinho 

tm de outras qualidades 
f̂ augoe 

li nhãs 
gotuma de mandioca 

de araruta 
milho 
mel do abficar 
«i«! de abelhas 
ovos d«> gallinha 

oleo dA mamona 
ptrua 
pap gaios 
pejequit us 
p® Us . e cwbta 

arneiro 
P *l!o ••gftnl 
P nnas d« <>ma 
Q • de UjaiiU*iga 
c alba ou prerMI 

uma 

k Io 

littro 
f. 

t 
* 

mu 
f* 

littro 

1 
#830 

10#000 
10$0Ü0 

#JC0 

1*000 2 #000 
7#000 
M000 
#260 

2 #000 
1#200 

um 
kilo 
l itro 
u m 

unia 

ki lo 

#32o 
2 #'00 
1#000 #080 

#100 #120 
1#50C 
2*000 
#4u0 

1#400 #080 
#320 
#500 #060 
#1)10 
t- '̂0 

4#0o0 
5#00" 

«#no< 

l#<K>i 

»Sementes de rnamoua 
Sal 

sebo m ' ÍO' fix4 

rji „ . , kilo i oucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k 
\ inho de cajá geoipalo i i tr0 

ae 

" W M C B O 8EA-

"nJfSLVA A F " 0 N 8 ° MAGALHÃES 

19 11? #500 
$00 

1*4 00 
2|000 
2#000 
1|000 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

MEZ DE OUTUBRO 
Do norte 

llaneta a 

Espirito 5anto a 

Da sul 

21 
25 

Afagoas a 

L E G Í V E L 

mailto:r@xxied.io


s 
nu* 

Bilhar Reoreativo 
I)B PEOPRÍBDÀDB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de dlver-
tCtes, n'um do* prinolpaoi 

pontos d*6Btn cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO compromè-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numeroaos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de . . . . , . » 

75$000 * 

A Grande Novidade 
Nesses tempes de grandes novi-

dades, agora que o ar. Santos Du 
raoot acaba de descobrir a direc-
ção dos baiõea, usem o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
é inooutd^avblmeule a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas^ 
^anaos, eczemas etc* Leia-se o 
prospecto que acompanha cadi 
i*bonete. 

Vende-se na--

PHARMACIA MARANHÃO 

. riflamiilffliiifMlftliiiHniltiifffîi 

O Especifico 

£ 

M 
rs 

c i a . 

Tuberculose. 
I 

De todas as es-
pecialidades Phar-
i maceuticas conhe-l 
ii ' / 

I cidas nenhuma é 
"tão agradavel ao| 
paladar, tão indis-Im-
pensável a saúde e| 

Ide reputação taoj 
| solida como a E-l 
Imulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 

> a exceda em efficacia. A 

fama que gosa tão mere-

cidamente nao tem sido 

disputada por nenhuma 

substancia pharmacolo-

•3 
Q 

os médicos de t o d o | 

Jjo mundo a p recon i zam ! 

| como o mais excellente| 

3 agente therapeutico con- ^ 

|tra a tuberculose, a o s - | 

ycrofula, o rachitismo, o i 

i lymphat ismo e todas a s | 

;] enfermidades que rodu-j^ 

'i zem o organismo a mise-i 

^ ria physiologica. A ^ 

Hmulsà.» 3 

3 n 

jdc Óleo de Fígado de Ba 

! calao com Hypophosphitos| 

j de Cal e Soda jj* 
• ? 

^ quasi se pode di/vr c f 
s^m rizf»o quo O o | 

e-n-jiiiâini-.nl-' q i ^ n d " se!" 1 , - _ ^ 
! > i : a:>i 

— » ; • : . r . 11!t '>- ' 

I t 1 ;!ilLÍi! V 11 r k. j. 

i . 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oonco ; tuado e luxuoso esta* 

belecimento que acabara de m a n d a r effectuar, com to ; 

«lo esmero o capricho, grandes e magn i f i cas c o m p r a i 

aos prinçipaes mercados da Europa, t o m a m a liberda-

de de apresentar n ão só ás exmas. f amí l i as de*ta capi-

tal, como á s do inter ior do Estado, u m a lista especial 

das ma i s a l tas e pa lp i tantes novidades recebidas ult i* 

maraente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que n ão acha competencia nesta praça no seu va* 

eiado, excellente, moderno e m o n u m e n t a l sor t imento 

que satisfaz as maiores exigencias dos seus uumerosos 

freguezes, quer no requ in tado e apu rado gosto, quer na 

modic idade inr ivnl isavel dos seus preços. 

. N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Etn vista do exposto, cs srs. Fontes <fe O. c h a m a m 

a a t tenção do respeitável publ ico para o^ S E G U I N T E S 

A R T I G O S : 
k 

Phantasias brancas e de cores, pliautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tesdemeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de difierentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran* 
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda cliincza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinela para con-
sollos, cadeias de altiminium, armeis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Rrtigos especiass 
C H A P E O S C A P O T A S Í G O R R O S E C H A P E O S T O U C A S 

I B O N E T S I D E S O L 

Para ho-; Para se-i Para bapti-
Para cre-, Para lio-isado e pas-

PHARMACIA MARANHAÜ 
O proprietár io desu? acredi tado eestabeleci men to 

ic6«)a de receber do E*t;;d'Ml? Ceará as especialidades 

pliarmr»centiens segu in te 

CAJ U R E M A D E SO A RtfS A M O R I M 
i p p r e r a d a pela J u n t a do l í yg i eue P u b l i c a d o R i o 

J a ne i r o . o me lhor e o mais r ico depú ra t i vo do 
cangue; cur& rad ica lmente o iheumat i&mo, a syphil is, 
uoubas, ulceras, fistulas. dar thros , tumor.-** g o m m a i , 

mpigeng, escrófulas, mo rphéa , cancros, c o e s a s e toda, 

\ sorte de molést ias da peüe. como p rovam mu i tos a í 

estados de pessoas cunub is . ^T\de o prospecto que 

a companha a c a d a gar ra fa . U i n a ga r ra fa 5^000 . 

P E I T O R A L D E JUCA ' C O M P O S T O 
le Soares de m o r i m . L ^ i c o apj>ro7ad,) o auctor isado 

pela J u n t a de H y g i e n e d - i Kstarío^ Un i dos do Bras i l . 

Tem curado mi lhares de d ^ n t o s do top^eo, in f luenzas , 

rouquiilOe-s, c oque i udu ^o ^ r- t i i j a ç o * ^ , bronchi tes, escar-

ros de sangue, pleurizes, i ryngites, pueu iumi ias , as th-

oaas e tisica pu lmona r , con > at.tostàifl notabilidacfes mc^ 

dicas e mu i t a s pessoas r u r » U m frasco 2$5Ò0. 

V I N H O D E 1 1 V V D Ü Q U I N A C O M -
POSTO«30 ( l r* ( i * -l^c-rim. 

Especifico n a cura da riemia, £i a quec i , flores b r an 

ias, pall idez, d iar rhéa clr-onica, digestões laboriosas, 

dyspepsies, escrófulas, chlorose, r-ichitismo, po^ 

breza do saugue , febres, ioiori-dj o f a l i a das regra» 

Pi lo enriqueço o sangue, í a d igestão e e^tirrulí? 

ippet i te . 

U m a ga r r a f a 5$000 

E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de A m o r i m , a p p r o v a d o pela I n s p e c i o n a 

de H y g i e n e . — E ' de incontestáve l e l í icac ia e de p r o m 

p to eífeito n a cu r a das febres in termi t ten te? , ma le i tas 

ou sezões, febres typho ides perniciosas, febres palustres, 

rémi t tentes e mi l iar ias , dores de cabeça ou enxaquecas , 

PAvralgias, r h e uma t i smo a r t i cu l a r e eugorg i t amen toa 

ou i n du r a ç ão do F i g a d o e do baço . Este E L I X I R 

tem fe i to curas admirave is , c o m o dec l a r am mu i t a s pés 

doas que delle teem uzado . U m v id ro 2$500 . 

PÍLULAS ANTHKLM1NTÍCA8 PharmaesiíSico Joãc û* tíocaa 

Uorsir».—tíão de eS^iío seguro f aftlea-a p>fra ^^p^lnar m lombilgaa 
vsrmes iatostiaaes, 

VINHO DÇQUINA, CÀRNfí, »i.üttO E Lacio-pbo»pr.a^'i <ie caicîo 
is Soares de Amorim spproyado pe^a inepe^toria do 'Hymens. 

Tobico rccocsti uiûie e nulr:îivo> receitado pula dieiiuc«» cUd 
6e medica na anemia, fraqueza^ faaiio. amenorrbea ou uv*^ 
ias regras, cacheKia, dores bracc^s, t^Stade forças, gxttôcso? de qvmi* 
quer natureza çae t>nfr&M«Aoduî a>o e uaa 
quôltíuor inoiüStia. Uma garrafa 4$00(). 
ELIXIR ESTOMACAL DEGAMOMIlLa do João a2i uocaa íáorelr^. 
Excelleote o^omaeaï para carar m dyfíp3psiaa. fia!>ui€úcíaí, Í%siUjf 
gastritôe dores deesíomago, azia* j toda^ as molvzSÁ&z qiv; atacam a 
orgâo da digestão. Um vidro V$ )00. 
INJECÇÃO HYGííINiCA DE KK ORív prop^r^i^ ua K j-

nhoras, ul-
timo gosto 

meus, se-
nhoras e 
mocinhas,o;de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

cha. CaraeüJ pouoo« dias aflblc^oortàftgí^ í f̂iTeĉ ò?« 

a n c a s ' m u i ' m e n T " ^ ' s ^ í í r ^ I msb rocexiía^ ou ae^igaa, Um vUlio 3$000. 
anças, mu i mens, se- seio. ^ rava- j CALLO'L d. Borrea de m m m - e remexa 
to elegante nhoras c tas p a r a ho | e*trabs em í áiz* os callo? vno* o .mu - m ^ 

mocinhas, jmens e se- c o r ^^r, pcíb uâo queima o üxíú iafí^moid a peíio, 
jnhoras. I ifiaia de cem peasoas - e!ogi&c: • d^&íe mara» 

! viJhoao preparado* Um vidro a^JOO, 

e baratos. 

BENGALAS GUARNIÇÕES FIGUUAS DE| E X T R A T O S | QUINQÜI-

! BISCUIT i j L H A R I A S 
Bspeciaes,} Para sala 

modernissi-'de visita, Para con-
mas e ele- sortimento 
gantes. ; esplen d id o. 

sollos, mui-
to bem tra-lcantes. 
balAadas. 

i TOXICO QUIÍNA, J UA Ki ÁlüTAMBA-de áoare^ 
:de ^ímorinQ. Faz u^i^v -̂r o c abelj^ admirava!-

Dos maisj ^ ; mente. Mata a c<i\rà e ; .íiraaiia^ \ ^gota ^ i(üe sa o 
acredita- Grande va- ; a Unica caaza da alopeci» u -v^hi divi cabelios. 

dos fabn-inedade,sor ELIXIK DIVINO—U^ Amorim. W o meihov 
t imentodes dent i f r íc io d o m a n d o pai 

lumbrante . dentes, m a o ha l i í o o to 

bocca. L i m p a os dentes 

41* 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes orkmw Amorim -i' iu a hy 

3M OVO Mundo recoincnda-se 

í iev iuh a cum': e dor- de 

ÍÍ-? ^oiostias quo at ,11 a 

dand:--M.ierí a lvura , br i lho o 

rescor. 

PASTA E PÔS D t à í ^ i V i i L í H v / S j c ^ r e s . r -

r im . P a i a a *.Hmstú-vagau u ia ío/^ dod Ue^it » 

Uí o^aae^ o que iiiiü.o u í-^m^ite. 

OLKOLÍ iS í i l de Án\onm. A .uelbor bri.Ui 

para o bigode, barba e euhoilo. 

o Oelioza (ia 

nacarado d4» 
í '-pi;ihào do 

• 

tambem pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

pyile. B r anou i a a cut is d, ndo lhe 

t a r í i t u , í » • ao 
OFtO COUiO J>iít m e a n t ' 

COr 
- » ( « íj. * i 

PEAU lYtiisPAíiisit: ï. A d i a ií: qUlXA -do 

FONTES ê ÜÜj\l(P. 

1 V J ( . 

4. Jh. 
i ^ ^ p - n 

i. w lww 

—Ht ^ ̂  
Ä i ^ ^ ^ 

: - I I ; V i 

j* A. 

le A m o r i m una*'9-- j-ara 
V A Ü & L i S A i F R F LT M vi i ra o cabelloc 

WW 1 i w 4A Ui ILi 1 u u Ou w^UwO Ui w 
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De repente, como um raio no 
cèo» o mais ..sereno, explode uma 
voz : a voz "de um per/to extra* 
ordinário encarregado secreta» 
mente pelo Estado do Arizona de 
fa^er um contra exímio dos actos 
de Felippe V, verificar*tae& a es 
criptura autheníica e assegurar-se 
ao mesmo tempo da autbenticida-
de dos registros que continham 
documentos» cujas copia« legaiisa-
das tinham sido juntas aos autos. 

Este perito tinha visto, compa 
rado. estudado de muito perto 
todas as peças Deante da còrte 
estupefacta* declara! depois de 
haver jurada dizer a verdade,que 
o acto produzido pelo audacioso 
Reavle tem realmente a asstgna* 
tura authentica do rei Felippe V 
e de D. José Galvez, que o per-
gaminho e os selios são exacta 
mente eguaes aos de outros do-
cumentos da. mesma época» porem 
qae edcíiptura do texto é, em 
certa* passagens, de uma época 
muito mais recente, que, na ver^ 
dade, este escripto sobre o qual 
se apoiam os demandistas é um 
palimpsesto maravilhosamente fa-
bricado, tendo Be apagada a eecrl-
ptura primitiva para tazer uma ou 
tra nova, que,finalmente,por ma«» 
is bem imitados que t i vessem s ido , 

muitos caracteres deata escr ptura 
não eram nem de uma raào nem 
de uma tinta do século XVIII . o 
perito constatou* ale u d isso, que 
sí os verdade i ros Peralta reaímen 
te existiram, ai houve um d. Mi-
gu 1 Silva de Peralta em 1742 e 
si delie se taz menção nos archi 
vos e nas mst nas, esta família 
está completamente extincta, que 
não ha mais Peralta aurhentico, 
nem na Hespanha nem em pane 
alguma*Prova em seguida que a* 
tolhas d '8 registros d o n d e se ex-
traiu ram copias foram raspadas e 
falsificadas, ou intercaladas,achan-
do-se muitas mesmo coitada* uma* 
áts outras Est 8 faUific&çOea e es 
ses subterfúgios foram constata* 
dos por certidões. 

Então a engrenagem tão geni 
almente reuuida; desfaz-*se como 
um ca^tello de cartas. 

Falso o acto real ; 
Falso o extracto do registro de 

8, Bernardino ; 

D O S T O I E W S K Y - C K I M E " B C A S T I < 3 - 0 

Falso, ou iuteiramento orroue > 
o depoimento do morador desta 
localidade ; 

Falsos os assentos de nascimen* 
t0 ; 

Falsos os assentos de bapUtmo > 
Falsos os assentos de casamento : 

Falsos oà »ssentos de obito ; 

Fajsos egualmente os Utultt dos 
160 herdeiros que tinham inter* 
vindo á ultima hora. 

E todas essas falsificações tive-
ram um só e mesmo o autor : 
James Addiaon Reavis. 

Outrora, antes de machínar 
todo esse negocio, fizera uma a* 
prendizagem em matéria de cou* 
irafacção: um salvo conductu 
para prestar serviço* a um c nfe-
derado ; um acto de notoriedade 
u de propriedade para obrigar 

alguém que ambicionava u n peda* 
ço de terra do visinhe ; uma as-
signa ura em baixo de uma lettra 
á ordem para obrigar ura neces-* 
sitad<> a satis azer um credor mui-
to exigente. Não lhe faltando a 
audácia, concebera o desigui; de 
tirar partido das confidencias do 
dr. Williag e dos papeis da famí-
lia da viuva. E architectara no 
seu esptrit) toda esta suceessão 
doa Peralta. For* elle quem, de 
registro em registro, graças a em 
pregad s muito indulgentes ou 
pagos para sei*o, traficara por 
toda parte, substituindo a.ui um 
nome, intercalando alli uma folha 
preparada de antemão. í^ôra elle 
quem, desc brindo num bric a 
brac uin retrat * em miniatura ü 
zera deste a avó de S phia Lo-> 
retta, e!le que esquelet ra tod o 
romance de S Bernardino? elle 
finalmente quem, para eternisar 
a demanda, e bter novos miihu 
es por emprestimo, fizera surgir 
0d 160 pretendentes que so exitH 
tiam na sua tecuuda imaginação 
e cujos títulos eram da sua mão ; 
tílle quem. sobre a Rocha Monu 
mental traçara a reproducção da 
turca dominial (-va atada e > orígi 
na! também por elle e j ti neta ao 
acto real 

Kate acto era uma obra-prima. 
Custara lhe um trabalho inaudito, 
porem o ducument') desafiava otí 
alhos mats exercitados: sobre pa 
pel da época, pois que era. na 
reaudade, um acto ufficial sub-
írahido ao* Archiv 9i traz?a a aa 
áigoatura real de Fel/ppe V ; so-
mente certas partes do texto ti-
nham sido mudadas. 

L. de NOETINS. 

A Tida auedoctica fios 
GRANDES HOMENS 

- ! 

LEÃO XIII 
Sao em grande copia < s artis-

tas que neste momento se dispu-
ta m a honra de oxecuíar o re-
trato de Leilo X I ! . 

Ha pouco ainda, um pintor ita* 
liano, de posae de tão cobiçada 
autorização, lançou mãos a' obra 
e em longas sessões compoz uma 
tela onde deu mais provas de 
boa vontade que de talento. 

Terminado o trabalho, o artista 
i(ii suppUVar a Leão XI íl que se 
dignasse lançar um olhar a' obra 
e inscrever ne/la uma citaçíio do 
Evange/bo. 

O Papa accedeu e, embaraça^ 
do, poz-se a olhar o seu retraio, 
cuja semelhança lhe jrarcccu na 
verdade um tsiiitr? attenuada. 

() senhor faz positivamente 
que&üu <iu meu autographo ? 

-Muita, respon leu o artista 
titubeando. 

Leão XIII reflectiu «Iguns se-
gundos e um írouicv) soniso lhe 
assomou «os iabios. Acabava de 
recordar se do versículo 29, do 
capitulo XIV do Evangelho de 8. 
Matheus. Esie versículo alíude as 
pa/avras que Chri^to pronunciou 
por occasião de uma tempestade 
(to apparecer repentina mente aoe 
3eud aposto/o^, desvairados de 
desespero. 

O soberauo Tontifice pegou en-
tão resolutamente em um iapís e 
t/baixo da moldura reproduziu ex-
actamente m palavras de dmis. 

O pintor, desorientado, (eu 
cjnfc o : 

Vaticano, tantoa do mez tal de 
1002. 

X(V; vos admireis, eou eu meá - o 
E u Papa asíignou, Leão X l l i . 

O rol Affous) usou então a pérola, 
morrondo doutro tie pouco tempo* 

Hur til», uni temor Bupor$tici«»8o apo-
derou fe da família roal da Hê paniia 
indo a porola para o altar d.i Virgoiu de 
Madrid. 

INSTRUMENTOS DE MUSICA 
O club «Carlos Gomos» vendo um 

É bilhar, com seua pertoncos, o dlver 
fsos instrumentos do musica, do cba | 
fuo o metal, para banda marcial, tudo 
5 em perfeito ostado do conservação. 

Emulsão de Scott 

UM DOS MAIS PRECIOSOS.-A 
gordura do oleo de dgado do baealíráo 
a um dos raais preciosas elo meu tos paia 
reeonsiifcnli' o systenaa. 

" Atteodendo aos bons resultados em cre -
anç(\s o sou horas rnfnquecidas com o 
uso la EmukAi do Scott, nílo duvido om 
dar um attfcesfcido em fé do gráo, po-
is na thorapeutiea moderna representa 
o papel de magnifico e faeil reparad rf 
priouipalmeute no meu paiz. 

*'L)r. Silva Porreira. 
'Recife,̂ Poriiambuco." 

ti lio na tu ra l , color ido ctc\ pa-

ra os cpiacs Fe aclia Instnnti» 

hab i l i tado , ^ a n i n t i n d o toda 

a perfeição nos mesmos. 

IJncarrc^a-se também das 
respectivas molduras. 

Peços por ajuste. 
Photogruphia Alienift 

Rua senador íose Bonifacio 
(antiga das Virgens). 

S A L V E ! 
PEDRO MKLLO 

Parnbcas. 

Madrilena S . rn 
Nin-jo -Iír S ra 

I naif In ^"riu 
Viole:Serra, 

Serra-Azul, 1 9 - 1 0 - 1 9 0 2 . 

Mis QuUbre de 1S03 
Amiga Maria Fíorenta da Camara 
Sendo o dia d'amanhaut ^tara ti e pare 

aqiwllex que te ^rema}, utu desses dia* 
pKizer, por completavrx e mertares niai* 
utn anno de e.vistfvcia feliz, ,ia quali-
dade de í?i?ictjm c dcHcada umya% me as-
$o*:to Í/S tuas jvstaat alcyrhtii, cvmprhm-t'-
tando-te e auguraado-i** :umtCH aih.Os de 
vb'". 

Natal, 1^2. v 
fnia amiga 

Tlieatro 
C O M P A N H I A D R A M A T I C A 

Direcção ao actcr Caetano Alves 

DOMINGO I DOMINGO ! 

U M A P K R O L A F A T A L j 

O rei AfT nso Xll1 ao contrahir '-asa- I 
mérito ecm a princüsa Morredcs, offere- | 
cru ih * fio presente uma formosa pcrola ; 
ncgi';l. ; 

A rainha Mercodos usou-a morrer, | 
w i• uo stiocedfu pouco tempo depois de 
liada com o mi Aftunso. 
Hsfco offereeeu a á üua avó, a rainha 

(/hnstina, que morreu tres mezes depois 
úc ter ttceitiido o pietíenfco* Em seguida 
o rei Aftuiitio deu a pérola á sua irniíí, 
a princesa Maria dei Pilar, que morreu 
unia semana depois. 

A iufatita ChrifctiDa, flllia do duqun 
de Montpensier. t\.i designada para usar 
a peivla, o nfto viveu mais de ires me-

Casino Potyguar 
Por ordem da directoria, 

convido todos os socios do 

"Cas ino P o t v g u a r M a compa-

recerem boje na ?cdc fio mes 

mo, ás 8 horas da noite, afim 

de se t ra ta r sobre assumptos 

dc interesse. 

Nata l , I S—Outubro—1902 . 

Julio de Medeiros, 

1* secretario. 

zes. 

Attençao!! 
BRUNO B F K K Í Í A K D T 

C h a m a a a t tençao dos se-

us freguezes e amigos para os 

t r a b a I h os de a\u pl i a çà o 

em pho tograph ia até tania-

BKNia 1CIO Uí> ACTOÍi MA*\l.KL FILGUEIRA 

Oue tem a subida hon-

ra de dedicar ao illustre dr. 

P i n t o de Abreu. 

G r a n d e \ovidade ! 

I'ariado Espectáculo! 

Subira á scena a opereta cm 
3 ne t o s-

â vifla iie Gani 
Pelo actor C laud ino , o mo-

nologo em verso, escripto a 
proposi to sobre a juestao dc 

j imi tes , por um rio grandense 
do norte— 

Amigo Vêsgo 
Pelos ar t is tas cl. J o a n n a Pe-

reira c Beneficiado, o dueto— 

F i s t ^ i s s t 

Os sympath i í os" art istas d. 
Delphiea c C laud ino o dueto— 

Paraguas 
Pela graciosa actriz d. Joan-

na Pereira, o t ango— 

As laranjas da Sabina 
To:iiíi parte to da a companhia. 

F O L H E T I M T R A D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 
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casa; os outros passeavam, lia-
vi i no ar um cheiro de ca , de 
pò, d' gua estagnada. Kaskol 
nikoÊf caminhava, affiicto o pre-j 
occupado; lembrava-se perfeita-
mente de que tinha ò^hido de 
c a s a c o m um fim, q u e 
tinha de fazer quaíquer coisa 
urgente, mas o que ? Esquece-
ra. Bruscamente parou e viu 
que do outro passeio um homem 
lhe fazia siguai com a mão. 
Atravessou a rua para ir ter com 
elle, mas de súbito esse homem 
volt:u-*e e continuou o seu*ca-
minho co d a cabeça inclinada, 
sem se voltar. «Eogan r-me hia ?» 
pensou Raskolnikoff; e todavia 
continuou a seguil-o. A »da não 
tinha dad > dez passos* quando o 
conhe eu de repente e ficou 
aterrado ; erj o burguez de ha 
bocadof curvado do mesmo mo-
do, vestindo o mesmo casacão. 
-Baskolnikoff, cuj> coração b :tia 
violentamente, marchava a úis -
tancia . entr ram n'um peré>u-

outr > continuava ^em 
se voltar.—Elie perceberá que 
o Sigo ^ perguntiva a s: proprio 
Kaâkolnekotf. O burguez tran-
i p q z o limiar de umí grande ca-
ro. iíaskolüikoff adianfou se a^ 
pressado para a porta e poz~$e a 
olhar, pensando que talvez es^a 
mysterioáà personagem se volta«; 
ria e o chamaria. Eítectiv ituen-
te, logo que o burguez se achou 
DJ pateo, voUou^se bruscamente 
e pareceu chamar outra vez o 

mancebo c^m um gesto Kste o-
bedeceu, mas, tendo chegado ao 
pateo, J i lá não encontro J O des^ 
conhecido, t resumindo que de 
via ter tomado pelas primeiras 
escad -Kasküluikoít subiu^ar. 
Com efle/to, quando cheg u ao 
segundo andar, ouviu passos len-
tos e regulares. Coisa singular, 
pareeia^he conhecer aquellas 
escada« ! Eia a janella do pru 
moiro andar ; através dos vidros 
entrava, mysteriosa e triste, a 
luz da !ua > eis o segund> an 
dar. Hein ! era t> aposento era 
quo trabalhavam os pintores. . . 
Coui) não reconhecera a casa 
íramediatamente ? Oa pas3?s do 
homem que o precedia cessaram 
de se ouvir: «por conseguinte 
elle parou ou esc-ndeu-se u'al 
guina p^rte. Kis o terceiro an 
di; : terei <!e subir ainda m ^ ? 
E que silencio ! Este aiienci > è 
aterrador...» lodavia proseguiu 
na ascensão das escadas. (Vruí-
do ÍIJS seu propríos passos lhe 
mettía me i ^ «Meu Deus^ que 
Hseuridão ! O burguez escondeu 
se; evidentemente* por aqui, n' 
ilguni canto. Ah/t O aposent» 

dava para o patamar estav . 
abert-í do par era par. Raskolni* 
k «ff reftebtiu um instante, dep is 
entrou. A ante acamam estava 
íio.iij.tetameQte vas/a e muito es-
cura O mancebo passou á sal) 

pontas dos pés. A luz da 
u i illuminava inteiramente o re^ 

cínt a mobilia fòn mud i-

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

í i S C R I P T ü R l O : Redac-

ção da Republ ica' ' 

í )á consultas por escripto 

Advoga «o Supe r i o r Tri-

htiiiul de Just iça, peran-

te o Ji i íso Secc iona l e 

CMÍI toilos os nu<Iitortos 

ua comarca da capi ta l . 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

KNC IRREAL^E de qual ̂  

QUER LI<|uida<;fio e EXE'-

CUÇHO Commercial na 
praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de iivros peran* 

te a «Junti Commercial 

Rcmmuneraeòes mediante a-
jii3te prévio 
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da; líaskolüikoff viu nos 5euc 
autigos iogares aa c^deiraò*, o es-
pelho, o clivan amareüo e as 
estampas emolduradas. Pela ja 
neifa vía^e u enorme face re 
d nia, vermelho-acobreado da 
Lua. Esperou por muito tempo 
u'u profundo ai-?encio. De re^ 
peate ouviu um ruido sec^o c ;iiio 
o que fi\z uma l.isca que se par-
te, depois tudo recahiu no siieu" 
eio. Uma mosca que necordá a 
foi voando» embarrar na vidraça 
e põz se a zumbir lameníosamen-
lô. l No mesmo instan e, n?uin 
canto, entre o pequeno urinário 
e a janella, Ka*k .ínikofT julgou 
enxergar utna ctpa de mulher 
pendurada na parede.—«Pjrque 
e-ita' iúh ;u|iie!)a capa t psu^ u 
elle : não estava la' dantes,..» 
Approximou se <lev garinbo o 
deácontiou que, p r detraz da 
dapa, alguein devia estar eŝ on«* 
Jídj . Alfaiou-a com precaução 
e viu que n'iima c »doira, ao cin-
U'f estava untada a voiha, d ^ 
br/7ia em duas com a cabeça 
Je ta! maneira pendida q ie elle 
uâo pouJe dUfinguir-lhe o rJ t ; . 
n iü era realmento A/èna Ivana 
vni. «Tem medo !» disse com-
^g ) 5íadkc!niko<T. I)e.*pren ! u 
com cautel/a o raach » do L ; 
e por duas vezeá <> deícarrt-g u 
soj.e occiput. Maa, coisa ôia 
Atilar, Alena n/m so me\eu, dir* 
«e hia que era de pedra. E»tu 
Prieto. .) ?u:inr íb > curvou 
sobre olla para a examinar, 

mm MANCHADA 

mas a velha baixou a nda raais 
a cabeça. Curv,u-ao então até 
ao aobrado, mirou a de baixo 
para cima e, divisando - he o ros* 
t;. fic.u abyâm ido : Aléua ria, 
sim, ria com um r i ^ silencioso, 
contendo se para uão ser ouvida. 
Miljitam nte pareceu a Haíkol^ 
íiikoff que a port» do quart » de 
dJHhir estava .beita e que la* 
também a!-uem na e cochicha 
va. 

ivatão, enfurecido, camoçou a 
vibrar golpes a cabeça da velha 
miis a cada machadada os risos 
e ÍÍ3 murmurações do ^uaito de 
doí uir percebiam-se mais dútin 
et iinente. A velha estorcia-
cou riso, íugir, mm u i i n-

te-camara eatava cu : t de geu-
te, bem como o ? tamar e a 
escada ; toJuá (iih.iv.. taaa eá-
CO : lidos O : .;y: i {Un silen-
cio.,. O cor ç.v.» •ir.primiu-se-
Hir ; àotuí; J. .S víh-uijb;; I > ao 
cíiân... 
i 

•W j 

Ae^pniui Cfíii eâfoiç) e jul* 
gava ainda *7i;har. í|»i.nda cn.» 
xo s»v,u, de pt-, iM !im ;r da por-

lo quarto, abcíia de par 
em par. u n desconhecid \ que o 
^Xüuiiiav i aUcíitamoute. 

/^ki»!nikoff, que ma abri 
ra Oá lhos, tornou a feelur-
1 )>. : eitr/do do costas, nem se 
noxeu. «Será* a c iuinu^v; . do 

-»ah ? pensou elle e levan-
t u nwisi impcrcepíive mentç as 
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I » E I , 0 U K . P E D R O V E L H O 

n 1 de J u l h o de I S O » 

Órgão do partido republicano federal 
• • Om» 

Director politico: DR PEDRO VELHO 

e d a o ç ã o e T y p o g r a p b i a 
;*«—IUJA l i IMS AI A I O — 3 8 

E X P E D I E N T E 
"A REPUBLICA"-Folha diaria da 

tarde. 
FUNDADOR—-Dr. PtfJro F^/ío. 
CORPO UKDACCiONAL—Afawueí Dar-

ias, redactor-chefe; Antonio de Souza, re-
dactor. 

QmXX7E -J0Sl<r PINTO. 

ASSIGXATLTKAS : 

Um anno In S000. Um me? 
]$o00. Solicitadas e Eáitaec- 200 
rtts a linha. 

A R E P U B L I C A 

AXNUXCIOS K SOLICITADAS 

Preven imos aos am igos d' 
A Republica, p a ra ev i t a r quei* 
xas e rec lamações , , que ab-
so lu tamente i i f i i ^puh l icare 
mos au i iunc ios e Solicitadas 
de n inguém, sem pagamen to 
ad ian tado , salvo si, a nosso 
ju ízo , t ratar^se de iufceres" 
se ye*1«! mi pir-iílSrí?, a 
pub l i cação foi* de pessoa ou 
c a »n que tenli » f ransações 
e:*minereia5?s cucu A Repii-* 
U&a* 

leiegmas Sspem 
RIO, 9. 

O dr . Clóvis Biv i laequa 
in ie iou na Revista áe Legis 
laçao a pub l i c ação de u m a 
serie de art igos, respon 
dendo ao senador Ruv 
l iarbosa sobro £ e r i t i ca pirr 
este íeita a r edacç ão do 
pro jec to do Código Civil tií> 
parecer que apresentou á 
com missa o especial do Se-
nado Federa l . 

ram contra o inimigo inva- i Si tú tens lá na panella, 
sor, parece it-me uma profa-í Porco, peru, cabidella, 

a b a s - Camarão, carneiro, tudo... 

a philosophia é o reflexo da 
abundancia e a companheira 
inseparavel cias digestões pe 
sadas. 

-k-
Eu de mim sei, que domin-

go , na Limpa, philosophei 
em regra. 

Ia o sol* a pino e uma vela 
branca, enfunada ao vento, 
revelava um barco que vinha 
garbosamente dominando a 
iitria da vaga , para entrar a 
barra socegadamente, ainda 
a tempo dos marinheiros go-
sarem as delicias de um dia 
de descanso. 

Imagino as sensações de 
goso que iriam no espirito 
rude daquella gente : um, que 
tinha a namorada em terra, - , , „ 
nnte-gosava o sabor do beijo r e c e i ° « a tura i de lhe nao 
furtado ás pressas; outro.que comprelieivlcrmos a verbia-

grimae, a destruição e a a-| 100$0í)0 para auxil iarasdes-
bundancia, 

E não sei porque essa inter-
nacionalização de um pedaço 
da minha terra,que foi outro-
ra o symbolo da nossa força 
e donde os canhões iá troa-

r ã o te esqueças, meu rapaz, 
Das scenas dum brinde mudo! 

L u l ü Capé ta 

Reuniões 

A L o j a "F i lhos da F e * farã 
hoje, ás 6 Vá horas da tarde, 
uma sessão de Capitulo. 

naçao, uma especie c; 
tardamento da nossa raça, o alegrias reaes, 
signal precursor da futura 
conquista. 

E é talvez por isso que, 
quando vemos chegar de lon-
ge um estrangeiro, arrogante 
e soberbo1 no seu supremo 
desdem, s6 lhe não fazemos 
logo uma manifestação de a 
preço, pelo respeito santo 
que elle nos inspira e com o 

Domingo—coisa rara, des-
sas que acontecem poucas ve-
xes na vida para nao pode-
rem deixar de sei4 consigna-
das—reuniram-se na praia da 
Limpa quatro sujeitos, todos 
sem preoceupações a fazer fi-
gura um mais do que o outro 
e sem antipathias nem ani-
madversòes reciprocas, dos 
quatro um, que era o dono 
da casa, com o simples cuida-
do extra de ser naturalmente 
obsequiador e amavel afítn 
de preparar o es tômago dos 
hospedes a saborear a mais 
soberba peixada que mandí-
bulas esfaimadas já em mi-
nha presença tr i turaram pa-
ra o repasto deste ininotau-
ro que c o organismo huma-
no. 

Deixar o corpo cm repouso 
um dia inteiro, physicamente 
regalado pela sensação de 
fartura que lhe enche os vá-
cuos, espojado na areia, na 
contemplação muda do vas 
to ^cenário da natureza, ven-
do a aza do somno adejar de 
vez em quando com a mansi-
dão tranquilla de (piem nao 
traz um sonho máo, digam o 
que disserem, é o melhor en-
sejo de philosophar. 

Não sei quem já disse uma 
vez (pie a poesia e o reflexo 
da Ibme--só canta o poeta 
quando pela aií/eiieia deeoin-
biiivt.ivcl na inaeliiiia, íwdose 
numa teria iisn ] >e!;i ; \\; < > í «>n> 
1 »N > i '"I Í > DAS foiv-»S - MM I: KVI : 

tinha a mulher e os filhos,via 
já com os olhos d'ahim toda 
a cabana em festa, e a santa 
paz de um dia de repouso e a 
suprema delicia de um mo-
mento de amor. 

E riam todos do velho mar, 
como o mosquito que passeia 
impávido nas garras do leão, 
alli dominado por um pedaço 
de pao edois pedaços de lona, 
q'lhe iam mansamente alisan-
do a cabelleira fulva, como a 
uma creança enorme que se 
deixa levar inconscientemen-
te. 

E o barco ia garbosamente 
entrando a barra, quando o 
velho 'mar estremeceu e zan-
gou-se, bradou aos ventos, 
encrespou a carcassa sacu-
diu a cabelleira verde, onde 
a pérola das espumas parecia 
um látego, e deu tres ou qua-
tro safanões no frági l barqui-
nho que ousara um momen-
to interromper-lhe o somno. 

E ia o sol j á descambando 
no horisonteTas ultimas som-
bras da tarde estendiam so-
bre a prata o seu veo som-
brio, ainda o barco velejava 
á vista cie terra, impotente e 
triste como um pequenino na-
da, que o mar fazia o joguete 
dos seus insondáveis capri-
chos, 

•V. 

Depois, o meu espirito de-
morou-se nas bastiões da for-
taleza e olhei aquelie montão 
de pedras, svmbolo da nossa 
passada forca, inutilidade ac-
tual amparado pela interna-
cionalisação dos pharóes, co-
mo o symboio da minha pa 
tria e vi desdobrar-se 110 fu-
turo o quadro em q ella, ap-
parecerá guardada simples-
mente pelo encontro das am-
bições das poderosas notenci-

* • 

as, fraca e imiti!,como <> forte 
dos Reis Magos, sem ser o 
pharol da forçac das grandes 
conquistas a illumiuar o mun 
do,porem simplesmente co i ro 
p pedaço de arrceilc desnae i » » -
•ialisadr» p ii a servir de 

uor t v a o p h a r o l q , a t j u i v lurem 
'Mj l lucar par<i g u i a r o s n n v e 
j a n t e s q u e t r a n s i u ir D o r e s -« i i 
sas pa i*;i i>, ! e u * N » iti ui-j 1 

TR»S vezes ;• : ' ! / / . ) IMU ; i 1 

i m o r t e e a I» hm , o rr-« • « 

gem. 
* 

E a noite do domingo pe-
gou-me ainda no mar, emba-
lado á fresca brisa, na vasti-
dão dus aguas. 

Cessei de philosophar eveiu 
me o sonho : deixar-me assim 
levar, á doce melodia das va-
gas, sem patria e sem norte, 
grande na consciência do 
meu nada, sem ter quem me 
cx-avasse o acicate da inveja, 
sem as pequeninas misérias e 
as ^grandes dores, sem lagri-
mas e sciii risos,no anniquila-
mento do corpo em caminho 
cia glori f icação do espirito. 

CATAYKXTO. 

(iAwifoctoiUÍo* 
Completaram hojo : 
0 nosso prestimoso amigo dr. Francis 

co Carlos Piniieiiu tia Caiuata, dignís-
simo chofo cio Policia do Estado. 

—A senhorita Urçtila Pinheiro, filha 
do nosso digno ca pi tio Manuel 
Joaquim ria Costa í 'inhoiro. 

—0 ppqueno Uiib-ji-uj Aranha, fltho do 
nosso honrado araigo major Fortunato 
Aninhn. 

Completa ânuos amauiian : 
A pxma. a ra. d. Sophia Uosolli, vir 

taosa esposa do illustre coronel Angelo 
Roselíi, honrado cmimercianto d*eeta 
praça. 

De Areia Branca, onde se a-
?bava no exercício de sua pro-
fissão, chegou no ult imo va-
por do norte, o illustre clini 
co desta cidade, dr. Antonio 
China. 

Vindo de Macau, acha-se u 
esta cidade o empregado do 
Thesouro, Francisco Araujo . 

Esteve nesta cidade o hon-
rado commerciante de Maca-
hyba, ma j o r Antonio Costa . 

Dr. Francisco Camara 

Passa hoje o anniversario 
natalício do dr.Praneisco Ca-
mara, muito digno chefe de 
policia, um dos distinetos 
cavalheiros da sociedade na-
talense e um dos mais pres-
timosos membros do nosso 
partido. 

.-1 Rcptihlicn, levando-]lie as 
suas sinceras saudações, sig-
nifiea-lhe nàe só a estima que 
lhe vo tam todos que nesta 
casa lhe sabem apreciar as 
suas excellentes qualidades 
de eoraeao, como o apreço 
em que o tem o nosso parti 
do a cuja causa o dr. Fran-
cisco Camara tem sido Irai c 
sinceramente devotado. 

M E R C A D O DÈ M A C A H Y B A 

Na semana passada, vende* 
ram-se era Macahyba 460 fardoe 
de algodão a 9$500 .por 15 kl. , 
150 couros salgados a 10$500 po: 
L5 kl* e 300 couritiho/? a 250$000 
o cento. 

NA feira do ultimo aabbado fo-
ram esses os preços de alguns 
generos de consumo, 

Gomraa secca, 23$;)00 por al-
queire f'e 160 litros ; farinha de 
uandioca, 7$000 o alqueire ; 
feijão 12$500 o alqueire ; milho, 
9$500 o alqueire e carne de sol 
L4S000 Dor 15 k los, 

Seguiu, no sabbado, p^ra o 
Becife, no vapor Z7waf o illustre 
militar, nosso distíneto paíricí^, 
tenente Heráclio Ilelio F^ man • 
des Lima, que teve a fineza 
ile enviar-nos um cartão de des 
nedídas. 

g - t t j u t r i x 

A i rmandade Saüt»: An-

Lorno d e s t a c a a i i a h p o r in 

t e r m e d i o de .una c »mmissào. 
e n t r e v i m l im .|í;í m v , n l í . i -

a ! mo, a ' ) : v c N ». i »a . « • ] t >à f 
• ÍM-i Maria, a im poi-f.a ,ieia de. ..... I 

No dia 15 do corrente, o ci 
dadäo lüogerio Antunes da Biíva 
p estou, perante a autoridade 
competente, o compromisso lega! 
(5 assumiu o exerciciu do cargo 
de carcereiro da cadeia da vllla 
de T< uros» para o qual, confor 
;ne demos noticiat fôra nomeadu 
por ac o do illustre dr. chefe de 
policia, de 11 de«to mesmo mez 

— Em data de 17 da andante, 
os cidadãos Manuel Torquato do 
Sascimento e Antonio Alves Ta 
veira, fizeram a promessa d s 
cargos de subdelegado de poli* 
eia e 1' supplent? do distríeto 
fie Touros, assumindo aquelie o 
• xereicio das lespecí/vas fun ções. 

da Lè*se n «O Commercío», 
^arabyba, de 12 do fluente 

' B I B L l O f i R A P I I I À 

Km saudação a' mem TÍ:I 
Augusto Severn, acaba o 
' iornem de Siqueira,de dar a 
Miei í!rie um f< îhet do verier 
iuepiradus e prunuroscí. m qu^ 
'» délicat!" vate íaz a sul>l nv 
dmnit.-^ih/ grandt esturro 
íi: 11 do iilii 'S lado arrorí;I )t;:. 

Intitula-se o » liado opu-c»;! • 

de 
dr. 
pu 

pesas com os reparos que vao 
ser efifectuados na e^reja ma-
triz. 

Os annos do Chico 

Sublimo Sonho e foi impresso nas 
officínas da ^Republica" do Rio 
Grande, estando nU/damente con-
feccionado. 

Agradecemos ao dr. Homem de 
Siqueira a remessa do exemplar 
que se dignou enviar-nos." 

CORREIO 
A repartição geral dos Cor-

reios expedirá malas, ama-
nhan, para os seguintes pon-
tos do interior do Estado : 

Vera Cruz, Curraes Novos , 
\eary, Jardim, Caicó, Flores, 
Serra Negra, Ceará-mirim, 
Muriú, Taiptí , Jardim de An-
gicos, Angicos,Açíi, Mossoró , 
Apody, Por t 'A legre , Pau dos 
Ferros, Macahyba , Sant ' An-
na do Mat tos , Tr iumpho,Ca-
raubas, Patú, Martins, Luiz 
Gomes e S. Miguel . 

, A mesma repart ição expe-
dirá malas, amanhan, para 
os portos do norte, pelo va-
por nacional Alagoas, rece-
bendo impressos e cartas 
ordinarias até 7 % horas da 
tarde ; objectos para regis-
trar até 7 horas e cartas com 
porte duplo a té & hor as. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás 7 horas. 
• iw i i» m — « Coisas Telhas 
Qm 1874, estava muito em moda faaer-

se examo para professor publioj, nesta 
terra. Certa sra preparava-BÕ para 
ura concurso o conversando cora ara 
candidato também a uma cadeira, este 
lhe perguntou : ~ 

—Como vamos de estudos? 
—Muito bom/ já aprendi de còr e sal-

teado uma graimnatica o devorei orna 
Arithmotiea em monos do 15 dias; ha, 
porem uma coisa quo me está causando 
muito arreceio : s&o estes uegocios de 
conta, porque acho o arrepartir muito 
damuado do mais. 

Felizmonte salvou to dessa vez os cre* 
ditos dainâtrucç&o publica, porque tendo 
sido o dr. Bandeira do Mollo informa-
do do caso, diss& que não lhe dava nem 
a honra do deixai «a íusorever-se no con-
curso. 

0 dr. Bandoira, para acabar com os 
phosphrros da instrucçâo publica, creou 
o curso normal ; porém, mais tarde, o 
yaz nxrou lamparina e a coisa voltou ao 
que era, íleando a instrucç&o sendo uma 
coisa «treda, magra e pensativa, como 
muito bem disse um poeta quo cantou a 
povoação do Taipíi, quando ali esteve 
desterrado adorando o sou Mossorò como 
um frade ao buréi, 

Felizmente a instrucção publica tem 
melhorado muito. 

ALFARRABISTA. 

THÊATRÜ 
C O M PA X n í A D R A M A T I C A 

oiKitC<;Ão DO .V ROIL CA HIT A NO ALVES 

4«raii«le \«vidade ! 

Ii ST A SKMAXA ! líSTA S KM ANA ! 

O importante drama religi-
oso em 3 actos c «S quadros e 
uma linda apí»lhcosc— 

Os miiams de Saato Antonio JB 
Scenarios, guarda-roupa 

novos c a caracter. 

A Dírcccào devido as gran-» * 
des despesas que tem com a 

montagem da peca Os mihi-
Ltrcs de S;ifUo . 1 ntotiio vc-se 
iwie.ida a i-icvar os ]irecos 

d os billig les. 
; i$oon 

me . . . . 
p.irte to»|-í ç nq»; ' hi 
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V -s* 
V 

M 
Governo da Unifto 

Le i n. 1 0 5 de 2 3 de 
S e t embro de 1 9 0 2 

O r»n?ií'inr* íKi Uepobiica doe 
Eauhb u.rut a do B'ÍV* 1: 

Faço «aber qm o Congres*« 
Nacun*l decretou e eu eanccÍJDo 
a &eguinte íei sobrj taihueia» ; 

TITULO IX 

Da* fálhncias declaradas 
fora da Republica 

fConti-.u «çâo) 

§ r — Codetfto, porem, tornar 
6b efttíctiv^s medidas atsecurat^ 
ria» lobre h n? exigentes ua Re 
publica, li** ia Jte chitas rogató-
rias que, uma vez cuuaprídus, se* 
r&o pubicaJai por e^fcats com 
prazo dtf 60 diad. 

§ 2' — Por e sa facto OJ credo* 
rbJ loc*e8 poderão requerer a de-
claração defiUencia do eatab lee 
amaino aitualo n* Rerubltúa, e 
Sôiãj pagoa pela respectiva ma^ 
aa, de preferencia aoe credkre 
do eat<ib>fcei<.iie»tj exi&teaíe u ^ 
estrangeiro. 

§ C^eioiei ioca.3 Bàj a-
qUflles cuj >s c««elites deverão se. 
pagos n\ Kg, u^íca. 

Art. 106—II.-.veado plurald i-b-. 
de concurso* de creiores, as so-
bras que r^ul arem a tavor d 
frtlUdo na Hep.ibliCi erâo [>üS a 
a' dispj^ição aos cr^da/e. tio* ou-
tro^ COOCUM* 8. 

Art. 107 No Caco do a»t. 98, 
uí érea-r 8 locais c »ucorre.ft • c-.IJJ 
os Dão loc ijuef^iâ' v^ler - -
ua .iireuo* perime o } Az da t»! 
leucia. 

Ait. 108—A le iOc 1 r«-gu»-
r*' a cl>8sic çã' do* ciHMi jb. 

Are. 109—A ooucoriut a e «» 
mj«iOi de p;eVf.oir e wb-t>r * d>» 
Ci»ravã > d » f^Leuci*»,' h;>raol 
doa por tiilhmiee exuii ig^r-
para os crodmff re \ íetun »» 
Republica que b juvoreui i lo vi 
lados pata u lU i r a r e m p r , 
tj d-pois de recebcíiiíTu o rwm 
pra*se. 

Art. 110—Declarada oa^a ií»-. 
utua fa lênc ia , i ncapac idade to 
fa j j ju terãa re^ultdas peli M 
do palz onde tiver domicil io pes* 
soai . 

A r t . 1 1 1 — A rehabiii i^çáo do 
f&liido 8Ó prudoz ra4' eftei o quan-
do tiver sido aeclarada pur to-
do íí ca tribuiiaea percute os qu^et 
83 procetaaracn »a fiiiencia*. 

Art. 112—Hiveudo tratado ou 
convenção com alguma mç^o 
regulando eata meteria, abee * 
vara' o que abi estiver estipula-
do. 

Ari . 113—Nft 1 na o susceptí-
vel* de enecuçãj na Republica a* 
sentenças ex raage ra* que de-
clararem a tajieucia do commer-
ciante aqui domiciliado, «endo 
brasileiro. 

TITULO X 

Do accordo ou concordata 
preventiva 

Art. 114—0 devedor um» f.r* 
n\i roregid (o cumoHr«-
C íil a du es de decoir«dos d^z 
d aá.tle prjtesti?, por falta de | a-
gjiutiito de obrigaç&o raercait/ 
liquida e certa, qut> tiver reqa^ 
lida accrdo cotu o tus cicdo 
pdíautJ o /i icoiniuercial da ié-
de do tfeu e&t4íb^|HCimento, oft; 
podes r declarado ta/i ío íir;&< 
quaudo v&o homu!og>ido o aec rr 
do. 

Paragiflpho uoico O rtqacii' 
m nío para a homologação dnve-
rV eer apr^B^uiado antes ^e ie 
quoriJa u falência. 

Art. 115—Para oaccorlo, 
j i tila apoiado ou v&o. por de* 
cl iftiç&o Mts^Dada peio» credo» 
res, fara' o devedor requerimen-
to ao juiz expondo o »eu talado, 
Hicomp^nbaudo a propoôta o> li* 
vrus, O bfciiuço új activo e do 
p tssiivo, a coata deaiouair^tiva 
d js lucroJ e perdoe, rel ição d» s 
credoreu, o dom C Í Ü O d-3 ct»dw 
ÜÍU ù U ITUR zv doa titutos e o 
mup >Í te do c.vJa um. 

Esre r-qutTunonto wvn a^ro 
vMiif-ido ames de requerida a tal-
iBaCiti. 

Art, 1 1 6 -Díítribliirta a peiiçflo 
piibl c>r* ü ' e i d h í ) edii l peîci 
UUpr-ti a, oD le a h UVer; e íii% 
rfg.ra^ ao* er-d'jte-% co-jí<»r 
h-? 6í.:veivm ^r aenrts ou n^j, 
comm.iuic^ndo o aciono pr«»p 
t », ? i c a pura, no p r 

ití 10 rem^t e; m ^ j i z 
-.mu -eu voto d*- c^' í Hvã, 
í í'h 1 aa, d com o o m q 

u 'íaíií o seu -r-dít), cjbf-hj-j 
Ít)c> m -Ci - a . 
i <40 afc \) ii^o, o j i h r-

c r * u 10 d » pa , ue^r 
, <> !ÍDp l; Hü v* LTe ï I 

i d p ov r m q >a q «̂ « 
«ííi^saçi-, ib * s ti a h í-vjr 

a ,0 a í'» au.. 49 ^umi^ --j p» .v 
tuti Q ie < i ÏO ci tlvUiOâ p * 

c deites, 
ï 

Eaceir d ) o de^endio, o j i2, 
tf 0vícdeni0 ao- ex^ues di-s 
vms :o Ovjvedor e do credor, 
houver Cinte-^çA < e oulr:> di* 
li-̂ cDCia-t qui julgiP pseci*:^, ĉMr 
) co'ïC^r o de um » coman^â t i 

ho 

Guarnição Estadual V 
HutalliAo de Seyurauça 

Serviço para o dia 22 de Ou-
tubro de 1902. 

Ronda, o sr. cap i tao Lustosa 
l is tado inaior, o sr. tenente 

Br i to 
Dia a o Bata lhão , o 1# sar-

gento China 
Guarda de Palac io , o forriel 

P in to 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Me l lo 
Guarda do (Quartel, o cabo 

Jeronymo 
Ordem a o off icial de ronda, o 

cabo Alves 
P iquete , o corneteiro Cruz. 

U N I F O R M E N' 5. 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

AVISOS ÍSPECIAB 
Attençao!! 

B R U N O B U R K H A R D T 
Chama a at tencão dos se-> 

us freguezes e amigos para os 
t rabalhos de ampl iação 
cm photographia até tama-
nho natural, co lor ido etc. pa~ 
i*a os quaes se acha bastante 
habi l i tado, garant indo toda 
a oerfeicâo nos mesmos. a 

Encarrega-se também das 
respectivas molduras. 

Pecos por ajuste. 
Photographia Alie má 

Rua senador j o s é Boni fac io 
(ant iga das Virgens). 

íOS crediTü^, que t)0 u >hí 
m logara* oa liã^» d o n t o de oito 

8, devendo no c»so negativo 
drcretar a falência cio devedor. 
A ttea diligencia iB<Ut\v*9 c 
curador fiíCal daa ídp^S'18 falü-
di?. 

Ar . 117—A liviB l.tgacfto não 
ter*' l^gar a» o i ccordo ou coa^ 
cordata não for estipulado a* 
F' VIWD pievi>ta LO art. 54. 

Art» 118—São caudas de reclav 
tüacão : 

1 — doi >, fiaude, m»' 'ó do 
devedor : 

M A C H I N Í S T A M O D E R N O 

O abaixo r.ssi^nado, nom reconhecida 
compotencia para concertar machinas, 
do tuda espocie, máximo — v^pôres do 
doacaro^ar algodão e-de moer cu ri na ; 
e com utna grnüdG pratica do propurar 
ess ruuis porfelttís o moderous a&senfcu-
mont-.is quor admiravelmente, 'at-ilitam o 
dosou v-i.lvoru o serviço dos mesraes vapo 
ÍTS ; Ci»ndo renovado, na Villa cm quo 
reside, ura vapórque estava ciomplotarijen 
te desmantelado e já sem serventia, ao 
lumrad * pabitco vem offerccer os bom 
aperfeiçoado^ trabalhos á& sua respec-
èiva arto : declarando mais quo. medi 
ante contracto modico, aceita chamados 
para qucies^uer pontus, dentro e t'0ra 
deste Estado. 

A1 tratar na villa de 7Iorest logar tío 
sua actual rpsidoncia. 

Manoel Thomaz de Araújo, 

Uma verdade 

Tendo de seguir para o Re-
cife, no primeiro va por,o nos-
so socio Francisco Cascudo, 
r o gamos o especial f a vo r aos 
nossos freguezes de virem ou 
mandarem saldar suas con-
tas e ao mesmo tempo darem 
suas ordens. 

Nata l ,14 de Outubro 1902. 
F. Cascudo & C. 

O g r r a n d . ® r @ m e 3 . i o 
C U RA I N F A L L I V E L 

Cura* IV»Pida c rad i ca lmeuto iodos os casos do ücft i l i-
pade nervosa, impotênc ia , e spenna to r r l i éa , perdas ÍÜ-
i i i i i iae» , i i oc turaas ou diuruas, i t t l lamaçí lo dos test icuos 
p r o s t r a d o nervosa , molést ias dos r ins e da bex i ga , c% 
missòes iuvo luntar ias e t r aque i a dos o r gáos 90mtacs 

E-ïte e^iieciíiüo Utz a cura positiva em îxxhxs os ca-
so-3, quBr de moços quer de velha dà forçai e v i ta l i zados 
'hw o i g aos geii itaes, rev ig - n to i l ) o systema nervoso 
h^ma a c'r.'U^li/io dû sangue par * ms partes gen tm-e 
w uu ico remediu que /e^t'tbeleee a I« e da f o i ç i de 

» 

l i T ^ T r r o s a s , d . © T o i l i d . a d - © o i r c i p o t e n i a , 
O DüSiísptjro, o reci'oa. grande aciiv^í.ft ^ « nrnia e o díf̂ aniut 

£ H parece tu g*r» du a! mente 0 do û o dtste especifico resultauco o 
délava e a for<;a. 

Este insteuiavol especifico Hido uŝ d.'. ' riï\ griindc palito por 111 : ll:arc-s 
ŝsoaSj Rcliíj-se a vemi« em tod«» phfiîÎIIHCU-Ô t» drugar ouiuadu. 
D i r e c ç ã o : H a r T e y * & O 

742, í l l i s t 3 t h S t r e e t 
N O y A - Y O K E - - E . IT A 
0 GrEANDE KEMEDIO 

O E S P E C I F I C O I N F A L Í V E L 
E s p o ci í J co diiti-sy philitico d e — C L A R K 
Cûï;\ i-adioai e ( le f in i l ivu i i i tu te todas ut u i i o i b o 

cnve ' io i ï du sauguy. . 
A sy h UM prifîiasi?i, «eona larui e terc iár ia é por eile 

i' >y.-íò'. î 'HMit^ ourada- exiM'liidi» Jo i^y^teirin o rgnu i co 

O u r ; { a , S Y P H I L I S T S R C I A R I a , doen-

-} - g-- ^ - ' ' i t - , ^riiMvo ^ ^rà^ vs ou r^î^aLes, (lore^ UOo 
'•-s »..s. g i n ^ u í • -ut'a? t i lda i , i a m n u i a r i ou s u p p u r a î l I ^ 
•!»nÎMi ouv idos , ï;a-»s ' ihc^uaB, q u a q a e r que 

•f » 

E to gî-cindt- jemt-.dio r a d i c ö i m o n t t — ü i n d o mes 

Ûv-» q adq ^ r eiia'i i tr-îtarneuto t-uü.i f.-.lh.ido. 

Nh .-m. .ï î * î n p- s ç i ' > u a» » n t« r. i « e u i n n i j a M I N E R A L , 

üj m •>!••••lu fV Mueutri sub- t^ i io as ViigeLaes inocentes. 0 

ni' j n i-> ^ a wèia u u l m m a , 11 un q ia i -

nu s alt*-rat;ao uo- ĤMI.S o s i i u n e s e occupavões , Gr A E A K T j . i m ; o s 

Qufj este especifico é- iiWâLLIVËL 
Encoutra ise em todas as d i o g a r i a s e pharmacia 

principaes, em qua\ quer pa r t e do mundo 

D I R I J A M SE 

CLARK SPECIFIC 
N ' 1 4 0 E A S T 3 e t l i : S T R E E T 

î, ttiliH UUHiiHëélbtii 

E AlAItlTliVIA 

Nata!, 21 de Outubro de 1902 

Camb io 11 7/8 

T A B E L L A DO C A I I B I O 

' HeRCADO PUBLICO 
< P R E Ç O S C O R R E C T E S 
I Carne verde k. 

Libro 
flhlilng 
Penny 
Franco 
Karoo 
Dollar 

î$2to 
ISOoo 
$094 
880*3 
#991 

4$m 

Praga do Natal 

Gene rös d e e xpo r i a ç f i o 

PRBÇOS C0RRBNTB8 
Aigod&o do agre«te, 16 klloe por 8S8oo Rapadura, 
Alçodfto iert&o 
A tracar bruto 

14 da Usina 
Cooroa Salgado« 
VelU* de oarneiro, uma 
Pelles de cabra 

«i 
ii 
<i 

** 

• » 
a 
n 
«4 

U 
II 

4t 

IKooo 

Carne de sol «« 1.500 
Carne de xarqae âaporior " 1.200 
Carne de poroo <• 1.00o 
Toucinho do roino »i 2.200 
B«V5alháo S I 

.000o 
Cebola <4 1.200 
Alho maço 300 
Banha k 2.200 
Vinagre nacional garrafa 300 
Azeite doce nacional ií 1.500 
Vinagre de lisboa » 600 

' Sal Utro 16o 
j Macafr&o k 2.60o 
Aletria n 2.600 

j Pimenta do reino «4 £.400 
' Araruta II 1 bOO 
1 Arros 1« 400 
1 Paiinha Utro 060 
i Feij&o molatínho •i 240 
j Peijfto de corda IÍ 160 
! Peijfto verde molho 040 
j Batata inglesa k 600 
; Batata dooe IÍ 080 
Cooo «coco am 100 
Palito maço 406 
Rapadura ama 10* 
Aasucar de uina k 000 
Aasuriar moreno i« 4OO 
Anncar eapeeial «i 800 
Aftiwar retome i« tt)0 
Uilho Utro 160 
Leite íreaoo ?»nafa 4000 

(Loite condensado 
! Babão 
Cafó do Rio 
Cafó do brojo 
Café moca 
Mate em folha 
Mato cm pó 
Mantoiga ingloza 
Manteiga amoricana 
Queijo de nantoiga 
Inhamo 
Ovos 

ata 1 ooo 
7üo p-» _ 

i O 
6oo 

2.00° 

2.5o' 

16 
o8° 0 

• • 

il 

4« 
II 
«4 

libra 
k 
>t 

k. 
am 

cori de enrn iuba 
cera de pa ha de 
Carneiro-; 
Cabras 
tíhapeos de pt.íha 

ut;» 
uiu 

s- c o ou 
um 

cento 
cento 

iUieir 

R i o C i r a n d e d o X o r t e 
T H K H O U R O DO E S T A D O 

Semana de 2o a de Oatubro de I^o2 
PREÇOP COURENrES DOS GENERuS 
SUUÜITUS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mu.cado» ias Unidades 
dlgodno era rama kilos 

' caroço 
sujo oa residuc lt 

8̂ucar de û .ina 1 

i i 
i< 

t i 

11 

tt 

t i 

cliis^aM/ado 
branco 
sotueoo 
iniscÄVAdo 
bruto 
retain*» 

Aguardente 
Borracha nungabeirt 

" de m*nivo!>* 
mlia de \d 
boUp 
oaíé 

íitr<j 
kilo 

Valores 
9 Í400 
3Í0ÍX1 

4 W 
S$4W 
3|(0i 

2$:oo 

$700 

lfo^» 

*|20 -
l t i 0 112 o 

"Couros d* bo:, 
sacados 

Chifras de boi 
'̂itürutüí* 

Clíjar+OS 
Caroço de íilgodAc 
•-'i.rno da sói fsecca) 

qualquer medo 
es eiras ee pailin 

de junco 
de pipiry 

Fumo eiu rolo 
1 um folhas 

f»rio5a de m&rdioca 
feijão nmiatiíilio 
^ de outras qüp.iidtàes 

frangos 
g-llinbaí? 
goiusia de ilmmuox* 

" de araruta 
milho 
m«kl do 
Uíe! r.fcrlhr^ 
ovrts d° gaiiifilíu 
o** Cs 
oiro de Eumiorift 

pnj» gaios 
e«|uit i s 

p« m s tv cn bia 
»ir •...-riî iro 

P lo v̂  getal 
P ntM de ema 
Q de o>ant«Í£* 
r ou prt-rga 

ki]o 
pie; a:a ga 

um 
tt 

k lo 

littro 
f* 

/ 
é 

Ulli 

if 
littro 

kiio 
îitrr 
um 

f. 

uma «# 
kilo 

*i 

f 

1 woo 

I0$ü00 
lOi'OOO 

Í410 

IvOOO 
2 $000 
7$00i) 

Í 

1J40 1 

ayooo 
1^00 
ící'20 

11000 
$080 
«100 

1$50C 
2f00(J 
$4o0 

l$400 
$080 
$320 
$500 
$060 
»010 
t ̂ 00 

4»0o0 
5$00 

$0õ0 
$0.V) 
$800 

6$ooO 

1$000I 

j Strmen/es de marnoua 
Sal 

lllfio, lar* fiya 

, kiio 
ioucinlio 
Unas de boi c e n t o 
Ví*iafi de cera de carnaúba k. 
Viuliode caju genipalo litro 
\ '.r jouros de carnaúba etc 

t K d o / ° , R i o Grande "de • "v de Outubro do 79o2 
i> i oniadop, JOÃO NEPOMTTrPvn 

i m Dg MELLO. C E N ° o h A m 

ESüTsÍLVA A F F 0 N f i 0 MAGALHÃES 

ÍSJUí) 
19 il.' 
£">0 0 

si 

ll^ou 

íforo 

V A P O R E S HSI>KKAL)( )S 
MEZ DK OUTUBKO 

Do norte 
Planeta a 
Kapirito ÂÎnto a 

Do sul 

2;\ 
25 

A/agoas 
/res a 

PflGINfl HflNCHRDfl] 
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« 

f*'- a 
Bilhar Recreativo 

OK PKOPKÍEDADE DK 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 
Magnifico estaMooimonto de divor-

Bõe«, nfum doa principaes 
pontoa d'eefca oidado. 

Tem» a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
o NOVO MUNDO comprome-
ttô-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000, 

A Grande Novidade 

Nesses terope* de grandes novi-
dadê  agora que o tijolos Du 
raoot acaba de duocobrir a direC" 
çào dos bhlõe*, u$e<n o MfiLHOK 
S A BON Kl E PAlíA A PIíLLE que 
é ineootd-iaveJiueiiie a SABAO 
ÀMTE3EPTICO que cura sardas, 
p&onos, eczemas etc* Leia-se o 
prospecto que acompanha cad< 
«&!>caele. 

Vende-se na--" 
PHARMACIA MARANHÃO 

.••'̂ î:-,'•- & * * ciÉii 

T "t 

i 

.i 

-1 

/i« A 

•J 

r 
A 

Tuberculose. 
De todas as es-| 

.j peciaüdades Phar- f 

! maceuticas conhe-jf tf 

peidas nenhuma é|> 

11 a o agradavel a o | 

(i paladar, tão indis-| 

j pensavel a saúde e| 

|de reputação t ã o | 

| solida como a E-| 

mulsão de Scott. 
Nenhum medicamento l 

i a exceda em efficacia. A ^ 
í fama que gosa t fn mere- % 

cidamente não tem s i d o l 

^d isputada por n e n h u m a | 

fi substancia pharmacolo-1 

^jgica ; cs médicos de t o d o | 

HG mundo a precon izam| 

^ como o mais excellente| 

)\ agente therapeutico con- & 

| tra a tuberculose/a 

)jcrofula, o rachitismo, oj^ 

lymphatismo e todas 

;! enfermidades que redii-^ 

"j zem o organismo a mise-! 

's\ rb physiolugica. A 

lEmulsâoi 
:" i f~ 

: F f- ; * A h- t? i 

• 

; ( M e o oe fígado ck 

COÎTÎ HYPOPHOSP#ÎQ3£ 
de Cs! e | 

b pode uv/.cï c ::' se 
; > í-oin razi)'> «îik1 é o 

: L7IVC!:;': - UiK ivui^se^" 
- 1 . : 1 . 

U I W V. » i iuaív.i ) se 
i • ̂  . • ^ . • > • 1 i I V . > k

 1 v i 
i . " L l i í «. i 

îï;;:::.; en -

Grande exposição 

N O Y O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste con A t u a d o e luxuoso esta* 

bfclecimento que a cabam do manda r effectuai4, com to-

lo esmero o capricho, grandes e magn i f i cas compras 

aos pr inc ip ies mercados da Europa, t o m a m a liberda-

le de apresentar nãoisó ás exraas. f^miJ ins de^ta capi-

oal, como áe do inter ior do Estado, u m a lústa «especial 

das ma is txltus e palpi tantes novidades recebidas ulti> 

• l amen te neste ?eu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que n ã o acha competoncia nesta pra^a no seu va* 

tiado, excellente, moderno e m o n u m e n t a l sor t imento 

qne satisfaz as maiores exigenoias dos seus numerosos 

fregueses*, quer n o requ in tado e apurado gosto, quer na 

modic idade mr ivn l i save l dos seus preços 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, cs srs. Font's & C. chamam 

a attenção do respeitava! publico p^r« o* 8KGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em a l to relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira paru senhoras, feltros de 
la para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacàüde seda, véosda 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, manti lhas de seda branca, 
preta e e cor, pellncia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cort inados brancos, .colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, l igas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
C H A P E O S C A P O T A S iGORROS E C H À P E O S T O U C A S 

! B O N E T S I DE S O L 
P a r a ho-r P a r a se-j Para b a p ^ 

mens, se-jnhoras, ul-j Para cre~; Para ho- sado e pas-
nhoras eítimo gos to anças, mui-!mens, se-rseio. Grava-
mocinhas,o (de Pariz . Ito elcgante.nhoras e^as para ho 
que ha de( !e baratos.[mocinhas. ímens e se-
mais chic. i | ínhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES FIGÜKAS DEJ EXTRATOS ! £UINQUI-
! BISCUIT J ; LHARIAS 

Especiaes, j P a r a sala i 
modernissi-;de visita,! Para con-
mas e ele- sott imento Isollos, mui-
gantes. esplendido. !to bem tra-lcantes. 

í IbalAadas. I 

Dos mais' 
acredita- .Grande va-

dos fabri-.riedade, >sor 
jtimento des 
ilumbrante. 

Ohapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O K l O V O M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explcndido sortimento em todos os arti-
gos do mais a l ta moda. 

( 

FONTES $ COMP. 

Rua Correia Telles r. 11 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabelecimento 

icûDa de receber do Estudo do Ceará as especialidades 
( iharmncimticHs seguinte-: 

C A J U R E M A D E SOARES A M O R I M 
tipprerada pela Juuta de liygiene Publica do Kio 

Janeiro. o melhor e o mais rico depurativo do 
*angue; cura radicalmente o rheuinatifemo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor*» gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coc^^as e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. V\de o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
lo Soares de Amovim. Uü i co approvado e auctor isado 

pala J u n t a de Hyg iene (hn Estados Un idos do Bras i l . 

Tem curado m i lha res de doentes do tosses, in f luenzas , 

rouquidões, coquelucheò,con-tipayões, bronchites, escar-

ros de sangue, plenrizes, laryngites, pneumon ias , as th-

œas e tísica p u lmona r , corno attesta m notabi l idades me^ 

dicas e mu i t a s pessoas curadas. U m franco 2$500. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P O S T O ^ 0 (Ir. Pedro áv A m o r i m . 

Especifico n a c u r a da anem ia , f raqueza, flores b ran 

;as, pal l idez, d iarrhée ebron ica , digestões laboriosas, 

dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, ruch i t ismo, po^ 

breza de sangue , febres, icterícia e f a l t a das regras* 

PUe enriquece o sangue , faci l i ta a digestão e est i inu ls 

appetite. 

U m a ga r ra f a 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável elficacia e de prom 
pto efíeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
OAvralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçãc do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
«>as que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PlLLbAtí ANTHELMINT1CAS do Pharmaceutico JoSo da Rocha 
iíoreir».—Bâo de effeito seguro e efflcaz para expulsar a« lombrigas 
ou veroiea iutaaSinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, PKiiRO K Lacto phoaphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiese. 

Tonico reconsti uinte enutrisivo, receitado pela dia ti neta cíaa 
96 medica m anemia, fraqueza, pallidez, fastio, aaienorrhéa oi! faiía 
ias regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, exce^oe de quai* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças dt 
qualquer moíestia. Uma garrafa 4$000. 
BL1XIR ESTOMACAL DBCAMOSliLLA de João da Rocha Moreira. 
B&ceilente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências9 fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias a todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro l$c00. 
INJECÇÃO HYGIENÍCA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias a» blemiorrhagias e affecpõss brancas 
Mas recanSei ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L db So&ros de Amorim.—O graade e poderoao remédio 
que e&trahò em í dlaâ os cailos uovos e antigo^ dam causar a mu* 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas atteaíam o elogiam a èfflcacía d eite mara* 
Tiihoso preparado. Üm vidro 2$ooo. 

T O N 1 0 0 Q U I N A , J U A ' Ë M U T A M B A — d e Soare i 

de Amorirs í . Faz nesoer erascer o cabeilo adm i rave l-

mente . M a t a a caspa e parazitas vegetaes que são 

a ún ica canza da aiopeciavi quèda dos cabellos. 

E L I X I R D I V I N O — d e de A m o r i m . E1 o me lhor 

dent i fr íc io do m u n d o p a i ^ r c v i n i r a carie e dôr de 

dentes, m a o ha l l to o t o l a aa molést ias que a t a c a m a 

bocca. L i m p a cs doutes dando-lhes a lvura , br i lho e 

rescor. 

PASTA fí P O á D E I > , I F R l O l O t í - dc «oares Aui ' i-

r im . P a i a a oons^rvitção e. l impeza doo dent s 

kf eguacá o que conserve tun to o esmalte. 
O L E O L I N - á — d e S. A m o r i m . À melhor br i lh <- « i.x 

para o bigode, ba rba e cabeilo. 

CREME A MORI M—Pa m a hygiene e belleza da 
palie. Braaqnia a cútis duado-llio a côr nacarado do 
l arfloi, Deriuoe «us m a n c h a s , .sardas e espinhas do 
opto coiiio pui enoauto. 

PEAU íyEtíP^líUNE E AUDA JDis' QUIN^—de 8. 
Je Amorim. i»vòes tónicas para o cabeilo. 

VAS.KLIN.4 PFRFTJMADA-|M.ro o cabeilo» 

Todos est»es Dreuarados sg encont ram 
J t T - A . 

F J a a . x r c x a . c i a . 3 s 4 C a . x a . n t i . â t o 

Rua Correia Te l l e s 
K T - A . .17. c l X J 
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NOS 
ESTADO S JJ NID O S 

v i 
MaB seui uai acaso, que poz o 

perito no traço, com» esta tra^ 
paç i, a maior do século; nâo me-
nos romanesca que do processo 
HumberUCrawford, ter a sido ja-
mais descoberta 9 

Num relance deslez-se a mira-
gem . 

Conküng e os seus collegas der 
xaram a audiência, abandonando 
o cliente. 

Os banque roa fecharam oa co** 
ires com tríplice fechadura de 
segurança, 

Os fornece fores e os agiotas 
deram quexa collectiva. 

James Addeson Reavis foi 
pres». 

Sophia Loretta demonstrou pe-
rante os juizes crirainaes que 
fôra illudida como os grandes 
advogados e os grandes finan-
ceiros. 

O governa descendeu 45.000 } 

dollars mais para fazer condem* 
nar o falsarío. 

E Reavis foi med/tar ãur&nt* 
dois annos nu pris o do Ariana 
sobre os territórios e o nobi-
liário da Nova Heepanha. 

5 Ito em Abril de 1899, re-
tírou-se cam a mulher para 
Denver, onde viram-no enveioe-
cer n o tendo mais o menor j es-
to de energia 

Nêü so fazia ro ar paia contai*| 
£ sua h Sturla. O seu uhico re«j 
morao era ter complicado o ro j 
roance coca esta appariçâo au 
b ta de uma centena de pre-
tendentes a' fortuna d s Peralta. 

—Puz muitas figuras na peça, 
dizia elie com o sorriso amargj 
de um autor dramático que não 
lamenta mais do que o seu t: a 
casso. 

L. de N0RMN8. 

esperançar Dominges Leite. 
Venceu-se alflni do mais gene^ 
roso pensamento, resolvendo <r 
pessoalmente fatiar com Maria 
Isabe', calculando reduzia com 
o vaticínio das funestas c iate* 
quencias da sua recuaaçfto. 

Quando ás quatro horas da 
tarde a piocu ou, a daina era 
fóra de casa» posto que a sua 
a'a dissesse estar de cama coiu 
súbito incommodo. Maria Isabel, 
sem prevenir o seu real amante, 
nem usar grandes resalvas de 
honestidade, entrou uo átrio do 
palacio com Augeia pe!a mão, e 
foi conduzida reverentemente às 
salas. 

D. João IV, mais contente 
que sobresaltado da inesperada 
visita, foi receber a gentil com-
borça ainda mal encbu'a das 
lagrimas. Referiu elía com en-
trecortadas vozes, sem pejo da 
li lha, e quasi deitada nos bra-
ços do rei, o que passara cora 
Antoni) Cavide, e concluiu mos 
trando-se receosa e atè certissi* 
ma de que Domingos Leite, nfv> 
!he tinndo a âiha, seria capaz 
te mata! a Em sincera no seu 
tíílTO". 

HERANÇA IMAGINARIA. 
A MAIS COLOSSAL 

LADROKIUA 
COKIŒSPOXDEXCIA DO 

*JORNAL DO COMMERCIO* 
PARIS, IÜ de Agoj o do 100J. 

VIU 
SUMMARIO. —TUU'J (MUSÍL. ,.—A dofosa do 

fidv gado du Bait.—A talsiü 
cação dos títulos polos Hum 
berfc. —A coiTospondeiicia dos 
Crawford. - A vend* da pio 
.pricdado do tVivcs baux.» — 
Um premio do 2'Í.OIM francos. 

o rei ; e, sem 
m ndou chamar 
Apartou se com 
orriecs rapidas 

8 B N TH.L-8 
R O M A N C E H I S T O R I C O 

POR 
Cami l l o CnsteKIo ( tranco 

XVI 
Antes de duas horas da tarde, 

o marque» sabia que as diligene 
cias do secretario se malograrai>. 
Tergiversou entre deseuganar e 

Tran .uillisou-a 
medear tempo, 
Antonio Ca vide. 
el e, o (Wm lhe 
MJ cahir da noufe, o secretario 

d'esÍHÍo e trava «ra Lieboa, a 
mmpo qup marquez, por pal-
pito cie s»iui#r desgraça, aaben* 
do que o valido iòra c-iamado 
a AlCiUrtw., o estava esperan* 
do no Scu paleio . 

Cavide, vendo o mord rn *rnòr 
na suüsala de espera, acercou*so 
delie, e disse-lhe o ouvido : 

-\âo hít te • po a perder; V. 
Kxa. naiba correr-pouder a esta 
confidenciai . . Domingos 1 ei te 
que se esconda que fuja. porque 
vaeser pres». Adeus. Vou pr, 
curar o conde de Odemira ; v*»u 
cumprir ordens d elrei O amorè 
o íiiabo» sr. Marquez, o amor é 
o diabu ! Etítacj Dálilas tosquia .< 
o nosso Sans o, e queira Deu^ 
que o templo se uào aiúa soj 
bre elie e «obre nos .. 

—Biltre ! -dissse do si com** 
.sigo o marques. 

Era nout cerrada. 
O iii<>rdomo~mor sò confiou de 

si o ipelindroso aviso. Disarçou 
se cora a maior precaução, e loi 
á porta do Salvador. 

( Continua) 

Trimestre : 1 
«Thereza Humberfc, de nascU 

mento Douriguac, esW insvripta 
no grande livro 3 •(. pe/a renda 
annual de quatr> francos.» 

Nada teria sido mais fácil do 
què ajuotar um numero qualquer 
de zeros depois da mençdo que 
figura no anglo direitj do titulo 
porquanto, sendo para o& títulos 
ao portador o max<mo, por titulo 
de ÍÍ . 000 francos de renda, não 
ha máximo para os títulos norai-
natfVoB. 

A falsificação da menç?o infe-
rior seria mais difficil ; mas foi 
dito [telas differentes pessoas que 
viram cs titulos,qee a sen Hum 
bert tinha o costume de tiraUoe 
nao da burra, mas do eeu seio, 
onde eüa os guardava dobrados 
em quatro, de modo a-nfto apre 
sentar senão um dos cintoc do ti 
tulo, aquelie em que hav a a 
menção em algarismos. 

(Conlhiúü) 

PÈCOPAUCO 
Para desopilar, talvez, o espi-

rito dos assíduos frequentadores 
do improvisado theatro da Ribei-
ra, a companhia Caetano A/ves 
deu noa ante-lioü<f<3m,ein beneficio 
do inteligente artista Manuel Fii*-
gueíra, um espectáculo variado, 
com uma cata á cuuba. 

Representou se, m j*yi,no ioco, 
A rida na Capit ã FaUrul, ínte-
/vádíí nte opereta de 1 uimarães 
i\ 6 Palermas, que, : «r^ar de não 
Ler sido desempenhada ;:atísfacto-

recebeu, »companhadus de uma | riameuie, nem p^r isto de xou de 
nota explicativa, notou que naduj fazer rit, por algumas vezes, a 
íis ppOe iQíitsr/almetite a essa ;nos.̂ a p atèa, pelas si-uações co-

O sr. da Buit diz ter aido peiv 
suadido por todos os elementos, 
«que í rmam a opinião e a eon 
vicção dos bomena» e por um 
coujuncto de circumstancias, que 
pareciam tornar moral e materi 
almente ímpos?ivela perv raidade 
inaud't-1 do uma ladroeira que 
durou 20 annos. 

Muito se t m discutido s bre a 
falsificação dos títulos, graças aos 
quaes os Humbert mostravam aos 
insautoj suas viciimas que eram 
possuidores de tiíuloà de renda 
cie rruito milhões. 

H u -e QUL :i\ pretendesse que os 
Utiik>s exhiuid s nada mais ercin 
do que d \m t-ituioa de e de 
4 pertencentes a Theroza e a 
Matic/ Daurignac, cujos alga ris 
m;Jí feram alterados. 

O Juiz LeydüC procurou saber 
ai) i coi.nb!i]iit;ílo era realizável, 
Diígi.^sè j arCk fim ao ! he-
souro. Pelos d ns spacimen^ que 

bilidade para o lyrico, bem se 
vê. . . 8âo coisas... 

O mimoso tango As lamuja* da 
Sabina, foi egualmente sacrifica-
do pela sra Joanna Pereira, que 
ua> poude, talvez, dar conta do 
recado, por se achat muito rouca 
e ser como os seus outros com * 
panheiros de ribalta, desharmo » 
niosamente acompanhada pela or« 
chestr.1 do Batalhão de Seguran-

V «i - . t " ™«'.dauç0u « m 
um certo dengue que ?ez snhir 
fora do serio uma troupe de rapa-
zolas impressionáveis e um par de 
velhos sonsos... 

Em todo caso« isto não deixa 
de ser um consolo. 

Ao concluir^ felicito a compa^ 
nhia Caetano Alves, nâo por se 
ter conduzido perfeitamente bem 
ao íe3tivai que ultimaraento QOCJ 
prcpoicionou, mas p«r haver, 
emiirj ! terminado um especcacu'* 
io ar:tes da primeira cantada dos 
tfallos. 

Teuan le . 

í 

íalnificaçã 
Tanto nos tit Í0d 3 

micas us n'ella se encontram a 
) , que caria passo e peios dichotes, algo 

s=o iuijireasos em e.or preta, como j apimentados, qu-, de momento a 
nos 3 1(2 *) , impressos em cor mo&ento, rebentam dos labics 

D O S T O I E W S K Y — O ^ S X ZEZ O ^ S M G O 

de rosa, nota se n augulo di-
reito pequon quadro, onde a 
aomma repreôeritaudi» a impurtan 
cia da retuia. esti escripta a1 muo 
e eji lilg-ulsmo numa simples li-
uh-i, em mesmo 0á riscos de prew 

0 ; ; U t ã o tííU USO hoá 8Ímp!tíS 
rocibos cu'11. ercaow ; é verdade 
que esta1 também inscripta a' 
m ;o a importancía da renda aa-
nual, na p.irte in eri^r do iitnlo; 

de modo que essas inscr pções se-
riam rtd gidas do modo s-eguinte, 
num dos iam soa títulos em que,-
n o : 

Reada : 4 

F O I - H ^ T I I V E 

dos seus principaes personagens. 
Seguiu-se pel • sympathico e 

appiaudido actor Claudino Ulivei 
ra O amigo Vesgo4 men J go em 
verso, escripto por um nosso pa 
t ic o, parodia feita ao Amigo Ba 
nana, de E. Garrido, 

•Jantaram^nos depois os srs. 
Manuel Filgueira e Joanna Pe^ 
reira o dueto da revista Sal e 
PimentwPst [ Pst ! que pouc* a-
grad u Franqueza no caso... 

Mais felizes» porem, nâo foram 
os artistas Claudino de Oliveira e 
Delphica Araujo, no duett) do 
Timtim por Timtim. Não têm ha-

V a p o r e s 

Deu entrada hontem eu: 
nosso porto o vapor Maroim 
da ftmpresa de Sal e Navega-
çà o, p r o cedente de A rei a 
Branca, que está recebendo 
uni carregamento de a l godao 
da casa Alves & C. 

O paquete Alagor*s,da com-
panhia L loyd Brasileiro, fun-
deará amanhan no ancora-
douro fóra da barra, oroce-
Jcnte dos portos do sul. 

Solicitadas 
•'••"il ^ m m H •• lil«« 

1 k àifiips s itagiMës 

Do sr . A n t o n i o Pontes 

Km nome do nosso amigo An-
tonio Kontes, estamos auctorisa-
dos a declarar aos seus amigos 
e freguezes que s. s. segue para 
a praça do Recife, no vapor 
«Planeta» e tem gosto especial 
me receber de cada um as com-
petentes ordens. 

Natal, 21 de Outubro de 1902. 
i7. C. 
S. B. 
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pa pebroB para lançar um olhar 
timído sobro o desconhecido* Es** 
te, sempre no mesmo logar; não 
cessava de o observar. De 
repente, transpoz o 1 miar, fe* 
chou devagar a port\ apprvxi» 
mou«ftô dn mesa e, depois de 
ter esperado um minuto, sen-
tou-se sem ruido n7uma cadeira» 
perto do divan* 

Durante todo este tempo ne -
tinha perdido de vista Haskolni 
kofl. Em seguida, pousou o cha-
péu no cbão, appoiou-se a) cas-
tão da bengala, e encostou o 
queixo ás. mãos com) quem se 
prepara para esperar muito tem» 
po. t elo que ifeskolnikof? pode* 
ra julgar por um olhar furtivj. 
aquelie homem já não era mo 
ço ; tinha apparencia robusta e 
usava barba espessa, de um toiro 
quasi branco... 

Dez minutos te passaram as-
sim. Ainda se via, mas era já 
tarde. No aposen o reinava o 
mais profundo silencio. Das es-
cadas não vinha ruido algu a. 
Nào se ouvia senão o zumbido 
d'uraa grande ra^sca, que, vo» 
ando, esbarrava na janelh. Por 
fim aqueile silencio e s já insu-
pportavel. iüaskolmkoíT não se 
poude conter e sentou-se subi-
tamente no divan. 

—Fale, o que quer o sr .? 
—Eu bem sabia que o seu 

jorano era ape apparente. j 
respondeu o desconhecido com! 
um sorriso. -Permitta que era' 

apresente : Árcade Ivanovitch 
Svidrigafoff... ^ 

FÍM DO I - VOLUME 

U M FER IODICO O R I G I N A L 
Ânnuncia«se o apparecimento 

de um novo períodíco no mun 
do. Nfto tem compositores, nem 
prélo, nem reporteis ou empre-
gados. Nâo se preoccupa ta*, 
pouco com o preço do papel cu 
tinta de impressão, porque a 
su i edição não passa de um sò 
numero \>v dia e i s ; mesmo... 
quando não chove ou venta. 

Entretanto o dono dessa em« 
preza periódica mostra se muito 
satisfeito 

Intitula-se The Editor at home 
e seu redaòtor-chefe e mais pes 
soai chama se Carlos Frederico 
Adams, que apresenta se como 
responsável por tod s a§ epini 
ões manifestadas em seu jorna!. 

Apparece todas as manhãs, ei-
cupto de um sò lado de uma 
grande /olha de papel branco e 
cravado em um cavallete que o 
sr. Adams colioca no pateo de 
sua casa, que dá para a rua. 

Aquilio sobre que deseja cha* 
mar a attenção do publico, esta1 

esmpt» em lettra redonda, ciar 
bem lançada, e os transeuntes 

não podem resistir a' tentaçã 
de agruparem-se para íêr este 
diário% que* alem do maia, è re » 
diddo com penna fácil e brilhante 
estylo. 

Comquanto pareça ocioso, dire* 
mos a n ssos leitores que a pu-
blicação é yankie. 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

» . ^ j i i ^ K M a a 

E S C R I P T O R I O : Redae-

ç i o da 4 'Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advoijn no Super i o r Tri-

buna l de Just iça, peran-

te o J i i iso Seeo iona l e 

ein todos os aud i tó r ios 

na comarca da capi ta l . 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarrega se de q u a l . 

(|uer Li(juidu(;:io e exc s 

c uç fto Co in m e rc i a 1 n i 

praça do Nata l . 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junti CommerciaJ. 

Rcminuiicraçocs mediante a 
juste previo. 

®0rb0kta d cr ©ridule 
o iV -

Na plaga indiana, a borboleta níansa 
E ' como fada de encantadas pennas, 
Aluda constante o iris das antenas, 
Conforme a flor ou planta em que descanea. 

Brancas, tTopala, etn rajmla mudança; 
Vão-se enlutando a » profusas phalenas.. 
A negra é d 'o iro, si voaiulo, apenas, 
Xo ealix de oiro um chrvsanthemo alcança 

Assim, querida, esta pa ixão eorvina 
Que de miniralnia o lurid o barranco 

Aninha como aninha uma rapina... 

Acolhe. E a morte, (em derradeiro arranco) 
Terei tão ciara como a neve alpina. 
Na rosa branea de teu seio branco. 

koríriffues Je CARVALHO. 
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IMÍLO U l i . P E D R O V i a HO 

1 de Julho de 18»? » a 

Órgão do partido republicano federal 

Director politicoTÒR "PEDRO VELHO 

í i s d a o ^ ã o e T y p o g r a p h i c 

! « A 1 li Uli M A I O — ; * « 

EXPEDIENTE 
" i REPUBLICA''—Folha (liaria da 

tarde. 
I" CJN DA DOR—Dr. Velho. 
CORPO REDACCÍONAL—Manwe/ Dan 

tas, redactor-chefe; Atdonlo de Souza, re-
dactor. 

GERENTE—JOSE' PINTO. 

A S S I G N A T U R A S : 
Um anuo 1">$000. Um <mez 

1$500. Solicitadas e Editaee - 200 
rtis (t linha. 

A\Xl T XCIOS E SOL IC ITADAS 

Prevenimos aos amigos d' 
A liepubMca, para evitar quei-
xas e reclamações, que ab-
solutamente não publ icare 
mus aii i iuncios e Solicitadas 
do ninguém, sem pagamento 
adiantado, salvo si, a nosso 
jtiizo, tratar-se de interes^ 
se geral ou pol i t ico, ou a 
publicaçffo for do pessoa ou 
casa que teu ti « transações 
cammereiaes com A Repu-
blica . 

mm laes 
RIO, 21 
A Cain ira dos deput idos 

votou em terceira discus-
são o orçameuto do minis-
tér io do exterior. 

Continua a discussão do 
orçamento do min istér io da 
guerra . 

S. PAULO, 21 
Falleceu o dr . Antonio 

Carlos de Andrade, procu 
rador gerai do lsstad?. 

RIO, 21 
Continuam c»m grande a 

námação os preparos para 
as festas de recepção aodr . 
Kodrigues Alves. 

RIO, 22 
Foi vo tado em terceira dis-

cussão o orçamento do minis-
tério da guerra» 

Foram presentes á commis-* 
são de constituição da Cama* 
ra dos Deputados numerosos 
documentos sobre a questão 
de limites com o Ceará, offe 
recidos por ambas as partes, 
inclusive o termo da demar-
cação realisada para se exe-
cutar a Carta Regia. 

0 parecer da com missa o 
está quasi p rompto e o rela-
tor espera apresental-o até 
27 do corrente mez. 

P O R T O A L E G R E , 22 
O dr. Julio de Casti lhos pu-

blicou manifesto recommen-
dando a reeleição do desem-
bargador Borjes de Medeiros 
no cargo de governador do 
Estado. 

S. PAULO . 22 
O dr. Rodrigues Alves par-

tiu para Guaratinguetá, don-
de í-eguirá para o Rio de Ja-
neiro a 20 cio corrente. 

Casos e Coisas 
hl A M A X T K S C K L K H K I - S 

A roroncâo 'lc IMu in!o Y l í, 
entre outras a t1 r. iròr ^ r cu 
riosidades, teve a da oitenta-

{cão do Koh - i -Noo i t o famo-
so diamante que a rainha Vi-
ctoria trazia como broche 
nas grandes cerimonias eque, 
segundo uma decisão reeen 
te do Rei, ornou a coroa 
da Rainha Alexandra. 

O Koh-i-Noor de um va lor 
difficilmente apreeiavel, vale 
ria, segundo os inglezes, 50 
milhões. Isso parece muito 
exaggerado, pois esse dia-
mante, a despeito de ter o ta-
manho da metade de um o v o 
de gall inha, é mais notáve l 
por seu vo lume do que por 
suas qualidades. 

Os orientaes, que possuem 
o segredo das imagens pom-
posas, haviani-n'o chamado 
" M o n t a n h a da Luz " , pos to 
que lhe falleça o brilho que 
distingue outros diamantes, 
como o Regente da França, 
por exemplo. 

O Thesouro da Inglaterra, 
e mais notor iamente o de 
Cumberlan, é rico em bellas 
pedrarias ; mas, o que, alem 
do seu valor intrínseco, tem 
posto o Koh i-Noor fora de 
toda a concurreneia que ocir-
cumda, ser elle,talvez, o mais 
ant i go dos diamantes e re-
monta, como tal, a uma épo-
ca assaz remota ; o schah 
Shouja, rei de Cabul, o pos-
suiu, e. por direito de con-
quista, tornou-se elle proprie-
dade de Rundjett-Sind, pom-
poso déspota cuja cava l lo e 
ra arretado com cerca de 75 
milhões de pedras preciosas e 
que fez col locar oKoli-i-Noor, 
no arção da sua sella. 

O Koh-i-Noor, porem, não 
tem os méritos excepcionaes 
do Regente que pertence á 
França ; c este um diamante 
de impeccavel pureza, de uma 
agua admiravel,elegantemen-
te ta lhado com as arestas ar-
redondadas. Pesava elle 410 
quilates ao sahir da mina ; 
dous annos de trabalhos fo-
ram necessários para dar-lhe 
a conformação actual e o pe-
so de 136 quilates 13[1G que 
elle tem hoje. 

Essa pedra incomparável 
foi comprada por 2 milhões 
pelo duque de Orleans, Re-
gente da França durante a 
minoridade de Luiz X V . 

E ' d'ahi que vem o seu no-
me, 

P o r occasião do roubo dos 
diamantes da coroa,em 1792» 
o Regai te, assim como o San-
cr, d iamante azul de sessenta 
e sete quilates, e ainda mui-
tas outras pedras preciosas, 
foram escondidas pelos mal-
feitores, " em uma grossa tra-
ve do v igamento das aguas 
furtadas de uma casa" , mas, 
graças a uma denuncia ano-
iivma, descobriu-se o eseon 
derijo. 

Apôs o decimo <íi«..ivo ííru-
* na rio, Iíona parte, a fim de 
obter fundos, empenhou o Av-

gente na 11 ol Ian da, e, ma ir 
tarde, quiz adaptal-o a sua 
espada de AustcHii* que, en-
tretanto, não tinha neee^i-
dade -!e OÍ IIH MEMO akram. 

O N////CM\ aia dos mais bel-

los diamantes do mundo 
—pesa por si só 50 quila-
tes e meio—teve, como qua-
sj todos os diamantes cele-
bres, numerosas aventuras ; 
foi-lhe mister mesmo desap 
parecer em condições tragi-
eas. De Sancy, referendário, 
sob Henrique I I I , o havia 
comprado ao Rei de Portu-
gal, e a pedido deste, para le-
vantar um corpo de doze mil 
homens, contrahira na Suis-
sa, um emprestimo sob o pe-
nhor de seu diamante e de 
outras pedras preciosas. 

0 creado de confiança, po-
rem, encarregado de leval-o 
ao individuo que empresta-
va, desappareceu repentina-
mente. Depois de minuciosas 
pesquizas acabou-se por des-
cobrir que esse homem havia 
sido assassinado na floresta 
de Dole, e que, aos cuidados 
do parocho, fora enterrado 
no cemiterio da aldeia. 

"Nesse caso, disse Sancy, o 
meu diamante nao está per-
d ido T \Com effeito, o diaman-
te foi encontrado no estorna 
g o do desgraçado e fiel servi-
dor q* o engulira no momen-
to de suceumbir. 

0 Sancy pertenceu á famí-
lia Paul Demidoflf, mas acha-
se de novo , cremol-o.na índia 
—sua patr ia . 

CURIOSO. 
» 

Hontem, o nosso presado 
amigo dr. Francisco Cama-
ra, d igno chefe de Pol icia, foi 
muito cumprimentado por 
causa do seu anniversario na-
talício. 

A1 tardinha, sentaram-se á 
sua mesa, num jantar intimo, 
distinetos cavalheiros c ami-
gos, dentre os quaes notá-
mos o exílio, governador do 
l istado, seguiudo-se, á noite, 
aniui^da palestra e cumpri-
mentos nos salões da ehefa-
tura de policia, em cuja fren-
te tocava a banda de musica 
da philarmonica 4 'Luiz Coe-
lho». 

O dr, Francisco Camara e 
suas exmas. esposa, mãe e ir-
man cumularam de attencões 

9 

e gentilezas a todos os seus 
convidados. 

« G o n d o l a s » 
Alais um livro dc versos, 

com o t itulo Gondolas, dò a-
preeiado poeta not te-riogran-
dense, nosso illustre amigo e 
distineto eol laborador dr. Se-
gundo Wanderley, entrou em 
composição na tvpographia 
" C e n t r a r . 

Vapor 
K>íá sendo esperado ama-

nhaii o paquete I'!:uicL:i da 
com J ?anhia Liayd l írasik ira, 

oro.1 :<\ • n te lo - ])url"s<!'í r-* * 
le devendo ter entrada no 
porte» desta capital 

che, a part icipação que nos 
íizeratn do nascimento de um 
filhinho a I S do corrente. 

amigo 

F e l i c i t a n d o . » 

Agrade<v in-a<> s»»: 
Farache c á sua r\ aia 
sa d. Maria Carmina Fara-

j « 'Se 

espo-

A o nosso pregado 
Francisco Bezerra de Aranj i 
Ga lvão da cidade do Acary e 
á sua digna esposa d. Luzia 

Bezerra,apresentamos as nos 
sas felicitações pelo feliz nasci 
mento de sua filhinha Georgi 
nia q ' teve l ogar no dia 11 
do cadente mez. 

A s s i m , n ã o ! 

Ultimamente, em Bareelluoa, 
Hespanha, suicidou eo um tal se-
nhor Maximo Garcia, pelo Bimpks 
facto tio haver desconfiado de que 
era atraiçoado po'a oara mo tad o 1... 
Eu prefereria ser picado por uma 
cascavel, a viver com uma mulher 
que mo mastigasse a Iioma...; mas 
oom o súbdito do jovem Affonso 
XIII, o caso muda do figura. 

Por suspeitar, sò ? I Nâo sonhor : 
devia ter tirado a limpo... o on-
tfto, FEI ! . . . 

Eis um conselho, senhores, 
Um conselho, bom, ate : 
P ' r a não dar-se taes horrores 
Façam como São Thome.*. 

Lu lü Capéta . 

A rifla anefloctica dou 
G R A N D E S H O M E N S 

O S j l A II Ü V l » E K S I A 

Quando o Shah da Pérsia estovo agora 
om Pariz, uma das pessoas da sua comi 
tiva contou a seguinte aneedota a um 
grupo de altas personalidades reunidab 
no vasto «hall» do Elyséo Palaco. Ko-
monta a historia ao avò de Muzaffer 
ed-Dine, o que, entre parenthesis, signi-
fica Triumphado* da Religião, 

Uni dia deu tia vonota do soberano fa 
zer versofe e terminados ollos, o Shah 
dou-os a ier ao poeta da cõrfco, intiman-
do o a pronunciar-so ciara o siucora 
mento sobro o valor lifcterariu da pro-
ducçfto quo sua niagoetade lho aproson 
tava. 0 poeta, porém, pouco cortezao 
por natureza, ousou aventurar cortas 
criticas quo desagradaram ao rei dos 
reis. 

—Levoni osto burro para a estribaria, 
exclamou o monarcha porszj, o amar 
rem-n̂ o ao lado do irmão delle, aquollo 
outro quo IA está, o das orelhas gran 
fies. 

Esta onlom foi imiucdiafctunente oxo 
cutadtu Varias semanas tevo o poeta de 
ver nascer e esconder se o sol amarrado 
lado a lado com o gcrico sou compa-
nheiro. Por fim o Shah, achando que a 
liça o já tinha sido suffieionh, restituiu n 
líberdado ao prisioneiro. 

Mandeuuo depois comparecer á tàua 
prosençu o submettou A sua npreciavâo 
urna nova pt̂ esia, quo se dou ao traba 
lho do ler elle proprio. 

0 poeta ouvia a leitura imperturbá-
vel o apenas tida a ultima palavra, sen» 
tugir nem mugir, dosa teu a correr preci-
pitadamente 

— Onde vais ? disso o Shah. 
—Desculpo me, senhor ; vou voltando 

paro a estrebaria. 
0 soberano não pode reter uma garga-

lhada ; a resposta desurmára-o O poeta 
prostàra um serviy > âs tettr.is pairius. 
Muzaffer, d'j»se dia cm diante, cuiou se 
da mania de fazer versos \ 

l E E p i i r 
A M A I S ( ' . L O S S A f i 

L \ ?.'R0E!RA 
C( »K 1< L-.SL'< )\ I)• NC I A I>. • 

tJORSWL 1'iJ :<)MMEli('H>» 

Vil ! 
-rMMMtfO. —Tud«» í','»'!1- i. . . A lieioM. d 

adv j/u1 i*' d»i ! •. -A f.A'Mfl 
<!• - lítui"> - M"'1* 

ip rL - A <' i-tcà;}.»'; • 'ÍU,; ; doí 
ri-a\v."nrd. — \ \ • ^ 
prî fi ide dr* «Vivs b:iii\. à 
Lm premi''» tle •'•.n«;» franc. s. 

A n/'.) Irni 
í»\nfíM!V-nlo cuiílí^l»s:iiii!-nte a eu 

ima*; parios Crawford com o pro» 
our:id r Parmentier* a quem te-
mos üilUvIííJ o - uniro quo eon-
tiníiM não mais preso, mas «oh 
as v srfiB o A dtaposiçilo il:v jus -
tiça. 

Parmeutier leoehia cartas ae^ 
sfgnadas j or quatro individues, 
03 dois irmãos Crawfor^, o filho 
de um deites e o seu secretario 
Muller. 

Toda essa corrospondencia oi* 
ferccta particularidades muito ex-
traordioariua 

As letras nem sempre eram 
idênticas. As primeiras cartas 
datadas de 1 8 8 5 , estão todas as^ 
s/gnndaR : Robert Crawford. Os 
dois outros americanos e o se» 
cretario Muller BÓ appareceram 
mais tarde 

Certo numero de ca<tas, prin-
cipalmente us quo eram aesigna-
das por Muller, foram escriptas 
por machina do escrever. Só a 
assignatura é que íoi feita a mão, 
Particularidade a ser notada em 
muitas densas carias, a assignae 
tura Muller não era idêntica. 

Do seu Lido, quaudo Partoen^ 
tier escrevei a um dos tres, Cra' 
wford ou a Muller? enviava as 
suas correspondências com o en-
dereço seguinte : 

H. C. R 7j , posta restante, 
hotel des Pertes, Paris—O juiz 
mostrou-se admirado com eeae 
aystema de correspondência e 
pediu explicações a Parmentier : 

- Os irmãos Crawford, respon-
deu esse ultimo, tánham^me pe* 
dido que lhes escrevesse desse 
raodt», porque desejavam occul-
tar o seu endereço. Nã^ queri-
am, diziam elles, que se lhes vi^ 
esse a fazer uaia intimação e 
domlcliO/ de modo a fazer demo-
rar o processo que tinham con» 
tra a sra. Humbert. 

Desse mod(; esperavam obter 
fcransaçio vantajosa». 

O juiz já tinha uma indicação 
preciosa. Sabia que um individuo, 
sempre o mesmo, ia buscar as 
cartas tio Carreio. Os emprega-
dos dessa repartição, aos quaes 
foram apresentadas as photogra-
phias da famil a Hurabert recebe^ 
r«m perfeitamente Komain Dou^ 
rignac,como sendo o destinatário 
das cartas dirigidas a H R. 
Z. 

lía» prova, <l/z ['armeatier, 
que eu fui bem. . embrulhado. 

(Continiui) 

Delegacia Fiscal 

EDITAL 
I'K<)KO<;AC\V) I)K PKAS') 

Terreno de tnnrinhn 

Por c.sta rcparlioriij, se de-
clara íjuc o praso de trinta 
dias tii i)•vad») no cditíi! de 
vante dc sv'Leiní)!'o hado , rela-

t ivo ã conccssao de 

de marinha sÍt i :ado 

terreno 
M mar-

í.rem esqueida no no assw,en-
tre as vo l t a i do I:unido e 
Trapiche, resjuerido por Ma-

re-
>di-
:r<V-

} \ ï •ioel Lope?:* 
< Ilten" ni en Lo Ao coroucl 

'w.a de A m or! » a < <<i reu; 
lor da r 'iMi"<'-a de ^al c 

ve^aeao nosu* 

i'.jr'Mior 
\ 

4 

. - v- P t ï r taaiil 
! i * ' ! ' * í 1 i { ' 1 1 S 

1 i 

IV! 

i }'\"Ac 

•»o.j, 

/n » 

Jt 

r ; 

o l i 

iv.si ailo.|M"o-
: dia.; a con-
i ' L e i": « . 

: do TLH - AI 

' i M'andc do 'A 
1 I id)l*Of 

t\ 
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Qoverno da União 

Lei n. 195 de 2 3 de 
Seti* 1\ de 1 9 0 3 

O Prtïi i-jíU4 <1* Republica doe 
Eat vtoa Um'!' 8 B ís t : 

-ab^r qu^ o CoMgr fl o 

a ^egUMiie <*f 8 »br M aneia / 

TITULO X 

Da accord/ ou concordata 

preventiva 

fCouiiuUaç&o) 

2* t J a rapacidade de al-
gum do* bi*tnnrio8 do ttceordo ; 

3* cootuio cvm um ou tuais 
oradores signatarioc* do accordo ; 

4* fiimtihçfio d s credores pui 
formar o* fr<H quartos do pas-
sivo. 

Art. 119—Cubera' aggrava de 
Sioienç'i prof-rlia. 

AU. 120—O accordo homolo* 
gado pudera', a requerimento de 
Qualquer credor, ter reccinJido, 
dijclaraudorg* a falência : 

a) por m*' fé do deveior, an-
tes GJ depois da homologação , * 

b) por culpa OM negligencia do 
devedor, o aclivü da m esa 83 
detiorar, de sorte que aSo posa» 
satisfizer o accordo celebrado. 

Art» 121—A homologação do 
accjrdo produzir o effeuo dt* 
obrigar a todoa 03 credores chi* 
rographario^ e obdara' a decla-
ração de fallenca, salv) por fal-
ta de pagamento de dívida COD» 
trabida depoii deli* ou ai não for 
cumprido o accordo. 

Art. 122—Durante o processo 
da homologação, não poderá' o 
devedor alienar ou hypothecar 
sem beus, nem ceutrahir nov^e 
obrigações sem «utorisação dt> 
juiz, que ptoce^era' a informações 

TITULO XI 

Disp tições geraes 

Art. 123—Ao$ corretores, agen-
tes de Mlões, trapich^iro^ e com 
mi*sai'ioB de transportes são apa 
p içáveis as diapasões de-tu lei 
com a excepção do att. 113. 

Arfc. 124—Oi credores, a re* 
querimeoto do falíido, ou por 
propoàti dos syndico?, poderSo 
autonzu a preitaçã«) (ia alimentos 
ao falido, A* V IM e ti!bc> 
menoree. 

Art. 125—TodOâ Oá prazos mar* 
cado* ne&ta lei correrão em caro 
tório,independentemente de aceu-
Bação e lançamento em au Jieucia, 
e se-ão fataea e imparogaveis. 

Ait, 126 - Só por motivo extra-
ordinário e convindo acs credo*, 
rts, poderá1 ber adiada a reuni« 

co í ivuch ; fmcei.JU r^ qual-
quer que «ej* u numero do ( r » 
Mut-Kp e, calvo Oá tfasos *Xi>ri-'i-
80 s * dec >ft > da m ?» i ria d<*e 
|)iOHíiite8 obrig ra' <h 

Ait. 127 —D«) tida e q 1 !qu r 
r unfto d* cre loie« lav nrV o • s* 
cm âo »cia e:rc»iiu<»Trt"< c. da, q-e 
er»' a s d- v h h* z, pe.'o t.-l-

0 * m- s c o q e o 
zerem. 

A r . 128—0 p' > <J fa j 

le ul pr ftrf , * o i n 5 t * 
t'j , a f do - OU 10 *«• j 
c mm r. 1 <-I ; uâ > t :m f r > : l 
VO i*8 O» iümî oíí e Oá li 'S i 

nacional. 
Ar . 129 O juiz o o escrivã 

i^rcebefftD cuítf.sna r«*zão d^ um 
terço daí j ctuae 9 a m»íá 1 7 ; 
*obM o lquí'!o da rua^s» 
200;000sf e b 'bie o que exceder 
}ü<ta sotuina erft ) 1/4 •/• 0 

limite máximo de mil couio^dw 
reis »ando uma pa ta paia o juiz 
e duaa para o «ecriv&o. 

A't» 130—O curador das íiíu*-

f.uliiiíii ujíenaá porcfbua' ciia-
t.tá p^loí íietos que exercer, e Ui-fi 
^rilif.c.ção annual de 4ítí00$ na 
Capitai Federa!. 

13L—A m=ssi nâ>pkg ru' 
commiseão a ^geoteá de Itv. Ote 
peiaa vendas que effectuaient 

Art. 132—Oi syndicos proviso 
rios e os definitivo; podeiã•» ç j 

tractar advogados Por couta da 
ma&s-s meíHautí autorização ex-
pressa da cornmissão f.sc«l, ap^ 
provada pelo juiz, quando a m f3~ 
sa for a ;ui?o, como autora ou ré 
ou si trate de negocio judicia1, 
que exija competencia tecbmca. 

Ait. 133 - DecKrada a falíenc!«, 
o syndico fara' j.intar ao prócer 
<30 certidão da Juntu Gommer^ 
eia), da iepartiçãe ou auturidadt: 
competente, de quaes, quantos e 
quanlo por eii» aberto?, rubrica-
dos e encerralos oa livrna da c j» 
ia faliida nos últimos très moûo9, 
ti mais recente não for o seu com** 
mercio, ' 

Guarnição Estadual 
l latalhfto do Seguriinya 

Serviço para o dia 23 de Ou-
tubro de 1902. 

Ronda, o sr. a lfc res Cavai 
cante 

Estado uiaior, o sr. alferes 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, o 1' sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o furriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Pires 

Guarda do Quartel, o cabo 
Nobre 

Ordem ao officiai de ronda, o 
anspeçada Alexandre 

Piquete, o corneteiro Justi-
niano 

U N I F O R M E N. 6. 

1 
IM] Iii 

Kl 

Att. 131—Todo o commeicianv 
te t>' obriga io a 
auaíuieoie j\í z o büu «rDíaiio» 
logo qüo note houver lançado o 
bdinço a que te refere o art. 
1 2 do Codigo Comir ie íc iu le o 
ja Zj àtítii tiKaíiiiuat a eéeiipiüra* 
çà!', auibefiticara* com o seu — 
Vkio 3 UíbignaHura—^ tatado d.» 
a.etipta data. 

E' competente parü e-ae v i^^ 
mento o juiz c^m ocicia!, o qj^U 
quer oatv) de pii<neiia ia^taucia 
do bgar do oátabeív-ciinentw. 

Polo vis »niüüto perceberá 0 
,uiz 2$000. 

Ar^ 135 -Na f&llencih do es-
tibólecimeuto de funda mercantil 
oã) excedenle úi\ ÍO.OOOS o juiz, 
precedendo ue p aao verbal, aiüij^ 
(ki-ri-ftiuente prooudí-n/ ao ir.ven-
t^rij, avabaç&o, veuJít e de|ín 
&ito dos bv3Uá e do ícu preço. 

Àttençao!! 
BRUNO B U R K H A R O T 

Chama a attençào dos se-
us fregueses e amigos para os 
trabalhos de ampliação 
em photographia ate tama-
nho natural, colorido etc. pa-
ra os quaes se acha bastante 
habilitado, garant indo toda 
a perfeição nos mesmos. 

Éncarrega-se também das 
respectivas molduras. 

Peços por ajuste. 
Ph o tog thphia A llerríã 

Rua senador Jose Bonifacio 
(ant iga das Virgens). 

M A C H I N I S T A M O D E R N O 
O abaixo assignado» com rrconbecida 

competencia para concertar machinas, 
do toda"' cspecie, maxime — vapôres de 
descaroçar algodão o do moer canna ; 
o com uma grande pratica de preparar 
os mais portoitos o modernos assenfca-
moiifcoK qao, admiravelmente, facilitara o 
desenvolvem o serviço dos mesmos vapo 
res ; tendo renovado, na Villa om que 

. r r £ J a , n í n r resido, um vapôr que estava completamen-
aprea.mdi a.i- £q dGSraan í e|ad0 o já som serventia, ao 

honrado publico vem oíferecer os bom 
aperfeiçoados trabalhos da sua respec • 
tiva arte ; declarando mais que, medi 
ao te contracto modico, aceita chamados 
para quaesquer pontos, dentro e fôra 
desto Estado. 

Á' tr-itar na vilia do Flores, logar üe 
sua actual reeidoncia. 

Manoel Thomaz de Araújo. 

l í m a v e r d a d e 
Tendo de seguir para o Re-

cife, 110 primeiro vapor,o nos-
so socio Francisco Cascudo, 
rogamos o especial favor aos 
uossos freguezes de virem ou 
mandarem saldar suas con-
tas e ao mesmo tempo darem 
suas ordens. 

Natal ,14 de Outubro 1902. 
7\ Cascudo & C. 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g r r a a a ã . ® r e n c i e d . i o i n g l e z 
C U R A I N F A L L I V B L 

Cura i-*»i>id» e racl icalmento todo* os easo« de dcliili-
{liide HvvwHHj impotênc ia , esperiiwHorrliéa, perdas (e-
vniuae^ iioftura*»« ou diurna«, i i i í l amay^o do» testicuos 
prostruv^1» "ervosa, moléstias do« r a tis e da bexiya» ch 
missòew ii ivoluiitai ias e traque«» do8 on jaos yenitae» 

\n- { .'A a o l l : J ^UV lí íio.-i 0:1 c^-
v HMn.cKS ie v . s l n iik f o t ç i vitalir/j(!o^ 

i » , >;g-ao g nira s, vw ig r . tod > o sy.-teirn nt-rv^so 

h m > m o r u^lyao sungu^ p < it^ p u t - s g ;n baet» 
í, unico ro.uuüio que ecr a HKÚ e du forç 1 do 

i T ^ v r o s s i s T a e l D i l i c i a ^ e o i m p o t e n i a 
detail im 

o so 
O Desespero, o vev A grande F xcit.vvfiõ a a ^ URAIU E o 

snparecem /ír-duaímente d do uso d^te especifico resultando 
de:Mn;a tí a for̂ a* 

Este iníít^mivel espiei ficr» shJ;o usado coiu granáf p-ííUy por milhar < s 
rssot.^ achu-se £ V^D^H ma tod»» phiirr.inciií.1 e drogar omundo. ^ ^ 

Direcção: H a r v e y «Sr- C 
7 4 2 , : £ i s t O"1 S t r e e t 

N O Y A - Y O K R - E . U A 

0 GfMNDE EEMEDIO 
O ESPECÍF ICO I N F A L Í V E L 

E s p e c i í i c o aut i - syph i l i t i co de—CLARK 
Our.-í e úefinitivc;iuenttí IOÍI^S «ÍS f o rmas -s 

enveuon iiii^Uoo d«> saegae. 

A sy^hi l is i>i, secuii Lav : e Lerciuiia é pi;r eilo 

comp l e t amen to c a i a d a expf i i iua Jo systeina orgân ico . 

Oura para sempre r\ Ö Y P I H L I S T E R C I Á R I A , doeu-

ga > dti ga r ^aa t í í , erupvcbs hítíjí-IS uii rcíjrííí^s, 110̂  

o-sos, gl <nclul ís en fa i í ada^ , iatl. i imnf.aíaâ on ^upp?iraate:s 

corriuiinfco-j dos ouvidor , -râ ^ubcudas, qu í i ' quer que 

ir:}-\ a. dnraoão <1 oisatí mol 

E ty g rande reiiiíidio < i ua îMi ie :dn ie i j t t— :;ii}do m e s 

ÜKI que qualquer I.uíro tratamento t- nha f^lh K!«\ 
Na teUM cumjHSiçùo n â i ^ n t r a n t i i i hnmu M I N E R A L , 

oMs t-xou-dv onenfc-j sub^t-íuc as v.'getaôs iirjcbutbtf. O 
. r * uf.j 11 l i í>briiiu H dí.-eattí ?i hòi;a inu iama, u íO 

quer altt^vi-ao uos so tu c<>si UUÍOB e oecuj açòes. 

GJ- Â Ü ^ J ^ T ' • M O S 
Que este especifico IN FALL IVEL 

Encontra-se em todas as^; d i o g a i i a s e pharmacia 
"priucipaes, em qimf quer p « r t e do mundo 

DIR)} AM S E 

CLARK SPECIFIC 
jV 140 Ei8T 3e th: STJftEBT 

hill C2MÜ1L1L 

E MAK1TIMA 

Natal 22 de Outubro de 1902 

Cambio 11 7/8 

TABELLA DO CAMBIO 

MC ADO PUBLICO 
P R E Ç O S COEtKENTES 

k. 
it 

<i 
ii 
tt 
*i 

raa^o 
k 

garrafa 
it 

Libra 
BhUi&c 
Penny 
Fr ao oo 
Karoo 
Dollar 

Í p 1 o 

Pm 
tH<>l 
$m 

4$i60 

it 

Praga do Natal 
tieneros de exportação 

PEBÇOS CORRENTES 
lio doagreato, 15 Uloe por 8$8oo 

sortiu» 
bra to 

Udina 
Oõ 
•eilet 
p#Uee í 

*t 
*4 
«4 

" &O0 
" 'itooo 

Ito* o 
«MOo 

Carne vordo 
Carne de sol 
Carne de xarque auporior 
Chino do porco 
Toucinho do reino 
BncalbÃo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce naeional 
Vinagre de Iteboa 
Sal 
MacaiTáo 
Aletria 
Pimenta do roinu 
Araruta 
Arroft 
Farinha 
Feijfto mulatinho 
FeiJ&o de corda 
Feijfto verde 
Batata inglesa 
Batata doee 
Cceo eoceo 
Palito 
Rapadura 
Awucar de azlna 
Afisuoar moreno 
Aasucar especial 
A m w r̂ tame 
Mí'ho »TO 
Leite frfMo irr^f* 

libo 
k 
K 
I * 

i4 
t < 

litro t « 
(4 

riolbo 
k 
< « 

am 
m&ço 
ama 
k ft 
o 

1.500 
1,200 
1.00o 
2.200 
.000,) 
1.200 

300 
2/400 

ÜIXÍ 
i t m ) 

600 
16o 

^ » ÕOo 
2 MÁ) 
2.m 
1 Ih*> 

400 
060 
24íj 
Kxt 
040 
b(i> 080 
100 
106 
10 
m 
iú*> 

w 
160 

400o 

Loite condensadu 
Sabão 
Café do Rio 
Caio do brejo 
Caie inoca 
Mu to em folha 
Mato em pó 
Manteiga ingtaza 
Manteiga americana 
(i»Gijo de manteiga 
Inhame 
oYOS 

ata 
* • 

tt 
I < 
tt 
f 

iihra 
k 
st 

k. 
um 

1 ooo 
7 oo 
7oo 
ffoo 

1.40(, 
2.oo0 
1.5o0 
2 4 5o0 
1.5o,. 

16, 
08° 0 

ccr . dts cara uba 
cera de pa lia 

Rio Grande do Xor t e 
THKSOURO DO KSTADO 

Sem m» de ío a de Oüíubro J« 
PREÇO? C ;!Í;Í?«:N I K.S «ÍENF.KO^ 

i'AV\0, MAU 
Î *it- ca'lo Iii-; rni iiuî^ 

A ^ODII Í EIU RSNIA L'KILO 
* f c.hrt'-o 

ûjo <ia tfsiduo 4 

iizinn 

brauc<» 
5 of ne oo 
miM-ntado 
bruto 

Â uuriVntif 
k>rrAcl»Ä tus.î a 

ill hu d*- c^V^i 
v V 

«fí-fir 
<4 
f I 
# « 

i» 
Ii 

•tr̂  

Vulon-
9 40 

4 *0iV 

ït'l" • 

if-«.» 
i&h 

i 

o 
Í.0 

« 
1. 

« 

CH moiros l'ü.xu 
Cabrsa U i'K 
OaaiH'Os d« p - i f s v um 
»Sïirc.j íif ho: î;« 0 0 ou 

sa'gados um 
'-lifr̂ rt d** b;-.; couto 
i '.iSti-iiio:* Rellin 
t iibiM r 
C^rOijO de J 

kijo kijo 
*e quaîq-ier moo » ï»re; ura 'a 
e.s eiras *r* pallia um* 

á dejuuuo * 

" d« pi ni Ty fi 

t iiuio em roi.) k h> 
' ein fol îi as e. 

f ! îll'l-t - V V! : HiOOîi litt ro 
Í -i iao Ll»!Î"tJVîi'î 

tic «JUt*' •« M '.: 
( r w ß o ? 

i>: Iliiiba' 
(Mil ( r w ß o ? 

i>: Iliiiba' f t 

Jin ro 
,f de m.-AMi-i 

uii : f s <í 
ni!*! il*- r — r 

•i u. 

ta xMoiti ü 
P«-1 us um 

j * je<|uit • > • » 

j» s tV cabra 

kilo 
P i de ema « i 

de ii'Hïit*i*ra 
^ ou pm aa 

1*^0») ! SSf-ÍUrínífS de Ulhhioilü 
Ííjííü 

lU+ lO, tT H !i v.i 
sebo k i Io 
TouciüLo •• 
Unus de biji cent0 
VWas de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vussouros carnaúba etc 
7 ̂  d Ií-tíiflo do Rio Grande" de 

-Jo do Outubro do 

° Ima NEPOMUCENO SE A-
HKA DE MELLO. 

e^apsílva a f f 0 x 8 ° magalhães 

li J ̂ 000 
1040M 

1Í0O0 
»ÍOtíú 
7̂ 000 
i Jpoíí : 
1#40 

1Í2Ü0 

00 
lfOOO 

II 

19 \ U 
0 

£$(00 

«fnîÂ 

:00 

* « 

ç4i»> 
íi-íUl 
çOíH) 

Od 

fjili 
u 

•- V ' ' I 

fa:, j 

ßfoi^ I 
0" î 

lfbool 

VAPOKHS KSPKKADOS 
MEZ DK OUiUBRO 

Du norte 
I laneta a 2;í 
Käpirito Santo 20 

H ï 

Alagoas 
/ri.s 

PflGIHR MflNCHDOfl 



A H E S P T J B L i I O A 8 
mm 

B i l h a r R e c r e a t i v o 

DB PKOPRIBDADK DR 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de divor-

SOOB, N'am dos prínolpaee 
pontos «Tosta oi dado, 

Tem» a qualquer hora- café, 

verdadeira pechincha 
j NOVO MUNDO comprome-
tte-ae a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia d e . , t . , , , 

75$000. 

A Qrande Novidade 
Nesses tempos de grandes novt-

dadesj agora que o ar. Santos Da 
rooat acaba de descobrir a direc-
ção dos balões, usem o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incontd taveimebto a SABAO 
ANTE3EPTICO que cura sardas, 
paacoa, eczemas etc. Le'8»8e o 
prospecto que acompanha cad* 
»sbonete. 

Vende-se n a -

PHARMACIA MARANHÃO 

1 0 Especifico 
cia. 

<1 
1 r 

<1 : 1 
SI Tuberculose. 
| De todas as es-.. 

| pecialidades Phar- f 

^maceuticas conhe~| 

! cicias nenhuma éí> 

I t ã o agradavel ao i> 

& 

| paladar, tâo indis-| 

| pensavel a saúde e 

Î de reputação t ã o \ 

| solida como a E~ 

|mulsão de Scott. 

1 Nenhum medicamento 
2 a exceda em efficacia. A 
| fama que gosa tâo mere- fc 
íjcidamente nao tem sido ̂  
^disputada por nenhuma| 
;] substancia pharmacolo- p 
^gica ; os médicos de í o d o | 

mundo a preconizam | 
^coino o mais excellente| 
; agente therapeutico con-1 
)jtra a tuberculose, a es-ĵ  
^crofula, o rachitismo, o& 

iymphatismo e ttítias as£r 

enfermidades que redu-£ 
^eni o organismo a mise-â 
ria physiologica. A h 

;f g £
 1

 f> n î' » kj 
l^S txi 

Otao ü C à ígü;JC 

y -

f-

h-

com Kypr.p^r-^pMfo?. 
fíQ Ctd e f 

• ' : . ; I H >uO i. I - / 

VA r:vf: - ^ • 

Grande e x p o s i ç ã o 

N O Y O M U N D O 
O centro das novidades parisienses ^ x 

Os proprietários deste oori a tuado e luxuoso esta* 
belecimetito que acabam do mandar effectuai*, com to-
lo esmero e capricho, graúdos e magnificas compras* 
aos principues mercados dn Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. f^mili«s de^ta capi*-
»al, como ás do interior d<> Estado, uma lista especial 
ias mais altas e palpitante* novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha compete)icia nesta praga no seu va* 

dado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigerions dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista uo exposto, as srs. Fontes & C. chamam 

a atíençâo do respeitável publico pqra SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em a l to relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capg.s, camisetes rendadas para senhoras, colle* 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e fi ló para noivas, gr inaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasîa e de couro, manti lhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglcza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cort inados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para en ici te de Egrc-
jas, flores para chapéos, leques de seda chiiieza» leques de 
g a z e , l igas de seda, quadros de pintura chincza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anileis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia* estojos para 
unhas, etc. etc. c outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
C H A P E O S C A P O T A S 

Pa ra ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de! 
mais chic. \ 

GORROS E C H A P E O S T O U C A S 
B O N E T S 1 D E S O L 

I 

I P a ra bapti-
nhoras, til-í P a r a cre-| Pa ra ho-isado e pas-
t imo gos to ancas, mui-jmeiis, se-rscio. Grava-

P a r a se-

de Par iz . t o elegante nlioras e tas para lio 
e baratos, mocinhas, mens e se-

nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES FIGUitAS DE; EXTRATOS 

I BISCUIT 
Especiaes, 

modernissi-
Pa ra sala| 

de ^ visita, P a r a con-
mas e e le-sort imento sollos, mui-
gantes. esplendido. !to bem tra-;cantes. 

Ibal/iadas. ! 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
Dos mais 

acredita-
dos fabri- riedade, sor 

t imento des 
lunibrante. 

Cliapeos Bilontrà 
O que lia de rnai j elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O J > 3 o V o M ^ n n d l O reconu Midn-se 

taini»em jult> seu n«Üd 

L:<»s (\<i mais <'ili;i un ^!;i. 

-mH intento vin límIos ms ?irti 

/ ' / i , , 
î • , - i * » 

'/ /' , • ' V , //' /V 

; \ "1 ^ 
r^i • 

\ ' ' .1 
^ % W * V 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietár io ^ acredi tado eesíabeleciixiento 

<J«3 receber dt» Ksi:id:> d ; Coará as especialidades 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
n p p r c y a d a pe la J u n t a de i í y g i e ue P u b l i c a d o R i o 

J a n e i r o . K1' o me l ho r c o ma is r ico depu ra t i vo do 

*a«igue; cu ra r ad i ca lmen te o r ï ieumat i&mo, a syphi l is , 
u 9 u b a s ; ulceras, fistulas, dar thros , turnore» g o m m a s , 

mp igeus , escrófulas, mo rphéa , cancros, coceiras e t o d a 

^ sorte de molést ias d a pelle, c o m o p r ovam mu i t o s a t 

estados de pessoas curadas , v i d e o prospecto que 

a c ompanha a c a d a ga r r a f a . U m a garra fa 5$000 . 

P E I T O R A L D E J UCA ' C O M P O S T O 
le Soares de A m o r i m . Ún i co app rovado e auc tor i sado 

pela J u n t a de Hyg iened i » ? Estados Un i do s do Bras i l . 

Tem cu r ado m i l ha res de d on tes do tosses, iu f luenzas , 

^ouquidoès, coquelutdias,c( íi-tipaçõos, bronchi tes , escar-

ros de sangue , pleurizes, !yng i te .-" , p neumon i a s , as th-

a i asB túsica p u l m o n a r , ojiu * ^ t t es t am notab i l idades m e * 

dicas e m u i t a s pessoas oar ; rUs . U m frasco 2$õ00. 

V I N H O D E I R A D U Q U I N A COM-
POSTOâo ^ i m o i i m . 

Espeeií ico na cu ra da i iemia , f raqueza , flores b r a n 

.as, pal l idez, d iarrhéa ch^on ica , digestões labor iosas , 

dyspepsies, escrófulas, fassio, chlorose, r ach i t i smo , po-r 

breza de sangue , febrew, icterícia o f a l t a das regray 

F l ^ enriquece o sangue , f-udlita n d igestão e es t imu l a 

ippet i te . 

U m a ga r r a f a 5$000 

ELIXILt D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de A m o r i m , a p p r o v a d o peta l u spec t o r i a 

de H y g i e n e . — E ' de i i icot i testavei elf icacia e de p r o m 

pto eüe i t o n a cu ra das febres in termi t ten tes , a ia le i tas 

eu sezões, febres t y pho ï de s perniciosas, febres pa lustres , 

wm i t t e n t e s e mi i iar ias , dores de cabeça ou enxaquecas , 

ppvralg ias , r h e u m a t i s m o a r t i c u l a r e engo rg i t amen to s 

ou i n d u r a ç â o do F i g a d o e do baço . Es te E L I X I U 

tem fe i to curas adm i rave i s . c o m o dec l a r am m u i t a s pes 

joas que delle t eem uzado . U m v id ro 2$500 . 

"Pfljlj)»AB ANTHBLM1NTIÇAB do Ph^rmaceutico Joáo da iioeha 

iíon ira. — iSão de eff^ito seguro a tiffieas par» expulsar as iombr^&i 

VINiíO D S QUINA, C AUNE, VhliHO i£ Lacio pheaphaio da eaieio 
ie Soar6bde Amcrírn appro^adu peia Inspcctoria de IIygi8no, 

Torrico reconati uinte e nutriíivo, receitado pela distincts ciai 
medica ua anemia, fraqueza, paliidez^ fastio, amenorrhéa ou f a t i 

iae regras^ cachexi», tlores branca^ falta de forças, acessos qmi* 
quer naíaroza que cansam enfraq uecimento a nas cotivatasceaça? úe 
ijuaiqu^r moléstia. Uma garrafa4!g000. 
ELIXIU ESTOMACAL DE CAMOiííLLÁ du João da Rocha Moreira. 
Excellente stomacal para eurar dyâpepsias, flatulências, fag$io# 

gastrite, doieâ de estomago, azias a toda^ as moleâtías atacam q 
orgão da digoatão. Mm vidro l$í>00a 

ÍNJECÇAO HYOIENICA DE SICORD preparada ta Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias asbieiiuorrhagi^ a £ffec;ô- » hra«ean ss-
ILÜÜS recenia« c* antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'b âi: Súsrosí ds imirit í j .—O grande e fcdercso rsinedio 
%m eKvaahtf em 4 di&t os eailoa novos e aníigot» ücrn causar a m ^ 
aor dòr, pote mio qaeima e nem íüflamtna a pelle., 
Maii cem pasfioas atte-^^tn e elogiam a efflcacia deite mara^ 
yilhoao ^repar^ío. Um vidro 2$000. 

T O X I C O Q U I N A , J Ü A ' E M UT A k B A — d e Soare i 

áe A m o r i m . Faz eresoor o eabeiío adm i r ave l-

mont:j4 M a t a u caspa e paratita^s vegetae^ qae silo 

a an ica cauza d a a i o p t e i ^ queda dus cabellos. 

E L I X I R D I V I N O — d e de A m o r i m . E ' o me lho r 

dent i f r ic io do i n u u d o p a r u u t ^ i a i r a car ie b dor de 

dentes, m a o h a l i i o e toda as molést ias que a t a c a m a 

bocra. L i m p a os doutos dand^-lbes a l vora , br i lho e 

rescor, 

P A S T A E POS ÚÚ tíoares A in ' i « 

riiï.K a t.uíi ^H Viig-ào c ii í i ipezu dc:i doutas u . i j 

ViC ^ que ^oii^M'Vb tanu> o ubUiaite. 

Ó L E O L i N A -de S. A»;iuri»ii , u ie lhor bri l i i 
oa« « o bígutïc, bí irbu e c^beiío. 

O R E M E A M O í i í M - P n r a a i iygií e be ik^a i h 

Brîu.qî' i ia ^ cuUs d aido-lhc a cor nac*it., do 

: a i ; i.-vv. i i i ^ ' / . í v b v o ; do 
. ^i iyí 'ÍU* ^ 

,1 ; • • 1/ L 
• i . • .íiii 

v 

f' i.ïv .. A: , 

yy. " ^ * 
t L/aV WU ̂  w v̂. 

7 ' 

1 

• K^Vi^Â—»ío 

o o/ibolio. 
ra v; c a b e i a 

r̂w ^ Ul «pS. 

U a i T e l l e s 
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Seeroiftria it Polida 

l l itti i l iro 

Dia l . 
Neata data, o dr. chefe de po-

licia mandou recolher á cadeia 
da capital o réo José Gomes de 
Mello Pinto» vulgo /-'umba de 
Meli», prenunciado no dietricto 
do Ceará-mirira por crime de 
ferimentos grav e, o qual, em 
virtude de ordens da mesma 
auct»ridade» foi preso no logar 
«Logradouro» do município de 
Angicos, na inanbft de 27 de 
setembro findo, por uma força, 
que para ai!t havia feito 
guir a esc o fim, composta de 
praças do Batalhão de Segurança 
ao mando do forrieJ José Bar« 
bosa do Nascimento. 

Dia 2. 
No dia 28 de Agosto ultimo, 

n o <ogar S. Bento do dis 
tricto da Caissara do município 
de Touros, segundo communi* 
cou a esta repartição o respe 
ctivo delegado de policia, em 
officios de 11 e 27 de setembro 
fiudo, o individuo Joaquim Bar-
bosa vibrou em Manoel Ribeiro 
da Silva uma facada, que lhe 
produziu um grave ferimento. 

O subdelegado de policia da 
quelie dietricto tomou conheci 
mento do facto e procedeu ao 
competente corpo de delicto e às 
demais diligencias concernentes 
ao inquérito policial, remettendo 
as respectivas peçás a* auctori-
dade judiciaria afim de ter lo-
gar a formação da culpa do 
deünquente, que logrou evadir* 
se após a perpretraç&o do crime, 
conforme tudo declarou o mes* 
mo delegado nos citados officios. 

Dia 4. 
Mi ontem, o dr. chefe de policia 

mandou recolher a' cadeia da 
capital os rèos Manuel Euzebio 
da Silva, Joeé Varella e Ma-
nuel Euzebio de Oliveira, os 
quae* regressaram da Villa de 
S. Gonçalo, reraettidos pelo 
respectivo juis^ districtal a esta 
repartição com officio do 1, do 
corrente, como condemnados pe-
lo jury daquelle distrfcto : o 1. a 
um anno e 2 mezes de prisão 
simples, gra'o máximo do art. 
303 do Cod. Penal ; o 2., a 12 
annôs e 3 mezes de prisco sim-
ples, incurso entre OB gr 'asme« 

dio e mioimo do art. 294, § 2. dlstricto de Villa Nova, em «Bb» 
do citado Cod. Penal, e o 3, a efto realizada no mez de setem* 
17 annvs e 6 mezes de prisfto bro to 1. u* pena do gra'o me* 
simples, gravo médio do fctt. dio do art. 294, $ 1. do Cod. 
§ 2. do mencionado Cod. Penal e o 2. a do grao médio 

O rèo Manuel Euzebio da StU art 29 4, § 2. do inenctonad > 
va, também alli pronunciando Codigo. 
pelo crime de roubo, deixou de Na mesma gess&o, também fo 
ser julgado por esse crime por rarc condemnados os de nomes 
ter agradecido o jury, sendo ab» Adelino Antonio de Paiva e Jo 
solvidos por aquel/e Tribunal os'sé Soares da Sil a, que, com os 
ré<s José Francisco Dantas Net Idoiá primeiros haviam pura ai' 
to, Jofto Henrique Pegado, vulgo seguido, aendo este no grao 
}<&o Carapucaca, Antonio Ba-
sili », José Moreno, Antoni» Vi* 

tnmimo do art» 330 e aquc/le no 
gra'o medio dj :irt. 303 do 

eente, Manuel Beoto e Luiz Mon^! referido rod. Penal, conf rme 
teiro, que, com cs tres primei« 
rós, para Berem submettidos a 
julgamento, haviam seguido desta 
cidade para aquel/a Villa, no dia 
13 de Setembro ultimo, e assim 
os de nomes Vi ente Felix re** 
mettído para ali da cadeia da 
cidade da Macabyba, em viitude 
de ordens d ; mesmo dr. cheie 
de policia e Vicente Ferreira, 
que se entregara a prisão a' 
quel/e juiz, conforme declarou 
este no citado officio. 

Dia 6 
O dr. chete de polícia remet-

teu, hoje, devidameule etcolt» 
dog) d esta capital para a cidade 
do CearaVuiir m, a* disposição 
do respectivo dr. juiz de direito 
não só os réos Francisco Ber 
nardo, Antonio Curto, José Pe-
dro de Andrade, vulgo Fedro 
da Bica, Rosa Maria do Nasci-
mento, Manuel Bento Ferreira, 
Antonio Tavares da Silva, José 
Tavares Silva, João Camello da 
Gruz, Pedro Patrício, Theotonio 
Nunes da Paz e Manuel Patrício 
da Paz, requisitados pelo mesmo 
juiz em officio do 1. do corren-
te, como também o de nome 
José Gomes de Mello Pinto, 
vulgo £umba de Mello, afim de 
responderem ao jury daquelle 
distríeto convocado para o dia 7 

deste mez. g0bre a morte de Emile Zola 

?• colhemos maia os seguintes por-
Gm data de 21 de setembro menores : 

findo, o cidadão Bernardino Pe~ Zu lu e sua esposa t/nham re^ 
reira da Silva prestou, perante a gressado de sua casa de campo 
auctoridade competente, o com- J em üedan, para o palacete em 
)romísso do cargo dé 1. supplente! que residem, i\ rua Bruxellas, em 
do delegado de policia do munn Paris. 
cip*o de Nova Cruz, o seguudo Jantaram com appetite e, 
communicou a esta Repartição pois da refeição, conversaram com 
em officio de hontem datado, ibom humor. Mais tarde reco-

—Os réos JoSo Franco e Joa-*| lheram-se aos seus aposentos, 
quím' Hilário, conhecido por. Previamente, os creados tinham 
Joaquim de Sant' Anna Filho, accendido o fogão de inverno. 
'oram condemnados pelo jury do' A principio o fog~»o parecera 

tudo informou o juiz districtal 
daquella villa, em offico de 4 
do corrente. 

Dia 9. 
O dr. chefe de policia, por 

despacho de«ta data, ordenou que 
f asem remettidos ao dr. promo 
tor publico da comarca do Cea* 
ra'-mirim por intermedto do dr. 
juiz de direito respectivo, para 
os fins lega es, os autos de per-* 
guntas feitas a1 menor Generosa 
Alves da Silva o de exame de 
vistoria a que procedeu aqueUa 
auctoridade na i esson da nieama 
a requerimento de seu pae, Jo% 
aquim silves, pobre, jornaleiro e 
re&fdente no dístneto de Poço 
Limpo daquella comarca, a' cer-
ca do íactf de haver o individuo 
de nome Joaquim Paulino de 
Macedo, t-ambem ali morador, 
com seducções e promessa de 
casamento, (kfiorad , em dias 
do mez de fevereiro deste anno, 
a referida wenor, a qual depois 
abandonou para casar-se, como 
effectivaw?ente casou-ee, cowi uwia 
filha de José Cavalcanti, segundo 
declarou a iníeliz victiwa no auto 
de perguntas a que re&pondeu. 

mio querer pegar« mas depois 
desenvclveu-se. 

E' de suppôr que, somente ao 
amanhecer, começasse a relia ir o 
oxydo de carbono. 

Vendo os seus patrões dormn-
do a/è tfto t rde, os creados, affli* 
cios, forçaram a porta do quarto 
e encontraram Emilio Zola esten* 
dído no ehfto com o corpo ainda 
quente. 

A *ra. Zola também estendida 
no leito, ruas em nível menos 
alto e, portanto, saturado do gaz 
delecterio, extertorava no começo 
da a*phyxia. 

Foram chamados a toda a pres-
sa os médicos dr. Lenormand e 
Maia que procederam a tracções 
ry th micas nas línguas de um e 
de outra. Foram, porém, iofrueti 
feros todos esses esforços para salvar 
o sr. Zola que dentro de p'ueo 
tempo era cadaver. 

Sua esposa porem, reanímou^se 
àque/las tracções e resistiu á morte. 

Ura caxorro de estimação que 
dormia junto ao leito do casai 
escapou de morrer, graças aos 
vomitos e dejecções provocados 
pelo proprio gaz que o ia enve*-
nenando. 

U desastre é attribuidõ a mà 
tiragem do calorifero que funcci-
onava no interior do aposent». 

O corpo de Zola, ao ser veri-
ficad e succedido. estava collo-
cado nesta posição / a c-beça so^ 
bre o aasoaZho e aa pernr.s dentro 
do leito* Presume-se que Emiiio 
Zola percebendo que o calorifero 
deixava escapar \ ip^res para 
dentro do quarto e que ja' havia 
no aposent > grande quantidade 
de oxydo de carbono, procurou 
correr a' janella e abril-a. O a** 
tordoainento consequente a' as** 
phyxia não consentiu, porém, que 
elle realizasse o seu proposto e 
Zola, não se rodendo ter em pé, 
cuhrn sobre o assoalho, a cujo 
nivei era mais densa a agglome-
ração dos gazes. D'ahi, a com^ 
pleta asplryxia do il̂ UBtre li terato. 

Notou se, não sem admiração, 
que dois gatinhos que dormiram 
co mesmo quarto não foram ab* 
solutamente incommodados pela 
asphyxia.' 

Mme. Zola, recolhida immedia-
temente a uma casa de Saüde 
melhorou sensivelmente, a despeito 
do grande choque que experi-
mentou quando houve de commu 
mear-se-lhe a noticia &> trágico 
fim de seu marido. FeZizmente a 

crise violenti «ima de que f^i acn 
commettida a doente níío teve 
effeito sobre o tratamento mrdreõ. 
iniciado sob tfo lisonjeiros aus^ 
puios. Mme. Zola desfalleceu 
depois por alguns a omentos; mns 
09 cuidados que lhe foram imme* 
diatamente n inistrados fizeram-ua 
voltar a si. Os medie s têm espe 
rança de conseguic o seu com« 
pleto restabelecimento. 

O governo francez mandou a^ 
presentar pezames a* viuva do 
grande romancista. 

# Leão XI I I , ao ser informado do 
triste fim de Emilio Zola, a quem 
nunca tinha querido receber em 
vida, excíamou * «Era um inimigo 
da Egreja, mas era ao memos um 
nimigo franco. Deus tenha em 
paz a sua alma !» 

Emulsão de Scott 
RESULTADO SATISFACTORIO.-Ve-

remos leitôres do que diz o disfcincto me-
dico de Pernambuco, dr. Leopoldo do 
Araujo, sobre a efficocia da Emulsão de 
Bcott : 

«Attcsfco que tenho usado, na rainha 
clinica, da Emulsfto lo oleo de flg&do do 
bacalhao com hypophospbitos dos senrs 
Scott & Bowno, com eatisfatorio resul-
tado, e considero este preparado como 
um des melhores para tomar o oleo sup* 
portável nos estomagos df 6 doentes* 

«Dr, Leopoldo do Araujo.» 

Hi 
í 

LIMPEZA DE VIDROS E CRYSTAES. 
-Lavam-se em agua fria ; mas quando 
tem sorvido a ovos quentes ou a qual-
quer outra substancia que lhes tenha 
commúnieado cheiro desagradavel, fric-
cionam se com cinza peneirada ou com 
espuma de sabão. 

Passem-se depois cm aguas frias atô 
estarem completamente limpos a inodo* 
ros. Solicitadas 

Chegando ao conhecimento do abaixo 
assfgnado de que o encarregado da A-
gencia dos correios desta villa, Severino 
Gomes Rodrigues da Silva, procurando 
defender-se de certas accusações prove-
nieutes de ter por muitas vezes retido,na 
agencia sob sua guarda, cartas, papeis, 
officios & retardando por tanto a cor-
respondência do algumas das nossas au-
toridades nesta villa. mencionara em um 
attestado falso c traçociramente o meu 
nomo como etitestunte em seu favor, o a~ 
baixo assfgnado vem po!o presente pro-
testar coiuo de facto protesta contra o 
reprovado procedimento do dito Severino, 
uma vez que nunca lhe deu attestado de 
espreie alguma. 

Villa de Touros, 15 de Outubro de 
ISÍo?. 

Manuel Medeiros Souza Costa. 

DOSTOIEWSKY- FOLHETIM TRADUCÇAO DE CAMARA LIMA 

Bibliotheca d' "A REPUBLICA" 

FOLHETINS PUBLICADOS : 

H. Sienkiewicz—Quo Vadis ? 

Timox. 

Paulo da Kock—Uma rece-

pção burgueza. 

FOLETIM EM VIA DE PUBLICAÇÃO : 

dostoievsky—CRIME E CASTIGO 

Dr. Manoel Dantas BibHotheca d' r e p u b l i c a " 

ADVOGADO 

E S C R I P T O R I O : Redac-
ção da "Republ ica" 

Dá consultas por escripto 

D O S T O I E V S K Y 

H. Sienkícwicz —Hatiia 

F. Cooper — O derradeiro 
Mohican 

Mnthilde Serão- A conquis-
ta de Roma 

\\\ Scoth — Quintino Dur-
ward 

II. Sicnkiewicz — A familia 
Polatiiecki 

Moliere—O medico 'i forca 

HaIsac— Eugenia Grandet 

J. Bcrtheroy—As virgens de 

Syracusa 

Mnizeroy—Um rapa* velho 

Molivrc — As trapaças de 

Scapino 

T j f • d ' ( A 

Advoga uo S upe r i o r Tri-

buna l de Just iça , peran-

te o Ju i so Secc iona l e 

e m todos os aud i to r ios 

na c oma r c a da cap i ta l . 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarregasse de qtiah 
quer Liquidação e exc\ 
cução Commercial m 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de iivroa peran-

te a Janta CommerciaJ, 

kemmuncrações mediante a-
juste prévio. i 

wrim Casti 3 o 

Traducção de 

fiam.aUt L n u i 

V o l u m . e 2 •• 

l Ü O ^ 

PÁGINA HflNCHflOÍ) 
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EXPEDIENTE 
ltA REPUBLICA"—Folha (liaria da 

tarde. 
FUNDADOR—Pedro Velho. 
CORPO REDACCIONAL— Manuel Dan-

tas, redactor~chefe; Antonio de Souza, re-
dactor. 

GERENTE—JOSE7 PINTO. 

A S ^ G ~ R A S : 

C/m anwo lo$000. Um me,i 
1$500. Solicitadas e Editaec 300 
réis a linha. 

AXNUNCIOS E SOLICITADAS 
Preven imos aos am igos d' 

A Republica, p a r a e v i l a r quei-
xas c rec l amações , q ue ab-
so lu tamente nSo pub l icar© 
mos a i i uunc ios e Solicitadas 
de n i nguém , sem p agamen t o 
ad i an tado , sa lvo si, a nosso 
juizO) tratar-se de interes< 
se gera l ou po l i t i co , ou a 
pi ib í icaçAo f o r de pessoa ou 
casa que l e n i u t ransações 
oummere i aes c o m A Repu-
blica . 

VMM 

R IO , 23. 

Está fixado para o dia 17 
de Novembro o grande ban-
quete de 300 talheres que o 
commercio desta capital offe-
rece ao dr. Campos Salles. 

MANAUS , 23. 

Consta que teve logar uni 
sanguinolento combate, no 
territorio do Acre, no logar 
denominado Empresa. 

Os brasileiros foram derro-
tados, havendo grande mor-
tandade. 

Os bolivianos fusilaram to-
dos os prisioneiros e abando-
naram os feridos. 

Corre que acham-se officia-
ies americanos dirigindo a^ 
tropas bolivianas. 

BERLIM, 23. 

0 imperador Guilherme re-
cebeu o barão do Rio Bran-
co, ministro brasileiro nesta 
capital, em audiência de des-
pedida, 

LONDRES, 23. 

Foram entaboladas nego-
ciações entre Santos Dumont 
e um syndicato inglez para a 
experiencia que Dumont pre-
tende fazer entre Londres c 
Paris, mediante um premio 
de 10.000 libras. 

5* 

A ultima homenagem que 
Paris prestou no dia 5 do cor 
rente á memoria de Emilio 
>ola foi favorecida por todas 
as circumstancias ^ susceptí-
veis de accrescer á natural 
imponência do acto. Xao só 
adheriu a ess? preito um extra 
ordinário ii.inero dc pessoas 
que representavam todas a« 
classes da sociedade franceza, 
como reinou sempre a maior 
ordem, sem que se produzisse 
nenhum do< incidentes pre 
vistos. 

Ume. X^i.í re-ti«"in í\ A It«v 

da ilha do Diabo pôde assim 
acompanhar á ultima mora-
da os despojos niortaes do 
seu generoso defensor. 

Alfredo Dreyíus, em cuja 
physionomia não se dissimu 
lava utna profunda emoção, 
caminhava entre os acompa-
nhantes do feretro, lado a la-
do com o historiador Gabriel 
Monod, que foi também um 
dos grandes amigos do auc-
tor da "Verité". 

0 carro que transportou o 
cadaver de Euiilio Zola, um 
carro de 2' classe pouco luxu-
oso mas de estylo muito se-
vero, foi o mesmo que condu-
ziu ao descanso eterno o cor-
po de Alphonse Daudet, ha 
poucos annos. Atraz delle vi-
nham dois carros litteral-
mente atopetados de flores e 
grinaldas fúnebres. 

Fechava o préstito o acom-
panhamento a pé, caminhan-
do na primeira fila os mem-
bros da Liga dos Direitos do 
Homem. Atraí: delles vinham 
as com missões dos radicaes, 
dos socialistas e dos operari 
os, muitos dos quaes em blu-

de trabalho.Depois.segui-
am as delegações das classes 
typographicas Encerravam 
o préstito os jornalistas, lit-
teratos e artistas, amigos e 
admiradores do morto. 

0 serviço de ordem foi im 
peccavel. No cortejo não se 
via uma só bandeira, e a mul-
tidão que se apinhava nas 
ruas, ao passar do préstito, 
descobria-se respeitosa e com 
pungida. 

Na eeremonia o governo 
francez toi representado pelo 
ministro da Instrucção Pu-
blica. A' beira do tumulo, dis-
se o sr. Chaumié : 

"A precccupação da since-
ridade e da verdade inspirou 
sempre os sentimentos de pie 
dade e de justiça que domina-
ram toda a vida e toda a o-
bra de Emilio Zola, sempre 
prompto a tudo sacrificar em 
obediência aos brados da sua 
consciência." 

Fa 11 a ra m tambem os srs. 
Abel Hermont em nome da 
Sociedade dos Homens de Le-
ttras e Anatole France pelos 
amidos do grande escriptor. 

Piequart e o advogado La-
bori, que acompanharam o 
enterro, forom á sabida do 
cemiterio ncclamados pelas 
delegações que haviam figu-
rado no imponente cortejo. 

» » » 

^imíomaiío* 
Completou annos hoje : 
O capitão João Capistrano 

Pereira Pinto, digno ofheial 
do Batalhão de Segurança. 

Completam annos amanhan: 
O nosso honrado amigo 

major Fortunato Aranha. 
—ü joven ! Vd . o I:«ni>eca. 

empregado dos Correios. 
Leli " 

ça, tenente-coronel Nicolau 
Bigois. 
m —A senhorita Maria Yirgi-
lia dos Santos. 

QUESTÃO DE LIMITES 

Amanhai] começaremos a 
publicar a importante memo* 
ria que o nosso eminente re-
presentante dr. Augusto Ly-
ra apreseutou á comrnissão 
de Constituição da Camara 
dos Deputados, na qual s, 
exa, discutiu com elevação e 
critério os direitos do Rio 
Grande do Norte ao territo-
rio contestado pelo Ceará. 

CONCERTO MUSICAL 

O insigne violinista, o sr. 
Joaquim Gonzaga, que actu-
almente acha se nesta capi-
tal, tendo iniciado, nos salões 
do club Cnrlos Gomes, os en-
saios das peças nusicaes que 
teem de fazer parte do con-
certo s >b su.i direcção, no 
qual tomarão parte diversos 
amadores das sociedades mu-
sicaes aqui existentes, nos au-
torizou a declarar que o refe-
rido concerto só será annun* 
ciado depois que a orchestra 
sob sua remeti ei a estiver ca-
prichosamente ensaiada. 

Circulou hoje o n" o d-"0 
Século", Oi'gam cvangelico 
presbyteriano desta capital. 

Cartões d© visita 
O que ha do mais diic 
em cartões de visita, de 
phautasia, p&a;jprios para 
presente, cnr :mtra^se n' 
cs ta offieiua. 

Vapor 
Somente amanhan chegará 

ao nosso porto o paquete 
Plnnetn, procedente dos por-
tos do norte. 

VISITOU-NOS : 

—O nosso honrado amigo 
de Canguaretama, capitão 
Caetano Xavier da Silva. 

Pen sanao e rindo 
0 homem ó o cerebro o a mu 

lher o coração da hnnmnidado ; 
ello ó o juizo, ella o sentimento ; 
elle ó u força, elhi a graça, o 
ornamento a consolação. 

* * * 

. v. 

r. 

I > i Mv; Ins ;: ; 
li.e einpcnli 

ra -I 
o m<i 

— A pequena l/CliCia, iiiita 
;v) honra-lo ca va i \K ir > c:t 
; âo Jos«' • - |'H\r • 

,, , r t- s. I — i > ; i j ; : ' • ». ' > \ I • i n •' t ; 1, i \ i11. > 
rido coninu-rcriU' •1 • - ; '' ' 

rxxsm i 
Adeus, corpo do nove 1 Luminosos 
Olhoô castanhos de ternura cheios, 
Adeus ! Adeus I arredondados seios, 
Seios lo bicos túrgidas, ruimosos \ 
Adeus, bocca de mel [ Adeus gostosos 
Lábios, ein que, a tremor, bambo de ánciost 
Por entro sustos e infantis reeoios, 
Coibi, do amor, i»s beijos voluptuoaob. 
Vious pc'f]uenofi pés. —p̂ s de chineza, 
Aos qua o*, minha^lma, intoiranionte presa 
Î ica. bem «'orno um crente aos pés de Deus 
Adeus, m ito de amor e do ternuras ( 
\deus, mad»' ixus fúlgidas o escnias..* 
Carne aromai o branca, adeus i ad<kus ! 

hl PlSTARIM 

D«»»* c t̂miaiiics r'ji»'..|ilra \ at:t sc 
nn '.Strada c m um j-adre • 

ontai>:/iuram c«.'nv "ilação* iam >*atMÍ-
nliand", j>:idrc n «••,nti-Ht 
um «lo.- » otud'irjio ri'? .md«» >la 
îi'̂ V ,̂ !»'-i'líMilf-»'il lr<> : —üevo-

t L-r.ii o i' t : JMJ;I 
para lii.ii ' ? 

-—Não .*í»l. tilt;.i • . i ' i o 
;rc rio '0' •'!»!! il ;I 

i 1" \ i\ 

j l M l 

A 

1NSTRUMEWTOS PE MUSICA 
0 olub «ÇarioB Gomosi vendo uni 
bilhar, com seus perteneos, o diver 
soe instrumentos do musica, do eba 
no e metal, para banda marcial, tudo 
em perfeito estado do oonservaç&o. 

RETALHOS 

0 Imperador da Alleraanha fn/:.; 
âeís linguaa correctamente. 

Jâ escreveu uma peça drama 
tica e dirigiu até ao firp os seus 
ensaios-

Nenhum homem leva uma viúa 
mai? oceupada ; mas, quando se 
descobriram os raios X, mandou 
chamar pelo telegrapho o prufes 
sor Rontgen e conversou com 
etle durante home. 

Jà escreveu uma oração publi-
ca e dirigiu um côro. 

Sabe cosinhar, jog«r xadrez 
pintar e fazor car cataras. 

Aprendeu engenharia e estudou 
electricidade. 

Comquanto só possa fazer uso 
de um braço, leva horas a caçar 
caça grande, á razão de dois tiros 
por minuío. 

P08sue mais de loo títulos e 
è almíraote de tres das maiores 
armada» do mundo. 

No espaço de 25 annos abateu 
ma/e de 25.000 animaes em cal-
çadas. 

Muda de roupa doze vezes par 
dia, tem doze criados de quarto e 
o seu guarda-roupa vale mil e 
duzentas fibras esterlinas, isto é, 
24:000$000. 

Nunca esta* parado. Trabalha 
todos os dias das 5 da manhan 
às 7 da noite. Sabe compor uma 
aria como eguaZinente cantal-a, 
sabe commandar um navio como 
dirigir um cavallo. Sabe officiar 
em uma eeremonia religiosa, tão 
bem como um bispo sabe prégar 
um sermão. 

Sabe dirigir uma esquadra tão 
bem como ura exercito, comman* 
dar um navio como um regimento. 

E* rei, imperador, autor, musi-
co, dramaturgo, viajante, chefe 
de còro, jerito naval, sportsman, 
cantor; e não ha nada, desde 
balançar um berço até governar 
ura Império, que elle não saiba 
fazer, excepto uma cousa. 

N>.Q quer q o mundo se esqueça 
delle. «Que poderei fazer para 
assombrar o mundo perguntou 
recentemente a ura amigo, que 
lhe respondeu : «Conservai-vos 
quieto durante uma semana e 
vereis como toda a gente ficara' 
assombrada b Mas é esta a umea 
cousa que elle não pôde fazer. 
Em tudo mais é mestre consum-
mad 

E' um sabe^tudo eom o orgu% 
lho de um Imperador e o poder 
de Cesar. 

Entre os prisioneiros boers na 
Bermuda hvia um cujos cabellos 
chegavam até aos hombrob. Per-
guntad > porque tn<« a o cabel/o 
tão comprido, disse que, no prin-
cipio tia guerra anglu-boer, fizera 
promessa do não cortar o cabello 
euiqmnto os líoei.v não houves-
S3III veiivido completamente OÍ 
inglozes no Su/ da Afr/ea. 

Formou-se em New-Jersey, no«» 
Kstados Unidos, um novo ayiidica* 
to do aço, com um capital de 
joo.^ n.uoo do dollnr*. para fazer 
'••ente 'ÍO Strrl 7/W>7 IIDSI1.Morgan. 

A ' s u a te>t ; i f s t a 4 o s r . H o n i \ 
v i ^ r y K r í c k , p r n v a v r l m e n t o o 

hom*M!) mai>* r n t * ndid'< o m cou.-i.'.c 
• !e aç * 'I ' miniu 

Piorpont W i * \ ! a / i * i - o 
Pi i Mil-n.- -i ) ' /V. w, ma> 
Fru'k t mSi i queixai 'i»-li*- • OM-

« » iiv;tl de tem * aiU) ^ I 

PÁGINA MANCHADA 

de ^ dade, é americano do nascia 
mento e ó um self-made man. 
Começou a vida como merceeiro,em 
Mount-Fteasaní, na Pennsylvania, 
e o primeiro dinheiro grosso que 
ganhou foi era uma fabrica de 
coke. O negocio desenvolveu-se 
rapidamente e em 1882 Andrew 
Carnegie tornon &e seu socío. A 
II. O Frick Cbmpany emprega 
de 40.000 a 50,000 homens. 

As estatísticas mostram notável 
diminuição no numero de estuo 
dantes e formaturas em mediei* 
na, tanto na Áustria como na 
França, 

Na Aus/ria, diz o Famüy Doctor, 
foram, em 189), conferidos pelas 
universidades do Império 721 di* 
píomas ; e u 1901,- apenas 603. 
Em 1891 havia '>.075 estudpntes 
de medicina raatr c u l a do ^ em 
1901, apenas 2.535, diminuição 
de 23 7 . no numero do8*medí~ 
cos, e de quasi 50 '/• n<> nume< 
ro dos estudantes. 

A Franca apresenta phenomeno 
egua!. Em Paris, em 1897, havia 
5.000 estudantes de medicina ma-
tripulados ; em 1901, apenas 4.000. 

Segundo o Journal de St Pe« 
tersburg^ descobriu«se uma nova 
jazida de esmeraldas perto da 
cidade de Chaterimburg, numa 
propriedade particular. E* a se-
gunda jazida de esmeraldas en-
contrada nesse districto, tendo a 
primeira sido encontrada em ter-
ras pertencentes ao Gabinete 
/mperial, e ora trabalhada por 
uma companhia ingleza. 

Um sábio da Faculdade de 
Buenos»-Ayres descobriu um bacih 
Io que é, segundo diz, o menor 
que até agora se tem desço« 
berto. 

Só é perceptível era um mi-
croscopio que augraente 1.500 
vezes o objecto. 

Ease bactüo é encontrado nos 
abcessos do gadj da Africa do 
Sul, o qual apresenta uma forma 
de epizootia conhecida ahi sob o 
nome de manquea. 

Essa moléstia, que se manifes-
ta pela paratysia de uma perna, 
è commum na Africa, onde de-
termina grande mortandade nas 
vitellas. 

Tesoura . 

THËATR0 
• V* «.y «j s# V / w/ %/ < 

COMPANHIA DRAMATICA 

DIRECÇÃO DO ACTOR CAETANO ALVES 

Grande Xov idade ! 

Co Us s s/71 Succcsso ! ! 
Xoitc Religiosa!! 

: AUHAIM) 
t » 

1* rcpreseiilacão Ja impor-
tautissínia peça religiosa, or-
nada de canto c transforma-
ções, cm actos e S (juadros 
e uma rica apothéose— 

Os mites je Santo Autoaio 
l i l ' l M I 

Scenarios, ^nrinla-roupa 
novos e a c ti actcr. 

Toma parle tod̂  a c mpanhia. 
Cadeira:- U.SOOO 

ll>L:\ peca so he á see na sein 

I menor a l teração, (juer no 
; icma.'pTcr na luizc-cn-sccnc. 

r. r\ 0 s 

LW-i 

ÍS. i.1 > ! I;KIA 
/ ; / nn;i. 



Governo da União 

Lei n. I » 5 de 3 3 de 
!*cUtai?>é't» de l O O â 

Ait. J40—Revogam* »9 di*« 
jíO-içôtíd em eoatrario. 

Cantai Krtdéril, 16 fo »g^ to 
(Je 1902—14* d* K*pubJ«\a. 

M. FRRSAZ DB CAMPO« SALLES 
Sabino Barroso Junior. 

úS^üiCí Îî d08 Qovêrno do Estado 
Fa cu «aber uu<* o CougregJi' 4 T 

Nacional decretou e eu lancefono ADMINI*TBAÇÂI> DO MXJÍO. 
a seguinte let aobr Mi^oeia* ; 

TI PULO X I 

Disp síções geraes 

(ConaluB&o) 

Outrot-im, 9»cce*elvftmant(*, ou 
timulttneimeotp, si for potgive1, 
tara' a ie^j-ier mento ou com as* 
eisiencia <;«> ctrador fiscal, a» in-
quiriçõo*, inteuogatorio*, e x m t r 
e averiguações oeces aii irj e , d -
crntadi a f u l * n c u , man Iara' ex -
trabir cópias paia envia zoe n* 
tmeme ao jaz couip-t ule, pu 
forra ç^o da cu pa, e p i u ^ u i a 
008 ulteriores terras proce *o 
O CJOCURÁO ÂV PREFERENCIA, C«/ID 
cuja d e c i d o , salvos os recurso 
lrjgAtS* de tenníoara' a caus*. 

A r t . 136 —Si pila deii^encia a 
que ae reterá o art. 44 verificar 
se q u e % t o exiBteua bt>n t ou qut? 
OB existentes *&o manifestamente da Kepubdea : 
iosufficiedtes p*ra ai deap-z*», e . Cun/orme «olititaites 
n&o houver por i » o dividendo a 2 7 

distribuir, o j JÍZ, ouviáos o* c r e -
dores e núi) b »vendo oppoeição, 
eoceirara' o processo de UlUuct , 
f i zan lo livre ao* credores u ex*r 
cicio das que iad i v i iu t i * 
me ate lhes competir cootra o f a * 
l ido. 

O encerramenia do procedo 

DK. ALBERTO MAHANHÀO 

Exped i en t e 

DU 9 

OFFICIOS 

Ao Öö.iöfai QiititiQO Bicayuva 
i l . D. PreHKietug do K*ia<io <iu 
lio de Janeiro : 

Pelu xo to officio circui r, <J. 
20 de Setembro uliim », tiquu.-
acieate a^ h»v 
ni t II kU 2• O' i'na ia da 

Lfg «ia. r» «»a A * miil^a L-í-
J8Í »*• V * I>-8 E » i , • Ĵ. I r l -

V f» o • a m d * * «1 - X í» 

, 1 u <t M lits ^ 'U tio c»-
ti V j w q k ( igne a ». s-
m * Aaaemb é*. 

Rsteru-Vvs 0« pruio^tb * 
tiraa e distiricu coa^ider <;ã ». 

—Ao exmo. sr. Procura l u 

Guarda da Cadeia, o caboj 
Alves 

Guarda do Quartel, o ans 
peçada Alexandre 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Nobre 

Piquete, o eorneteiro Nas-
cimento 

UNIFORME N. G. 

AVISOS (SUCIAIS 

èoi uif^ 
de Setembro ultim >, 

remetio-vüs um exemplar d i ur-
gamoaçÂo Municipal ddste Eö '̂t-
do. 

—Ao sr. dr. chefo de Policia : 
Em reapoáia ao vosso officio 

l'esta dala^ dôclarotvoj que ac^-
bu de dir a* ordeoç tiecessarlas 
ptta que sejam faites os coneer-

Attenção 

BRUNO BURKHARUT 

Chama a attenção dos se-
us freguezes e amigos para os 
trabalhos de ampliação 
em photographia até tama-
nho natural, colorido ete. pa-
ra os qiiaes se acha bastante 
habilitado, garantindo toda 
a perfeição nos mesmos. 

Èncarregra se t a m b é m das 

respectivas molduras . 

Peços por ajuste 
Photogruphin Allemã 

Rua senador José Bonifacio 
(antiga das Virgens). 

Especifico A u-
reo de Harvey 

O g r r a i i ã . © x e a a a . e d . i o â n g r l e z 

C U RA I N F A L L I V U 
Cura r a p i d a e r a ü i c a l m o u l n l odos os casos de dehi l i-

p ade nervosa , i i i i po teuc ia , espe i *ma ior rhòa t p e r da s íc-
miaae^ 7 a o e i u r a a s ou d iu rnas , i n f l a m a ç ã o dos t es t i cuos 
p ros t r ando nervosa , mo lés t i a« doa» r ins e d a bex i ga , 
missdes i n vo l u n t á r i a s e i r a que z a dos o r y âo s gen i t aes 

' E^te especifico fass a c u r a pv«it.iva f u i l o d o s o s cn-

sos, quí v de moços quer de velh t d à força e vital ic/^dos 

dos o ígao> gen i t a i s , rovig »r t todo o sy.stema nervoso 

h a m a ci^i i i^ lgAo do s angao par.» í*^ purtes g^n t a t e 

u uu ico reméd io que lestubelece a saú l i i o da forçj . cie 

píírírtOafc«, 

j t T ^ v r o s s ^ ò i m p o t e n i a 

O DtstíBptirô  o recf-ioa grande txciti^aõ h a urnia o o dtsani in 
SHparecem gradualmente á >i« do uso deste enpecificu resultando o u*o 
det̂ n̂ a e a for<;a. 

Este inst^mítvel-especifico,t«m sido uaftdo com graude pexito j or milhares 
ê rfottâ  atíU»-fc© á veudü em todas pliarmaciaH e drogar Oinundo. 

Direcção: Harvey & O 
th 

não exime o Mliio do procedi* a <1™ v 0 0 r e í^ r í s m c i t a í 1 ° 
mento criminal pel* quaïificaçao I «ííffio. 
da falência. 

Art. 137—»Vagando o logar de 
ciirador das mtesaa íallidas no 
Di tiicto Ped ral, sara' creado 
mais um logir d^ promotor pu-
blico, com tuneção especial nas 
fatlencias, o qu^l substituíra' o 
curador tiacal em toda* as obri*-
gaçõê i. 

Paragrapbo único—As fuacçOe» 
de carador das /^allidas 
ião exercidas pelos pr^motoie^ 
públicos na9 comarcas n*e quaa^ 
oão estiver o cargo cr&ado ou 
provido, com as memnaa vantaâ 
gena co ice iiíii^ ao curador. 

Art. 138—Aa porcentagens a 
que retere esta l«j serfto sem« 
pre írai^s da liquido que eftec-
tiv* e r^a mente for apurado ^e 
fina?, deduzida» a importancii 'íJo> 
créditos piivilegiadcs r deapez^ 
da liquidação. 

Art. 139—Fica revogado o art, 
B80 do reguUriQ»bto mandado cb* 
server peto decreto n. 370, de 2 
de maio de 1890, n * parte em 
que 8u;éita a9 juriddicçãtj com-
mereiai e a /aileucii os que coo-
trahirem euapreaimoa mediaate. 
bypotbeca ou penbor ag<icola. 

E X P E D I E N T E D O SE-
o t w r ^ B i o 

Ao Octávio Rocha de Le^ 
'mos Le^a, S^cretari t do lnter;ur 
do Ettado de Ai«goas : 

Accaso o recebimento de vosso 
oít cio de 25 de setembro ultimo, 
era o qu*( me commumcae* hav^r 
dê », nes^ft d»t*, Hssum do o ex-íív 
cicio do cargo de Secretario dos 
Negoeios ilo loterior li\tav 
do. 

Agradeço e retribuo 0« vo^os 
j rot^etos de e ^ m a e considera-
d o , • 

Giíarníçâo Estadual 
l l a t a l l i ã o de S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 24 de Ou-
tubro de 1002. 

Ronda, o sr. tenente Moura 
Estado maior, o sr. capitão 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento Galvão 
Guarda de Palacio, o2' sar-

gento Vieira 

MACHINISTA jVÍODERNO 

0 abaixo assignado, com rrcoohecida 
compotenoia para concertar machinas, 
do tíida ospccie, máximo — vapôros do 
doscaroçar algodão e de moer canna 

coin uma grande pratica do preparar 
on mu is perfoitios o modernos assenta 
mentos que, admiravolmento, facilitam e 
dosenvolvera o serviço dos mesmos vapo 
res ; tendo renovado, na Villa era que 
reside, um vapôr que estava completamen > 
te desmantelado o já sem serventia, ao 
honrado pabiico vem offerecer os bom 
aperfeiçoados trabalhos da sua respec-
tiva arte ; declarando mais que, medi 
ante contracto modico, aceita chamados 
para quaesquer pontos, dentro e fora 
deste Ëstado. 

A' tratar na viiia de Flpres, logar do 
sua actual residencia. 

Manoel Thornaz de Araújo* 

U m a v e r d a d e 

Teudo de seguir para o Re-
cife, no primeiro vapor,o nos-
so socio Francisco Cascudo, 
rogamos o especial favor aos 
nossos fregueses de virem ou 
mandarem saldar suas con-
tas e ao mesmo tempo darem 
suas ordens. 

Natal, 14 de Outubro 1902. 
F. Cascado & C. 

Mobilin Austriaca 
IN T E I R A M E N T E N O VA 

Gostí i m o d e r n o a s é cu l o X X 

0 QUE PODE HAVER DE MAI9 CHIC 

Nesta typographia se informa^ 
ra' quem cede uma, chegada ulr 
timamente da Europa, peio vapa* 
Actor. 

N O V A - Y O K H - E . U A 

0 GMNDE REMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

üspecííico aüti-syphilitico de—CLARK 
Oura rad ica l E (.eíiniti v<Imeut-3 todas *ÍS fo i m a s do 

Ol ivença r ã ^ n t i du sangue . 

A sy.^hdis p r ima t sticun i u*i i e I n rc i i u i a é por elle 

o »mpleu\!ueiita c u r a d a exp^ lh i;* lo sv^ teu ia o r g â n i c o . 

Ou r a }>a a serapre a » Y P H I L I S T E R C I A R I A t doon-

;a s de g a c g a ü t a , h i p í ^ í^ uu r ^ t eu t t ^ , dore* 110^ 

0 ^ 0 6 , g l - t ü d u l ts f u f a i t a d a s , i o í í u m m c i d a s o u s u i í p u r a n t t - s ^ 
j u r r i in^Mtos do^ ouv idos , uibc?;daH, q u a ; q u e r que 

se j i a duragâv) de^sns m o l v . U . » 

E tíí g r a n d e i-emedio t u i a i ^ fHca l a i e í i t t—^ i ndo m e s 
twj *jue q ua l q ue r o i ú r o t r u t a m e u t o t ' n h 1 

Na bu i onmpwsiQao u â u*ntr 1 n en í r n r . a M I N E R A L , 

m u s «•"Xrlu.^ivuiiitínta s u i ^ t ^ u o as v^geUi^ i i iucetuns. O 

uf«f n ã o ( b r i g a a doente a n i i i i u r na , u m q u a l -

quer a l t e ração nos seus c o s t ume* n oocupaçõe^ , 

G A B A I S T T Í M O S . 

Que este especifico É- INFALLIVEL 

Encoutra«se em todas as dtogarias e pharmacia 
:priucipaes, em qu«[ quer p̂ rte do mundo 

DI R IJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
N' 140 E1ST 3e th: STREET 

Î n m 
t 

ftét 

E M A R I T I M A 

Natu, 23 de Oatabro de 1902 

C a m b i o 11 7/8 

T A B E L L A DO C A M B I O 

bllffft 
Bblllng 
Penny 
Franco 
Mano 
Duhr 

l$2îo 
ItOoo 
$094 
$8o2 
#991 

I »160 

' HeRCADO PUBLICO 
! P R E Ç O S C O R R E N T E S 

! Carne verde k. 
Game de sol 
Carne de xarque superior 
Camo do poreo 
Toucinho do reino 
B^ealháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 

ti 

II 
l< 
M 
II 

C« 

maço 
k 

garrafa << 

h 

Prasa do Natal 

Gane r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PRBÇOB COE&BNTBB 
Aigod&o do agreste, 15 kiloa por 8$8oo 
Algodão " aartfto 41 0 

•44vear brato 
M da Uaíoa 

Couro* Balgado« " 
Pelles de oarMÍrof ama 
pftUst ds oatea 

•î «« 

•î 

il 
•î 
il 

Ik 
a 
«1 

992OO 
<000 

3(000 
1(*5oo 
lSooo 
«MOO 

Macarrão 
Aletria 

! Pimenta do reino 
j Araruta 
I Arroi 
! Farinha 
Feijão mulatinho 
Feijfto de corda 
Fei j&o verde 
Batata Inglesa 
Batata doce 

1 Coco secco 
j Palito 
' Rapadura 
> AMnoar de uxina 
t AsBuear moreno 
Assacar especial 

libro 
k 
li 
li 

h 
î. 

litro 

«î 

molho 
k 
li 

um 
maço 
ama 
k 
«1 
li 
M 

Milho 
Lotta íreaeo 

Utro 
larrafa 

1.500 
l.áOO 
1.00o 
2.200 
.000o 
1.2ÜC 

300 
2.300 

300 
Í.500 600 

16o 
2.50o 
2.500 
<9.400 
1*500 

4)0 
060 
240 
100 
040 
500 
080 
100 
400 

w6 
100 
800 
400 
100 

4000 

Leito condensada 
Sab^o 
Café Ao Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Manteiga ingloza 
Mantoiga amoricana 
Queijo de manteiga 
inhame 
Ovos 

ata 1.000 
7oo ». 7oo 

>i 6o o 
I« l.áOQ li 2.00o 
1« 1.ÖÜ0 

libra 2..'>oo 
k 4»5oo 
«î l#5o0 
k. 160 

um o60 

R io ( i r a n d e do X o r t c 
THE8OURO DO ESTADO 

Semana de 2o a do Ottführo de 19o2 
PREÇOS GORlftfiXrES DO» QENEHOSi 
BUÜEITOS A DIKKITOS DE 

TAÇÃO, POIt MAU 
M*-cadcr ias Unidade 

eui raíüa 1"» kilos 
4# 1 carito ;< 

** sujo oa resíduo " 
st?iicar dc uzina 

cbift̂ aiizíiíio " 
branco 
sorneno 

* mascavado 
«í broto 
** rt*tam^ 

Horracha mangab îra 
f" de luí̂ iv^^® 

*nha de cevn^ 
bola» 
eafé 

t i 
ti 

ft 

PB 

I f 

íiim 
îviîo 

fíXPOH-

V alon$* 
9 40.) 

4|Üo'-
2$400 

2$roo 

tsc» ! 
$7(»0 ; 

I 
lfo^ i 
ifooo ; 

! 
lt '0 
1*2 <> 

I ! 

cer<, de caril uba 
cera de pa lia d« 
Carneirô  LTujui 
Carras 
Cnapuos de p̂ lUa 
<íouroK de l»o 

salgados 
i/hiírfs d« boi 
.'iiaruíow 
C;̂ arro£f 
Caroço de algodão 
< "arne áe so) (secca) 

qualquer modo 
es eiras ee palha 

d* junco 
de pipî y 

Fumo em rolo 
k em foibas 

ftírln5a de mandioca 
íei,ao tDUi'.;t:.r.uo 

de ou.Tn*5 qualidxHê  
fr»iagoe 

goiû ub d** QiAOi*ioca 
' ' de a^rutí; 

IIĴ I de pepiCRT 
mel ab̂ HíP« 
OVOS d" 
ÔSOS 
oleo (1© EJl-.UODÍ! 
perus 
papagaios 
jw .iíMjuit 
p̂ .-.ts cif cabra 

" on.firr» 
P \ • getal 
/*e ras de ema 
f^i-iio de manteiga 
c wJUa í a 

utja 
um 

etc o ou 
um 

cento 
cento 

ilidir * » 

kijo 
prepara Ja 

urna 

ti 
k lo 

f, 

littro 
r* 

um 

I i ( i rn 

un: 
ki'o 
litro 
um 

» » 

iitna 

kilo 
< t 

1W »o 

ld̂ OOO 10^000 
í ;co 

1Î000 
2$000 
7$000 

1*40J 
2$00(í 
1|2Ü0 
$o20 

2$ 00 
lfOOO 
$080 
$100 
$120 

îjtOfXi ; 

î f m 
$080 
f820 
fi(H> 
$06 ) 

o 
r/; o 

4$0o0 
5$00 

for, > 
imo 

dloooi 

l$6ü0i 

Ht ineníes de uiauiona 
Sal 
-oía Uitio, tatn 
sebo kilo 
Toucinho 14 

Unas de boi cento 
Velas* de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Va.ŝ ouros de carnaub* etc »»-t-li?̂  

Ti.tvso - r > d Estado do Rio'tirando de 
^o de Outubro do J9o2, 

O Contador, IOAO NEPOMÜÇENO SE A* 
BRA DE MELLO. 

Esmpturado, APFONSO MAGALHÃES 
DA SILVA 

19 11;' 
*r>oo 

1?,400 

2$(-00 
Uu< o 

V A P O R E S E S r i v R A U O S 

MEZ DE OUTUBRO 

Do norte 
rianeta a 24 
Espirito &nto a 

D'* sul 

A/agoas a 
A 

25 

-2 
2 s 



Bilhar Recreativo 
DK PtíOPUlKDADÈ DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico ostaboleuiinento do diver-

sões, n 'un i dos pr inc ipaea 

pontos (Tosta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

t^rdadeira pechincha 
j NOVO MUNDO comprome-
..te-ae a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesse* teropas de graades novi-
lade^ agora que o BI\ Bentos Du 
,Doat do d^cobrir a direc-

biilo**f uõem o MIÏLHOK 
SaüONETK PARA A PELLE que 

n.-iî td lavoiriieoie a BABAO 
A^TESliPTICO que cura tarda«, 

ecsserna- etc. Leia-se o 
« cto que acompanha cad;i 

Wiyoeie. 

Ven<ie-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

I» 

0 Especifico 
cia. 

ïïberculose. ES 

r") 

•i 

I n 
\ 

•1 

J 

I 

| De todas as es-| 
pecialidades Phar-| 
maceuticas conhe-| 

j cidas nenhuma é | 

t à o agradavel a o | 
paladar, tão indis-i 

| pensavel a saúde e l 
I ae reputação t 3-0 r 
1 solida como a E-| 
^ r /jmulsão de Scott. > 5. 
j ^ 

s Nenhum medicamento! 
| a exceda em efficacia. A & 
:j fama que gosa tão mere-1 
;jcidamente não tem sido| 
)] disputada por nenhuma | 
1 substancia pharmacolo- 1 

}j gica; os médicos de todo 
:]o mundo a preconizam 
] como o mais excellente 

/] agente therapeutico con-
Ura a tuberculose, a es~ 
;; crofula, o rachitismo, o 
Mymphatismo e todas as 
1 enfermidades que redu-| 

J zem o organismo a mise-
q ria physiologica. A 
m Emulsão 
4 tf 

[ûï Oiço ds Fígado de Ba | 
•caí ao com Hypophosphitosí 
, de Cal c Seda | 

' s e pode dizer e f 
'•..•» som razão (]ue 6 o g 

iv.'kïhu/nîo ijmndo 
"l : l-' .".V. TiV.-S ^ O ^ 

! - . I.v.w'l.̂  r-.suita- £ 
' - ei CwiiíiiHliíi 
T R.* 

i , i 

• » j i » 1 * • 

I ' . . r . 

l-

r -

£ 

* * — 
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Grande exposição 

NOVO MUNDO 
o centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste cou Atuado e luxuoso esta* 
beiecimeuto que acabam de inundar effectua?, com to-
lo esmero * capricho, grandes e magnificas compras 
aos principies mercados da Europa, t.omam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. f milin^ desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidade* recebidas ulti* 
enamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praga no seu va* 

dado, excellente,' moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivolisavel dos seus preços 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, cs srs. Pontos & C. chamam 

a attenção do respeitável publico pira o^ SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phautasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e dé 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e cliics, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta ee cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
pa ra guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc* e outras mil novidades. 

Artigos especíaes 
CHAPEOSCAPOTAS 

Para lio-j Para se-
mens, se- nhoras, ul-
ahoras étimo gosto 

GORROS E,CIiAPEOS TOUCAS 
BONETS| DE SOL 

! Para bapti-
Para cre-j Para ho-isado e pas* 

anças, mui- mens, sc-'seio. Grava-V vuuv 1UUI- Ulcivcl" 
mocinhas,o de Pariz. jto elegante nhoras e tas para ho 
/<l «•* X* /-I 1 n u A X n _ ^̂^ jL T 1 _ .. _. _ mocinhas. que ha de !e baratos, 
mais chic. 

mens e se-
nhoras. 

B E N G A L A S G U A R N I Ç Õ E S | F I G U K A S D E 

B I S C U I T 

Para sala 
de visita, 

Especiaes, 
modernissi-

I 

mas e ele-sortimento 
gantes- iesplendido* 

Para con-
sollos, mui-dos fabri-
to bem tra-jeantes, 
bal/zadas. ! 

E X T R A T O S j G U I N Q Ü I -

j L T T A R I A S 

Dos mais 
acredita- jGrande va-

riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades cm artigos para presentes 
> 3X1 O V O M u n d o recomenda-se 

tambem pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

rom'gs tf cojttP. 

Rua Correia Telles n. 11 

tf T 

PHARMACIA HARAHHAO 
O propr i et uri o des» r e a c r e d itad o eestabeleci iu«ütO 

icúóa de receber do lotado do Ceará as especialidades 

CAJ Ü R E M A D E SOARES A M O R I M 
appre^ada pela Junta de iiygiene Publicado Rio 

Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura vadicalmentc o rheumatifemo, a syphilis, 
^oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, inorphéa, cancros, cochas e toda 

A sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. ^ride o prospecto que 
acompanha a cada garrai». Uma garrafa 5S000. 

P E I T O R A L D E JUCA ' C O M P O S T O 
de Soares de imor im, Ui.ico approvado e auctorisado 
>ela Junta de Hygiene du.) Estados Unidos do Brasil, 
em curado milhares de doentes do tosses, influenzas, 

rouquidões, coqueluches,c<>ii-tipayões, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngite*, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, ooiix ) attestam notabilidades me»i 
dicas e muitas pessoas cur;Hi*s Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTGdo Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
;as, paliidez, diarrhéa cbrouica, digestões laboriosas, 
Jyspep8i^s; escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regra» 
WHo enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto efteito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
0»vra!gias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
doas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do. Pharmaceutico João da Rocha 

Moreira.—tSão de eff^ito seguro e afflcaE para expulsar as lombriga« 

ou v ormes íntostíiiftds 
VINHO DE QUINA, CAKNK, FiüUUO IÎ Lac(o pbospbato de cálcio 
ie Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Iiygiene. 

Tonico recODsti uiote e nutritivo, receitado pela distincta claa 
9e medica oa anemia, fraqueza, pailidez, fastio, amenorrhéa oa fa l i 
ias regra», eachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças dt 
qualquer mciesíia. üma garrafa 4$000. 
BLIXÍH EÜTOMÀCAb DE CAMO\IILLA de João da Rocha Moreira. 
E&celiente estomacal para curar »s dyspepe&as, flatulências! fastio, 
gastrite, dores de estomago, azia» H todaq as moléstias qm atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HY01BNICA DE R1CORD preparada na Pharmacia Bo-
cha. Cura em poucos dias as blenaorrhagias e affec;ô*e brancas s«?̂  
suas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLOL de Soarei de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que eKtrahe em 4. dias os caiios aovos e antigos ^em causar a m&« 
QOr dõr, pois não queima e nem inflamma a pelle* 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efãcacia d este mar*^ 
Tilboso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA E MUTAî!û.BA—de Soara«, 
de Amorina. Faz aescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetatis que são 
a única cauza da aiopeciau quèda doá cabelloa 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dôr de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
roscor 

p i s T A E P Ó S Df í i s * I F R I C I O S — d e Soares A m o -

r im Pa r a a conservação e l impeza doô dentes n5o 

Hé oguaea e que conserve t an to o esmalte. 

Ò L E O L I i í - á — d e S. A m o r i m . A me lhor br i lh í i n a 

para o bigode, ba rba e cabello. 

C R E M E A M O R I M — P a ra a hyg iene e belleza d a 

pelle. B r a n q u i a a cu t i s dando-lhe a côr naca rado do 

marf im. Dest ioe as manchas , sardas e esp inhas do 

oeto coíi io por eneauto . 

P E A U D ' E 6 P ^ I G N E . E AGUA D E Q Ü I * U — d e 8 . 

le A inor iu i . Lov^e^ tanioaa para o cabello. 

VASELLInJL P E R F U M A D A — p a r a o cabello, 

Todos qsüss nre^Mos se encontram 

flSSSBÊ 

R o a Corre ia Ta l l e s 

V " © n . c ä a i S a C3l1X^ ± I 

PAGINO MAN CHAD R 



SstTfitiria ii Polida 
fins legaes, o inquérito policial j da, quando Leite" Pereira re 
M que» de sua ordem em virtude j conheceu A VÓZ do marquez 
de representação que lhe fez Jo-< Subiram para o primeiro sobrado. 
sé Martins de Oliveira, procedeu 
o 1" delegado de policia d a 
Capital, a* cêrca do rapto o de" 
iloranento de sua fíuba Maria 
Mendes* de Oliveira, men r de \7 
annos, praticado pelo individuo 
Antonio Gouie« da isiiva, vulgo 
Antonio Tamanduá, casado, ds 
51 ânuos de odade e residente 
nesta cidade.— -Do referido in* 
queríto ficou averiguado que esse 
individuo, depois da seducçõe* 
feitas » relendo menor e com 
a jr (nessa do casamento civiliser encarregad-i d* sua prisão. 
que reuliaaria nesta capital ou 
nu do iitttado d Pal**\ raptou-a, 
por volta de 6 horas da tarde 
do dia 23 de agosto lindo, da 
casa de beuu no logar 
< Telha» do município de .\»aea* so { para que ? 

Sc le i i ibro 
Dia 19 

No di* 17 do corrente, foi de« 
tida á cadeia, à ordem do 14 de-
legado de pulicia da capital, por 
distúrbio«, e ao dia seguinte pus* 
ta em liberdade, Francisca Gal 
dna Barbosa, 

—Ante-boütem, alteres Jo&o 
Pedro Cavalcanti, segundo c tn* 
munícou em offrcio desae dia, as-
surniu o exercício da 2 delega 
cia de ptrllc a des a cantai, na 
qualidade de seu 1' suppleute. 
por lh*o haver passado o respe-
ctivo proprietário, cnpin Jereinu 
as Pifjbeir da Camara, em. epn-
sequencia rio ter este assumido o 
do cargo de ajudante dos auxi-
liares technicos da com missão do 
Melhoramento do Porto. 

—O dr chfe de Policia, por 
act de hoje datado, exoner n o 
mesmo capita» Jeremias Pinheiro 
da Camara, a seu pedido, do re 
ferido cargo de 2' delegado de 
policia da capita), e nomeou, para 
substitui^* • o tenente Francisco 
Cascudo,que logo prestou o com 
promiS90 legal e assumiu o ex-
ercício de suas íuncções. 

—Nesta data, o dr. chefe de 
Policia remetteu para o districto 
de Villa Nova, devidamente es-
coltados, á disposição do respec 
tivo juiz districtal os réoa João 
Franco, vulgo João Brido, Joa-
quim de Saut'Anna Filho, Ade-
lino Antonio de Paiva e José So 
ares da Silva, requisitados pelo 
mesmo juz , em officio de 15 do 
fluente, afim de serem submetti 
dos a julgamento na próxima ses' 
são do jury d'aquelle districto c n* 
vocada para o dia 22 deste mez. 

Dia 22 , 
Hontem, a'ordem do 1• dele*! 

gndo de Policia da Capital, fo 
ram detidas, por oífensa a ( mo* 
ral publica, e hoje pastas em li 
berdade, Josefa Maria da Costa, j 
Phíloinena Maria da Cunceição, 
Francisca Candida do Nasciraen* j 
to e Maria Donato do Nascimen- Í 
to • ! 

Dia 25 j Domingos Ijeite esperava ainda 
O dr. Chefe de Polícia, por alguma aov; r 1, o escudeiro 

despacho desta data, mandou abriu a porta ao doscormecido, 
que se remetesse ao dr* promo- que se intitulou snviado da 
tor publico da Comarca do Ceara' pessoa que ja ali tinha man~ 
mirim, por intermedio do re&pec- dado recado a seu amo* 
tivo dr. Ju'2 de direito, para os Esquivava-se a dar-lhe entra-

A terrível noticia revelava-se 
no aspecto do consternado fi-
dalgo. Domingos comprehendeu o. 

—Nada feito, ar. marquez ? 
— £íada feito. £?rei breve por* 

que o tempo uive. Ca vide fal* 
tou a Maria Isabel na entrega 
da filha. Foi lepcltido. Quiz eu 
experimentar a condição d'essa 
mulher. Procurei-a ; mas n&o 
estava em caza. Devia estar 
com el-rei Pert> da noite sou-
be que o conde de Odemira ía 

—Ainda bem 1— exclamou Do* 
iningos Leite—Quero ser preso ! 

-NÃO diga absurdos, que tne 
Wv/r arrepender de lhe votar ta-
manha amisade ! Quer ser pre-

hyba, e, conduzindo a paru osta 
cidade, aqui a detlo;-ou, tendo o 
delinquente, apôs . a perpreta Ao 
desse crime, dep >situd> a infeliz 
menor em casa de um tal Ani-./ -
ni > Carlo*, residente no Refles 
desta i etíuia cidade, onde fò a 
dia encontrada e dalli retirada, 
no dia l* do corrente, p r beu 
pae, que a procurava, e na au-
sência do qual se havia dsdo ' 
rapto. 

Dia 30 
i oje, o dr. chefe de policia 

mandou recolher á cadeia da ca* 
pitai os réos ^oão Fr.nco e 
Joaquim de Sam' Anna Filho 
vulgo Joaquim Hilário, os quaes 
haviam, com outros» s.guidü ul* 
timamento para o diistiicto de 
Villa Nova, afim de responde-
rem ao jury e de onde acabam 
de regressar, remettièos pelo de-
legado de policia *do municípioJ 

de Canguaretama com officio de 
hontem datado. 

S E N WIM 
Il 

mfè1 

ROMANCE HISTORICO 
POR 

Camillo Castello Branco 
XVI 

— Direi entre ferros quem é o 
rei de Portugal ! 

— Não dirá uada entre ferros, 
porque ha mordaças. De sobra 
sabia Franciac* de Lu ena quem 
era D. João IV, e nada disse, 
morrendo iunncentissirao, e D. 
João IV de sobra sabia que 
Lucena morria uinocente. . . e 
deixou~o morrer. (Nota 22.) N-o 
(«e conteste nem resfrta, que 
uerde o un co amigo que tem 
MO reino. Fuja sem demora. Vá 
para Mad-rd* se n o prefere an» 
ies ir para França liu, a for-
ça de idear traças de lhe res-
íiiuir sua fi/ha, heide eonseguil o 
cedo ou arde. &>per; comino-
ver o rei, piutando-ihe a dor do 
infeliz mardo e pae . . 

— De modo nenhum !—obst-u 
Domingos Leite com azedume— 
Peçc-x!he que me não avilte, sr. 
Marquez ! Deixe-rae morrer com 
dignidade í Xâo quero a mio 
sericoidla do tyranrio, do adui 
tero, do devasso, que eu por 
entre punhaes de castelhanos e 
Ue p rtuguezes acc?amei em E-
vora. Níio quero doesse homem 
senão um saldo de coutas que 

Jse hôode liquidar . . 
— Sio ! atalhou o marquez, 

tapando lhe n bòcca, e sopesan-
do os cabeüos que ee lhe irriça-
vara de tenor na fronte gelada 
— Caleje, mentecapto !,..cale-
se ! que, senão, eu maldigo H 
hora e^) que vim aqui ! . . . 

—Perdão, meu nobre ainígo ! 
— volveu Domingos Leite—Se 
v. exa. se arrepende de vir aqui, 
repeso rae sinto eu também de 

haver procurado. Entretanto, co-
mo v. exa. se me figura tra«pas> 
sado de um certo horror de 
cumplicidade nos meus propositos 
de vingança, o roeu dever é 
preservado de susto, retirando -
me amanlu para Castells. 

- Amanha nao, hoje, è urgen-
tíssimo que seja hoje ; porque, 
ao raiar da manhfi, esta casa 
pode ser rodeada de quadrilhei* 
ros. 

--Rui ta/ caso vou retirar^me 
para outra casa que tenho, e sn~ 
hirei d'el/a ao romper di dia. 

(Continúa) 

Emulsão de Scott 

UM OPTIMO PREPARADORA 
Emulsão de Scott dá ao orgaitismo elo* 
niontotí preciosos do ropara^Ào. 

A (listiocta o muito conhccida Doatou* 
ra Araelia Cavalcanti, do Recife, Per 
uanibuci), dirigiu o seguinto attestado aos 
Sonhores Scotfc & Bowne, do Nova 
Yurk : 

Hu oito annos oraprogo na minba cli 
nica do cream;aa e de senhoras a Emol-
síio do Seotc e tenho obtido exceilonfcos 
resultados no racliitisrao nas roolôstias 

vias respiratórias e em todos os ca 
sos d j fraqueza gorai do organismo. 
E', pois um opfclmo preparado o n'elío 
deposito plena confiança." 

íOIòti;UUi: 
vinhos.—Tomera-eo uns dozon-

tos gramroas do farinha, nm J vo, setenta 
o ciuco gramoías de mantc?£.i. um copo 
(IVgm, um pouco do sal, wmw co!her 
pequena dc í')0iv?s de I a m i r a , e me 
xa so tudo muito bem. Paça*so cora 
isto uma massa, ô  se repousar 
uma hora. Fintl esto lupso de tempo, 
cullvjque-se amassa sobreamoza, o es* 
tenda so atò chegar a grossura d(um 
antigo pataco, o depois, fom uma faca 
apropriada, façam-se losangos, quadrados 
ou rircutos. Cortada assim a massa, 
submc tte-se a uma fritara bem quente, 
e, servo-so polvilhada do assucar. Po 
dem so comrr quentes ou frios. 

imprensa hypothecar-lhe a 
minha gratidflo, pelo vnlioso 
e brilhante concurso que aca* 
ha de prestar-mc ao réalisa r, 
ultimamente, o meu festival 
artístico. 

Quanto ao digno, patrioti-
co c criterioso publico nata-
iense, comparecendo ao espe-
ctáculo que, em meu benefi-
cio, teve logar na noite de 10 
do andante, confirmou, ain-
da uma vez, a incontestável 
generosidade de seus altruis-
ticos sentimentos, pondo em 
evidenciarão mesmo tempo, 
a real consideração e as inmi-
meras sy m p a t h i a s de que 
gosa merecidamente n'esta 
hospitaleira terra o dr. Pin-
to de Abreu, pelos predicados 
do seu caracter, pela magna-
nimidade do seu coração e 
pelos dotes do seu espirito e 
ao qual, em boa hora, dedi-
quei a minha lesta tle artista, 
pobre, é verdade, mas dedica-
do, sincero e agradecido. 

Natal, 23 de Outubro de 
1902. 

Manuel Filgueira. 
i i — « " » 

Solicitada 

Loja 21 de Março 
Não se tendo effetuado a elei* 

ção parcial nnnuncíada para o 
dia 20 do correte mez, o Pod.\ 
M est. . convida a todos os 
obbr.*. da L j . ' . para compa* 
recerera amanhã, 241 pelas 6 1/2 
horas da tarde, afim de proce« 
der se a respectiva eleição. 

Secret. •. da Aug*. - e Rep, *, 
Loj. •. Cap.4 . 21 de Març 23 
de Outub o de J902 (E. • # N.-. ) 

Carlos Gomes 3. •. 
Secretario - •. 

k Mn ir. Mo se Abi) 
H a de permitt ir o dist ineto 

cavalheiro dr. P into de Â-

breu, meu excellente am igo e 

patrício, que, esquecendo,por 

um instante, a minha obscu-

ra posição cJe art ista modes-

to e despretencioso, tome a 

liberdade de vir do a l to da 

FORMICIDA "SPALIA" 

O mais aperfeiçoado aparelho 
para a desíriu^lo das foroiiogae. 

Effeit > rápido e infalível 
Si o formigueiro for de recente 

fo mação, era 2 a' 3 dias, com 1/2 
lata do ingrediente, fica de to-
da extreminado e si for antigo 
em 6 a 8 dias, terá' desaparecido 
completamente. 

Para informações mais detalha* 
das, derigir—se a' Ant nio de Oli» 
veira Baudouin, a* rua Marquez 
de Olinda n* SO-Recite. 

MrciunrMr* m—t 

DOSTOIEWSKY F T R A P w C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 

PARTE IV 

CAPITULO 1 

«Estarei bem acordado ?» \ en-
sou novamente iíaekolníkoft, o^ 
lhando desconfiado para essa 
inesperada visita. 

—Svídrigaílofl ? Isso não po 
de ser! disse finalmente não 
podendo acreditar o que ou-
vira. 

Esta exclamação cão surpre» 
hendeu Svidrígailoft 

—Vim a sua casa por duas 
rufiões: primeira, p< rque dese-
java conheeel-o pessoalmente, 
pois que durante uiuito tempo 
ouvi falar de si nos termos mais 
lisoogeiroB; depoie, porque es^ 
pero que nã<>M me recus rá o 
seu auxilio n'uma empreza que 
interessa directamente sua ir* 
mã, Avdotia £omanovna. Sò, 
tem apresentação, seria dífficU 
que e(la me recebesse, visto 
que estJ prevenida contra m m: 
mas apresei, ta d o por si, caicülo 
que o raso seria differente. 

Fez mal em contar commig£, 
tornou RsskoInikofT. 

—Essas senhoras sò chegaram 
hontem ? permitta-me que ihe 
faça esta pergunta. 

ifrskolnikoff não respondeu. 
—Foi honte eu sei. Eu me » 

mo sò vim ante hontem. 1 ois 
bem, "iça o que vou dizer ihe 
H tal lespeito, Hodion Romano-j 
vitch ; è supérfluo justifiear-me, 

mas pêrmitta me que o interro-
gue : o que ha, afinal, em tu-
do iat , de procedimento crimí 
uoao, de meu lado bem en-
tendido, be si apreciarem as 
coisas serenamente, ee?i) pre -
couceitos ? 

Raskolnikofi continuava a o* 
bservai o silencioso, 

—Vae dizerime, nã) è ver-
dade ? que eu persegui em mk 
nha casa uma rapariga tndefe 
za e que a «insultei com pro~ 
postas verg onhosas *?» (Eu pro-
prío faço a ac usação !) -Mas 
pense unicamente que eu s u 
um homem, et nihü humanam,.. 
ifuma palavra que sou susce^ 
ptivel d'um arrebatamento, de 
apaixonar^me (o que é inde-
pendente da nossa vontade), e 
então tudo se explica da ma* 
ueira mais natural. Toda a 
questão é esta. Sou um m n-
stro, ou antes uma viefima ? 
Certamente, sou uma victima. 
Qu ndo pr puz á creatura ara i-
da, fugir c mmigo para a Ame 
rica ou par* a Suiss*, a/imen. 
tava 'alvez ($ sentimentos mais 
respeitosos, e pensava ass?gu 
rar lhe uma felicidade com»-
mum J . . . A razão nã • é mais 
que uma escrava da paixão -
íoí a mim propno sobret do que 
eu prejudique«... 

— Não é d'isso que se tra/a, 
respondeu iíaekolnikofT : q u e 
procedesse bem ou mal, eu não 
posss) evit r <> (di ; que lhe 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

ESCRIPTüRIO : Redac-
ção da 4'Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advoya no Superior Tri -
hunal de Justiço, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditórios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-

deral o estadual 

Encarrega se de qual. 
quer Liquidação o exes 

cução Commercial it:i 
praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a «Juntt Commercial. 

Rcimnunera^oes mediante a-

juste prévio. 

tenh-i ; não quero s ber quem é. 
Saia ! 

Svidr gaíloft soltou uma garga-
Ihnda. 

—Não ha meio de ilZudil«o ! 
d íae elíe alegremente: quiz 
sers?ir-me d^im estr-tageina. mas 
vejo que niO deu resultado. 

Ag r » mesmo continua a 
enganar-me. 

— Mas em que ? Em que ? 
repetia Svídrigaíloff, rindo c m 
vontade ;—è uma guerra l al, 
como d-zem írancezea, a 
minha astúcia era permíttida ! . , . 
Mas não me deixou acabar. Ora, 
voltando ao assumpto, devo di 
zer«lhef que nada houve de 
desagradave!, a nao ser o ca** 
so do j a r im . M^rfa Petrovna... 

—Díz-se também <jue Marfa 
Petrovna (vi moría por si ? in 
terrompea brutalmente Kaskol-
oilvoft. 

- Ah ! também (he falaram 
n'isso ? De resto, ufo é f*ra ad--. 
mirar... Cora respeito a essa 
lictor ia, e apesar d« tranqu/lli 
dáde da minha consciência nâo 
ser o que hei e responder-lhe. 
Nâo imagine que receio a con-
tinuação d'esse pr cesso : todas 
as formalidades firam cumpri 
rins o mais minuciosamente quf 
é possível, os médicos affirmaram 
que cila morreu d'uroa apoplexia, 
em resultado d'ura banho que 
tomou depois d'uma refeição a-
buodante que bebeu qu ti 
uma garrafa de vinh ; nada 

jinaís.. . Não é /bso o que me 
^inquieta. Mas por v rias vezeR 
em viagem para S, Peter^burgo, 
a mim proprto perguntei, se não 
havia contribuído moralmente 
para essa... desgraça, com qual-
quer desgoíto qu * dèsae a Mar« 
fa, ou de i u(rA qualquer iorma. 
Ae bei por concluir que não 
tinha motivo para essas appre-
hensõ s. 

—Que p eoccupações a^ suas ! - Po/que ee ii ? Bati lhe ape-
nas com um ch cote, algumas 
vergastadas que não deixaram 
o men-»r vestígio-.. Não me 
julgue um cyníco; sei perfeita 
mente que foí ignóbil da mí% 
nha paríe, etc. mas sei também 
que oa meus accessos de bruta* 
lidade não deflagradavam a Alar« 
fa Fetrovna. ü que se passou 
com sua imâ s i es}>alha^ 
do em toda a c tUule p ;r mi -
nha mulher qn > aborreceu to«-
düs as pessoa* que c.inheea com 
a famosa cartíi ^oube decerto 
que ella dava-a a ler a toda 
a uente ?) Fo então que o 
chicote entrou em ac^ão! . . . 

- Gostava muito d- ^ervir^se 
iVIle ? perguntou-Zhc, d« tra-

hido. 
- -Nem por isso, respondeu 

tranquilamente Svidrigaitoff. 
ras vezes tínhamos discu^ões. 
Vivíamos em muito boa harmo« 
nia ; ella e^tav« sempre centena 

connuigo. Durante os sete 
anãos da nossa vida cororoum, o 

I L E G Í V E L 
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KXTRlí OS ESTADOS DO CEARA 

K R I O G R A N D E D O N O R T E 

Exposição apreseutada á 
(Joiiiiküssâo de Const i tu ição , 

Legis lação © Jus t i ça da 
Cama r a 

PELO DEPUTADO 
A. Tavares de Lyra 
•l' honrada Com missão dc 

Constituição, Legislação 
e Justiça da Camara dos 
Senhores Deputados 

Tomando conhecimento do 
projecto apresentado pela il-
1 u s t ra d a re p resen t a çã o d o Es-
tado do Ceará, sobre limites 
deste com o Estado do Riu 
Grande do Norte, a Comuiis-
sâo de Constituição, Legisla-
ção e Justiça tem de interpor 
parecer sobre um assumpto 
que deve interessar muito de 
perto a todas as antigas pro-
víncias, que formam lioje a 
União Brasileira, porque ra-
ra e a que não tem, desde 
tempos remotos, importan-
tes questões a respeito de se 
us limites territoriaes. 

A marcha do projecto—es-
tou convencido—vac ser a-
eompanhada com a maior at-
tenção, dentro e fora da Ca-
mara, porque elle veiu offere-
cer o ensejo desejado para que 
o Congresso Nacional resolva 
como deve ser exercitada a 
attribuição que foi conferida 
pelo art. 34, u. 10, da Con-
stituição Federal. 

O parecer da com missão te-
rá, portanto, de indicar qual 
será, de futuro, o caminho a 
seguir para que os Estados 
possam pôr fim a duvidas 
que, porventura, existam re-
lativamente á extensão do 
territorio sobre que devem 
exercer sua jurisdieção. 

Isto sei basta para demon-
strar o alcance e a rcelvancia 
da questão, no momento ac-
tual,em que tantas e tão gra-
ves são já as responsabilida-
des dos poderes públicos e as 
diffieuldades com que lueta a 
Republica. 

Deputado pelo Estado que 
o projecto visa prejudicar vi-
me forçado, para melhor de-
fender os seus direitos, a cs 
tudar cuidadosamente o as-
sumpto. Picaram-me desse 
estudo notas e impressões, 
que serão opportunaniente 
desenvolvidas ; mas que po-
dem, desde já, orientar a 
Commissao no exame meti-
culoso a que terá de proceder 
e do qual resultara — espero 
firmemente—a con vice Ao de 
que o projecto, alem de incon-

stitucional, é absolutamente 
inaceitável, nos termos em 
que se acha redigido, 

São essas notas e impres-
sões, que não puderam obe-
decer a um plano previamen 
te delineado, porque foram 
tomadas no correr da leitura 
e da analyse de documentos, 
que julguei de meu dever sub-
metter á apreciação da Com-
missão, que nellas encontra 
rá, certamente, subsídios va-
liosos para prova de que os 
terrenos que se pretende ad-
judicar ao Ceará sempre fo-
ram do domínio e posse ex-
clusiva do Rio Grande do 
Norte. 

* * 
A p r e l im i n a r const i tuc iona l 

E' da competencia do 
Congresso Nacional resol-
ver sobre os limites dedo* 
us Estados sem que pre-
ceda acquiescencia das 
respectivas Assembléas 
Legis lat ivas Estadoaes ? 

" A alteração dos limites dos 
Estados envolve diminuição 
ou accrescimo do territorio 
delles e fa/, passarem- os habi-
tantes da parte separada ou 
accrescida para uma nova ju-
risdicção politica. B ' acto que 
eutende com a integridade es-
tadoal ; não se pode realizar 
sem o accordo daquelles a 
quem interessa e a elles deve 
caber regulal-os." 1 

Fo i attendendo a isto que 
a Constituição, depois de as 
segurar e garantir , em toda 
plenitude, a existencia auto-
noma dos Estados, consa-
grou, no art. 4 f , a exigencia 
de precisarem elles, para sub-
dividirem-se, desmembrarem-
se ou annexarem-se a outros, 
da approvação previa dos se-
us respectivos Congressos Le-
gislativos, em duas sessões 
annuas successivas ; e, para 
maior segurança, exigiu ain-
da o placct do Congresso Fe-
deral para que o seu acto se 
tornasse definitivo. 

Explica-se essa intervenção 
do Poder Legis lat ivo Federal 
tendo-se em vista que o des-
membramento do territorio 
de um Estado para ser anne-
xado a outro Élé operação po-
litica que não só entende com 
o direito dos cidadãos dos 
Estados a que accrescerem ou 
de que se desmembrarem par-
tes, mas também á União, dc 
que elles são membros/1 2 

Assim collocada a questão, 
fácil é de comprehender como 
e porque se liarmonisam e 
eompletam os textos consti-
tueionacs do arts. I e 31, ir 
10. 

Desde que, no primeiro des-
ses artigos, fez- se dependerem 
dc approvação do Congresso 
Nacional os aecordos feitos 
pelos Congressos Estadoaes. 
necessário se tornou incluir, 
quando se estatuíram as at-
tribuições privat ivas :1o Con-
gresso Nacional no art. a 
de resolver sobre limites dos 
l istados entre si. E isto mes-
mo se deprehende do empre-

go do adverbio definitiva-,obras citadas nos eomincnta-
tnente> que presuppõe outro 
poder competente para t o -
mar a iniciativa do acto. 

Esta é a opinião do eminen-
te I)r. Aristides Milton, no 
seu luminoso trabalho sobre 
a nossa Constituição. 

Diz elle, á pag. 18 (2* edi^ 
ção ) : " E como a fixação de 
limites dos Estados está con-
tida implicitamente na ineor 
poração, subdivisão ou des 
membramento delles, uma 
vez que não é possivel conce-
ber qualquer perda ou accres-
cimo do territorio, sem que 
dahi resulte alteração dos 
respectivos limites, é bem de 
ver que o dispositivo do art. 
34, n. 10, está subordinado 
ao preceito deste art. 4" (o 

auctor commentavaeste,dan-
do a sua verdadeira interpre-
tação), com o qual é preciso 
harmonisnl o. 

Ao mesmo tempo, convém 
confessar que a expressão re-
solver dcihiiiivãmente, enten-
dida como deve ser a do ri.1.2 
do art.34, também significa q1 

o Congresso sõ exercita essa 
attribuição depois que a ini 
ciativa dei la é gomada .por 
outro poder eompetentejjjÉífe, 
no caso do alludido n' lu ; é o 
Poder Legis lat ivo dos Esta-
dos interessados, e, na hypo-
these do n. 1 2 do citado art. 
34, e o Poder Executivo Fe-
deral . " 

Do exposto, conclue-se, ló-
gica e naturalmente, que não 
se dando a In^pothese do art 
4'. falta ao Congresso Fede-
ral compctencja para decidir 
as questões dc limites entre 
os Estados. 

Pode allegar-se que a audi-
ência dos Congressos Esta-
doaes e dispensável quando 
o Congresso Nacional ratifi-
ca limites nn tenor mente ex-
istentes, mas duvidosos, por-
que deste modo não desmem-
brará territorio de um Esta-
do para annexal-o a outro. 

Não ptocede a objecção. 
Em primeiro logar, seria 

preciso provar que a posse 
do territorio contestado sem-
pre foi do Estado que será 
beneficiado, porque, si a pos-
se não for sua, ha transferen-
cia de jurisdicção sobre o mes 
mo territorio dc um para ou 
tro Estado, e, conseguinte-
mente, desmembramento, o 
que faz a questão incorrer 
nos termos claros e positivos 
do art. 4. 

Em segundo logar, si e uma 
ratificação de limites, ha lei 
anterior estabclecendo-os, e a 
competencia para resolver se-
rá então do Supremo Tribu-
nal Federal—art.«>i), u. 1, let 
tra c. 

Em outros termos : 

Existe ou não lei lixando 
os limites ? 

Na primeira hypothese, a 
competencia para dirimir 
qualquer conI)ieto c do Su-
premo Tribunal Federal (Mil-
ton, obra citada pngs. 1 í) e 
133); c assim tem sido julga-
do (Mi l ton e João Barbalho, 

nos aos arts. 4 ' , 34, ir 10, 
59, ir 1, lettra c, da Consti-
tuição). 

Na segunda, não se pode 
abrir mão do accordo prévio 
dos Estados (opinião do* 
mesmos auctores). 

I s to posto, a resposta á 
pergunta com que iniciei cs 
tas considerações impõe-se : 

0 Congresso Nacional 
não pode tomar conheci-
mento de projecto algum 
sobre limites de Estados, 
sem que preceda acquies-
cencia dos seus respecti-
vos Congressos Legislati-
vos eui duas ,sessões an 
nuas successivas. 

V 

Tratando-se ÜQ projecto da 
bancada cearense, pode obje-
tar-se que elle c resultante de 
um laudo a que os represen-
tantes dos Estados interessa-
dos se comprometteram a o-
bedeeer. 

Esta circuinstancia não al-
tera os termos da preliminar 
porque, para resolvel-a, o 
Congresso Nacional nada 
tem que ver cotn um compro-
misso moral existente entre 
as duas partes, tanto mais 
quanto uma delias rompeu 
esse compromisso, recusando 
assignar o projecto. 

Mas, em todo o caso, con-
vém mostrar o nenhum va -
lor do argumento. 

(Continua) 

1 João Barbalho— Commentari-
os a' Constituição, pag, 108. 

2 João Barbalho—obra citada, 
pag. 16. 

RIO, 24. 
Ampl i ando o meu tele* 

j ramtna de posso in* 
formas* que houve equ ivoco 
sobre o t e rmo de demar-
eaçtlo para execução da 
Car la Rotjia, desde que ve 
rif iqueí que o au*o dessa de^ 
aiiarc*a<*uo n ão foi presente 
nem a Üaintu-a nem á Com^ 
uiisstfo. 

Até aejora é incontestado 
o p rov imen to do ouv idor 
Radcsifcacker. 

R E C I F E , 24. 
O senador J 'edro Vell io. 

tendu-se aecentuado as su-
as melhoras, resolveu se-
qut r vi i iyem para o Rio de 
J a ne i r o no din 2 de iVo^ 
vembro prox imo . 

O s b a l õ e s 

Mais outro desastre nos baldes 1 
E, ei não me falha a memoria 

dépuis da morte de Augusto Se-
vero (depois da morte do Augusto 
Severo, é um modo de dizer, por-
que o nosso querido amigo n&o 
morreu) já tres ou quatro desas* 
tres 1 Agora, fui o aerostato do 
barão Bradeky que voou pelos a-
res... morrendo esmagados elle 
e um engenheiro que ia em sua 
companhia* 

CÃ ostou cu do olho arregalado 
para o sr, Santos Dumont^ que 
annuncia para breve uma viagem 
de Paris a Londres, mediante a a* 
posta de um punhado de libras« 

Si o tal Dumont,meus leitores, 
Conquistar de novo os ares, 
Eu direi, caros senhores, 
Q' é o primus inter pares... 

L u l ü , C a p ô t a . 

é \ m ú m m m 

Uomplotou annos hoje : 
0 pequeno João, filho do nosso amigo 

Francisco Sofcor. 

Ponsando s rindo 
N&o pode haver guerra oivilisada : 

sfto dois termos que se repelem* 

CARNEGIE. 

La' detraz daquelle serro 
Tem um pé de pimenteira 
Para botar na bocca 
De quem for mexeriqueira. 

0 Gedeão hespanhol dava conse-
lhos ao filho : 
—Sobretudo, no raientas nunca I 

dizia-lhe elle. A verdade acima de 
tado. cueste lo que cuesta 1 
Batem á porta de repente ; e vi 

ra-sc o Gedeão para o rapaz : 
—Se perguntan por mi, que no estoy 

en casa I 
TARTARIN 

O t e m p o 

Hoje, pela manhan, o ther-
inometro m a r c a v a , s o m b r a , 
25 grãos centigrados. 

Vento parácio, ligeiros a -
ifuaceiros pela manhan. 

o 

'*ertt gu isado n<» leite. --
i''jrta*SQ o perú em ped<iços, p0o»e»o a 
lorver no leite, sa: folhas do cebola o 
s>ilsa : estendo cosidos, tiram-se e fre 
?ora-se om man taipa, armando-os sobre 
utias do pilo frito e do dois humedeci 
dos com leito ; oubro*so tudo com uma 
camada üo queijo ralado, ftasuear, «a 
nella o leva-se o prato ao forno onde 
se deixa coser até floarem de boa cór. 

R e u n i õ e s 

Sessão extraordinaria na 
Lo ja " 2 1 de Março " , ás 6 Vi 
horas da tarde. 

Em vir tudo do portaria do illustre dr. 
juiz do direito dcFfca capital, foi posto 
cm liberdade, no dia 2\ do corrente, o 
réo João Carlos de Lima, visto ter cum 
prido a pene de tros mezes e quinze dias 
de prisão simples quo lhe fôra imposto, 
polo jury deeto districfco. 

Delegacia Fiscal 
E D I T A L 

Prorogaçáo de praso 

Terreno de marinha 

Por esta repartição se de-
clara que o praso de Liintn 
dias marcado no edital dc 
vinte c seis dc setembro findo, 
relativo á concessão de terre-
no dc marinha situado á mar 
gem esquerda do lio ASSUVCJ7-
tre as voltas do Furado c 
Trapiche, requerido por Ma-
noel Lopes Ribeiro, Uca, á re-
querimento do coronel Odi-
lon dc Amorim (tareia, pro-
curador da Empresa ae c 
\ra vcgaçào neste Lstado<pro~ 
rogado por trinta dias,a con-
tar de vinte wis deste me/.. 

Delegacia Fiscal doThcsou-
vo Federal no Rio Grande do 
Xortc% em 'J1 dc Outubro dc 
!!)02. 

O cseripturarioi 
João Peregrino da Kocha 

Fagundes. 
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OPfiClOS 

A> I'. ..••p-c-vr Th 80 >iu : 
ar > o• <«• d.8 íltc.t 8, 'Ta i to 

mli>* »8 >i i icí 8j >el çi*u 
tU rOolui &é tíXjVJ Itt'litl -Ití.-ltí (.' r 
i j U ÜÍ i.I >0 de P iQ •(UUiiCo, o 

BVJ »ITMO. a 

to guveittu e*uei ça ü pel > eXiLiu 
gu¥oiu<*iiQr il'a(|u Eât* tu, 

—Au m é(uu : 
Ao» LNtf-i icíiíeb das Litjüd nci 8 

Mun iip*ts ti^ tí>iit<* OiU í o Cor 
raos Novoa, uiaadoi em eg » 
cada um a quanti« tie 15o$üQO 
para (KigfMlteuiu dü ?ubíl<Jiu ou 
proleBsôrts publc 8 tfaa c*íL*m 6 
do aexu mi&cutnj daqueiia* vil-
lse, Juaquim ttapbael Gomoa tie 
Mello e Siíaotittuo Auieiauo il< 
Medeiros, eorre«puadouie ao 
mestra vencido de julho a se-
tembro UltiflQO. 

— A i t f . ProfilileulB d « Intent 
delicia Muaicipal do S. José : 

Kemeuo-voá) conform* vossa 
requisição eai officio cie 30 d? 
ãdtembro ultimo, cem tituios de 
t/üUoies eâtaduaes. 

Diu l i 

OFFICIOS 

Ao ar. Delegado Fiscal : 
Senate, pel* vossa cornmunicae 

ção de hoje9 de achar«ee D'es*a 
Delegacia, a didpoàição deste 
governo, a qmotia de 9:912$5Ü0, 
do beneficio de loterias relativo ao 
trimestre tie julho a setembro ul% 
timo, peço-vos que providenciei 
no sentido de ser entregue ao br, 
Thesourciro do Eatado, Fíaocitco 
Heroacij de Melo. 

—Ao er. lo&pector do Tbeaou-
to : 

Tendo o ar. Delegado Fiacal 
me commuuicado ©ju officio de 
lio;*f acliar-ae a disposição dea* 
te governo a quantia de 
9;912$500, do beneficio de late* 
ii*s relativo ao trimestre d* ju-
lho a setembro ultimo, recom-
meodo>vt)i que mandeis o The-» 
aoureiro do Gatado receber a 
mencionada importancia. 

—Ao mesmo : 
Ao presidente da latendenciu 

Municipal da vula de 8. Gonçalo 
mandai entregar a quanti» de 
150$000, para pagamento do suba 
idio cio professor da cadeira do 
sexo m^Bcohno d'aqoeile munici» 
pio, cori^Hpondente ao trimestre 
do julho a setembro UIÍTJO. 

Dia 13 

OFFICIOS 

Ao sr. inspector do Theaouro; 

H í^Oíunitn lo-vo* (ji'0 m «n ! 
eutid£ar >ÍO prtaliente da lotu i-
1-ivcÍu Muaici^al de S m * N 

a quantia de 800$QU0, com > 
ajxi h a* mauuttmv&^-dHu <iu:i-
cad irar de instrucviVi pirnipi« 
\\ qu lia villi, i^lariv »mrüte a 
rimeatte do julho n ae^mbro ui~ 
UUI), 

A» m 5-mo : 
Ao tVrfsi le-»tí lateA lenv ut 

vluciic-\>A tl- r li n «î  Angicos, 
m «»»d i tíblregar a Í̂ u >IIIÍ » 
õo$000, p »r i p-»g ^m nt> do subi 

d 10 a qU6 tem direito a pi fea* 
o Mia c -lo r* >o ^x' tniniiii« 

n d' {̂U 11 vil rtf K Ainv.li» S a-
— dr; V.« C UU II 5, c rr^ p tf-

i^n e u n me - t»•• <e j< no a Se-
i m <r * u d o >. 

L> a 14 

Ob\ 1C10 

Ao r. lu^p ct *r do Tne^ouiu s 
Cjm.nu.ic«^V' s, o d «vido.-

f n.«, q e o dr. cb fe dt> o ici 
exuu ruo, p«>r «ct»» de 11 du 
o.jnvnte, do t g*r d- c^rc«.r-iio 
l:t c idtjla dü v. l l i deToUlO-, Jo'KJ 
Antonio Gc»m^« e ti me^u ja^a 
dtil)^Mtuií- > o cidadão R^gei i j Au 

cuaea da Silva. 
* 

Dia 15 

0FF1C10S 

Ao ar. Governador do Ksta:o 
de Santa Catbnrina : 

Aecudu o recebimento de vo^o 
ofricio de 28 da eetembro ul imo, 
no qual me communicaes que, 
por ter findado o VO*sj perío io 
governamental passantes, u'es a 
data, a admiaUiração des.-e Esta-
do ao dr. Lauro SiveiUuo MuN 
ier, Governador eleito. 

Agradecendo os cumprimento 
qu3 VOJ dignaste? da aptementar* 
me, reitero^voa os protesto* de esj 

tima e considera^ãu. 
— Ao ar. Governador do E ta 

do de Espirito Smto : 
Aceui&nJo o recebimento dr 

;o-oo officij de 3 do corrente e 
de um exemplar da Men agem 
(|ue 1 ates perante o Congregai/ 
Legislativo (ie&re Estado, ao it>se 
tallaívtíe a segunda tvzsuo da 
Legiaiatura, em 2 do correuta ; 
agradeço oa VÜÍBOJ proiesíoj dd 
cousideração e e^tma. 

— A j DittCíor Geríit d^ fí^la-
iistica : 

Declaro"V03,em re^p ntn ao vo*^ 
so oííicii) de 3 do corante, que 
não ba ne. tt) tii^taio s^rviç) da 
^mmigravã 

—Ao ar. Inspector d j Thcsou-
10 : 

A j I resldenta d i*lotendeaci^ 
Uuiiicipal do C^icó, mandai in 
tregar a quwuia da 150$000,par» 
pagamento do ^ubudio do pro*» 
feasor publico da cadeira uo, 
sexo mascuiino d'aquelli ci iade 
Pedío Galgai do Ana**: e ON 
vaira coneipon lente ao tiimestr-
de ;ulho a setembro ultimo. 

Guarnição Estadunl V 
Natnlhi lo de Soyuran^u 

Serviço pnra o dia 25 áv Ou* 
t ub ro de 1902. 

Ronda , o sr. alferes L a ^ o 
Kstado ma ior , o si\ tenente 

Mou r a 
Dia a o Ra ta l hao , o V sar-

gento Ch ina 
Guarda, de Palacio, o iorriel 

Pereira P in to 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Jcronymo 
Guarda do Quartel , o ca-

bo Mello 
Ordem ao official de ronda , o 

cabo Pires 
Piquete, o corueteiro Flo-

rentino 

U N I F O R M E x\. 5. 

lï J lOUU 

Attenção!! 

BRUNO B U R K H A R D T 

Chama a a t tenção dos se-

us fregueses e amigos para os 

t raba lhos de amp l i ação 

em photograph ia a té tama-

nho natura l , colorido etc. pa-

ra os quaes se acha bastante 

habi l i tado, ga ran t i ndo t oda 

a perfeição nos mesmos. 

Knearrega-se t ambém das 

respectivas molduras. 

Pecos por ajuste. 

Photogruphiii Al tema 
Rua senador José Bonifacio 

(an t iga das Virgens). 

M A C H I N Í S T A M O D E R N O 

O abaixo assiguado, com reconhecida 
competeneia para concoriar machinas, 
do toda ospocie, maxiine — vapóros de 
doswu-oçar algodão o de moer canna ; 
o íjoni uma grande pratica do preparar 
os mais perfeitos o modernos assenta-
mentos quo, admiravelmente, facilitara o 
desenvolvem o serviço dos mesmos vapo 
ITS ; tendo renovado, na Villa em que 
reside, um vapôrque estava completamen* 
te desmantelado o já sem sorvontia, ao 
honrado publico vera offerecer os bom 
aperfeiçoados trabalhos da sua respec 
fciva arte ; declarando mais que. medi 
auto contracto mortiço, aceita chamados 
para quaesquer pontos, dentro e fôra 
desto Estado, 

A* tratar na vilía do Flores, logar de 
sua actual residoncia. 

Manoel Thomaz de Araújo. 

Mobiii a Àusti iacM 

IN T E IR À M Já N T K NO VA 

(«Ost» mof lcr i io a sécu lo X V 

0 QUE P0ÜI5 HAViîK DIS MA 19 CHIC 

Nesta typographia se informa-
ra' quem cede uma, chegada ulr 
tiuiamente da Europa, pelo vapa* 
Actor. 

Especifico Áu-
reo de- Harvey 

O g^xan.d.e r e aacied-io 
C U R A I N F A L L I V R L 

Cura pi da e radiealu ie i t te lodos oh tasos de Uebili 
PÍMIO iiorvcma, i iopnteiicia^ ospermutoiTl iéa* perdas ítv 
u i i i i a i ^ , iio<rluriisis ou d iurnas, i i i í l amayao :os tes l iüuos 
proMlruvAa nervosa, molést ia* do* r in» e da bexiga9 VH 
ifeÚ9»õe» iavolunÍai*ias e I ra^ iu /tt do« oryâos yc i n t a i s 

hl-ite tV;it'<v;Rcí) f j í^ a car.i positiva t i u tuiíoa c, 

íO;?, qu*--r íuí.vo^ qutM1 i\o vei l i i <la fo içn Vitali Jd(J(»s 

dos o!gf\o* gvniru^s, f vv i ^ r t lodo o By.-tema nervoso 

li m i c v d ? sanjçiH • ^ us partes gen^taco 

ún ico remédio que LE^tubolece a MHÚ h o (h\ força de 
püiítíUiUS. 

' i s T e - v - r o s s , o í r í i p o t e n i a 
O DesefípM-*'», o receio k gruiidí» <jxcit> <;«ò e a íituia e o def̂ aiii iu 

s.tparecem #Vrdua!ju*nte d >\n do uso dtr-te especifico rtsultaüdo o uvo 
doí»n<;a e a i'(n\-ft. 

tísgoaSj 
Este inattfüiíiVüI espôciíio»ftt*w si<lo coio grande p̂ xity por milha rtM; 
aSj HCHM-ÓE H VENDÜ UN tocins PHARUTACITTS e drogar Oüiundo. 

l E I & i r r v r e i y " 
742, Kst o 

N O V A - Y O K E — E . U A 

0 GMNDE ËEMEDI0 
O E S P E C I F I C O I ÍNFALÍVEL 

E s p e c i í i c o r m t i - s y p h i l i t i c o d e — C L A R K 

Cura iadicai c (.efinitiVoíLUMit^ todas hs formas do 
biivenen ^ mento ih> sangue. 

. A fty.diilis jjt-iïiiaiia, socniidjiri'i o terciár ia é por < Ho 

C0L)i|iIuLaüitíiittí cu rada exi^ ih-i;; !o í - v - o r g > w o c o . 

Oaiw p a i a sempre a S Y P H I L I S T E K C i A i i l A , Uoon-

:a ; tio ga rgante , Qruj>«;õjs aníi^.is uu roo^ntes, dores nos 

o-soö, g i , indui ts enfartadas, îolLi ïmiu^ki^ o-: supj íoraates 
Gorrhn^ntos* iîo^ o a v i d o ^ :uù m hordas, qua ?qaer que 
soja M (\uv>u;ä\) m o l ^ t i 

H to grande remedio (U ia r^dici-dmetiti.—o indo mes 
»no íjue q lalqnev (nitro f.ruîanrjeïitu t-. nha fülh.td^. 

Na d o iv.nn\}rsigào nã ? entni nenhuma M I N E R A L , 
mas exclu.?iv.imont:3 8ub.-L;noas V'jreta ^ inocentes. O 
q uf ? u l » 1 briga a d ;üiita a i òta nutiunia, n on qua l -
uer alterayào no^ seus ne:- e o. 'cn[ a(;òe.-. 

G A E A U T Í J V L O S 

Que este especifico é- INPALLIVËL 

Encoi i tn i ' se c m todas as d i o g a r i a s o pka rmac i a 

pr incipaes, cm qimf quer pa r t e do m u n d o 

DIRfJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
1 4 0 E I S T 3 e t h : S T R E E T 

PiTECímCIl-

Ë MAR IT IMA 

Nataí, 21 de Outubro de 1903 

Cambio 117 /8 

T A K E L L A DO CAMBIO 

I MCADO PUBLICO 
PHËÇOS COUKEXTh 

Ubrm 
ShUIng 
Penny 
Ptoneo 
Karoo 
Dollar 

î$2to 
l$-)oo 
$004 

#991 
ttiÖÖ 

Praôa do Nata l 

Ueneros de expor tação 

PRBQ06 C0RRBNTE6 
âlgodfto doagTMe, 16 klloo por t9ooo 
Alf od Ao " fortao " " 9taoo 
AHJQoar bruto 

44 da Uaina 
Couro« Salgado« 
Polio« do oaroeiro, orna 
Pelle« de cabra 

I« 

t* 

if 

«« 
d 
« 4 

*t 

u 
44 •Doo 

3$ooo 
M I«5oo 

m** 
Ifooo 

Carne yorde 
Carne de sol 
Carne de x&rque «aporior 
Camo de porco 
Toucinho do roino 
Bscalháo 

; Cebola 
Alho 

I Banha 
I Vinagre nacional 
| Azoite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 

t Macarrão 
Aletria 
Plmonta do reino 
Araruta 
Arrot 
Farinha 
Peijfto mulatinho 
Feijão de oorda 
Keijfto verde 
Batata ingleza 
Batata dooo 
Coco BOCCO 
Palito 
Rapadura 
Attuoarde mina 
Attacar moreno 
Aasucar oapecial 
Atacar rotamo 
Milho 
Leito frMoo 

d « 

ti 

maço 
k 

garrafa 
t4 
êt 

ütro 
k 
u « 

<i 

litro 
if 
<i 

molho 
k 
li 

am maço 
ama 
k 
a 
o 

Utro 
p»rraf* 

1*500 
1.200 
1.00o 
2.200 
.000o 
1,200 

300 
2.200 

300 
2.500 

«00 
16o 

2.00o 
2.600 
2.400 
1,000 

400 
OtíO 
240 
160 
0*0 
500 
080 
100 
100 
10 
600 
400 
800 
200 
100 

400o 

Leito condensada 
Sabáo 
Café do Rio 
Café do brojo 
Cafó moca 
Mato em folha 
Mato om pó 
Mantoiga ingloza 
Manteiga amoricatm 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1. 000 
7oo 

• « 7oo 
t * tíoo <« 1.4oo n 2.oo0 

1.5o0 
libra 2.5o0 

k 4.5o0 1« l#5o0 
k. 
um 

ten dei earn uba 
«o ru de pu. lia Ue 
T'ANJWRO UÜ.IU 
Cabras 
CiiapöO.v cUi tA.Miîi 
louros de bííi c o ou 

t!l!H 
Ulli 

1 ( Sfiiieníes de maïuona 
Sul 

nit ío, ta»h lixa 
sebo kilo 

ld#000 10^000 
# ICO 

Rio G r a n d e do Nor te 
TI1K80UR0 DO ESTADO 

Semana <]e 2o a do Oufubro 
PRBÇOP COUUEVrtíS DOS USNtilt'.'tf 
SH(*KITOS A DTUKÍTOS DE EXPOtt-

lAÇVO, POU MAIL 
M* 'caioria^ l'iiîtlfi.lrM 
^^fxlâo vi\i K kilo:« 

Hiijo o,i 14 

-Mirar <i.ï u/ina 

0* 

tl * 
t t 

chi-- tt! 1 /.»:<«• 

hfûïic» 
'oiiif.no 
HlHSi'HVacîO 
brulo 

ô̂ riicba n̂ ngHfH'ir*« 
' i. -

nnha de c< v ̂  ) 
V'i/v-1 

riAÍÂ 

{k 40< i 

2WfWi 

cagados 
v-ïjifres tir) b'ïi 
r i.HiiKÔ  
(vibrios-
Cî/.r.̂ o do ixlgoda-: 
il'nr.t» tîf s (seOfift) 

qualquer iïtimI i 
es *?ira.s <rk« palhn 

J " d*« junco 
<f de yvipiry 

» Fuiuo «tu roi" 
I 1 HâU loilias 
I Hl»5 i -ri* <li KH ! t«-î IHO UlWÎitt::;!̂ « 

«it; OUtrns quhlijiaAr: 
frangos 
j-C-IrMiîins 
gOlllUJÜ iie TMKii<t • ' ' * f 

" tl̂  af&ruL̂  

Ulli . 
cento 

oento 
iilít-ir 

ki jo 
nrfî H:« a 

uni; 

k 1<> 
T, 

li tiro 
f« 

Hill 
ft* 
lin r-> 

H !- 'i -'h T 
do n t *i 

^aî iiàil./i 

lit ro 
kilo 

nu:: . 
!ll»'l dt* 
iim! d. 
OV'.S 

I O-: 
' <>:< o 

iW o ; pc, us 
•tiÔ î I pft)i:>£HÍos 

. pf'.flîrjdl? -̂ S 

1 ioO » . ' i. -/Arrieiro 
j i* rt^îth! 
J /V' R̂.HS DE HIIH 

iVjMj V' 
1(2 0 I'' ou prn̂ aa 

Ki o 
îitp., 
i l 111 

f-
« « 

tllllH 

k i lo « < 

11000 
2 $000 

$260 
1*40' 

if-oo 

mo 
2$-(H) 
1$000 
fOSiï 
i -.'H* 

fiuCt 
1*400 

$;Î20 
IÔOO 

IMU 
/ffOOO 

forjo 

tHOU 

Tuucinlio 

ÇlOi» 
11) 11? 

^Oo 
1îf40ii 
1 #0 «̂ 
2$C0o 
1f0( 0 

Unas de boi ceuto 
Vt-las de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Víissouros de carnaúba etc 
. ' ^ V ; d K^^do do Rio Grando" do 

0̂ do Outubro do 

' U i v T t ^ ^ A ® NEPOMÜCBXO SEA-
BRA DE MELLO. 

Esoripturano, AFF0N80 MAGALHÃES 
UA SILVA 

~ "w« —^^ jlnfi 

V A P O R K S i:si ' IvRAL>OS 

MKZ DK OUTUBRO 

Do norte 
Ilanota u 
Kspirito Nanto a 

D > sul 

liojo 
2,r> 

/ri* a oii ki i' 

I L E G Í V E L 



Bilhar Recreativo 
I)K PROPRIEDADE I)K 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Maguifloo oatabeloolmonto de divor-
»Ges, ifani do« prinoipaes 

pontoa d'eeta cidade* 
Tem, a qualquer hora- café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-BO a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Neesea. terope^ de grandes novi-

iadety agora que o ar. Sítntoa Da 
mont de detcobrir a direc-
ção doe bôíõetã, ueera o MBLHOK 
SABONETE FA KA A PELLE que 
é inctiQtd taveloiebte a SABAO 
ANTESlíPTICO que cura sarda«t 

j^ancs, eczemas etc* Leia«ee o 
prospecio quo acompanha cads 
v,booete, 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

! 
i 
4 

0 Especifico 
d a 

Tuberculose 
M 

i 

-.1 

-A 

I 

•a 

a 

.1 

•í 
: i < 
T i - 1 M 

i 
•4 

aoít IV 

i 
- i 

"i 

H 
<i 

De todas as es-| 
pecialidades Phar-I 
maceuticas conhe- | 

L-" 

cidas nenhuma éí 
í à o agradavel o 

paladar, tão indis-i 
pensavel a saude e| 
de reputação tão| 
solida como a H-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A ̂  
fama que gosa tão mere-1 
cidamente nao tem sido|. 
disputada por nenhuma | 
substancia pharmacolo- f. 
gica ; os médicos do todofe 
o mundo a preconizam! 
como o mais excellente| 
agente therapeutico con- ̂  
tra a tuberculose, a es~u 
crofula, o rachitismo, o | 
lymphatismo e todas a s| 
enfermidades que redit-^ 
zem o organismo a misé-
ria physiòlogica. A 

E m u l s ã o 

de Sco t t 

i> 
r> 

pv 

fr 
i Ce 0!eo de Fígado de Ba- [> 

calao com Hypophospbííos % 

, de Cal e Soda | 

*quasi se pode dizer e | 

sem razao que é o | 

, -'p^Miicoda tuberculose,^ 

^ ̂  v-;i:ilnieníe quanJ-í se 
i 1 te; ;ph. I'M : > i 

i i • :ki:; : '-AV. is ivsr.lta-^' 
. • i • - ! 1 \ • LI COllliillli.i '-"li " :. 
;iVr;:,iJ:kU I 

i i i; i m IcKitimî». ^ 
i. 

< !•„.,:,, i,. I 

i ' - l 'H I IV iWNK, ' !iii » I • .. -, V > \ i!-. I ' 

l 9** 

r s 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oon^tuado e luxuoso esta** 
beiecimento que ncabam ih) mmdar effectudr, cora to-
lo esmero o capricho, grandes e magnificas compras* 
aos principles mercados da Europa, tomam a überda-
ie de apresentar nãoeó á^ exmas. família* de-ta capi-
ral, como ás do interior do Estado, tuna lista especial 
das mais altas e palpitante* novidades .recebidas ulti* 
mnmonte neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praça no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz a? maiores exigencies dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, <>;s srs. Voni^s & C. chamam 

a attenção do respeitável publico pira ô  »SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em a l to relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira pan» senhoras, -feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, gr inaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta c e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cort inados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enieite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda ehineza, lequès de 
gaze, l igas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anileis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos Bspeciaes . 
C H A P E O S C A P O T A S [GORROS E C H A P E O S T O U C A S 

! B O N E T S | DE SOL 
Pa ra ho-. P a r a se-j Para bapti-

mens, se-inhoras, ul-j Para cre- Pa ra ho- sado e pas-
nhoras é t i m o gostoanças, mui-mens, se-seio.Grava-
mocinhas,o de Par iz . Ito elegante nhoras e tas para ho 
que ha cle; !e baratosJmocinhas. |mens e ge-
mais chic. \ í nhoras. 

L T K N G A L A S G U A R N I Ç Õ E S | F I G U K A S D K I E X T R A T O S J QUINQUI-
Î B I S C U I T I I L H A R I A S 

Espeçiaes, Pa ra sala 
moclernissi-'de visita, 
mas e ele-sort imento 
gantes. esplendido. 

Pa ra eon-
Dos mais] 

acredita- Grande va-
sollos, müi- dos fabri- riedade, soi 
t o bem tra-ícantes. 
balAadas. 

t imento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3 \ l 0 V 0 ] \ l U I l d O recomenda-se 

também pelo seu cxp]ciidid<? sortinicMito 0111 todos os arti-
gos do mais a l t a moda . 

F O N T K t i t f CüjUV. 

Rua Correia Telles n. 11 
ILEGÍVEL 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário do . !acred i tado eesinbelecjiuQrnto 

acfioa de receber do Ehtad )d > Coará a^ especialidades 

CAÏ U R K M Á D E S O A R E S A M O R I M m 
í t pprc^ada pe la J u n t a de l i yg i eue P u b l i c a d o R i o 

i * J ane i r o . E1 o me lhor e o maiá r ico depu ra t i vo d o 

uei cuva 
radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis^ 

uoubas, ulceras, fistulas, uarthros, turnore« gommay, 
mpigeus, escrófula, inorpliéa, cancros, coc^í^as e toda 

\ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. o prospecto que 

acompanha a cada garrafa, Uma garrafa 5$000. P E I T O R A L D E J UCA ' C O M P O S T O 
le Soares de Amorim. Urrico api>rova<lo e auctorisado 
pela» Junta de Hygiene d*»..? Estados Unidos do Brasil, 
tem curado milhares do delitos de tosses, influenzas, 
rouquidõ^s, coqueluchtídjííiui-tipaçõos, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth^ 
ma&e tisica pulmonar, com-* nttestam notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas* c n r . r - a j U m frasco 2$500. 
V I N H O D E I F A D U Q U I N A COM-

fiíSpeciôco na cura da ; uemia, fraqueza, flores bran 
as, pallidoi^ diarriiéa ch-oniea, digestões laboriosas, 

dyspepsies, e>scrofuli:̂ s facl:o, chloiose, raohitismo, po^ 
breza de sangue, tebre-s -cleiiíria e falta das regras 
Fl'e enriquece o sangue, í -milita a digestão o estimula 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 
E L Î X I l l D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvauo peia Inspectoria 
Hygiene.—E' de iacontestavei eiiicacia e de prom 

pto effeito na cura das febres intermittentes, o,aleitas 
ou sezões^ febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
o^vraigias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou índuração do Figado e do baço, Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMÍNTLCA8 do Phanfíacoutico João da Kocfca 
ttorous.—Sao de effeiU) segura o -iffieajs expulsar â lombxígaa 

1 VINfíO DE QUINA.. CA ENE, Blv.üiO E bac^o-pnospüaSo de Ĉ ICÍCI 
! ÍÊ {Joaresde ASIOÍÍLÜ appiovade peia íüspeetoría da Zlygteno. 
j Tonieo reconsti uicte o nutr^ivos receitado pala distóneta c!^^ 
Ue medica aa a&ei&la, fraqueza, pailiüe^ fastio, »mauonhéa oa fa t ) 
• im regrar^ eachexáa, líores branca, faltada forya?, 9XC9îaoe de 
i quer sa>urôa?i causam onfraq^cimejiïo 6 coíiva?e«ceíiças d* 
I í|uaiqüôr mdbâtia. Uma garrafa 000* 
! ELIXIR ESTOMACAL DSCAMOÍÍÜÍLA CIO Joáo DA Hceha Moreira. 
Sxceiieiiíô esíomaeaí par» curar as dyapepsias ÜaUO^nciag, fastio ; 

gastrite., dores de esíomago, s^iaí « iaxtm as moie^^a^ quv atacam ó 
| orgão ua digestão. Um vidro 1$;>G0* 
{ fârJECÇAO HVG1EN10A DK 81C0ED preparada na Pharmacia Ko-
Uha, C^raeca po >eOB ãim asbleDr.orrhagí^ e affec^ô^B branca es-
zü&\i rB^ütít-^: OÚÍ xnvg&s. Um víoro B$OQO, 

I CALLO L d»: Soares de Ámsrik:.—O graari* e pod^ro^o rsincdio 
j -î e ox&y*hc om 4 dias ca c^üúí; novoíí e antigot e^uaar a kíhd 
| cor dõr? pois são queima a nem íttü^mma a pelie, 
iáaie do c^m pisoas attesi^m s elogiam a afflcacia d'osi^ mara^ 
viihceo preparado» Um vidio 2^000. 

• TON ICO QUINA, J lîA ïï MUTAMBA—de Boare^ 
de Amorim. Faz aescev er^cer o ca bel! o admiravel-
mente- Mata a ĉî pa e narazitas vegotaes que são 
a unica cauza da alopeciau î aèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim, E' o melhor 
dentifrício do mundo parèrevíair a carie e dor de 
dentes, mao hálito e to:1a ^ ^v.olestias qua atacam a 
bocca. Limpa os dentes dandc-lhes alvura, brilho e 
ret:;;or. 

PASTA £ POS de Soares Amo-
rim. i.'aut a oiisvrvuvào o doú dentes nao 
it c^aatí^ e qae oon^;:'vo tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á -de S. Amorim. A melhor br i lh í^a 
i)ara o bigode, barba e cubdío. 

C R E M E A M O R I M — P a r a a hyg iene e b é l i c a d a 

jyjlle. B r a nqn i a a cut is d mdo-lhe a cor naca rado d o 

i a r ü íi. 1 v̂ ; ) • as ^arda^ o esp inhas do 

oPto co á u> k • 11 oncau to. 

PEAC O ^ ^ i i a i S ü K AttüA DF QÜLNA—de 
Is / l i n ^n i n . i,«*ofcs too iças pat a o cabello. 

V A ü i i L I N A P E R F U M A D A — p u r a o cabello, 

lûdcc oguss ^reçarados se encontram 
P h a r m a c i a 

Hua Correia Telles 

* * « 



Miria it Foliou 
O tá tlllllS» 

Dia 11 

Por neto desta data, foi de-
mettido Jo>o Antorio Gomes do 
cargo de carcereiro da cadeia 
da villa de Touros e nomeado, 
pfta subrtituíl o, o ciiadío Ro% 
gerio Antunes da Silva. 

-Por acto da mesma data« 
toiara exonerado® os cidadãos 
Sabino Antunes de Mello* Gu* 
tav RoÜrignes (Je Oüveira, 
Vicente Antunes de Mello e 
üoao Manuel do Xascimeuto doe 
cargos de subdelegado de poli 
cia, Í M 2. g 3 supplentes d o 
districto de Touros ; Daniel Frei-
re de Mello do de subdfelegado 
de policia do districto de Cais 
sara ; Francisco Ferreira da 
Trindade do de subdelegado de 
policia do districto de Maracajaú; 
Possidonio Uomes da Suva, Joel 
Chris tino de Medeiros Dantas e 
José Gomes da itocha Filho, 
doe de subdelegado de policia, 
1. e 2. supplentes do districto 
de Puresa, e nomeados para 
os quatro primeiros logares, os 
cidadãos Manuel Torquato do 
Nascimento, Antonio Alves Ta-
veira, José Francisco Cardoso e 
PoBSidonio Francisco da Cruz, 
para o de subdelegado de po» 
heia do districto de Caissara o 
cidadão Manuel Eloy de Albu-
querque, e para o« de 2. e 3. 
supplentes do mesmo subedele* 
gaéo, que se achavam vagos, 
os cidadãos Francisco Xavier de 
Souza e João Freire da Silva ; 
para o de subdelegado de po-
licia do districto de Maracajaú, 
o cidadão José Carrilho da 
Ponseca e Silva, para o de 1. 
supplente respectivo, José Luiz 
da Silva Romeiro, no logar de 
Alexandre Felix Barbosa, que 
passa para ode 2. supplente, 
que se achava vago ; para o de 
3. dito, que também se achava 
vago, o cidadão José Luiz da 
Costa Pereira ; para o de sub-
delegado de policia, 1. e 2. su-
pplentes do districto de Pureza, 
os cidadãos Marcelino Marçal, 
Miguel Pinheiro da Costa e João 
Manuel da Silva e para o logar 
vago de 3. supplente do mesmo 
subdelegado» o cidadão José Tho* 
maz Vasconcelos. 

D O S T O I Ë W S K Y 

Dia Iii. 

-Pela* 4 hora« da tarde do 
dia 8 do corrente* no diatricto 
de 8 Pento do município de 
Nova Cruz, uegundo c »inmuuicou 
a esta Kepartição o respectivo 
subdelegado de po/icia, em offleib 
de 10, <> individuo de nome Pen 
dro Gomes Barbosa assassinou 
com um tiro o Infeliz Bernardo 
do Nascimento, officía! de sapa-
teiro . Ö referido subdelegado» 
tomou conhecimento dessa triste 
occurrencia, tez proceder ao 
competente exame cadavérico e 
prese^ue nas d&mais deligencias 
relativas ao inquérito )0 icial 
contra o delinquente, que e 
vadiu*se após a perpretração do 
crime e cuja captura recum-
inendou-se lhe que fizesse efíec-
tiva de accôrdo com a autori 
(Jade judiciaria. 

Dia 14 
s, 

Hoje, o dr. chefe de polícia, a* 
companhado do dr. pr »motor 
publico desta comarca, pr cedeu 
á visita da cadeia da capita!, 
nos termos do art. 150 do Reg 
n. 1-20 de 31 de Janeiro de 
1-842, tendo providenciado sobre 
as reclamações que lhe fizeram 
alguns dos presos a)M reclusos. 

—No dia 13 do fluente, entre-
gouese á prsão ao delega i o de 
policia do municipio de Nova 
Cruz è foi recolhido á cadeia 
respectiva* segundo communLou 
essa auctoridade em officio da~ 
quelle dia, o criminoso Pedro 
Gomes Barboza, auctor do assas-
sinato do infeliz Bernardo do 
Nascimento. 

Dia 21 

No dia 15 do corrente, o cida-
dão Rogério Antunes da &'lva 
fez, perante, a autoridade com-
petente, a promessa legal e 
assumiu o exercício do cargo de 
carcereiro da cadeia da villa de 
Touros, conforme trouxe ao co* 
ubecimento desta repartição o 
respectivo delegado de polic:a, 
em officio daqueila data. 

—Em data de 17 deste mesmo 
mez, os cidadãos Manuel Tor« 
quato do Nascimento e Antoni; 
A/ves Taveira, segundo commu* 
nicaram em offkios desse dia, 
prestaram o compromisso dos 
cargos de subdelegado de po!i\ 
eia e 1. supplente do distristo 

de Touro«, aisutniud" uquel/o o 
exercido das reipectivas tunc* 
ções. 

QBRANQÂ IMAGINARIA 
X MA1K V JLOSSAL 

LADROEIRA 
C O K R K S P O N D K X C J A I I O 

* JORNAL DO COMMERCIO* 
PAEÍS, lo de A goro de 1901. 

VIU 
SUMMARIO. —Tudo causa.. .—A dcío&a do 

artv ga;lo du Bait.—A falsifl 
cação dos tituioB poios Hum 
bert. — A corrospondeneia doa 
Crawford.—A veodri da pro 
priedado do «Vivos baux.» — 
Um promJo do 25. ooo francos. 

Tôra sido vendíd» em leilão 
para j»aga«ento de credores to-
do* os bens moveis e iratnoveis 
deixados pelos fugitivos Hum^ 
bert. 

A cutabre propriedade de « vi-
ves* Eaux» e que aJludimos em 
uma das nossas primeiras chro* 
nicas sobre a famosa ladroeira, 
foi vendida por iíio.ooo fran-
cos. 

E* uma bella casa de campo 
com maravilhoso parque, que 
constitue o attractivo capital da 
propriedade, que pertenceu tu-
tr#ora á famosa Du Barry. 

Comprehendida entre o Sena e 
o caminho de Voves, a proprie-
dade constava de 18 keetares, 
antes d:i construcçai de um ca 
minho de ferro, que tirou>lhe 
dois hectares. 

O ar. Humberí comprou-a por 
BOO.ooo francos, tendo recebido 
lima indemnisaç?o de 45*000 
franc'8, quando foi construído o 
caminho de terro. 

A sra. Humbert mandou con-
Btruir no meio de cascatas, ro^ 
ched a e riachos, um verdadeiro 
p >rto, que ccmmunicava com o 
rio Sena por ura canal de no-
ve metros dè largura. 

Alh' estava ancorado o famoso 
hiate «Levjier», que é tão co* 
nhecido dos convidados da sra. 
Humbert. 

Os Humbert tinham a paxão 
da photographi», a qual estava? 
ao que parece, compatível com 
os seus interesses. Por iss\ em 
«Vive*~Eaux» principalmente, de-
pois das refeições, funccionava 
fatalmente a machina inetantanea 
todas as vezes que havia convi-
dad s* 

Elles. postulam um do« mais 
belle« álbuns da sociedade pn~ 
ridente . 

<E o nosso i^Rnthoon de * Vives* 
Eaux, dizia Kumain Deurignae. 

(>s «clichês» eraiu cuidadosa« 
mente guardadoi por elles e de-
veriam t^r *ido posto« A venda 
com a mobília, raM houve quem 
destruísse essas testemunhas in* 
discretas, e esses destruetores 
foram offleiaes publico*. 

Esse facto fez co n que o ac 
tual Ministro da Justiça baixasse 
uma circular recommendando a's 
auctoridades--encarregadas da ven» 
da de objectos apprehendidos a 
indivíduos sujeitos a processas 
criminaes que não façam inut/ 
Usar ou destruir certos objectos 
que parecem não ter valor, mas 
cuja conservação pôde ser util 
para a manifestação de verda * 
de. 

Por onde andam os fugiti*-
vos r 

A dar-se credito em muitas 
pessoas, elles jà foram vistos na 
Bélgica, em Portuga!, na Grécia 
e até na Republica Argentina. 

Nada ha, porém, de verdadei« 
ro em toda* essas affirmações. 

Ma realidade, ninguém soube 
d 6 projectos finaes dos fugiti* 
vos. 

O Gòveruo francez, para provar 
que tem todo o empenho de 
prendèNos, offerecé, por inter-
médio do Ministério do Ioteri r, 
um premio de 25.000 francos a' 
pessoa cujas revelações, pondo a 
Policia na pista dos aventureiros, 
perraíttam capturados. 

Vapores 
O paquete Planeta, esperado 

hoje dos portos do norte, de 
vido a uma avaria na machina 
boreste, fundeara' no ancoradou*1 

fora da barra. 

Esta5 sendo esperado, também 
d s prrtos do norte, o paquete 
Espirito Santo, que devera' che-
gar a esta capital amanhan. 

CORREIO 
A repartição gerai dos Correios 

expedira' malas, amanhan, para 
todos os pontos do interior do 
Estado* 

E v t n d a dm f e m 
Sabemos que o exm. governa* 

dor do Estado traba/h», com bons 
fundamentos do êxito, para con-
seguir a conetrucção do alguns 
ramaes ferroviários, começando 
pe o do Ceara'-mirim,melhoratnen * 
to que a 8. excia afigura-se de 
real e palpitante interesse para 
a lavoura e commcrclo eBtaduaes. 

MISSA FÚNEBRE 

Por alma de Joüo Rodrigues 
Machado, celebrar»pe«à uma mi#< 
sa amanhan, a's r> 1/2 horas, 
na egreja matriz, mandada resar 
por suafamilia. 

« O layrio » 
Com este delicado titulo, cir-

culara9 no Ãecife, a 28 do cor-
rente, o numero primeiro de 
uma revista redigida por um 
grupo de litteratas pernambuca-
nas, entre as quaes figura a 11-
lustre autora do Alcyone, D . 
Anna Bevilacqua, esposa do Dr. 
Cioves BeviJaqua. 

Sera' sua correspondente nesta 
cidade, a jovem poetisa do Ver * 
benas, a exma. senhorita Anna 
Lima. 

Extra vagaucia 

Jacob Richter« um invalido re-
sidente em Bad Kirsche, na So-
xoma, fez um requerimento ao 
Parlamento Allemão pedindo que 
se vxtàsse uma lei autorisando 
aos med cos que trotassem de do • 
entes incuráveis, envenenai oa á 
vontade destes, de modo a pou< 
par~lhes o Infortúnio de uma in*» 
fermidade demorada e de uma 
agonia dolorosa. 

AvSSOCIACÃO DOS EMPRE-
GADOS NO COMMERCIO 

im 

De ordem do sr. presidente, 
convido os senhores sócios 
effectivos, para a sessão ordinaria 
de domingo, 26 do corrente, ás 2 
horas da tarde, no logar do cos* 
tume, afim de proceder se a 
eleição pora os cargos de vicei 
presidente e orador. 

Natal, 24 de Outubro de 1902 

Ricardo F. de G< cs, 1 - secretari0 
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chicote trabalhou apenas duas ve~ 
zes (ponho de parte um terceiro 
ca^o, de resto um pouco duvi~ 
doso) : a primeira vez, foi dois 
meze* depois do nosso casamen-
to, quando chegamos a uma casa 
de camp», onde tencionávamos 
passar algum tempo ; a segunda, 
e ultima, íoi n ^ circumstancias 
que referi ha pouco.— Conside* 
ra-me por isso um monstro, um 
retrogrado, um pa.tidario da es-
cravidão ? . . > 

Uaskolnikofl estava convenci-
do de que este homem t nha 
algum plano h^b lmente occulío 
e que era um grande velhaco. 

—Deve ter pasmado muit >s di-
as consecut vos sem falar a 
ningum ? 

—Essa suppo ição é quasi ver*« 
dadeira. M a, adm;ra^se,—não é 
verdade?-de que eu tenha um 
tão bom caracter ? 

-Acho-o até excellente ! 
—Por não me ter formalizado 

com as perguntas grosseiras que 
me faz? Porque havia de me* 
I ndrar-me ? Como me interro-
gou, respondMbe, disàe Svidri-
gíiilofT com singular exp eesào de 
bonhomia« Na ve dade nada, ou 
quas* nada, me inteiess , conti-
nuou elle. Agora, p incipalmen^ 
te, nada tenho em que empre-
gue o meu tempo... Ficar-lhe " 
direito de suppor que teáto ca~j 
ptar as suaò b ns graças, taut 
mato que preciso talar a *ua i 
mâ, como já lhe dssc, Mas di 

go»!he com franqueza : aborreço^ 
me muito ! n'estes très uííim^s 
diap, pr.cipalmente ! . , . De fò'-
ma que estava con entíssimo por 
vêi-o... Não si zangue,, se lhe 
disser, quo me pa'ece um ho* 
mera como não è vulgar encon-
trar-se. . Ha em ei alguma 
coisa de anormal ; sobretudo a 
gora ; qão n'este momento, mas 
desde certa época.*. Forem eu 
caio-me, nã) tome esBe aspecto 
severo? Não sou a féra que 
imagina. 

—Talvez não seja uma féra, 
di^se Rasbolníkoff : afigura 
uma pessoa de boa sociedade, ou 
peZo menos, que o sabe &er 
quando é preeso. 

-Não me importo com a o 
pinião que se faz a meu res-
peito, respondeu seccamente Svi« 
drigaiiOfl, com um ligeiro ar de 
desprezo ; e porque não se hão-
de acceitar as maneiras d'um ho-
mem pouco educado, n'um patz 
onde ellas são tio commodns, 
e. . . e s bretudo quando ha para 
fsso uma propensão natural ? 
accrescentou elle rindo. 

RaskolnikoíT ilhou p ra e/e 
sombriamente. 

-Constou-me que conhecia a 
qui muita gente. Si aásfmé, para 
que viria a minha casa st o não 
trouxesse algum fltn ? 

— WeaJmente est u muito re* 
laeionad era S.Petersburgo,tornou 
o visitante sem responder A per-
gunta que lhe era feita. Hs tre% 

F O L H E T I M 

Di\ Manoel Dantas 
ADVOGADO 

T R A D U C Ç Ã O DE CAMARA LIMA 

E S C R I P T O R I O : Redac-
ção da "Republ ica" 

Dá consultas por cscripfco 

Arfvocja no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Secciona) e 
cm todos os auditórios 
na cornarr?a da capital. 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

E n c a r r e g a d e qual* 
quor Liquida<;ao o exo^ 
oii(;äo Commercial in-

praça do Natal. 

Faz regiatro de fírmaa e 

o preparo de livros peran-

te a Junti Commercial, 

RíMiimuneraçocs mediante a 
juste previo. 

ÉliddiM 

dias que passeio pelas ruas da 
capiíal, e ja encontrei algumas 
pessoas amigas ; reconhecidas, e 
creio quj também mi tec^nhe 
ceram. ApiesentOMne bem, e sou 
tido por homem <:e fortuna ; a 
abol çáo da escravati ra não me 
arruinou : com tudo. . . nãj desejo 
reatar aa aníigaâ relações ; ja 
outrora a achava lnsupportaveís. 
Cheguei ante%hontem e ainda 
niiiguem se lembrou de que ex 
isto * E4 preciso que a sociedade 
dos clubs e os frequent dores do 
restau'ant Dussaud passe sem 
mim. E afinal que prazer ha era 
roubar ao jogo 

-Ah 1 loubava ao jogo ? . . 
—Maa <íece to f Ha o.to annos 

eiaraor uma sociedade completa 
—homens de mata elevada posi 
çüo, capitalistas, poetas, — qu 
entretmhamos o tempo a jogar 
ea roubaras o mais que radia-
mos. Ja ieparou que na Rússia 
as pessoas de distincçâo são ga -
tunos ? Naque/la èp ca um gre* 
go de Niejine, a quetn eu devia 
7o.ooo rublos mandou-me prender 
por dividas. Appareceu então 
Marfa retr^vna. Kntrou em com-
binações com o meu crèdor, e 
mediante 30:000 rub/os que Vila 
)'ne p^gou, obteve a minha li 
herdado. Casam s ; em s guid i 
ellíi 1' vou-me pa a a sua ter a, 
como um thes oro. Era mais 
velha que < u c nco ann::s, e a * 
rnava me licito. Durante sete 
anuas não sahi da aldeia. Note 

PAGINA M A N C H A D A 

que teve sempre em seu poder, 
como precaução, a letra que eu 
tinha assignado ao grego e que 
ella comprara : si eu tentasse 
saccudir o jugo, e!ía mandar^inei 
hia para a prisão émmediatamen~ 
te. Oh ! apesar de todo o seu 
affecto não hesitaria ! As mu-
lheres teem destas contradições. 

—Si ella não procedesse as-
sim, o senhor abandonava-\ ? 

—Não sei que responder^llie. 
Esse documento, no entanto, não 
rae incommodava. Eu não tnha 
vontade de sair d'aii. Por duas 
vezes Marfa Petrovna, vendo 
quu eu n e ab r ecia, <:isse«me 
par» ir viajar ao estrangeiro. 
Mas eu tinha já visitado a Eu 
ropat e andei sempre medonha 
mente ^boneedo. Sem duvida 
oe grandes especracuhs da Na^ 
tureza psvvocitn a n ssa admi-
rayãOj rans cm(|u..iiro* se con® 
terapia um n-tecer d » sol, o 
mar, a bahia de apoies, sente-
se uma grande tristes, c a mais 
tíum Zhante é que não se sabe 
porque. Nâa, est.w raelh r iu\ 
nossa casa. Ku ag r.» partiria 
talvez para o pí-Io noite, por« 
que o v/nho que era o meu ul-
timo recurso, acabou por não me 
s ber bem. Ja 'não o posso be-
ber. Diz sc que no domingo ha 
uma ascensão neroafa/ica no jar-
d m louaoupoff : Herg, tenta 
uma grande viagem ae ea, e a-
ceiu companhia por um ceiio 
preç^. Se^a' verdade^ 
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IN ̂ parai i i sr a<|tii yraiu lvs 
ii-slns para a i*eeepçfto do 
liarfto do Rio Brautto. 

ra l leceu , v ic t ima de uma 
<*oikC|oslAo cerebra l o i na re 
«•hni Morntirdo Vasques. 

Slcsinoroiioti o pavi l l iao 
que o )> espanhol 
Morales de los K i . « cons-
teu in no Camp» de Sant'Àit-
na para í a i e r nel le uma 
exposição de flores. I ' iea* 
ram mortos «lois operár ios 
e ferido«* 14 , 

MANAUS, 

AHia-sc <*oufsrmada a no-
ticia da derrota <los b r a s i l 
loiros no Aere. 

Os bol iv ianos auxi iados 
por olYiciaes amer icanos , 
tem prat icado al l i verda-
deiros at teutados con t ra a 
civilisação nos bar racões 
pertencentes aos brasileiros, 
((iieimando e destruindo tudo 
íir/ilando até creanças. 

Pnestão k Mes 
KXTRK OS ESTADOS DO CFSARA 

K RIO GRANDE DO NORTE 

EvposiçAo apresen tada á 
tlouuiiissao de Cons t i t u i ção , 

Legis lação e Jus t i ça da 
Cama ra 

TEliO DEPUTADO 

A. Tavares de Lyra 
Xinguem pode dispensar nn 

lei c. principalmente, na lei 
constitucional. Ocioso seria, 
portanto, consignar no com-
promisso a exigencia da au-
diência previa dos Congres-
sos Estadoaes. Desta náo se 
podia prescindir. 

E tanto os representantes 
do Rio Grande do Norte não 
cogitaram de que deixassem 
de ser ouvidos os uiesmos 
Congressos, que, permittindo 
a Constituição do Ceará que 
o presidente possa fazer ajus-
tes e convenções, sem carac-
ter politico, com outros Es-
tados e com a União, medi-
ante auctorisação da Assem-
blca% não exigiram essa auc-
torisação. 

Ainda mais: a Constitui 
V(io do Rio Graude do Norte 
diz que é uma attribuiçãopri-
vativa do Congresso legislar 

sobre os /imites do listado 

nos termos da Constituição 

11 (lera L 

Como podiam elles,que nao 
ttm o direito de ignorar os 
dispositivos da Constituição 

<le seu Estado, fazer um ac-
cordo coin caracter definiti-
vo ? 

Onde a sua competencia e 
auctoridade para tanto ? 

* 
* * 

Penso que não pode haver 
duas opiniões a respeito da 
preliminar constitucional ; 
mas como e possível que a 
honrada Commissão, com 
posta de alguns dos mais il-
iustrados juristas da Cama-
ra, encontre fundamento pa-
ra não acceital-a, entrarei no 
estudo de meritis da questão. 
Antes, porem, dc fazei o não 
quero me furtar ao desejo de 
transcrever para aqui um ar-
tigo publicado no Jornal do 
Commereio de 29 de agosto, 
artigo que bem merece ser li 
do e meditado : 

Otiestao de l imi tes en t re os 
l istados do Ceara e Kio 

í « rande do Nor te 

(A PROPOSITO DO PROJECTO APRESEN-
TADO A1 CAMARA DO8 DKPUTADOS) 

Que o disposto em o n. 10 
do art. 34? da Constituição 
Federal é um desdobramen-
to, um coroJlario mesmo do 
art. 4', não nos parece que 
vseja ponto dubitavel, por 
quanto, estabeleeendo-se nes-
te ultimo artigo a competen-
cia do Congresso da União 
para interferir nos casos alli 
expressos, desde que o legis-
lador procurou, no art. 34, 
nomear as attribuições legis-
lativas, não podia deixar de, 
entre estas, estabelecer a do 
n. 10, que, assim, prende-se 
intimamente ao dispositivo 
do art. 4", do q^al e uma re-
sultante. 

Logo, a previa resolução 
aos Congressos Regionaes, 
para que o Congresso da U-
nião possa resolver definitiva-
men tc sobre limites, impõe-se 
de modo positivo. 

0 que será da vida autono-
ma, politica, dos Estados, se 
estiver na competencia legis-
lativa da União resolver defi-
nitivamente sobre limites es-
tadoaes sem preceder acqui-
cscencia dos Congressos res-
pectivos ! ! 

Não lia perigo mais teme 
roso a ameaçar a autonomia 
dos Estados c, por conseguin-
te, a própria Federação. 

E a prova evidente, palpa-
vel,deque o—resolver definiti-
vamente— tem a força que lhe 
damos, tcmol-a no dispositi-
vo do n. 12 do citado art. 34 
_ ibi—Resolver detinitivamen 
íe sobre os tratados e con-
venções com as nações cx 
írangeiras. 

Em vista dessa disposição 
pode o Congresso fazer—por 
si—tratados e convenções ? 
Xão ; por que somente lhe 
cumpre— resolver definitiva-
mente sobre as convenções e 
tratados entaboladas pelo 
Executivo, nos termos do n' 
16 do art. 4S. 

O mesmo, exactamente o 
mesnío a respeito de limites 
entre os Estados : o Congres-

so Federal apenas resolve de-
finitivamente sobre os limites 
que tiverem sido objecto de 
resolução dos Congressos re-
gionaes. 

Admittindo-se, porem, que 
assim não seja, o que só con 
cedemos para argumentar, c 
tendo-se em vista ocrsodo 
projecto, cias duas uma—ou 
se t r a t a de fixar limites e nes-

ta hypothese e indubitável a 
competencia do Congresso 
Federal, dada ou não a ac-
qúiescencia dos Congress 
dos Estados ; ou a hypothese 
e—não a de fixar limites, mas 

a de ratifical-os, caso em que 
é manifesta a incompetência 
do Legislativo Federal, por-
quanto, tratar-se-ha, então 
(eco caso) de uma questão, 
e as questões "desse caracter, 
como todas as questões, em 
geral», cahem ou entram na 
alçada do Poder Judiciário. 

O laudo do Conselheiro La 
fayette—que, aliás, e como se 
não existisse pnra o Congres-
so, que sobre elle nada pode 
assentar nem mesmo invocal-
o para motivar suas delibe-
rações, proclama que ha lei 
fixando limites entre os dous 
Estados, cuja linha divisória 
é completa e acabada. 

Logo, que vae fazer o Con-
gresso ? 0 que já está feito ? ! 
Alas se não e isto e sim ratifi-
car limites, resolvendo uma 
questão que assenta princi-
palmente em netos possesso-
rios, in vora d o s pelas duas 
partes que contendem uma 
questão, portanto, de carac-
ter judicial, como sobre elia 
pronunciar-se o i^oder Legis-
lativo ? ! 

Os representantes do Ceará 
pretendem legitimar a apre-
sentação do projecto com o 
accordo firmado entre as re-
presentações dos dons Esta-
dos. 

Perfeitamente. Si o projec-
to fosse apresentado pelos De 
putados das duas representa 
ções ; mas si os representan-
tes do Rio Grande do Norte 
insurgiram-se contra o laudo 
e recusaram suas assignatu-
ras ao projecto, o aceor-, 
d o n ã o póc 1 e se r i n v ocad o, 
porque rompeu-se e, em vez 
delle, temos um litigio, um 
confíicto de que, com a maxi-
raa reverencia, pensamos,não 
pode constituir-se juiz o Con-
gresso Federal. 

Ouer parecer-nos que a cau-
sa geradora de toda essa con-
fusão provem da attitude 
dos representantes do Rio 
Grande do Norte, desrespei-
tando a decisão arbitral, que 
muita gente suppõe uma coti-
za intangível, sagrada. 

Mas as decisões arbitraes, 
faila Pasí/it/dc Fiore ~Nou-
veau Droit Internacional pu-
blie— n 1215 do v<>], II, po-
dem ser arguidas de nullida-
des : 

l .Si todas /is questões e to-
das as partes da sentença 
não foram objecto da delibe-
ração de todos os a; bitros 
.reunidos ; 

2. Si os árbitros resolve-
ram—ultra petita-isto c, so-
bre pontos que não foram in 
d içados no compromisso ; 

3. Si não foi motivada ou 
si o dispositivo é incoherentc, 
ou não e susceptível de exe-
cução ; 

4. Si repousa num erro ou 
foi surprehendido por dolo ; 

5. Si e contrario ao direito 
internacional ; 

6. Si as formas nomeada 
mente estipuladas no com 
promisso, sob pena de nulli-
dade, não foram observadas. 

Ve-se, pois, cine não ha ra-
xão para tamanho pasmo. 

(Continiia) 

O tempo 
Hoje, pela manhan, o ther-

mometro marcava,á sombra, 
2G grãos centígrados. 

Céo limpo, vento solto. 

Amanhai] 
Na capeüa do collogio da IiAo 

maculada Conceição, a'a sete 
horas : 

Na egreja do Bom Jesus, a's 
oito horas ; 

Na capeUa de 8. José, dafa* 
brica de tecidos, a's oito horas , 

Na egreja matriz, a's nove hô  
ras. ' 

HOJE : 
A'a 0 1/2 horas da tarde, ses 

são ordinaria ua Loja Filhos da 
Fê. 

Âmanban : 
- No Casino Potyguar li ave ^ 

ral sessão a o mei J dia ; 
Sessão ordinari i da Associação 

dos íímpregodos no Commereio, 
a's 2 horas da tarde* 

A RAPIOCAGEM... 
Não ha duvida quo esta mi 

1 nha vida vae errada,, . . 
Ora, vejam : domingo passado 

estivo cm pandega, na Limpa. 
entrando nos pirões do Inspe-
ctor ; na terça-feira, no anni-
versario do Cháco, fíz honra a 
ura vcrdarioirû banqueto ; ama-
nhan, estou convidado paia al-
moçar com o redacfcor-chefo 1 

O pessoal do caea, ha dias, 
anda do orelha em pé,,. Preci-
so do um liiez de repouso, do 
contrario a carcassa pôde nau 
fragar... 

De Novembro oni dianto, vida 
nova : do casa para «A Repu-
blica» o d'cA Republica» para 
casa. Será uma vida de asceta. 
Verão \ 

Km testas nao ha deseanco, 
li1 uma verdade sabida.., 
Mas, cu aqui afianço 
Oue dou tregoas a tal vida ! 

Lulí i Capeta . 

Completa ânuos anianhan : 
O môçu Themistocles de Albuquerque. 
Completam annos segunda-feira : 
0 nosso intelligentc o assidnu c« IIabo 

üdor Ezequiel Wanderley, 
—O nosso joven amig" Alfredo Carva-

lio, oecripturario do Thesoun» do Kstado. 

0 assiicar couio alipeto 
Durante o anno de íooo en-

Aiou-se no l i1 corpo de exercito 
a a/imentaçáo das tropos com o 

I «issuear, distribuindo^e diaria-

mente a determioadOB destaca-
mentos um a raç&o supplementar 
de 3 ) gratnmas de aasucar por 
homem, emquaato que os outros 
n o a recebiam. 

Das expericias comparativas e^ 
ffectuadus por médicos, verificou^ 
se que o assucar exerce indubi-
tavelmente uma influencia béné-
fice sobre o organismo : seu em* 
p ego regular augmenta o peso 
do corpo, desenvolve os musculos 
e as forças em gera!. N&o se co* 
gita, por ora, em augmentar a 
raçtto diária de reserva de as« 
suear que è normalmente de 25 
gn. para cada homem ; recor* 
rer-ee-à a esta medida sempre 
que seja preciso fortalecer as 
tropas para supportarem fadigas 
prolougadas. 

Espectáculo 
A companhia Caetano Al-

ves levara hoje a seena a im-
portante peça—Os milagres 
de Santo Antonio. 

Promette ser uma noite de 
agradável diversão. 

Casino Potyguar 
Devendo amanhan ter lo-

gar uma sessão de assembléa 
geral, para se tratar sobre 
assumptos importantes con-
vido todos os socios a com-
parecerem ao meio dia na se-
de do "Casino". 

Natal, 25—Outubro 1002. 
Julio de Medeiros, 

1. secretario. 

Emulsão de Scott 

EM VÁRIOS CASOS-—Para nutrir o 
eorpo de uma maneira offectiva e segura, 
fcoiue se a Ermils&o do ScotÉ. Veremos 
leitores do que diz da sua efficaoia o 
(lis tine to medico do Recife, Pernambuco, 
flr, Arnobn Marques. 

«Atóesto que fcenlio empregado a Emul-
são do Scotfc em vários casos de tuber* 
eulose pulmonar e escrofulose e hei co-
lhido bons resultados. 

Por ser verdade passo o presente em 
fò do meu grào.» 

Pensando_e rindo 
Para conservar a sua felicidade 

ó preciso, primeiramente, fazer os 
outros felizes. 

ALPH. KARR. 

Km veneno lefchifero nadando, 
\o rdtu peito o coração me arqueja, 
K an to meus olhos, horrido negreja 
De mortaes afflicçftcs espesso bando. 
Por ti. Marília, ardendo o delirando 
Entro as garras aspérrimas d* inveja, 
Arnaldino amor, que ri. e adeja 
Pelos M'f,s, co'os zephyics brincando : 
RecrCu so o traidor ooni meus clamores, 
E meu cioso pranto... 0' Jove i 0' Nume I 
Quo vibra os coriscos vingadores | 
Abafa as ondas d > tartaro lume, 
Quo para os que provocam teus favores 
Tens intVrno peior. tons o cinme. 

ltoeai|e. 

Perguntaram a um juiz : 
—Qual 6 a maior pena quo so 

podo impor p/>r delicto de biga-
mia ? 
—A de ler de viver com duas 
s jrrí.s. 

TARTAR IX 

i impj i r uin quadro aiils«|o 
c si i j j« —Depois do quadro lavado em 
agua fria, dí ixa-se soccar ao sol, o 
quando e&fcá s^cco, começa se a eíadfio-
tfal-o c*>m o dedo afim de desprender nm 
pn branc, e ^u«1 o verniz do quadro ai>* 
pareça : o quando nâo basta, passa >o 
um pann'j molhado em rspirito de vinho, 
o cola/» o quadro toma se limpo o as 

tornam a ^pparecer. 

Hf iHCHf lOf l 
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Di i 10 

OPKICiOS 

Ao sr. lütpactor lo Th sono 
Af vl*ta <1 • < D t i juuta, inand 

pa^ar ao s ik>í; »e:atnea Frauci -1 
Ort«cudo A Coinp. a quautia 
31 ̂ $000, proveniente Ue di^r-
aoa objectai qut; foioecera'u -
directoria do Atbaneu RIJ Gran-
(Jawe» ou ruiz de abr i do coriea* 
te anuo, contorrat» lequieHou \ 
respectivo a rcoior. 

— Ao m ,>iuo : 
MaodfM en regar ao Prem ie ite 

da lateaJeaeirt Municipal le Fl » 
rea a quaoii* dt* 150$000 par 
pagdin^ntj do subsidio do protea vt 
da eadeim do B XO maacolíuo d'À 
quella vúla, M^nu l Kernaodea d 
Araii/d Nóbrega, reb.ba ao ter-
ceiro trimestre do corrsote anuo 

—Ao mesmo : 
Ao prudente da latendenci' 

Municipal da Villa Nova de San-
ta Rita, mandai entregar a quão 
tia de 150$000, para pagameuti 
do subsiiio do professor da c* 
deira do sexo m tscolmo d'aqoeilv 
município, B.llarmíuo de O.iveic 
ra Leal, relativo ao triroesira de% 
corrido de Ia de janbo ao ultimo 
de agosto do cot rente anno. 

Dia 17 

omcios 

Ao sr. Inspector do Tbesouro ; 
Mandai entregar a cada um 

dos presl lento da* Intendencia^ 
do Jardim e Luiz Gsmes a quan-
tia correspondente ao trimestre de 
jolbo a setembro ultimo, para 
occor.er ao pagamento daaubvenr 
çâo devida aja professores d'a~ 
quelles muaicipics, son lo : a:> da 
primeira, relativa a cadeira do 
Bsxo teminiao e ao da seguoda & 
do masculino* 

—Aó mesmo : 
Mandai entregar ao près dento 

d « Intendência Municipal da M 
cabyba a importance corie^ponb 
dents ao sim^tra de 1* de abril 
a 30 de setembro ultimo, par* 
pagamento da subvenç&j devida 
a professora de instrucç&o prínm 
ria d'aqueia ei lale, d. Antn 
Angelica da Rocha B zsrra. 

Dia 20 

ÔFF1C10 

Ao sr. Inspector do Theaou-

ro : 
Mandai entregar ao precidente 

da Intendencia Municipal da tillu 
de Carau'baa, a quantia d e . . . . . . 

150$000» impotência de i io 
a que teui direito o prof MQ< do 
aa/no prtmaiij d'a^e:iu muuiti-
pia Odilon Kerwode« Cu: miro e 
O/í^ira ccrrisedente ft) trin^ -
Cl o dt? )ulho a setembro Uj co * 
rei;te aarnt 

— Ao er. comm niaute do b « 

talhfto de Seguras^*» : 
Cjüf uíutí P()i'Ciroj o dr. chtf 

»o poiioia t-m efficio do boje, 
.vcouuu^nJo- vos que providenciei 
.tofleniifJo de comparece*' per nt 
• juiz tli r.iict4 xle Bio Gbnva o, 
a» ca-a 1a Imeudeticia Municipal 
raqutüa \ÍI1*, 11 bora d< 
iUiohft do dia 25 d> cjirent-», < 
Sifgeuto daste batalhão Joaquim 
PJSICI, fiJi do se v<r a h pro-
cegado pjr crime dd feiimenfcu 

Dia 23 

O F FICIO 

Ao tr. commtniosit* do bata» 
lhão' de Segurança : 

Man lai aprese itar bo;e, HO inei 
iia ao dr. cbeíe de Policia, c»u 
fosm« solcitou era officio deát 
íata, duas praças do b«'Alh& 
sob o vdíso cofjimaado, afim úr 
seguiiem p r i Nova Cruz, onde 
devõtão guardar na ca l i i i d'** 
queda vilia o criminozo do mo -
te Pedro Gomes Barbos», até » 
conclusão do respectivo proceŝ » 
0 ) , 

D a 24 

OFFICIO 

Ao sr. Inspector do Tbe^ouro : 
Mandai entregar ao pret-ideüte 

ia Intendência Municipal da ei«-
Jade de Macakyba, a quantia de 
150$000 importancia do subuMio 
d i professora púbica d'aquôl(t 
mimicipio d. À')Da Aageüca da 
Rocha Bezerra, correspondente BO 
semestre de abril a setembro do 
corrente anno. 

o 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço p a r a o d i a 26 de Ou-

t ub ro de 1902 . 

R o n d a , o sr. c a p i t ã o Seabra 

E s t a d o maior» o sr. alferes 

Cava l can te 

D ia a o B a t a l h ã o , o 1* sar-

gen to Soares 

Gua r d a de Pa lac io , o 2' sar-

gen to Cava l c an t e 

Gua r d a d a Cade ia , o cabo 

Bento 

G u a r d a d o Quar te l , o ca-

bo Nobre 

Ordem a o official de r onda , o 

cabo Mel lo 

Piquete, o cabo de cornetas 

Saboya 

U N I F O R M E N. 2. 

Delegacia Fiscal 
E D I T A L 

ProrogjftvAo de pru-ío 

Terreno de mar i nha 

Por esta repartição st* de-
clara que o ]>ruso de íiintn 
dias marcado no edital de 
vinte e seis de setembro findo, 
relativo á concessão de terre-
no de niârínluusituado A mar 
gem esquerda do tio Assu»er;-

tre as voltas do F u r a d o e 
Trapiche, requerido por Ma-
noel Lopes Ribeiro, fica> a re-
querimento do coronel Odi-
lon de Amorim Garcia, pro 
curador da Empresa ac Sal e 
Navegação neste listado,pro-
rogado por trinta dias,a con-
tar de vinte se/s deste mez* 

Delegacia Fiscal doTbesou-
ro federal no Rio Grande do 
Norte, cm 21 de Outubro de 
1902. 

O escripturario, 
J o ã o Peregrino da Rocha 

Fagundes . 

THËATR0 
C O M P A N H I A D R A M A T I C A 

DIRECÇÃO DO ACTOA CAETANO ALVES 

Grande Xovidade ! 

H O J E ! H O J E ! H O J E ! 

V representação da impor-

tan t í s s ima peça religiosa, or-

n a d a de c an t o e t ransforma-

ções, em 3 ac tos e 8 quad ros 

e u m a rica apotheose— 

ii 
Scenarios, guarda-roupa 

novos t* a caracter. 

Toma parte toda a companhia. 

Cadeiras 2$000 

M A C H I N Í S T A M O D E R N O 

O abaixo aseignado, com reconhecida 
compotencia para concertar machinas, 
do toda especie, máximo — vapôres de 
descaroçar algodão c de moer canna ; 
o com uma grando pratica de preparar 
ou mais perfoitos e modernos assenta-
meutos quo, admiravelmente, facilitam e 
desenvolvem o serviço dos mesmos vapo 
res ; tendo renovado, na Villa em que 
reeido, um vapôr que estava completamen-
te dosmantolado o já sem serventia, ao 
honrado publico vem offerecer os bem 
aperfeiçoados trabailios da sua respec 
tiva arte ; doclarando mais quet medi 
ante contracto modico» aceita chamados 
para quaesquer pontos, dentro e fora 
desto Estado. 

A* tratar na vilia de Flores, logar de 
sua actuai residencia. 

Manoel Thomaz de Araújo. ' 

I 
E MAR ÍT IMA 

Natal, 25 de Outubro de 1002 
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TABELLA DO CAMI t IO 

Libre 
BfcDfec 
Ponay 
Frmfteo 
Mtfoo 
Dollar 

lid/ o 
ISOco 

«8o3 

4*160 

M C A D O PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne verde k. 
Orne de sol 
Carne de xarque superior 
Garne de porco 

o 
« 

PraQa do Natal 

tieaoros d e expo r t a ç ão 

PRBÇOB COERBNTE8 
tlftodfto do 16 WIOÍ por tOooo 
Ilcodâo " Mito W3oo 
A M T bmto " ^ »00 

" da Usina " 11 u &$ooo 
Coiro« SalfwlQi lOWoo 
Pelle« de emelro, ama <mMk> 
Peil«* de « A » 11000 

Toucinho do reino 
B^lh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeito doee nacional 
Vinagre de lisboa 

Uacarr&o 
Aletria 

! Pimenta do roino 
: Araruta 
I Arros 
I Farinha 
• Peijfto mulatinho 
j Fegfto de corda 
Í Keij&o verde 
t Batata inglm 
! Batata doce 
Coco secoo 
Palito 
Hapadura 
Aaânear de ast&a 
Aaranar moreno 
Aaiucar especial 
Aamoar retame 
Milho 
Leito freaco 

k 
u 
«4 
it 

maço 
k 

garrafa 
o 

litro 
k 
«i 
tê 

if 
<< 

litro 

molho 
k 

«un 
maço 

« t 
H 

Utro 
tarrafa 

1.500 
1.300 
1.00o 
2*200 
.000o 
1.200 

300 
2.200 

300 
1.500 

600 
16o 

2.50o 
2.500 
£.400 
1,500 

400 
060 
240 
160 
040 
600 
080 
100 
400 
10< 
600 
400 
BOO 
100 
160 

4000 

Leite coudonsadu 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pé 
Manteiga ingloza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
OYOS 

ata 
14 
I« 
4 tf 
<« 

libra 
k 
h 

um 

Especifico Au-
1 t t 

reo de Harvey 
O g r r a n d e r e m é d i o i x i g r l e 25 

C U RA I N F A L L I V E L 
Cura rápida e rad ica lmente lodos o* CRHO* dc d éb i l I -

pade uervoH^ iuipateneia^ espermatorrliéa» perdas fe< 
iniiiae», iioeluriiniv ou diurnos, iiftlTIaiiiayAo dou testicuos 
prostração nervoMu, inoie§liaM do« ritia e da bexiga, 
inimAes involuntár ias e I raquo/a dos oryfios yenitaeK 

E-te específico inv, a c a r a ponit iva e m to doa o» c. -

sos, qun- moçoJ quer ile velh t i\á forçn e vitaiiri-ulo.« 

doa o i g ao^ geti itaes, rovig v 1 todo o mnvo-o 

l iara t it citva^J^Ao ú<j s a n g u e \rM\* a^ partes g^n taco 

o ún i co ro médio que iosttdielfce a s u u i o e da f o i ç i do 

I r T e ^ r r o s s v d - e ^ b i l i a - s i d - e o í r c i p o t e n i a 

O Desespero^ o recrio a gTar.de ex-citaçao o a MNÍH « o átnt>u IK 
SHparecem gradualmente ü- do USO dtste especifico resultaiulo o uso 
denuda e a for«;a* 

Este instemHve) ^specüicOjtem sidu usâ io coui grande pfxit^) per inilh ar̂  
essoasj achs-se á venda em todas pharmacias e drogar omundo. 

Direcção: H a r v e y &r O 
7 4 2 , u s . 5 « t S í h 

N O Y A - Y O K R - E . U A 

0 GrßANDE ßEMEDIO 
O E S P E C I F I C O I i N F A L Í V E L 

Especifico nuti-syphilitico de—CLARK 
C u r a rad ica l e i . e í i o i t i v ^men to todas i s f o r m a s d ° 

envene i i í m e n t o du sangue . 

A syyl i i l is p r i m a r i a , secun lar ia o te rc i á r i a ó por t i l o 

. comp le tashcn te c u r a d a exptd l ida lo sv-tefua. o r g â n i c o . 

O u r a p a i a s empre a S Y P H I L I S T E K C I A K I A , doen-

ças de g a r g a n t a , e r upyö j ä recentes, dores no* 

ossos, g i a n d u k b e n f a i t a d a s , i oÜHmm^das í 01: v-uiipuraotes 

oon imen t o i i dos ouv idos , m ã o s / 'abe^das, q u a ? q u e r que 

a d u r a r ã o de^ôas tnuKs!i .*s 

E te g r a n d e l e m e d i o a\ih r a d i c a l m e n t e — a i n d o mes 

oi;) que q u a l q ue r ou t ro t r u í a t u en í o t enha í ^ l h i d o , 

N a sua camp(/s ;çào n ã> en t ra n e n h u m a M I N E R A L , 

ma s exc l us i vamen te subòLoiic^a^ v 'getaes inocentes. O 

q n.v> ( b r i g a a d iCute a d . ò t a n u h u m a , n ,m q u a l -

U)v a l te rayao nos seas co s t umes e oocupa(;oes. 

Gr A. Ü ^ H S T T j M O S 

Que esie especifico é- I N F A L L I V E L 
Encontra-se »ein todas as diogarias e pharmacia 

principaes, em qu^f quer parte do mundo 
DI RJ JAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
N' 140 BAST 3e th: STEEET 

1.000 
7oo 
7o 

a. 00̂  
lt6oo° 

4.5o° 
l>5o° 

16° t 
06o I 

o » 

cfip.i de* earn uba 
cera de pa ha de 
Car Cieiro L-itrn 
Cabras ura 
Ciiftpeos de |V.Î!IH a in 
'•ouros de bf-i, f»c.o ou 

sa'gados 
Chifres de toi 
•v'iiKruior 
L Arros 

Oaroço de 

t * 

UIJU 
conto 
oenro 

îliieir 

ki jo 
qu&îquer inoiîu prepara ̂ a 

Rio (brande do IVorte 
THK80UR0 DO KSTÀOO 

Somaoa d« a do Outubro de 
PREÇOS COHKKN TEH DOS OENEROS 
SUO EITOS A DIKE1TOS DE EXPOH-

TAÇÂO, PO li MAU 
M»..'ckiíoi)AS ITniiln<leei 
^^^otiâo em ra?na 

1 * * C&ivçn 
sujo Oii 1 

seucar dr. uzina 1 

chÍ3ff,!i;Ato " 

* « 

( ( 

ßt 

a 

branco 
í OUI tf DO 
mascavado 
bruto 

11 r^umn 
Aguanlrbte 
•io:racha mao^at í̂rs 

1 d* m^niv !̂'! 
nnba de cov*d 

14 

íitro 
loto 

Valores 

4#00" 

2$?0o 

$7«K) ; 
tw> 

Uo»> 
: 

1« 
' ta 

•O ' i 
í o 

es eiras ee palha 
<le juuco 
de pipiry 

Fuuao etu roh» 
* «ni folhas 

le tiiHf,iii'M»a 

do outras qualidirtr-; 
fraogofl 

îiînha« 
^timi^a iiixiri!."*» 

d« ar^ru'.K 
uii ; tio 
uií-I dt? * -
m**! dp 

ovos d» ^aliiuha 

<]« caanuiLA 

p*|i»£aio* ]HaJt?(|llÍf 

fpfM«-s riTahra 

/' ilo 
de» enu 

V Wc d^ nJautfi^a 
r »Iba na f>r*t>«ft 

uma 

ti 
k Ï o 

liffn 
r* 

r 

uni 
f* 
lift ro 

M ttt 
küo 
lif.r.i 
llll) 

f• 

urna 
*t 

kilo it 

Î 

lOfOOO 
10̂  000 

î CO 

itooo 
2$000 
7$000 
t̂ OO:.' 
$200 

1440 » 
2f00ü 
1$&H) 

2$í(M> 
i $m 
fOHtl 
iUH) 
$120 

î 
itjõtrtt 
$4iH) 

li-ioo 

plGj 
tvl*> 
f.. n 

4pK><* 

tf-

lf600 I 

ÍS< íueM/es d** mamona i 0 , 
Sl\[ . 1ÍM1.' 

meio, taira lixa 

. . kilo 
Toucinho , m 
Unas de boi C e n l o ()i) 

Vi ias de cera de carnaúba k. 2*000 
Vinho de cajú genipalo litro IfOin 
\ agouros carnaúba efe O 

^ ÍMBÍLVA A F P 0 N L S 0 MAÜALBÃW 

VA P O K E S I i S r i v K A I x )S 

MKZ DK OUTUBRO 
Do norte 

Maneta a 
Kepirito iS';tiito n 

sui 

2S 
2/V 

fria 

UOA 

a 

o 

2 ft 

! I 

1 
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Bilhar Recreativo 

DE PROPRIEDADE 1)8 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

\ PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
vnitico estabolooimoato de dlver-

8063» n'ara dos prlnolpaes 
pontos d'esta cidade. 

Jem, » qualquer hora- café, 

**rdadeira pechincha 
j NOVO MUNDO comprome-
tte-88 a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos íre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesses teropeci de graudea novi-

ilade8j agora que o sr. Santos Du 
raoot acaba de dee>cobrir a direc~ 
Vão dos batôea, usem o MELHOR 
SABONETE FA KA A PELLE que 
é injOütd tavüloietittí a SABAO 
ANTESRPTICO que cura sardas, 
paanti9 eczemas etc* Leia-se o 
prospecto que acompanha cad* 
faboneto. 

Vende-se na - -

PHARMACIA MARANHÃO 

I 
4 0 Especifico 
I 

A \-é 

d a 

Tuberculose. 
I De todas as es-| 

| pecialidades Phar-f 

maceuticas conhe-| 

ácidas nenhuma éíi 
3 + n r\ ;; t < LU ao agradavel 

i paladar, tão indis-4 

I pensavel a saúde e| 

|de reputação t ã o | 

f solida como a E-í 
í 
I mul$£o de Scott 

Nenhum medicamento í 
S a exceda em efficacia. A 
a fama que gosa tão mere-1 
doidamente não tem sidoi 

disputada por nenhuma | 
3 substancia pharmacolo- L 
;jgica ; os médicos do todo| 
há mundo a preconizam| 
Jcomo o mais exccllente^ 
1 agente therapeutico con- L 
]tra a tuberculose, a es-| 
/jcrofula, o rachitismo, o i 
.] lymphatismo e todas as|L 
...;! enfermidades que redu-

zem o organismo a mise-
j: rir physiologica. A 

3 Emulsão 
5 

fy 

iév 

b L . 

de 0!eo de Fígado de Ba- f 

j c^ilao com HypophosphitosÉ 

de Cal e Soda % i 

Í se pode dix^i e^ 
t > í-Om razão que é or 

] ;-v\"ií"icn u i tu iv iY i i I ^o , 
Í •> „ 3 » ' 

•Ci:ül! A í i:* quando 
i ! j ^ ). I ^ s a» > 

r»\ i iv>ult;i-

«ïiîiimiïîi A v 

k 

t i I 1 li I. 

m y 

fc-

r f 

• í. i-

Grande exposição 

N O Y O M U N D O 
O centro das "novidades parisienses 

ó s proprietários deste oon-wt uado e luxuoso esta-
belecimento que ncabam do mandar effectaar, coui to-
lo esmero a capricho, grandes e magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nãasó ás exma?. f aniiins de-ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamonte neste Feii elegante— 

B A Z A R DE MODAS 

que não acha competencia nesta praoa no seu va* 
dado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias tios seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preço*. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, es srs. Pontas & O. chamam 
a attençâo do respeitava! publico para o^ SKGUÍNTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phautasías assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacirs de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de cljresjvellutinas bordadas para eiiieite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chiueza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiass 
CHAPEOS CAPOTAS IGORROS E CHAPJSOS TOUCAS 

! BONETS j DE SOL 
Para ho- Para se-í Para bapti-

mens, se- nlioras, ul-j Para cre- Para ho- sado e pas-
nlioras étimo gostojanças, mui-'mens, se-seio.Grava-
mocinhas,o de Pariz. jto elegante nlioras c tas para lio 
que ha dej e baratos.imocinhas. jmens e se-
xuais chic. nhoras. 

I t E N G A L A S , G U A R N I Ç Õ E S F I G U R A S D E j E X T R A T O S j Q U I N Q U I -
1 | B I S C U I T | ! L H A R I A S 

Especiaes,j Para salaj Dos maisj 
niodernissi-de visita,! Para coli-
mas e ele- sortimento 
gantes. esplendido, to bera traficantes 

baldadas. 

acredita- Grande va-
sollos, mui-'dos fabri- riedade, sor 

timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

3\J o V O M u n d o rtroinemln-ac 

tambem pelo seu cxplendido sortimento em todos os arti-
gos do mais nltn modn. 

FONT MS tf UOjWP. 
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PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário lUsto acreditado eestabelecfuiento 

icúrta de vo<s*huv do Kstîidn do Ceará as especialidades 
(jlmrmnciMit.W\s seiíuint.» : 

CAJUREMA DE SOARKS A M O R I M 
ipprevada pela Junta de liygieiie Publica do Rio 
'fa Janeiro. K4 o melhor e o mais rico depurativo do 

ie; cui u radicalmente o rheumatièmo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumore» gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocoí^as e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 

íicompauha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
l e Soares de A m o r i m , ümco approvado e auctorisado 
pela J u n t a de Hyg imie do ; Estados Un idos do Brasil. 
Tem curado mi lhares do d a n t e s de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,cotwti^ayões, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurize^, L-tyngites, pneumon ias , asth-
enase tisicã p u lmona r , coiu-» attesta m notabilidades me* 
dicas e mu i t a s pessoas cu iv ras . U m frasco 2$500. 

V I N H O D E 1 P A D U Q U I N A C O M -

P O S T O ^ 0 (lr- P e d r o <ie Amorim. 

Ë»pccitîco n a cu ra da aiernia, fraques:;, flores b ran 

as, pal l idez, d iarr l iéa chi-onica, digestões laboriosas, 

dyspepsies, escrófulas, fasl io, chlorose, rach i t ismo, po-f 

breza de sangue , .febres, iofcerioia e f a l t a das regras 

PHe enriquece o sangue, faci l i ta a «íigestâo e as t imu l » 

appetite. 

U m a ga r ra f a 5$000 

E L I X I R DE CAFE ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de iucontestavei eíiicacia e de prom 
pto etteito na cura das febres intermittentes, a«aleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
^mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Bste E L I X I R 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
áoas que delle teem u2}ado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMiNTIGAS do Pharraaceufcico João da Hocha 

ttorcirp.—8ão de efíeito seguro © efflea« para expulsar as íoaibi.gaa 

su vermes infeestinaes. 
VINHO DE QUINA, OAKNE, PtÜUiO Si Lacio ptiosphato de cálcio 
le Soares de Aoiorim approvado peia inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela diatincia cias 
u medica na anemia, fraqueza, paiiide^ fastio, amenorrhéa ou fa t> 
ias regras, cachexia» dores brancas, falta de forças, oxceesos de qual« 
quer osU^roza que causara enfraquecimento e nas convalescenças d? 
qualquer aioleatia. Uma garrafa 4$000. 
BL1XÍU ÏÏSTOMACAL DE CAMOÜHJLÂ de João da Kocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, aziat e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão, Um vidro 1$500. 
ÍNJECÇAO HYGIËNiCA DE R1CORD preparada na Pharmacia Ro-
cha* Cura em poucos dias as bleHüorrhagi&s e affec?ôes brancae hs-
caas recente? ou antigas. Um vidro S$000. 
CALLGli db Soarei de A marin).—O grande e poderoso remedio 
que exfcrahã etn 4 dias os cail.03 aovoã e antigos oem causar a me« 
nor d6rf pois não queima e nem isifiamina a pelle* 
Mais de cem peaso&ã atte^am o elogiam a eãlcacia deste mars« 
viiboso preparado. Um vidro 2$000. 

I T O N I C O QUINA, JUA' E MUTA&LBA—de Soarei 
! de -Amorim. Faz nescer crescer o cabello admi rave l-

! mente. M a t a a caspa e parazitas vegetaes que são 

ia ún ica cauza da alopeciaü quòda dos cabellos. 
í EL IX I f î D I V I N O — d o de A m o r i m . & o melhor 
dent i fr íc io do m u n d o pa i ^p rev in i r a carie e dor * de 
dentes, m a o há l i t o e to la as moléstias que a t a c am a 
bocca. L i m p a os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

p i S T A E PÓS üíStN. ímCUOS -de Soares Atr.'j-

rii;k. f a i a a va<;ào o limpeza dori dentes Uuo 
Ur crucies s.; que couioi ve tanto o esmalte. 

OLEOLIK-A—de S. Amorim. A melhor brilh t iua 
para o bigode, barba e cabeilo. 

CREME A MO RI M—Ph i*a a hygioao e belleaa da 
pwlle. Branquia a outis dando-lhe a eòr nacarado do 
-rarfitn. D^.i-oc aá inauohas, sardas e espinhas do 
opto uoitií» por encanto. 

PEAU D'fîfciP^iGNfî iá A(iUJ. DF QUIN^—de 
Amorim. Loçõe« tónicas para o cabello. 
VASELINA PFRFUM A DA—para o cabello» 
Idos es» grados se encontram 

Rua Correia Te l les 
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O w raoBlo ilido 
No proximo mez de Novembro, 

o |><»HJ OOL) I I U dos Estados 
Unidos procederá á eleiçfto do 
novo Congresso que será o qutn* 
quagessimo oitavo corpo legis-
lativo eeito desde a proclama-
ção da constituição nacional 

De acordo com os resultados 
do recenseamento c. ucluido em 
1900, a nova Camara doB Be 
presentantes c mpor<se~ha de 
386 membros e náo de 357* Os 
Estados do extremo oeste (Par 
West) e do sudueste, cujo des 
envolvimento toma de dia para 
dia proporções sorprendentes» se 
râo os que mais lucrará com 
o augmento do 29 membros na 
quetla asseinoléa. 

A Camara actualmente acha-se 
assim composta: republicanos, 
197 ; democratas, 151 ; argen-
tistas, populistas, 8. 

Os repubjicanos tem maioria 
do 20 e 38 votos na Camara e 
no Senado respectivamente. Não 
se presume que as eleições se-
natoriaes de 4 de Março do an» 
no proximo, para substituição 
de 30 dos 90 senadores, acarretem 
grandes transformações à constU 
tuição daquella casa do Congresso. 

B* mata que provável que o 
Senado se conservara' republi-
cano até expirar a presidencía do 
sr. Theodoro Kooseveit, circums 
taocia bastante essa para levan* 
tar um invencível obstáculo a's 
reformas legislativas patrocina-
das pelos democratas. 

Na Camara parece, p rem 
que outro tanto não succedera\ 
Os democratas afflrmam que nas 
próximas eleições anbarão 2 i i 
votos, deix ndo apenas 176 aos 
republ canos ; estes, por sua 
parte, pretendem que a nova Ca-
mara comprehendera 204 repu* 
blicanòs a 183 democratas. 

A modéstia das pretenções re* 
publicanas indica que a situação 
è um tanto e<»baraç sa. Dir* 
se*hía que o problema imperia-
lista, que outr'ora parecia mo-
nopolisar todas as attenções da 
parte pensante do povo ame i" 
cano, repentinamente fôi votado 
ao eterno esquecimento, e assim 
nâo causa estranheza que. una-
nimemente se annuncie que a 
campanha eleitoral girara9 quasi 
exclusivamente sobre a questão 
dos «trusts». 

Os republicanos acham-se em seguinte, a casa de Domingos 
urna situação que tanto tem de! Leite e a de Francisco Mendes 
curiosa como de paradoxal * dei Nobre, eram invadidas pela jus-
um lado o presidente Roosevelt tiça dos corregedores de dois bair 
chefe oficial do partido, que se roa. A da iua dos Vinagreiros 
pronuncia energicamente contra 
a regulamentação legal do ' truef 
do outro lado o partido que com 
o tempo se tornou adiado e pro* 
tegido da grande capital que 
lhe fornece o nervo da guerra, 

A questão das tarifas proteccio-
nistas è outra das que originaram 
graves preoccupações, sendo que, 
do numero delias tão pouco se 
pode excluir a mais recente, 
a da parede dos industraes que 
se dedicam a fabricação do car-
vão. Essa prouiette agravar-se 
tanto mais quanto o inverno se 
anuuncia muito rigoroso desde o 
principio, e é susceptível de uc-
casiunar incalculáveis soffrimentos. 
Por agora, ja o combustive/ al-
cança preço phantastico e no 
sentido de apianar as difficulda 
ies desta situação, de nada ser 

foi arrombada, e a outra exposta 
a' busca pelo escudeiro 2?ernar% 
do, como gageujasse tias resp s 
tas, foi preso, conduzido, e pus* 
t> a tractos. O velho, apenas as 
puas da roda compressas u tor* 
no lhe deslocaram os ossos dos 
braços, confessou Domingos Leite, 
a's duas horas da noite passac.a, 
se lravia refugiado em uma casa 
da rua das 0!a ias, pertencente 
a Fraucisco Mendes Nobre, A 
horda dos quadrilheiros derrubou 
a porta, bateu todos os cantos, 
e não eucontrou vestígios de ali 
ter estado alguém recentemente; 
mas um vísinho tresnoítado depóz 
que, por volta das tres e meia 
da rnanhíi, havia dado tento de 
estropear de cuvallo, depoij que 
a pui ia :h» rua.se techara. Pero 
Fernandes Monteiro, corregedor 

vio siquer a boa vontade do pre do crime da corte, alvitrou que 
sidente Roosevelt que, como bem Domingos Leite devia ter partido 

para Guimarães, sua ter a natal. se comprehende, só pode exer 
cer uifla pressão moral sobre os 
autores responsáveis de tã-i ne-
fasto estado de coisas. 

{Coniinita.) 

ROMANCE HISTORICO 
P O R 

Camil lo Castello Branco 
XVI . 

—Vae para a rua dos Vina* 
greiros ? 

-Não, senhor marquez* . E, 
quando fosse, quem denunci u 
u meu esconderijo da rua dos 

RETALHOS 

Diz uma folha Londrina que na 
audiência de 18 de Junho houve 

/grave incidente no Tribuna! de 
Sligo, na Irlanda. Eis o caso : 

O Tribunal procedia ao julga-
mento do deputado irlandez Mac 
Hngh, accusado de iufracção do 
regulamento agrário. 

Pedindo o réo aos juizes que 
ihe dissessem os seus nomes, re* 
cusaram elles, observando o pre 
sidente que não consentiria obstru-
ções no julgamento, u deputado 
replicou : 

Vinagreiros ? ! 
— Fui eu por imperdoável im 

prudência a Antonio de Cavide. —O sr. é um grande menti 
~ . . B _ J — r o s o . 

O presidente perguntou então 
ao deputado se elle retirava as 
suas palavras, manifestando pesar 
de luivel-as proferido. 

A "mo grifou o deputade réo : 
Não manifesto pesar nenhum 

Cuidei que o tinha compadecido, 
e hoje receio que elle diriga para 
ia' e para aqui a» mesmo tempo 
os aguasis. 

— Va' v. exa. descançado que 
u o he de ser encontrado aqui 
nem la'. 

— Meu amigo do coração í —! ü sujeitos da sua especie. 
clamou o mordom > mór abraçan-1 A essas palavras o juiz infligiu 
doeo — Adeus ! adeus ! fie de; ao deputado tres raezes de cadeia 
mim o seu futuro, o seu perdão jpor insuítos ao TribunaL 
e a entrega da sua querida ü-* j — 
lha ! Em Homa e em Nápoles foram 

XVI I , ultimamente descobertas fabricas 
clandestinas de «obras de arte an 

Aos primeiros assomos do d a tigas». O trabalho mais procu-

rado ê o de estatuetas em bron-
ze de Vénus. 
• Certos empreiteiros epirotas a* 
levam para a Grécia o as lazem 
passar aos «entendidos» por anti-
guidades achadas em exeavações 
na Macedónia. Encontram sempre 
amadores. 

Intimamente chegaram eíles ao 
cumulo da arte, impingindo uma 
dessas estatuetas ao Museu Cen-
tral de Athenas* Ahi é que pé« 
ritos mais sabidos descobriram a 
traficancfa e de inquérito <?vm in-
quérito chegou-9e também a des-
cobrir as fabricas clandestinas. 

Um avicultor da Webphalia tez 
uma curiosa aposta com um de 
seus vizinho*. Inaugurando um 
novo sport, declarou elle que as 
suas abefhas percorriam a dis-
tancia de cinco kifometros com 
mais velocidade do que os seu* 
pombos. Soltando, a cinco kilo 
metros de sua casa, 12 abelhas e 
12 pombos, verificou elle, acom* 
panhado por todes os que se in-
teressavam pela aposta, que, e m e 
bora rapidamente voassem os con*-
tenrJoree, como se quizessem se-
riamente disputar um premio, 
uma abelha entrou na sua col-
mem um quarto de minuto antes 
de chegar ao pombal o primeiro 
pombo. 

Deu* se recentemente um phe* 
nomeno singular era T< jlitz, na 
Buhemia. 

Toda a agua da,* fon\es mine 
raes tomaram uma c*i>r vermelhos 
escura durante uma hora, depois 
do que tornou a ficar c/ara ou-
tra vez. ..Os habitantes estão in-
tensamente alarmados, po s que as 
fontes coDstfíuem a principal renda 
da cidade. 

Dizem pessoas que ha alguma 
relação entre esta mudança de 
còr e as erupções vulcânicas das 
Antühas. 

Semelhante incidente occorreu 
em Tepíitz em i de, novembro 
de i 775 e logo após veiu a notU 
cJa do grande terremoto de Lisboa. 

O American Museum of Natura! 
History, de Nova York, contém a 
mais be/la collecçâo de borboletas 
que ha no inundo. 

Ahi se admiram 250.000 boi> 
boletas das mais ^variadas pores 
e essa collecçso pode, Begundo 
um jornal americano, ser avaUada 

em um raühfto de doUars ou cinco 
milhões de francos. 

Foi um .Americano, o dr. 
mann Strecker do Pensylvania, 
quem ultimamente fez ao museu 
de historia natural de Nova York 
esse precioso legado. 

Vêm-se abi borboletas que cus-
taram annos de pesquízas e uma 
delias representa uma somma ex< 
eepcionaJmente avultada. 

Para obter uma especie muito 
rara d& Sierra Leona, o rico A-
mericano organ^ára uma expedi-* 
ção, que durante dois annos pei> 
correu em todos os sentidos u 
epsía de Guiné. A expedição, 
após prolongadas pesquizes, con^ 
seguiu o lep?dopforo desejado.Mas, 
feito o calculo das despezas, ve 
rtficou o dr. Hermann Sírecker 
que a borbofofo /he havia custado 
40,000 francos. 

Tesoura. 

II ntem a tarde, chegaram da 
cidade de Ceara'-mirim, remetidos 
pelo respectivo dr* Juiz de direis 
to, e foram recolhidos a4 ca 
deia da capital, a' ordem do 
Iiustre dr. Chefe de Policia, «KS 
ré os Kranc/sco Nunes da líocha, 
Francisco Bernardo,Manoel Bento 
Ferreira e Antonio Curfo da Si?-« 
va condemiiadí s pelo jury daquel 
le jlestncto : o 1- a4 pena de 14 
annos de p, isão simples,gra^u ma* 
ximo do art. 295,§ 2\ tv de 7 •an-
nos de prisão simples, gra'u ma . 
ximo do art. ; o 3# a' de 7 
annos de prisão simples, gra9u 
minimo do art. 294, § tudo 
do Codigo Penal; e o ultimo ap 
peMado pela promotoria púbica 
da sentença absolutoria para o 
Superior Tribunal oe Justiça da 
Estado. 

Ofterecido pelo senhor Aristóte-
les Costa, recebemos o manifes-
to que o partido socialista bras -
leíro acaba de dirgir aos babi 
tantes do Brazil, especialmente aos 
proletários. 

D O S T O I E W S K Y -

O illustreer. inspector do The-
souro Estadual exonerou h je, a 
pedido, o sr. lienvenuto Joa> 
quim do Silva do cargo de col^ 
lector do Apody e nomeou para 
substitui! o o nosso amigo Jtão 
Baptista Ferreira Pinto. 

^ Õ Y Ê R N O DO E S T A D O " 

E D I T A E S E A V I S O S E S P E C Í A E S 

Na segunda pagina. 
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—Deseja viajar em balão ? 
—Bu Não.. . sim murmu* 

rou Svidrigailoff, que parecia 
ecismar. 

«Que especie de homem será 
este ?» pensou Raskolnik ff. 

-Não, a letra não me incom 
medava, continuou Svidrigaíioff; 
foi por minha vontade que ficá-
mos na aldeia. Haverá talvez 
um ann ^ Maria í etrovna, no 
dia do meu annieers^rio deu^ 
me esse papel com uma impor-
tante quantia, a tituio de pre* 
sente. Era muito rica. «Vè co^ 
mo confio em ti, Árcade Ivano^ 
viteb^, disso me ella. Foram es-
tas as suas palavras, que acre -
ditar ? C^mo sabe. eu desempe% 
nhava*roe cabalmente dos meus 
deveres de propríetatio rural : 
todos lá me estimavam. De res-
to, para entreter*me, mandava 
vir livrós; Marfa Petrovnat a 
principio» approvava o meu gos-
to pela Íeítura; mas, mais tarie 
receou que tanta appiicaçãj me 
fatigasse. 

— A morte de Marfa Pe rovna 
devia deixar um grande vácuo 
na sua exiatencia 

—Taíve»... 8im... E' possi« 
ve l , . . A proposíto; acred ta em 
visões ? 

—Eu que visões ? 
—Em visões, no sentido vul« 

gar da palavra ? 
* — E o senhor acredita ? 

- Sim e nfto; se quer nao| 
acredito, contudo... ) 

—Ja lhe appareceu alguma ? 
Svidrlgailoft olhou p ra o seu 

interlocutor d'um m^do estra-
nho. 

—Marfa Petrovna vem visitaT»-
me, disse elle, e a bocca torceu-
se-lhe n'um so riso, indefinível. 

— Vem visitai o ? , . . 
—Sim, ]á por tres vezes. A 

primeira vez ví~a no prot io dia 
do enterro, uma hura depois de 
ter voitalo d> cemiterio. Foi na 
vespera da minha partida para 
8. Petreabutgo. Tornei a vêl-a 
depois» durante a viagem : ap 
pareceu-me ante-hontem de ma 
durgada na estação de Malaia 
Vichera ; a terceira vez foi ha 
duas horas, no quarto que ha~ 
bito, onde me achava sò. 

—Estava ncordado ? 
—Estava. De todas as tres ve-. 

zes es Uva acordado. Ella vem, 
conversa um ui.>mente e sae pe 
la porta, se(Üpre pela porta. Pa-
rece que a oiço caminhar. 

Sempre pensei que devam 
dar«se faltos d'essa natureza, 
disse bruscamente Itaskolnikofi, 
a > mesmo fetnpo que se admira* 
va de ter prjnuncado essa 
pb ase. 3entia*ae muito agitado. 

--Sèramente? Ja1 o tinha 
pensado ? perguntou ttvid igaí-
lofl sur prehendido;—será' possi* 
vel ? Veja como eu tinha ra» 
zão dizendo que existe entre 
nòs um ponto de contacto ! 

—Nunca me disse ta l ! res* 
pondeu irritado JRaskolnikofT. 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

—6-

ESCRIPTORIO: Redac-
ção da 11 Republica" 

Dá consultas por escripto 

Ailvocja no Super io r Tri-

bunal de Justiça, peran-

te o Juiso Seecional e 

em todos os auclitorios 

na eoinaiMfa da capital , 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarrega «se de qual-
quer Liquidarão c exe^ 
cuçfio Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junta Commercial, 

Remmunerações mediante a 
juste previo. 

— Não disse ? 
i — Não] 
I —Julguei que tinha dito. lia 
P'JUCO, quando aqui entrei e o vi 
deitado, com os olh.s /echados 
parecendo que dormia, pensei 

'f commigo :—«E* aquelle mesmo!» 
j —«Aquelle mesm>!» Que sig 
j niccavam essas palavras ? A 
quem alludia ? perguntou Kas^ 
kolnikoft. 

I —A quem ? Fracamente, não 
• sei... respondeu embaraçado Svi* 
! drígailoff. 
; Por memento os olhares dos 
;dois cruzaram-se, 

—/são, afinai nao significa nav 
da ! exclamou com violência 

i liaskolnikoff. Que lhe diz ella 
! quando apparece ? 
I —Ella ? Falia-me de fu/iliida-
ídes, de coisas insignificantes> e, 
'veja o que é o homem ; isso i»-
rttanrae. Da primeira vez que 
nH apuareceu eu estava muito 
cançado ; a cerimonia fúnebre, 
o Requiem, o janfar, tudo j*so 
me fatigara.—Estava sò no meu 
g i n e t e , fumando absorvido nas 
minhas reflexões, quand > a vi en 
trar pela porta : «Árcade Iva-« 
nouitch, disse-me, hoje com a li-
da que tiveste, esqueceu« te da 
corda ao relogio da casa de 
jant r.» Fui eu effectUiamente 
quem, durante setj annos def 
corda a esse rehgio to ias as 
semanas, e se me esqueci , 
era ella quem me vinha lem-
brar. No dia íegu nfe parti para 

8. Perteraburgo. De madrugada 
tendo chegado a uma estação, 
apeei-me, e ent ei no bufete. 
Como dormira mal, tinha is o«e 
lhos inchados. Tomei uma chas 
vena de ca è. De repente que 
vejo l Marfa Petrovina sentada a 
meu lado com ura baralho de 
cartas nas mãos : «Queres que 
advinhe o que ncontecera' du 
ran te a tua viagem, Árcade Iva* 
noyitch ?» perguntou^me. Ella 
deitava muito bem cartas ; estou 
arrependido de não ter sabido 
eutfto a minha siiu. Fugi, ater-
rad tanto mais que a sineta 
chamava os vajuntes. !loje, de-
pois d'um jantar detestável, que 
nâ i conseguia digerir, estava 
sentado no meu quarto e flnha 
recendido um t h ruto, quando 
vi apparecer novam.MiUí Marfa Pe^ 
trovna,ricamente \fvtda: um ves-
tido novo de seda vnde com cauda 
muito comprida ; /Horn do , Ar^ 
cade Ivanov tch ! (io^tas do meu 
vestido Aviska ainda não fez 
outro egual» (Aviska, era uma 
costureira da nossa aldeia, que 
íof creada, e veiu aprender para 
casa de uma niodiíta de Moscou 
-um apetit 8) pedacinho de mu 
fher ! y# Olhei paia o vestido, 
depois fixei attentamentj minlia 
mulher, e d/sse-lhe: <K inútil 
ineommodare8-te, Marfa Petrov-
fr. para falar-me de semelhan-
tes bagatellas. - «Ah ! meu De 
us I exc/an.ou ella, não ha ma-
neira de te me/ter medol* 

t 
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Orgao do partido republicano federal 

Director politico?DR ~PEDRO VELHO 
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ALi 

EXPEDIENTE 
"A REPUBLICA"-Folha diaria da 

tarde, 
I?ÜNDAD0R-D>\ P&lro Velho. 
CORPO REDACX2IQNAL—ilííwwej Dan-

tas, redactor*chefe; Antonio de Souza, re-
dactor, 

UEUENTE—JOSE* PINTO. 

ASSÍGNATITRAS : 
Um anno 15$OOQ. Um mez 

1$500. Solicitadas e Editaes - 200 
réis a linha. 

Telegrammos Mm 
ARACAJU, 24 

Governador - !VataI 
Cti imnunieo V. Exa, que 

terminando hoje meu peri-
o do goveruain©uta , passei 
a admin is tração do listado 
no c idadão Jos ioo Menezes 
que prestou compromisso 
perante n s s e m b 1 é«« I o «j i * I;» 
tiva. Agradeço V. Exa. boas 
relações maul idas com o meu 
t| J> vento, ci i i i t i i iuaiido dis 
posição V. Exa. meus servi 
cos part iculares. 

Padre Olympij de Campos. 

ARACAJU, 24 
i iover i iador --Natal 

Tenho hon ra par t i c ipar 
V. Exa. que hoje, depois 
prestar compromisso pera is 
te assemhlca legislativa, as 
sumi admin is t ração do Es-» 
tado para que fui eleito 
cm SÓ de J u l ho deste anno . 
Felo Estado e em meu nome 
par ticular meu te. a p resen to 
»2 V. Exa. cordiaes sauda-
ções. 

Jo#ino Meneses. 
uai 

mm Ssasciass 
RIO, 25 (Recebido á noite) 
Informam-me que hoje tal-

vez, se reúna a commissão da 
Camara dos Deputados para 
ouvir a leitura do parecer 
sobre o projecto de limites 
entre o Rio G. do Norte e o 
Ceará. 

LISBOA, 25 

O cruzador />. Carlos par-
lira daqui a K de Xovcmbro 
para assistir a posse do dr. 
Rodrigues Alves. 

PARIS, 25 
O rei de Portugal chegado 

aqui hontem,Jni atacado de 
influenza. 

ZUR ICH . 25 

Falícccu o dr. l louscr, ex-

presidente da Suissa. 

RIvCTFK, 27 

O senador Pedro Velho vae 
bnn de saítdc e nada ha a re-
criar sobre a seu estado. A 
chn se um tan to f r a c o , por 
causa do fastio,porcm a lebre 
c muito baixa c os tumores 
vào cedendo sob anieclicacao 
interna, de modo ejue s. exa 
resolveu seguir para o Ri<> de 
Janeiro a Í51 do corrente, a 
bordo do "Pernambuco" . 

Loter ia F e d e r a l 
200 contos d 

pa r a o d i a S de 

bilhetes á chegar no 
;\i)} na Livraria. 

C i 01S 

» vetnbro 
4ia 

Cartas j e Paris 
PARIS, 10 de Outubro de 1902, 

SUMMÀKIO : —A morte de Emile Zola— 
Opiniões sobre Zela—0 eentenari 
de Kossutb—A morte da raiuha dos 
belgas—As fantasias oratórias do 
ministro da marinha—0 julgamento 
do commandante Le Roy—Um daello 
morta!—A catastrophe tTArleax— 
A volta do Fram—Livros Novos. 

Paris inteiro foi dominado nes-
ses últimos dias pelo facto ines-
perada e doloroso da morte de 
Em*le Zola, que constitue o 
principal assumpto da premente 
carta. 

A 29 de Setembro, Emile Zo-
la foi encontrado morto no quar-
to de dormir do seu palacete da 
llwa Bruxelias. 

Voltara na veepem de Médan 
com a esposa» A' noite, as ema»* 
nações deieterias de uma cba 
miné um mào estado surprehen 
deratmuos durante o somno. Pe-
la rnanhan, quando os criados 
forçaram a porta do aposento 
E. Zold, estendido sobre o nssv^ 
alho, havia succumbido á asphy-
xia pelo oxydo de carbono e foi 
a grande custo que os médicos, 
chamados a toda pressa, pode am 
reanimar Mme. Zola, que ago 
nisava no (eito. 

A imprensa da França e do 
extrangeiro pagou largamente o 
seu tributo funebiE. ao iílustre 
romancista, sob a forma de bio-
graphias, chranicas, artigos de 
fundo. Notaram novamente que, 
parisiense de nascimento, era de 
origem italiana, pelo pae, um 
engenheiro di&tinclo, cujo nome 
esta' ligado ao canal de Aix na 
Provença. Lembraram os seus 
começos difficeia como caixeiro 
de /ivraria, a sua passagem pelo 
jornalismo militante, as suas ar? 
dentes luttas litterarias, o successo 
dos seuH romances perante o pu 
blico e o insuccès*» da sua can < 
didatura a* Academia Franceza, 
a sua eleição para a presidência 
de Sociedade dos Homens de Let-
tras ; enumeraram os quarenta 
volumes sobre os quaea edificou 
a sua reputação universal ; ana-
lysaram e definiram o seu talen-
to ; apreciaram a sua influencia, 

Final uente, os biographos, tra-
çando a carreira de Zola, não 
podiam omitir este episodio 
hiâtorico em qus o eseriptor, jul-
gandcse amadurecido para. a ac-
çio, ou melhor, para o apostolado, 
int-rveiu, a s us râC09 e peri 
g s, com uma esp ntaneídade 
tão imprevista, na questão Drey-
fus, na qaa!, pelo seu famoso : 
J'accuse ! de l:$ de Janeiro de 
1Sí»8, provocou perante a Corte 
de Cassação o proce&so luidoso 
que valheiNhe a eondemuaçâo a 
a um annn de cadeia, e a «3000 
francos de multa. 

Tendo lhe sorrido ao mesmo 
t*»mpo a fortuna e a gloria, Z'da 
installa™ se em 1887 no palace-
te da rua Bruxelias do qual oce 
cupava o paviraentf<> térreo e o 
primeiro andar* A profuso de 
move s, de chjectoa do todas :is 
épocas que tinha alli accumuladu 
mostravam neli<\ em matéria di* 
arte, um certo eoeletismo talvez 
um tant) incohérente. 

Falou-se muito e mui ti <io >n 
mobiliário e das .mas ooUíVçiV.̂ , 
a propo.s/t \ da venda n»e n rave! 
de li de outubro de ISÍÍS. por 
ocea^iâ" da sua est uia na In 
jilateria. 

O vestibu! \ a t^eulaivn. toda* 
tis peças d'» p iliuvt*1 í^t »o líitc 
^abnente che os de dc 

antiguidades, de estatuas, de 
quadros, dentre os quaes convém 
citar, na sala de bilhar, um 
retrato de Zola, pintado por 
Manet em 1868 

Ha muito tempo Zola passava 
0 verão era Medan, bella pro* 
pnedade quo o r ruancist \ 
adquirira nas ma gens do Sena, 
e onde concébera e executara 
de coUaboraçno c>m muitos dos 
seus discípulos, este livro celebre 
de novePae, s «So'rèc« de Mè 
dan.^ 

Dotado de um temperamento 
robusto, este trabalhador prodi* 
gioso supportava a/egremente o 
peso dos seus sessenta e dois an« 
nos e nfio julgava a tarefo ter-
minada, quando cahiu victima 
de um accidente sinistramente 
banaï e estupiJo* Elle foi, é pre^ 
ciso constatai o, qualquer que 
seja a opinião que se professe so j 

bre os se>us actos, uma potencia 
1 tteraria que desapp rece. 

E? impòssivet, dada a comple 
xidade da'obra dê Zola, fazer-
Ihe a critica uu.ui si.upíes chro 
uica escripta ligeiramente. 

Não podvjmoá, entretanto, fur* 
tar-nos ao desejo de transcrever 
muftas , drrà opiniões, favorave s 
e desfavoráveis, externadas a 
respeito do Zdn, em 1S97, pelos 
mais celebres escriptores da Eu 
ropa. 

Paul Bourget diz que a or gina-* 
lídade dos rorn ncesde Zol » rea:de 
em ter s do ele o prime ro í-
distinguir e a uf bt..r o elemento 
de bellez i que nde"-i uun enetv 
g i collectv*. Es'udem j estru-
ctura de quas todas ; s su--is u Y' 
rativiií,desde o A6^t>üioír,que mar-
c^ a sua entr.d'H em p on i mes-
tria e verão que o líer^é do 
livro è sempre, não m is, como no 
Père Goriot ou m> Itvuge et Noir, 
td ou qu 1 ijdiv tluo, perem um 
onjunctoi uma v ^ia et vidade a-
nouyma dn qua/ cada individuo 
depende. K\ no Germinal uma 
mina ; na Bête Humaine, um ca-
míobo de fe»-ro ; no Bonheur 
das Dames, uni grmdo armazém ; 
no Argent, uma casa bancaria ; 
na Df'bacle. e ee monstro índê -
terminado e íurmidavel : um ex-
ercito moderno; em Lourdes, em 
Roí«e,em Pam,urna c dadeinteira. 
Messes organismos enormes, o 
esforço de cada um não deixa 
de ser levad J em conta, porem 
como uma ei ra numa addiçãp 
que só tem valor relativamente 
a7 somma. Esses üvros fazemr. 
nos sentir e eomprehender, com 
uma magia absorvente, essa es-
pecîa de agglomeraçao de cifras 
humanas e o caracter colossal, 
desmesurado, quasi grandioso do 
total assim obtido. 

ltrandé*, dinamarquez, 
acha impossível di;-.er a' queima 
roupa o que pensa de Zola ; es-
tima-o como homem e admira o 
!omo etiCiiptor, apezar das ob 

jecçõe3 que Í02 metbodo. 
muito pecado e a's suas theoria» 
sobre o naturalísm\ muito in-
íenuaí. O celebre eseriptor scan -
dinavo <*onsidera-o tinaiment* um 
arando romancist > raymbolint'i. 

i'on??;dera Znla M a r 

como 
XirriÀa 

unia das almas maií u ŝ 
toros^nt!^ { u t do> piodueío 
tes mai-- pi »xli^io^am^nto 
santos i-;inp-;i a^tuaes 

Swiihktj. d;t Sn'-»-; .. < » * * t > s u ;. 1 f» 
autor 'lo u J.OÍ' N;Vi ÍPÍ 
jneiido /u^rentiru' w \ -in oÍm a 

!" •) !ar!o IÍH-MI 
que v : <vt| .< 

a iMur.. \ j. 
!;.ntrí't ; !i i o » /lit.w) ; 
niira^rio inte da 

fUM-'O 
, • í ei I ; • 

ser 
rii 

• > rle 
^ - * a i . ; < i ' 
\urbr»an-

cia, da força prodigiosa o>paihn 
da em todas as suas obras. 

Jonas Lie, da Noruega, di;: 
que a obra de Zola é uma ar 
chitectura de cyclope. 

Oubernatís, italiano* c M;fesŝ  
ter grande admiração pelo ta 
lento de Zola e nenhuma pel 
seu gosto. 

Sienhiewici, o celebre autor d-
Quo vadis, diz que um livro » 
um factor u'aimas. Si o leitor 
encontrasse, nos de Zola, o 
bem e o mnl em proporções 
equilibradas, < u pe!o meno-
era proporções taes como h-c 
encontra na realidade ! Mas não. 
E' priciso um esforço conside 
ravel para compor os tons de 
uma aurora, ou as cores de u i 
arco-iris ; a baba, pelo con-
trario, esta' em todas as boc* 
cas. 

Maeterlínk lamenta que um ho 
mem de talento experimente não 
sabe que especie de enfraque 
cimento cerebral e se prepare 
uma velhice um tanto ridícula 

Pardo Ba.ia i hespanhola, diz 
que Zola é uni dos grandes ar^ 
tistas do século XIX e que o s 
seus defeitos, os seus excessos, 
a sua maneira não saberão im-
pedir de sel-o e que deve ser 
considerado não só um artista 
primoroso, mas d ) numero dos 
que influíram sobre a evoluçft 
da litteratura universal. 

Ed. L E R O U X . 
(Continua) 

Ezequiel Wanderley 

O nosso assidu o e intelli-
gente col laborador Esequiel 
Wanderley solemnisa hoje o 
seu anniversario natalício. 

Aprove i tamos a opportuni-
dade para levar-lhe, com a> 
nossas saudações, o testemu-. 
nho do nosso apreço e o reco-
nhecimento dos serviços que 
desinteressadamente nos ha 
prestado o intelligente moço 
que t^m sido um dos incansá-
veis obreiros do nosso desen-
volvimento intelleetuah 

Completam annos amanhan : 
0 nosso bonomerito amifro desorabar 

íçadur VicoutG do Lemõs. 
—O major Thcodozio Paiva, nosso pre 

sado amigo e correligionário. 
—A exMia. sra, d. lzabol do Modoiros. 
—O sr. fonentc Antonio Pontes, com 

mereiítnfce d'0É>ta cidade. 
—A potiuona Ulania, til ha do sr. J(;íit 

í<\ do OtiYeira. 

O Risao 
Ku tonh > amiĵ íKs d<» poifco, 

tonho tuiniiom nanifox *!*> fim ih-
rv/Wrt..* rJà so vO quo o Kssoquic-I 
ostá no numero ilo« primeiros! 
KUo hoje iaz annos. O meu 
presente, a estas horas, já deve 
ír cm caminho... mas. a nae.v 
do ftambro para o baco-baeo doí 
queixoH não será d'est" mon 
<1m !.. . Mf.s, diah > i K o meu 
proit-slo pai'a 11A0 <Mih;t[' eni 
pandegas ? 1 rh'« sei : a 

ara áaud r o liim 
ofn jíiáta ?at 

\u jul^o. po s, mous nhores. 
i.-t • soj i hast;iiUí* : 

'U* !?m. in-ía')íe 
mil IjMii «sits 'h1 l'-Mt s 

faillis r a p è l . ^ 

tubro—500 fardos de a lgo 
dao a 9$500, 1 5 k i l o s ; 2 0 0 
couros salgados a 10$500 f15 
kilos ; 000 courinhos 24$000 
o cent;> ; carne de sol 13$000 
15 ki los ; Farinha 7$000al-
queire : Milho 10$000 alquei-
re ; feijão 12$000 alqueire. 

1872 " 
Ja que hoje tu completas 
Trinta outubros,meu Risno, 
Junta co'as outras, c o l ^ a , 
lista humilde saudação. 

LUCRÉCIO. 

»iHl de seiiUoi*as. — Deito-
8o iTuina vasilha me ia quarta de man* 
toiga, dez gemmas d*ovo», am quartilho 
de leite, o irua pouca de canolla. Mexa-
so tado muito bem, lance se na fôrma 
untada do manteiga e coza-se em agua. 

RÍCAS COROAS M O R T U Á -
R I A S para dia de finados. 
Vendem-se por preços ba-
ratíssimos no Armazém 
de Fazendas e Miudezas 

de Atujcltt Kozel l i 

Rua do Commercio n. 23 
NATAL. 

I > 

Espectáculo 

Conforme noticiamos, realizou* 
se no sabbado ultimo o annún« 
ciado espectáculo da Companhia 
Caetano Alves, com os Müagres 
de Santo Antonio. 

Desta vez, a Companhia tirou 
o ventre da mieeria, pois teve uma 
enchente á cunha, talvez a maior 
que tenha íogrado aque. 

Só mesmo S. Antonio, fat ia o 
pessoal, ja' cançado, voitar ao 
velho armazém de assucar da 
antiga rua de Palacio. O desem-
penho da peça esteve reguZar, 
tendo alguns dos quadros e a 
apútheose final produzido bello 
effeito. 

Para terminar, não podemos 
deixar de fazer uma justa censura 
à direcção da Companhia : e é a 
de não ter ai i no Theatro um 
empregado para liscalisar a co!-
iocíição das cadeiras, coisa que a 
Companhia Ferreira da Silvat quan-
d«> aqui esteve, fa2ia cora irre-̂  
prehenáivel cuidado. 

A censura é geral, e ainda 
áabbado, o nom representante, 
quo mandou ollocar uma cadeira 
a's 2 horas da tarde, a o cheçar 
no 'ikeatro a*s 8-horas, ^ricontrou 
a cadi-ira no paico/ 

Bem ^ab^mns que i,<?to ' prati-
cado porr:lgun.s e.spectf» 
precisam'ficar mais a c* 10... 
mas, si a Companhia tiv uma 
pessoa para fiscilisar dit( Horv/-* 
vo, talvez que esses abusoa não 
se repetissem tao frequeivemente. 

• VI 27 de Outubro I 
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Seguindo o SV^I-UMIIÍI em usn, 
Sn fui a e a'or;ica o Ho Impresso 
y ) velho /tinido — 

lio llll^O . 

B X J j B C A m 
Ok M U S I C A 

A ; » DI: MACAIIVI?.\ 

INSTRUMENTOS 

' u m< s> vondo uni 
i i ! T.cos, r div r̂ • 

iiiiisirA, do o!>;>. 
maroial. 
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Secção Judiciaria 
SUPERIOR TRBiTN AL 

DR JÜ8TIÇA 

Ss BÍJ Müiu ií̂ u uii 22 (ia oa^ 
tubru iVO'J. 

Presidench íiu exa-o. w. dt* 
semba'gftdor Meira e 

A' hora regi<ueut*l, m í?u!j das 
conferencias, abr)u**e a «eBifto, 
achando-ae p r e s e n t O J exroos. 
ei*. desembargador Meira e Ba\ 
preaidente, Mor*iri Theoto» 
DÍi> Freire, A c ute de Lemos, 
Jofto Baptist» e u tJr. Lwí Fer« 
oaude*, ;uiz de d reito da c «pî  
Ul, com junsdicçãJ parcial. 

Pallida e »ppruvada a acta d» 
eseao Hfitecddeote. 

Faltou com Causa patticípada o 
exiDO. r. r. Autouio ds Souz«, 
procurado] g ral do B lado. 

Nfto bouvo expediente. 
Ddrama^e as «eguiatej occor» 

reuciaa : 

Recurso c r i m i n a l 

N. 211—Flores—Recorrente, o 
jíuiz de direito Recorrido, Anto-
nio Felix A«> ex;rao. er. de«em% 
bargador Mweirt Dias. 

Pa dag m : 

Do ex<DO. ar, deberub»rga«ioi' 
Mireira Dias ao exmo. sr» de-
sembargador The >t>oij Freire. 

A p p e l la çAo e i vi 1 

N* 51—CearíV-ru rirt) 
te, d. Jo-tri'i • Carolina Vieiia de 
Q uv »a—Appe la.to*~S»tyro Vi* 
eir* <ie (iauv i i m outro . 

J^l^mentos : 
Üppe l l a v âo c r i m i n a l 

N. L^O—NOVÍI Cruz—A tan* 
te, o piuraotor pó» lieu Aop- li-
do, Jo*é Tbnm teo <J* Sil — 
R latir, o trxiuo. aí*, d^a mniv 
gtidor Moreira Diaa— Require * 
exmos. «r-. d^átmb^íg d »»e TV-
otonio Frere o Vlt*e d^ L 
mos Dou-^e j rovicu^nfo pa»* ^ 
nullai-ee ojulg'tneotu o d?--
paebo de prouuncia i nc lu^^ , 
paimaneceodu-fee o ttppeliado u* 
peDas do art. 270 do Co I. Pe ai, 
contra o voto do **xroo. sr. dese 
barga-ior Tbeotooio Freire, 

Sob a presidência dJ ^XJQo. sr. 
desembargador Moreira Di:*-*, vis-
to achar-se impedi,lo o exaio. sr. 
dôserrb irgp.dor Meira e Sa\ 
eidente do Tribunal: 

Agg r avo de p e t i ç ã o 

N. 82—8. Jo é — Aggravaato , 
dr. Manuel de Carvalho e Souza 
a Antonio de Carvalho e Siuza, 
Aggravadü) o juiz de direito—Re-
lator, o exmo. sr. presidenta. 
Deu se provimento unanimemente 
para reformar-se o despacho do 
juiz ca quo»' raatidando-sa sbiir 
o concordo <1h prelerencia. 

F» nada mais havendo a tratar 
encerrou-se a se^sfto» 

Kui jàVI ^ o ( xn;o. sr, 
de edibargaJor Thwloiiio Frei J. 

O s xereta rio, 
Luõkm de Siqueira Varejiío Fil-

gueira 

Secretaria ás Policia 
Dia 28 

Km virtude de poitaduria do dr. 
juiz de direito <le*ta coroara», M . 
anteehontem, p^atj em liberdade 
o reo «João CMIOJ de Li n/», que 
se achava recolhido t^deia da 
capiu l, v sto t i cumpri io a pen « 
de 8 mesea e meio de prisfto fim* 
pie*, que ífce fora impost* pelo 
jury deite di Ml:to, em sts ão de 
2S de agosto ulümo. 

Dia 25 

Iloutero, c tir. etatfa de polícia, 
maodou reco/her i\ cadeia da car-
pit^l Ob r^o* Frar.ci co Nunes d« 
Rocha, Francisco Bernurdo, Ma 
nuel B^rito Ferreira e Antoni 
Curto (ta Siív», vs qtiaoi vier*m 
da cidade do CBaraVmirim, re 
metfido» pe!o respectivo dr. juiz 
de direito, cum olfeio de 23 do 
corrente, atim de, na mesma c »-

cumprirem, aquelldo as p " 
OÍ-.S a que foram condemor.d s 

pe o jury daque le dntricto, 8í?n i 
o I a a de 14 arjnoa d e p n ã ) s i m 
p ie^ grn'u máximo <io art . 295, 

§ 1 ' d> C o d g o p^naU o 2* « 

de 7 annos de prisco ntmpl-a, 
u,Tt\\ máximo do » d . 268 d«» ri 
Ltd o co igo e o 3* de 7 ann< s 

pri ã> Hímpirt ,̂ grafu maxima 
o irt. 29i, § 2' < 0 me ci na \ 

C <i (ço w o ulumo «ÜU Î'L-
iar a «teci & > ^a a rpe laça*» que 
roro » oi it ^Mi^t »a in>ip<>z 'í 
t-uf nv ihsoiu i » p^-r - o 8 p 
r iu T bina »1 u tic1 '*< 

E 11 í i . 

m mim 
F O H M I O I D A " S P A L L . V " 

O innis aperfeiçoado apaTelho 
para a desíru/(;!\o das formiogas 

Effeit > rápido e infalível. 
Si o formigueiro for de recente 

fo; maçfto, em 2 a' 3 dias, com 1/2 
lata do ingred ente, íicu de to-
da extreminado e si for antigo 
em 6 a 8 dias, terá' desaparecido 
completamente. 

Para iüformaçoes mais detalha* 
das, derigir—se a' Aut nlo de Oli* 
yeira Baudouin, a* rua Marquez 
de Olinda n' 30- -Recife. 

M A C H I N I S T A M O D E R N O 

Gudrníçâo Estadual 
IfiatalhAo de S e g u r a n ç a 

Serviço p a r a o d ia 28 de Ou-

, t u b r o de 1902-
i 

R o n d a , o sr. alteres Capis-

t r a no 

É s t a d o ma i o r , o sr. tenente 

B r i t o 

D ia a o B a t a l h ã o , o 1" sar-

gen to C h i n a 

G u a r d a de Pa lac io , o íorriel 

P i n t o 

G u a r d a d a Cade ia , o cabo 

Me l l o 

Guarda do Quartel , o ca-
bo Nobre 

Ordem a o offieial de ronda , o 

cabo J e r o n y m o 

Piquete, o corneteiro Justi-

n i a no 

U N I F O R M E N. 4. 

O abaixo assignado, com reconhecida 
compoteneia para concertar machinas, 
do 1 Hrt fspocio, nwxime — vapôros de 
dosettrovur algodão o de moor canna ; 
o com uma granito pratica do preparar 
ou mais perfoitos o modernos assenta* 
mentos quo, admiravelmente, facilitam o 
desenvolvem o serviço dos mesuics vapo 
res ; tendo renovado, na Villa em quo 
rcHtdo, um vapôrque estava complebameu' 
to desmantelado o já &em serventin, ao 
honrado publico vem offerecer os bom 
aperfeiçoados trabalhos da . sua rcspeo< 
tíva arte ; declarando mais que. medi 
ante contracto modieo, aceita chamados 
para qaaesquer pontos, dentro e fôra 
deste Estado. 

A* tratar na villa de Flores, logar rto 
sua actuai residencia. 

Manoel Thmmz de Araujo. 

Attenção!! 
B R U N O B U R I v H A R D T 

Chama a at tençao dos se-
us freguezes e amigos para os 
trabalhos de ampl iação 
em photograph ia ate tama-
nho natural, co lor ido etc. pa-
ra os quaes se acha bastante 
habi l i tado, ga ran t indo toda 
a perfeição nos mesmos. 

E n ca r rega- se ta m bem d a s 
respectivas molduras. 

Peços por ajuste. 
Photographia Al leni Ti 

Rua senador Jose Boni fac io 
( an t i ga das Virgens ) . 

iras 3 
O PROGKKSSO de J. Ca-

bral & tem para vender 
um lindo sortimento de Iara-
padas a gosoliua, para CN 
ma de meza, para pare-
de, para centro de sala, 
lindos modelos, a preço 
com modo 

5 0 con tos .—LOTERIA RARA 

25—na Livraria. 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g r r a n d e r e m . e c L i o i z i g r l e z 

C U RA I N F A L L I V R L 
Cnvt\ r á p i d a e r ad i c a l n i en t o lodos os casos tlc<<Jel*ili 

padtt nervosa j i iupotei iein^ espc r i na to r r l i é a , pe rda« Ift*-
«Riiuae^r noc t i i r nas ou d iur i tas , inl Iai i iai^Ao dos les t i cuos 
pvosivto^ào nervosa , mo l és t i a * tios r i ns e d a bexiga» 
nii$86es i n vo l u n t á r i a » e í r a q ue z a dos yen i l ae» 

E--to especifico a cara (Uísitivu tiu lodob ou a-
SOÍ, qtu r̂ ih> moçoo quer de veili t dà forçn e vitali^do^ 
<b>x O I G A O S G E N I T A L , R E V I G O I V I TODO O S Y ^ T E M U N E R V O S O 

liam I ct c rJu^Jçao do sangue p.u- \ partem geivtftro 
íj uuico reaitídio que iostubekee a ssú lo e á* forç t do 

KTevross , d^eToilidLacie o ím-pot©3n,i a 
O Desespero, o recrio a pTande < XCÍU.<,KÔ * H LTIIÍH e O dt feiiL 111 

saparecem «r^dua!mente ô )is do uso deste especitíco resultando o u^0 

dt'S*ui;a e a for^a. 
Este iusteinavel especiiiuó.tom ftido usado com graude p^xito por miliia re 

^yfioasj ach^-st* ã veüdft vn\ todhs plinriiiHcias e drognt ouauidu. 

D i r e c ç ã o : H a r v e y &r< O 

«CS tli 

N O Y A - Y O K R - E . U A 
•waiBMawMvHWMBinBiaiaiHWMWMMMwaniHiiaiMi«̂ ^ 

0 G r B A N D E K E M E D I O 
O E S P E C I F I C O I Í N F A L Í V E L 

E s p e c i f i c o nuti-syphi l i t ico d e — C L A R K 
O u r a rad ica i o («el init ivcuueuto todas as í o r m a ^ dõ 

e n v e n e n a m e n t o do sangue . 

Á sŷ hílis primaiia, é lerciaí ia 6 por <-lli3 

cou.iplota;Ílento curada exp»-Ilida .io ±yyleiw<< orgânico. 
Cara para sauipro a tíYPIíIIJtí TERCIÁRIA, doen-

vH i dn garanta, orupyõ íó ÍSÍIVLJIÍS OU reĉ NTE.̂ , dores no.-? 
û so.s, gi-iudul'ib enfartadas, ioil:ttuuî (ias ou huppurantts 
cnrdta-irifco.s ouvido.0» uuVjs rabeada/̂  qua quer que 
-e] 1 a d u r a r ã o fio^s^s mo i ^ t s ^ » • 

K te grande letntdk; < ma t̂ dicídniô U.—aindo mes-
que qualquer (iulro tiuíaujento unha IVdhulo. 

Na Mii ciuupcsiçao na > entra nenhuiija MINERAL, 
ruas í x̂ lu-iVrwiieut-o sub̂ t.iuc as v nioceiitus. O 
q uAo a d >ente a dièta nuhiuna, u m qual-
u-M* alteração seus Luuie.s o <>;cu; a<;ue,-\ 

' i 
Quo este especifico é - I N P á L L I V E L 

Encontra-se etn todas as diogarias e pharmacia 
principaes, em qua\ quer parte do mundo 

Dl R I J A M - S E 

C L A R K S P E C I F I C 
N* 140 EAST Se tli: STEEET 

I S T S - w - ^ I S I ^ . X T . «Aw. 

I i4 tÜJ ÀU í MeRClflO PUBLICO 
I l »REÇOS C O R R E N T E S 

E M A R Í T I M A 
"'S. 
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TAH. u A DO C A M l í I Ô 

bttm 
Milling 
Ponny 
Franco 
Eiroo 
Dollar 

ÎÉ2Î0 
líOt.o 

*8o2 
#991 

4*160 

k. 
c< 

li 
li 
«a 
ct 

maço k 
garrafa f« 

a 

litro k 

Praga do Natal 

Gêne r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PREÇOS CORRBNTK8 
Algod&o do agreste, 15 kilos por 0$ooo 
AUodAo " ierifto " M 11 d|3oo 
Atacar bruto " 14 41 t9oo 
o •« da Usina " â< " $̂000 

Pearos Salgados " " M lOJSoo 
Pelloe do oftrnelro, ama WOo 
Pollee de oabra " ltooo 

Carne verde 
Carne do sol 
Carne de x&rque superior 
Came de porco 
Toucinho do roino 
Baoalh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de iisboa 
Sal 
Macarr&o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Farinhff 
Feijão mulatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata dooe 
Coco Recco 
Palito 
Rapadura 
Aasucar de uzina 

j Aasucar moreno 
1 Assacar especial 
j Amear retamo 
I Milho üiro 
! ^cite fresco «ar/afe 

u 

Utro 

i< 

molho 
k 
it 

um 
maço 
uma 
k 
u 

< 4 

it 

1*500 
1.200 
1.00o 
2.200 
.000o 
1*200 

300 
2.200 

SOO 
1.500 

600 
16o 

2,50o 
a.wxj 
^.400 
1.500 

-100 
060 
240 
160 
040 
500 
080 
100 
400 
101 
600 
MO 
800 
300 
160 

400o 

Leite condensada 
Sabão 
Cafó do Rio 
Cafó do brojo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo do mnteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 

• t 
.f* 
<4 
ti 
t* 

libra 
k 

kd 
um 

de earn uba 
I ceia de pa hn ue 

00, 

iá.oo. 
l.Õo 
2É5o 
4.5o 

o 

Carneiro 
Cabras u r a 
Chapeou d» um 
£'nuros de bc»i s*c.o ou 

16' 
06 

rt-l 

Hio G r a n d e do No r t e 

TKE80ÜR0 DO ESTADO 
Semana de 27 de Outubro a 1" 

de novembro * e *9oâ 
PRBÇOP C^HUENTES DOS GENE RO tf 
SUJEITOS A DIUEÍTOS DE EXPüR-

TAÇlO, POR MAR 
Mtrcado« ias Unidad í̂ 
iíi^odno em rama tr kilos 

4 carolo 
fujo oa resíduo ' 

sulcar dc uzina ' 

braoco » ( 
09 
'1 

sa'gados 
Ciiíírts d^ 
Ciiî>.Ï 

1Í5Ô0 

iûO [uiro^o dtí algoílAo 
(T trn^ (seooa) 

o , 4Í qualquer modo 
es tíira3 eo pallia 

" d« junco 
de pipiry 

] Ktiuio em roío 
' eia io.iias 

f riu5< d" dioca 
fi i jno mî p.t-̂ -.l̂  

Gü ouïras nijalkUrtrs 
frangos 
^•ilîiliïuii 

do arar Ü-Í 
miii'o 
tilei dr* 
me! d« â fihM« 
ovos ,;hr,ÍLiir 

Vaïort> 
9 ;40 r» 

4tOo{ 

2$400 
niCOo 

um 
cento 
cento 

iilieir 
c t 

ki jo 
preparada 

um.-i « 
ti 

k lo 
c. 

littro 

t 
u tu 

ff 
l ittro 

romeno 
mascavado 
bruto 

" reuni*» 
^guard^ute 
Bcrr&cba mangabeír« 

" de mini',';' * 
anha de C«VHJ 

c&ft 

I * 

litro 
kiio 

2$?0o ! Oírn do I.) 
lftto 
*80(» 

l'O0 > 

Mon* 
p*rus 
pa^ gaios 
pciequit ÍÍS 

r.<* cabra 
" ctroeiro 

/' lo vigetal 
/V íLas de ema 
V fí í° de mantoiga 

* lha o;» pr«P8a 

L'm 
kiio 
ütro 
um 

f. 
t * 

uma 
«I 

kilo 
* i 

f 

N U T I L f l O O 

$330 
lOfOOO 
10^000 

$ ' 1C0 

1ÍOOO 
2 $000 
7|000 
Í̂ OO) 

$200 
1Í40) 
2$000 
l|20í) 

« 

$S2q 
2 $<00 
1$000 
ífíOSO 
tilOO 
$120 

l$5O0 
2|000 
$4110 

1ÎP400 
$080 
$320 
$5(KJ 

$010 
v.. o 

4$0o<) 
5$00J 

$050 
$050 
$610 

6$00O 2t<>(H, 
1$4(000 

Sementes d e mamona 

. 10 u/ 
"t>,a mtrio, iis.t w.r)<!o 
Sf^f . , kiio |40 I 
louciiiho «« 
Unas de boi cent0 A 
Vi Ias de cera de carnaúba k »iofto 
Vinho de cajá genipalo litro ltOfii 

couros de carnaúba etc 

D1 pSVA A 1" ' '0 X S" MStiALHÂES 

V A P O R E S 1ÍSI>ERAD()S 

MEZ DE OUTUBRO 

n Do norte 

1 ernambuco a 
Francisco a 

O i sul 
Im a 
Una a 

2U 
M 

29 
31 

I L E G Í V E L 

MEZ DK NOVEMBRO 

Brasil a 



Bilhar Recreativo 
DK ['KOrttítiDAUti l)K 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PKAÇÀ 2 8 DE NOVEMBRO 

Alftgniüco estabelecimento de diver-
sões, n'am dos prineipaes 

pontos d'esta ddado. 
Tem, H qualquer hora--café, 

manam IMIMMB 

verdadeira pechincha 
j NOVO MUNDOcomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fre-
gueses. um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia d e . . . , t . , 

75$000. 

A Grandp Novidade 

Nesses tempes de grandes novi-
tladesj agora que o BI\ SarUoô Du 
rcont aca!>í» do di^cobrir a direc-
ção doe b&lõh), ü -em o MüLilÜU 
SABONEi'K PAKA A PELLE que 
é inconid tavfeiftieùte a SABAO 
ANTESKPTICO que cura sardas, 

eczema' ele. Leia-se o 
prrt-pecto que aeoiupsnbft 4 

Vendesse na • -

PHARMACIA MARANHÃO 

.•à' 

H 

Á 

0 Especifico 
d a 

& ftA iiberculose. 
fz-1 De todas as es- . r,.i ff 

«pecial idades Phar-| 
hnaceuticas conhe-
< cidas nenhuma é 
'Ião agradavel ao 
, oaladar, tão indis-r 
1 pensavel a saúde e ̂  
I de reputação t ã o | 
1 solida como a E 
Emulsão de Scott. .i 

J Nenhum medicamento 

| a exceda em effkacia. A f 

íj fuma que gosa tào mere-

lucidamente não tem sido ù 

)'disputada por nenhuma | 

/;! substancia pharmacolo- f 

jgica ; os médicos de todo1' 

| o mundo a preconizam 

"j como o mais excellente 

^agente therapeutico con-j| 

i tra a tuberculose, a es-£ 

•jCrnfula, o nichitisino. ofe. 

;1 lymphatismo e todas as [L 

..^enfermidades que i v d u - | 

zem o organismo a mise-j^ 

ria physiologica. A 

• i 

! cb 0!eo de Figaáv de Ba> ̂  
com 

i dc O ! e S 

' 5/: se pode di/. ? * 
. » í ,ii) ra>';io que (. / 

. > I > * 1 nt » ; • 1 ; • 1 í > . * f ) «-. t í , : i v l i < •„ v ; ' 4 11 : V » ' . 

i t 

li i t 

Grande 

NOVO MUNDO 
O centro'das novidades parisienses 

Os proprietários de?ío oou^r iu r i do e luxuoso esta* 

beleciiuenlí; qae Mcabam de f n n d f i r effecliiav, com to-

lo esmero o capricho, gxv:neles e iuíiguiíi.'jMS compras 

ÜOS prineipaes mercados da E u r o p a TOMAM u liberda-

de de apresentar não só á- exma?. íNmíiin- capi-

tal, corno ás do interior do E&tado, u m a li «tu «especial 

das mais altas e p a l p i t a n t e n o v i d a d e s jvcobidas uíti^ 

mnrnente nr-to seu elegante™ 

B A Z A R D E M O D A S 
que nao acha coinpete^icia nesta pr :ua no ^eu v ; ^ 

l iado, exceiíentè, moderno o. inomunel í f rd sort imento 

que satisfaz a^ maiores exlgenoias dos ^ us uutnoroãos 

frogncv.es, quer no requ in tado e apur ul > gost->, qu^r na 

ítiodicidade iur í^a l isavel í]os s em pro^o-*. 

N O V I D A D E S D A E POCH A 
E?n vista do exporto, <-a Fo I ^ (X r h n m u m 

a atlengff ) do rt^pbitav^l publico p r * o ^ SK (4U iNTES 

ART IGOS : 

Phantasias brancas e decores, pliantastns assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casem ira para senl i^ras, feltros de 
Ia para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqnoiuros l)raucos e de 
cores, casemiras em cortes para caka, Ijrins brancos e de 
cores, dos prineipaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
p r e t a e e cor, pelhicia ingleza de diiferentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de JEgre-
jas, flores para chapéos, leques de seda ehineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura ehineza para con« 
sollos, cadeias de alutninium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns, para família. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especias w U 

CHAPEOS CAPOTAS ÍGORROS H CHAPEOS TOUCAS 
; BONKTS ! DE SOL 

Para lio-: Para se- [>ara bapti-
mens, se-jnlioras, ul-; Para cre- Para íio- saclo e pas-

nhoras e|timo gosto anças, mui-mens, ac-scio.Grava-
mocmhas.o de Pariz. |to elegaute i ihoras e tas para lio 
que ha de! e baratos 'moemlias. mens e se-
mais chic. : ! I inhoras. 

liKXGAT.AS GUARNIÇÕES FIGUKAS DE EXTRATOS guixgui-
RÎ CUIT i I. IIARIAS 

Bspeciaes,! Para sala, , Dos mais 
modernissi-de visita,; Para con-j acredita- Grande va-
mas e ele- sort imento isollos, mui- dos fabri-'riedade, sor 
gantCvS. esplendido, t o bem tra-cantes. , t imentodes 

bal/zadas. lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O (pie ha demais elegante e moderno 

V a l i d a d e s e m a r t i g o s p a r a p r e s e n t e s 

O proin iei al io s ; üc ra l i t ado ee^tabeleciijaeílto 
Kííi7a de voqAk r ĉ - Ksi;r:.ii:> do Coará ^pec ia l i f lades 

C A ? ü R E M A O h S O A . l l T i S A M O R I M 

' i p p r c p . i a ^ a n t a de Mygteue P u b l i c a d o l i i o 

Jpno i ro . Fr o me lhor e o mais r ico depura t i vo d o 

\(y, cur rad ioa lmontc o v l t ^umatUmo, a syphil is, 
u oubas ; ulceras, fistidsia, dart l iros, tumor?.« gominas , 

m p i g e n ^ escrófulas, morphea , cancros, c o c h a s e toda 

A sorte de .moléstias da p t ^e , como p rovam mu i tos a t 

'estados de pessoas cur^ as. v r ide o prospecto que 

^companha c ada gariV/cu U m a garra fa 5$000. 

P E I T O R A L DE j UCA ' C O M P O S T O 
le i re^de A m o A ^ u . 1/níco app ro rado e auc tor isado 

Juti ir : de Hy^ ieu- í í - Ficados Un idos do Bras i l . 

IVm our;u!o m i l h a r e i uv d-, m t e í d^ fosses, i n f l uenzas^ 
rouqnviõ'-^ cjquelrv-h^i/^ íí iir^rjo-^, brouchites, escar-

ros de s a . í j ; - ; i - . i - y j i ^ i t e s , pru-simionias, as th-

aia? e mdtnonar , cor.:.» i«tú ^raro no t ab i l i d ade?me^ L 
úicu* pe^v- r̂«^ cniv.-'-:^. Uin ira^e^ 2^500. 

V I N H O D E 1 P A . D U Q U I N A C O M -

PQSrl'0°° dmoittu. 
iíi-pociiico na cura da • uemui , fraqiuv/.;», flores b r an 

paiiid.iz, d ian i i ^ / i c h ^n i i c a , digestòóM laboriosas, 

dysjíepsí"-?, efsorofiíin.-., cbloníse, r i oh i t i smo , pow 

saugno , fo í- t ^ . i tevi^í ^ o fu i í a das r e g r a i 

t i u iquec^ o «Miigne, t iíir^ a digestão e e ^ t h D n b 

ip;.»etite. 

U m a gar ra fa 5$000 

E L I X I l i DE C A F E - Q U I N A D O 
de Soares de A m o r i m , a j p rovado pela Ir ispector ia 

de l i yg i eue .—f f i de incontestável efKcacia e de p r o m 

pto ctiteito ua cura das febres in termi t teutes , a^aleitas 

ou seroes, febres typ l io ides peruiciosas, febres palustres, 

^oiittenteif! e mi l iar ias , dores de cabeça ou enxaquecas , 

jp*vra ig iaa , rheu ina t i smo ar t i cu la r e eugorg i t ame i i tos 
! ou- i nduração do F i g a d o e do baço- Este E L I X I R 

I tem íWito curas aámi ravc is . c omo dec l a r am mu i t a s pea 

íoaíí iiue delle teem uzadc . Um v id ro 2$500 . 

; Í? íL¥.LAN A N T H Ê I í M I K T I C A S CO Ph^nsceutieo João da fíocha 

: üo oJ^ito segaro í̂ r f̂t expulsar «s lombrigas 

VVN!;o DE QUINA, CÁl-NK, Sí L/ícío- phoaphaio d» esieia 
; IF; Â̂ ORIÚI «PPÍOÇ-AD^ PE!A LASPECÍCÍIA DÔ 

To-iiií.o reconeti ixiníe e nutri iivo, receitado pela dispneia 
•ri niGCiíía fraqueja, p^iiidezj faaiio3 smanorrhéa a i fa ts 

j legí&Cs c^choAÍ^ iteres branc?;:-, falta de forças, exce^soa de qzM* 
! ̂ r rftííjfôza uí^ iecimènío o coav.^lQ^;efeça? 

laei^iitt. Um;*« gai*:3fa -1^000. 
; ELiXiK KUXOM.4CA.L DECAMG,ULLa cio <íoâo d:, ÍMchò Moreirs. 
I 'ülmtú ? • • p s r a curar áy?pepMa£T uaíttlenciaa, fa^io, 
j gnet^U^, doLQ̂ í ás aíia^ o raoiesUas qm atacam q 
'SrgíVí da tiígt^So. Um vidro l$c>G0. 
: iNJiíOÇAÜ KYOlbiUCA DE BICOU)) {-Tipisiraíííi Pharmacia Ro-
' »jilfi. C-û r i-o oca íorrt^iíaàí afft^c^õ^« traocas 

rcc()uioiul;i-s? 

tamljcm pelo seu cx]>lendid<; sortimento em iotios os arti 
gos do mais alta moda. 

I ̂ us cui i a/a* c í ü ^ JOVOO. fi cau^sr ÍÍ ror-» 

j aov fob vscima e uaí^ a palio, 
i d Cv-ÍÜ r.cteücíia s u a r i a o olcda^ a efS^ela mara^ 
! Í/í % Íi^ívl i 
| TO.KIOO ^ U I N A , J O A ' Ü; tUTAM.BÀ—de Sáoare* 

\de ÂrsxsrUu. Iras n o ^ r «? cabcib admira7ol-
itiv':!.')^ Vi ata í-- e vegotaes que sào 
a múrn ia i^a da alojíe^i^ = «í-ò ia dos cabellos. 

fcLiX)lí mVINÜ-do. d'* v-imorirru E' o melhor 
ao rr undo p l ^ í - í u ' ^ nario e dor de 

iJeii^ p. ivi^o o io U» que atacam a 
! a/ Li rapa. os diíUt.?« • b r i l h o o 

Í " P ^ S T a L; PÓS x i ^ l i l t i u s • dfj S->ares 

I r iov ; ar.j a - 1 v^rai ' in.up'"^« d*'»--, lioiit::^ n;Io 
! . f ' L--tiií-í> o esmalte. 
| A Oi .^Oul^ í de a .4-r.oriivu aielhor bri. 

buiu«1, e c*.tbei!'>. 
ÍJH.h'M5i A À í O R p i -vi a a y ^ u a v c beheza da 

m / - a ^ «! •"idí^tiH^ • í-òr nacarado da 

/ ' 1! >̂ -ir »r C iáuhaü do 

n - w « 

ar tf 
> v.i * V • • I . I „ • » * K < t 

FONTKti ff COjVÏ*. 

k i i n 
f l 

t n l » 
- ) i ! 
W i. x 

I I 

: i ' i o A u U / i (^UiNwá—ae 

.-v.r i^iia ri ^abello. 

v \ j i'KK.KU.M ••( r<x o cabellOi 

U iwUu-auUü ww wiiwJU yl ..ii l i 
pia • ' ^ .iî i' 

C o r T e í ? « « 

«X I ; \ ' • . / A . ^ ai 

T ' h í ^ i n r - r i 

i m a 



üro nobra inales aehava^ ha acompanhado os costuma-
tenipos do oama. atormentado por « 1 , _ , 

. _ t*rrlve!> dor*s de gota, o vieira dos presentes, era o caso de 
G R A N D E S H O M E N S * am dia dfeor lhe que o proeor*- di.rer-se que» deste modo com-

La H Z ^ r Z f S S S f ^ ^ ^ o e barato , convinha Ja 
eôntra too doloroso padooiraonto, | acr annos pelo menos um dia 

. _ _ —O doutor vem a pé ou do i:irrua* outro nao 
A propósito da pobreza aos Andrada*, gen i ? perguntou o lord. I * 

conto Antonio Menezes VaBooncollos de j _ ^ p^ respondeu lhe o oreado j 4 * 
Drumond, nas Buaa «Memorias», o se- , v i i d ia* •» esse volhacoque.se; E i á que estou com n mAo 

retiro 8o elle tlvesso o reniodio de quo • ^ 

M A It T 1 Vl l II A X C I S C O 

guiote facto : v iC ,uW W u« . , , 
cOe ministros da regenoia de d. Pe- j hlazona andaria em carraagem de a c l s ' " ^ massa, conv ido a todos 

dro reduziram sens ordenados â metade | eaVf t;iof l j e eu mesmo, so pudesse, o iria ! que icem estas frioleiras pa~ 

Ficaram oom 4.8oo# 
do qoe eram, no templo c.-* d. Jofto VI» j procurar para lho <>ffereoer em recompwt 

l.8oo* njiwoaee, pagos j 
mentalmente. 

noaeíi, pagos m©tadod<ps mous haveres. 

José Bonifacio, recebendo 4oo$ em bi- TaRTARIN 
lheíof; do Banco, tio um me» de sen or ! " ^ * fs * 
deoado, os meííeu no fundo do ohapéo, | ^ 
e no theafcro lhe roubaram o chapéoi 
e o conteúdo. 

O primeiro ministro do império do 
tírazii achou-se no dia seguinte sem ter 
com qoe mandar comprar o jantar. Nfro 
possuía nem um vintém mais, e seu so-
brinho ilrUM Ternandos Vieira foi 
quem pagou a* (io&peaas do dia* 

Em conselho, Josó Bonifacio rpfepiu 
esta oocorrenoia eextrema neceesida-
do a quo o reduziu e a sua família. 

_ O Uspèrador entendeu que o ministro, 
visto a penúria eiu que se achava devia 
ser indemnisado, pagando-iho outro raez 
de ordenado, e neste sentido, deu alli as 
suas ordens ao ministro da fasenda» 

Martim Francisco nfto obedeceu. Disso 
ao imperador qne nfio havia lei quo 
pusesse a cargo do estado os descuidos 
dos empregados públicos; que o anno 
tiiiba para todos doze mezes e nfto treze 
para os protegidos ; e, finalmente, pedia 
a sua magestado retirasse a sua ordem, 
porque era exequível que elle Martim 
Francisco, repartisse oom seu irm&o o 
seu ordenado e que viveriam ambos com 
mais parcimônia aquelle mez* o que era 
melhor do quo dar ao paiz o funesto ex-
emplo de se pagar ao ministro duas ve-
zee o ordenado de um BÓ mez, 
. Esto incidente o&o foi mais adiante. 

Martim Francisco repartiu com seu ir 
roao o dinhoiro que tinha, e José Boni-
facio dahi por diante tomou mais cuila-
do no cbapeo e no dinheiro que roce 
bia.» 

que icc.m estas ino ie i raspa 
;ra, unidos a mim, felicitarem 
•o nosso (íil P impão que hoje 
ultrapassa de verdade a casa 
dos quarenta e vae receber as 
maiores provas de amisacle e 

Pedrosa de Goes, falleceu ho-
je. pela manhan, na capital 
do Pará , o c idadao Jose Ri-
cardo Magalhães, genro da-
quelle c idadão. coNTS e mm 

Pensando_e rindo 
O amor que nasce mais repenti 

namente è o que dura mais tem* 
po. 

LA BRTJYBRE. 

H I E I U T J C O 

Fazem muito mal os que fo - , sympathm das numerosas vh 
rem acreditar nas lahias de ctmms da sua troca irónica e 
Lulu Capeta que,quando nao í J " 0 ^ * : P o r c n í espirituosa e 
tem assumpto para as suas jmoncnsiva. 
« rpetadns , fica mesmo enen-í o Caetano Alves nao es-
petado. ; tivesse de malas arrumadas 

Sabbado, depois de falar no 1 !™™ * Macahyba, o Pcnnntc 
almoço da L impa, que esteve! t c ru ipiando menos, um 
realmente poético e apetito- j beuehcio. 
so, depois de lembrar o rega- ' LATAVEXTO. 
bote do chefe de policia que j 
foi desses de empanturrar atei I > o r distúrbio e embriaguei , 
o g o g ó , alludiu a um almoço j ' o ram recolhidos a cadeia, 
futuro e problemático do ! n n " o l t e 2o, e postos hoje 
nosso redactor chefe, c o m o i c m liberdade, os indivíduos 
simples figura de retórica. Mart ins de Oliveira e 

* ! í o a o Francisco de Lima* 
* * i 

Ora, muita gente ainda ig-1 
nora que, quando Lulu Cape-! ^ia 2 do corrente, no 
ta fa la de coisas futuras, é; Trap iá do município de 
bom pôr de quarentena o seu ! San ta Cru/, os indivíduos 
pa lavr iado e t irou l o go a con ! Manuel Francisco e Silvino 
clusâo de que a lmoço aiinun- j Nunes de Arau jo prat icaram 
ciado na gaze ta queria dizer ! p e s s o a de Sabino Jose de 
festa e que, nesta boa terra,I Mendonça, que alh tocava tle 
em matér ia de festa, só as de vmgem para o Joazeiro no 
egreja ou as de anniversario. ! Estado do Ceará, um barba-

£ z á s ! i r o espancamento, do qual re-
Es tava o nosso chefe de r e - | s u í t o u í i c a r f racturada uma 

| d acção bem tranqui l lo e s o c e - j d a s pernas da infelix vict ima. 
j gado , met t ido pachorrenta- ! Deu causa a semelhante cri 
mente no roupão caseiro dos j me uma desavença então ha-
dias de descanso, ruminando ' v ida entre os aggressores e o 
em tudo menos nos seus an-1 of lendide. 

Oh pallido Jesus, oh Ser Divino ) 
Tu que foste t&o cheio de bondade, 
Porque vives na Eterna claridade, . . 
Quandoó negro e cruel o meu destino ?jnos que t iveram l oga r pela; O delegado de policia respe-
Ante oe olhos de vaga escuridade, ultima vez a 29 de fevereiro ! c t i vo toim>u conhecimento do 
Tudo passa rasteiro, pequonjno ; . -i or^^ t 1 i -x i 
Pois nfto vejo no Aaui da Immensidftde ! ro de 1896, quando toca a iacto e procedeu a respeito de 
Esse Amor que nos fez perder o tino i ! receber cartas e cartões: " Fu - conformidade com a lei para 

j lano de T a l dos Anzoes felici-; a punição dos delinquentes, 
i ta- o pelo seu anniversario na- j que não consta terem sido 
|talicio." ! presos ou se evadido. 

Si a essas manifestações de 

Extendq me, Senhor, esses teus braços. 
Visto que foste o arbitro do Mundo, 
Rei supremo da terra e dos espaços. 
Seja» embora cruel a minha Sorte, 
Que seja meu pezar o mais profundo, 
Hei de abalar o cárcere da morte \ 

J o s é Ve l o . sympathia,que t a n t o lisonge-i Conforme te legramma rece-
aram o nosso chefe, tivessem bido pelo c idadão Napoleão 

R O M A N C E H I S T O R I C O 
POK 

Camillo Castello Itrmico 

XVII 

Incontfneotí se despediram 
postilhões pari o M nho 

Pr. Francisco Hrandôo é o 
único, e maia coevo e eacla* 
reeido narrador que nos re« 
lata estes pasfloè. . . «Tres ve^ 
zes veiu o réo sobredicto (Do^ 
mlugos Leite) a este reino, 
ainda que da primeira não consta 
que tosse com o mesmo inteti 
to. Teve se noticia da sua en 
trada rfaqueila c/ccasiáo primei a, 
e foi tal a desgraça sua que 
com apertadas dilligencias em 
Lisboa e Guima ães se mio pôde 
descobrir nem aprisionar ; que a 
ser assim é verobimiZ que descul-
para as persumpeões do pagado 
o nâo incorrera ete.» 

Emquanto estas diligencias frua 
iradas se cumpriram, D. João 
IV prevenia Antonio Cnvide que 
era forçoso, logo que Domingos 
Leite estivesse em ferrjd, trans 
ferir Maria Isabel e a filha, 
o maxfmo segredo, j»ira mos-
teiro ruuit) afastado. Receava o 
astuto monarrha as declarações 
escandalosas do presot a* quaes 
desmentidas pela clausara da 
mulher, lhe redobrarar am a pena 
lidade, aggravando o crime de 
homicídio o aieive assacado a' 
pessoa sacratíssima do rei e a9 

intiocencia da esposa* 
Baldaramfse as prevenções 

Duaa semanas passadas, a espi* 
onagetn de Antonio Cavide em 
Afadrié assegurou o que Domina 
gos Leite ah estava, dado que 
vivesse mais ret rado que da 
primeira fuga. Maria Isabel re» 
cohrounse dos seus pavores. 
Cavide folgou d> successo do 
negocio sem effusões sanguina-
rias, o marquei estudava traças 
de apiedar o xei, e o rei, eom 
grande magua da ciosa Luisa de 
Gusmão, raras horas passava fóra 
da tapada de Alcantara. 

No entanto, o prese? pfo, 
concentrado coro a eun vergonhu, 
cujo pungir «ofore-excwr,* 
augustinò* saudade, labora v i 
no cerobro uma idéa de tfoganç:if 
pela qua! elle daria de bDm 
grado a vida, que lhe era cruz 
atrocíssima. 

Confidenciou o seu pensamento 
de matar D. Jufto IV, ao hebreu 
Francisco Mendes. Este discre-
to moço oppugnou-lhe o des-
vairado intento som argumentos 
e supplioas, instando o a que n 
seguisse para H llanda, e W 
pediriam ao tempo o baleamo d a 
chaga, e a vingança do remor-. 
so nas con* Mencias do rei e da 
colíareja real. 

/iebelde a' ras~o e aos rogos, 
Domingos Leite viu partir o 
amigo para Arosterdan, quando o 
medo da inquisição de Hespanlm 
o forçou. Era immensa a tristeza 
do christ&otnovo, culpando-se de 
haver sido elle o propulsôr da 
ida de Leite Pereira a I isboa, 
e dos horrendos effeitos que se 
lho seguissem. 

Uoque da Cunha não podia 
ser estranho a' desventura do 
seu amigo, ja porque Domin-
gos l'ha referira, ja porque os 
faccionarios de Filippe IV em 
Portugal a transmittiram para 
ia1 c ru a intento de aviltar o 
m- narcha, vi lador adultero da 
honra dos seus mais servíçaes 
acclamadores. 

(Continua) 

« Album » 
Circulou ante-hontem neks-

ta capital , trazendo, c omo 
sempre, leitura var iada, o n* 
7 do interessante periodico— 
4*AIbum'\ o r gão do grémio 
l i t terario <4Frei Migue l inho" . 

No ult imo domingo, o club 
da Guarda Nacional, em ses-
são solemne, inaugurou o re-
t ra to do seu ant igo vice-pre-
sidente," tenente coronel Wes-
tremundo Coelho, discursan-
do o presidente, coronel Cal-
das e o orador , ma jo r Joa-
quim Soares. 

VISITOU-NOS.-: 
—O nosso amigo , cap i tão 

João Augusto, do Ceará-mi-
rim. 

D O S T O I E W S K Y - FOLHETIM T R A D U C Ç Ã O DE CAMARA LIMA 

* "—«Vou casar-me>, continuei eu 
querendo irrital«a um pouco.— 
«E's livre, Árcade Ivanovitck ; 
mas não te fica bem tornar a 
casar tendo enviuvado ha tão 
pouco tempo ; ainda que faças 
uma boa escolha, não terás os ap 
phusos da gente séria.» Dito is-
to sahiu, e eu julguei ter ouvi«« 
do roçagar a cauda de seu ves<* 
tido ! Não acha curió.*; V 

—Ma» quem me garante que 
n&o esíá a mentir ? 

—E' raro que eu minta, res-
pondeu Svidrigailoíi pensat vo, e 
sem fazer reparo na rudeza da 
pergunta. 

—E antes d^s&o, já alguma vez 
lhe tinha appareeido vi.sües ? 

—Uma vez, ha seis annos* Ura 
creado meu chamado Philku t 
nha morrido ; no dia em que 
foi enterrado, por distração, ch i-
mei-ocomode c etume:—«Pbilka, 
o meu cachimbo h Elle appareceu 
e foi direito no arma io onde es* 
lavam os mous objectos de tu* 
mar. *Nfio eetA contente coOiroi-
go ' pensei, parque pouco tem-
po nnte.v da sua morte havíamos 
tido uma alteração. — «Como te 
a/revee, dii$e-!he. a ap esentares-
te di ifite de mim com o casa» 
co rüto nos cotovêlos ? Sae jrt 
d'aqui !> Deu meta volta, rà\ I 
hiuf e nunca mm voltou. NAo 
contei o caso a Maria Petrovna. 
Prime rameii/e tencionei mandar 
dizer uma missa por alma doj 
pobre homem, mas depofa, re- ' 

flecíi que era uma crcancice. 
—Consulte o medico ! 
—Es.se conselho è supérfluo i 

comprehendo que estou do% 
ente, comquant > na verdade 
ofio 8#bia de que ; paroce me, 
comtudo, que pass) iruto me-
lhor que o senhor. Iíu nâo /he 
perguntei : acredita que se ve-
jam ess<s apparições •? a minha 
pergunta é esía : acredita que 
ha visões, espectros . . 

Nao, nâo acredito ! respon^ 
deu Ka^kolnikoff immediatamente, 
bastante irritado. 

• - Que ae diz ger Iment- > mo 
nologcu fcJv/drigaíZott, com a cu*-
beça pendida, olhando de ie^ 
vez . -Todos dizem : o senho 
esti doente, por consequência r> 
que julga vfcr é apenas um so-
nho ptoprio du delírio.» Isto 
nâo é raciocinar com / > >a a se^ 
veridade da lógica. Admitt> que 
etwttH vilões eò apparecem aos 
dr;pntes,o que p ova apenas que 
è precibO esta. ú ente para ob-
se vaZ-as, mas nfto que ollns 
nAo exista:)). 

—Com certeza n5o existem ! 
replicou vi, lentamente kaskol" 
nikoiT. 

Svidrigailoíi fitou-o fiemorada-
rcento. 

—Nâo existem K* a sua o^ 
pinico ? Mas nfto se poderá d -
zer: «As viaões, os espectros 
àS' por qualquer forma frag 
mentos, ped ços de outros mun-* 
dvs. O homem âm não tem, 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

E S C R I Í / T O R K ) : Kedac-
efio da 41 Republ ica" 

[)'\ consultas por eseripto 

Àtlvoija no S u p e r i o r Tri • 

bui ja l de Jus t iça , peron-

to o Ju i so Seooioiisil e 

«MU todos os o i id i tor ios 

un comar<•« da capãtal # 

Defeníle perante o jury Kê -
íl^ral o estadual 

l iucarre^a^se de q u a l . 

quer L i q u i d a r ã o e exo^ 

onçHO ( í ommerc i a l nn 

pra<;a d</ Nata ) . 

Kaz registro de firmas 
o preparo de livros peran-

te a «lunt i Commercia/* 

Keinmuneraer>cs mediante a 
juste prév io 

P H ) MANCHADA 

—s-

naturalmente, moíiv > par̂ i vêUas, 
vkto que é, sobretudo, um se« 
mater.íil, e por eonse-iu ncia vive 
apenas a vid i terrestre. Mas 
desde que seja um doente, de#de 
que sam da normalidade, 
da terra, do seu orga-
nismo, logo se lhe começa a 
manifestar a possibilidade d'um 
outro mundo ; á medida qu-* a 
doença se a grava, multiplicam-
ae as .suas relações com o rut o 
mundo, ate que a mofte lá o 
faça entrar a pé firme.» H* 
muito tempo que eu faço este 
rácio. inio. e se acredita na vila 

I /utura, tem forçosamente de o 
! acceitar. 

— Ru nã ; acredito na vida fu 
tura, respondeu iíaskolnikofT, 

Svidrigail ft meditava. 
— E se houvesse sòmente 

ai^nhas ou outras coisas seme-
lhantes ? perguntou de re.» 
pente. 

«E* doido», jensou Raskol 
| nikoff. 
I — sòs imaginamos sempre a 
| eternidade como uma idèa que 
j nao pôde c mprehender SP, uma 
coiâa immensa, immensa ! Ma.<?, 
i orque hade ser assim ? E se 

>m \ez d'isso suppozermo: quer 
utr» (|uarto pequeno, uma e*pe 
chi de juarto de b rnho, ennegre 
CMIO I !O fumo, com aranhas ein 

(!o<lo* is cantor ? A.sslm a ima-
!^iao ou mutax vezes 

—-í ois jfora' po^s/vel que nâo 
4 tenha sobre assumpto uma idéa 

mais consoladora o raaí* justa, 
exclamou Ãaskolnik ,fí contrai 
feito. 

—Mais justa ? Quem sabe ? 
TaZvez que e^a maneira de vêr 
aeja melhor, e sêl-o-ia certa« 
mente, se dependesse de mim ! 
r spondeu Svidriga/Ioff, esb çan J 
do um vago sorriso. 

Esta cynica resposta fez cala^ 
frí s a Rask lnikoff. Svidrigaib lí 
ergueu a cabeça, olhou fixa-
mente o interlocutor e desatou a 
rir. 

E' curioso ! diue : ~ha meia 
hora, ainda nâo no* Unhamos 
vUto, conòideiavíimo^nos como 
/nimigos. Entre nós havii u m 
a^umpto a tratar : pO:uo^ . e 
par/e esse assumpt * o começa-
mos a philoi phat ! Eu bem 
dizia que somv* iJ-.r.iiA* do mes -
mo terren i \ 

— Perdão, (i.Timn líaskolnikoff 
contraria ío, t;iV;i i;»Vor i]o ex^ 
iJÜcar-me, sem mai delongai, a 
que devo a honra da . sua visi.. 
t « . . * Tenho pressa, p/eci^o 
•íahir. . 

— /mmediatamento. Sua irm.i, 
Avdotia R manovna, vae casar 
cem <> *r. li ujine, Pedro Vo-t 
trovitch 

— IVço lhe que não fale • n 
iiiinh \ irrnà, que nem mesmo 
pronuncie o nome d'e!!a. Nem 
comprehenrlo como ^e atr-, a 
tal na minha presença, e et < 
fectíV mente Svidrign/off. 
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V h I O O R . P K I I R O - V E I HO 

a 1 de J u l h o de USK» 

Órgão do partido republicano federal 

Director politico: DR "PEDRO VELHO 

t l e d a o Q f t o e T y p a g r a p h i a 
:ïU ! R A I i DU MA IO—3B 

EXPEDIENTE 
'M Folha diária th 

iiti'Jc. 
b'UNDAUOK — A'. Pedro Vrlho. 
CORPO KKliACHJlONAl. —J/fiWMcr/ Dav 

Lit, redaetor-chefc ; Antoni» de rc 

ÎIEUKXTLI--JOsX' PISIV. 

ASSUîXATTRAS : 
Cm anno r>sOü<). Pm 

Isnnn, Solicitais Fditacj 
,>:is ti linha. 

va": 

M 

KU>. 27 (Recebido á 
larde, depois 
de paginada a 
folha. > 

O Ur. Campas Sal les mu. 
i lo i t^e para o Hotel tios 
Kxt r:uH|e»rns. 

0 

O dr. Kodi*i;|U<s AIVI*n 

elieyarã a i^l;» eapí la l no 
dia pela IKI:U>II:IU, 

1'oram pr.- movidos no 
exercito : 

-a marceha l , o çjenoral 
de d? visai* Fran«*is<'0 (lo 
f\uila Ar«|oll<> ; 

a general de divisAo o 
cjeneral de I ir icjada,Marinho 
da Silva ; 

a i jeneral de br igada, 
o eoroiicJ r.e/ttr Sampa i o ; 

— a coronel, o t e n e n t e 
eoroiicl Caetano de 
<|iierqiie ; 

- a *cnenle*oQ«4oneI. o 
ma jor Vvw* Bri lhante ; 

—a major , o capitai? A» 
mor im Bezerra. 

Foi graduado no posto 
de marechal o general ln-
iioeencio Galvao de Ouci-
roz. 

Foi nomeado ministro do 
Supremo Tribunal Mil i tar 
o general Costalat: 

RIO, 27. ( Recebido á 
noite.") 

O dr. Rodrigues Alves só 
cheirara aqui no dia 29. 

A actual sessão do Con-
gresso Nacional foi proro-
gada ate »>0 fie Novembro. 

O presidente da Republi-
ca vetou a resolução do 
Congresso Nacional proro-
g a t i o por mais uni atino 
a licenea concedida ao dr. 
Manuel Yictorino, na qua-
iidade de lente da Facul-
dade de Medicina da Bahia. 

deputado Arthur Lemos 
Vu extenso e minucioso pa-

iíNTRK OS KSXAOOS 1>0 CRAKA 
i\ RIO ORANOK DO XORTK 

MvposiyAo aprcMM»tada á 
Kouimissfto de t^onstitiiicAo, 

LiM|Ísiavà<» e Just iça da 
Camara 

PKKO PKPI:TAD0 

A. Ta vares de Lyra 
i<sluUo subro a que*lao d« 

l imi tes entre o I»io taran-
do do Nor te e o Ceara 

A carta regia de 17 de de-
zembro de 1 TlKí e, na opinião 
do sr. Conselheiro Lafayettc. 
a lei que estabeleceu os limi-
tes entre as capitanias do Ce-
ro* a e do Rio Grande do Nor-
te. 

Por ella, pois devo come-
çar este trabalho, escripto no 
intuito de facilitar a tarefa 
da honrada Com missão de 
Constituição, Legislação e 
Justiça, chamada a interpor 
parecer sobre o projecto da 
representação cearense. 

As representações da vil la 
do Araeaty e a carta re-

çjta dc 17 de dezem-
bro de 1 7 » : í 

Desmembrado do Aquiraz e 
erecto em villa, em 1748, o 
Aracatv .possuía apenas uma 
légua de terra. 

Dahi a sua representação í\ 
metropole—17 de setembro 
de 1683—pedindo augmento 
de territorio, Nessa represen-
tação dá por limite da villa 

> i 
do Aquiraz com a capitania 
do Rio Grande do Norte, pela 
banda oriental do rio Jagua-
ribe, a SERRA DO RIO MOSSO 
RÓ ; e esta serra e a serra 
Dantas são as extremidades 
da cordilheira do Apody, ac-
ceita por todos os geogra-
phus e historiadores como li-
mite entre as duas capitai; las. 

Não tendo tido solução o 
seu pedido, o Aracatv dirigiu 
nutra representação á metro-
pole, em 17 de julho de 1787. 
pedindo, pelo rio Jaguaribe 
acima, todo terreno que ha-
via ate eontestar com o ter-
mo do Icó, e, ainda mais, to-
do aquellc que ficava desde o 
mesmo rio até ã extremidade 
da capitania do Rio Cirande 
do Norte itievistn do Institu-
to do Ceará pag. lbf>). 

Não fallou de rio ou ribeira 
de Mossoró. como extrema : em A trica, Senhora de Guine, 

pia authentiea publicada poi 
Nabueo (eolleceào de leis—to-
mo l-, pags. 70 e 80): e a car-
ta regia de 17 de dezembro 
de 1 79íi ( Revista pag. 172) 
cotejada com o original, que, 
por certidão, o Rio Grande 
do Norte exhibíu c que se a-
cha publicado ã pag, o3 do 
trabalho do conselheiro Coe-
lho Rodrigues, 

Alem disto, e de notar que 
a Camara da viiia do Aqui-
raz reuniuuo-sc a l i de junho 
de 1748 e 10 dc fevereiro de 
1751, para resolver a respei-
to do territorio q\levia ceder 
para compor o termo da villa 
do Aracatv não tratou dc 
posse, t j u e, p o r v c » t u n\, t i vesse, 
pela parte oriental do Jagua 
ribe, ate Mossoró ( Studart— 
Historia do Ceara pag. 159), 
posse que, se existisse pela ri-
beira de Alossoró, como ex-
trem a < > r:* n ta I, corta mente 
seria consignada, visto como 
0 Jracnír catava encravado 
no meio ia hirtam do Aqui-
raz. 

Concedendo, porem, que o 
territorio pedido fosse atç a 
a barra do Mossoró, isto 
não podia prejudicar o Rio 
(iraiule do Norte : 1', porque 
a posse provada deste de-
monstra-se por innumeras 
cartas regias, que são lei, e 
por muitos outros documen-
tos, como mostrarei, quando 
tratar da po-se do territorio 
contestado; 2\ porque a bar-
ra não eompreheude as mar-
gens de um rio. 

A seyu n d a represeu tacão 
da villa do Aracatv foi que 
deu logar á c; ícdicão da car-O i i 
ta regia de 17 de dezembro 
de 17VKÏ, deferindo a suppliea 
dos ofiieiaes da camará d'a-
(juella villa, nos rei mos da 
informação prestada pelo Go-
vernador e Capitão General 
da Capitania de rernambu-
cot publicada em annexo ])elo 
sr. conselheiro Coelho Rodri-
gues. 

Kis a carta regia : 

Cumprindo o despacho ex-
arado na petição do exm. sr. 
1 )csembíirgador X'ieente de 
Lemos, datada de S de Janei-
ro de 1902, passo a transcre-
ver. verho ad vcrhum, a Pro-
visão Regia, a que se refere a 
mesma petição : "Donn Ma-
ria nor Graea de Deus, Rav-i ^ , 

nha de l'ortnga! • <K>s Alga-
vres, (raipiem e (Talem Mar 

vidor da Comarca tio Ceará, cavalheiro, coronel João Gai-
vão, soeio da casa Galvão Mc 
Cornp, desta praça. 

Fazemos votos pelo seu 
prompto restabelecimento. 

e pello (pie ambos vos infor-
marão, era verdadeira e dig-
na de attenção a Sujíplica 
dos dittos Ofiieiaes, porque a 
Villa do Aracatv era presen-
temente a mais populosa, ri 
ea e de commercio que tinha 
a Capitania do Ceara, e pell•••• { completam aonos nnmuhan : 
seu Por to Mercante e sua. | Julio Cliavos, fllho do nosso illusfcre 

Fabrkvisdo Carnes Saltracla,. i 

do honrado protetor aposentado Manuel 
PeMiaiules dc Oliveii.i. 
— Jiooro Amuba. tllbo do nosso bom 

amigo Korcunato Arauba. 
— Uavmundo Coêlho, empregado do 

nossas ofíiciüíis* 

e si, no eomeço da dita repre-
sentação, le se que a villa fio 
At/uiraz. cahern da comarca, 

ï'eeer favorável ao projecto j estende a l u^tiradcscuter 
mo, pela juirte orientai ti Le a 
haira do rio Mo<snr<'>, con 
vem salientar que esta ex-
pressão parece ser unia subs-
tituição da outra — serra 
no \Ios<ori'>— emiuvuiad i ::a 

oe limites entre o Ceará e 
K'io (trande do Norte. 

1 > deputado Kivadavia. 
m«-mhro da Commissão, dc-
c!araiifio-se le pleno accor-
• » quanto á eonstituciona" ! 
iidade do projecto. 

p;ir;i estu'îar 
nicritis. 

ete. I :aeo sal>er a Vos Gover-
nador e Capitão General da 
Capitania de Pernambuco : 
ÍJue veudo<se o (pie respon-
d.estes em carta <ie de>ca.s>eis 
le M^yo do pre>A ); c anuo á 
- )riiem que vos ioi ]). ra iufor-
mareis -rii'v m v.onta one de- i 
i*ão ' { M heia / mamara 
da \'i!h. ) - / 

pediu : > : imeira repi eseuiaçao. i
% 

. i Lo O <I 
i i |Ue>-1 nspeita tro:t.o mais a«.cei-

j i ̂  vel quanto o m . :-mo • 
lerreii 1 < 
Inalo m<t 

! /', 
li :i 

a « i • 
>v ( 

d a n • ti-

enlti.'A - se ^ m < 'A L Í*OS <. « M 11 

l . ' ': a ; » in 
\ « i ' a . M«. • 

í- Ua -

a V ; -1 í do 

se Ília" fazendo cada vez mais 
celebre e de consideração ; e 
vendo-se mais que na dit ia 
Vossa Carta expuzesteis, e o 
que sobre tudo respondeo o 
Procurador de Alinha Fazen-
da sendo ouvido : Sou Servi-
da OrdetWirvos que na con 
formidade da \'ossa Informa-
ção dactada de dezasseis de 
Mayo proximo passado, fa 
çaes demarcar o terreno que 
dizeis se deve dar a Villa dc 
Santa Cruz do Aracatv, que 
vem a ser todo aquelle que 
decorre desde a parte orien-
tal do Rio Jaguaribe, até o 
Mossorio, extremas da Capi-
tania do Ceará ; e clesde a 
Barro do ditto Rio,a tê a pas-
sagem das pedras, incíuindos-
se o Jupv, e Catinga de Go 
es ; visto não ter a dit ta Vil-
la até o presente, extensão de 
terreno proporcionado ao es-
tado da sua população, aug-
mento e comercio, e o não im-
pugnar a Villa dc Aquivaz, 
sendo ouvida Sobre a Repre-
sentação da Camara da Villa 

A 

cio Aracatv : Recom meada li-
do-vos outrosim, que, no ca-
so que as Vi lias de Aquiraz, 
Icó, ou outra ([uahíuer confi-
nante com o dito Terreno, se 
queixem ; ou te julguem lezas 
na divisa o c demarcaeão a 
que se manda proceder, as 
Ouvireis substancio a Exccu-
eào desta Ordem, dando con-
La e interpondo nella o vos-
so ])areeer. Xo eazo, porem, 
que liumas e outras villas 
eoneordem na separação do 
ditto terreno que se manda 
conferir a sobredita Villa do 
Aracatv, lhe mandareis dai€ 

posse, depois de etYccLivida a 
mesma dcmareaeào. A Rav-i to 
alia, Nossa Senhora o Man-
dou pellos Ministros abaixo 
assimilados do Seu Conselho, 
e do do r i t ramar . Paulo José 
dos Santos a fez em Lisboa 
aos dezassete de Pezetnbro de 
mil sete centos noventa e tres 
ânuos. O Conselheiro Fran-
cisco da Silva Corte kcal a 
fez escrever. Francisco da Sil-
va Corte Real, José I^n0- de 
iJritto e Castd'1-, digo—José 

de IJIÍLLO liocarro C 
tj;ísttlft *. Cofiei—Bibhotheca 
ao lv>unio tic i^eriiambuco, 
; t de janeiro de 1ÍH>2.—O Ar 
hivir-ta. 1 hnnintyos i . Leão 
!e llurm< Ve^ o. 

Confere. Scereiaiia da üi-
/líoin-^a l^iiilu a »; > Fstado 

j \ *fit;i• iI)ue' 1 i <ic 'anei-
de « > 

/'/o tr^i' -rj: 

O AMIGO URSO 
Xilo ó sem giande senfeimouto, 

que ou leíu diariamente nas gaze«« 
tas a gran le fiadacia doe senho-
res americanos do norte, que, som 
a menor cerimonia, andam por ahi 
tíiMiido plantas dos nossos portos, 
sondando as barras, examinando 
os tonos, etc., etc« Ea sou da es 
cola do Marechal Floriano, quedo 
•/À\ na sua bella philosophia de 
soMado : e preciso confiar, desconfi • 
ando sempre,. # 

Km outro qualquer palz,quenào 
t' sse do sangue portuguez mistu-
rado com o indio.faJue* que a coi<* 
ta se fiasse mas fim. Biles j& an-
dam iolu Acre massacrando os 
brasileiros... 

Por monos que iatof o caboclo 
dw Alagoas disse a uma poderosa 
naçfto que Uuha ^ra ella—BALA 1 

Este meu conceito encerro, 
Em governo, unicamente : 
—Como o Marechal de Ferro, 
Aqui, perdeu-se a semente. 

Lulu Capdta. 

Reunidos, liontem á noite, 
na resideneia do nosso amigo 
Ezequiel Wanderley, diversas 
famílias e cavalheiros, que ali 
foram eutapriuientai-o pela 
eomniemoraeao do seu nata-
licio, foram todos surprehen-
ílidos a tomarem parte numa 
bem provida mesa de iguari-
as, servidas por aquelle nos-
so amigo e sua digníssima 
consorte. 

A palestra entretida foi das 
mais agradavcis|possiveis. 

ARAM-NOS: 
—O capitão Antonio Costa, 

honrado eommereiante em 
Alacahyba. 

— O dií/uo moco Francisco o > 
da Cruz, presidente do grê-
mio litterario Tobias Barre-
to, de Macahvba. 

/•Vi 

e i i 11 v an 
« //•;/ L ha 

li«- <li%f't'«: 
n»ii ' ! :» 

de visita 
i|tl*. I • 'hulr1 

« } 

r n i cart ^ i < ; 11 
|U-

i (' 

* } ir:n \ 

III'HI ik I \ I H » ) !'M ( !. 1 

a l l e c i m e n t o 

• Tor carta que nos foi mos-
trada. sabemos ter fallecido 
na cidade do jardim do Scri-
ló, no tliri V do corrente, na 

edade de 00 nnnos, a exma. 
sra. d. Alaria Rosalina d' Oli-
veira Viannn, viuva do ma-
jor Miguel Yianna, lial)il ar-
chitccto fallecido nesta capi-
tal quando estava prestes a 
concluir a construccao do 

i 

Palacete do Tliesouro. 
A linada ieixou trc:; filhos, 

uni liouicm e iluas muHicrrs. 
E a SU; Í mor*E foi muito 
ia iu> Jardim, onde gosíiva 
\e mera i esti tn;i. 

A toda sua l i índia, cspcci-
n di^U'» irmão. • lente n 

i n ik ! í î< ), nu n 
> 11 - > ri ' • h » ti» »ss 

«jiapli li* L i 1 i i í hl 

PHGIMR HFLHÇHFLOFL 
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Governo do Estado 
ADMIN! TRAÇÃO DO EXMO. SR. 

DR. R* I BF UT. » MARANHÃO 
* 

Di* 25 

Exped i en te 

OKFiCIO 

A- -f- I ft r ltJ Tíi-aO iro : 
• IHIFLTT :TMC ^ • > p r • OS ÍLHV F 

I cr h - ' t»®̂ 1» AiUii o 
B r* i avau? o", ;uiz de *i 
i * / «ii*»g 1 O ' **ui»i m* ' 

tt-UIIIIU, MU <L> • 15 IV EV-IIIB' 

Oi Irtw, o -X r ic tf u c g , 
vtttu t i>w, no <1** >vtôr< , 
eocHrH'i« t | trab l 04 do Co»" 

gr***o L g 1 .»vu, "mie "Si" 
com » «eut11. 

D a 27 

Hootera, W ordern do i * tiefe-
gado de puiicmdt C pitai, for*nj 
tMidOSj por dwurbioa e embria-
GU'Z, E bojíe POATO* ÍMD lib-rdade. 
o* íucíivliuoa João Matia* de 
Oliveira e João Ft&oci«co de Li* 
ma. 

—No <Ha 2 do correate, em o 
iogar cTrapia'* do rouak'ipio de 
Santa CIIM, os iadividuo* Manuel 
Francisco e Si vino Nun?a de 
A r a u j o , por motivo de uma de« 
saveo^t» eotãj havida entre efres 
e Sab oo Jose' de Mendonça, pra* 
ticaram ü<*6ie> qu<* u!li tocara de 
viagem par * a povoação do Joa* 
Ztiifxv no Batido d<* Ceara\ urr 
bárbaro eapancamentà, do qu*l 
resultou ficar fraeturad v um» 
per&aa d* iofel z vicutna. 

O delagidj tle policia respec-
tivo, que coromuiicou a esta r ^ 
partição iSo tiftre occorrencia ert> 
officio de 10, logo que delia teve 
eceuci», dir.g:u»ae p;»ra o Iogar 
do crime, e dalli mandou traas*» 
portar para aquella viüa, afim da 
s*r convenientemente tratado, o 
o ff and ido, na PESSOA do qual , pio* 
cedeu ao corpo de dei cto, abrin* 
do em seguida o competente in* 
querito policial, que deve servi* 
de base ao proceaso d j farina 
ção da culpa do^ delinquentes 
os qnae«, do'citado officio, não 
cons'a terem sido presos ou s* 
evadido. 

D ia a o Ba t a l h ã o , o V sur-

h gen to Ë m m m 
Ôá&rdrf de Pála*k>. o for r k l 

J b r b o s a 

Ôtu»dàr à» Cftddta, o «ar-
gento Vieira 

Guarda do Quartel, o ea 
bo Pires 

Ordem a o officiai de ronda , o 

cabo Nobre 

Piquete, o corueteiro Nasci-

men to , 

U N I F O R M E N. 5. 

F ü R M I O I U A " S F A L L A " 

O mais aperfeiçoado apa elho 
para a desírunao das formiogas 

Efteit rápido e infalível. 
Si o formigueiro for de recente 

fo mação, em 2 a' 3 dias, com 1/2 
iata do ingredente, íica de to 
da extreminado e si for antigo 
em 6 a 8 dias, ter^ desaparecido 
completamente* 

Para informações mais detalha 
das, derigir~*se a' Ant oio de Oli-
veira Baudouin, a' rua Marquez 
de Olinda n- 30-.Recife. 

MACHINISTA MODERNO 

O abaixo assignado, com reconhecida competencia para concertar machlnas, 
de toda especie, maxime — vapOres de descaroçar algodão e de moor oanmi ; 

o com ama grande pratica do preparar 
08 mais perfeitos e modernos assenta-
mentos que, admiravelmente, facilitam o desenvolvem o serviço dos raesmes-vapo 
res ; tendo renovado, na yitia em que 
reside, um vapôr QAO eetaVa completemea • 

to desmantelado^ JÂ sem serventia, ao 
honrado publico vem offerecer os bem 
aperfeiçoados trabalho« da «na reepec 
tfva arte ; declarando mais qne, medi 
ante contracto modico, aceita chamados para quaesquer pontos, dentro e fora 
deste Estado. 

A' tratar na villa de Flores, iogar do sua actuai residencia. 
Manoel Thomaz de Araújo. 

Attenção I ! 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 29 de Ou-
tubro de 1902. 

Ronda, o sr. tenente Brito 
Estado maior, o sr. alteres 

Capistrano 

BRUNO BURKHARDT 

C h a m a a a t t enç ão dos se-

us freguezes e am i gos pa r a os 

t r aba l hos de a m p l i a ç ã o 

em pho t og r aph i a a t é tama-

nho na t u r a l , co lor ido etc. pa-

ra os quaes se acha b a s t an t e 

hab i l i t ado , g a r a n t i n d o t o d a 

a perfeição nos mesmos. 

Encarrega-se t a m b é m das 

respectivas mo lduras . 

Peços por ajuste. 

Photographia Aílemà 
R u a senador José Boni fac io 

( an t i ga das Virgens). 

50 contos.— L O T K K I A R A R A 

25—na Livraria. 

Mobilia Àustriac; 

I N T E I K A M E N T E N O V A 

ttMta m o c l i l < > » sécu lo X X 

O QUE PODE HAYTIR DR MAIS CHIO 

N«stn typogmphta se informa • 
raf quem cede urna, chegada uli 
timamente da Europat pe/o vapo« Actor. 

IW8TRUMCWTOS DC MUSICA 
0 clab «Çarios Gomes» vendo NM 

bilhar, COM SOUS portencos, o diver-
sos instrumentos do musica, de éba-
no o metal, para banda marcial, tudo 
em perfeito estado de conservação. 

Cartões de visita 
O que lin de ma i s ch i e 
e m ca r t ões de vis i ta , d e 
p l iau tas ia f p rop r i o s pa ra 
p re te i i i c , e n c o n t r a v i 

of t le ina . 

w <l—>n 
CARTÕES 

O K 

TODAS AS OÜALrOADES 

Encon l ra-se aqu i . 

« a esoii 
O pRouKusso de J . Ca-

bral & tem para vender 

u m l i ndo so r t imen to de Iam-

padas a goso l ina , p a r a ci-

m a de meza , p a r a pare-

cle^ p.ira cen t ro de sala, 

l indos modelos , a pre<;o 

com m o d o 

Xaotevia Fede ra l 
200 contos de reis 

para o d i a 8 de N o v e m b r o 

bilhetes a chegar no d ia 

30# na Livraria. 

R I C A S C O R O A S MORTUÁ-

R I A S p a r a clia de f inados. 

Vendem-se por preços ba-

rat íss imos no Armazém 

de Fazendas e Miudezas 

de Ange lo ItozelXi 

R u a do Commerc ío n, 23 

XATAL. 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O €rraxs><â.@ l e m e d i o i x i g r l e z 
CU RA I N F A L L I V E L 

Cura i*#pida © r f l d i na l i neu l « l««k»» os casos de tiebili-
pi«do n e r v o M j iitipnterveíft, e s p e r m a l o r r ü é o . pe rdas fo> 
nii i iao»7 n o c t u r i i » « o u d i u rna« , l a l l a n M ç A o dos tes t icun-
pros t ravüu nervosa , i i tolesl ia« do» t i n s e d a bexiga» 
miswòes i n vo l u n t á r i a s © IraquexA dos o i í|âos «jei i i tu« 

E-.te f;«x. a enca posit iva e m toiloei ow ca-, 
sos, quf r ti'.: mogo^ quer île velh i d à força e v i t a l i z ado 
dos otgaoí gt.'hitavs, revig«>r» totlo o sy-temï\ n e r w ^ o 
hum--» a c j r . ^ i ^ A o do s angue par.» parte» gen-t^re 
o uu ico reinedio que \estabelece a sa i i l u e da forç » du 

pSS80Mí?. 

I ^ T e - v r o s s , d .e lDi l id .a .d .e o i r c i p o t e n i a 
O DESESPERO, o RECEIO H GRANDE »-xciia^p.ù E « M » ; * E Ü LUTM «I 

s«par«cein XR^DUALMONTE IL >is do nao DT-STE ESP^CIIICI) resultando o » « 
doença E a for\*N. 

Esto instemavel ospecitico ,tein si il O USH<1O com ^RAIIDN pesii« por uiluar < 
ESSORA, achs-se fi vunda »-M todiis plmuiiariaa *• drogar omuudo. 

Direcção : H a r v e y & O 
7 4 2 , S a t B 

N O Y A - Y O K R - E . U A 

0 G R A N D E K E M E D I O 

O E S P E C I F I C O I N F A L Í V E L 

Especifico aiiti-syphilitico de—CLARK 
Cura rad ica l e (\eflnitiVi-.incute todas f o r m a s dP 

orivenen t m ^ n t o do sangue . 

A syph i l i s |>riniaiia, secun l a r i a o terc inr ia é por t i l e 

c o m p l e t a m e n t e c u r a d a expel l ída Jo sy>leiu<\orgânico. 

OiiVd para sempre a S Y P H I L I S T B R O I A R I A , doen-

(as í)h g a r g a n t a , erupçoas a n t i g i s ou renrr-tes, dorefi nos 

'•ssosf g l â n d u l a s en far tadas , i n l l ^ m m a d a ã ou s u p p u i a n t e s 

ior r im^ntos dos ouv idos , m a »s r a b e a d a ^ ' q u a l q u e r que 

s^.jrt a d u r ag ão densas mul^títi.íS 

l i te g r a nde l emed i o c u i a r ad i c fe lmen t t—a indo me.s-
rno ijue qua l que r ou t ro t r a t a m e n t o tenha fa lhado . 

Na bua cn inpus içào u ã ) en t ra n e u h u m a J M I N E R A L , 

mas fxeUvsivrtiuente subdunc-a-á v í ge t a ^ s iaoceutes . O 

q n a o c.briga a doente a t l ;èta n n h u m a , u ;m q u a l -

a^r a l te ração no^ seus cos tumes e occu|.-açOé^. 

Gh-iklR M O S 
Que este especifico é- INFA.LLIVEL 

Bncontra«se em todas as diogarias e pharmacia 
prineipaes, em qu«f quer parte do mundo 

DJRJJ AM-SE 

CLARK SPECIFIC 
N1 140 EAST 3e tli: STREET 

l 

E M A R Í T I M A 

N»TAI,R28 de Outubro de 1902 
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TABELLA DO C A M B I O 

UHn 
FILING 

Pdoay 
FTMOO 

Iüum 
DMlsr 

î$2to 
Í*H>Q 
Pm 
$8o3 

4$ m 

Praga do Natal 

G é n e r o s d e expo i l a ç â o 

reBQOa C0RR8NTE8 
Alfodio do IGFMH, LFT kSkm por 9Sooo 
AlndAo Mito 9tdoo 
A«HMT brvlo •• " 99oo 

g M dâ Usina " " ^tooo 
I'MTOft 9alf»do« " lOSOoo 
Pelles de emetro, OMA WOO 
Pcllee áe « b i t ltooo 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde K, 
a 
a 
11 
il 
il 
«« 

Carne d e BOI « 
Carne de xarque superior Carne de porco 
Toucinho do roíno 
B^calháo 
Cebola 
Alho maço Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Axeiie doee nacional 
Vinagre de lifiboa 
S a i litro 
Uaearr&o K 
Atotría Pimenta do reino 
Araruta 
ARROT Farinha litro 
Feijão mulatinho 
Peijfto de eorda 
Keijfto Terde molho 
Batata iaglessa k 
Bafata dooo 
Coco EECN» UM 

Palito maço 
Rapadura u n a 

1 Amcarde oalna k 
Aancar memno 

1 Aantear eepecial 
t A ieat retMne 
; Mflho litro 
i (jeito fktano '*»raf* 

a 
u 

ti 

u 

1*500 
1.200 
1.00o 
2.200 
.000o 
1.200 

300 
2.200 

SOO 
Í.500 

doo 
16o 

2.&O0 
2.500 
2*400 
1 ,hÔ0 

400 
(mo 
210 
160 
oéo 
&Û0 
OHO 
100 
400 
IO 
600 
400 
MOO 

ieo 400o 

Leite condensado 
Sabão 
Café d o Rio Cafó do brojo Café moca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Manteiga ingieza 
Mantoiga americana Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
•» 

u 
tl 
tf 
t$ 

libra 
k << 
k. 
um 

1 00 
7oo > 
6o0 

1 4o0 
2.oo0 
l.õo0 
2.5o 

l#5o° 
16° 
0Ô° 

R io G r a n d e do Nor te 
THKSOURO DO ESTADO 
Semana de 27 de Outubro a ] * 

de novembro ií)o2 — 
PKKÇO? C<)UKENREH IX>S ( IKNEUOS 
SÏMIKITDS A MKK ITOS DK KXPOH-

TAVÂO. POR MAU 

M*/uado:ias L*DÍ<ÍH«í̂  Valore« 
if^'odttneiii raïiiA 1?» kilos Öf400 

' " carolo 14 3#00<i 
.nnjrt oii r̂ i*l>i<> " 4$00Í! 

'»«mar U'/.ina ' 2Í4(H> 
( Iii ^A!Í7.A«IU " 
l»fai\pii 

* SOIURNO 

'Í BNUO " $800 

'WRRÍMÍLÎ  NIFTU '̂ I 1 LO^* 

* <\* ;.,] » lfflOf) 
<ibha JR < I VU«) T̂̂ » O 

ff 
II 

de carn uba 
crsA de prt lia de 
Carneiro UiLm 
Cabras u *»?a 
Chape os d© ps Dia um 
Couros de boi, sie.o ou 

sã1 gados »nu 
Chifres de bot c^nto 
Cijarutcs ceato 
Ci^artos illieir 
Caroço de algodao 
Carne de sol (secca) 

qualquer modo 
es eiras ee palha 

de junco 
de pipiry 

Fumo «m rolo 
' em fotiius 

íirirrft d* inardioca 
n*ijao uiuatinho 

IL« OUTR̂  QUALIDASÍF'. 
fraugoe 

gninma de UIHÔ UX'* 
tf de araruta 

01 Lho 
NIM «IH NS«*!'?»: 
iiit-í d« abfllia* 
'ivíix d*- ^ALJINL:* 
^"•(IS 
oJer> d« mxwf>HM 

|M IF<|UÍF «-V 
FWLK^ ' <*HL»IA 

•' 1 > CNRIIFIRM 
/ ' FÍÍÍFTDL 
/V D»* FINA 
V D»» IUAIJT»U^A 
• FCLIII OO PRNEN 

kiío 
preparaía 

uma 
* 

n 
klo 

í*. 
íitfro f' 

i 
o tu fr 
li M m 

mu 
kill» 
lirro 
util 

f. 

ti in a 
• / 

ill', 

1 woo 
$330 

ld$000 
10$0Ö0 
$JC0 

l i 000 
2$Q00 
7$000 
$̂000 $260 

1#400 
21000 
1$200 
$;i2C 
mo 

2*000 
1$000 
fOSO 
flOO 
«120 

] $50*; 

1|400 
#0H0 
fiÜÍJ 
f'iiKJ 

p'tO 
J 

5$<K> ) I 
C I ; 

fifO.n ? 
\ip4nt 

l$6tk«>9 

(8*uientes de mauioaa 
SA! 

MEIO, TA»A IÍXA 
sebo kilo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k* 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vasâouros de carnaúba etc 

THESCRO Jo Estado do Rio Grando dê 
^O-TE, do Outubro de Í9o2. 

° LnTNEPOMUCENO SEA-
BRA D E MELLO . 

APPONSO MAGALHÃES 
I M B ILVA 

lo.) 
19 U? 

1 «(,00 
2 $000 
TFOFÒ 

mm HflNÇHiB 

V A P O R E S I:sri;IX\\nos 
MKZ DK OUIUKkO 

Do nort« 
i'ernamiiuco :i ^ 
N. KraooMco » Tti» 

D i sul 
Iri* a 
rn:i U 

MK/ DK NOMÎMBKM 

iír<j»ii A 2 

L E G Í V E L 
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Bilhar Recreativo 
1)K RKORHÍRDADFI DB 

JOAQWSI HENRIQUE DF MOURA 
h PRAÇA 28 DE NOVEMBRÜ 

Magnifico estabelecimento de divt«r-
eòes, n*atu dos prinoipaos 

pontos d'esta cidade* 
Tem, M qualquer hora—eafó, 

verdadeira pechincha 
o NOVO MUNDO comprome-
tte-so a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos tre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000, 

A Grande Novidade 

Nesee? tempes de graades novi-
LADOS* AGORA que o ÔI\ Santos Du 
mont acaba de descobrir a direc-
yào dos ba/ued, usera o MIÎLHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é ineontd taveJmeDte a SABAO 
ANTESEPTICO que cura «ardas, 
puQQOB, eczemas etc* Leia-se o 
prospecto que acompanha cad^ 
lübonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

.̂jjfo ' " '' '̂  "̂ t̂u ntlttlfiitnítlBlIBĤftI* í itfliHinlAllltllIlffllliifrtfflltt'llllfl11 

0 Especifico 
d a 

Tuberculose. 1 

••I 
I 

I De todas as es-| 
4 pecialidades Phar-1 
ímaceuticas conhe-í 
4 Ir 

* cidas nenhuma e | 
(4 

ftao agradavel ao 
l paladar, tão indis-| 
| pensavel a saúde e | 
|de reputação tãof 
1 solida como a E-
s 
jmulsào de Scott. 
| Nenhum medicamento 
I a exceda em efficacia. A | 
| fama que gosa tâo mere-1 
Kidamente nâo tem sido fc 
>!disputada por nenhuma! 
i substancia pharmacolo- | 
)j gica: os médicos de todo r 

|o mundo a preconizam 
jjcomo o mais excellente 
a agente therapeutico con- l 
1 tra a tuberculose, a es-|r 

Krofula, o rachitismo, oü 
liymphatismo e todas a s | 
1 nfermidades que redu- " 

È 

^ zem o organismo a mise-
^ ria phvsiologica. A 

Emulsão 
1 de Scott 
• S $ 

tú? Oleo de Fígado de Ba*|> 
jCabo com Hypophcsphítos|> 

} dc Cal c Soda ^ 

^iH i i se pode diA-r c f 
V ^ k < m razão que c n ^ 
. i \ ."li ioula ti i lvivu!' r • 

I iiîVK-nt.' quand- > sc 

i 
I t 

li» 

» 
-
• HM - * 
. . n- " 

! ! I I I ! ! 

> 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oon »crtuado e luxuoso ests* 
belecuuento que atfabam de tmmdar effectuais com to-
do esmero c capricho, gruiule* e magnificas comprai 
aos priucipaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só á^ exrua®, f^milins de-ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das niais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamonte neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que nâo acha competencia nesta praga no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, cs srs. Fontes & O. chamam 

a attenção do respeitável publico pstM os S E G U I N T E S 
A R T I G O S : 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-córes, crêpons em a l t o relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lâ para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, gr inaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pelltjcia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cort inados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques dc seda cliiiieza, leques de 
gaze, l igas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc» etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
C H A P E O S C A P O T A S GORROS E C H A P E O S T O U C A S 

B O N E T S ! DE SOT, 
Para ho-; P a r a se-j Pa ra bapti-

mens, se- nhoras, ul-j Pa ra cre- Para ho-isado e pas-
nhoras e t imo gos to anças, mui- mens, se-seio. Grava-
mocinhas,o de Paris . Ito elegante nhoras e tas para ho 
que ha de 
mais chic. 

e baratos, mocinhas. mens e se-
nhoras. 

IJKNGAI.AS GUARNIÇÕES|FIGÜRAS DE; EXTRATOS ! QUINQUI-

| BISCUIT ! I LHA RI AS 
Especiaes,j P a m s a l a i j Dos maisj 

niodernissi-;de visita, Pa ra con-| acredita- Grande va-
mas e e le-sort imento sollos, mui-dos fabri-riedade, sor 
gantes. esplendido. |to bem tra-;cantes. 

í IbalÃadas. i 
t imento des 
lunibrante. 

Chapeos Bilontra 
0 que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

ONI rccoincndn-so 

tainbcm pelo seu cxplondidc soi i iineiitu ein iodos osnrt i-
ÍÇOS do niíiis ;ilt;i. inodri. 

r o / V / W / f ü o j W . 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário desu> acreditado eestabelecitoeato 

refina de rec?bor do Estudo do Coará as especialidades 
pi i a i •> d ̂  co n t i < * as se u u m 11 •?': 

C A J U R K M À D E S O A R E S A M O R I M 
apprcFiula pela Jun ta de l iygieuc Pub l i c ado Rio 
i * Janeiro, Ki- o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rlieumatfcmo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthroB, tamor«« gommas, 

mpigens, escrófulas, morpliéa, cancros, cooptas e toda 
vsorte de moléstias da peiiò, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. *rule o prospecto que 

acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
le Soares de A m o r i m . Único approvado e auctorisado 
pela J u n t a do Hygiene d > Í Estados Unidos do Brasil* 
Tem curado milhares de (K ^ntes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluclití^ctMi-tipa^õeô, bronchites, escar-
ros de banque, plearizes, K.í yugites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, coiTht ^ttestarn notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas c;ui\HMS. Um frasco 2$500. 

V I N H O D E 1 P A D U Q U I N A C O M -

P Q 5 T 0 ^ ° . ime t i r n . 

Especitico na cura da injemia, fraqueza, flores bran 
as, pallidez, diarrhêa cb?-onica, digestões laboriosas, 

Jyspepei^s, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po^ 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
FHe enriquece o sangue/ facilita a digestão e estimula 

ippetite. 
U m a garrafa 5$000 

E L I X I R D E G A F E * Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygieue.—E' de incontestável eüicacia e ae prom 
pto etfeito na cura das febres inter mittentes, ai aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
r^mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçâo do Figado e do baço. Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
joas ({iie delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PILIÍLAS ANTHELM1NT1CAS <io Pharmaceutico Jo&o da Rocha 
Jloroira.- tSão de effeito seguro t ^fflcaz para expulsar aa lombrigas 
ou vermes infceaiiaaee. 
VINHO DE QUINA t CARNE, KKKtt O E Lacto-pbosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado peia Ioepectoria de Ilygiene. 

Tonico recoDBti uinte e nutritivo, receitado pela distincta cla^ 
«e medica na anemia, fraqueza, pallideo, fastio, amenorrhóa oa fa!t) 
ÍBB regras, cachexia, dores brancaa, falta de forças, excessos de quai-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças df 
qnaiquer mcíesUa. Uma garraía 4$000. 
ELIXIR E S T O M A C A L D E C A M O & í í L L à de João da Kocha Moreira. 
Excellente oatomacal para enrar ^ dy?pepsias, flatulências, fastio^ 
gastrite, dores deestom&go, azias o todas as moléstias atacam d 
orgão da digestão. Um vidro 1$500, 
INJECÇÃO HYG1BN1CA DE RICORD preparada na Pharmacia Ko-
cha. Cura em poacoe dias as blecnorrhagiaã e affec;ô?& brancai BS-
cuas recente« oa antigas. Um vidro 8$00ô. 
CALLO'L de Soarei de A mirim.—O grands e poderoao remedio 
^ue extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a m^« 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais da cem pessoas atteâíam e elogiam a efficacia d este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000, 

TONIOO QU INA , JUA ' E MUTAMt íA—de Soarei 
de Amorin) . Faz nescer ere^cer o cabelto admiravel-
mente. Mata a tfaspa e jjarazitas vegeta es qae sao 
a única eauza da aiopeciau gaèda dos cabellos, 

{ E L I X I R D IV INO—de de Amorim* E' o melhor 
'dentifrício do. muudo pavapreviair" a carie e dor de 
dentes, mao hál ito e to la as moléstias que atacam a 
bocca. L impa os dentes dando-lhe3 alvura, brilho e 
reecor. 

PASTA E POS Df i lNUFRLÜIOS-de Soares Amo-
rim Pata a conservação e limpeza dos dentas nao 
aí eguueo e que cuusfc: ve tan?:o o esmalte. 

OLEOL IKA—de S. Amor im . .4 melhor brilh í i ^a 
pa>'H o bigode, barba e Cabello. 

CREME AMORIM—Pura a hygiene e belleza da 
palie. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado du 
i arfim. Dtóiive as manchas» «arda^ e espinhas do 
osto como par encauto. 

PEAU D 'BSPAiONE E A O U A DF QUINA—de 8. 
>1 mo r im . Loçoe^ tónicas para o Cabello. 

VASEL INA PERFUMADA—para o cabello* 
T o d c : C3L23 urcuarados sg encon i ran : 
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Roque era o portador cias las-
ti mas de sua mfte e dos fidalgos 
no desgraçado, que r.itis se en-
furecia quando o deploravam. b A 
primeira vea que o assasiino 
de Pedro e padre Lute 
da Silveira o ouviu rugir ame-
aças de morte a 1). João i\\ 
atirou o sombreiro ao teclo, e 
bradou : 

-Viva Deus ! que afinal to* 
peí um homem ! Quantas vezes, 
Domingos, i [ u1 ti tas vezes eu 
tenho dito ca' muito commigo 
«Sè María Isabel fosse minha 
mulher, o duque de Bragança* 
que me deshonrou, havia de 
morrer tres vezes a's minhas 

i\mo ! . " -Iqui ttíiw curo lio <>[ 
pezo que esta' fazendo ua opi* 
tiifio de Casteüa o teu iuf rtu 
iiio # Ora imagina agora, »migo 
meu, cora que jubilo eu n&o di-
rei amanha a 1>. Luiz de Alen-
castro : Tode v. exa. C.ÍZIT a 
e!» rei nosso Senhor que Domin* 
gos Leite hade vingar se de 
modo que a posteridade o apou-
te noa reis devassos como aponta 
o punhal de Bruto nos tyrannos 
de Roma 

—Melhor é que não digas na« 
da,—observou glacialmente 
mingos Leite-- Eu tanto des-
prego as censuras como os ap 
plausos* Se eu matar D. «Jofto 
IV, não mo hei de glor ficar coin 
os gabos nem descorar na pre-
sença dos verdugos*** 

— Dos verdugos !- acudiu Ro* 
que - Se te expozesses ao alcan-
ce da corda ou do cutell % se« 
rias honrado, mas parvo. Se 
queres vingança com gioria e re 
putação de stmsat é mister que 
o homem morra, e que tu fiques, mäoa, visto que o padre Luiz 

morreu uma, não me tendó feito;a uvir-ihe gargaotear o de pro 
mal nenhum ! A mim, na ver* 
dade, assombrava ire que este 
nobre desejo de v ngança te 
nâo houvesse passado ardente 
pela alma como um raio da 
justiça divina ! Ainda hontem 
D. Luiz de Alencastro, irmão 
do marques de Porto Seguro 
me disse : «E que faz esse brio-
so Domingos Leite que nâo es-
peta dous pelouros n • peito do 
real bandalho que lhe paga os 
serviços, toarndo-lhe a mulher 
como quem compra om qua 
tro sequins uma fregona do becco 
da Madragôa ! Que faz esse ho-
mem de honra ioa fígados que 
matou um padre, pela innocen* 
te rasfto de ter amado uma mu* 
lher primeiro do que elle !* 
E esta, meu querido amigo, é 

fundis. Alem de que, se a tua 
heróica idéa fermentar, eu heide 
ser ouvido, e socio da aventura.. „ 

—Nâo quero cu»plices disse 
Oormngos leite. 

Nem amigos ? Díze isso aos 
outros : não o digas a Roque da 
Cunha, réo de homicídio, na 
pessoa do muito reverendo the 
toureiro de 8. Mamede, que Deus 
conse ve A porta inferi, esperan-
do a a'ma de contaro de D 
João dev Bragança. Amigo,—pro-
seguiu, abraçando*o, e recuando 
o peito para lhe ver de fit » 
rosto—^e queres só para ti a 
gloria de matar o amante do tua 
mulher, justo é que a tenhas ; 
ano serei eu que a dispute a' 
coragem e ao pundonor da tua 
justiça ; porem, quando essa 

a linguagem de Diogo Soares, c^njunctura venha a reaísarese 
do conde do FLueiró, de Fran j Roque da Cunha hade estar a 
cisco Leitão, e até. . q u e r e s j tua beira , por modo, que se a 
que te diga tudo ? el rei Ftlippe desaventur* te fizer cambapé, 
IV, que tem eido o exemplo dçs 
rei« continentes, quando tal sou^ 
be, disse : «E' bem feito que o 
mateiro da Villa Vivos» faça os 
seus va8sallos veados, ]a' que ah 
guns d'elles entenderam que o 
melhor rei se'ia o mais destro 

ambos nòs tombemos ao mesr* 
mo abysm >. Quem te falia assim 
ou hade ser teu cúmplice, ou 
teu inimigo. Escolhe. 

—Sabes o que eu escolhe ia, se 
me fosse perm ttido escolher ? A 
morte ; o adormecer, e não ac^ 

e certeiro raatador de porcos-! cordar; o esquecer-me súbita-
espinhos. E* bem feito que Do*f mente d'eata minha execra*el 
mingos Leite receba alvara' dejsituação. 
Cornélio tácito para dignamente ; (Continua) 
escrever os Fastos do seu real j 

Banho de barro 

O banho de barro é um'anti-
go tratamento para certas enter 
midades ; actualmente porém, es* 
tá se fnzend) uma nova appli^a* 
çfio desta substancia para melho-
ràr o efctadi da cútis. Diz-se que 
nada l a que possa comparar-se 
ao barro para melhorar o erário 
da ctitis. 

A appliciiçüo coiK îst*1 eru coí 
br r a cara e o pose ç » com uma 
camada de barro negro extrohi* 
do de algum rio isento de impu-
rezas. Uma vez feita a opera 
çfto deixa-se seccar o br.rro K* 
necessário ter cuidado que o bar 
ro não penetro n s olhos e que 
não íique ponto algum do rost» 
.<em esta substancia, paru evitar 
que depois fiquem S'goaes aver-
melhados na cútis. 

Dteein que quando tirasse o 
harr* a cútis fica extraordinorla 
moule iitia o a tf*, as próprias rugas 
desaparecera do rosto. 

Coisas 
Em l$Cü, a's 5 horas d a tarde 

da du 22 de «lunho, presenciei 
na antiga rua nova d'esta c dade 
uma scena que muito me diver-
tio : —Um homem conhec/do por 
Nogeir-a, estava vestido em tra* 
je de rei, com um capacete na 
cabeça, envergando uma com-
pr/da capri doirada, um plano 
nas mãos, dançando desgraçada-
mente em uma corda que esta-
va armada na porta do capitão 
Thomaz Gomes* da Silva. 

Mais de ILÜ pessoas estavam 
observando o divirtimento que 
em nada saplisfez.- Um grupo 
dé mais de cincoenta gar tos, 
armando-se de taboas de caixõ-
es de sabão, meteram o dançari 
no e.n palmadas, o qual, no meio 
de horrorosa gritaria. apanhou 
desde o l<gar das tnes façanhas 
até o baldo. Achei muita graça 
vendo um rei chispando na palma* 
ria -

Km quanto essa scena ee pas^ 
>/vva, (iuis grupos, chefiados pelo 
ar. João Theodoro, atacaram o 
palhaço e o homem da viola e 
foi prdmadas como todos diabos \ 
Os espectadores nao sabiam para 
onde se virassem, o palhaço foi 
ter mão na rua de Santo Antonio 
e o homem da v rJa foi parar na 
porta do Quartel de linha. 

A mesma cousa se deu com 
quatro trancezes que em 1804 vie 
ram a e^ta cidade dar un) es-
pectáculo de muuica* : 

Antigamente, quando dava 
aqui uma representação, o h ar-
tistas eram aplaudidos somente 
de dois modos : ou muitas pai-
mas e flores ou com assobios e 
palmadas. 

fl^je <s tempos esfòo mudados; 
a imprensa é quem se encarrega 
de fazer a critica que quase 
sempre sai a contento dos ac* 
tores. O tempo da palmada nao 
voltará roaip, felizmente. 

ALKAHKABIHTA 

Vapor 
O paquete íris, da compa-

nhia Llovcl Brasileiro, deve w * 

chegar amanhan lio por to iY 
esta capital , procedente dos 
por tos do sul. 

CORREIO 
A repart içao geral dos Cor-

reios . expedira malas, ama« 
nhan, para os seguintes pon-
tos do interior do Kstado : 

Vera Gruz, Curra es Novos , 
Acary, Jardim, Caicõ, Flores, 
Serra Negra, Cea rá- m i ri m, 
Muriú, Taipi i , Jardim de An-
gicos, Angicos,Açù, M o s s o m , 
Apody , Por t 'A legre , l 'an dos 
Ferros, Macahyba , Sant ' An-
na do Ma t t o s , Tr iunipho«Ca* 
raíibas, Patú , Mart ins , Luiz 
Gomes c S, Miguel-

A mesma repart ição expe-
dirá inalas, amanhan, para 
os por tos do norte, pelo 
vapor nacional íris, rece-
bendo impressos e cartas 
orclinarias até 7 Vj horas da 
tarde ; objectos para regis-
trar a té 7 horas e cartas com 
porte duplo até 8 horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás 7 horas. 

Vindos do no^te no vap r «Es-
pirito Santo». 

Deodato, Saluatiano Souza, An-
tonio M »raea, Josefa Moraes, Jo 

sé Oliveira, «ua senhora o 1 fi-
lho, Marin de Oüveirn, ,1o*v 
AthauJiKio. Miguel M-ur;i. Anto. 
nio Texeira, Luiz AIIIMMU;» In-
nocencio Maria. 

Km transito í o i . 
Ivi barcHdos para o sul no nies^ 

mo vapor. 
D. Almerinda Sanches da 

Trindade, 5 filhos e 1 crendo, 
Aprígio de Oliveira Galvão, Is-
mael Ribeiro, Coronel Philadei 
pho Lyra. dr. Sergio Paes Bar« 
retto e Lu z Limn. 

Vindos do norte no vap r Pia-
neta * 

Manuel Tata\ Pedro Tata', An-
na Rosa e Jo&e José. 
Km transit » to. 

L impe/ .a do« u tens í l i os dv 
í o l i a s . — Proceda fie como para oa h-
fonsilios do rsfcanho ; mas, lepois 
mothadoB: enxniçueia se muito bom para 
jinpodi!1 qao so enferrogem. 

Solicitadas 
Salve Î 

Ai) IJUKÍUOU Ti<;. CKL. ANTONIO FVS1VS 

Por ííomplofcarofi mais uma risonha pri-
mavHa no ílorido jardim do fcua prQcioea 
exisfconcia, nfto posso deixar do to apro 
sen b r minhas felicitações. 

-1/. A. 

Ao sou Totouio Koníe» que faz ânuos 
hojo eu venho dar os moas cumprimento*. 

aboefo. 

2 S OE N O V E M B R O 
Accoita, querido Antonio, os sinceros 

parabéns do quem te qner bem. 
m. a 

ANN OS 
A letfcra A quer dizer /Inuiveis^rio, a 

k ttra B quer dizer Bom querer e a letfcra 
C quer dizer Cumprimentos que eu apre* 
sento a seu To. Fontes, pelo dia de hoje, 

Tíeceba que sfto de coração ; compre-
henrtes y 

Marhad who. 

O abaixo assignado declara que vondo 
qualquer uma das soas casas sitas às 
ruas do Triumpho, Itf do Maio, do Com-
morcio c do dr. Ferreira Chaves (For. 
mosa) Lairro da Ribeira. 

Quom pretender, pois, dirija-se á sua 
resídoncia que fará qualquer negocio. 

Natal, 21 do Outubro do l9o2, 
João Fr a/t ct sco de Salle*. 
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—Mas se eu vim para Zbe fa* i 
lar d'eZla como bei-de deixar 
de pronunciar o seu nome ? ( 

— Então fale, m as depressa. ; 
—Base senhor Loujine é meu 

parent J por afinidade. Creio que 
o senhor terá formado opinião 
a respeito d'elle, se já o viu, 
por pouco tempo que fosse, ou 
se aigu ma pessoa digna de cre-
dito lhe falou a respeito d'elle. 
Não è partido que convenha a 
Avdotia Komanovna. Qnanto a 
mim, sua ir.uã sa rifica se d'u> 
ma forma tão magnânima como 
inpensada pela família. Tudo o 
que sabia de si, levava-me a 
crer que estimaria o rompimen-
to d'esse enlace, se 'o$se posai* 
vel fazelvo sem prejuízo para 
os interesses de su a irmã. A» 
gora que o conheço pessoalmen-
te não tenho duvida alguma a 
esse respeito. 

—Tudo íiso da sua parte pa* 
rece«me bastante imprudente, 
respondeu Rnskolnikoft. 

—Calcula entAo que tenho in>* 
tuit^s rese/vadoe i àSocegue, Ro** 
(lion Romanovitcb, se trabalhas 
se pa^a raím, escondia melhor o 
meu jogo; eu não sou absoluta* 
mente Imbecil. Vou a proposito, 
referir-lhe uma jaingula idade 
psychologie*. Ha pouco, des 
culpa *;at*me de ter amado sua 
irmã, dizendo que eu pr prio 
fòra uma victima. » oie bem, s^ 
rfMalmente, não tenho por ella 
nenhum amor, o que me chega 

a surpr^hender porque estivo 
ser amente apaixonado... 

—Era um capricho d^homem 
sem occupação c vicioso, inter-: 
rompeu Raskoloikoft. 

—iíeaimente, sou ocioso e 
cioso. De ftsto sua irmã poaaue 
bastantes atractivos pira im-
pressionar mesmo ura ljbertin > 
c imo eu. Mas tudo iss > era fo-
go de palha, reconheço^o agora. 

— Desde quando pensa as-
sim ? 

—Desde ha muito ; contudo 
sò ante hontem me convenci de 
finnivamente. ao - chegar a 8. 
Petersbur.-o. Era Moscou, amda 
estava decidido a obter a mão 
d'Avdotia Romanovna, apresen 
t^iidot-me como rival de Loujine. 

— Desculpe-me interrompel-o : 
m s não poderia resumir e en 
tra^ immediatamente no assum-
pto objecto da sua visita ? 
repito - íhe q ue tenho pressa. 
pree so dar umas voltas... 

Pois não ! Kesoívido agora 
a í;izer certa. . . viagem, que-
ria príraem, regular diiTerentes 
negocios. Meus filhos ficam com 
;) lia; são ricos, não precisam 
de mim. Está a observar-me no 
tneu papel de pae ? Não trouxe 
mais que o dinheiro que M rfa 
Petr vna me deu ha %um anno, 
Chega. Descu!pa%me, vou en 
frar no assumpto. Antes de par-
tir hei de conseguir «iue íjeuji-

desappareçH. Nái è precisa-
mente porque o deteste, mas el* 

Dr. Manoel Dantas 
10 
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K S C R I P T O R I O : Redí ic-
ç!io d a Republica"' 

D á consu l tas por eacripto 

A<(voc|a no S u p e r i o r Tri-

buna l de Jus t i ça , pe raa-

ie o J i t iso S cce i ona l c 

em Ifiilos os aud i t ó r i o » 

na <?omarca cia cap i t a l . 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

ISneaiTega-se de quaU 
quer Liquida<;;u> c exe^ 
ouçao Oommcfcia! mi 

pra<;a d</ Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te 3 .lunt-i Commerciai. 

Rcniinuiiera^õcs mediante 
juste prévio. 

PÁGINA MflNCHflDR 

j!e foi a causa da ultima des n-
ítelligencia que tive com mi^ 
jnha mulher: indignei me quando 
! oube que elle projectava este 
'casamento. Dirj)-me a si para 
; conseguir avistar-me com Avdo-
| tia i?'tmanovna : se quizer, pode 
jasoístir á nossa entrevista. De*» 
jsejjria que sua irmã pensnsse 

os inconvenientes que lhe 
;háo de resultar do casamento 
com Loujine, que me perdoasse 

Jtod s os desgostos que lhe cau-
i sei, e me désse licença para oi* 
! ferecer lhe dez mil rublos o que 
! compensaria o rompimento, que> 
est u persuadido, n >o lhe repu-

; gnaría, se visse a possibil/dade 
de realísní^o. 

' -Mas o senhor é doido, por 
letivamente d ido ! gntou Ras 
| kolnikoff mais su^rebendido do 
jque encolerisado. E como se a 
! treve a falar assim ? 

—Já sabi» que havia de exal* 
tar-»se outra vez, mas começarei 
p ird izer lhe que, não sendo 

irico% posso dis[ òr perfeitamente 
ífease dez m l rublos, que nào 
me íazem falta alguwa. Se AVH 

:d• í'a R manovna não os accei 
tai4, Deus sabe que 1 -ucuras 

í rei com elles. Alem d isso, a 
; míphn consciencii está tranquil a : 

te ofTe eciinente nâo obedece 
\ nualf|uer preme litação. Acre-

idito ou nâo acredite, o futuro 
jlh o provara1, a si e a Avelotin 
(íoman vna. Km resumo, proce* 

idi mu i ^ ^my jomsu^ i l f f n a irmã, 

i n i f i l i l U 

sinto ura profundo arrependi' 
mento, e desejo ardentemente, 
nâo reparar com uma compensa-
ção pecuniaua as contrariedades 
que soffreu, mas prestar-lhe um 
pequeno serviço para que nao 
se diga que sò lhe fiz mal. Se 
a minha proposta occultasse al-
gum pensamento reservado, não 
a faria tóo abertamente, e n"o 
me limitava a offerecer hoje dez 
mi rublos, quando ha ciuco se 
manas offereci muito mais. De 
resto, vou casar brevemente com 
uma menina d'aqui, e não po* 
der.io suspeitar que pretendi se-
duzir Avdotia Romano vna. Por 
fim? dír-lhe-hei, que embora ella 
venha a sev esposa de L.ujine, 
recebera' essa quantia por ou-
tra forma.. . Mas nãu se zangue, 
Hodion Roman vl(ht aprecie o 
sangue frio. 

íSvídriga lofï JM* vsi:nciou estas 
palavras com extra r inaría fleu-
gma. 

^ —Peço lhe que termino, disse 
li tókoln koff. Kssa proposta ó 
d'uma inso/encu\ imperdoável. 

-Xfuj aclvi. Além d'Uso, o 
buírem, n'este inundo, sò pode 
fazi-r m l ao seu semelhante, 
tendo de vir gar se nãa lhe as-
aste o direito de fazer o m> n<>r 
bem . as conven:enc as soei es 
oppõen se. K' abordo. Por 
exen plo, se eu morresse, e do 

test mento emx quaih 
a sua irmíi eî'a reciuava-*. 
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virou-me a alma, quando ajvia retirada, emquanto o rei 
traição tòrnou-me sem pa- frequentava os campos de 
tria. Atirei-me á terra dos corridas e os bondoirsetegan-
meus avós e, chorando, de- tes das mundanas de Paris, 
puz nella o beijo da despedi- si não trouxe complicação de 
cia e do amor filial; levei u- espeeie alguma ás cortes eá 
ma narigada comigo... e fui politica europca, deu ensejo a 
como a carcassa de um navio que se falasse de uma das 
desarvotado que a tempesta- princezas mais bondosas e 
de lançou sobre qualquer mais desgraçadas desses ulti-
praia deserta/' mos tempos,cuja vida achou-

Um certo presentimentopa- se ligada aos mais trágicos 
recía advertil-o de que o res acontecimentos, 
to da sua longa vida passar Maria Henriqueta, rainha 

MO, 29 j se-ia no exilio. A Inglaterra, dos belgas, archiduqueza da 
Ilojc ao meio dia seguiu os Estados Unidos,o Piemon- Áustria, nascer^cm 1837. Ti-

l>aft*a€iuaratingtietÀ um irem te, fizeram-lhe um acolhimen nha apenas desesete annos, 
especial, conduzindo o pes to digno do seu renome, do quando desposou o duque de 
unal eiiltAttíilt* lio aflmSiiib, ^ J « « „ .̂-r, I 13 1 > /MI -t r i « 

ASSIGN ATURA S : 
Um anno 15$000. Um me,? 

1$500. Solicitadas e Eãitaes - 200 
riHs a linha. 

Ttltgruuiu Sspe 

Campos Salles e alg 
amitjos particulares do dr. 
Rodriyue» \Ives. 

O (Ir. Rodrigues Alves pai 
lira de <*iuukaliitfjiu*tn a 
meia noite. 

quente, ardente, infatigavel, futuros súbditos. Mais tarde, 
das ideas generosas que ten- as suas penas deveriam aug-
tara debalde pôr em acção mentar esta respeitosa aflei-
Estava installado em Turim, ção. 
quando, em 1867, em segui- A sua primeira infelicidade, 

Amanhai», ás 5 horas doida ao compromisso austroJsem duvida a mais cruel, foi 
du» partirá d;u(ui noa outro húngaro, a amnistia abriu- a morte, na edade de 11 an 

lhe as portas da patria ; po- nos, du seu íiiho único, o du-1trapiche da Alfandega. t rem especial , que segu i rá 

ILSSSí ™ e . s t e" f?vo r ' P ° r h o e de Brabaute. Ficou in-
o outros amigos, regre *san (ter jurado ser jamais súbdito consolaveí c pediu em testa-
do todos íno trem preside»" d o s Wabsburgos. mento que tjucrui ser sepulta-
<»ial, que é esperado aqui occasião da sua morte, da ao pé do iiilio estremecido-
as 8 l /ã dt» manha» |a Hungria em peso tomou lu- Os casamentos das prince-

to, uma delegação foi lhe zas Luiza e Estephania tron-
Foram concedidos trez I procurar o corpo em Buda- xeram-lhe mais tarde as mai-

me/es dc licença ao De'e- pesth e quinhentas mil pesso ores provações. Esta, desti-
«iado Fiscal do Ceará. a s acompanharam o cortejo nada a occupar o throno da 

T i « • fúnebre, cantando o Hymno j Áustria Hungria, pelo seu ca-
lifllfSK (Ift rSn? ylcKo&suth. samento com o archiduque 
UU1 l l i o UU 1 l U l i l Os húngaros, apesar de to- Rodolpho, herdeiro da coroa, 

P ^ u Ifira f lvHVi^o 1on? —s a s v i c i s s i t u d e s politicas, ficou viuva após o drama 
IJÍIW, IÜUW JA^UUI J Uw IVJU^. 1 fieis ao seu heroe popular, nrysterioso de .Meverling c, 

Suniiiiario : -A morte de E n â o esqueceram nada do que tendo procurado uni refugio 
milío Zola —Opiniões 8 >- se prende a esta nobre figura na afíeieão sincera que Ihetcs-
bre 'Áolá—0 centenário da sua historia nacional. Foi teiuunhara o conde do Loyay, 

A 

Conforma edital quo publicamos noutiu 
eeeçfto, foi convocada para o dia 'í d< 
proxirao mez de Novembro a terceiro 
seee&o do jnry desta capita). 

Obj set os de fantasia 
A casa O Propheta de F. Cascudo & J 

acaba de expor â. venda am lindo s i ti 
mento de objoctos do fantasia» propri a 
para mesa, otn vidro, loiça e porcelana 
modelos muito chks o preços raeoavois. 

Somos gratos a uma esplendida fjni 
linha propria para fllhozee, coiu que 
dignou presentear nos* 

VAPOR «IRIS» 

Deu hoje cutrada em nosso 
porto o vapor íris, do Lloyd 
Brasileiro, que entrou a bar-
ra pela manhan e sahiu depo-
is do meio dia, sem difficulda-
de, 

O Iris é commandado pelo 
illustre senh or Mario da Sil* 
va. 

Trouxe 24-2 volumes para 
a nossa praça e atracou ao 

leitores parajjm annuncio de 
maehinas de costura do coro-
nel AugeloRoselli.que vae pu-
blicado na segunda pagina. 

Seguiu hoje para o Pará, 
com sua exma.família, o nos^ 
so distineto amigo, major 
João Bakker. 

Voltou do Recife o honrado 
negociante desta praça, Vi-
cente Cieco. 

VISITOU-NOS. : 
—O nosso honrado amigo, 

eapm. Manuel Christino. 

íistro da mannhà—01 nova homenagem á sua me l sé, ãs maiores clissenções fa-,f «»« 
elio mortal—A eataetroJ Desde a vespera da festa, a pae, que teve a crueldade de 
phe de Arleux—A volta Jcapital e todas as cidades, es- Jmandal-a expulsar do pala-
do Fmw—Livros novos. Jtavam embandeiradas córn eo, quando orava ajoelhada 

(CONTINUADO) as cores nacionaes. junto ao ataúde da rainha 
A Hungria celebrou a 19 de Na manhan de 19, celebrou - morta 

Setembro o centenário do se serviço solemne no tem A outra iilha, a princesa 
nascimento de Kossuth. P̂ o protestante de Buda—I Luiza, casada com o duque 

Por occasião da sua morteJ pesth. Na primeira fila dos Felippc de Saxc-Coburgo, de-
em Turim, no anuo de 189+, assistentes, estavam os dois pravoit-se a ponto de tornar-
toda a imprensa teve occasî . filhos do illustre proscripto : uvna rameira, obrigando a 
ao de traçar a vida gloriosa François Kossuth, chefe do íamiíia a eneerral-a, como 
do grande'patriota e revoluJpartido da independencia ejlouca, numa casa de saúde, 
cíonario liberal de 1848. A-| Luiz Theodoro Kossuth, en-j Finalmente, Maria Henri-

E s p e c t á c u l o 

Em reprise a companhia 
Caetano Alves, levará hoje 
á scena Os milagres de S. An-
tonio* 

Pela motivo da passagem 
de seu anniversario natalício, 
foi hontem muito felicitado, 
o nosso intransigente correli-
gionário major Theodozio. 
Paiva. 

O digno cavalheiro offere-
eeu a todos os amigos que o 
procuravam para saudal-o 
um copo de cerveja ao mes-
mo tempo que em frente á 
casa de sua residencia tocava 
a musica do Batalha o de Se-
gurança. 

R e u n t O e s 

Sessão ordinaria na Loja 
"21 de Marco ^ ás 6 Vi ho-
ras da tarde. 

Regressou hoje, do Recife, o 
nosso -amigo coronel Joa-
quim Leitão, commerciante 
na cidade de S. José de Mipi* 
bu. 

Telegrama: Spaes 

põs o triumpho ephemero da Igenheiro em Turim; a fauiilia queta era cunhada da infeliz 
insurreição de que fora a al-1achava-se egualmente repre- imperatriz Carlota, viuva de 
ina e o braço, após a luta sentada pela irnian, MmeJ Maximiliano do México, que 
desesperada e o esmagamen- Luiza Ruttkay. acaba na demeneta a sua des-

( Continua) 

Coração virgem 

lo final pela coalisâo da Aus- Viam-sc9alem dos altos fun- g^açada cxistencta, 
tria e da Rússia, Kossuth,en- ccionarios nmnicipaes, depu-
curralado, perseguido, amea- ItaçOes de um grande numero 
eado do fusilamento e da for- Lie associações, comitatos das 
ca, conseguiu escapar-se em localidades, assim como vete-
agosto de 1849, por Orzova ranos do honved de 1848. 
e pelas Portas de Ferro. Depois da cerimonia religi 

tinindo por um catraiciro osa, os assistentes foram ao 
;i)tisulmano, desceu o Danu- eemiterio. onde teve logai ^ 
\t\<t í: passoii n Tunjuia, onde|collocaçâo da primeira pedra 
o sulino garantiu lhe a segu-
rança, t acusando aos gover-
nos de Vietnã e S. Peters-
Inirgo a extradieflo dos refu-
giados magyares C polacos 

Com o coração cm pedaços, 
deixou o seu paiz que nao de-
via mais ver. 

"1'ma dor inexprimível, es-
creveu na^ suas Mcnmrhis.vv-

do mausoleo de Kossuth. 
Apesar da afílueneia do ]>u-

blico ser enorme, a manifes-
tação conservou até o fim o 
seu caracter imponente de 
calma e de recolhimento. 

A morte tia rainha dos bel 
gas, acontecida melancolica-
mente em Spa, onde cila vi-

Ei>. LKROIW, 

Ao 1)1!, *Josr, CoilKKA. 

Tu, euraç&o, r-ují» perfil desanca 
Üa Kfíifido Paz n»> nmhitu mesquinho 
Oniío não pulsa íi artoria do carinho. 
Som circula o licor de uma esperattv» 

Tu, que dt̂ nirs, qual tiniida cr̂ anva. 
Sob a fr. ndc aromai do rosaianinhò. 
Oondia deserta, aliand(»iiado ninh->, 
FeiCo da Uiz di! are . úi\ Alijada : 

Oozas na ^i)tui>ia pl̂ -iii.i venrui t, 
l̂ ailani semente em sepultura 
l>t/ íopo intua as firadias chanimas 

A l-̂roco nasta a s r̂iur \< : irol t, -
Tenho inveja ii;i l^v,. <{: -rufa, 
K's telix, roi';t<.-âot p.aqae aiiias 1 

Falleceu hoje, pela maûhâ» dê  
vendo sepultar-se a' t-irde, o in 
uoeente Paulo, fi hinho do nossr 
amigo Frtust niaûo Leiros, 

Regressou hoje do Recife, a 
iiordo do íris, com sua exrna. 
ramiliaT o distineto engenhei-
r.) dr. Pereira Simoes, chefe 
da commissão de Melhora-
mento do Porto. 

e 

V a p o r e s 

O paquet e Pc vnnmbnco 
esperado hoje a noite dos 
portos do norte, e o Frnn 
cisco, amanhau, dos portos 
do sul. 

Veiu hoje do sul o nosso il-
lustre conterrâneo, capitão 
Francisco Salles da Silva Har 
ros, qtic acaba de ser dispen-
sado da eommissao cm que 
se achava na Alfandega dc 
Penedo. 

Acha-se com a sua saúde al-
.erada o digno cavalheiro, 
-íosso con terra nco major Jo 
.e Flávio Machado Franca, 

% 

honrado contador do? Cor-
rcios,por cujo rcsiabtdeeinicn-
IO la^'MU- : VOiOí!. 

Chamamos a atlcuc.M» d. 

(Ultima hora) 
RIO, 29 
Adianto mais esses por-

menores sobre o parecer do 
deputado Arthur Lemos, li-
do hontem pex^ante a com-
missão dè Constituição da 
Camara, a respeito da ques^ 
tão de limites dessçcom o 
Estado do Ceará. 

O trabalho é longo e a" 
cha-se devidido em duas par-
tes : na primeii-a, trata da 
preliminar da constituciona-
lidade, que julga improce-
dente ; na segunda, estuda a 
questão- c/e meritis e afíirma 
que a Carta Regia não fot 
expedida para dar limites ás 
duas Capitanias, sim para 
desmembrar o territorio de 
uma villa para outra no 
mesmo districto. Accreseen-
ta que ella presuppõe limi-
tes conhecidos ; diz que nun-
ca existiu demarcação. Es* 
tuda a posse dizendo que 
os títulos do Ceará são mais 
valiosos, embora não negue 
a occupação do territorio 
contestado pelo Estado do 
Rio Cirande do Norte. 

Fíualisa mostrando a con-
veniência de concluir pela 
acccitação do projecto. 

O deputado Rcvadavin 
Correia pediu vista, allegan-
do ser impossível dar seu 
voto em questão dessa na-
turezo sem estudo completo 
de todos os documentos. 

Os membros restantes da 
commissão não manifesta-
ram ainda opinião. 

O parecer do deputado Ar-
thur Lemos destróe as bases 
do laudo do conselheiro La-
íavetteque se fundava prin-
cipalmente na demarcação. 

C a r t õ e s d e v i s i t a 

O Í|IIC ha mais ohio 
<M11 cai lÍMS (lc visita, 
[»haiilasia, p ropr ios para 
|»t c^cule, r ue it lra se n* 

PflGIHfl HfiHÇHflDfl ILEGÍVEL 
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Di , 28 

Exped i en t e 

OFFICIO 

Ao 2* juiz dirrietai do Caico'; 
Bin retpugti» no vue»o otticiü d« 

18 do coirente, declnro-vo^ que, 
noa termos do atfc. 34 da lei n. 
114 de 8 de agosto de 1898f 

que eslabeíece n Bubrt.tuiç&o na 
ordem numeiica, o Juiz de direi* 
lo «era* u'h> pelo primeiro 
juizf 'diatrict»! <lu município da 
•«»dê da cornai ca» ofto devendo 
èiu C' B0 algum haver a c c u r o u l a m 

ç&o de funcçõbs. 
0 2* e juizes flo* funcciooaiSo 

coroo sabstiiutos da jvAz de direi* 
to, ua falta do 1* jutedUrictal, 
n&o ao* noa casos do impedlmeoN 
lo, como também noa de falta de 
juiz de diieito etfectivo. 
• 1 >. LI * 

Jiiuii Direito áo ̂ at&l 
COPIA-Bttital - O doutor Luiz 

Manuel Femanats Sobrinho, juiz 
de direito deet» cidade do Natal, 
na formn da lei, etc. Faz eiber 
que tendo eido designado o dia 
vinte e dois de novembro pro-
ximo vindouro, para abrir a ter-
ceira sessão ordinária do jury 
deste districto, que tfabalhara' 
em di*s consecutivo?, e que bae 
vando precedido ao sorteio dos 
trinta evdois jurados que têm de 
servir na mesma 8*rBo, em con-
formidade da* di-poaiçõea da lei 
em vigor, fui am sone go* e de-
bignadoa os ciiad&os seguintes : 
Luiz Eugênio Ferreira Veiga, Vir« 
ginio Carneiro Leão^ Arthur Hy* 
poiito da Silva, Silvério Carlos de 
Noronha, Jeremias Piubeiro da 
Camara, Henrique Ferreira Nobte» 

* Rumuaiio Lopes Galvão,Reymun-
do Fiigueí<a e Silva, Fernando 
Cerqueira Car^albOj Fortunato A* 
ranha, Joaquim de Paula Barbj-

Joté dos ReU Mello, Bernar-
di oo Nestor de Vatconcel/os, Jo*é 
Terencio Pereira do L»go, Mia 
gael Joviniann de Arau;o> Anto« 
nio Lustoea Cabral, Paacboal Ro* 
mano Sobrinho, Pedi o Alves Barn 
boz% Francisco Theophilo Btzer» 
ra dâ Trindade, João de Castro 
MatCâreuhat», Joae1 F»a\io Ma-
chado França, Evaristo L&iuio do 

• Almeila, João Clementino da Ro* 
cha9 Jose' Alexandra Seabra de 
Mello, Francisco Tbomaz de O\U 
vtira Mello, Américo Xavier Pet 
reira de Brito, Antonio de Paula 
Büib^za. João Manuel Boieiho, 
Migusi Riphael da Moura So*re^ 
Theophilo Marinho, Jose' Zacha* 
rias Vieira de Mello e Francisco 
Xavier Garcia. 

A 01 > >* ijuaef e H cada um 
d per 'i, b ui IDO > lod s o 
i'te"* * «<*&» ^m g" ml co «vid i 
P<MI é ir înieceî m N* CAŜ  D» 
lut iulpnci» Mu<>Ui(a' cm utia 
g lft ()>i be tóe» d" j<*ry, iat>i<> 
no d > dia hor , c< m > no 
M̂  H dms SEGUINTES em qumt 
;ur»r a B^ÄO. 

E P*RU ÍJU * chegue a noticia d 
RMLOI», mandou PENSAR o pr<-A*ntf 
TÍ I.t 1, qu* SEIV lido T FIÍÍIXHDO 
no bgar mas púbico e publicado 
pela. impr^n a. 

Nathl, vinte e três de Outnbro 
de mil e novecentos e d< is. E , 
Miguel Leandro do NI*cimentV, 
escrivão do jwy, o eaerevi, Luiz 
Manuel Fernande« Sobrinho. 

Conforme. 
O EAEILVÄO tot-rino, 

Mignél Leandro do Nasciment o 

Guarnição Estadual 
Hatalhfio de Segurança 

Serviço para o dia 30 de Ou-
tubro de 1902. 

Ronda, o sr. capitão Lusto-
sa 

Estado maiorf o sr. capitão 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, o 1' sar-
gento Galvão 

Guarda de Palacio, o forriel 
Pinto 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Nobre 

Guarda do Quartel, o ca-
bo Jeronymo 

Ordetr» ao official de ronda, o 
cabo Pires 

Piquete, o corneteiro Flo-
rentino 

UNIFORME N. 6. 

M A C H I N I S T A M O D E R N O 

O abaixo assignado, com reconhecida 
(•onipotência para concertar tnachinas, 

tuto. cflpsclo, máximo - vapores áo 
doscaroçár algodão o do uioor oaona ; 
o com ama grâwto pratica do preparar 
o« mais perfeitos e modernos awenta-
raeotoa quo, adoiin&voloicnte, 'acilitam e 
doüôii volvem o serviço dos mesmos vapo 
ree ; tendo renovado, Villa om que 
roBlde, um vapòr quo estava completam ca* 
to desmantelado o já sem serventia, ao 
honrado publico vem ofíerecci1 os bom 
aperfeiçoados trabalhos da sua respeo > 
fcíva arte ; declarando mais que, medi 
apto contracto modtoo, aceita chamados 
para qaaesquer pontos , dentro o tora 
d esto Estado. 

A' (ratar na vtlla de Floree» logai' do 
sua actual residenola. 

Manoel Thomas de Araújo. 

FORMICIDA "SPALLA 

O mais aperfeiçoado aparelho 
para a desfruiçSo das formiogas 

Efíeito rápido e infalível 
8i o formigueiro for de recente 

foi mação, em 2 a' 3 dias, com 1/2 
lata do ingrediente, fica de to-
da extreminado e si for antigo 
em 6 a 8 dlaB, terá9 desaparecido 
completamente* 

Para informações mais detalha* 
das, derigir-^se a' Antonio de Oli» 
veira Baudouin, a' rua Marquez 
de Olinda n* 30-i2ecife. 

I 
C A R T Õ E S 

D E 

TODAS AS DUALIDADES 
E n c o n t r a HE aqui. 

írss a 
O PROGRESSO de J- Ca 

bral & tiíin para vender 
um lindo sortimento de Iam-
padas a gosolina, para ci-
ma de meza, para pare-
de, para centro de sala, 
lindo3 modelos, a preço 
com modo 

Loteria Federal 
, 200 contos de reis 

para o dia 8 d e Novembro 
bilhetes Á chegar no dia 

30, na Livraria. 

Attenção ! ! 

BRUNO BURKHARDT * 

Chama A aítençào dos se-
us freguezes e amigos para os 
trabalhos de ampliação 
em photographia até tama-
nho natural, colorido etc. pa-
ra os quaes se acha bastante 
habilitado, garantindo toda 
a perfeição nos mesmos. 

Encarrega-se também das 
respectivas molduras. 

Peços por ajuste. 
Photographia Allemã 

Rua senador José Bonifacio 
(antiga das Virgens). 

RICAS COROAS MORTUA-
RlASpara dia de finados. 
Vendem-se por preços b a -
ratíssimos no Armarem 
cie Fazendas e Miudezas 

de Ange l o Hoze l l i 

R u a d o Commerc io n . 23 
NATAL. 

IN S TRUM EWTOS^P E M U SIC A 
O c l u b «Car los Gomes » vende u m 

b i l ha r , c om seus pertences, o d i ve r * 

sos i n s t r umen tos de mus i c a , d o éba-

no o m e t a l , p a r a b a n d a m a r c i a l , t udo 

om per fe i to es tado d o c on se r v a ç ã o . 

» 

E* a única machina de costura que 

deve ser 110 ida para qualquer classe de 

trabalho, sendo de fácil manipulação, mo-

vimento ligeiro,*e silencioso; cose com ra • 

pidez e segurança—8 é de longa duração. 

Últimos preços 

u 

(( «« 

« 

u 

Vibratória 
u 

, s e m c a i x a , u a i a 5 0 $ 
/ 

c o m 6 0 $ 

íí ti (< 
7 0 $ 

il 
"esDßciar 8 0 $ 

li 

" de mão e pé ao 
mesmo tempo com 
mesa de 7 gave-
tas, gabinete 2 2 0 $ 

" idem com 5 ga-
vetas especial 200$ 

A zeite purificado singer-frasco duplo $600 
Linha de ca riteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro tabricante, dzi i$6oo 

MOLLAS, LANÇADEIRAS, ETC. 

Ârmazem de fazendas e lindezas 
1 , 

UN1CO DEPOS ITO E AGENTE NESTA CAP ITAL 

Angelo Roselli 

Rua do Commercio N* 38 
N O V A REMESSA C H E G A D A NO U L T I M O 

VAPOR INGLEX 

« ACTOR » 
? I M e r c a d o publico 

PREÇOS CORRENTES 

E M A I U T I M A 

Natal. W do Outubro de 1902 

Cambio 11 7/8 

TABELLA DO CAMBIO 

UBR» 
8HUIAF 
P o o n y 

h t D O O 

DOIBR 

î$2 to 
15<íoo 
Pm 
t8osí 
#991 

MIGO 

Praga do Natal 
G é n e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PRBQOfi C0RRBNTK8 
Ucodio do Agrarte, 15 kttot por 9$ooo 
Al*od*o w sorlfto c> M <f M3uo ksãWx* BROLO 

« d* Uaina 
OO «RO« SDSMLM 
Pellt« te auMiro, 
PILLÜ min 

n <1 

n êi 
41 «I 

«# 

t9jo 
Stooo t§ lOêhv 
moo 
llooo 

Carne verde k. Ï* 

Carne de sol ti 1.500 
Camo dé xarque superior %i 

1.200 
Came de poroo <1 l.OOo 
Toucinho do reino it 2.200 
Bnoalb&o la 

.OOOo 
Cebola «« 1.200 
Alho maço SOO 
Banha k 2.20(> 
Vinagre nacional garrafa 300 
Aseite doce nacional «* 1.000 
Vinagre de liiboa u 600 
Sat Utro I60 
Macarrão k 2,f>0o 
Aleiria ti 2.WK) 
Pimenta do reino 4i 

í i . m 
Araruta :< 1,5u0 
Avrai 4* 400 
Farinha litro 000 
Feijfto mulatinho it 210 
Feijão de corda *• 160 
Feijfto verde molho 040 
Batata inglesa k 500 
Batata doce 44 080 
Ooftoseeoo un 100 
Palito •aaço 400 
Rapadura orna 10 
Atacar de ozina k £00 
Aaracar m o n o 44 4 00 

Amoar especial 44 800 
AawKsar rétama 44 wo 
MOho Utro 100 
Leite fret* g»nafa AOOO 

Leite condensado 
Sabfto 
Cafó do Rio 
Café do brojo 
Café mooa 
fonte om folha 
Mato era pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 

I« 

d 
I» 

li 

libra 
k •« 

k. 
a m 

] *o:o 
7oo 

7oo 

000 
1 . 400 

2.000 
1 . 500 

2.r>oo 

l . O o o 

I ß o 

Ô i 

ort de cam uba 
cera de pa ha 
Caruoiro Üujiu 
Cabras ti tua 
Chape os de pilha um 
"ouros de boi, s*c:o ou 

C T G D ^ 
Rio Grande do Norte 

THESOURO DO RSTADO 
Semnna de 27 de Outubro a 1 ' 

de novembro <ie 19o2 
FRBÇOP COKKtíNiKS D08 G E N E R O S 

S Ü i i E I T o S A D I R E I T O S D E E X P O R 

T A Ç Â O , P O R M A R 

Me cado!Íft.<* Un idades 

i4!godÂo em rama 15 k i los 

* sujo oa reftidao 
Educar dc azina 

chispa'izado 

i * 

I « 

0§ 

I í 
branco 

someno 

mascavado 
bru to 

14 RETAINS 
A g u a r d m t e 

borracha 

" de m^niçob» 
«üha dc cevad 
bola» 
mH 

<f 

i « 
ti 

!itro 
kilo 

Valoras 
9 im 
3#01)0 

3|4i>0 

»«400 

11200 «800 
|7<H) 

Ifo^ 
lfo^o 

1$200 

ftaígadoa 
Chifres de boi 
"haruí-OH 
OpgarroK 
Caroço de algodão 
Carne de sul (secca) 
<# qualquer modo 
esteiras ee pallm 

<4 de junco 
" de pípiry 

Kuuio em rolo 
4 em fo lhas 

f.riu^A d»-, mautioca 
it-ijao m u l a t i n h o 

de outras qualidsães 
frangos 
^nllinhas 
gumtna de maodioc« 

de araruta 
milho 
me) de assacar 
me! de abelhas 
ovos d«( gallinha 
ossos 

o.'eo de uiamon* 
perw! 
papagaios 
peaequit i.s 
pel] s de cabra 

" de cu roei ro 
/'alio vegetal 
Pan nas de ema 
V^Jo de manteiga 
« lha on prom 

uni 
cento 
EENRO 

il heir 
I « 

kijo 
pre, rara ̂  a 

l ima 

i M o 

Ht t ro 
* 

m 
u m 

f* 
litt m 

um 
k i l o 

l i t ro 

nm 
f« 

uma 

k i l o 

MJirdllMÜiL'liliMiljl 

l*2W 
$330 

lõ$G00 
IOÉOOO 

%m 

1ÍOOO 
2$000 
7$(>00 

fc'ÍOí)G 
i'JOO 

1*400 

afooo 
1#200 

«32o 
2«*

:

00 
1«000 «080 «100 
«1^0 

«4o0 
1«4<)0 
«030 «820 
«fttO 

(010 

4«0o0 
5«000 
fftvO 
«or>o 
«0.10 
«8ru 

6«00Q 
2JW00 

IfOOOO 

Some n/ff! de mamona 
SAL 
tola mt-lo, ta»a íixa 
B̂O KILO 

Toucinho •« 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajá genipalo litro 
Vassourou de carnaúba efe 

Ti.esonro do Est«do do Rio Grand* dè 
^ortf, M do Outubro do 79o2# 

0 L0 A 0 NEPOMÜCBNO SKA-BRA DE MELLO. 
K^ripturario, APFOVSO MAGALHÃES 

liA SILVA P&Gm 

loO 
lí) 1U1 

«100 
J^sOO 
Hl,00 

Ho'0 
6*50* 

VAT>015T^ ÏÎSPRRADOS 
MEZ DK OUTUBRO 

Do norte 
Pernambuco * hoje 
B. Francisco a ;Ui 

Do 8UL 
Una a ,u 

MEZ DK NOVEMBRO 

Brasil A 2 

I L E G Í V E L 
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Bilhar Recreativo 
DB PROPRIEDADE DB 

JOAQUIM HENRIQUE PE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico eetebelwtmonto de divor-
*6ea, n'am dos prinoipaes 

pontoa d'e«ta cidade, 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
j NOVO MUNDO comprome» 
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te caxemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesees teropea de graades oovi-

fiadeê  agora que o sr. Santos Du 
raoot acaba de deocobrír a direc-
ção dos bafôd0y usem o MHLHOK 
SABONETE PAKA A PEIíLE que 
é inconUMaveloiente a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas^ 
paaocfl, eczemas etc. Leia«se o 
prospecto que acompanha cada 
Sabonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

I 
0 Especifico 

d a 
A 

lluberculose. 
| De todas as es-
J pecialidades- Phar-
1 inaceuticas conhe-
cidas nenhuma éf 
|tão agradavel ao| 
, paladar, tão indis-| 
| pensável a saúde e I 
| de reputação tãoi 
I solida como a E-
Imulsão de Scott. 
ri 

I Nenhum medicamento 
| a exceda em efficacia. A | 
j fama que gosa tão mere-1 
Jcidamente não tem sidoL 
;j disputada por nenhuma I 
í substancia pharmacolo-g, 
J^ica; os médicos de todo | 
|0 mundo a preconizam! 
jcomo o mais excellente" 
j agente therapeutico con-
pra a tuberculose, a es-
\ crofula, o rachitismo, o 
; 1\ inphatismo e todas as 
; enfermidades que redu-
l o organismo a mise-
1 ria physiólogica. A 

& 

•r 

fri 

& 

h 

v. Emulsão 
T 

de Scott 
dc Oleo de Fígado de Ba-

; :abo com Hypophosphitos 
dc Cal e Soda £ 

se pode diz.r e f 
i-eni razao que 6 o | 

^ tuberculose;^ 

,• r vd. i imente uunnu' > se / 

. : t e ; T * u ' s i o t 
] Í , iü iVStiHa- £ 

É i ' j íi Íei/Jt i i i »• 

\ , i i I I i . . . . . ; : . . < > i . i 

1 

i- r 

t, 
'Íi : !;- i\VNK, rhii-.ir.-s N ' \ -»k- ff 

VP 
.T̂t-T̂T ,i||<I up 9 • 

Grande exposição 
NOVO MUNDO 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste conooHuado e luxuoso esta* 

beleciineuto que acabam de m a n d a r effectaar, com to-

lo esmero o capricho, grandes e magn i f icas compras 

• os p i inc ipaes mercados da Europa» t o m a m a liberda-

de de apresentar não só á* exmas. fnmi l i as da-ta capi-

tal, como á s do inter ior do Estado, a m a lista especial 

3as ma i s altas e palp i tantes i im7 idades recebidas ult i* 

maman te n^ste seu elegante— 

B A Z A R D E MjQDAS 
que n ã o acha competencia nesta praça no seu va* 

riado, excellente, moderno e m o n u m e n t a l sor t imento 

que satisfaz as maiores exigenoias dos seus numerosos 

fregueses, quer n o requ in tado e apurado gosto, quer na 

modicidade inr ivnl isavel dos seus preço?. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, cs ers. Fontes & C. chamam 

a attenção do respeitável publico para o^ 8KGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pimntasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colie* 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite ue Egre-
jas, flores para chapéos, leqties de seda cliineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anileis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

. Artigos especiaes 
CHAPEOSCAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o^de Pariz. 
que ha dej 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS EtCHAPEOSf TOUCAS 
BONETS I DE SOL I 

| Para bapti-
Para cre-' Pura ho- sado e pas-

anças, mui-jmpns, se- seio. Grava-
to elegantc.nhoras e tas para ho 
e baratos.imocinhas. mens e se-

nhoras. 

EXTRATOS BENGALAS GUAIWTÇÕES FIGUKAS DE 

j ! BISCUIT 

Especiaes, Para salaj 
modernissi-'de visita, Para con-
mas e ele- sortimento sollos, mui-
gantes. esplendido, to bem traficantes. 

I íbalÃadas. ! 

QUINQUI-

I I-rHAKlAS 

Dos mais| 
acredita- Grande va-

dos fabri- riedade, sor 
jtimentodes 
hnnbrante. 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário ^ acreditado eestabeleciincrato 

mc6Da de receber do Estad > dn Ceará as especialidades 

pharrjDPcontíca^ ^o^u^nO? : 

CAJ U R íi VÍA DE SOAttKS AMORIM 
ü p p r c ? a d a pe la J u n t a do H j g i e u e P u b l i c a d o l l i o 

J ane i ro . E ' o me lhor e o mais r ico depura t i vo d o 

*ang:ie; cura rad ica lmente o rheumatifemo, a syphi l is , 
u oubas , ulceras, fistulas, darthros , tumorew gommas , 

mpigens, escrófulas, morphéa , cancros, c o c h a s e t o d a 

x sorte do molést ias da pelle, como p rovam mu i t os a t 

estados de pessoas curadas. V ide o prospecto que 

acompanha a cada g a r r a f a U m a garra fa 5$000. 

PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
le Soares de mor im* Ui-ico approvado e auctor isado 

pala J i m t u de Hyg ieae ^ Estado« Un idos do Brasil. 
Tem curado mi lhares de d ^ n t o * do tosses, i n â u e n z a s * 

rouquidões, coq t re lac l i e^u i- t i^a^ões, bronchites, escar-

ros de• sangue, p l e umes , !.- lyngiten, pneumon ias , as th-

oias e tisiea pu lmona r , coin i ' ï ttestaia notabi l idades me^ 

dicas o mu i t a s pessoas cur-:- las. U m frasco'2tS00. 1 

VINHO DE 1PADÜQÜINA COM-
POSTOa<) (ir- Pedn) dí.1 . l i n c r im . 

Especifico na cura da anemia, fraque^! flores brau 
as, pallidez, diarrhéa cbouica, digestões laboriosas, 

dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose,, raohitismo, po^ 
breaa de cangue, febres, icterií-ia e falta das regras 
^He enriquece o sangue, f^'ilit-a a ««igestfto e estimule 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFF/OUINADO 
de Soares de A m o r i m , a p p r ov ado pela I nspec to r i a 

de H y g i e n e . — W de incontestável eí l icaoia e de p r o m 

p to effeito n a cura das febres in termi t tentes , ma le i t as 

ou sezões, febres typho ides perniciosas, febres palustres, 

••mnittentes e mi l iar ias , dores de cabeça ou enxaquecas , 

j nevralgias, r h euma t i smo a r t i cu l a r e engorg i t amen toã 

! ou i ndu ração do F i g a d o e do baço . Este E L I X Ï R 

! t em feito curas admirave is . c omo dec l a r am mu i t a s pea 

j áoas que delle teem uzado U m v id ro 2$500. 

J P Í L U L A S AHTHELMÍNTÍCAS do PharmacouUco João da Rocha 
1 Uoroír^.—SAO DS eííeito SEGURO E -5FFLCAA PARA ÔXPÍÍÍSÜT AT LORABR.GAA 
1 o» verensB lu^tinaeâ. 
| VINHO DB QUINA, CARNE, ¥h üdO ií LÃCto phosphato de cálcio 
t Je Soares de Amorim approvacic» pein înapecloria de Hygiene. 
! Tocico recoGstí aicte e nutri ivo, receitado pe!a diaSiucía ciai 
! se medica anemia, fraqueza, palidez; fastio, aruenorrhéa ou fa'** 
i Jas rograe? cacb©xiaç dorea branca^ faltado forças, ^xceesos do qaai* 
quer oaíurezá que causam anfrat]uecimon^o e nas coavaie^cooças d® 

! ijuai^^er naoie^tífi. Uma garraíaáí OOO, 
; ELIXIE ESTOMACAL DFÍ CAMOÍÍÍÍÍLA DU <íoâo DU Rocha Moreira. 
; E&celîeaie fcüÊomacãí para caiar m dyspcpsiaa, flauiítmcfoa, faatlo, 
1 gastrííe, dores de estomago* aaiass ̂  todaa as moiestias qao aíacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYQIEN1CA DE E1C0B1) preparada zka Pharmacia So-
sha, Cura OT pc^oos dia« fi8bie»oorrh»gî^ e affecçôsKi brancas 
xaa? rôceníe? ou r*ctigas* Um vidro 8$000. 
CALLO'L d : Àmzúüí.—Q gracae o f,oddro?o remedia 
jue exlialii? em 4 di&s o» caiios iiovos « aniigo=í usai c^ugar a nii ^ 
ûor dõr, pois nâo queima a nem iaflamma s peJíe, 
üaí» de cem pe.seoas alto>^m e elegiam a cíSc^cia d e«te mara« 
7Üfcoso preparado. Ura vidro S$ooo. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 2\1 O V O Ü V i V L I l C l O recomenda se 

também ]>e1o seu explendido sort imento em todos os arti-

gos d o mais a l t a moda . 

FONTES tf ÜOJáí*. 

Rua Correia Telles n. 11 

. T O N I C O Q U I N A , J U A ü M U T A M . B A — d e tíoar^ 

de ^árrjorita. F a z nescer m'isevv o cabel ío adm i rave l-

mente . M a t a a caspa o j.atazíta ;) vwgetaus (jue ?ão 

a ún i ca cauza d a alopeciau ^t ièda doa cabellos. 

E L 1 X I H D I V I N O — t i o úe A m o r i n ) . E' o me lhor 

dent i fr íc io do m u n d o par inaev ln í r a c a d e e dor de 

dentes, m a o há l i t o E t o l a HH molést ias que a t a c am a 

bocca. L i m p a os dentes; dando-lhes a lvura , br i lho e 

reícor. . 

P^IBTA E PÓS , I FR IO Í ü ; } - dy rioares A m o -

r im r a r a a ' .onservayâo o iiiiipeZiJ dos deiit^-t oã,o 

ar ov,u.ie,"i e qae coas;:i ve tan to o «sinaite. 

ÓLfiOLIJSí A—de S. A m o r i m . A me lhor brilh riuá 
(>ara o bigode, barba e cubello. 

C R E M E A M O R I M — P i ' i a a hyg ieno e belleza d a 

palie. B n i u q n i a a cút is dando-lhe a cor nacarado d o 

var f l tn . Dvatroe as ma^uhas , sardas e esp inhas do 

opto co a. o por encauto. 
P E A U D'E íSPALONl i E A G U A D F ( ^ U I N A — d e 8 . 

le Amor i i u . tónicas para o cabello. 
V A S E L I N A P F R F U M A D A — p a r a o cabello» 

i o d o s esties ureçarados sg encont ram 

Hua Correia Telles 

V e n d a s c i i r i t t © i a ? o 

PflGINf) MflNCHflDR 
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ROMANVi-v i í IvSTORICO 

Camillo Castello Hvanoo 
XVII 

-'Temos sessão de fraquesa " 
Va' la' ! Os leõee tombem tre 
raem suas maleitas. Nfto me 
assusta esse desalento... Ama-« 
nhft, quando cu aqui voltar a* 
tua charca, heide achar ewa 
alma remoçada, e o plano feito» 
Medita, que eu também^ vou 
eacogitar o meu traçado. Espero 
que o meu seja o mais acceita-
vel, porque onlculo com aonimo 
frio, como ua estratégicos que 
escrevem ÜO quartel da saúde a 
arte da guerra. Domingos Leite 
Pereira, ouve W o que eu te 
digo • Iene nas tuas mãos o 
destino de Portugal ! E sera's 
um dos primeiros da tua patria, 
se o quiseres ser. 

Domingos Leite sorriu se mor 
tejando o eothusiasmo prophetico 
d'aquelle que a's vezes se lhe 
pintava infernalmente necessário 
a' sua existencia. 

Naquella noite infinita, a ira, 
a paixão, fora * lhe exulce rada 
peias zombeteiras declamações 
de Koque da Cunha. A publi* 
cidade do seu vexame, e a 
mofa com que o apondavam de 
transigente no opprobrio, era 
cautério que lhe afogueava as 
dores. Instantes de desafogo 
t nha apenas os que a phaütasia 
sinistra lhe pintava, se diante 
d'el!a via escabujar D João IV, 
nas vascas da morte como ou* 
tro qualquer homem. Ponderan 
do no que era e seria sempre 
sua vida,— engoJphando se na 
treva que todos os passo* lhe 
negrejava pelo futuro alem,— 
pa eceu»lhe que matar o rei, e 
deixar-se matar sem soltar ge»-
mido de covarde angustia, seria 
a mais brilhante e redemptora 
solução de sua desgraça. 

Aclarava o dia seguinte, e 
ja' Roque da Cunha batia a 
porta da casa campestre de Do\ 
mngoô Leite. 

Radiou intima alegria no as-
peito do marido de Maria Isabel. 
Um homem bom, um consola-
dor chrístão, ser lhe-hia repugv 
nante, depois d'fiquella insomnia 

DOSTOIEWSKY-

de febril raiva e espect culos miss&o tio extrangeiro a conti*» 
tantastícos de tangue e pati- nuar aqui 
buloe. O único homem corape- Leopoldo de Bulhões é um ve-
ténte a *ua desesperação em Ko* lho p I teo, muito conheeed r 
que. Abraçou-o com arrebatada doa nos os assumptos financeiras» 
ternura, e exclamou : i e dotado, como é, de uma alta 

—Heide mata! o ! , inteíl!gencta instruiria, com o 
—Isso Babia eu.,.—disse o' conhecimento que tom d s publia 

outro friamente.— Kesta saber | cos negócios, será, fóra de du 
como. j vida, um aux liar discreto e comi 

~ Pensaste ? ; petente no prox mo governo, 
i —- A noite toda. São cinco! Para a pasta da industria, via 

thoras e meia. Bem sales que o obra» publica*, andam ci* 
irueu costume levantartme as dez, j fados principalmente os nomes 
! quando durmo o somno do justo., de Francisco Sá, deputado pel * 

fmia} e o de Pau/a liam• s, de-( Continua) 

0 jnmml Miro ministério 
A Gazrta de Noticias, de 14 do 

corrente, publicou as seguintes 
linhas que lhe f ram endereça-
das : 

«Approximando«?se o dia 15 
de novembro, em que o dr. 
Rodrigues Alves tomará posse do 
cargo de presidente d?\ Repu-í S"?sso do que tio governo. 
M: . __ « _ _ÍÍ._ _i .. ..-_.J í̂ ftl1" a ria o/o ri n infâv A ** 

putado por 8anta Cathaúua. 
Apesar da dificuldade, uni camcs 
o do illustn* representante do 
estado do suA 8. exc. é inquest» 
t'onavelmeut-e um do-» espíritos 
mais lúcidos da camara e um dos 
deputados ma 3 operosos. Fran^ 
e/eco iSií tatnbem mu to vale pelo 
prestigio <iu que g-osa ent e os 
seus i:M!tgas de bancada e os 
da bancadi rivue ra , mos, para 
nós, eüe è mais pre£i$£ujv> con-

blica, não se cogita de oufra 
cousa sabe?* senão dos nomes es* 
colhidos peio illustre eleito para 
oompôr o «eu governo. 

O p:>vo (alia muito, falia de 
ma is. São taníos os que já an-
dam de bocca em bocca c mo 
os prováveis futu< os ministros, 
que nós vamos fazer a selecção 
e atrevemo-nos a orgamsar o 
min sterio do dr. Rodrigues Al* 
ves 

i'ara a pasta do exterior é 
facto consumado a escolha do 
eminente brasileiro barão do Rio 
Branco. Não podia ter sido ma<* 
is acertad» a escolha, para chete 
da diplomacia brasileira, do que 
a daqueüe que é hoje o seu mais 
prestigioso representante, e a 
nação inteira festeja a feliz iem* 

Para a pasta do inter or e jus 
tiça, são indicados os drs. Dino 
Bueno, Herculano de Freitas e 
Miguel de Carvalho. Opinamos 
por este. Tanto Dino Bueno co 
co He culano de Freitas não po-
dem deixar por muito tempo S. 
Paulo, onde st acham prés s por 
sérios interesses. 

E* o dr, Miguel de Carvalho 
unia das maiores capacidades po« 
líticas, não eó do Estado do Rio 
do Janeiro, onde eile é chefe 
querido e eminente, como da 
Republica. F»i o organisador 
constitucional do Est-ido fluminen-
se, onde exerceu de fios de 1891 
a fina de 1895 os cargo* de se-
cretario geral do 'Estado, durnnte 
a administração provisoria de 
Balthasar da Silveira, e de ser-

brança do futuro chefe de Es- eret rio dos negócios do interior 
tado. 

Para a pasta da fazenda se 
tem fallado em tres nomes : Ru 
b (7o Júnior, de S. Paulo; Custo* 
dio Coelho, deputado pelo estado 
do Rio de Janeirj, e Leopoldo 

e justiçi e mais tarde das obrs 
publicas e industrias, revelando 
no desempenho de tão altas mis^ 
eões um raro tacto para os ne^ 
gocios administrativo*, podendo. 
st o dizer que s. exc. atè hoje 

de Bulcões, senador por G^yaz. j »inda não teve rival u) g.verno 
Optamos por este ultimo, pois,! fluminense. 
em nossa opinião, Rubíão Juni 
or não deixará os seus interes-
ses em S. Paulo e a sua cade ra 

Cremos, p' re;r9 que, se o dr, 
Rodrigues Alves qu sser aprovei-
tar os serviços do dr. Miguel de 

de senador estadoal p r nenhum; Carvalho no s^u ministério, terá' 
oíutro encargo na Unia o; e tus** j de vencer, e não sem difficulda-
fcodic Coelho, como já é sabido,; de, a modéstia do iüustre pi liti-
prefere desempenhar alguma COÜÍ-1 c >, que até este mo T ento tem 

tecusado os mais altos cargos no 
governo da Republica. 8. « xc. 
foi convidad i pelo marechal F11 
riano para ministro d» in<Ju9tri< 
—recusou, e, depôs, na presi-
dência do dr. Prudente de Mo-
raes, novamente convidado para 
desempenhar o mesm-j ca'go, de^ 
clinou mas uma véz da honra, 
mdicando o dr. Sebastião de 
Lacerda. Tendo-se lhe offereci* 
do successivamente assento, quer 
no senado, quer no Supremo Tri-
buual Federal, xpezar da insis« 
tencia dos governos estadual e 
federal, quatro vezes negou se 
a ( ccupar uma posiyão de sali-
eucia na União. 

Couseguira' o dr. Rodrigues 
Alves demover o ilustre poli-
tico flum nerse da resolução de 
não acceltir cargo algum de ele-
vada confi-nç* e representação 
na União 9 Duvidamos 

fte o conseguir,porém, è o caso 
de darmos parabéns MO futuro 
presi lente da Republica pela bel-
la conquista do dr M guel de 
Carvalho, cuj \ escolha, segando 
dizem, sera' summamente agra-
d vel ao eminente pr. Q. Bo^ 
cayuva. 

Pura a pasta da guerra faltasse 
iiOd generaes Bernardo Vasques, 
Argollo, Costa/lat e Carlos Eu<-
geuio. Bernardo Vasques, ja1 

um i vez dirigiu o exercito, bem 
como Argollo, e Costallat tam-
bém ja1 foi m nistro interino 
Pensamos que o segund-j destes 
sera' o e^co/hido. 

E* o gene al da di-«Uão Kian 
cisco de Paula Argol/o uma d ? 
figuras mais 'nsinuantes do nosso 
militarismo. Ja7 foi deputado fe> 
deral pelo est «do d» Bahia, e 
com muita eievaçio e critério de-
sempenhou o seu mandato. E' um 
lypo de soldado valor^ soi que tan-
to se distingue pelo seu p rte 
physico como pela intelligenci 
revelada n s diversas commiBsOes 
c >m que tem sido merecidamen 
te hArado pela governo d i Re 
publica. O autor destas linhas, 
conhecendo o exercito, sabe que 
esta brava corporação receberia 
alegremente a nomeação do illus 
tre militar, ficando o genera' Cos* 
tallat como chefe do estado-maior 
e o general Arthur r como 
commandante do 4* d stricto,cu-
ja sède é nesta capita'. 

Para a pasta da marínhn, dizem 
que o coração do dr. Rodrigues 
Alves est a* iudeciso entre os con-

tra-almirant.s Julio de NVr nha e 
e Jo 'o Jusíim de Proença. Jo. 
gni.os na «»acolha do ult:nv>, 
ficando .U» i • de Noronha COÍ::I! 
chefe do e*tudomuior da hrnifiíla 

Ef de lameStar o a!mir«ute 
Arthur Jocegu-'y. adoentado como 
esta' não possa-desempenhar uru 
cargo trabalhoso como é o «lo 
ministro. 8e tal impedimento nüo 
houvesse, a eile devia caber a 
honra de administrar TH negócios 
da nossa marinha, reorganizando-
a e tornando-a umà íorça garon-
t dora do nosso prestigio no con 
tineote, eile que tem ímpeíos e 
gen/o de um V olbert e que teiu 
c pacidade para exercer qualquei 
funcção pub«'ca em nosso pMz. 

O que acabamos de dizer veri » 
ficar-se^a ? Esperemos o d a r> 
dc Novembro.» 

Solicitadas 

O R A Y M U M D O 
Por fazeres, meu Coêilio, 
Mais um anuo de existeiicin, 
Nos iremos, dc joelho, 
Fazer nossa penitencia... 

Prepara os copos e as taças. 
Dá a essa festa o explemlor. 
Poreni, com isso, não faças 
Ouvidos de mercador. 

Dizem, pois, os teus amigos, 
Que, paças, doces e figos 
Hoje á noite irao levar-te. 

Por isso, abre o teu olho... 
Põe a cerveja de molho 
E o D. Cezat que nos farte. 

Natal, 29 dc Outubro de 1902. 

Mane de Carlota 
Nestorio das Limas 
Glycerio das Cruzes 
Joaquim dos Jacus 
Estevinhó do Fogo 
Honorio do Bilhar 

Diogenes da Lanterna. 

O abaixo assignado declara que vende 
qualquer uma das casas citas ás rua*; 
do Triuni; ho, 13 de Maio, do commet* 
cio o do dr. Ferreira Chaves (Formosa) 
no bairro da Ribeira. 

Quem pretender, pois, dirlja-so & soa 
resiaoucia que fará qualquer negocio. 

Natal, de Outubro de 19o2. 
Jod.o Francisco StiUcs. 

F O L H E T I M TRADUCÇÃO DE CfAMARA LIMA 
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—È' possive'. 
—Não faUemos mais n'iaso. Se 

ja como fôr, peço-lhe que faça o 
meu pedido H sua irmã. 

—Nada be dire?. 
—N'eese caso, Iîodion Koma-

novitch, é preciso que nue en 
contre com elía, o que decerto 
a incommod ró. 

—E se eu lhe communtear a 
sua j.rop 5ta, nâo pretenderá 
fallar-lbe em particular ? 

—NSo sei o que hei de resp n-
der^.he. Desejava mu to estar 
com eil > uma vez, ao menos. 

— ! erca s esperanças. 
— Mau é ísèo. O aenh r nâo 

ne conhece. Poderíamos esta-» 
beiecer relações de amizade. 

—Julga mu ? 
— Porque Dáo ? disse sorrindo 

8vldrígaíIoff. levantando se e 
pegandq no chapéu I eu nno 
desejo iihçôr-me à sua Bympa^ 
tba, e mesmo vindo jqui» n̂To 
contaya... efeta manha m pres-
eionou-me... 

—Onde rae tin e4a manhã ? 
pergunt u sobres^^tid » Rn*ko\* 
nikoíT. 

— Vi-o por acaso... Imagino 
sempre quo s mos doi* frxxcios 
da mesa a arvore... 

Esta' bem. PermiUa^me que 
lhe pergunte se tenckna (far/ir 
brevemente ? 

-Partir V 
— Ná» me fallou ha pouco n'-

uma vi gem ? 
—Eu ? n'uroa viagem ? Ah ! 

sim ! • . . 83 soubesse o que veiu 
despertar ! acrescentou seccamem-
ta. Talvez que em vez de via-
jar, case. Est^o tratando de ar-
ranjar-me um casamento. 

— Aqui ? 
— sím. 
— Desde que chegou a H. 

Petereburgo não tem perdi »'o o 
tempo. 

— Atè mais vêr . . . ah ! Ja' 
me esquecia ! Diga a sua irmã 
que Mari * Petrovna lhe leg' u 
tres iu 1 rublos. Minha mu her 
fez suas disposições tesía-
menta ias oito diis antes de 
morrer 

— Isso é verdade V 
Di a-Zh'o. Um seu cre-

ado... Eu moro muito perto 
d'aqui. 

A* sabida, Svidriga left encon-
ttou se na escada com Razou* 
mikhine. 

Dr. Manoel Dantas^ 
12 

ADVOGADO 

C A P I T U L O I I 

Kram quael oito horas ; < s 
dois partiram logo para a ca#a 
B kaleieff, pois queriam W estar 
antes de Loujine. 

Quem «ahia de tun casa 
quando entrei ? perguntou Rn 
zoumikhme ao chegarem a' 

; rua. 

j - Svífi igailoff, o proprietário 
icm rasa de quem minha iraiã 
f esteve como prí.fessora, e de 

IvSCRlPTORlO : Rcdíic-
vru) da nRe])ul)lica , , 

D;1 coiisullas |>or tkscri[)Lo 

Advoga ao Supei íor Tri-

buna l de Justiça, peron-

te o J i i iso Seocioiis^I c 

<km lodos os o ud i l o no ^ 

«ia lioiuaiM'a da capi ta l . 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarregasse de qual-
quer Liqüidarão e exe-
cução Ooinmercial m 

praça. Natal. 

F̂ az registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a «lunt* Commercial. 

Rcmmuncraçõcs mediante a 
juste prévio. 

P Á G I N A M A N C H A D A 

ou ie sahiu porque elle Zhe íazia 
a corte ; Mafra Petrovna, a mu-
lher doesse sujeito, despediu-a. 
Mais tarde, porém, pediu perdão 
a Dounia. Morreu ha dias re-
pentinamente. Era d'ella que 
minha mãe fallava ás vezett. Não 
sei porqu e esse homem assusta-
me. K' muito extraordinário e 
tem alguma resolução firmemente 
tomada... D:i-.ae- hia que sabe 
alguma co sa— Chegou aqui logo 
dep is do enterro da mulher,.. 
K* preciso p otejer Dounia contra 
elíe... Aqui tens o que eu que-
ria dizer-te, ouviste V 

— Protegei-a! que pode elle 
fazer contra Avdotía Üoman^vna ? 
Agradeço-te, Rodia, por me tere$ 
avisado.. . Frotegêl-a-hemos, des 
cança ! . . . C»nde mora elle ? 

—Não sei. 
- Porque não lhe perguntaste V 

Que demónio! Hei-de re onhe-
cel o ! 

—Viôte-o ? perguntou Rask 
nikofT, dep te d^um curto silencio. 

- Oh ! vi ! reparei bem i^elle ! 

listas bem certo ? Viste-o 
d Htínctamente ? insistiu tou-koU 
n koft. 

Perfeitamente;lembro me mir-
to hem dq sua physionomía, rr^ 
conhecei a hia entre mil. 

Caiaram-se outra vez. 
- Ollu«, s*best parece-me sem 

pre que sou victima d'uma tllu 
s o, mu' murou Raskolnikoff. 

—Forque dizes isso? Não le 
coraprehend\ 

Quere,< vêr, continuou ^as-
kolnik tf fazendo uma caveía que 
preteudia ser um sorriso : todos 
dizem que sou doido, e ha bo-
cado julguei que tinham razão o 
que apenas vira um espectro. 
. —Que ideia ! 

Quem sabe ? Talvez eu seh 
realmente doido, e os acontecia 
ment s dos últimos dias só tiveR 
sem exist/do nu minha imagi-
nação. 

Rodia, pertubaram te mais o 
espirito !.. Mas que te disse eHe * 
l ara que foí a tua casa ? 

Raskolnikoff não resnoüdeu • Sa-
zoumikhine reflectiu iim mo jcuto. 

Escuta, vou diüer.-te o que 
Hz» c meçou elle. Fui por tua 

dormias ainda. Depois 
jantamos,e em seguida fui a casa 
de I orphyrio. Zan i r ít ainda la^ 
estava. Comecei í( arengar ma» 
hao tu; feliz nu :ii cipio; nao 
conseguia mumr matéria, 
lodos el]o.v ptireriam nfio me 
perceber, «em eomludo apresen-
tarem a nuuwr abjecção. Levei 
1 orphyr o pnra n janella. icco* 
mecei, mas não fui melhor succe-
dido. Cada um t\o nos olhava 
porá seu lado P o r tim, aproxn 
mei-lhe a mão fechada do c*™. 
em attitude aggrcssíva, e dmc , 
lhe que o esmagava. Küe olhou 
pua m m sem dizer palavra. Ksi 
carrei o v, ltei^/ei as cortai Uma 
to/ice. ( 6m Zametoff nao tuvme\ 
pa/avra. Vinha zangado comido 
mesmo,pe?a forma estúpida como 
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A . T a v a r e s ü e i a y r a 

Os termos da carta regia e 
a sua historia, a que ine aca-
bei de referir, excluem, por 
eompleto, a nypothese de ter 
sido ella expedida para esta-
belecer limites entre duaseapi-
uinias : o seu litn foi desmem-
brar terrenos do Àquiraz e I 
eo, dentro do districto do Ce-
ara, para compor o t e rmo do 
Aracalv . IJ, uno e crivei si a 
carta regia consignasse limi-
tes para os districtos dias du-
as capitanias, que se deixasse 
de dar conhecimento delia ao 
capitao-nior do Rio Grande 
do Xorte, seientilieaiido-o das 
divisas do território sobre 
que devia exercer sua jurisdi-
eefio, alem de que, sendo me-
dida dc ordem administrati-
va superior, nao podia liear 
subordinada, quanto a sua 
exccncao, a vontade do Acjui-
ras v do Icó ou de qualquer 
villa eonlinante fjiie se julgas-
se les?i com o desmembramen-
to de terrenos. Isto, para não 
íaliar no absurdo de mandar 
ouvir vilias da mesma capi-
tania e dispensar a audiência 
da capitania, que seria a ma-
is prejudicada. 

Oeeorre ainda : a carta re-
gia continha a clausula dc 
• |iu\ si alguma villa se julgas-
se lesa, fosse sustada sua exe-
cução, interpondo o capitão-
gencral o seu parecer para q' 
a metropole resolvesse. Ora, 
a villa do Aquiraz represen-
tou contra ella em 1794 (Ma-
theus I írandào, pag. 200 ) c a 
rcprescntaeao teve andamen-
• logo, a sua suspensão íni-
i>unha-se. li, de facto, ella 
•leu-se ; tanto assim, que até 
I SOO, na ausência de qual-
quer decisão da metropole 
nenhum passo fo i dado para 
a i : « cueão da mesma eartn. 

Tendo, porem,sido desmem-
brada, em 17 de janeiro de 
"17l)0. a capitania do Ceara 
da de Perna.nbuco, a que era 
subordinada, o primeiro g o 
vernador daquella — Bernar 
MO Manuel de Vasconcellos— 
dirigiu ao ouvidor ( 0 de mar-
eo <L- ISOO) tim ofíieio. em 

lhe di terminava ;|uc cum-
prisse a carta regia ( Rcvistn, 
I>.'»gs. 1 7-\ e 1 7-M, sob o pre-
texto dc (pie a villa do Aqui-

ras nao expendera argumen-
tos novos* 

Fa l i a va ao g o vernad o r 
Bernardo de Vasconcellos a 
eompeteneia que se arrogou 
para assim proceder : os ter 
mos da carta regia, claros e 
precisos, nao permitt iam que 
ella tivesse cxecucão antes de 

> 

haver a metropole dado so-
solução ã representação da 
Camara do Aquiraz ; e o pro-
cedimento abusivo cio gover-
nador, explicável* pela sepa-
ração da Capitania, não po-
dia produzir effeitos contra a 
disposição expressa da mes-
ma carta . 

Para mim, esta ficou sus-
pensa como estivera ate 
1800 ; e o acto de Bernardo 
de Vasconcellos foi mais um 
abuso, junto á serie innume-
ravel dos que, antes e depois, 
foram commett idos pelos de-
legados do gove rno da me-
tropole, que, como Montau-
ry, t iveram de soffrer, por es-
se procedimento, justas e se-
veras reprimendas. 

C o m o quer que seja, os cea-
'enses al legam que a carta 
*egia teve execução e apre-
sentam, 
rninte : 

como prova , o se 

l vD ITAL 

l ( 0 Juifc presidente o capi-
ão Jose Monte i ro dc Sã c 
nais oflieiaes que servem ao 

Senado da Camara desta Vil-
a do Araeatv , Capi tania do 

Ceará Grande, por S. A. o P . 
v. N. S., que Deus guarde,etc. 

Fazemos saber que nos con-
stou, por representação que 
nos fe:< o eonimandnnte Felix 
Anton io de Souza, da barra 
do Mossoró , t e rmo desta Vil-
la e Capi tania e igualmente 
os povos visinhoís que, estan-
do clles sujeitos ás justiças d' 
esta Villa e Capitania desde 
a ereação da mesma Capita-
nia e maiorrnente depois que 
S. M . Fidelíssima a Rainha 
Nossa Senhora foi servida di-
rigir a ordem do teor seguin-
te 

(Segue-se a prov isão regia 
acima impressa, á pag. 172) , 

Estava o cumpra-se do 
Doutor Ouvidor Geral Manu-
el Leocadio Kademaker. 

Em virtude do qual deu o 
di to Ouvidor Geral posse ju-
dicial á Camara desta Villa, 
nossos predecessores no dia 
dezesete de Julho de mil oito-
centos e um em diante, em 
cujas posses servem os rumos 
seguintes : da barra do rio 
jaguaribe até a Passagem de 
Pedras servindo de divisa o 
mesmo Jaguaribe, e da dita 
I 'assagem de I Vd ras a té a 
Cat inga do Goes, rumo do 
Sul, e desta tudo quanto fiea 
«la parte oriental da estrada 
Kcal que vem do Ceara, in-
cluindo-se a Cat inga do ( iões 
Giqui, Fazenda do Brito,Ran-
cho do Povo , Cypr iano Lo 
pés, Figueredo, Fazenda dn 
Pasta dc Antonio Ra mal lio 
L ima, servindo dc divisa a 
dita estrada geral que vem 

P A G I N A M A N C H A D A 

do Ceará e atravessa o rio 
Palhano, c desde a fazenda 
da Pasta buscando para o 
nascente linha recta e pelos 
logares cobertos, Braço do 
Sargento, Grossos, Riacho 
das Melancias, extremas de 
Cat inga do Goes, Curralinho, 
Olho cVAgua do Assíi, Serra 
Danta de Dentro, ineluindo-
se M a t t a rresca e praias ate 
Mossoró. 

(Continua). 

Cartas de Fáris 
Paris, 10 de Outubro de 1902. 

S u m m a r i o : - A. morte de E-
milh Zo!a—Opiniões so-
bre ZJI i—O centenário 
de Koasutii—A morte da 
rain ha d os belgas—As 
fantasias oratorias do mi 
D atro da marinha—0 
julgamento do comman-
vúwik; Le Uoy-Umdu* 
ello mortal—A catastro-
pho de Arlcmx— A volta 
tio Fram — Livros novos. 

(Cí-MTNUAÇÃO) 

0$ discursos pr nunciados ul-
timamente [if?Io ministro da ma» 
rinha em Aj^cio e Bizerte de-
ram o que ía/ar á imprensa eü 
ropéa, que vi» nelles uma pro* 
v^caç ío directa á Ií lia e uma 
especie de desafio ao mundo 
inteiro. 

Cerfr.i» M. Peltetan esqueceu-
se no momento er.̂ s pala 
vras teriam alguma coisa de raaç 

is solemne e tnais importante do 
que as tanta>i;i^ oratorias do an-
tiga jornalista e bem mereceu a 
eprimenda que Mr. Combes, 

prevalecendo se da primeira op.1 

portunidade que t^ve ár falar em 
púbico, passou-lho delicadamen-
te com«» castigo á su í leviandade, 
definindo ao mesmo tempo as 
resp nsabiiidades do governo nas 
manifestações feiMs pc-cs seus 
membros. 

l tUiM palavra um pouco sensa* 
eí.jíia!, t! s?o Mr. ^ i n b r ^ esc im-
pada dos lábios do um ministro, 
no fogo de um improviso, no ca-

r communicativo de um banque-
te, não è, em substaucia, a 
palavra do governo; tem simples 
neúte o valor de um ornamento 
itterano, de uma figura de re-
lOriea. Um governo só íica o* 
brigado pelas declarações do 
presidente do e nselho. E1 elle 

re-spon^avel perante as Cama-
ras e o paiz, 0 é d v direcção 
dada íi politica ; ei e só tem com.» 
etencia para dar a conhecer 

Asta direcção. Cada ministro to 
mado /ndividu lmente só tem 
eompet ncia e u iíiMiíiade pira 
v administração do ^eu depar^ 
ameuto; portanto, Ua espeeie, 

gabinete uno poderia ser ar 
astado por uma phrase mais ou 
nenos infielmente reproduzida 
}ieh imprensa e as suas inten-
ções continuam a ser o que eram 
quando assumiu o poder, isto é, 
ssencinlmente pacificas". 

Mr. Pelletan eoníonnou-se e 
de vol/a a Toulon, protestou sua 
a;n zade à Itali 1. adoiirando-se 
l i emoção c uis-w!<7 pelos .seus 
li-euiísoa de Ajaei> e de Iíiaerte, 
onde se enganaram .sotire os *e 

verdade ros sentimento^. 

A malfadada questão das esco^ 
\a6 c >ngroKaciuni»tas eontlnu » ar 
ioda a dar fniotofe i?. L igrada-
veis. 

Como o cornei Sa nt Reny, o 

o 

commaudaníe Le R^y, um âos 
mais brilhantes offleiaes d • exer* 
cito francez, recusara^se auxiliai 
u fechamento das escolas de Dou 
arnerez Levado perante o con 
selho de guerra de iNantes, to 
condemnado à destituição. O 
conselho desta vez repel/iu ; 
di^ineção estabelecida no j uga 
mento do coronel Remy entro 
requisição civ t e ordem mili 
tar. 

Durante o conselho, o genenv 
\Jaux, invocando a disciplina ml< 
litar, perguntou a> commandan-
te Le Roy "como queria que ô  
seus soldados lhe obedecessem, 
si elle pfoprio f^zza se ju z do 
caso em que a obediencia era 
ou não era um dever ?fí 

O cvmmandaute Le Koy defen 
deu-se com muita energia, pro 
testando não ter desobedecido a 
uma ordem militar. 

WA legal dade dos decretos não 
me parecia p nmda , disse elle. 
e julguei poder furtar me a uma 
tarefa que os meus sentimentos 
religiosos interdiziam*me e fazi** 
amorne olhar egualmente como 
indigna dos meus soldados. 
Estes não foram feitos para is-
tripar muros e arrombar portas 
de conventos, nem para violentar 
populações pacificas que reclamam 
o respeito de direitos imprescre-
ptiveis.» 

ED. LBKOUX. 
(Continua) 

ornar uma mesa de jantar, 
nao ha como os objectos de 
fantasia, de v idro e porcella-
na# que o Cascudo vende n' O 
Prophctn ; vende é um modo 
de dizer, dá de « r aça , paga a-
te para comprarem, só pata 
fazer p ropaganda da especia-
lidade. 

Concerto voeal e instrumental 
No próximo sabbado terá logar, 

no salão nobre do palacio do 
Governo, o grande oncerto vu^ 
cal e instrumental, organisado 
peb artista brasileira Joaqu m 
Gonzaga, que constara' de ma-
gníficas peças, fazendo parte 
grande pot-p^urri do «Guarany», 
do maestro Carlos G^mes, 

No concerto tomarão pute 
exmas. senhoras professoras, pro-
fessores e diversos amadores de-
sta capital. 

O digno violinista dedica a sua 
festa aitistica aos seguintes ci* 
dadâos ; 

Exmo. ar. dr- Alberto Mara-
nhão, dr\ Antonio Perera Si* 
mões, dr. Herculano Ramos, Jo-
aquim Scinião de Albuquerque 
Maranhão/ dr. Segundo Wan 
derley, Dr. Sergio Barreto, dr. 
Julio de Medeiros, cei. Romu*r 
í»!do Lopes Galvão, cel. Francs-
co Heroucio, eel, Manuel Lins 
Caldas, cel. Angelo Roselli, cel. 
Genezio Brito. 

Agradecemos o ingresso < ffe-
recido a esta redacção para nos 
fazerem lepresentar. 

R e u n i d o s 

A directoria do club Carlos 
Gomes se reunirá hoje, em 
sessão ordinaria do me*, ás 
C> Vb horas da tarde. 

V a p o r 

Deve chegar amanhan no 
por to desta capital o paque-
te Una, da Companhia Per-
nambucana, procedente dos 
portos do sul. 

- ^ > m 1 mm i 

R e l a t o r i o 

A N G E L O E CASCUDO 

Ao chegar liontem ua minha 
banca de trabalho encontrei dois 
miiuos : uni frasco de fino extra 
cto do Guoílain, presenteado pelo 
moa distincto amigo Angolo Ro 
selli ; o uma //«//iw/i«t própria 
pata enfeite dê mesa, ofTorectda 
pelo amigalhfto Cascnrto. 

O extracto veiu a tempo, e es* 
tou crente que o Angelo advinha : 
mas saiba o ("asendo que eu mo 
sou pinto... que precise de galli 
onceo* I... Bem avisado andou o 
CatatvtUo, deixan 1o ama pinta 
magrn em logar da tal galitnha?... 

Digo, eni phrases ignotas, 
ó n e o Anjinho, ejue o Cascudo, 
São dois grandes patr iotas, 
Com barbas,roupas cv. tudo ! 

Lu lu Cnpé ta . 

X A O S I í I L M T 1 ) A M - F a i a um 
presente clnc e barato , para 

O d igno Delegado Fiscal, 
nosso illustre conterrâneo 
ma jo r Al ip io Barros, teve a 
gentileza de offerecer-nos um 
exemplar do minucioso rela-
tor io apresentado este anno 
a o exmo.sr. presidente da Re-
publica pelo exmo, Min is t ro 
da Fazenda, dr. Joaqu im Du-
arte Mur t inho ,bem como um 
ou t ro exemplar dos traha-
lhos annexos ao mesmo rela-
tor io , cuja fineza agradece-

mos. 

N Ã O C O M P R E M P E R F U -
M A R I A S finas, sem examinar 
o grande e extraord inár io 
sort imento de Ange lo Roselli. 

Fo i distribuído hoje o n* fi 
do per iódica O Secw/o, o r gam 
evangel ico presbyteriano. 

P o r alma cio c idadão José 
Magalhães, a famil ia Napole-. 
ao de Goes mandará resar, a-
manhan, uma missa, na egre-
ja matriz, ás sete horas. 

CORREIO 
A repart ição dos Corre ios 

expedirá inalas, amanhan, 
para os seguintes pontos do 
interior do Es tado : 

Santo Antonio , Sâo Bento, 
Santa Cruz, Curraes Novos , 
^earn-mir im e Touros. 

Perfumarias 

O honrado e dístíncto eoraraer 
ciante coronel Angelo Roseüi, 
teve hoje a fineza de offerecer-
nos uma caixa (\as perfumarias 
que recebeu do Rio de Jane ro* 
pel) *Iris,» muitas d 13 quae^con* 
attuem artigo novo em oorao 
merendo e sAo de qualidade su-
perior e pregos muito oommo-
dos. A que nos offereceu, do fas 
hricante Guerhin, é deliciosa. 

Loteria 

A loteri.1 da captai tederal? ex-
trahida 1 do corrente, deu no 
na aorte de 10.^000 &os com* 
pradoresdo bilhete.n. 8326, ven-
ri id o nest.i capita1, que po<)em se 
apresentar na Livraria para ret 
ceber o dividendo. 
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Governo do Estado 

S. ex*, 0 ĵ OVíTH j< r Jo 
(J. '̂»•»íjipf-1 OMi i ' ' 

l Hkiui > tia 1'iirulitbsi 

Secreunf . ti?i Asa-Muir.».« Legi5» 
hti^ff, em 21 de O-Í ^ío de 1902. 

KKIUI». sr. dr. AJbwito M W 
nhfiof m. Gov/rn.vlor Uo lis-
tado do Rio Ora4»^" <!o Norie. 

Ttíobu a houra »í- nariieipur a 
v. exa. que a X - .^i hléa Lôjjia 
lativa d'e.=te E.!.ti ;,'.oato legitima 
rej.reaontjiGtr: povo pnraliy-
ban'), pnrtc3 htrjgrintH <1* Cora-
raiiubSo Bra«i't".r;!, partilhando do 
yU8 ü QüUltaierVo de pezar, que 
em diu* do ímuíj llueut?, untactu;: 
a alam iMcioaai paio f ido sjos*-
ciona! <1 j He-v-troao fallocimentu 
do eminiíUii.1 ^ ^ileíro Augusto Sa 
vero de Al>u:u-:ique MjrnnhBor 
digno repre^ur«inte no parlamenta 
brasileiro eTegso hei oiço Esta ti o, 
que lhe deu o berço, (Mimpriu o 
doloroso e patriótico dever, main 
dando que finesa chtígar au co-
nhecimento dev . «xa. e ao do 
Estado, que digQ^moíitd adminis-
tra, as expres o.-a de seu ptoíuúdo 
pesar pelo faitacitnento io ildiatu» 
brasileiro, por cup motivo 
mesma A^semb éa deliberou uu?*níM 

memente que fosse enxerido n* acta 
um voto de peflàr, l-svantandor^e 
em seguida a sã). 

Sau'de e fraternidade. 
O 1' Ntícreitaií 

Graciliana> Font in > L o râão. 

MUMICIP IOS 
S , J o s é de M i p i b ú 

No rth 20 ôD ci»rr-t»íe luve lo 
gar H ab-tur* <?a r e uitim 
tSSã-> o»dí"-'»H'ío }\ ry <e ta c-

, pr si u {o-i o dum» j >\/ 
• e i i *> \ • (.'nuii \ $ >r. 
H. d S qu-Eia, co »m uh-vi u-

l <iij :i c m .rc , qu j so 
»eh» t o í gn j z » 

ac »»'Up ah iia tí r><çã 

^ é * ci i»d^i p r gi -n^e uu im 
de amg>*. 

Iliuve numer? d»-ju : 

fio 1" r,\% ^ Sii J p l 'j<i- í< I 
(Mibm--lti<iO » j ' lU ÍD' . O ' 
FríinC!.<*C<> Slarc-Jino, qU: h i ? -
f üdido peio cid i ú > A' ton o 
Boraas'do e ra-»jur Pinbe-ro, s m-
do coodemnado a 8 m z s e 25 
dir.s r!e pr'sS^ qa^ j í\nh-i curn^ 
prido tiú OlUti* fie>í r* (Md'riile. 

Em siguida fui aubmettido jal-
£ameol<;, o r»'o atiaoÇido th>?»0 
Alves M;«cel, qu- foi «ibs-.-hifo, 
sen io ieu udvogado o m j ;r P;-
nhfiro. No dia seguinte íoi sah-
raeulfio a plgíimonto o re'o pre-
so Manuel cdn c:e Hrií.o, que 
foi condemnado a 14 me es dv 
prlhão s!mpie% :e;uio teu r.'lvog ti-
do o cidadão Artoaio Bern>r^o ; 
em regrida compu ec^u o r*/o nfi-
aüç-ido Lnd ) ae t í> 
do também acc^ito o me^no con-
«{Mho dü eentjüça, íoi íub-n^itido 

< I I. I j k •>/ ' I i '! Ii i : 11. r ^ 

d i ' J lllUa-Uo 
«í .dfto AMo/«to B .w i i d i c in j , 
iVoh^rc. 

( 1 t-. *r .1» \<: . í 
c rra J u çf j bu í» üi. Î 

M 
« ' V 

. co*. rc » u drf II. i 1 1 i • 
(j « u-o egiiai mc'ij e '»C'-M 
[»;' !. ' • ï ; J t j ííí J' tá A tu . 

Passageiros 

itmb^rcMÎos o n rfct?, no 
vuor : 

POT;R » KRB»NTV J -SO N«MIÏF, 
Liizti M;iri:* l'crrir.i, L-.di l Pv.-. 
reir;>, Hsm^n-gil-io Nevrs, Jo e' 
Ritv.r!«1, Pr^nrï u'o l't-r-ira 
Nascimento, Jow-.t:». GOTA Ro? a 
Mari» A* Couceiç;". , MÍJI.I Míirc-
cim n s Mar a Francisca do 
c JOii itr'ni K^rr^iri d 
Ma;tí. s, Ru s ̂  Ala. ia tb Liir.í, 
Lvi'z Eisuttíiij de Mir/snd.-., Mu-
i>i-aî CîiaVw*, J-.'sef t Ma'i * .1 * 
Co.iceivã'1, J v i î > J-se' Ho-
eh'»,.Joíe' B:ptHt:i, M-im#eI Tbo-
fï;:-ï55 e sua muihrT, Jo e' Fran,j 

c:g)o dn Si'vp, Hit:» Maria (k 
CoiiC^içfto, Antonio D »m EK\-HO, 
Joûo Aalrh' uHkkt*r> tun efmhn 
r.i, íilhos e 1 cre ido, João P . i-

« Oeiero.^i M^ri'i da r0:300i'-
Vão. 

Guarnição Estadual 
i t a t a l h äo cie S e g u r a n ç a 

Serviço para o d ia o l de Ou-

t u b r o de 1902. 

Ronda , o si\ alferes Caval-

cant i 

E s t ado ma i o r , o sr. tenente 

M o u r a 

Dia a o Ba t a l h a o , o 1* sar-

gen to Ch i na 

G u a r d a de Pa lac io , o 2* sar-

gento Vieira 

Gua rda da Cade ia , o forriel 

Barbosa 

G u a r d a do Quar te l , o ca 

bo Nobre 

Ordem a o oíficial de ronda , o 

cabo Mel lo 

Piquete, o cado de cornetas j | 
b a b o y a •; , . , U T Ô F S 

U N I F O R M E N. (5. 1 " 1 

•MWMHWMMmMlMMMMHM*^ 

I'itro ifiíV'Vf;ivi'M,'í u^ii'J d f̂.MÜi.í> 
ílíTitiir w n1 Ant nlo d»k ( < 

voira IriudüUiü, u iuo Marqur/. 
d ' (>!iiii! i ir MO /iVcitr. 

M A C l l I M S T A M o n i i R X O 

O ubaiÁ.» i.^J^iui.lo. <-iii:i r^eonlieeidii 
(fumpctcticia paru ooiiuerlar nmehinab, 
tio toda rspccir», iu» xJmo - vnpúrvs do 
(Iviwoaiuvfir (lo in(»cr eanuíi ; 
c ooiii uma ^rait.io pmlicii do preparar 
o.s mais pcrfoitGS ^ umd̂ rniJS aponta* 
in entufe quo, adnunivolmonto, ucilitum o 
di.senvolvem o Burvíço (los moamos vapo 
rts ; tendo ronovadu, na Villa oui quo 
iTcido» um vápOj* qno ^btava cumplotaiuun-
te desmantelado e já som sorvetUia, ao 
honrado publico vom ofFerecer os bom 
apoiK î /áà^a trabalhos da &u;t respoo 
fciva arto ; lieclatando mais quo» giodi 
aiíto contracto uiodico, acoita chamados 
para quaesquer pontos, dontro o íOra 
desto Eöüido. 

A7 tratar na villa do Moms, lojrar de 
sua ftotual roísidonvia. 

Miuiod Thomaz de Araújo. 

P::yi V " 

Ouàmuuüü X\ 

F/ ;i uni ca machina do t:o lura (\w,\ 

i l evc Por us v1;i paru q u a l q u e r cl-isse d< 

trabalho, sondo do fácil manipulação , mo-

v i m e n t o l i ge i ro , c s i lcac ioso; cose com ra 

pid^z e segurança—w de longvi durayíio. 

Ú l t i m o s p r e ç o s 

M a c h i n a d e Fnmi l i a , seu\ ca ixa , un a 

0 PRO<;HKSSO de rl. Ca • 

b ra 1 to ni pa ra v o\ider 

uni l indo so r t imen to do lâm-

padas a. para ci^ 

m a de mo /ü , ])ara pare-

de, pa ra cen t ro de vu la, 

l indos modelos , a. pre<;o 

Attenção!! 

HKUNO l i U k K l I A K D T 

C h a m a a a t t eneâo dos se-

us frrguezes e am i dos ])ara os 

tra! »alhos amp l iada o 

e í n | Í h O(_Í p!i Ía a í e ta in a -

nho na tu ra l , eolor ido etc. pa-

ra os fjtincs se aelia bas tan te 

hal>ilií a d o, g a r a n t i n d o ( oda 

n oerfeieão nos mesmos. 

1 incarregi\ s^ tan ihom das 

respectivas molduras , 

i\ por ajuste. 

/ Jh o t o ff r;i p h ia AI le w n 
Rua. senador José Bonifacio 

( an t i g a das Virgens) . 
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STODAS AS o r A i a h A i d v S r " — •1 
• - aipis. 

Cí Cí 

kí V i b r a t ó r i a . 

) 

C DLL 

<-4 t» h 

ii 

'f 

ii 

• 1 t . 
n î n I »k 

'* «íe m ã o e j c no 
m e s m o teiíâ[) } ra 
-nesíi (ie 7 g a v e -
tas, o-íibincie 

5 0 $ 

r»u$ 

7 0 S 

OV 

$600 

i i id • : Cd : : Î 
D S i-M 

V r ! .s e s p a c i a l 

A zeite jiuriíj • u lo si 11 u(̂ r- frasco duplo 
Lir.ha do CP. 1 iteis sin gor Incn-

ti'stn.velmento supcri<••v a do 
(psaiijuer outro fabricante, dz, i $ 6 0 0 

MOLLAS , L A N Ç A D E I R A S , ETC. 

j o n 

UZiUÜU 

U N i c o o i i i ' o s n c ) AdKN'ri«: NKS'I'A CAPITAI 

l l i i o t f â j s ? i a F e d e r a l 
« , • , „ 2 0 0 cc iU tos d o 
O maia aperfeiçoado aparelho , w 1, „ „1 . 

, . ,, i n : i i a a tli,'i N ( c .Novcinriio 
paia a disirnaao fonmojías. 1 . ... , , , ,. 

Kífeit) rápido e infalível. l)illictos ;« d . e ^ a r no dia 

fSi o formigueiro for de tvcente 
foi mação, em 2 a' 3 dias, com 1/2 \ 
lata do ingrod ente, íica de to- | .T 

da extreminado e ei for antigo 1 CARTí )IiS P i : VISITA 
em 6' a 8 dias, tera' (iesAparecidu! 
completamente. I IM IMÍÍAÍ KAf-sii AOLL 

Rua do Commercio N̂  38 

NOVA KKYíK.SSA ( i I !v i A I) A NO C I / l l M O 

v A i '( ) iv i ;\(>Li:z 

(( ACTOR» 

E MAIUT IMA 

Natal, :io de Ootubro de 1902 
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TAl í l íL I iA DO CAMI í IO 
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Libra 
flhüiug 
Penny 
Praneu 
Karoo 
Dollar 

' î$ïlo 
lSOf,o 
& >#4 

4SI 60 

Praga do Natal 
Gene rös de expo r t a ç ão 

PREÇOS CORRENTES 
Algodão do agrafo, 16 Jtilos por 9{ooo 
Al iço dão " BorlAo 
A tacar bruto 

da Uniria 
couros Salgados 
i'ellcs do carnoiro, nnia 
Pelles do oabra 

( I i i 

« < a 
14 fi 

dS3oo 
M Woo 
" ;'$00() 
44 iOSòoo 

WO« 
If ooo 

! MGÚOaíj 

' IMtEÇOS COKUEXTI 

j Carae verde k 
I Ĉ Tiie de sol 
i Carne do xarquo superior 
: Game do porco 
; Toucinho do reino 
j Bkoalháo 
Cobola 
AUio 

j Banha 
. Vinagras nacional 
Azeite doce nacional 

í Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 

! Aletria 
, Pimenta do roino 
Ararata 

: Arroz 
Farinha 
Fcijào mulatinho 
Feijáo de corda 
Foijao verde 
Batata inglezíi 
Balata dooc? 
(10í40 flWVD 
Pftlito 
RapadurA 

de ozirv» 
Aaemoar moreno 
Aseocar especial 
Aftuoür ratam« 
\niho 
licito fn*cò 

Ï.OÙJ 

at 

f i 

H 
t f 

i " j ! i h - c trn • uba 
j a*, ia «m liü <ie 
I 1 • í.u iro 1 imïî 

000 y r 

maço 
k 

garrafa 
a 
11 

liU'o 
t ti 

k 

k, 

(i 'jäj.'f Os dr. ii' ' ' .t 

;c'í- ij )* : f c O íiu 
um 

ï c»-nto 
','tíUlO 

l#5o„ir-
 í i ! i"h 

1 l i , ' • • - V V« t . « k 

1.400 
á.coo 
1, 5o o 
.̂'"íOÜ 

l.OOo j 

Síi gaiíiií 

ÍjO-HíO COIJdOiii.'t'î  
äiirliäO 
Cilíó do Rio 
CaiV? do bro.jo 
C'a íV̂  rnoeü, 
Jlttíio em folha 

1.200 J «.m p6 
1.00o ! Ma-iit̂ iga inglcaa 
2.200 j Manteiga amoricaim 
.000o ! dü smat îí̂  
l.'iOü i IniíUírw) 

300j 
* * ' ' I » «WK - M •M K->« AVM 

oO'.; I CJ V,, 
i.oOCj Hio tù> le 

TH!:sori;O DO I.^TADO 
^ ! Sem -1, 07 dc Ouiubro a l 

<le novembro .'.KRÊ ^ . Í . I ^UH-

Í1™,, I PUaço^ C DOS u l n k h o - ic-out.-
F#RL;);!S WLITOS A DÍIIKÍTOÍ; L>E EXTOÏJ- FRIÜM0? 

1 A í V». p.^: \îAïi ÜMd.,. 
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B i l h a r R e c r e a t i v o 
m' NMrWiJMijij, i>K 

in ibem ití'Ki:i;'n>: m; MWAJ • 
A :';<A;A 2b Í>IÍ Wovkm^K . 

;\lajçnitíc,»i osfcabolooimciito do dlv»u-
sr»c«f «'um dos prineipAos 

pintos d* es tu tnriudo, 
Tom, H qualquer hora- cató, 

v ^ d a d e i r a p e c h i n c h a 
) NOVO MUNDO comprome-
tto-sa a fornecer, a qualquer 
uiu (los seua numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cuzeinira francezav pela 
nimiuuta quantia d e , . , , , , , 

75SUOO. 

A Grande Nov idade 

N I O GNADAA ÜOVÍ-
Í a;;of;i que o ar, Du 

; «li;:1. í? ' (?û COül ;r a dífcC 

ça-.í ri06 ü6í3líi o AlíiLHüü 
S.lliONK'Uí KA KA A PiíLLB que 
r wíüd • -iüíliiri u SABÃO 
A ' 1 ' I C O que cura i*??*^ 

üüe. Lei«^:: o 
m • I i|«i-: íU-Gttl[:?í h t » , 
v • • y. '•' 11 

W ü ^ K - e na- -

-:''IIÀ.RMAUIA MARANHÃO 

•j 1 --gfc M 

ii 

D u t o d a s a s t* s- [' 

w i a ü d a d e s P h a r - j 

i n ik - . eu t i cas c o n l K - ; t • 

: c i u a s n e n h u m a 

f i o a g r a d a v e l a o!" 

P a l a d a r , t ã o i n d i s -

p e n s á v e l a s a ú d e c V 

r e p u t a ç ã o t fl o h 

s o l i d a c o m o a E-

: mulsao a e Scott. £ 
\ 

Nenhum medicamento & 

' : exceda em efticacia. A d 
> i! il"! que gosa tao mere- - ; 

.• ciJîïinente^nrio tem sido-'. 

Msinitada por nenhuma 

:-uh>tancia pharmacolo-

. medicos de lodoi . 

;o mundo a preconizam t 

c-'Mio o mais excellent; ; 

: ente therapeutico con - j.-

' ea a tuberculose, a t s -j; 

' iehî, o rachitisme, o u 

' i •. eiPhatismo e todas y-

e\ri"!iidades que rede r f . 

/.. o organismo a - p 

i^u'sioloiiica. A l. I . " ' 1 

a t y 
•'< , • A • ' U ft 
Í-' . . < itA-,T» • * « f .. 

a < -i F « « * 1 

• i - » t» V Í u V'-H 

. > ccm Hypoj -

do Cr! e • ; 
i 

; ; >e pode oi/ : 

• m r;î/ëo < \\ic c ' : 

(jninde 

N O Y O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

O^ p r op r i e t á r i a de^h1 000 ' oduado e l oxao^o e^tn-

U.leuiíueLilo que Mceb-ou 00 ih-.mUir effeotaa«, c om to-

\o vxihevo <•: e;í|n ieho, gr. iide^ e m^gui f ie i iS c omp r ^ ^ 

nos ;.r;-incip-:e^ mercador da Europa , ^on i am f» l iberda-

de de ;o;re >ent-o n ã o ó a^ exmas, f ímü i a ^ de ta oapi-

tal, como áo do in ter ior ci-> Estácio, iwr.a ií^ta especial 

m air, el i . is e p a l p i t a i s nov idaoes reoeindas ult i^ 

e legante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que n ao ue'iia.oouipet^iiCi.a nesta prara no va^ 

•îiido, excelU^ïte, mod(Miïo ïi.ïonnn.ï-nt:il so r t imen to 

q-e Prïtipfa?: es inaíores o dos sens numeroBOs 

iregtu ze:-̂  quer n o requintei^» e apuradv; y;osto, quer un 

: odie idade ii irivelisMvel dos sens m^eo-. t h 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Kuï viste, do exj^o-to, - e i'.s. F o ^ o - il. o í i ama i i i 

a te i ioi lo/!o Mibl ioo o o> ^ K U U I N T K ^ 

AUTUAM: 

Phan t a s i a s brancas e ch.: eorcs, p looo asias assot inadas 

•e furta-corcs, crêpons em a l t o relevo, setmetas francesas 

p a r a forro, capas de cascinira pa re r.cifüoms, i'eltros de 

la p a r a capasT camisetes rendadas p a r a senhoras, colle-

tes de meia p a r a espart i lho , mosqMeUiros l i rancos e de 

cores, caseniiras cm cortes j)ara calca, brins brancos e de 

cores, dos pr incipaes fabricantes; a lpacas de seda, vcos do 

PHARMACIA MARANHÃO 
O propriet uri* ? de - " ^ H c red i tado eescabeleciiûontO 

de roedx r do Es tado tin Ceará as especial idades 
PBANRMCENTE A^ F 

C A ? U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
eijpprcvada pe i a J u t i t a de l i y g i e n e P u b l i c a d o R i o 

J a n e i r o . K o m e l h o r e o niais r i co depura t i vo do 
^le; c u r a r ad i ca i n i en tc o rlieumatifeiiio, a syphil is, 

u ouba s ? ulceras^ fistulas, d a r t h ros , t umo r e s g o m m a s / 
mpigens , escrófulas, m o r p h é a , cancros , c o c h a s e t oda 

\ sor te de molés t ias d a peüe , coruo p r o v a m mui tos a i 
astados de pessoas cu radas , ^ i d e o prospec to que 

a c o m p a n h a a c a d a g a r r a f a . U m a g a r r a f a 5$>000. 

P E I T O R A L D E j U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de -Amor im . L roico a p p r ov ado e a u c t o r i s à do 

peda J u i i t a de Hygàei ie d - j Estados U n i d o s do Bras i l . 

Tem cu r ado m i l h a r e s de d^ontos de tosses, i n f l uenzas , 

'•'ouquidoe^, c»;>qneluch^,coí i-t ipaoões, bronch i tes , escar-

ros de sangue , pleurize-, ]oi'yngite>-, p neumon i a s , a s t h-

t n a s e tioica p u l m o n a r , a t t es t am no tab i l i dades m e « 

dioab o m u i t a s p e ^ o a s eoraeas . U m frasco 2$500. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
. I m o r i m . 

ííftpeciíieo n a c u r a do r^nemía, f r aqueza , flores b r a n 

as, [»allidez, d i a r r héa eh ; o m o a , digestões labor iosas , 

dysp-pM-'S, e^crofula.s^ fur t io , chlorose, ra<îhit ismo, po^ 

breza de s a n g u e , tel>re-? e•terieia e f a l t a das r e g r a i 

fflM enr iquece o cangue , i:, milita H d iges tão e e s t imu l a 

i p petite. 

U m a g a r r a f a 5$00Ü 

E L I X I t t D E C A F E - O U I N A D O 
de 'Soares de A m o r i m , a p p r o v a d o pe la Inspec to r i a 
de l l y g i e i i e . - de i n con tes t áve l e lücac ia e de p r o m 
p to e l ie i to n a c u r a das febres in termi t tentes , a ia le i tas 
:>u sezões, f eb res t y p h o i d e s peraic iosas, f ebres palustres^ 
'4»mittentes e m i l i a r i a s , dores de c a b e ç a ou enxaquecas , 

seda e filo para noivas, gr inaldas finíssimas e chies, cin- \ o^vralglas^ rheumat i smo ar t i cu lar e e n g o r g i t a m e n t o s 
tos de phantasla e de couro, manti lhas de seda branca, ou induração do F í g a d o e do baço . Este E L I X I R 
preta c e cor, pellncia inglí xa de diiVercntes cores, ga lões 
e soutane» de seda, cort inados í jrancos, colchas bran-
cas e de chies, vcllutinas bordadas para enicilc de Egre- ; pjj.? 
jas, dores para ehapéos, legues de seda chincza. leques de 
gaxe, l igas de seda, quadros de pintura chincrca pnra con-
sollose cadeias dc aluminium, anneis fie metal iino, 
para guardanapos; álbuns para fainiliro estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

fe i to cu ras admi rave i s , c o m o de c l a r am mui tas pea 
áoai: que de l le t e e m uzado . Um v i d r o 2$500. 

Artigos 

! fiLL-LAS ANTHELMINTÍCAS êo Pharmaeeatico João da Rocha 
i iore- . —São de eftVîto segaro ^ expulsar rs lombrigas 

Ï^ cùvs íns^íiDfiOü-
VIN; 0 Dí£ Ql ï IS A, CARNÉ, Kh a KO K Lacw phoaphato de calcio 

S o r r i d e Amorim approvado pela Inspectoria de riygieae. 
Vorieo rôcansti üiate e nutritive» receitado pela diôtiocta cia» 

rüfjdieü aa aneioia, iraquoza, { aüidezj fastio« aoienorrhéû ou fait) 
tagr^f cachexia, dores branca, íaltade forçaa, ^xce^goa de qùal-

qaeï vnUu^m cauâara enfraqueciœeato e oas coavaíe^csaçà* d9 
qua-ouwr ünift garisía 4^000, 
SLiXI i í ESTOMACAL OE CAMO\ííhLA da Jo&o da Recha Moreira. 

! E&ceiionte o lomacrú ^-ara curar dy^peo^ia^. flatuienciaa9 íaatio, 
^ l lAPHOvS C A 1 W A S G O R R O S K C I í \PEOSi T O U C A S Igaaímcs dore:i deeôíoiiiago, aasia^ todô2 ú moléstias qao atacam o 

B O X I Í T S I )E vSOL ' I orgao áa dig^tao. €m vidro 1$&00. 
Tara iio- l ' a r a se- j^ara bapt i- 1 ^ïuCÇAJJ HVOíSNÍOA DE EICOÍÍÜ preparada na Pharmacia Ko-

ir.cns, se-;iihoras, u b Pa r a ere- i ^a i a ho- ^ »do e pas- ! á i** ** blettaorrhagla^ u síTcc-Ô^ brancas 85-

nhoras eî tmio go s t o ancas, .nui- mens. .e-seio. Orava- ! ̂  ^ V'* vidro 8^00 . 
m n M'nim, P n . ; , ^ % i , t V ; OAãjLOL iU- itûw&t ^ & morra. — O e j.odercíáo romedío 
moeinhavSjO de r a r a . t o e leganten i ioras c Las p a r a lio j 1U 
que lia de e baratos, mocinhas, incas 
mais chic. í Choras 

' i ííboao preparado. Um vidre 2$ooo. 
HKXOALAS OI ARNICOKS FIGURAS DE EXTKATOS liuix^ui- | P O N i U O QUIiSiÁ, J ü . v iii M Ü T A i l B A — d e tíoarte 
R . P - a iscui ï MIARIAS «DE .ÁMON^VI. ^az ?v>;n>er o cabel lo a d m i r a v e l -
i^speciacs.. ara sala Dos mais I w ^ x M a t a a caspa e r-arazilas vege taes qao são 

modernisai-de visita, I ara corrj acredita- Grande va- ! a ^nica causa da alo peei au .o ièda dos cabellos. 
mas e ele- sor t imento isol o:s, mui-dos iabn- nedade, sor ; E L I X I R D I V I N O — d e do J .mor im , E' O me lho r 
j an t es esplendido, to bem tra- cantes. ( t imentodes i c i emi f i i c i c r i u a d o p ^ v p r c v i ü i r a carití e dôr de 

| dentas , m ao m d í t o e to !a ^ ;í iolo«tias que a t a c a m a 
| ; >c a. L í t ó p a os deiitee dando-lhes a lvura , bri lho e 
! re?-oGi\ 
í P^áSTA ii P u ^ D a i s F R I O Í Ü S de Boares A m o -

fr í io . ' a ia a - ob servação o l i m i ^ z a doa dentes n a o 

! ííí e í ^ i e ooûs^ -'ve t a n t o o esma l te , 

j O i HíOJJIN A -de H. JLu io r im . -4 me l ho r br i l h 

! iïara o b íg^Ui , b^r iu i e CAbello. 

f ( j R K M Ï ; J M OU I M ' P m a hyg i c j i o e beileza da 
! f ^ l l e . B r a o ^ o i a a oû t i a d î n do- l he a cor a a c a r a d o d o 

ARFI'N, JOÍ̂  ÜRS m ^ eha-, F-arda^ e e s p i n h a i do 

P E a U D' iûsPJ:v i iSiE i ) A t . ï bv i l )K g U I N ^ — d e S . 
.4mo» iiO. i/o; tanU-./i.i para o Cabello. 

VAKïi.LIN-ri i ' F R K r j M A D A - pa ra o cabelkk 

i o d c c OSÜG3 D r e ç a i ' - a d û s s e e n c o n t r a m 
I s T u í i . 

H u a C o r r e i a T e l l o s 

•bal//adas. Inmbrante. 

Giiâpeos Bilontra 
O qne ha. de mais e l c g a m e e moderno 

. B s ^ c c à a i i d í i d e b e m i r t i g o s p a r a p r e s e n t e s 

O I N Ü O V O M u n d o recomenda-se 

cambem pelo seu expiendido >orLÍníe'.jtí> em tofloy ds arti-
gos do mais a l ta moda 

4 v . .A 

F O N T K t í t f OOjMP. 

Correia T g I I s b n 11 

k 

PHGIWfl MflNCHPRfl ILEGÍVEL 
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ROMAXlí; l U S T O R I C O 

Cam i l l o Castel lo I t r auoo 

XVI i 

Nao dormi nada IMive com 
Diogo Soares até a.; ou?e, com 
o conde de Figueiró até à meia 
noite» com D. Luiza de Haro 
até a' uma, com meu padraato 
até. m duas, e d'ahi ein diante 
commlgo *ó, agora comtigo para 
te dizer o quo vaes ouvir. v , 

—Toda essa gente— -iííterrom 
peu Domingos Leite— esta\ por 
tanta^^-^ j i ie : io dos meus pro 
jeítos 

—Assim como estava no se-* 
gredo das tuas desventuras. 

—Vamos ia\ dize, que eu ja 
me nfto embaraço com pequenas 
misérias. Que vens annunciar* 
me ? que piano trazes ? 

—Plano de grande artífice. 
Nfto é meu : dou o pai a c e» 
ança : è de Diogo Soares. O 
duque de Bragança nflo pôde 
ser morto face a face, nem den-
tro do paço, nem na rua, nem 
nas passagens que elle costuma 
fazer de um palacio para outro, 
com grande escolta. Quanto e!le 
é covarde eabemlo-o nòs, desde 
que inventamos ifelle um rei 
Zegitimo ; e, depois que a vida 
lhe esteve a p que das espadas 
das espadas do conde de Arma 
mar e do marquez de Villa Reaí, 
bade ter bom olho quem o vir 
sosinho ao alcance de um tiro, 
ou quem o descobrir a dez let 
guas de distancia de um arraial. 
Covarde como todos os infames, 
diz o conde de Figuei ó, Obser-
vei eu ao ministro Soares que 
tu, homem de bizarra condição 
não quererias matar o duque de 
cilada.Repl cou Soares perguntan-
do-me se o duque empolgando te 
a esposa,te matara o coração com 
a vizeira levantada, ou se te n$o 
ferira com a mais abominavel 
perfidia. Não tinha repííca sen-
sata a pergunta. Traição por ' 
traição. (Seguiu-se discutir a tra*! 
ça da morte. Dio^o Soares pe- j 
d u meia hora de meditação.] 
-Apanhou a calva fronte entre as; 
mãos, espremeu os tuiólos* e de-
cretou o seguinte : A procissão 

do OorpUíUrliriAti cabe ^ l o nn* 
no no dia 20 de junho, lrem i 
para Lisboa, tem perda de tem\ 
l>o. 54o hoje 24 de abril. De« 
vemos partir d'aqui no tini do 
tuoz. Soares tem amigos ;egu-
i'Oà em Lisboa, que írah-o do 
alojar sem risco. Alugaremos 
casns em uiua das ruas por 
onde a procissão hade passar. 
Estas casas hüo ter outras e 
outras c ntiguas que também al-
agaremos. Abriremos communi 
< ações entre eilas, de modo que 
( çam frente para duas ruas. 
yuppõe tu . . proseguiu Ho que 
traçando no pape!' a planta das 
casas..„ .-Aqui tens iu três mora-
das de casas. ves V 

—Sim. 

Imagina que estamos na ex 
trema do p iro?hia de S. Nico* 
lau. A entrada d'este primeiro 
pred o é por esse bêcco. Sabes 
com o se chama ? 

-Sã o. 
(Continua) 

dlrect r d » Tribunal d* Conta?. 
A «tf.izet* í*?deru!,* que ja 

dissern^ aqui» vinha, em edição 
anterior, nprmr ceu no dia l i do 
corrente, é de grande foi mito e 
do publicação aumatnil. e tvivi ur 
tigys qu* interessam sim* lid;>s pe^ 
Ir d representantes dos ministérios 
públicos. 

Agradecemos a visita do' novo 
orgam da imprensa fluminense. 

Acha-se nesta capital, de pas<* 
^ugem para o Recife,o nosso pres 
rante -migo ti correligionário do 
Açu* Isaias Lopes Gonçalves. 

wAùi i iw 1 J i i u ü H u 

Tondo de sc cffocfcuar no proximo do-
mingo j 2 de Novembro, h asserabíéa ge-
ral ordinaria do «Casino», conforme 
preceituara 09 Estatoto«, convido, por 
ordem da Directoria, todos cs associa-
dos a comparecerem na séde do club, 
naquolledia, às 12 horas do dia. 

Nafca!, 3o~OütQbr:>~19o£. 
Julio de Medeiros, 

v Secretario, 

5 $ 0 0 0 ? ! 

Mioli'a1giboÍra ama perfeita chaga 
Será, mas uma chaga franciscana... 
Se eu assistir a festa quo o Gonzaga 
Proraette effectuar esta semana. 

Cinco mirras n'um tempo, crú do aperto, 
Do quebradeira sem rival, nem üm, 
P'ra gente ouvir apenas um Concerto, 
E* caro, é muito caro, seu Quhnquim 1 

A nossa pyndabiba é de rachar, 
K o proço que requer o maesfcriuo, 
líu creio que n&o pode ter togar.., 

Só a força do birro, de cacete, 
Pam ouvir o sênior do um viuüno, 
CuHjnrei cinco páos pur um bilhete. 

Kisâo . 

YISITOI>NOS : 
—O nosso presado amigo dr. 

Luiz de Oliveira, digir> juiz de 
direito do Açu. 

Regress u de Manaus o nosso 
bom am/go e correiigionaMo, 
capni Manuel Leitão. 

Casamento civil 

Aclmm S3 uffixad a no cartorio respe 
ctivo o primeiro pr- clama do casamento 
do cidadão José .Joaquim Pcíeira coai 
d. Rosa Xavier do Almeida o o sogundo 
fie Francisco Eduardo Alvaros com d, 
Maria Ceciliana r.ouceiçao. 

Passageiros 
Vindos do sul no vapor «íris» : 
Dr. Antonio Pereira SimOes o seis fl-

llios, Joaquim Lopes Siaiões, Francisco 
Saücs du Silva Barro.?, Vicente cicco. 
Joaquim da Silva Ijeitão. Agnollo Go-
mes da Silva, Manaol Picliiô, Joaquim 
Danras BaceHar e um tilho. Mauuel Mar-
tins dos Santos e Manoel Joaquim da 
costa. 

~I5m transito \ 2 . 

2Ü0:000$000 

"Gazeta Federal ' 

»la pub içados os nume 
roa 1 e 2 da «Gazeta Feder 
orgara do fuoccional smo publico 
do Brasil, ediiado na capital da 
União, do qual ó director o 
lustre dr. Demoerito Cavalcanti, 

La plupart veuillent ôtro riches. 

«Payement advauco money». 

—LOTIÎKIA - b i l h o t e s n a — 
LïVkWRîa—para o (lia S de 

X o v t M n b r o — p o r 2 0 $ ( ) 0 0 r e i s 
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O agente, 

J^rnucisco Cri m Udo de Souza. 

RETALHOS 

Ha noe Kstudos- Vüiú»* «tn 
homem extraordinário iju»* parece 
possuir uma admirave/ faculdade 
peía qual de certo mudo desafia 
a lei de gravidade. Quando i)3o 
quer se/' levantado da terra, nin-
guém pôde movel^i). Pesa ape« 
nas <;o kdogramma^ e quando 
n5o quer sah/r do togar em que 
esta' pé, pie um dedo no 
pescoço do iudividu > que quer 
ievantuí-o e ouíro no pulao.A torça 
myãterioBa começa então a tra-
balhar , e por ma is esforços que 
taça, o outro individuo ufto con 
segue afastai-o uma po/egada do 
seu bgar. 

Si elle põe as maos na cabeça 
de um menino, ninguém consegue 
abalar eate do logar em que el!e 
estiver. . 

Este extraordiuauo individuo 
exhib/u esae sea poder diante de 
a/guní? doa homens raa/s eminen-
tes da Europa, inclusive Charcot 
em Paris e Virohow em Berlim, 
mas ninguém pode explicar ea-
tisfactommeute es.se seu singular 
poder. 

Uma livraria japoneza,em T^kio, 
publicou u u prospecto que è uma 
obra prima de reclame. 

«Eis--diz o livreiro—as grão« 
(Itsâ e incontestável vantagens de 
minha casa : 

i'T-Os preços sio íV) baixos 
quanto os dos bilhe/r-; de loteria. 

2*—Us livros sftu t."io elegantes 
como as nossas melhores cantoras* 

3 — A impressão é tão clara 
como o eryatal. 

4*—O papel è ião espesso como 
a pclle de um elephante. 

5*—Os freguezes são tão bem 
tratad- s como os das companhias de 
vapores, quando não ha concur-
renc/a. 

6*—As remessas s"o feitas tilo 
rapidamente como uraa ba!a dp 
artilharia. 

Os embrulhos s"to feitos 
ífto cuidadosamente como o* que 
íaria um a esposa para o marido 
amado.» 

é confiado a ^ n tahl , 
commaodftdoe p^r wrgeí 
tos, H'.»b a t\o ir . , 
pecítorcs. que tem poi i huío -
íuperitUeodeutes , i^to coii^titia 
uru effectivo geral de KJ.OIJ PI SV 

Em Loudreij ha um agonie d<? 
policia p«ra 310 habitantes ; em 
Paris a relaçAoó de um para :J;ÍIÍ. 

Comquanto o anno de 
esteja ainda muito distante, du:u 
das priücipaes universidades da 
Allemanha e<?tAo se preparando 
para celebrar os seus ceutenarios 
de modo brilhante, ne$*a época. 

São elUs : a de Berlim, a mais 
nc wt dus universidades« com ex« 
cepção da de Bono, completara 
cem annos, e a de Leipzig, que 
é a maid \elha, depois da de 
Heídelberg, terá passado o sen 
setni-miHenio* 

Ambas tiveram princípios in-
teressantes, sendo a de Berlim 
fundada nos d«a$ mais tenebrosos 
da época napoleonica e a de 1 ei-

em 1409, resultado da c^ 
migração de fTois mil estudantes 
A!/emàes de Praga, por causa 
das dificuldades com a secção 
bohemia da Universidade desta 
ultima cidade. 

Km Berlim íoi nomeada uma 
COIQTUÍSSAO especial, com lepre^-
sentantes de tadaa a.9 quatro fa-
culdades, sendo a princ/paZ tare^ 
t-i dessa commissão preparar uma 
hisíoria da Universidade, e o or-
çamento da Universidade de Lei-
pzig para 1902 e 1903 põe de 
lado uma somraa importante para 
as festas do proximo jubtléu. 

Na Sibéria ha rios que correm 
sobre leito de geío, tão veího e 
tão solido como pedra. Um tri-
butário do Sena tem, sob o solo 
que forma o fe/to do rio, uma 
camada de gelo puro de mais de 
nove poltegadas de espessura. 
. Outro Inxus naturae è o rio 
perdãío do Keniucky. E' crnhecK 
d) como o rio oceufto porque nin-. 
guem conhece a sua origem e 
desapparece em um subterrâneo 
qu • ninguém «abe unde vai ter. 
As suas aguas não tôm uma en~ 
(MTspaçfiú p. .̂ âo de uma cor azuí 
palhd o. 

IVso i i r a . 

O serviço da polica nas rua«; 
de Paris é feito por <;.mm guar-1 
das, sob as ordens de 1 inapecto j 
res de divisão, -18 offic/aes, 1 
inspectores prineipaes* (>0 sargen j öO^COn'tOS-—LOTI;KIA KAKA 
tos e ROO cabos. 

Km íiOnireFi o mesmo serv iço 
2fi—na Livvttrln. 

TRADtTCÇÃO DE c y < ! ' - ^ 
s J J-f-i Á' i J V Â" i. 

! / ' ' < 
1 I*A 1 

o 

tinha procedido, quando uma 
súbita refle me consolou : 
ao descer a escala perguntei a 
mim próprio : Valerá a pena 
preoccuparmo~nos tanto com isto ? 
Evidentemente s< algum per go 
corresses, as coisas passavam-se 
de « uíra maneira. Ajas que tens 
tu a recear ? Não ès cu/pado, 
portanto elles não te podem 
inquietar. Mais tasde nos rire 
mos da sua parvoíce, f, no íeu 
logar, eu sentia grande prazer 
em trüçal«os, Como es^a gente 
pôde eommetter tmi erro tà» 
grosseiro ! Cospe n î̂ so ; esses 
asnos sò merecem despreso. 

—K justo l respondeu üías 
kolníkoft «Mas que dira's tu 
amanhã ?» oisse comsig). Caso 
curioso, atè ení*o nunca e/Ie 
peospra em interrogar-se : «Que 
dira* Razoumikbine quando sou-
ber que tfou culpad - Olhou 
fixamente para o amijjo. A de.̂ -
cripçfto dfl visita a Porphyrio 
ioteressaVa o pouco : a eua preo 
ccupação era outra. 

No corredor encontraram L u-
jine. Tinha chegado as oito ho* 
ras em pontj. mas esquecera o 
numero, de íòrma que entraram 
juntos, sem se olha em, nem 
cumprimentarem. Kaskolnikoff e 
Hazoumikhine entraram logo ; 
l^dro Petrovitch, sempre fiel 
obaervad r as conveniências.de-
morou-se na ante-camara a des-
pir o ftohretudo. rulcheria Ale-
xandre voa dÍrigiu-S6*lhe togo 

Dounia e ülaskoln koff deram -se 
MS boas-tardes. 

Fedro Petvovltch cumprimen-
tou as senh ra^ muitn amavel-
mente rn s com extrema gravida 
de. 

Via-se que estava preoccupado. 
' uleheriu Alex ndrovna, que 
também p re.ia nlo estar a* 
vontade, pediu i\ todos que se 
sentassem a' tneza. Dou aia e 
Loujine ficaram de n:nte um do 
uutr nas extremidades da meza. 
JSazoum khi e e Rask Zn koff, em 
frente de Pulcheri« Alexandrov^ 
n-d : o. primeiro ao lado de Loa 
juu\ o se-jundo junto da irmã-

Durante algum tempo ninguém 
proferiu palavra. Fedro Petrovi-
teh tirou da ; gibeira um lenço 
de baptista perfumado e asso u ee. 
As suas maneiras e ani as de 
bom homem ferido na sua dig* 
nidade e fir-namento resolv do a 
exigir explicações . 

occrtsiâo em que de?i|>ira o; 
p I ? >t, ja' e-l̂  pensara si m : 

melhor castigo a inf/igir a e* 
^is senhoras n;Vi seria retirar-se 
immediatamente. T. davía nrn> 
o fizera, porque gostava das ei-
tUTiÇões definidas. Kllas -jue as-
riu p ocediam é que íeriam al 
gama razão para o fazer. Mas 
quj r;izâ) ? Mais valia píjr as 
coisas a claro : era sempre tem*. 
pj de castig ir, e n punição, pe 
Ia demora, n^o era menos j 
c r to. í 

-Fez t:eTi a sua viagem. não| 

D R . M a i k d Dantas 14. 

•\]>V("»(j.\D(> 

' jt; '-J 'rn-zi 

I - S C K i r T O K i O : Rcdíic-

cTío da iiI\cpt'll)lical, 

1 \{\ oonsnkas ;>r>r cs^rij/fo 

A<lvfi;|a a o Super i i i r Tri 

hi inul Just iça , peran-

o J i i i so Scof í iona l e 

eitk todos os aud i l o r i o s 

na <*!Miiar«;i da cap i t a l . 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

K.k4 trroga.se cie q u a U 

<pior ia'[uiíla<;A() o exo 

(Mu;ao (/oniit icrcia! n--» 

pr;:<;M N^taK 

l-1az registro de firmas o 

o preparo de livros peran-

te * Junt i Commercia/. 

m une rases mediante a 
juste previo. 

verd'ide 'J perguntou p-r de-, quo cavalheiíoa de riuo traLo. 
licadez". a Pulcheri:! Alexandro-!c) silencia reinou nov«,meu/e : 
v ü a- í üfinkolnitofl mantinlia-se n^uma 

-Graças a Deus ! .obstinada mudez. Avdotia Ro^ 
Estim) muito. K Avdotia imanovna uao julgava a occa-

Ro vanovna também não se fa-ís i o opportun i para ella fdllar, 
"" 1 (> x li-yi umikhine n«o tinha que di-

sser, e portanto Pulcheria A!e> 
xandrovna viu-se ;*iuda na ne-

t-iaou, pois n 
— Hu sou nova e forte, nada 

me fatiga, maa pa a a manrl a 
viagem foi muito incommoda, 
respondeu D- unia. 

- Kntflo ! As nassas esírad/73 
tao extensas, a Ku^sia é 

tSo grande... Apegar dos meus 
bons desej nao pude ir hon-
rem espera'1 as, Mas chegaram 
bem 

cess/dade de m .nter a conver 

Marfa Petrovna uioiruu, ta-
bia ? começou ell«, era prega mio 
u supremo recursj em semelhan-
te caso. • 

Sabia T Fui informado im^ 
, mediatamente do frigfe ac nteci'-

Oh/ desculpe-me, F-etrovi- mento e p^so até dizer-íhea quo 
— — - ,"— tdepoia do enterro de >ua mulher, 

-I cade Ivanovitch Svidrigai7ott 
ve u a toda a pressa para 
Petersburgo. Iítcé!(i esta 
tícia de bca funte. 

— Aqui V j>e r.un;,; 
Dcuma trocando uru 
a mãe. 

—Em S. Petersburgo V 
•-K' verdade. V] deve 

vyu i u c c t u r twu\t^ 
tch, mas ene ntra'mo-nos n'uma 
situação muito difficli. respondeu 
immediatamente Pulche.ia Ale-
xandrovna. com una entoaçao 
particular E si Deus nao rios 
enviasse Dmitri 1'rokofitch não 
saberiamos realmente o q' hav â » 
mrs de /azer. Permitta me que 
/I e apresente a nosso salvado' ; 
Onofri Prokofitch liazoum^k-

h i n ° r,, : , , 4 i pfrr ^e que n;lo veiu som Alguma 
- h u j a hontem tive o pra • «intenção ; a piee p;ta-o da pu-

S. 
no-

assust^d'i 
i ha r coih 

zer de . . . disse Loujine lançan 
do a Hazoumikhine um o/har de 
antvpathia. 

Pedro Petrovitch era un .u 
d'est/is creaturns que ee esfor-
Ç'Í i» í'T v irecer amaveis e 
brilhantes, o as que a' men r 
contrariedade perdem subitamen-
te a serenidade, a ponto de mau: 

P Á G I N A M A N C H A D A 

, - — •» i*'vctiM.,1 u ene em rs 
'parecerem rapazolas amuados do (burgo, pelo menos por 

ida e o conjunct?» do circiim^' 

tancias precedentes a vin o íe^ 
va : a crèr. 

-•Meu : VÍÍ;/ í i p q l u r, 
far outra vez Dounetchka ï ex . 
e/amMi Puchería. 

- P rece me que não teem 
razoes para se inquietarem rr-o 
a prosei va d elle em i'etet^ 

agora. 
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D trem especial que trazia 
<> (Ir. Rodrigues Alves partiu 
de Guaratinguetá ri meia noi-
te. 

lim diversas localidades do 
l ístadn de S. Paulo foram fei-

las manifestações ao ilhistrc 
viajante, «pie era acompanha-
do por muitos políticos pau-
listas. 

A's 7 horas da manhan, o 
ireni chegou â cstacao de Bo-
lem, onde foi recebido pelo 
(lr. Thoma/; Cockrane, secre-
tario do presidente da Repu-
blica, pelo ajudante de ordens 
deste, commissoes do Con-
gresso Nacional, deputados, 
senadores,prefeito e intenden-
tes municipaes. Depois dos 
cumprimentos e do café, o 
trem presidencial proseguiu 
viagem, chegando á Estação 
Central ás 8 da nianhan, 
Ahi, todos os ministros, os 
chefes dos diversos serviços 
públicos, civis e militares, 
grande numero de pessoas 
gradas, representantes de to-
das as classes e enorme mul-
tidão aguardavam o presi-
dente eleito. 

Ao penetrar o trem na ga-
re, quatro musicas militares 
tocaram ao mesmo tempo o 
hynino nacional. 

Os amigos do dr. Rodrigues 
Alves acompanharam-no ate 
a casa de sua rcsidencia, em 
mais de cem carros. 

R i o , ao. 

Foram expedidas as instru-
ções para as próximas elei-
ções do Congresso Nacional, 

Cartas ûe Paris 
m ^ * i w A n «au Outubro de 4 ̂  

2Y w* U/ I 

Sumi i i a r io : morte de E 
milío Zola—Opiniões so-
bre Z J U — O centenário 
de Kossuth—A morte da 
rainha dos belgas—As 
fantasias oratorias do mi 
nistro da marinha—O 
julgamento do comman-
dante Le Roy-Um du-
ello mortal—A catastro 
phe de Arleux —A volt« 
do Fram— Livros novos. 

(CONCMJSÀO) 
I V uma discussão butante fú-

til, dois moços, duas creanças 
<|uasÍ, bateram se a «emana pas 
Rada à pistola,em VirofUy. K mi 
nutos ma s tarde, um dellea a-
gonisava, mortalmente ferido so 
bre o campo de combate Kate 
acontecimento causou nos que ol quinze. Durante três annos, nao 

presenciaram dolorosa impreisSo 
c mostro u»qo9 ate que ponto o du 
ello é uma coisa abominavel e 
we?va gem. 

Os dois adversarioa, nesse en-
contro do Virotlay, eram dois jo-
vens polaco* de vnite e um an-
nos, ambos pertencentes a fam/ 

distinetas, que tinham vindi 
a Paris aperfeiçoasse na üngua 
Iranceza, M. M. Waclaw Níeci-
ong'ewicz e Henrick Belkiewicz. 
Moravam num botei visinho ao 
Palais Royal, com outros com* 
patriotas. Viviam junto«, deseui^ 
dosnmente» fazendo musica e es 
tudaodo. 

Sobre a discussão que os le-
vou ao dueMo, tem-se apenas 
dados muito vagos. As testemu-
nhas affirmam que nada houve» 
ra de grave; porem no restau-
rant, onde tomavam us refeiç f> 
es, Belkiewicz recusou a mão a-
Niee engiewicz. D'ahi a catastro-
phe de Vircflay. 

0 due1 le foi rouit) correcto,ae 
pistolas carregadas segundo a s 
regras. O director do combate, 
um dos compatriotas dos d0>s mo 
ços, fez ainda no ultimo momen-
to uma tentativa de reconciliação. 
Não obtendo resposta, comman* 
dou o fogo : Belkiewicz caiu co 
mo uma massa fer do na frente. 
Transportado ao hospital de Ver-
sailles, falleceu horas depois, sem 
ter recobrado os sentidos. E des*-
de então, o adversario está como 
louco ; e, na prisão de Versailles, 
onde foi enearcerad >, é preciso 
vigiaUo constantemente para im> 
pedil o de matar-se. 

* -X 
O trem expresso de Lille a 

Dijon descarr/lhou, na m mhan de 
27 de Setembro, na gare d"Ar~ 
leux. O numero considerável de 
victimas—2£ mortos o 40 fer^ 
dos- fez deste accidente uma pa-
vorosa catastrophe. 

Eis em que círcumstancias ella 
se produz u : Ao atravessarem a 
gare d'Arleux, os trens expressos 
devem seguir o trilho directo. 
Cí/m este fim, as agulhas são 
sempre mantidas de modo a pe*« 
mitíir que * s trens transponham 
a linha sem parar. Ora, por um • 
caus i ainda inexplcada, a tercei 
ra agulha da entrada do lado de 
Douai, estava aberta na dírec 
ção de um pequeno desvio, no 
qual o expresso precipitou se 
eom uma velocidade de oo kilo 
metros por hora. l'or desgraça 
estavam concertando a linha des-
se desvio, cujos trilhos acha-
vam* se sem sulipaa de m do que 
não puderam supporta' o peso 
do trem. A machina virou, for 
mando uma especie Í:e barreira 
de encontro a qual foram que-
brar se todos os vgons. 

Os efteitos do descrrilhffmento 
foram horr/ve's. destroços doe 
carras misturados com os destro-
ços humanos d s passageiros for-
mavam um quadro lugubre e me-
donho. 

Ainda não se apu ou a queni 
e*be a responsabilidade do de-
sastre. C imo quer que seja, a 
catastrophe é uma terrível liçã'; 
que exige re/orman urgentes de 
modo a dar aos viajantes garan* 
tias reaes de segurança. 

A 27} de Junho do 1898, o s u 
eco Sverdrup, que fora o compa 
nheiro e o imiiiediato de Xansen 
durante a sua famosa expedição 
polar a bordo do /Vom, parti;» 
para* por sua vez, tentar atun-
gr o polo inviolável Era o mes 
ruo navio, o Fram, que levav»; 
os exploradores, < m numero de 

Órgão do parti4o republicano federal 

D i r e c t o r p o l i t i c o T o R " P E D R O V E L H O 
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houve noticiai, nem do Fram. 
ne?n dos que ello levava Tudo 
quanto safra se era que tinham 
deixado a Groelandia, no verão 
de 1899, penetrando nas regiões 
desconhecidas ao N. O. da ba 
h/a de Baftin. Em agosto desse 
mesmo anno, tinham encontrado, 
em Etab, a expedição do ame-
rcan.) Peary, que acaba egual-
mente de vçttar. Depoi«. Sver-
drup não dera mais signal d 
vida até o momento em .que 
poude annuncinr a mn volta. 

Acaba de entrar ielizmente em 
Stavauger. a 18 de íSetembro, e 
foi recebido eom transporte* de 
euthusiasm) Somente futAo sou-
be-se das perpecias da viagem. 
0 Fram estivera durante três 
annos bloqueado pelos gêlos e 
foram infructuoâos todos os esè 
forços pa?-a snfalf-o. Somente em 
julho ultimo, uma forte corrente 
1 vrou o e abriu lhe um caminho 
livre. 

iVesta uUiïiîfï expedição, o 
Fram não attingio um ponto tão 
proximo do pólo c rr.o acontece^, 
ra na exp<.;d;v u de Nansen. Enc 

tretanto, grandes extensões de 
terras ( :-r MU mvelnflas pelo ex-
plorador e ÚQUS companheiros. 

Tiveram d^ ^upportar duras 
provações ; o medico o dr. Sven 
sen, "morreu t|uasi m começo da 
viagem; maiâ tarde, um mari 
nheiro e u n f gaista ; ereceram 
egualmente. 

Esta- misérias, porem, não ar-
refeceram a belia energia dos so-
breviventes . 

For un publicados ultimamente 
os seguintes livros ; 

R O M A N C E — L A Demoiaelle de 
P^ygarou», por Henry Grevil e 
Cò fr. 50 i; '<íri Princesse de 
Mystere», por M.irri Dona! (3 !r. 
50), «I£e Chemim Montant», por 
Fred. l lessití Ir. 

HISTORIA «La wiierre dans l'-
Afrique du Su ] ^ Ï«or roman Day-
le, traduzido do inglez por f>u-
m chrast Cò tï\ 50); «La ruine du 

G. 8-rel 
le CVew 

.\ug. Ar-

»or monde antiqu-j 
{?> fr. 50); «La Monnaie, 
dit et lechange». pur 
nauné"(S 'r ): 

VIACÎBNS—«Aux i> ys d Home * 
v », pelo barão de Mandat Graii^ 
cey ( i fr.); «Amerieque et A* 
mericains» por Ch Vict-jr Tho^ 
maz Ct fr. 50). 

EF>. LI :ro 

seguinte Recebemos a 

commun i ea çao : 
CoinmissAo de .Mcfiíioranieii-

tos do Por to de Xa ta l 
Natal, ;jo de Outubro de 190:?. 
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Circular 
Conununíco-vo*. para o* fios 

convenientes. <jue, re/i/assando b 
série d'esta ('ommíssao, reassumi 
hoje o exeivie/o de meu cargo, 
col/oeaudo-me a' festa do respê -
ctivo expediente. Apprciveito a 
opp^rtunídade para apresentar 
vos os meus protestos da mais 
elevada estima e consideração. 

Saüde e fraternidade 
A (Ilustrada redae<;ã> d'«A Re 

pubiic v». 
Antonio P<roira 

Kngenheiro-ehetp. 

Aqui no \:»lal 
se Taiani r i :;js 

'luanto mais 
inais pretas 

ficam. Nao é ror causa da c^l ; 
defeito <omente d ^ pincéis. Ago 
ra, experimentem os ptneei» d'» 
novo ni (leio que O Projtfwt t de 
F. Ca&euco Si < ai-d«-» r|e roce 
ber e digam iiia?s nunea se 
caiara' uma casa duas vezes. 

Amanhan vuii ao coneart-o d-
maostro Joaquim Gonxa^n. onibc-
ra m musica s>ja um vertia do 
noopliilo.Soltojoi, eom o professo: 
Forrara, ú is annoe o pico, o min 
ea paepoi da escala cbromatica ; 

Bons puclmvanfces dc orelha lc\ • 
quando, nas sabatinas, dosconi:oí 
poi complcto as rogras des ac>! 
dentes o o valor das pausas 1. . i. 
o cerfco ó que da arto do Cariv-s 
(íomos cu solfejo apenas isto : a 
nwttica r' time arte znftiiia a y» 
ferir, com accerfo e melodia, o* 
diffariiiett $o)w da voz hvvtava e <h>.~ 
htsfriiwetdos. 

E saber isto, jà não ó pouco ! 
Os 5*ooo do bilhuto doixon-mo 

dc vahlas \ 

Emquanlo ojoaquíni tocava, 
No Pani, seu violino, 
Eu aqui executava : 
Birimháu, matraca e sino ! 

Lulu 

Passageiros 

Embf i rcados para. o sul 

no vanor S. Franc/sro : 
* 

Luiz Tiburck', Miguel Ferreira 
de Me/lOj Francisco de Paiva 
Pessoa, João Camara, Deodato 
Filho, Joaquina Marques de Oli-
vels e coronel Fabrício Gomes 
Pedrosa e a filhos. 

Embarcado para o su! 
no vapor Pernambuco : 

Cincinato Xavier. 

Com ^la exma. família, seguiu 
hontem para o Recife, o honrado 
commerçante da nossa praça,Fa-* 
bricio Gomes Pedrosa. 

x: i 

Segunda feira, sendo o dia des-
tinado ao culto dos mortos, n°o 
daremos A Rejntblica. 

Missas 
AMAXHYN 

Capella do eollegio da Irn 
maculada Conceição, as sete 
horas ; 

Egreja do Bom Jesus, ás oi-
to horas; 

Capella de S. José da fabri-
ca de tecidos, ás oito horas ; 

Egreja matriz, ás sete e ás 
nove horas. 

Reuniões 
O Instituto Historico e Ge-

ograpliieo se reunirá no pro-
ximo domingo, no logar e ho-
ra do costume, sob a presi-
dência do sr. dr. Olvmpio Vi-
tal ; 

—A Associav.no dos Empre-
gados no Commercio Iara 
sessão no proximo domingo, 
às 2 horas de tarde. 

Casamento civil 

Acham-se afiixados no res-
pectivo cartono os primeiros 
proclamas de casamentos se-
guintes : Gustavo Olvmpio 
Alvares eom d. líclisa Elisa 
!c Acevedo e José Joi(|uim 
iVreira com d. Kosa Xavier 
le Almaida. 

Finados 
A egivja ea t h < ) I iea fa rá a 

eommemora^ao dos finados 

no dia 3 de novembro proxi-
mo, havendo as missas na 
cgreja matrix, ás 5 horas da 
manhan ; na egreja do Bom 
Jesus ás O VJ ; na eapella do 
eollegio da Coneeieao ás 6 Vi» C . i ' 

e na eapella de S. José,da Fa-
brica de Tecidos, ás oito ho-
ras. 

c í e ^ a i w 

Completaram annos hoje : 
A senhorita Maria Nunes, 

filha do capitáo Manuel Jose 
Nunes Cavalcanti. 

—O guarda marinha João 
Roselli, actualmente no Rio 
de Janeiro. 

—Maria Terceira, tilha do 
professor José Ildefonso Eme-
renciano, nosso digno amigo. 

Completam annos amanhan: 
Josué Tabyra, neto do nos-

so presado amigo major Joa-
quim Severino. 

—O nosso correligionário e 
a\aigo Silvino José Barbosa. 

O alferes Nestor da Silva 
Brito. 

-A senhorita Florência Pi-
nheiro, filha do nosso amigo 
capitão Manuel Pinheiro. 

ALFANDEGA 

A renda da Alfandega,arre-
cadada no mez que hoje ter-
mina, montou a 66.83Ò$090, 
sendo : ouro 14,174$603; pa-
pel 52.636$287. 

Ao concerto 
Ouem quizer apreciar 
Um instrumento que fala, 
Ouça o Gonzaga tocar 
No seu violino spala. 

LUCRÉCIO. 

RICAS COROAS MORTUÁ-
RIAS para dia cie finados. 
Vendem-se por preços ba-
ratíssimos no Armazém 
de Fazendas c Miudezas 

de Aiit|clu t iozel l i 

Rua do Commercio n, 23 
NATAL. 

GRANDES HOMENS 

I I AO X I I I 

fosu i' atbribuida a Leão Xlli. 
0 papa ora intenuiiK-ío do unia (ins 

capita os P'T<>P''.:IK, 
X'um baiííjuoío ofiicial enoontrou so 

com um marquei voltniriano quo, pro-
curando ridicularizai o, offoreceu-lhe ra -
pò nunn onixa, enja tampa mostrava 
uma mulbor nua, como Kva antes ilo 
peccado. 

Lüfto XUI coniOMipla attenciosarucnte a 
pintam, o restituindo a caixa, pergunta 
ao fidalgo, entro risonho e ironico : 

—B* o retrato d'i sra. manju^a v 
Imaginem a cara do rsjÁriínosn noftro I 

C O M P A N H I A I ?RAMATIÇA 

D1RKCA0 PO ACT(»K 

Caetano Alves 
Domiuf/o !: Domingo !! 

r i t i m a ivpreseniavao da 
pcca dc grande espectáculo 

li actos í̂  S quadroo c 
uma ajH>Llicose. 

Os milagres de 
S. Antonio 

Principiará ás s 1 ? horas 

( B B 
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Agradecendo h r-Hi'8 v r H l 

rorvos oa prot- ui« 1« mi» hi VM 
d»deira estima « conaidbfac&u, 

DESPACHO 

Affooao Maranha» no* 
co representante • d* exnncta fir-
ma Saraiva <fe Corup* estabeleci 
da oa cidade da Mao&nybj», pe* 
diDlo a leeutuw&o do que pagou 
e vb cualaa sobre o imposto do 
jury coraraerci l dor meio dore-
curdo extraordinário p»ra o Su 
premo Tribunal Federai. 

Ao sr, Inspector do Thesouro 
para informar. 

lileniacia Muieul 
EDITAL 

Aforamentos 

De ordem do MT. presidente da 
luteadencia Municipal desta cida-
de, faço publico,par* conbecimao* 
to de quetn inure*8»r poiB*, que 
fica marcalo o praso de 30 d»a', 
a contar das* a d »ta, para as re-
clamaçõ a <!• s terrenos abaixo 
mencionados : 

Phiiomena Maria da Conceiçãj, 
requerendo aforamento de um 
terreno ea>rd ae ruaa Aioasoro' e 
A W , na Cidade Nova, (imitando 
ao nascente com a Avenida «Ro-
drigues Alves», Ca&suoo Janua^ 
rio das Neves; requerendo afora-
mento de um terreno na extensão 
de 18 m. de frente e 60 m. de 
fundo, na Avenida cCampos S»i» 
les>, contíguo ao terreno adque-
rido por Felismina Maria da Con~ 
ceição, limitando ao poente com d 
referida avenida e ao ntrta com 
Philojnena de t i l / Bartbolomeu 
de Paula Moreira, requerendo 
aforamento de um leireuo, mec 
tade do quarieií&o que demora 
entrei as ruas Poteogy e Trahi-
ry, na Cidade Nova, na avenida 
«Rodriguts Alves* com 41 m. de 
frente e 120 ro. de fuülo ; Jo é 
Luiz de Barros, lequereodo afo-
ramento de um teireuo a9 rua 

«Keiippe Cam Mão» com 7 ro. de 
fiente e 87 m, de fundn, cot-fic 
o r n o pelo Norte com 
ii9H p«!o *ul J<sé B rrur 
do ; L »dftipbii Alvam de M >ne-
z 6, pednlo a lega isaçfto d - um 
ii rreno onie tem uma^ci^a a* 
rua do «£Wmenio», de 18 o>* d** 
f.»nte « 00 in de fuod<' ; Jua-
int«n A«*--!!!!«» • íobetr^ K lho, rec 
qu r*n'o aforamento f,e um ter IH 
Ui ua Ci i • NOVH, UO quailfi» 

rã í que demon entre a metvd 
"Ompo 8 1 e a aveniia WR »r 

iiw «Aí e f\ m Modo de f eir^ 

41 1/2 'II . » f.inítO ' q-i« s» 
- c ^ ^ar ; Los F-< »frad-4 V an 
a, > - »e d um n •• d- um 

»-•O Ci i Novaf o»» nu «r-
irâ * m *t * ^n» e »a rua 

Mi H>ú M \ c milên io 
pt .0 n«nte com o te"* no <>ccu 
paio pei" c» liidão Aultó Biri y 

I q tu» C'-r<ifir»> de F̂  , 
ijU^i^ndo rif» rwnenfti oe um te»", 

r uo na Cidaeie N vs, no qu^ t i-
rfto qun «»mora ^Dtrn as ru.i- M« 

e M»'88ur ̂  p lo sul com '• 
e. tvuo occupado pelo ci^iadàu Luiz 
H>rrnira de França. 

Secr^tiria Municipal de N^t^b 
29 de Outubro de 1902. 

O «bcretari 
Joaquim Severino da Silva. 

Guarnição Estadual 

Ba t a l h ão de Segu rança 

Serviço para o dia 1 de No-
vembro de 1902. 

Ronda, o sr. tenente Moura 
Estado maior, o sr. alferes 

Cavalcante 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o torriel 

Pinto 
Guarda da Cadeia, o forriel 

Sancho 
Guarda do Quartel, o ca-

bo Mello 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Jeronymo 
Piquete, o corneteiro Cru/. 

UNIFORME N. 5. 

M A C H I N I S T A M O D E R N O 

O abaixo aseijmulo. com rtoonbeolda 
uompôtaurlft pai* concertar m*skJfffte, 
do toda ospeote, raaxlme - vapôres de 
dsacarojar afgodfta e d« moer oaona ; 
o cora uma grando pratica do preparar 
ou mais perfeitos o modernos assenta« 
mentos quo, admiravclmonto, facilitam o 
desenvolvem o serviço dos mesmos vapo 
res ; tendo renovado, na Villa em que 
reside, um vapôrquo estava completamen» 
to desmantelado o já sem servontia, ao 
honrado publico vem offereoer os bem 
aperfeiçoados trabalhos da sua respec • 
tlva arto ; doclaraudo mais quo, medi 
ante contracto modioo, aceita chamados 
para « qaaesqaor pontos, deatro e fóra 
deste Estado, 

Á' tratar na villa de Flores, logar üo 
sua actnal residoncia. 

Mcmotl Thomas de Araújo. 

FORMICIDA " S P A L L A " 

O mais aperfeiçoado apat elbo 
para a destruição doa íormiogas. 

Effeito rápido e infalível 
Si o formigueiro íor de recente 

foi mação, era 2 a' 3 dias, com 1/2 
lata do ingrediente, íica de to-
da extreminado e ei for antigo 
em 6 a 8 dias, terá1 desaparecido 
completamente. 

Para informações maia detalha* 
das, derigir—se a' Aut -nio de Oli» 
veira Baudouin, a' rua Marquez 
de Olinda na 30-Recife. 

iras a 
O PROGRESSO de J Cai-

brai & tem para vender 
um lindo sortimento de Iam-
padas a gosoliaa, para ci-
ma de meza, para pare-
de, para centro de sala, 
li ndo3 modelos, a preço 
commodo 

CITTVT/^l L1 L> 
o l i N UrU iXÇ 

5 0 COlltOS—LOTERIA PARA 

25—na Livraria, 

A t t e n ç ã o ! ! 

tíRUNO BURKHARDT 

Chama a attençüo dos se-
us freguezes è amigos para os 
trabalhos de ampliação 
em photographia até tama-
nho natural, colorido etc. pa-
ra os quaes se acha bastante 
habilitado, garantindo toda 
a perfeição nos mesmos. 

Iincarrega-se também das 
respectivas molduras. 

Pecos por ajuste. 
Photographia Allemã 

Rua senador José Bonifacio 
(antiga das Virgens). 

A 

C A R T Õ E S 

TODAS AS QUALIDADES 

Encontra-se aqui . 

Loteria Federal 
200 contos de reis 

para o dia 8 de Novembro 
bilhetes á chegar 110 dia 

30, tia Livraria. 

CARTÕES DE VISITA 

IMPRIMEM-SE AQUI. 

E' a única machina de costura que 

deve ser usada para qualquer classe de 

trabalho, sendo de fácil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; cose com ra • 

pidvz e segurança—e 6 de longa duração. 

Últimos preços 

Machina de'Família, seni caixa,uma 
h 

ti 

a 

ii 

a 

Vibratória 
ii 

c m 
a 

ti 

a 

a 

<< 

a 

ii 

50$ 
60$ 
7 0 $ 
80$ 

í< 

" de mão e pé ao 
mesmo tempo com 
mesa de 7 gave-
tas, gabinete 

44 idem com 5 ga-
v e t a s especial 

A zeite purificado singor-frasco duplo 
Linha de cabriteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro fabricante, dz, 

2 2 0 $ 

200$ 
$600 

i$6oo 

MOLLAS, LANÇADEIRAS, ETC. 

ÀFMzem de fazendas e miudezas 
ÚNICO DEPOSITO E AGENTE NESTA CAPITAL 

Angelo Roselli 

Rua do Commercio 1L 38 
ri 

NOVA REMESSA CHEGADA NO ULTIMO 

VAPOR INGLEZ 

« ACTOR » 
UTS S H U 

E MAR IT IMA 

Nataï, Hl de Ontabro de 1902 
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• PREÇOS CORRENTES 
Carne verde k. 

TABELLA DO CAMBIO 

Uhn 

Penny 
Fnaoo 
Eaito 
Doilar 

3/0 
Doo 

p m 

S6o? 

4$ 100 

II 
I I 

II 
I I 

«I 

P r a s a do Na ta l 

ticneros de expor t ação 

PKBÇ08 CORRENTES 
Algotto do « Mtai Pof »««o 
í £oUo " M « o " «goo 
T m * bra»» " f»oo 

TT" a, U«lna **ooo 
oonro» 9a«gad- iMJoo 
Pellet de oarnefro, ama «iOo 
pellw «• « h » 

Orne de BOI 
Carne de xarqae superior 
Carne de poreo 
Toucinho do reino 
Bnc&lháo 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Aieite doce nacional 
Vinagre de lteboa 
Sal litro 
Macarr&o k 
Aletria 
Pimenta do roino 
Araruta 
Arros 
Farinha litro 
Peijio mulatinbo 
Feijfto de eorda <f 

Keijfto verde molho 
Batata Inglesa k 
Batata dooe 41 

Coco secoo um 
Palito maço 
Rapadura uma 
Amear de Mina k 
Attucar moreno 
Aftucar especial 
Amear retame 
Milho litro 
Urfte frtaoo nmfa 

«« c« 

li 

k 
li 

li 
li 
li 

1.000 
1.300 
1.00o 
2.200 
.000o 
1.20C 

300 
2.200 

300 
Í. 500 

600 
16o 

2.60o 
2.600 
£.400 
1.600 

400 
060 
240 
160 
040 
600 
060 
100 
400 
10t 
600 
400 
800 
900 
100 

4000 

Leite condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brojo 
Café moca 
Mata em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qooijo de uanteiga 
Inhame 
Ovoa 

ata 

<i 
li 
li 
m 

libra 
k «« 

k. 
um 

l.OÛO 
7oo 
7oo 
tfoo 

1.4oo 
â.ooo 
l.ôoo 
2.5oo 
4.&00 
l#6o0 

16n 06 0 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de 27 de Outubro a 1 * 

de novembro de lty>2 - -
PREÇO? CORRENTES DOS ÜENEHOH 
8UUEITOH A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercado* ias Unidades Valore» 
ilgodioem rama 15 kiloa 9̂ 400 

" caroço " 3*000 
" sujo ou resíduo " 

siiiicar de uzina 2#400 
cUiâtali7.ti(ío ;tff00 
branco 2$400 

" sotneno 2$90o 
malvado IfSOO 
bruto " (800 

" reuni» 1 $700 
Aguardente ütro $300 
^rraoba mangabeíni kilo ltoOO 

" de IfíW» 
auhm de c«>va<) <tt20O 

mtâ i$20o 

PAGINA MANCHADA 

4< 
ii 

eri de carn ubá 
cera de^pa ha de 
Carneiro Ui^tu 
Cabras 
Chapeos de p*.lha um 
fíouToe de boí; flfe^o ou 

sa'gadoB um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros ilheir 
Caroço de algodão " 
Carne de sol (secca) kijo 

qualquer modo preparada 
es* eiras ee palha 

(< de junco 
" de pipiry 

Fuino em rolo 
' em folhas 

f^riu5a de inaiidioca 
lei jao mulatinho 

de outras qualidades 
fraldo« 
lí^l linhas 
gomma de mandioca 

" de araruta 
milho 
mel de asp'icar 
mH de ab^han 
ovos d« gallinha 
ossos 
o!oo de maniona 
p̂ riiH 
papagaios 
|tejeqllit r,s 

í*e cabia 
11 4« carneiro 

/' d lo vegetal 
/' ̂ nnas de eiua 
il « i jo d« roant^í^a 
« lha ou preDA 

uma « 
a 

kilo 
tf. 

littro 
# 

MUI 
fr 
littro 

um 
kilo 
litro 
II m 

uma •t 
kilo 

1 W00 
«330 

lOfOOO 
lOfOOO 

i-ico 

1#000 
2 $000 
7$000 
8$000 
$260 

lJ40í/ 
21000 
1*200 
$320 
$32o 

2 $000 
1$000 
$080 
$100 $120 

1$50C 
2$000 
$400 

1$400 
$0d0 
$320 
$500 
$060 
$010 
t»oo 

4$0o0 
5$000 
«ATiO 
$050 
$050 
$800 

2$0MÍ 
1$6000 

marnoua 

meio, ta»a fixa 
kilo 

Sementes de 
Sal 
feola 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros ie carnaúba etc — 

Thesô ro do Esudo do Rio Grande dê 
orte> M de Outubro de 79o2 

DEPMÉllS N E P 0 M U ^ B N 0 SEA. 

^ Í F T Í ? ^ A P F 0 N S 0 MAGALHÃES 

10,f 

19 U» 
o 

1*400 
i $ o o o 
2 $000 
1$000 
«t50ií 

VAPORES ESPERADOS 
MEZ DK NOVEMBRO 

Do hiiI 

Una 
Brasil 
Manaus 

i\ 
a 
a 

Do norte 
s. Salvador a 
Alagou á 

I ' 
w 

s 

n 
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B i l h a r R e c r e a t i v o 
Dtí PROPHIEÜADE DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBR, 

Alttguiiloo estabelecimento de diver-
tes, iTum dos prlneipaes 

pontos d'eêta oidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Neeses tempão de gr&ades novb 
iadee> agora que o ar. Santas Du 
mont acaba de descobrir a direc-
ção dos baiões, usem o MBLIlOií 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incontd tave)mente a SABAÜ 
ANTESGPTICO que cura sardas, 
pannos, eczema* etc. Leia-se o 
prospecto que acompanha cada 
*àboQQte. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

l̂î iiî 'i»..̂ »....̂ ., Aigrit -iftflimilfll'iiiitiitiiinlÊlil'iilli 

. n í 

4 
. i 1 

••1 

cia. 

Tuberculose. 
t:-

4 

I De todas as es-q L-

í pecialidades Phar- é-

maceuticas conhe-| q r 

4 cidas nenhuma é f> 

| tão agrada vel a o | 

\ paladar, tão indiS-| 

| pensavel a saúde ei 
|de reputação t ã o l 

I solida como a E-| 

mulsão de Scott/ I 
Nenhum medicamento | 

| a exceda em efficacia. A i 
I fama que gosa tão mere-
Ic idamente nao tem sidoit 
I disputada por nenhuma 
I substancia pharmacolo- K 

1 gica ; os médicos de todo-
| o mundo a preconizam 
|como o mais excellente 
I agente therapeutico con-
|tra a tuberculose, a es- j: 
icrofula, o rachitismo, o i 
'n lymphatismo e todas a s | 
í enfermidades que redu-| 
1 zem o organismo a mise-| 
? ria physiologica. A 

lEmulsãoí 
i 
* j 
r'Í de Scott p 

ti 
1= 

j de Oleo de Fígado de Ba=| 
jcaiao com Hypophosphitos y, 

. * de Cal e Soda 

;u;isi se pode dizer e r, 
£ ) sem razao que o o r 

^ V ^peciTico da tuberculose, P 
; ^ivcinlnuTiU1 quando se'J_ 

' ! -a .1 to: Tars sã<>£ 
.Mi i ;uln;; :\v ms ivsuila- ' 

] lios commun: en-. 

ti ni dad-. ^ 

í-K * i i ~ i-v„- il I». uit i I » w í. 

. ' V I . . ! ' : . . . : ! 

' > >T r ; • !•< *\V I < Iii;, ii - ' , •» 

9»1 

\ . . 1 

r i* .I 

J K i exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deite oon ;o!tnado © luxuoso esta* 
belõci mento que acabam do mandar effectuar, com 10-
\0 esmero e capricho» givndes e magnificas comprai 
lios principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de do apresentar nâosó ás exmas, familiar de-ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais ultus e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente nosto fcu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha competencia nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencia^ dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exposto, rs srs. Pontas & C. chamam 
a attençâo do respeitável publico p ŝvi o- SEGUINTES 
A R T I G O S : 

Phantasias brancas e dc cores, phautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de diíferentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enleitc de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza. para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos espsciaes. 

PHARMACIA MARANHAO 
O proprietário dos< c acreditado eestabelechneûto 

-icfiba de rec*?bor do ËMado Coará o?; especialidades 
phar iivofuí.icns ^u^uh;! ^ 
C A J U R E M A D E S O A I lF íS A M O R I M 
ttpprc?ada pela .Junta do líygietie Publicado Uio 

Janeiro; El o melhor o o mais rico depurativo do 
*angue; cur* radicalmente o rheumatifemo, a syphilis, 
voubas, ulceras, fistulas, darthros, fcumoro« gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa. cancros, coc^^as e toda 

* sorte de moléstias da peüe, como provam muitos ai 
estados de pessoas curadas. *riue o prospecto que 

acompanha a cada garrai,!. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE j UCA.' COMPOSTO 
le Soares de «Amorim. Cídeo approvado e auctorisado 
pela Junta de HygUuie d-vi E^tad<^ Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de ili.r-ntes do to>se<jf influenzas, 
rouquidões, coqueliit-ho ,̂̂ -« ímípapões, bronchites, escar-
ros de cangue, pieurize?-, laryngites, pneumonias, asth-
ma se tísica pulmonar, > attesta m notabilidade» me* 
dicas e m u i U s pessoas c:u\. ins Uín frase-) 2Ã500. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M ^ 

Especifico na cura da ;Miemia, fraqueza, flores b ran 

,as? pall idoz, diarr i ié^ ch^onioa, digestões laboriosas, 

dyspepsies, escrófulas, fasrlo, chlorose, rnchi t ismo, po-̂  

breza de sangue , febre*, e fa l ta das regra» 

eririqixece o sangue, í toiliía a digestão e es t imu la 

i p petite, 

Ü m a gar ra fa 5$000 

E L I X I R D E C . U E ' Q U I N A D O 
de" Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Uygiene.—W de incontestável eíiicacia e de prom 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miiiarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçao do Figado e do baço. Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
ioas («lie delle teem azado. Um vidro 2$500. 
PiLUiAtí ANTHELM1NT1CA8 ^o Ph^nnacQutico João da Rocha 

yíoroirs,- tíáo de eíf^ito seguro e Mç&z pars sxputear a« !ombrif&i 

ùû vermes kíí^íiú&oâ, 
V1NMO DE QUINA, CAlíNtí, Rr.UíiQ E Lacio-píioapfcalo de cálcio 
le Bogies dis Amoríin ayprovado peî» inspectoria ds Hygiene. 

Tonlco recosstí âiste e nutritivo» rceeitado pela dieíincta claa 
i« uiodic» aa anemia, fraqueza, paüidezj fasiio, amenorrhóa o\i fait* 
ias regras, cachada, tloree brancf faiíade fcrçr*3, ozeessos ds qaaU 
.jaer catureasa que cassam o&fra<> ;ecim6n^o e naa convaie^cenças d^ 
(juaíí|í?íir tuot^ ia . Uma garrafa i$000. 
BLIXIK ESTOMACAL DE GAMO 4UjLà ú* Jeãe üa Koch a âlorelr Ö: 
ga.coUQntK e^íomacai para curar dy^pepsias, SatuSezicias, íastiu, 

j gastrite, dorcti de estômago, aziati ^ ioúàb as 'moléstias aíacam a 
1 orgao fia digeeíão. I3m vidro l£õ00. • 

CHAPEOS CAPOTAS ÎGORROS E CHAPEOSI TOUCAS 
BONETS ! DE SOL ! 

Para ho- Para se-; Para bapti- 1 INJECÇÃO HYGlENiCA DE HÍCOKD pi «parada ua Pharmacia Ho-
nhoras, ul-! Para cre~ Para ho- sado e pas- !cha- QãT* e m V0úCC* as bian-iorrhagí̂  e -ffec^^ bracca« es-
timo gostolanças, mui- mens, se- seio. Grava, ' U iB 8$000-

mocinhas,o de Pariz. !to elegante nhoras 
que ha de; 
mais chic. j j inlioras. 

mens, 
nhoras 

se-
e 

.. CàTjLCL dfc Soars:i s mwim.—O gr^ar e • ̂ oer̂ íio rçrubáia 
wv^uvicio e tas.para ho estratucs em i di&3 o 3 caüos lovos 9 antigo« caue&r a me* 

e baratos.jmocinhas. raens e se- üor poife? não queima e ínflamma a peüs. 
3laie cí? névoas ait«?-̂ zxü " elogî oj a d"aâie mars* 
VÍUÍOÜO PREPAICAÂO« UTN VID̂ O S$OÍ;O. 

TON 1 0 0 Q U I N A , J U a S M U T A k B A — d e Soare i 
de A m o r i m . Faz ne^-or c-r»;:-cer o cabcüo adm i rave i-

BENGAIvAS GUARNIÇÕES FIGURAS DE! EXTRATOS QUlNgUI-

BISCUIT | I .HAKIAS 
Especiaes,j Para sala; . ! Dos mais ! monto. Mata a o parazltas v^gotaes que sao 

modernissi'de visita,. Para con-j acredita- Grande va- u n i c a c auza da alopeciun (jüòda dos cabellos. 

mas c ele-sortimento sollos, mui-dos fabri-nedade,sor / EL IX IR DIVINO—de dv; Amorim, E^o melhor 
gantes. esplendido. ;to bem tratantes. ,timentodes í dentifrício do nundo pai^^rfcviuir a carie o dor de 

| jbal/zadas. | jlumbrante. | dentes, rnao haiiio e to ia us moléstias qu;3 atacam a 

| uocca. Limpa os dentee dandí lhes alvura, brilho c 
• re?cor-
I P^áSTA E POS n í í i w i F R I O i v t ó -de tíoares Anv j-Gliapeos Bilontra 

O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em ortigos pai a presentes 

> 3X1 O V O M u n d o vwmwmhi^ 

r im. t i i a a o » * - * , -fc 

I * * « J 1 Uil 

t ambém pelo seu cxplciididn sor t i nu i i l o em iodos o s a r t i 
gOvS do mais a l t a moda . 

FONT MS tf C()j\I'l>. 
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i1 llixjpezu doe 'Jeateb 

ai i.v;av:C.i t; que ^'.otisiírve tc-.iiio o esmalte. 
ÒLIsíOLIM—de S. Amorim. .4 melhor brilti 

|)ai'a o bigode, barba e cabello. 
C R f i M E A M O H I M Paru a hyg ienü e hoiieza d a 

! pwllo. Brauqrt ia a out is dando-lhe i côv nacarado do 

J . aif i i i i . !> .t .i>;<.' a.; furdu- e c-[iiiihas do 
I r^to co ar. i-í-r encanto, 

P E v ü I /KHPAiC iN iü t) A ü U - á D i í Q U L N ^ — d o 
o Ata >i'!íú. ' U \ - i o n i i íi:- p;it'a o caljollo. 

VAvSLLLNA P E R F U M A D A - para o cabello» 
T o d o s 02-93 D r e ç a r a á o s so s n c o n t r a n : 

I s i ' 

Rua Correia Telles 
j S L - A / r ^ X i 

PHGINfl HflNCHOnfl 

a c 3 . i x x fcxeÍ3?o 
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Tutela a iiMripçao bypotliecaría 

No ínventuiw dos bens deixa-
dos prlo finado dr. Augusto C. 
do Mello LTKralstre acaba de 
proferir o dr. Juiz de Direito 
desta coma rca a segu Zn te w n * 
fença : 

Vistos 
Sulgo por sentença a presente 

partilha e mando se cumpra e 
guarde como uelia se coateui e 
dec/ara, «alvo o prejuízo doe 
menores, ou de terceiro, e pa-
guem os interessado« as custas 
pro rota. 

Não è regular mandar-se o 
pae viu w; a dignar termo de tu*-
tela. de L ÎU filhos menores ; 
porquanto, seudo aqueíle, por 
morte da mãe, legitimo admiuiô^ 
trador e usutructuario dos bons 
dos filhos, emquanto estiverem 
sob sua administração, bens que, 
depois do inventario e partilha 
deve o juis deixar em poder úo 
p a e — d e Freitas, Cons. das 
Leis Civis, art. 174; Ord. l iv. 
r Tít. 88 § 6' -é c!»ro que, 
tutor nato doa mesmos seus filhos, 
não é elle obrigado ao preenchi* 
mento daqueíb formalidade, so** 
mente imposta aos demais tutores. 

E, porque diz o art. 94 do 
De\ n. 181 de 24 de Jane/ro de 
1890 que a mulher que não f*r 
binuba succederá o marido em seus 
direitos sobre a pessoa e os bens 
dos filhos menores, emquanto se 
conservar viura, isto é, adquire 
sobre estfes o patro poder, que 
lhe era denegado pela legishçao 
anterior, segue se que também a 
mãe, na qualidade de tutora nata 
dos.filhos menores, não deve as-
signar termo de tutela ou adim 
mQtração. 

Isto, porem, n&o isenta o pae 
ou a mãe de razer a especiahsa-
ç&o au inscrtpção da hypotheca 
legai, nós termos do Dec. n. 169 
A ae 19 de Janeiro de 1890 e 
Reg» n. 370 de 2 de Maio do 
mesmo anno, como garantia das 
legítimas dos orphãos que ficam 
sob o pátrio poder de um ou de 
outro. 

Entretanto, «no valor da res-
ponsabilidade da hypotheca legal 
dos menores e interdictos, como 
dispõe o artf. 150 do c/tado Reg., 
nSo se computarão os immoveÉs, 

DOSTOIEWSKY-

mas somente os outros bens.» Orn, 1 *eito nos 
sondo a especlnlisaçâo uma pro% • 
liminar necessária para a inseri-
pçflo de toda * hypothéoa legal— 
fteg. citM art. 116—é logico fjue, 
sempre que forem immoveis os 
benc» a administrar, nà" ao po-
lendo fazer a especialisaçào, tam-
bém não terá logar a inscripçfto 
hypothecaria. 

Vê-se dos autos que a legiti* 
ma paterna dos orphãos consis* 
tiu somente em bens immoveis 
Logo deve el/a ficar sob a livre 
administração da mãe, emquanto que estão 
$e conservar viuva, sem c-epen-
dencia daquetia inscripção. 

Assim, indefiro o requerimento 
do dr. Curador Geral de Orphãos 
de ti* 32 v. 

Seliem-se as folhas accrescidas. 
Natal, 27 de Outubro de 1902. 
Luis Manuel Fernandes Sobrinho 

dom s Ê N mm 
LO f 

i\k para a pontaria, 
porque a rua aqui é larga. 
Deutse o tiio nua cost s do rei, 
suppomo*. Nada mais fácil que 
o escapar m a /í<mt'?. Esta ca* 
sa d'onde ssihiu o tiro esta' 
trancada com alavancas. O po-
vo naturalmente quer arrombar 
a casa, d'onde sah.u o estrondo, 
não é assim ? Ma* enquanto se 
arromba a porta, passamos nós 
para esta casa do meio, pela 
commnnicação interior quu temos 
aberta, e d'aqui passamos a estas 

no beco de f ero 
Ponce, iiiettcmotnos ao meio 
da multidão, vestidos de ata-
toneiroá, vamos sahir ao postigo 
de Nossa Senhora da (ïraça, 
e valgamos a noite fechada, e 
passem por la\ muitrç bem. Que 
te pa ece ? 

—Tudo wo é de Diogo doares ? 
- E'. 
K as taruoem 

Î . . . 
Não digo as casas que pin 

tasto ; pergunto si d'elle* e 
estão devolutos os trez prédio« 
n'estas linhas. 

-Entendo o gracejo, Queres 
dizer que não estão a' nossa 
espera trez casas com taes con-
dições. . . 

—Quer me parecer. 
—ISsse milagre pertence a 

alçada du dinheiro. 
— São contes commígo, que 

sou 

que 
eu 

face para a 
do Ouriu 1. 

KO M ANCE HISTORICO 
POR 

Cami l l » Castello B ranco 
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E' o bôcco de Pero Ponce 
de Leão que vai dar aqui ao, 
terreiro de traz da apeíU mór 
de S. Niculau. Percebes ? 

ercebo .-
— Hem Aqui n'este Terreir 

principia a rua dus Torneiros 
mia aqui v'ae... Ora agora, este 
uutro prédio, como ves, fica 
no ultimo canto da rua do* 
Torneiros, e faz 
Fancaria e beco 
Comprehendes ? 

—Sim. 
—A outra casa, 

está no meio das 
-E* claro. 
—A procissão, ao recolher da 

Sé, vem aqui ter da rua dos 
Torneiros. Quando aqui passar, 
temos o rei pela frente ; e, 
quando entrar na Francaria, te-» 
mol«o de costas, não é assim ? 

N'esta casa, que olha para a 
Tornearia, abrimos uma seteira,1 — 
e aqui, no angulo que fronteia í O Sulrdeíegad » de policia de 
com a Fancaria, abrimos duas, Santa Theceea, Thomas Barbosa 
uma no primeiro sobrado, e ou* Moura, ha tempos, auxiliado 
tra no segundo. A do primeiro peio sargento Pastel e algumas 
andar, como ves, è que mais praças, prendeu diversos criraie 

como 
djjas. 

vês, 

pobre. 
— Conto eu _ 

Com quem ? 
—Commigo. 
—K* el-re de Hespanh i 

e da' recursos para me 
desaíTrontar Kegeito os. 

— Não é el rei de Heípanha : 
sou eu. Tudo que se gastar não 
aej-a' um terç> do que te devo* 
ISsqueces-te de que as tuas algi-
beiras em solteiro eram as mi« 
nhãs baldaremos contas depois. 
Ajiprovas o p/ano ou tens ou-* 
troa ? 

Tenho c/utro. 
(Continúá) 

L 1 " 

Solicitadas 
Ao Publico 

nosos, entre outros um tal »loão 
Pedro da Silva, que immerl/V* 
tamente foi remettido para aqui, 
onde e/a ironuncindo, sendo 
poucos ditfí depois postò em libei» 
dade sob fiança de seus pat-rOes. 

Tendo sciencia d sto o mes-
mo sub-delegad i e sabendo tam-
bém que o tal João Pedro era 
pronunciado em Macahyba, 
pediu ao escrivão dessa cidade 
que remettesse, para os fins le-
gaes, a pronuncia ao dr, chefe 
de policia, o qual não tardou 
em offieiar a auctoridade compe^ 
tente solicitando a volta do 
réo. 

Que contrariedade para os pa-
drinhos da innocente victima ! 

Para se sahirem, porem, do 
embaraço em que se achavam, 
inventa* am que o réo de que se 
tratava era ua) outro João Pedro 
morador em Pedra Branca, um 
pobre diabo quo jamais offene 
deu a ninguém. 

Hoje mesmo soube que a in* 
nocente victima è tas bem pro* 
mmeiada em M« ssorò e em Ba-
naueiras (Estado da Parahyba). 

ir mesmo digna de compaixão, 
não ha duvida ! 

O digno cidadão Thomaz de 
Moura, a incansavel auctor dade 
de Santa Theresa, em obdien« 
cia a ordem superî  r, mandou 
novamente prender o tal João 
Pedro, sendo infructifera sua 
tentativa, pois o bom do homem 
aconselhada pelos pru^ chefes, 
ni.*para%fvf /gnorandu B-J O seu 
paradeiro. 

Em vista do occunido, dizem 
]ue o referido subdelegado não 
o mandará mais prender, com 
o fim somente de não ser des-
moralieado. 

Termino pedindo ao illustre dr. 
chefe de policia que lance suas 
vistas para esta inteüz terra, on*> 
de protege se criminosos do qui-
late de João Pedro. 

Santa-Cru«, 22 de Setembro 
de 1902. 
João Pereira dos Santos Camburão 

ms, para a freguesia do PInncA, no vi* 
fiinbo estado da Parahyba, onde va® 
ercer o honroso o muito impotlonte 
go cie vigariu. 

Ao talentoso iwire Aristulc-, ta^ud^ 
oxeollentofl praticados, «»itii* w puranun. 
to udamantino o nimiaiuonto huumuitu • 
do, manda o indeelinavi»! dever quo 
oesto momento tfto solenioe para toilo* 
oòs lho tributemos os mais indcsrriptj» 
vois votos do gratldfto e fi-audadoa. 

A retirada do magntuiiuio padre Aris-
tides é geralmente sontidn nesta tVeguc-
zíti, pois deixa am \aoao bem âltfloii de 
do ser precnetaido, tantos foram os aor 
viços e beootloioe prestados por cllo 
qui, surviços o benefícios que ppuboi-a« 
rum o captívarani a todos os habitantes, 
do surto que podenus dizer sem receio 
do confeestaçfto—toda a popnlaçfto desta 
freguesia recebeu do virtuoso padre A 
rlstides um acto do justiça, de amabUi 
dado, uma attençfto, tun obsequio, uni 
favor mesmo, com os qoaos se torn u 
digno do todos os encomios e respeitos 

Nós quo fomos testemunhas ocouíaros 
e auriculares do todos os actos quo en 
nobrocem e rocommeudaiu ao virtuoso 
patfro Aristides, viem s pela ultima W'z, 
c por estas poucas linhas« despedirmo-
uos d'eUe, r̂ itorando todos os DOSS< » 
votos do gratid&o e saudades, e ao me** 
mo tempo suientiíicar-lhe que dirigimos 
suppUcAS ao Omnipotento para que tenha 
o lio Innumcras felicidades na nova fie-
î uizia, que tfto dignamente ihe foi con* 
fiada por D. Adaucto, nosso pastor. 

Curaúbas veuccdOra c nunca vencitltt 
em amor para com os seus dignos paru-
eh* sf sempre conservará em moinoria 
os seto mezos que elle ro îdiu entre nos, 
registrando tm seus nnoues religiosos 
mais um Omincute pastor cumpridor d OH 
scus devores. 

zQmxl scripsi, si r íjtxi 
Caranbas, IA do Outubro do li)o2. 
LU'b Manoel Ftrmwâes, Lui? Antonio 

Pimrnla, Francisco Fc.rHtftidc* Carmiro 
(le Oliveira, Mot/sfà Oswalão Fernandes, 
Manuel Potronillo Veniandes Pimenta, 
Antonio Bento Fernandes de Oliveira, Eli 
sk> Fernandes Carneiro e Oliveira, Loures 
ço Ourgel de Oliveira, José Chroinacio de 
Brito, Nilo de. Goes, Pedro Baptistat Ce-
zarlo Fcrnandex de Oliveira, Reinaldo G\ 
Fernandes* Pintenta, Fausto Aurélio Fer-
nandes Vintetd(tf Jose' de Oliveira Fcrmt/ -
des. Francisco Çamciro, Lniz Antonio da 
S. Souto, jDelphino Fernandes de Olivei 
ra, I\aphael de Brito Ghterra, Sebastião 
Camara, Clodoaldo Fernandes Vime»da, 
P<>rphirÍo Vtrnande* Vhnenta, Oswaldo 
Fcrmindea Funevta, Cassiano if. P # Pi" 
menta, Tlieophilo Guerra, Manuel Lucio 
Fernandes, Antonio Gnrgel de oliveira, 
Francisco Solam de O. í\agno, heonet F, 
Ctinteiro e Wiveira. 

+ » m 

xanujuthmm, 

Pairs Aristides Ferreira ia Urn 

Os abaixo assignados, residentes nesta 
fregaezla, faltariam ao mais sagrado dos 
seus doveres, si n&o viessem hoje, do 
mais alto da imprensa, manifestar ao &r. 
Pe* Aristides Ferreira da Cruss os seus 
protestos de sabida estima, perfeita con* 
tíidorarão,gratidão o profundíssimas sau-
dades, cm quo nos deixa hoje por ter de 
seguir, em virtude de ordens diocesa 

ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE-
GADOS NO COMMERCIO 
De ordem do sr. presidente» 

convido os srs. socios effecti-
ves para comparecerem a ses-
são ov<linaria,amaiilian de 
Novembro, no-logar do cos-
tume. 

Ricardo de Goes, 
1. secretario. 
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Por mim, estou de atalaya. 
—Ah 1 Pedro Petrovitch, não 

calcula como me assustou agora ! 
disse Pulcheria. Vi esse homem 
somente duas vezes e p^veceu-
me terrível, terrível \ Teoho a 
certeza que foi elle o causador 
da morte da infeliz Marfa Pe-
trovna. 

—As informações que recebi 
não levam a essa conclusão. De 
resto não vejo que o seu proce-
dimento tivesse, até cerío ponto, 
abreviado o curso oatura: das 
coesas. Mas quanto ao compor 
tamento* e em geral a's qualida-
des moraes da personagem, es-
tamos de accordo. — Ignoro 
se ficou lico ou o que Mar-
ia Petrovna lhe deixou.SabêZ-o-
hei em breve. O que é certo é 
que, acbandofcse em 8. Peters-
hnrg >, nào bardará a voltar aos 
antigas hábitos, por poucos que 
sejam os seus recums. pecunia^ 
rios. Não hn homem mais viciosi e 
depravado ! Marfa Petrovn it que 
teve a infelecidade de se apaixo-
nar por elle, que lha pagou as 
dividas ha oito ann<>sf ainda !he 
foi util por outra forma : 

A' custa de muitos esforços e 
8acri/icos, conseguiu aba^r um 
processo que podia muito 
bem ter /evado o senhor áv rtri-
gai/ofl a' Sibéria* Tratava se 
d'ura assassino commettido em ; 

condições medonhas, e por as^ 
hí (lizir pfiantasticas- Aqui te j 
em o que è esse homem, / 

—Oh ! Meu Deus, exclamou 
ÍJ ulcheria - Alexandro vna. 

^askoiníkoff escutava attenta* 
mente. 

—Segundo nos disse, as suas 
informações são de origem segu-
ra ? perguntou Dounia. 

Letuão^ine a repetir o que ou-
vi da bôCi de Marfa Petrovna. 
E' preciso notar que sob o pon--
to de vista jurídico osse caso 
era muito obscuro. N'aque2Ia 
época vivia aqui - e parece que 
ainda vive—uma tal Resselích, 
estrangeira, que emprestava a 
juros, e exercia ainda outras 
p/oliissões. Entre essa mulher e 
Svidrigaílott existiam desde muito 
tempo relações intimas e mysterio* 
sad. Vivia com el/a uma parenta 
afastada, sebrinha, supponho eu, 
rapariga de quatroze ou quinze 
annos, surda -muda, A Resalich 
não podia aturar a rapariga, da-
va-lhe maus tratos» batendo lhe 
barbaramente. 

Um dia, a infeliz foi encontra 
da enforcada. As investigações 
do costume concluíram que se 
tratava de um suicídio, e o caso 
ficava por ali quando a policia 
recebeu denuncia de que a pe* 
quena tinha sido vío/ada por Svi-
d igiliioft. Francamente, tudo 
isto era pouco claro : a denuncia 
fora feita p r uma outra alJemã, 
mulher <ie immoraiidade noto.ra, 
e cujo depoimento não podia va-
lor muito, D'ahi a pouco tempo 
ninguém mais fallou do processo. 

FOLHETIM 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

TRADUCÇÃO DE CAMARA " LÜ3A 

H S C R I P T Ü K 1 0 : Red^c-

ç.lo da 11 Republ ica" 

Dá consultas por escripto 

Aüvoya n o Supe r i o r Tri 

hunal de Just iça , peran-

te A Jtitso Secc iona l e 

em todos os niifl ítorios 

na comat'i?a da capi ta l . 
« 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Kncarrega^e de qual. 
quer Liquidação e exe-
c u ç ao Oo m m c rei a 1 n a 

pra<;a d<; Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junti CommerciaJ. 

Rrminuncrn^ôcs mediante a-
juste prévio. 

• 1 6 — 

Marfa Petrovna possera se em cam-
po, e&paíhara dinheiro, e conse-
guira íravar a acção da justiça. 
Nem por isso deixaram de for* 
mrtr-se as opiniões zr-afa desagra% 
veis a'cerca de Svidrigaïioff. Fa-
Inram-Ihes também, naturalmente 
no que se pass u com o creado 
Felippe, que morreu victima de 
maus tratos. O caso passou se 
ha seis annos, quando havia 
ainda a escravatura. 

—Ouvi dizer, que Filppe se 
enforcara. 

—Pois sim, mas foi leva Jo a 
iss >, ou melhor dizendo, obriga«« 
do; a isso, pelas biutalidades iu-
cessantes e vexames continuados 
de que o patrão o fazia victi 
ma. 

Não sabia, respondeu secca-
mente Dounïa, ouvi apenas a esse 
respe/to uma historia bastante 
curiosa ; — tfsse FeJippe parece 
que era hipocondríaco, uma espe-
cie de cread ) philosopho ; os 
companheiros diziam que as/ei-
turas o tinham perturbad » ; e pe-
lo que e?les contam conclues 
que se enforcou, rão por causa 
dos maus tratos de Svidrigaïîoff 
m^s pelas troças que lhe fazia. 
Sempre v i S v i d r i g a i l o f f , 
tratar os creados com humanida-
de : todos gostavam d'elle com-
quanto !he attribuissem a morto 
de Felippe. 

-Vejo que toma a peito de 
fender SvidrígaíloflF, respondeu I 
Loujine c m um sorriso equivo-» 
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co. E' verdade que elle é 
homem hábil para insinuar-se no 
coraçío das senhoras ; a infeliz 
Marfa Petrovna, morta em sir* 
cunstancías tã j singulares, bem 
lamentavelmente o provou. Quíz 
prcvenil-<as apenas, a si a su i 
»Me, prevendo quaesquer tenta-
tivas queel/e uão deixara de re-
novu. Quanto a mim, estou fir-
mamente convencido de que es 
se homem acabara' na pris.o, 
por dividas. Marfa Petrovna 
pensava multo no futuro dos fi-
lhos e assim nao íeria deixado 
ao mar/do uma parte importante 
da fortuna. Naturalmente le-
S u-lhe o bastante rara viver 
sem difflculdades, mas, com o 
sou génio dissipador, antes <Tum 
ann; terá' gasto tudo 

— Peço lhe, Pedro Petrovifcb, 
iue nSofale mas SvidrlgtlofT. 
Desagrada »•me n i)uo con+* 
ve sa. 

- Elle foi prourar-iiie a casa, 
disse eubtamente Kasko riboff, 
que até entã » ne conserva'ra cala-
do. 

Todos se voltaram para Rodion 
com exclamações de suspreza. 
Até Pedro Petrovitth parecia 

-Ha uma hera, estava eu a 
dormir, entrou, accordou-me, e 
a/uesenfou se, continuou Baako-* 
nikoflf. Mostrava*se alegre, muito 
a' vontade ; espera que eu ve-
nha a amigo d'elle. Entre 
outras cousas deseia ardentemente 


